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ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 16.712 — DE 23 DE DEZEI4REO DE 1924

A prrora o Regulamento para o Serviço de Evconcnienclail
postaes internacionaes .(colis-postaux)

.) Presidente: da Ropublica dos . Estados Unidos do Brasi4
usando das altribuições conferidas pelo ii. 1 do art. 48 dlt
Coastituição da Republica, decreta:

• Artigo unieo. Fica approvado o regulamento que com est&
'baixa, ais,, gnado ¡Moo mgrigros de :Nado dps, Negoelos. .01

DECRETO N. 4.902 — DE 31 DE DEíEMetto DE 1924

Autoriza o Poder Executivo a dar ao Estado do Rio de Janeirlà)
- concessão para construir c explorar os portos dc Nitherolli
e Angra dos Reis

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil l)
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane-,

ciono a segiyinte resolução:
Art. 1.6 Fica o Poder Executivo autorizado a dar ao Esw„' •

tado do Rio de Janeiro concessão para con3truir e explorar
os portos de Nitheroy e Angra dos Reis, sendo conveniente que)
o de Angra dos Reis seja dotado do apparelhamento neeessa-,
rio a facilitar e baratear o serviço de carga e descarga de carJ
vão e não podendo estabelecer taxas inferiores ás do porto dai
cidade do Rio de Janeiro, com as obrigações e direitos esta-
belecidos na legislação concernente aos serviços publi•oS.dea-
sa natureza, especialmente ,pelas leis ns. 1.746, de 13 de ou-,
tubro de 1869 e n. 3.314, de 16 de outubro de 1886 e pelos'
decretos n. 4.859, de 8 de junho de 1903 o n. 6.368, de 141
'de -janeiro de 1907'.
.	 Art. 2.° A União transferirá ao Estado do Rio de Janeiro,'
sem anus algum, o dominio util sobre as áreas dos terreno.
de marinhas, bem corno dos accrescidos, em qualquer grão,
:los trabalhos de saneamento necessarios á construcção dos re-
feridos portos, compreliondendo Os cães, os logradouros pu4.
blicos e armazens, e ficando o Estado concessionario investiciti
da autoridade para decretar desapropriações.

Art. 3.° E' dispensada a cobrança dos 'miei-tilos sobre -h-
teprenos de marinhas que forem adquiridos pelo Estado d
Rio de Janeiro, para esses fins, bem como sobre os terrenos:
de marinhas e os accreseidos beneficiados que o mesmo Es4
lado vender, os quaes continuarão sob o deminio directo de,
União, que os aforará aos-respectivos compradores.

Art. 4.° O prazo dessas- concessões é de 75 annos, conta.
dos da data desla lei, e á União 'cabe 'o 'direito de encampark
cada um dos dous portos, depois de decorridos 40 annos de)
sua respectiva construcção, •indemnizando o Estado de todas;
as despezas realizadas, de accôrdo com a conta do capital e.
mais os lucros cessantes, calculados segundo as rendas dos 111-
/imos cinco annos.	 •

Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1924,103° da 1ndepe4

&meia e • 3° da :Republica.
ARTHUR DA SILVA BEnNARDDS

Francisco Só.

• ."
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'4
azenda e da Viação e Obras Publicas, para execução des ser-
40S d encommendas postaes internacionaes (colis-postaux).

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1924, 103 da Indepen-
41:!,ncia e 36° da Republica.

Airrilurt nA SILVA BERNAIIDISS.,

Fraitei8e0

. A. Sampaio Vidal.

Xegni ama e nto para o serviço de encomnatadas postaes inter.
naeionaes, approvado pelo decreto n. 16.712, desta data

CAPITULO

DISPOSIÇÕES GERAM

0- que rege ó serviço de encommendas 2Jostaes inicenado,mes

'Art. L" O serviço de permutas de encommendas postaes
internacionaes (eolis-postaux) será executado nos termos das
Convenções e accôrdos firmados ou que cie futuro o venham
.a ser pelo Brasil, e reger-se-lia pelo presente regulamento,
annexo ao decreto n. 16.712, desta data.

O que pôde ser acceito como encommenda postal

Art. 2.° Podem ser acreitos como miem-miem-das postaes
artigos mercantis e objectos de qualquer natureza admittidos
no nosso serviço interno e não prohibidos no do paiz de des-
tino.

() que na° lkide	 accei(o como envommenda postal

Art. 3." Tir probibido acceitar como encommenda postal
a) Plateias explosivas, inflammaveis ou perigosas, ani-

maes ou insectos vivos, salvo as excepOes adoptadas pelo re-
gulamento de execução da Gonvenção sobre encommendas
postaes;

oP io, m orPliina, cocaina e outros entorpecentes,
cego quando essas substancias forem expedidas para fins me-
dicinaes e se destinarem a paizes que as admitiam nessas
condições;

e) objectos cuja admissão tS, impedida por leis e regula-
mentos aduaneiros ou outros;

d) cartas ou notas cem caracter de correspondencia actual
e pessoal;
• e) todos os objectos cuja importação seja prohibida nos
paizes contraciantes, de conformidade com a "Lista dos oh.-
ledos prohibidos" - distribuida pela Secretaria Internacional
da L'aião Pirstal Universal;

i ns objectes que por sua forma, volume ou fragilidade,
'exijam pre •auções especiaes, tiles COMO plantas ou arbustos
ern cestas, -gaiolas. caixas de charutos vasias ou, outras caixas

_em fardos, moveis, celas, jardineiras, carros para creanças,

bjeews (»n.o.	 a.jrers.ig
.	 ,

• Art Nenhuma encJimmenda postai podera. conter
—013je.ctos com endereço diverso do indicado na prop,:ia eu-
•:tornmenda . Si algum objecto fôr encontrado nessas condi-
.-ções, será entregue como enemomenda (-aferente c como tal,

kliWeit9	 taxas previstas aa .respectiya tarifa,

Dimensões maxinm
Art. 6.• As dimensões maximas das encommendas ¡p3s-

t a es, são :
a) para os paizes signatarios da Convenção de Madrid,

decimetros cubicos de volume, limitada a um metro e 25
centimetros a sua maior dimensão;

b) para o$ paizes signatarios do Accórdo Pan-Americano:
O decimetros cubicos de volume, limitada a um metro o

cinco centimetros a sua Maior dimensão;
c) para a Inglaterra: 54 dechnetros cubieos de volumr-e

limitada a 00 centimetros a sua maior dimensão; podendo esta
elevar-se a um metro e cinco centireetros, desde que não ex-
cedam o limite de volume especificado, quando as encommen-
‘las contiverem guardas-chuvas, bengalas, mappas, etc.

Peso maximo

Art. 7." O peso maximo das eneommetelas postaes é da
10 kilos, respeitados os limites de peso estabelecidos na "Ta-
rifa para o franqueamento das encommeálas postaes inter-
nacionaes,".

Art. 8.° Sempre que, em virtude da legislação postal in-
ternacional, fór modificado o reg-imen previsto no artigo pre-
cedente, a Directoria Geral dos Correios fará as devidas *com-
rntiojeações ás repartições executantes do serviço.

Correios que executam o serviço

Art. 9." O serviço de permuta de encommendas posfaes
internacionaes será executado em todas as repartições pos-
taes, até agencias de 1° classe, inclusive.

Paragrapho unico. Das agencias de Is-classe, só executa-
?fio o serviço as que estiverem localizadas eni cidades onde não.
houver repartição postal de categoria superier.

Correios que executam o serviço de permuta directameute

Art. 10. O serviço de permuta directa de encommendes
postaes com' o exterior, será executado pelos seguintes Cor-
reios: Manãos (Amazonas); Belém (Para); Fortaleza (Ceará);
Recife (Pernambuco); S. Salvador (Bebia); Rio de Janeiro
(Sub-Directoria do Trafego); Santos, S. Paulo (S. Paulo);
Curityba (Paraná); Florianopolis (Santa Catherine); porto
Alegre, Pelotas e Rio Grande, cidade (Rio Grande do Sul);
Bailo Horizonte (Minas Geracs), e Corumbá ,ISlatto Grosso).

Vorreios que não executam o serviço de permuta
directamente

• Art. 11. Por intermedio dos Correios de que trata o ar-
tigo precedente, executarão o serviço as demais' estações pos-
taes, na fiSrma abaixo;	 -

a) por intermedio dos Correios de Belém, os Correios de
São Luiz (Maranhão);

b) por intermedio dos Correios de Fortaleza, os Correios
de Therezina

c) por intermedio dos Correios de Recife, os Correios de
Natal "(Me Grande do Norte), Parahyba (Parahyba do Norte)
e Maceió (Alagdas);	 •	 •

d) por inlermedio dos Correios de S. Salvador,'os Cor-
reios de Aracajú (Sergipe), e Joazeiro (Bahia);

e) por intermedio dos Correios do Rio de Janeiro, os Cor-
reios de Victoria (Espirito Santo), Nictheroy, Campos e Pe-
tropolis (Estado do Rio), Campanha e • Juiz do Fóra (Minas
Geraes);

f) por infermedio dos Correios de Bello IleriZonte; os Cor-
reios de Diamantina e Theophilo Ottoni (Minas Geram);

g) per intermedio dos correios de S. Paulo, os Correias
de Groyaz (Goyaz),- Cuyabá (Mello Grosso), Ribeirão Preto e
Botucatú (S. Paulo) e Uberaba (Minas Geram);

/i) por int ermedio dos Correios de Porto Alegre, os Cor-
reios de Santa Maria da Bocca do Monte (Rio Grande do Sul).

Paragraplio unico. Os Correios permutantes directos n te
Manãos, Rio Grande, C.urityba, Florianopolis, Santos, etI111111-

14 e Pelotas, farão os seus . serviços proprios,
• MI. 12. As agencias"de classe executarão o sers iço por

intermedio dos Correios perimi-imites directos, intermediarius
das administrações de que . as mesmas agencias dependerem.

Art. 13. De futuro, quando as eircurestancias o exigirem,
Poderá o serviço ser ampliado; augmentando-se o numero,
quer de repartições executantes, quer de permuta/dos (lie-
atas, a eriterio da Directoria Geral dos Correios.

Secções encarregadas do serviço
Art. 14. Nas repartições postaes ,de categoria superior.

o- serviço será executado pelas secções indicadas no Regula-
mento postal em vigor; nas agencias especiaes e de 1' classe,
Pelos funceiouarios para esse . fim designados pelos respectivos
agentee„

rodas, veloeipedes -
Paragraplio uniu,. E' nernrit ido incluir nas ellCOITI

irkendas posi aes a respeei i t factura aberta, assim como uma
simples cOpia do sobrem cipto da eucommenda, com indicação
do endereço do reinettente.	 •

Como se deve proceder com tu eneomm e ndas re(.‘cbidas COM;

infracção do art. 3"

Art. l." As eneommendas postarys recebidas com infracção
do disposto no artigo precedente serão trai adas tia forma se.:
guint e :

. 1°, nos casos das letivas a e 0, destruidas, • sendo compro-
vada a destruição por meio de auto;

20, nos casos das lettras e, o f, devolvidas ao Correio de
origem;

3°, no caso da lettra d, taxadas como cartas não franco:In-
• das e entregues aos ciestinatarios mediante paga menta das
• respectivas taxas.

Paragrapho unico. Todas essas irregularidades 	 no-
Miradas ao Correio de origem por meio do mo. N. , lo n. 236

Boletim de veri fincão.•

...q....m..1i.. I. IN.. II
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Repartições de Fazenda que executam o serviço directamente

Art. 15. Conjunctamente com as repartições postaes per-
mutanteS directas, indicadas no art. 107-executarao os servi-
ços, as Alfandegas de: Manáos, Belém, Fortaleza, Recife, São
Salvador, Rio de Janeiro, Santos, Florianopolis, Porto Alegre,
Pelotas, Rio Grande e Corumbá e as Delegacias Fiscaes de
São Paulo, Curityba e Bello Horizonte.

Organização do serviço aduaneiro nas repartições postaes e
designação dos respectivos funccionarios

Art. 10. O serviço aduaneiro nas secções de encommen-
das postaes das repartições permutantes directas será chefiado
por funecionario de categoria não interior a 1 0 eseripturario
de Alfandega, com longo tirocinio e reconhecida autoridade
em meteria de • conferencia. Terá tantos conferentes quantos
forem necessarios, devendo a escolha renhir em funeciona-
rios de segunda entrancia que tenham, pelo menos, um anuo
de pratica do serviço.

Paragrapho unico. Pesa o serviço aduaneiro em S. Paulo,
Curityba e Bello Horizonte, serão os funccionarios de que trata
o presente artigo designados pelo ministro da Fazenda, ficando
sobre a jurisdieção dos respectivos deiegallos fiscaes.

Horario

Art. 17. O expediente do serviço de encoinmendas pás,
taes o internacionaes nas repartições postaes permutantes di-
rectas, durará sete horas, iniciande-se rigorosamente ás 10 o
terminando ás 17 horas.

Paragrapho imito. Os funftionarios aduaneiros em ser-
viço nas secções de encommendee postaes observarão o mesmo
horario previàto no presente artigo.	 •

Gratificação especial

Art. 18. Os funecionarios postaes e aduaneiros em serviço
nas secções de encommendas postaes internacionaes dos Cor-
reios permutantes directos perceberão uma gratificação men-
sal calculada sobre os respectivos vencimentos e na fôrma
abaixo:

60	 o chefe da secção postal e o chefe do serviço adua..
neiro;

45 Ste, Qs chefes dos serviços de expedição e conferencia
Postaes e os conferentes aduaneiros;

30 To. os demais funccionarios, quer postaes, quer acua-.
&loiros.

Quadro do pessoal postal e aduaneiro

Art. 19. Terão exereicio nas secções postaes dos Correios
permutantes directos e nos respectivos serviços aduaneiros,
tantos funceienarios, quantos exigirem a natureza e desenvol-
vimentb do serviço.

Responsabilidade doS funccionarios

Art. 21. O chefe da secção postal é o responsavel directo
pela „perfeita execução do serviço, ficando cada funceionario
postal ou aduaneiro sujeito, no desempenho de suas funcções,
as responsabilidades previstas nos respectivos regulamentos e
mais disposições em vigor.

EqUivalentes do franco e do dollar

Art. 22. No serviço de encommendas postaes internacio-
riaes, o franco-ouro terá o valor fixo de 2$ o o dollar, o -de 10$
para o effeito -da cobrança das taxas, quer 'de expedição, quer
de entrega.

Cobrança em selloà

Art. 23. Todas as -taxas e premies postaes serão cobrados
em' soltos dos Correios. 	 •

Encommendas dos prisioneiros de guerra

Art. 24. As encomenendas postaes Ou PARA. os priSios-!
notras.de guerra, estão-iseutas das taxas previstas na presente
regulamento.

•

Janeiro de- 	 - 761	 ,

Modelos usados no serviço

Art. 25. No serviço de permutas de encommendas postaël
internacionaes, serão usados os seguintes modelos:

Internacionaes
1‘..°4

Modelo n. 359 A— eQuadro para permuta de encommendaa
postaes entre paizes une limitrophese,

Modelo n. 238 B «Boletim de expedição).
Modelo n. 239 C—«Declaração para a Alfandega», •

F— «Guia de remessa».
G— «Boletim de verificação
J—(Aviso de não entrega,
K — «Nota InensaL>.
L—cConta».
N, (Reclamação>.:

Internos

Modelo ri. 244— ellequisição».
Modelo n. 357 (Livro para lançamento das ilnebinin'éndaã
• expedir.
Modelo n. S55—eLista para expedição e devolução>.
Modelo n. 246—.Livro para lançamentos das encommendail

recebidas do exterior».
Modelo n. 353— eLivro para lançamento das encommendas a

classificar».
Modelo n. 352— «Papeleta de classificação».
Modelo n. 350— (Nota de despacho».
Modelo n. 351 «Guia para recolhimento dos direitos adua-

neiros».
Modelo n. 247— (Aviso ao destinatario».
Modelo n. 354— cLivro de receita».
Modelo n. 249— «Livro de c/corrente com os Correios do ex-

terior».
Modelo n. 358 —«Relação de encommenda4 abandonadas».

Paragrapho unieo. Aliém desses modelos, ainda será usado
o modele a. 205, formula C (A. R.) da Convenção Postal Uni-
versal..

.rdsprrno
REGISTRO

-Acondicionamento

Art. 20. A encommenda postal apresentada a registro de,-
verá obedecer ds seguintes regras:

a) indicar em caracteres latinos o endereço exacto do des.
tinatario, o qual deve ser feito sobre o envoltorio da encom-
menda ou a elle ligado de modo que se não possa desprender'.
Os endereços a lapis não são permittidos; entretanto, podem
ser admittidos os feitos a lapis-tinta sobre fundo préviamente
humedecido'. Uma cópia do respectivo endereço deve ser ainda
incluida na encommenda;

t) estar empacotada de Rima tal que resista á duração
do transporte, resguarde devidamente o deu contendo, e, ainda,
não possa ser devassada sem deixar vestigios de violação. Se"
entretanto, aeceita a encommenda que constar de objectas que,
por sua natureza,Spossãm ser encaixados ou reunidos e man-
tidos, sem' risco de se separarem, por uma "solida atadura pra-
vicia de fechos de chumbo ou outros; e ainda a constituida por
uma só peça de madeira, de metal, etc.; 	 •

c) estar provida de fechos de lacre, de chumbo ou outros,
sinetados com a marca especial do remettente.

§ 1.° Sempre que se tratar de eneommendas contendo
fluidos ou corpos de facil liquefação, o acondicionamento sertã
obrigatoriamente o seguinte: entre o primeiro recipiente (gar-
rafa, frasco, pote, caixa, etc.) e o segundo (c'aixa de metal, de
madeira resistente ou de cartão ondulado de solida qualidade);
deverá haver uma camada espessa de serragem, farello sei
outra substancia absorvente.

§ 2." As caixas de madeira que servirem de envoluero da
encommendas, deverão ter, no ~imo um centimetro de e-..
peS.Sura.

Modelos a preencher pelo remettente

Arts i 27. No acto do registro, o funceionario postal fiel*
ficará si.;t1 encommenda satisfaz a todas ás exigencias- Gonu.,
das em os artigos anteriores, dirá ao remettente qual o ais*, -

bruto da mesma e a itnportancia das taxas a pagar. Feitet
isso, fornecerá ao remettente, os modelos us. 244 ."RectuU
sição""e 239 — "Declaração para a Alfandega'.', que deveritf
ser. psc.enehidos do propriu punho. Velo Niegilo..e1X1 todas a-Ág

suas indicacace.	 ;.-

Installaçao

Art. 20. Nas repartições postaes pernuttantes directas,
deverão ser feitas inslallações especiáes e adequadas á natu-
reza dó- serviço de M.me a não só garantir a sua perfeita
execução por parte dos funceionasios postaes e aduanenros,

• como lambem a preservar as encommendas de possiveis
darmos e avarias.

t

Modelo n. 240 D---eRotulo».
Modelo  n. 241
Modelo n. 230
Modelo n. 237'
Modelo n. 242

'Modelo n. 2431
Modelo'n. 302
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§ O modelo n. 239, será fornecido ao remetas-lite em
tantos exemplares quantos os exigidos pelo paiz de dee:tino
tbs. encommendas (Ver "RN:~ dc reseignements").

§	 O Correio não sei responaabilizará por quresetier
deol araerses frandidentas feitas pelo remettente no modelo.
R. 239.

litodelos a preencher pelo funecionarlo

Art. 28. De posse das indicações contidas no:: modelos do
.que trata o artigo precedente, o funceionario postal preen-
cherá • os modelos na. 238 — "Beitins de expedição" — e .2lid
"Rotulo".

Do primeiro, em que será indicada a taxa paga, o mesmo
funceionario destacará a parte que eonstitile recibo, entre-
gando-a ao remetteute; tio segundo, organizado em duplicata,
cofiará 'um exemplar ao iniatelo ii. 238 e o outro á propria
encomme.nda.

Paragrapho unico. Os rolos representativos dam' taxas.
Pagas serãe affixados ao canhoto do modelo n. 238. Os senos
appostos eneornmendas, nenhum valor terão para o freis-
quearnenio.

Aeisos dc recebimento
Art. 29. O remetlente pólo ter direito a aviso do recebi-

mento pastando a respectiva !feia quer ao acto do regietra da
Cliewonmida, coier pest eriormnte.

ã	 eafaudo se trair de pedido de avian de recebimente
no neta (1,..) registre, I) firneeÁfInaril / postal preencherá a for-
mula "C", (1a. ColIVCWN1 PoSí ai Univereal ("Aves de Itécep-
tien"), nndeIo e05.- mala afixando	 sellos representativos
da taxa de eS00 paga peio rena:tient(' e subalituindo peia
pa Ia vra "eollis - , as indicações — "Ware'	 "Object ee-
com mande" .

0 mesmo fIlltiorlk»lari g applicará o carimbo A. fl.",
tanto na emanem:cada como 100 modelo u. 238.

aet Quando Vir easn de pedido de aviso de recebimento
feito posteriormente ao registro, e funceionario postal preen-
cherá não só a iormula -C". oe que trata o paragrapho ante-
rior, momo tanibein o modelo n. 362, "Reclamação de eneren-
monda postal", ativando neste ultimo modelo os selais repre-
sentativos da taxa de $800 paga pelo remeti ente.

3.° Si o aviso de recebirnento recebido pelo remettrent e
no acto do regislro não tiver chegado ao Correio de erigem
no prazo de sois mezes, proceder-se-ha para reclamar a falta
do aviso, de :escale-10 com o paragrapho anterior, sem direito.
entretanto, á pereepefei de nova taxa. O Correio de origem
inscreverá no alto da amuada -C" os !iguinte: "Duplicate ijt3
l'Avis de réceptiria".

eZ.Vd.9

Art. 20. As eenommendas postaas, no acto do regiefena,
pagarão:

a) transito territorial devido quer ao paiz do osegam,
quer ao de destino, e ainda aos paizes interinediarios, ti ii:,c
caso;

b) transito mar i timo devido ao pais que der o traaaporte.
Paragrapho uniu,. ::9 laxas de que se trata serão cobra-

42as de accordo eine a "Tarifa para o franquearnento das eu-
eommendaspostaes inteenaeionae g, e pagas integralmente no
meto lio registro.

iilyaneeação dos modelos n. 238

'le ia, - f. A numeração dna talões, modelo n, 2'38, eeeti
"especial para Pada pai/ de destino da mala e será feita por
séries annuae.s, que terminarão, impreterivelmente, em SI
tio dezembro de cada anuo.

Paragrapho unic,o. Um mesmo talão poderá servir para
Mais de um armo, cieM r_: que em 31 de dezembro se raça o
encerramento na ultima- folha utilizada, começando de novo a
numeração.

Art. 32. As encommendas, depois de lançadas no modeIo•
at. 357 — "Livro para lançamento das encommendas a expe-
dir" — serão, com os documentos respectivos, cuidadosamente
guardadas atd serem • expedidas, ficando sob a responaabili-
dade do funccionario postal expe,dicionario, nue das meeitiae
passará recibo no referido livro.

CAPITULO in

upEnKao
., • Wrfe 33, Cada expedição constará das eneommendas rees-,
Fidas. até ás• 17 horas da vespera da eahicia dos eaporee ou
gen.5 glle as tenham da transportar.
: e Art. 34. A expedição de encommendas para os paizes

F11r
C asSignaram com o Brasil Convenções e Accórdos sobre esse
' viço, aserá•feita por via maritima ou terrestre directamente
pez intermodio de algum ou algung des3 paize.,

ExpediOes directas

Art. 35. Até novos entendimentos a respeito, o serviço de
enconunendas será feito directamente para os seguintes
países: Alleinanka, Argentina, Chile, Estados Unidos da Arisca
rica do Norte, França, Hullanda, Inglaterra, Italia, Noruega,
Portugal g TJruguay.„

Destino das inalas

Art. 36. Os Correios permutantes directos organizarãO
actualmente malas de encommendes postaes para: Hamburgo,
sete, quando se tratar da Allernanha; Buenos Aires, da Ar-
gentina; Valparaiso, do Chile; Nova York, dos Estados Unidos
da America do Norte; Bordeaux, da França; Arnsterdarri, da
llollancla: Londres, da Inglaterra; Genova, porto, da Palia;
Bergen, da Noruega; LisbOa, de- Portugal e Montevidéo, tio
Uroguay.,

'a pores a utilizar

Art. 37. No transporta por via marítima das malas de
alue trata o artigo precedente, os vapores a utilizar serão:
para a Alldnanha, es allemães; para a Argentina, os inglezes
e os hollandezes; pra o Chile, os inglezes; para os Estados
Unidos daAmerica do Norte, os americanos; para a França, os
francezes; para a lloilanda, os hollandezest; para a Inglaterra.
os inglezes; para a /Leila, os italianos; para a Noruega, os no-
rueguezes; para Portugal, os inglezes e os hollandezes, e para
o Uriaguay, os nacionacs.

' Paragerapho intim. Sempre que houver um vapor nacional
para qualquer dos partos do exterior mencionados no artigo
precedente, será esse preferido.

Correios permutante3 do Moral que não são pontos de escalas

Art. 38. Quando um Correio perniulante do littoral 1.1ã4
ft)r ponto de escala das linhas de vapores utilizados, rema-
terá a respectiva inaia ao Correio mais próximo, que seja
ponto da escala desejada.

Paragrapho unieo. Os correios permutantes directos do
Beilo Horizonte e Corumbá - remetterrio as suas malas ao Cor-
reio do Rio de Janeiro (Snb-directoria do Trafego) e os da
Curityba e S. Paulo all3 Correios de Santos.

illelaclonanten(o dei cneonvinendas nas unias de remessa

e respectivos abonos

Art. 39. As eneorrirnendas a expedir para o exterior pelos
correios Permutardes directos, serão mencionadas no modelo
is. 241 — "Guia de remessa" — observando-se o seguinte;

o) os funecionarios posfaes expedicionarios indicarão no,,-
logares proprios dos referidos modelos os numeres de ordem o
de registro das encrimmentlas, a sua quantidade, os correios
de origem e de destino, os respectivos pesos, os abonos devido:,
e, ainda, na columna — "Observações" — si fôr caso, o "A. R."
— (Aviso de recebimento) — a reexpedição e o refugo;

b) o lançamento nas guias de remossa será feito pelo
processo usado na expedição da corresponda-nela registrada,- de
modo a ficarem nos livros copiadores as respectivas cópias
authent ieadas;
- e) as guias de re-nessa, modelo n. 241, serão tantas quantas,
forem necessarias ao letivamente da expedição, devendo nas
mesmas ser indicado o numero da cesta ou saco° cm que forem
expedidas as respectivas enc.ommendas;

d) quando for caso de mais de uma guia de remessa, os
expedicionaries as numerarão ao nitri e seguidamente., lan-
earido em cada uma preenchida a palavra `continda", até is
ultima, que será por elle; geminada e assignada;

e) no alto da primeira guia do remessa, será indicada a
quantidade de cestas ou saceos de que se compuser a oxpe-
dieãe.

. Paragrapho mico. Os abonos aos correios de destino- da
mala, serão feitos na columna 8 da guia de remessa, de ac-
cerdo com a "Tarifa para o franqueameuto das eneoramendas
postaes internadonaes".

Art. 40. Os boletins de expedição, declarações para a al-
fandega e "A. R. (Avisos de recebimento), si fôr caso, serão
igrnsos Os guias de remessa por meio de colchete ou barbante;
1'echaddo-se todos estes documentos em i_z obrecarfas ou outros
envoltorios, que serão incluidos em uma das cestas ou saccos
de que se compuser a expedição.

Paragrapho unico. O sacco ou cesta que contiver a sobre-
-carta com os documentos, levará no rotulo a indicação "F".

Art. 41. A expedição de encommendas para o exterior,
será feita em castas ou sa,ccos • especiae.; COM o competente
rotulo indicando os correios do origem e !zte destino o- com a
jnenção	 "otis yo,staux".,

1

1

/Z.-•
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Art. 42. Feita á expedicão, será completado b lançamento
do livro modelo u. 357. As requisições serão coleccionadas
por expedições e archivadas.

Expedições dos Correios não permutantes directos

Art. 43. As encommendas a expedir pelos correios exe-
cutantes aos permutantes, seus intermediarios, serão acom-
panhadas dos modelos ns. 238 e 239 e mencionadas no mo-
ciclo n. 355 — "Lista para expedição, etc." — preenchidas as
columnas necessarias. Essas expedições serão feitas pelo sys-
tem usado para as correspondencias registradas, ito é, dei-
xando cópias authenticas nos respectivos livros copiadores.

Art. 44. As expedições de que trata o artigo precedente
serão feitas em saccos especiaes, que levarão nos rotules a
indicação — "Encommendas postaes internacionaes" — e serão
endereçados ás secções competentes dos correios interrne-
(liados.	 _.s.„.

CAPITULO IV	 •\

'COFERENÕXA 1 ereassirmasaks

Conferencia postal

ea Ara. 45. A conferencia e abertura das matas Ou saceõà
procedentes da exterior e a conferencia das encommendas nele
•emitidas serão feitas pelos funecionarios postaes incumbidos
desse serviço e do seguinte modo:

a) os conferentes postaes verificarão, não s6 o estado ex-
-terior das cestas ou saccos, como ainda, si forem observadas
-as formalidades a que a transmissão estiver sujeita:.

b) procederão á abertura das cestas ou saccos e ao exame
exterior das encommendas nelle contidas, conferindo-as depois
pelas respectivas guias de remessa e mais documentos que as
acompanharem. Esses documentos serão , carimbados e rubri-
cados pelos conferentes.

Irregularidades importantes

Ari. 46. As faltas, excessos ou avarias de encommendas
ou de cestas ou saccos e outras irregularidades que •possam
acarretar a responsabilidade das administrações posta.es serão
comprovadas por meio .de autos eircumstanciados.

§ 1.° Os autos serão assignados pelos conferentes postaes
e visados pelo chefe da secção e dos mesmos serão extrahidas
Ires cópias que deverão ser encaminhadas: uma, acompanhada
dos despejos, á administração central de que depender o correio
de origem e duas á Directoria Geral dos Correios.

§ 2? Conjunctamente com os autos lavrados, serão tatu-
bem organizados boletins de verificação— modelo n. 236
extrahidos em treS vias, das quaes uma se destinará aos cor
veios de origem da mala e duas á Directoria Geral dos Correios.

Pequenas differenças

••Art. 47. As pequenas differenças de vahnne, dimensão
ou peào das epcommendas, as differenças em abonos e outras
-irregularidades que, evidentemente, não acarretem responsa-
bilidades ás administrações postaes, serão apenas assignaladas
por meio de boletins de verificação-. Esses boletins serão or-
ganizados de accarde com o que prescreve o 2° do artigo
precedente.

Documentos subsidiarios

Art. 48. Quando faltar algum documento pertencente a
qualquer expedição ou encommenda, será o mesmo organizado,
em duplicata, nelas conferentes postaes, na fórmula correspon-
dente, com a declaração no alta — "Subsidiaria". Uma das
vias será expedida pela primeira mala ao correio de origem,
acompanhada do competente boletim de verificação, e a outra
junta aos respectivos documentos.

Art. 49. De todos os boletins de verificação lavrados e
expedidos deverão ficar sempre cópias, que serão annexadas
ás guias de remessa 5o que se referirem.

Devolução das cestas ou somos

Art. 50. As cestas ou sacos de encammendas recebidas
do exterior serão devolvidos na primeira expedição que se
seguir á sua entrada; não podem taes cestas ou saccos ser
aproveitados para expedições.

Lançamento das encomendas no livro modelo n. 24G

Art.. 51. As encommendas, depois de conferidas, serão
lançadas -  "Livro para lançamento das- encommendas rece-
bidas do exterior", modelo n. 246. 0. lançamento dessas _en-

e

commendas obedecerá á ordem alphabdica, dando-se-lhes, DO
meio de carimbo, O numero de ordem que tiverem no refee •
rido livro. •

Paragrapho uniu). Na numeração de ordem do livro ma'a
delo n. 246 terão preferencia as encommendas contendo ar-
tigos de facil deterioração e outras, a oriterio dos respectivo!'
chefes de serviço.

Passagem das encomendas ao serviço aduandrO

Art. 52: Terminado o lançamento do livro modele n11-1,
mero 246, serão as encommendas, com os respectivos do-
cumentos, passadas pelo numero de ordem ao compartimento:
onde funcionar o serviço aduaneiro, mediante recibo fira
macio pelo funccionario para esse fim designado, na co-
lumna competente do referido livro, tomadas as precauções
que o caso requerer.

Paragrapho unico. A passagem- das encomendas será
feita em lotes de tantas quantas puderem ser desembaraça-.
das, em um dia de serviço, pelas mesas de conferencia,

'Aviso aos destinatarioS

Art. 53. Nas repartições postaes permutantes directas bs
destinatarios das encommendas, a serem entregues fias sédes
das mesmas, serão avisados á medida que as suas encorn-
mendas forem passando ao serviço aduaneiro. Esse aviso será
feito no modele ti. 247, expedido sob registro e será um
para cada encommenda ou- para cada grupo de encommendas
contidas em cada modela n. 239.

§ 1.° Nas- repartições postaes não permutantes directas,
os avisos serão expedidos á medida que forem chegando as
encommendas.

§ 2.° Os avisos não entregues aos destinatarios deverão
ser, devolvidos á sua origem dentro de 24 horas.

Conferencia c classificação aduaneiras

• Art. 54. Recebidas as encommendas no serviço-
neiro, serão as mesmas distribuidas, pelos respectivos hefes,
ás mesas 'de conferencias. Essas encomendas serão conferi-
das pelos documentos que as acompanharem e -classificadas,
de accerdo com o estabelecimento na Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mesits de •Rendas e mais disposições em
vigor sobre a meteria.

§ 1. 0 As encommendas, que se destinarem ás sédes das
repartições não permutantes directas, serão - conferidas e
classificadas á revelia da parte; as destinadas ás sédes das
repartições permutantes directas sei-o-hão em presença dos
respectivos destinatarios, si esses assim o desejarem.

§ 2.° Ao destinaterio, que não se conformar com a clas-
sificação dada ás suas encommendas, será permittido re-
querer á autoridade competente a solução do caso, de ac-
carda com a Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas
do Rendas-.

Factura consular

Xrt. 55. Na conferencia aduaneira das encommendaa
contendo mercadorias importadas para fins commemiaes, será
exigida do destinatario a apresentação da factura consular,
observado o regimen do decracto n. 14.039, de 29 do janeiro
de 1920,.
• Art. 56. Quando as encommendas de que trata o artiga
precedente viérem endereçadas a particulares no intuito evi-
dente de burlar o dispositivo que no mesmo artigo se cone
têm, ficarão sujeitas ao pagameate do triplo dos direitos de-
vidos. -

Art. 57. A classificação das encommendas será feita pelci
conferente aduaneiro no modelo n. 352 — "Papeleta de clas-
sificação" — que pelo mesmo será datado e assignado.

Art. 58. De posse da papeleta de classificação, os fim-
coimarias aduaneiros encarregados da organização dos moa
deles ns. 350 — "Nota de despacho" — e 351 — "Guia para
o recolhimento dos direitos aduaneiros" — os preencherão em
duplicata. Desses modelos, os relativos ás encommendas a se-
rem entregues nas sedes das repartçiões permutantes dire-
ctas, serão passados ás thesourarias encarregadas do recebi-
rnento s dos direitos aduaneiros; os outros passados, raediabla
protocollo, aos Correios.

Caixas com valor declarado e objectas apprehendida

Art. 59. O departamento aduaneiro das repartições pogi:
taes permutantes directas lambem se incumbirá da coutes.
remia e classificação das caixas com valor declarado e dog
objectos apprehendidos, - não só dessas repartições, como daí -
cxeculaWes, suas subo-rdinadas,



764 Sablittflõ it)	 WARM OFFICIAL 	 Janeiro do 1925 
•

- .Paragrapho 'nica. A conferencia e classificação, de que
trata este ato, serão feitas nos mesmos dias em que os
destinataeios se apresentarem para retirar seus objectes.

licslitukdo das encommendas ao Correio

Art. 60. Terminado o ser iço de classificação, serão as
tencomeadas reconstitui-das e relacradas com sinete especial
do serviço aduaneiro; lançadas no modelo ri. 353 -- "Livro
para lançamentos das encommendas a-classificar" — e resti-

. tuidas aos Correios com os respectivos documentos, mediante
recibo no mesmo livro.

Paragrapeo Iriam Essa restituição deverá ser feira
_ -dentro de dons -dias, no maximo, afim de evitar o accumulo

de encommendas no departamento aduaneiro e consequente
demora na execução do ro..rviço.

Art. 61. No acto da restituição nos Correios, serie as
--encommendas seleccionadas, de modo a serem recebidas, pel:,
hmecionarie postal encarregado da entrega, as que tiverera
de ser retiradas nas sédes das repartições permulantes di-
rectas, e pelo expedicionerio, as que tiverem de ser enca-
minhadas ãs repartições executantes, suas subordinadas.

Át‘?otessa das encommendas a entregar nas repartições postacs
nao perrautantes directas

Art. 62. A3 encommendas endereçadas As repartições
oostaes subordinadas serão expedidas a seus destinos no mo-
:dele n. 355, prenehidas as colunmas necessarias. Acompa-
nharão essas encommendas, os modelos ris. 238, 239, 350 e
351 e outros documentos relativos ás mesmas.

.§ I. Fica entendido que essas expedições serão feitas
'pelo systema usado com a correspomiencia registrada.
ciitsi Medas authenliras nos respectivos livros copiadores.

Os modelos ns. 350 e 351 serão remei tidos is re-
vett ieões dr Fazenda. que tiverem de receber os direitos adua-
neieos cm prolocolle e no eminente em que os destiirataries
se apresentarem com os noressarios avisos — modelo 'nu-
mero 247.	 --

Art.	 Das eneommendas expedidas será dada baixa
na colunem respectiva do livro modelo n. 246.

Art. 84. A remessa das encommendas. do que trata o
art. 6-2, será feita mio saccos espeeiaes que levarão.nos respe-
ctivos rotules a indicação — "Encommendas postaes inter-

CAPITULO V.

Entrega

Art. -Gr>. As eneornmendas serão entregues nas skles das
Tepartiçées postaes executantes dos serviços, nos dias utels,
das 10 ás 16 horas.

Paragrapho unico. As encommendas de que trata o artigo
-sõ poder ilo ser entregues nas sédes das repartições postaes

yserniutantes directas.
Art. 66, A entrega será feita aos destinatarios ou aos

-seus representantes legue, mediante a apresentação do mo-
-dela n. 351, que lhes dé"verti ser entregue pelo funecionario
iecebedor das direitos aduaneiros com a nota—apago—e com
a declaração por extenso, da importancia re.cchida, data e as-
éignatura.

Art. 67. No momento de receberem as suas encommendas,
a4oderão os destinatarios exigirem a abertura das mesmas.
para que possam verificar a exactidão dos respectivos con-
teúdos. A essa abertura precederá sempre o exame dos lacres
appostos pelo serviço aduaneiro.

Recibo do destinatario

Art. 68. O recibo das encomrnendas será passado no
verso, tanto do aviso — modelo n. 247—como do modelo
n. 238.

Paragrapho unico. No caso de perda do aviso , modelo
u. 247, poderá ser extrabida uma 2t via para o effeito do
zecibo.

Segundo avisd
-

Art. 69. Si mi fim de 10 dias após a expedição do aviso,
atiadelo n. , 247, a encommenda não tiver sido retirada, será o
coe .destinatario avisado pela segunda vez, sempre do modo

•estabe1i4eido no art. 53.
.Art. 70. Si, decorridos dons meres da data da expedida

do primeiro aviso, a encommenda não tiver sido ainda reti-
acida; será a mesma tratada de accôrdo COM as instrucções•
dadas pelo remettente no modelo n. 238, ou, na NUS dessas
JustrueOes, submetidas ao processo de consulta.

Taxa de arnzazenagens

Art. 71. As eneommendas, que por culpa do8 destinatariOS
não forem retiradas dentro de .10 dias contados da data era
que houverem recebido os respectivos avisos, ficarão sujeitas
ás taxas de armazenagem de cem reis (MOO), diarios por vo-4
lumes. Os sellos representativos dessa taxa serão coitados na
verso do aviso e inutilizados com o carimbo de — (Armaze-•
nagema.

Taxa de entrega

Art. 72. As encominendas pagarão mil róis (1$000), de
taxa de entrega. Os sedes representativos dessa taxa serão,
pelo funceientirio postal encarregado da entrega, coitados na
verso do modelo n. 238 e inutilizados com o carimbo de,
*Entregue.

Pagamento dos direitos aduaneiros

Art. 73. O pagamento dos direitos aduaneiros será-teiró'
nas repartições de Fazenda: Alfandegas, Delegacias risme%
Mesas de Rendas, Collentorias e Postos Fiscaes.

§ 1.0 Fica entendido que o pagamento será sempre feita
na repartição de Faannita..mais graduo ria da localidade e que,
quando f8r caso da existencia de mais de uma collectoria no
togar da entrega, o pagamento será effectuado naquella
cuja jurisdicção estiver a repartição postal.

§ 2.° Nas localidades onde não houver repartição de Fa-
zenda os direitos aduaneiros serão recebidos pelas .reparti-
ções postaes, que Os remetterão, no mesmo dia, em carta re-
gistrada com valor ao chefe da secção de encommendae
po-ataes da administração a que estiverem subordinadas. Esse
funccionario passará, lambem no mesmo dia do recebimento,
a importancia dos direitos á repartição de Fazenda respectiva.

Art. 74. Os dest i natarios pagarão os direitos aduaneiro',
em nioeda paPel,"convertida a parte ouro ao papel- correspon-
dente. Aos funccionarios encarregados do recebimento desses
direitos, competirá adquirir, dentro de 21 horas, no Banco da
Brasil ou em suas agencias o vale ouro correspondente á im-
portância devida nessa especie.

§ I.° Nos legares onde não puder ser adquirido o vala
ouro, os direitos aduaneiros serão pagos 'pela fôrma prescriptai

-na primeira parte deste artigo e assim recolhidos e escriptu.-
cactos.

§ 2.° A'S repartições de que trata o paragrapho anterior
será fornecido diariamente, por telegrawma, o valor do ema
réis-ouroa.

Devaimçito dos documentos

Art. 75. As repartieões postaes não .permutantes directas,
assim que- entregarem as enetmimendas, devolverão os resp-
etivos doculmentos kia repartições .suas interinediarias.

Art. 78. As repartições de Fazenda ou postaes que hou-
verem recebido os direitos aduaneiros das eneommendas en-
tregues nas sédes das repartições não permutantes directas,
devolverão, no mesmo dia, as notas de despacho—modelo nue
mero 350; as alfandegas ou delegacias fiscaes indicadas no ar-
ti 15, ficando com as segundas vias dos modelos n. 351.

Escripturaedo do livro de receita — modelo n. 3M

Art. 77. As alfandegas ou delegacias fiseaes escriptua
rarão o livro — modelo n. 354—pelas notas de despacho que
!hes forem devolvidas após pagamento.

Seita de consumo

:Art. 78. O sello de consumo devido pelas mercadoria@
contidas nas encommendas a serem entre gues oaa sédes ("M
repartições não permutantes directas será cobrado—anel*
verba», escripturando-se com especificação do producto a qua
disser respeito.	 .

Paraghapho unico.,A acquisição desse salto só será abri,
gatoria nas sédes das repartiçóes permutantes directas.,

Baixas das eneommencla entregues

Art. 79. Pelos documentos, modelos n. 238, assignadtia
pelos destinataribs; será dada, no livro modelo n. 246, baixa
das eneommendes entregUes..
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Archivanzezzto dos documentos
-

:Art. -80. As repartições postaes permutantes directazi
co/leccionarão ehronologicarnente e archivarão os documentos
relativos ás encommenclas entregues. Os avisos, modelo' nume-
ro 247, ficarão nas . reptirtições que os organizarem.

CAPITULO VI

CONSULTA --- 1/EEXPERtÇÃo — DEVOLUÇÃO	 RECLAMAÇÃO
IMDEMNIZAÇÃO

-
Consulta

Art. 81. A consulta de que trata o art. 70, será, .feita
modelo n. '237, onde deverá ser indicado o motivo por que a
eneommenda não foi entregue, preenchendo-se os claros de
arma das indicações das lettras a a f, e riscando-se as outras.

Será lambem lançada no claro da lettra g, a irnportancia
•das despezas de alfandega, armazenagem postal e outras a
que a encommenda estiver sujeita.

Art. 82. O modelo n. 237, será organizado pelo Correio
destinatario e remettido ao de origem • directamente ou por
intermedio da respectiva repartição do permuta. 	 -

Art. 83. O remettente de uma encommenda cabida em
refugo -Ode pedir:

a) que a enconunenda • lhe seja immediatamente devol-
_ -vida;
• b) que o endereço seja rectificado ou completado;

c) que a encommenda seja entregue a outro destinatario
ou reexpeclição a outro destino para ser entregue ao primitivo
(lestinatario ou a.outi •a pessôa;

d) que o destinario seja avisado ainda uma vez;
e) que a encommenda seja vendida por conta e risco do

remettente • eu tratada 'como abandonada;
f) que a encommenda seja entregue ao destinatario sem

• 'pagamento das despezas de alfandega e de outras a que esteja
•• sujeita.

Reexpedição:
Art. 84. As encommendas reexpedidas, por motivo de

erro de direcção, serão encaminhadas pela via mais rapida
de que puder:dispor o Correio reexpedidor. Quando a reexpe-

.-dição dér causa á restituição das encommendas ao correio ex-
pedidor, a repartição reexpedidora lhe creditará em- conta

_os abonos recebidos, depois de haver -assignaiado o erro por
:meio de um boletim de verificação. No caso contrario e si a

importancia abonada ao Correio reéxpedidor é insufficiente
para cobrir as despezas de reexportação qüe lhe cabem, ella
se creditará' pela differença, corrigindo a somma escripta a seu
favor na guia de remessa da repartição de permuta expedi-
dora. O motivo dessa rectificação será communicaclo á referida

,..repartição por meio de um Metia] 'de -Verificação. Proceder-
- se-ha do mesmo modo quando se tiver de 'devolver. uma en-

J	 commenda em virtude de erro da repartição de origem.
Art. 85. As encommendas reexpedidas em virtude de mu-

dança dede residencia do destinatario ou por erro imputavel ao
expedidor,- ficarão sujeitas ao pagamento das taxas de reex-

,Pedição que serão cobradas por oecasião da entrega das encom-
memlas. 0 Correio reexpe(lidor se creditará pela sua quota
Parte ria guia de remessa enviada .ao Correio do novo destino.
Entretanto, si a laxa a pagar pelo percurso ulterior da en-
commenda fôr satisfeita no momento cia reexpedição; esse
objecte será tratado como si fosse uma encommenda origi-
naria do Correio reexpedidor.

-•	 - Art. 86. Toda a encommenda reexpedida, dentro do ter-
• ritorio .nacional, -a pedido do destinado,- ficará sujeita 'a urna

taxa igual á de uma carta, com um porte, registrada no ser-
:viço interno.

Paragrapho unico. E' todavia facultado ao remettente de
uma encommenda prohibir, por meio -de uma declaração no
boletim de expedição, que o destinatario peça a reexpedição
:cie sua encommenda.

• Devolução:.	 .
Art. 87. Si no prazo de quatro mezes; contados da data

da expedição, de modelo n. 237, o Correio de destino não
: receber instrucções sufficientes, a encommenda•será'devolvida
ao Correio de origem. Essa devolução terá togar lambem

'quando as instrucções do remettente não puderem ser cum-
pridas.

Art. 88 As encommendas a devolver serão inseriptas nas
.guias de remessa, de accôrdo com as regras estabelecidas para
a exPedição,. mencionando-se a palavra "Rebuts" na •columna

"Observações" — e lançando-se ma columna • 9 as -taxas 'de:-
vida ao Correio brasileifo por encomrilenda ROSO identino,
expedida Tiara o paiz de origem..

Reclamação:

Art. 89. Para as reclamações de encommendas se toa
uso do modelo n. 362. O Correio de- origem, -depois de devi+
damente preenchida, -transmittirá a formula ao Correio de des-
tino, quando se tratar de uma expedição directa. No caso de
terem sido as encommendaS encaminhadas por intermedio de
outros Correjos, deverá ser a formula remettida ao primeiro
Correio intermediario. As' repartições não permutantes .dier
rectas transmittirão as formulas ás repartições suas- iuterc
mediarias para que essa as encaminhe.

Art. 90. As formulas N — recebidas dos Correios cl(
-exterior, serão devolvidas directamente pelos Correios bra•
sileires devidamente preenchidas. 	 •

Retirada -ou modificação de_endereço: . -
Art. 91. Os pedidos de retirada ou de modificação ao erk•

dereço das encommendas, ficarão sujeitos ás regras e forma-
lidades prescriptas nos arts. 11 • da Convenção Postal Univer-
-sal e XXX do respectivo regulamento. Para devolução -ou re-
-expedição de uma encommenda a seu pedido, ficará o.remet"
tente obrigado -a garantir previamente o pagamento das taxa!!
devidas pela nova transmissão.

Art. 92. Salvo o caso de força maior- e os previstos nag
lettras a e b do art. 3°-, quando uma encommencla fôr per-
dida, espoliada ou avariada, o remettente e na falta deste o
destinatario terá o direito a . uma indemnização correspon+
dente ao valor real da perda, espoliação ou avaria, excepto --si
o prejuizo tiver sido causado por culpa ou negligencia do re-.
rnettente ou resultar da propria natureza do objecto.

Indemnização:

§.1.° A indemnização, entretanto; não poderá exceder
seguinte:

a) 10 francos por encommencla até um kilo; 25 francos
por encornmenda de' um a cinco kilos e 40 francos por en-
commenda de cinco a 10 kilos na permuta com os paizes
signatarios da Convenção de Madrid;
.• h) cinco dollars por eneornmenciá até cinco kilos e IR

dollars por encommenda de cinco a 10 kilos na permuta com
os paizes signalarios do Accôrde de Buenos Aires;

e) 25 francos-por eneommenda-de qualquer pesa, na per.,
muta - com a Inglaterra.	 •

§ 2.° Nos casos de perda, avaria ou espoliação completa de
lama eneommenda o remettento terá, além disso, direito g
restituição das clespezas de expedição.

Art. 93. O de.stinatarie que receber com reserva uma
encommenda avariada ou espoliada, terá direito á ipdanni-
zação regulamentar.

Prescripção do direito á indemnização: 	 "
Art.. 94. As reclamaões de indemnizações por perda, es-

poliação ou avaria das encommendas- só . serão :adiu/ilidas no
prazo cio um : armo, a contar do dia seguinte áquelle em que
foi postado o objecto. Findo esse prazo G reclamante não terá
direito á indemnização.	 -

Paragrapho unico. As reclamações de que trata o art. 89
serão encaminhadas á Sub-Directoria de Expediente dos Cor-
reios, com as informações necessartas ao ca go.	 :	 •

CAPITULO VII

CONTABILIDADE --- ESTATISTICA I

Refugo —

Art. 95. As repartiefies . posfaes perrnufanles directas re-
meLterão á Sub-directoria tio Contabilklade dos Correios, até
o dia 5 de cada mez, os seguintes documentos relativos á ex-
pedição e 'ao recebimento de encommendas no mez anterior:'

a) guias de remessa recebidas, acompanhadas de cópias
'dos boletins de verificação expedidos:.

b) boletins de verificação regularizados ou aceeitos, de-
volvidOs pelos Correios -do exterior.-

Conta:	 •
Paragrapho unico. Por esses documentos serão organiza-,

dos na Sub-directoria de Contabilidade dos Correios as conta
K e L, modelos ns. 242 e 243.	 e

Estatistica: •	 • :"	 •
Art. 96. As repartições postaes pertnutantes direta

metterão ainda á Sub-directoria de Contabilidade dos •'Cor•
reios uma relação, contendo o numero-total das encommendaC
expedidas, .recebidas, entregues e devolvidas e á impOrtannia:
total das -taxas postaes.arreca,dadas no mez antreior pelo-ør+
viço de .eXpedição e entrega de encommeidas.-

, Refugo:	 •.	 's --
Art. 97. AS encommendas 'postaes que não puderem sei!

entregues aos Oestinatarios por qualqner motivo, e que forca

•
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konsideradas como abandonadas, de conformidade com as de-
piarações dos ~clientes feitas no modelo n. 238 uu na for-
Paula de consulta, modelo n. 237, •pertencerão ao Correio.

Annullação dos direitos aduaneiros:
Art. 98. Os direitos aduaneiros é o sello de consumo dc-

'tvidos pelas enconimendas cahidas em refugo serão annullados.
Art. 99. As repartições postaes permulantes directas re-

laciondrão no modelo n. 358 as encommendas de que trata o
art. 97. juntando ao referido modelo, si for caso, relações ds
encommendas que devam ser vendidas em virtude do pedido
dos remeti entes, ou por conterem mercadorias ameaçadas de
deterioração.

Leilões:
Art. 100. Asencommendas relacionadas por força do ar-

~ precedente, depois de submettidas a uova conferencia e

Janeiro de. 1925

classificação, serão entregues ás alfandegas ou delegacias fjA-
caPs, para que essas repartições as vendam em hasta publica,
observadas as disposições em vigor sobre a materia.

§ 10 Vsk .da importancia apurada na venda das encom-
mendas abandonadas serão siadas ás alfandegas on delegacias
fiseaes es.mo indemnização pelas,deSpezâss effeetuadas.

§ 2. Do produeto da venda das outras ene,ommendas se-
rão deduzido-3, em priineiro togar, os direitos aduaneiros de-
vidos, depois as taxas postaes; ficando o remanescente, si
houver, depositado á disposição de quem de direito.

Art. 101. As alfandegas e delegacias fiscaes entregarão
ao Correis) as importancias que lhe forem devidas, aconnai-
aliadas de quadros demonstrativos do movimento dos leilões.

Art. 102. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro. 23 de dezembro de 1921. 	 Francisco

— R. .4.. Sampaio Vidal.

Serviço de ertoorumendas nostaes internaoionaes
MODELOS

PERMUTA DE ENCOMMENDAS POSTAR
Écharge de Colis Postaux

ENTRE. P.MZES NÃO LIMITROPHE.S

Entre pays soa iimitrophes

Qeadro Indicando as condições era que podem ser trausinittidas a descolo:Mo á Administração dos
Tableau indiquant les conditions auxquelles peuvent etre transmis	 à Cecouvept à l'Office	 des

>freios u 	 .pela Administração dos Correios d 	 encornmendas
	 par l'Office	 des posles	 d 	 des co is

para os quaes a primei a Admadstração pôde servir de intermediaria á segunda.
auxsquels	 le premier 0:fice	 est à mente de servir d'intermediaire au second.

Total das importancias
Total des irais

P alies Vias de
Designação dos paizes
Designation des pays

A abonar
bonitier

Pela Administrnão 	
Pays

de destino

Voies de

Transmissão

Intermediarios e dos
intermédiaires et des
Serviços maritimos
services maritimes

par l'Olfice, 	
á Administração 	
à FOffice 	 Observações

1,6 deilination transmission A empregar
à employer

Taxa Segundo
Taxe

Premios de
Droits

Observations

O peso
au pies

Seguro por 303
d'assurance p..e. 300

Francos
tranca

postes d
:postaes destisacks

E

ostaux à destinations des
aos paizes

PaYs

1

z

2
	

3
	

4
	

5
	*.•n••n•nn•M

, I
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Mode!, n. 238
	

AN-VEr(S0	 •
• • (RECTO)

_

Ci. BRUN

Nide ser destacado peio
Peat é •se détabe par te

destindrip
desti cataire-

; .

Netnee detricitio do
Nom et domi.ile

rem -.:tter.te
l'pé li eur

(ã)LIS"-POStAUX)
Ap:.?cação do selo

Anurce-di clu timbi •c-poite•
Numeros d'euregistrem :rd 	  	 •	 ou :iall•ação da taxa	 .

.!alz de origem	 .. 	  
* • ••••n •	 , 	

Valor declarado 	
Valeur dée/crée

BOLETIM TE I XPF.D1Ç

Bu fletiu . crcx; éditiou

• Jut r .. 	 Nunicro de declar2ções para Aliaialea 	
Ci-joint	 Nembre de declarations en oume 	 •

linputarcia dc reernba!s)
Mortant do remboursement 	

Sr 	
A' 	

(Logr ar de destino)

Nume • os de registo 	

ou ind'ca'•.! o:1 de la taxe
--pr 7etricta -

.	 .

(Liem de clestination). 	

(Rua e numer ) 	 	 	  fee 	
— (Rue tt numéro)

C.Ir:tu': o ca Arandega Peso D'reitos de Cueaminbamentos:
T tal te de la douane• Poi Dmits• Aclierninement:

Arandela (1)
donane (I)

	 -
X (1) Q .adro a . preenther peio Correio de permuta de entrada ou pela Repartição aduaneira do paiz destinatario.

(1) Cadr,: à rem,-. r Dar lc bureau d'éçliartze d'.;ntrée oa Dar le service de fa douan2 	 pay& de deskination. a
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INSTRUCÇÕES A DAR PELO REMETTENTE
Instructions à donner par Pexpediteur

.

não possa ter Jogar, peço (I)
avoir 1/eu, je demande (1)

a

•n•nn11

No caso em que a entrega da eneommenda deseripla no anverso deste boletim
Pour te cas od &raison da colis a'écrit au recto daí présent &ilidia 113 pourraiti

•	A1~44~1,	 t,..•••••nn ••• •. P 	

•	 .ra 	 _J_	 	 1,1 	

Assignatara do remettenta
t•••11 	

fSignoture de l'expéditeur)

(1) Consignar tuna das menções contidas no quadro abaixo.
(1) Consigner Pune des mentions eontenues dans te cache ci-dessous.

O reme/tente de uma encommenda cala/da em refugo pôde pedir:
L'expéditeur d'un colis tombe en rebut peut demander: 	 .t.	 .

,	 a) Que a enctammenda lhe seja immeatatamente devolvida;
'	 ri) Que le cons. !ui sout immédiatement renvoyé

b) Que o endereço da encoMmenda seja rectificaall ou completado ;
b) Que l'adresse da colis soit rectitiée ou complétée ;
c) Que a encommenda seja entregue a outro destinatario, ou que seja reexpedida para outro destino, para ser eteregue
e) Que le colis soit remis à un autre destinataire ou qu'il soit réexpédié sur une antro destivation, pour être remis

ao defrtinotario primitivo ou a outra pessoa;
au destinataire primitif ou à une autre personne ;

d) Que o destinatario primitivo seja avisado ainda urna vez;
d) Que le destinataire primitif soit avise encore une fois ; 	 ...-...
e) Que a encommenda seja vendida por cont a e risco do remettente ou tratada como ah ndonada ; 	 –
e) Que le colis soit vendu aux risques et périls de l'expedite,tr ou traité comme abandonné ; 	 -
I) QUE uma encommenda sujeita a reembolso seja entregie ao destinatario prim't vo ou a ou ra pessoa sem percepção
f) Qu'un colis greve de remboursernent soit remis au destinataire primitif ou à une autre personne sans perception

da importunei(' do reembolso ou contra o pagamento d importa ,cia anf•ri9r á incdcada anteriormente.
da montant du rembours ment ou contre payement d'une somme inferieure à celle indiquée originairement.

g-i) Que a encommenaa seja entregue ao destinatario sem percepção dos direitos de alfandega ou de outras 6espezis a
g) Que le colis soit remis au destinataire sans perception des frais de domine ou das nutres frais doia le colis -

que a encommenda esteja sujeita.
ezt greve.

RECIBO DO DESTINATARIO	 -

Récépissé da destinataire_

O abaixo assignado declara ter recebido A encommenda designada.	 .	 .le colts desigae
) As encommendasLe soussigné declare avoir revi 	 designadas
( les colis designes

	 em 	  192.;..
A 	  1e 	 	 192....

AsFignaturs
(Signature)

no anverso c'este boletim,	 -

att recto du present bulletin.

-^\
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Designação do conteúdo
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Valores

Pê'icis*	 —
Poids

•

Désignation du contenu Valcurà Bruto Liquido
Quantidade Especie Brut •	 Net

Nombre Espece Gramrnas Grammas
Gramrnes Grammes
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Modelo o. 240
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Lieu de desination

(Colis Postaux)
DECLARAÇÃO PARA A ALFANDEGA

Décla-ation en douane

(COLIS POSTAUX)

• ADMINISTRATION DES POSTES DU BRÉGIL

Bureau de 	 ••.
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Administração dos Correios do
Brasil

Administration cies Postes dn
Brés11

Numero de ordem da guia de remessa
~ler° d'-ordre de ta*feuille-de route•

Nome do paquete 	 • • •
Nom du paquebot 	  **** • • •

Carimbo de data
Tinire à date

•	 Nuincros
--o o

Reparttção

Na-ind • 03 e
ti)
o
o.

Bureau

.5 o
c.)

1 O
4)	 e),..•41	 ,.d

i *a i -
0

R
I --0:--.

1_,

'g
c.)
'"....,..(2

a) 
4..

•	 • _
o
o
o
o

o
.n

-o
e

0

0n

s

o
4

0

•,!7

4

f:à

°

.0 '0 •

rtt
1::

x..n

Permuta com o Correio no

F

	

( COLIS 'POSTAUX )	 Échange avec l'office dg

4711DA DE REMESSA

(Feuil:e de route

das encommendas postaes expedidas pela repartiro de permuta de 	

•
de,s coas postaux expedi.és parle bureau d'échange de 	

á repartição de permuta de 

	 , 	
t

e
1

)

au bureau d'échange de 	 .
. Partida (	 expedição) em 	 192 	 á	 h	 • m 	 de 	
Depart (	 e-ivOi) dit 	 192 	 à	 h 	ai 	 de 	
Chegada. 	  em 	

	

...	 192 	 á	 h 	 In 	 de 	 ...
Arrivee	 	  da 	 192 	 à	 h	 • ai 	 de 	 o

o

o

U) )fel
o	 o

no
—

•	 QJantia a abonar

Bonilleations de taxes et droits

vi
o
vi	 O

ci.0	 E
ia

o'

Obietyaçõcs

â
•

-
c..n

•	 r
V

.0

cl	 E
Pela administra-
ção expeditora á

Pela administra-
ção correspon-

,=
o

4-eo	 C.>

;"•-•

administração
correspondente.

Par troffice ex-

dentel admnis-
tração expoditora

—
Par (Foi:dee cor-

uspondant á

et,	 ia
o o

O

o	 et.
O

o Pe.diteur ^à l'nfti-
ce cosrespoildant

l'oatce expedi-.
'teor

o Obser7atious

4

1 3 4 5 7 8 9	 10 11

Punes. Fr.	 Ct. Fr.	 Ct• Ir. Ct.
TI

2
3
4
5

7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20

taes
lota u x

O empregado da repartição remetente,
L'employe du bureau expedi eur,

O empregado da repartição destinataria,
L'ernploy du bureau destinataire,

se,

. (4) Não preencher na hypothese eru que as encoiniundas se;ani dirigidas á mesma repartição que as guias de remesa.
Zipas remp:ir .daus les cas otllas adis seat adreisés a même bureau que les leuilies de routc.
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:Administration des Postes
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BOLETIM DE VERIFICAÇÃO

BULLETIN" DE VERIFICATION

Para a. reetificaçâío e_ verifica:Ao dos, erros e. irreagiaridades. de qnalquer, natureza, encontrados ra. remessa.. deej
- polir la rectifleation et Ia. const:datio1k der erreurs- et irrégalarités 	 de tante	 niture	 reemn22s, dans l'envoi dg

encomia andas do: Garroto, de; p,ermuia,c1,. 	 	 ad. 	

colis.	 da_ bur au cL'échange	 d	 	 • • o, e • lk.• • .41 a..• 0.1•.••~•••• •411-114•4•21.
	

f.e
pelo. Correio da, permuta de 	
par le barean d'échange	 ..........

'E#tediçties 	 -19

	

Eipédittons-
-)

FALTA DE ENCOMMENDAS

Manque de colis

Numero
Numeto .

Procedencia

Lica d'origine

.
iEndereço ('o tnaiS meti) possiVel,`

'Adresse (aussi exacte que possible)

-

Inzportaatiax
Moatant ,	 .

da taxa credi-
tada

da port bonifié.,

Verificação-
•	 Vétificatiou

do Correio de
du bureau

destino.	 1	 .,	 'na alce__

Oiservaçiles .-
*
.	 ,

' 0.áservatibus •
,
*

de
ordem

-d'ordze

de
-registro

de
Renzegis-
trement

,.

•

AVARIA NAS ENCOMMENDAS

Avaria de colis

Numero
Numero • Endereço • •

,
tItil....

-.4	 0- o	 1
1	 9:3-1"-

,.....
,d	 • ..-,.

tà	 •
O U='	 r1) +9.4..	 ‘"

i P." o c e d e u c ia .

Lieu d'origine
-

,	 Adresse	 i Conteúdo

Contenu

=—•,—A-,
u. C)
W....
> rn
O 12
tu se

c:L.0-
.

ou,	 7,;41.),
cl,) .0ii i-
1-. =
O 11)
nj Ce
>>

og	 cr,,-,	 ,g, c, tlY:::	 C , eTt
‘	 ...	 e Cl.C..».+-.	 •.., .	 ...
os ti	 ".... rs'	 g	 ..
tà U	 O .4.)	 ...
gi" 'a	 8 '''	 c.,?-2

rh nt
.	 O Q.

,,,.....
.....,

.

de
ordem

d'ordre

,	
_

de
registro

de
l'etingis-
t:ement

Do rpmettente
de	 l'expéditeur

Do destinatario
da destiaataire

_

Descripção . e causa apparete da av. ria ou outras obsarvaçUs
Description et cause appa.rente de l'avarie ou autres observations

drir,
	 ... 	

	  n 	
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IRREG JLARID, DES

Irrégtilarités
( Falta da guia de remessa, acondicionamento ou fechamento irrefui ires, etc.) -

( Manque de Ia feuille, embailageou fermeture insuffisant3, etc.)

... •

jla ovo 41.p 	

ERROS
Erre..rs

Numero
Numero	 ,

Procedencia
Lieu	 d'origine

-

Nome e endereço do deStinatario
Nom et adresse diz destinataite

'

'

Peso
Poids

Imnortancia
Montant

creditada
diz port bonifU

.

Rectificação
Rectificatton

do Correio de
du buredu

,	 destino
de Ainataire

de
ordem
d'ordre

de
registro

de
Penregis-
trement

,

Total 	
	

Total verificado 	
Total
	

Total vérifié

	 te	  ... 190•*

O empregado do Correio destinatarlo
L' employé du bureau destinataire

•

- Visto e acceito
Vu et accépté

• le 	 19.•••

O chefe do Correio expedidor
Le chef du bureau expéditeur

fr"



Administra'ion des Postes 	 Carimbo do CorreI(
da Brésil
	

de origem

•

. Sabbado

Modelo n.. 237

DIARIO -OFFIOIAL	 janeiro de 1925

COLIS POSTAUX

,AVISO DE NÃO ENTRÉGA

Avis de non remise

•

4

•

"7:75tr.:::7133Treilralã

Assignatura
Signature

Timbre de bufem/
d'origind

A 	 ....encowneula 	 a que se -refere a boletim 	 futdo ii 	 procedente de 	  	 •-•1411

.Le...... ..... colis dant ci joiat .. 	 	 n 	 originaire de 	
_

.4•+, *. ~MO ...--aw.~~~4.-"~".~.~:~~~~""re~~..".~.~.~~~.."*~•~0.~4y1~0.""""'""""01~~"Cerfl

-a+d..-,.o...-

7.5
tzto.....

Zca'o.
ts

5.:.0
-a
.s2

a.)
...g)›-..o›.

a .ha-se retida neste Correio pelo seguinte
se trouve en souffrance á moa bureawpour
a) A 	 encomtnenda 	 fo 	 recusada 	

Le 	 colis 	 eté refusé 	 par le destinataire.
b) A  •	 encommenda 	 n 	 não	 	

Le.... col.s 	 n 	 pas -été reclame
c) O des inatar'o é desconhecido, está 	 ausente,

Le destinataire est idconnu, absent, parti,
d) O endereço é.insufficiente.	 (1). .

L'adresse est insuffisaltÊ..
e) O .:ndereço da enctnmenda não está de

L'adresse da colis n'est pas conforme à

O destinatario recusa pagar 	
Le destinataire refuse de payer

motivo:
le motif sttivant:

pelo destinatario.	 (1)

fo	 reclamada.	 (1)

partiu, faIleceti.	 (1)	 -
decédé.

accôrdo com o boletim.	 (1)
cede da bulletin.

os direitos de Alfandega. 	 ki)

les irais de &mane.
 o reembolso.	 (1)
le retuboursement.
as outras despezas de que a encoinmenda está onerada.
les autres irais dant le colis est greve.

(1)

2, g) A eacommenda é. onerada de despezas de Alfandega e outras, em um total de 	
o	 Le colis est greve dei frais de douane et'autres s'elevant au total à 	 -..i:s .

Pelo prolongamento da armazenagem esta importancia é auginentada na razão de ....... ....
l?..
r1/.. • Poar pro ongation de tuagasinage cede somme sera majorée à raison de 	

Rogo pedir instrucçõzs ao remettente e cotnmunicar-lhe qae,si estas instruções não vierem ao meu con'aeciniento no
Prière de demander les instructions de l'expéditeur et de fui fal connaltre que, si Ces instructions ne me p .r vietneat pas

prazo de 	 mezes, a 	 , encommenda 	 ' lhe ser 	 reexpedida 	 sob pagamento de taxas.
dans un délai de 	 mois, le 	 colis 	 tal ser 	 réexpédie..._....k soas sta-6--Çies frais t _

Carimbo de data

Timbre .á date

(1) Riscar as ind cações de que não se fizer uso.
(1) Biller les indications dont il n'est pas fait usage.



ASIdgeatura
Slastitte

SIMido	 •	 PIA RIO OFFICIAT: 	 • ~ Janeiro de 11)2:)
moer ~~0,	 n ~111. -amuem. ••••• .4•4	 ,

RESPOSTA

enNSE

Remis á, 	

Sem direito
.. Sans perceptiuon

	 encommenda. 	 deve...—. Ser
	  colis do! 	 étre

Sr 	

Mr 	
Rua 	

Rue 	  (1)

í

du montant de remboursement de fr. 	 CtS 	

x

Contra pagamento
Centre. payentent

,

Apreselitacia 	 mais uma vez ao destinatario
Présenté 	 encoro un fois att destinataire

1
 b) Entregue 	 a

o importe do reembolso de fr 	 cts 	

c) Rzexpt;dida 	 ao Shr. , 	
• ARMICM.14~~^.4-445"..M.A0~.~#1,11..4~~~~"..AA.",..4,,,,,,"	 ..%	 v"

rua
rue 	 (1)• .3

d) Reexpedida 	  ao Correio de origem.
Réexpédie au bureau . d'ofgine.

remettente abandona a 	 el1C01111-11enda . (1)

•'expéditeur fait abandon du colis.

3 remettente pede seja 	 vendida 	 a encommenda. (1)

-'expéditeur demande que le.....colis sol 	 vende.

remetente pede que a 	 encommenda 	 seja 	 presente 	 ainda uma vez ao destinatarlo, sem percepção de direitos

de Aifandega ou outras despezas de que estla 	  onerada 	 a 	encommenda o reinettente tomará á sua cOnta estas

desp:zas.

-'expédaeur demande que le 	 colis soi 	  présent 	  encore ene fols an destinataire, sans perception des droits de donane

ou dos entres freis dont te 	  coas sai 	 grcve 	 ; l'expediteur prendra ces irais á sa charge.

3 reraettente não te .do respondido aos peditos de instrucçõei que. lhe foram endereçados, a encomenda.... .deve 	 ser leeti

viada 	 ao meu Correio, na .expiração do prazo regulamentar.

-,01péditeur n'ayant p a répondu aux demandes d'instructions qual lui ont été adressées, te 	 eolis doi, 	 Ore renvoy.....

a mon bureau à Pnxn:ration du delai réglemen taire. (1)

Carimbo de data

Timbre á date

5gUat as indicaçOes não usadas.

Jø Ifisbadicattos koat fl n'est pá; taft taage,
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j1 Modelo n. 242
:Administration des Post:s du

Brésil

DT AIII0—("flt-a.	Janeiro

Correspondance ave-:Ofc
de 	

(COLIS POSTAUX)
NOTA MENSAL

ntat menstiel
das quantias que reei . rxamente devem	 a Administração dos Correios do Brasil e a Administraçlo dos Co•reios d 	
(les sonunes que se doivent récrproqu.ement l'Administration des Postes du Brésd et l'Adm,nistrarioa des Postes d 	

. .. 	 ..-* .„.. a titulo de desp.aas pelas e :commendas postaes expedidas pelas repartições d.t pe inuta dependentes da primeira
	  à titre de frais pour les colis	 postaux livres	 par les bareaux d'échange , dependant d.r la pr.nnièce

á repartição de perm ta de 	
u. bureaux d'édrange de 	  t

Mez de 	  de 19....
Mois de 	

..

.Datas das
. ,t Dates des
t.guias de e,
.feuilles de', '
. remessa

`.	 t•	 \	 Ione

1 — Credito do	 Correio destinatario
Avoir de FO:fice-destinataire

(Colmai. 8, formila F)
Colonne 8, formule F

-	 •	 -

11 — Credito do Correio remettente .
Avoir de'1'0 ffice expéditeur	 •

Taxas e premios
Taxes et droits

(Columna 9, formula F)
Colorine 9, form rle F

..	 •.
abservações
observationsRemessa

Eavoi
da repartição

'	 du bureau
de 	
de 	

Remessa
Envoi

da repartiçã
du bureau.

de 	  .. .
de 	  

Remessa
Envoi

da repartição
du bureau

de 	
de 	

Remessa
Envoi

da repartição
du bureau

de 	
de 	

Remessa
Envoi

da repartição
du bureau .

de 	 -t-
de 	

Retnesa
Envoi

da repartição
du b.ureau

de 	
de 	

-
1
2
3
4
5
6
7: 8
9

10	 •
11
12
13
14
15	 :	 .
16
17 V.

18
19
20
21
22
23
24'
25
26
27-
28
29
30
31	 _

fr.

.

,

---	 -

ct.• Ir.

J

,

.

et. fr.	 .._

.

.

ct..

.

fr.

..

.

'

..

c . 1 r.

-

,

ct.

.

fr.

.

.
,	 Q

,	 .

-

I

•

1

.

.

ct. !

•

.	 -

•

Totaes das
, Totaux des

repartiç6e.5
bureaux

correspondentes
correspondants

Total geral
Total général

de cada credito
de charque avoir

fç 	

O Chefe da-repartição de permuta des'inataria,

Le chef du-bureaux- d'échange destiriataire.
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Modelo n. 243
Administration des Postes
	

Correspondencia com
du Brésit
	

Correspondence avec
.1nnnn•••n•••n11

	 (COLLS , POS,TAUX),	 a Administração de 	

CONTA
I'Office d 	

Compte

ftecapitulativa dos resumos ntensaes das guias de remessa das enctuutnendas postaes endereçadas. pelos correios de peseuta
récapitulatif des états mensuels des feuilles de route de colis postatax adressées par tei bureanx d'échange d 	
de 	 	 *4-••••	 correios de permuta de	
Ir* 	 aux bureaux"d''échange d 	 4111

Mez de 	
Mais d.... 	 ff 	 IM 	 192.... 1

úesignação dos correios de permute
Désignation dee bureaux d'échange

des.inaterios
destinataires

Importancias das
Montant des

&adunes Oevidas
sotnntes dues

de acordo com
d' a viés cheque

os restolhos nsensaes
état mensuel

ao correio
á l'Office

destinatário
destinatatre

kapottanclas das
Montant des

sotnmas devidas
SOGImes dues.

de acordo com
d'aprés chacine

OS remain tne-saes
état mensuel
ao correio
à l'O'fice

rem. Rente
expéditeur

—
Taxas e premios
Taxes et drei:s

Observações
Observaáyns

1
2

. 3
4
5
6
7
8
9

10.
11
12
13
14

15
16 .
17
18
19
-11

1, 2 por cento dá Importuncia das cobranças

l!2 p. 100 de mentant des rcrnboursements.

effectuadas pela Administração destinataria

cliectués par raiá e destta*

Totaes 	

Saldo a favor do correio.. 	
a
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Sabbado 10	 DIA1110 OFFICIAL 
=..-_,	 a....,~~~~.~... avo. •de .............	 g,...	

Janeiro de 19polgarta,
Administration des Postes

du Brésil
(COLIS POSTAUX)

RECLAMAÇÃO DE ENCOMMENDA POSTAL
• - -
	 r ÊCLAMATION. D'UN- •COLIS POSTAL

ou de vale de reembolso não recebido
ou d'un mandat de remboursement non parvenu

• Correio em que foi postada: • •
Bureau de dépôt 	 i a. lir.

' Data em que foi postada:
Date du dépôt 	 - - - -- ---- --r—rees . -rytremerr, reve-: • --rerres----- ------:--------------•	 O
Descripção bem exacta do exterior:
Description très exacte de l'extérieur 	 .,•,.•
N. de registro:
N. d'enregistrement 	 ... •
Endereço do destinatario (tão exacto quanto possivel):
Adresse du destinataire (aus. i exactement que possible) 	
Conteúdo exacto:	 •	 •	 .	 .	 .. ,.—... ......
Centena exact 	 . A.,4 e .a,s e. a. MI •.• 41.11 	  J., l• 	

Peso:
Poids 	
Declaração de _valor: .
Décl tration de valeur 	
Reembolso:	 —........ ___...._ .,	 .	 ...........—
Remboursement, 	 ..• 	 	 ..••••,, ....... •••••• 	 . C.a. • V • •-• • •• • C .

Pedido de aviso de re.ebimento:
Demande d'un av:s de réceptlon 	

(No caso_ -affirraat-v o . juntar . as- -letras- -A, - R.) - - - -	 ...
(Oans 'e cais affirmatif ejouter les lettres A.,R.).

Nome e endereço do remetfente:
Nom et adresse4e-l'expéditexte 	
Encaminhamento: exnedido em	 19	 pelo correio de permuta de
Acheminement: expédié le 	 19 	  par le burea,i d'écnange de 	
ao correio de permuta de 	 sob n.	 da guia de p:rcur o.
au bureau d'éch.a:.ge Me 	 So, s te a	 -de la feuille_de.rot.te..
Data	 Assignatura
Date 	 Signature  -
Administração dos corr,i :s de	 .
Administration ues .postes d.............. 	 ........... 	
'Kencommenda acima descri - -ta foi entregue em	 .	 19	 a
Le cotia décra c.-dessus a été remis le  •	 •	 19  - • - à •
Data , ,	 Assignatura .

- Date 	 Signature 	
A encommend t acima descripta
Le colis décrit ci-dessus 	

D ta	 Assignatura
Date 	 Signature 	

19	 pelo torreio de permuta de
19 	 par le bureau d'éz ano d- 

sob n.	 da gui t de Nrcarso.
sous le a 	 de la feuitle de route.

Assignatura
	 Signature 	

19	 pelo correio de permuta de
	 19 	 par le bureau d'échange de 	

sob n.	 da guia de percurso.
	 sous le a 	 de la feuille de route.

Assignatura
	 Signature 	

19	 pelo correio de permuta
19 	 par te bureau d'échange de 	

sob n.	 da guia de percurso.
	 sous le n 	 de Ia feuille de route.

Assignatu a
	 Signature 	

Administração dos corre'os de
Administration des postes d
Ree :caminhada em
Réacheminé te 	
ao correio de pertnuta de
au bureau d'échange  -
Data
Date
Administração dos correios de
Administration des postes d.,.,,
Re . ncaminhada em
Réacheminé le
ao co:reio de permuta de
au bureau d'écha tge
Data
Date
Administravlo dos correios de
Administra ion des postes d 	
Reencaminhada eia
Réacheminé te 	
ao correio de permuta de
au bureau d'échange de
Data
Date

Resposta definitiva (I)
Reponse definitive (1) 	

(I) Da Administração destinataria, ou, co'n'orme o caso, da Administração ihtermediar:a que não puder informar a transmis
regular da encomtnenda reclamada á Administração seguinte.

(1) De l'Wfice dtstinataire, ou, te "" tschéant, d l'Office intermédiaire qui ne peut établir la transuaission régulière de l'euVi
r‘clamé a.l'Office suivaut.
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Modelo n. 244
SERVIÇO DE ENCOMMENDAS PO3TAES INTERNACIONAES

REQUISIÇÃO
VARA REMESSA DE ENCOMMENDAS PARA

( I ) Registrada sob n 	

A encommenda abaixo discriminada deve ser entregue ao Sr. ( 3 )

(2) Pagou...

o

o

(4) Residente em.. Ih• se I- • •4 CS. -104 44 4 4 40. ••••••••••••••••4441H14 •	

(5) .QUANTIDADE QUALIDADE DA E'ZCOMMENDA

.* •

•-•	 •••••••1~•••n•••••••••• . 	 • • • • ~II II1Ê .r••••

• • 41, 	 IL. • • ••• • ••• • ••••••••n••••• • ..•••• ........ • • • ••• • '• • • • • ••• ..... • • • • •

	Peso bruto: 	

	

Peso liquido: 	   

•
-	  dos Correios de 	

ira 	  de 	 	  de 19 	 • Nome do remettente,

(6). 	
) Residente em 	  Tua 	  n 	 •

* 	 •

Obzervaçoes

Numero correspondente ao do talão de registro (mod. 238).
Importancia dos seitas applicados no canhoto do talão,(Ánoct. 238).
Nome por extenso do destinatario ou pessoa a quem é remettida a encommentta.
Residencia cio destinatario, constando de lugar, rua e numero da casa.
Neste quadro deverão ser declarados minuciosamente pelo remettente a quantidade, quIlidade, peso bruto e uquido da etcom tundas
Nome do remettente, ou pessoa que manda a encommenda.
Residmcia do remettente, constando de togar, rua e numero da casa.
Nome da pessói que preencher este modelo.

Modelo n. 357
sERv[ço DE ENCOMMENDAS POSTAES INTERNACIONAES

Livro para lançamento das encommendas a expedir

	  dos Correios d 	

Data do
recebimento

Numero da
encommeuda Destinatario	 Destino Peso bruto

•
Porte pigo Recibo do

expedicionario Observações

:8) ( Assignatttra)

t.

C



Seguem 	  	 ....d9cument‘

•

•
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Modelo n. 355	
SERVIÇO DE ENCOMENDAS POSTAES INTERNACIONAES

SERVIÇO INTERNO
_ Lista para expadicia e_devolução- de encornmeridas.e‘para ;rernessa , de. impostos ,aduaneiros cobrados aos destinatarIcs
	 " expelição da 	 	 dos Correios de 	 •

para 	 	 	 dos COUCiO3 de 	
Carimbo do Correio
	

Carimbo do Correio
do origem
	 de destino

Procedendo
	

Numero
	 Destinatario

	
Impostos •
	

Observações

Gonfere.
•

VISTO.

O.
9 	 •ofitri.,!..v•Yertt•ttert-

Cle,xpedicienarlo,.

r..



• 480	 Saloaeo	 ,L n 	 .h1,,,1.1
	

II.1 • • •

vlodelo n. 246

Desth a'ario

SERVIÇO DE ENCOMMENDAS POSTAES INTERNACIONAES
LIVRO PARA LANÇAMENTO DAS ENCOMMENDAS RECEBIDAS DO EXTERIOR

Correio de 	

Encommcnda
	

Vapor
	

Descarga

Re ibo
do

ftmccionario
aduaneiro

Observaçõestià
E
o

CI

a,

VI
C.)

E '5
2 tu	

ri ti

O E	 I	
VI

•C't	
I. .1, ci

Z •

o
ri

o

o
o al

CI

(VIVI 0

VIVI.
a)

VI C,.	 nw" 3 t°
vce , 	 .5 á75

CV I. >

iM x	 cz — CO

iViodelo n. 253
SERVIÇO DE ENCOMMENDAS POSTAES INTERNACIONAES

LIVRO PARA LANÇAMENTO DAS ENCOMENDAS A CLASSIFICAR

Serviço aduaneiro no Correio de 	

Destinatario Encommenda Vapor Despacho aduanciro

Recibo
do

funccionario
p.)stal

Ob3ervaçõe*

o

VI
o
VIo

a)

o E
o)

•trg

0Z

53
•rj

ou,
'o E

-
Z O

tJ

CI
o
VI

4.1oo

o

o
o

o
_551

t)

Cl

o
t-,

VI

VI
CI

Direitos a pa-far

Ouro	 Papel
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Modelo n. 352

Janeiro de. 1925 7,S)k

SERVIÇO DE ENCOMMENDAS POSTAES INTERNACIONAES

,	 PAPELETA DE CLASSIFICAÇÃO -

)
1

	 de 	 p• ..... •••18

Contem o presente processo.. 	 - documentos referentes a 	 volumes ns 	 a
de ns. de ordem 	 pesando bruto  • 	 pertencentes a 	  morador á
rua 	  n....... em cujos volumes verificamos o que abaixo se declara:

4



... .... • • • • • 41,

4 •

4
	 •

;

. ........ • • • • • •

Numero e conteúdo dos volumes 	 Taxas DireitosValor Marcas

•ee

...

Vs.

• • •

.• •

782	 Sabbado 10 1,11' J,.
ts •	 —""""•""'" •	 _	 	 .

SERK0 DE ENCOMMENbAS POSTAES INTERNACIONAES

NOTA DE DE:PACHO

1‘11(.4.1‘.....lo

LVIPORlAÇÃO

	 Via N 	

•

..de 	

	 re.ida-te á rua 	  - it.. 	

leswisti 	  por esto nota a... encommencia. . de n. de ordem 	  vinda de.	 	
... ;10

	  entrado em  .	 de 	  -de 19  ' " - . "-conforme .baixo se declara:

"(VERSO)

Ct.

,cs
4/4
4/2

o
n!c-

1—

Valor
mt,

E 0,
xs

E 'O
•-•

Marcas Nume o e conteúd) dos volu:kes Taxa; Uroitos



• 	 '1 Via

19 	

Ouro Papel Total

D:scriminação dts despaches Quantias

Sabbrplo

godelo n. 351

1925 783DIARIO OFF1CLAL	 Janeiro

SERVIÇO DE ENCOMMENDAS POSTAES INTERNACIONAES

OUIA DE RECOLHIMENTO DOS DIREITOS ADIJAN7IROS

	Rs 	

Pela presente Guia o abaixo assignado recolhe aos cofres desta ReparNção a importancia

	

de 	

,proveniette de direitos e taxas aduaneiras, conforme as notas ou despachos numero; 	
que a esta acompanham, refgreates a 	 encommendas ae numerot
de ordem 	

	 de 	 de 19

_J

INiodelo n. 247
SERVIÇO DE ENCOMMENDAS POSTAES INTERNACIONAES

Cori.eiO

AVISO

N. de ordln da... e-:commerida 	

	

O Sr 	  	 re idead á rua

	  tem a receber 	 encommendas postaes

. numeros 	 vindas de 	 do vapor 	

	

entrado em 	 de 	 de 19..

	 notificaçag

Em 	 de 	 de 19 	
O empregado postal,
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DECRETO N. 16.740 — DE 31 DE DEzáMao DE 1924

'Autoriza o contracto com José Fornandes Antunes para o ser-
viço de navegação da linha do Alto Aapa,n5z, no rio
Amazonas

0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
do accôrdo com o art. 97, n. XXVIa.cla -lei n. 4.632, de fl
de janeiro de 1923, revigorado pelo art. 228 da lei n. 4.793,
de 7 de -janeiro do corrente anno, e tendo 'em vista o pro-
cesso de concurrencia publica realizada pela Inspectoria Fe-
deral de Navegação. decreta:

Artigo unhai. Fica autorizado o contracto com José Fer-
nandes Antunes para o serviço de navegação da linha do Alto
Tapajóz, no rio Amazonas, de accôrdo com as clausulas que
com este baixam assignadas pelo ministro de Estado da Via-
ção e Obras Publicas.

• Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1924, 103° da Jade-
pendencia e 36° da Republica.

AnTHUR DA biLVA nnaiNAnor.

Para os -effeitos desta clausula, considerar-se-ha renda li-
quida a differença entre a receita bruta do trafego aecrescida

•da subvenção e o total das despezas de custeio do trafego, addi-
--ctonados de 5 % do valor pelo qual foi a embarcação incor-
porada á frota.

VIII

O contracfante e seus subordinados não po- derão fazer
commercio por conta propria ou por intermedio de outrem,
nos mercados servidos pela linha de navegação cie que cogita
O seu contracto.

IX

- O prazo de duração do presente contracto será de 10 armas
contados da data do respectivo registro pelo Tribunal de Contas.

Este centracto não poderá ser transferido sem prévia au-
torização do Governo Federal.

X

Francisco Sd.

As lanchas que forem empregadas no serviço deverão ter
marcha de oito milhas por hora e satisfazer as condições que

experiencia indicar e forem exigidas pela Inspectoria
dera! de Navegação dentro do prazo de um anno.

Para o inicio do serviço poderão ser empregadas em-
barcações com motores a pôpa, que forem acceitas pela
In epectoria -Federal de Navegação

IV

O serviço de navegação deverá ser iniciado dentro do
prazo de 90 dias,- a contar da data do registro do presente
contracto pelo Tribunal de Contas

As embarcações que se inutilizarem no serviço ou se per-
derem por accidente, serão substituidas por outras que satis-
façam as condições da clausula III, dentro do prazo maximo de
12 mezes, • periodo este em que poderá o respectivo serviço
ser feito por embarcações tomadas a frete e acceitas pela
Inspectoria Federal -de Navegação.

V/

As lanchas gosarão das regalias de paquetes a que se re-
fere o decreto n. 10.524, de 23 de outubro de 1913.

VII

Ao Governo Federal fica reservado en direito de comprar
ou tomar a fréte compulsoriamente as lanchas do contractan-
te, ficando este dispensado, no .caso de fretamento, da exe-
cução do serviço emquanto não lhe forem as mesmas devolvi-
das, e- devendo substituil-as no caso de compra, dentro do pra-•
zo de 12 mezes.

_A indemnização ao contractante será regulada como segue:,
maa hypothese de compra, o preço da embarcação -será o da data

' cla incorporação, com o -abatimento de 5 To para cada anno
decorrido; na de fretamento, a indemnização..por anno, corres-

*pondera á renda liquida das viagens da unidade fretada du.-
rante o pariodo do ultimo armo; não havendo renda liquida, la
indemnização será de 10 % do valor da embarcação no mo-,
mento do fretamento,- a qual-i tambern prevalecerá no cgO'  de
peT. Cf!Sa'reada 1i2oislA de InellOr importancia;

M duvidas suscitadas na interpretação de disposições con-
tractuaes e sobre as quaes as partes contractantes não pod'e-
rem chegar a um aceôrdo, serão resolvidas por arbitramento,
segundo as formas legaes.

•
•

XI

Dentro do -prazo de 60 dias contados da data em que o con-
tracto entrar em vigor, submetterá o contractante á approvação

• da Inspecforia Federal de-Navegação o horario de sua linha.
O contractante fornecerá até 15 de março de cada anno

cópia do balanço do anno anterior, obrigando-se egualmente a
apresentar á Inspectoria'lEaderal de Navegação Os dados esta-

	

tisticos que a mesma solicitar. .	 -

XII

O	
•	 .

cantractante obriga-se a transportar gratuitamente em
suas embarcações:

a) os que por lei tiverem direito a transporte gratuito,
nas emprazas subvencionadas pelo Governo (art. 112, .da lei
n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923, revigorado pelo art. 228, da
lei ri. 4.793, de 7 de janeiro de 4924);

b) as -malas do correio e o respectivo funecionario posta?,
fazendo conduzir aquellas de terra para bordo e vice-versa;
-para o serviço postal haverá a bordo compartimentos apro-
priados;

e) dinheiro ou valores publicos pertencentes ou destinados
aos cofres federaes ou estaduaes;

d) os objectos destinados aos museus publicos;
e) semantes, mudas de plantas, instrumentos agricolas,

adubos e animaes reproductores de raça pura; rémettidos
pelos governos federal e estaduaea.

Gosarão do abatimento de 30 % os transportes feitos por
conta da União.

XIII

O contraciante obriga-se a distribuir equitativamente a
praça de suas embarcações, fazendo rateio da mesma entre os
embarcadores, quando houver accumulo de carga,. dando,
porém, preferencia ás mercadorias de facil deterioraçao..

XIV.

Para garantir a execução do serviçó, o contractante de
positará urna caução de 4:000$ no Thesouro Nacional.

Para as despezas de fiscalização o contractante recolherá
annualmente, por semestres adiantados, ao Thesouro Nacional,
a quota de 1:2008000.,

XV

Em retribukab dos serviços especificados na clausula
o contractante receberá a seguinte subvenção: 3:000* por
viagem redonda, não podendo exceder do total de 36:000$ por
armo.

Nas viagens não integralmente realizadas, far-se-ha, na
subvenção, o devido e propárcional desconto da importancia
correspondente aos trechos não executados. Para esse fim, o
contractante submetterá, no prazo de 90 dias, contados da.
data do registro pelo Tribunal de Contas do respectivo con-
tracto, á approvaçao da Inspectoria Federal de Navegação, as
tabellas de distancias entre os portos de escala de sua linha.,

XVI

• Pela _ipobservancia de qualquer das 'clausulas do pré...1
isente contracto; não sendo motivada por foro maior aece0

.Clausulas a que se. refere o decreto n.' 16.740, desta data

.	 I

A sécia do centractante será em itaituba, no Estado do
Pará.

Ir

O contraetante obriga-se a fazer urna viagem mensal do
Itaituba até os limites de Matto-Grosso, com escalas que. serãa
fixadas posteriormente. O Governo poderá exigir, sem retri-
buição de qualquer especie, quando houver accumulo de carga
nos portos, viagens extraordinarias
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pelo Governo Federai, ficará o contraetante sujeito ás se-
guintes multas:

a) pelo retardamento da execueão do serviço, conforma
determina a clausula_ 1V, multa. de 1:000$ a 2:000$, por tr1
mestre ou fracção deste;

b) por viagem não realizada ou feita de moda incom-
pleto, multa de 30 rie a 50 % da subvenção correspondente ao
serviço não realizado;

e) em caso de atrazo de mais de quatro horas no hora-
rio da partida da embarcação, multa de 5 % da subvenção
da viagem, por penedo ou fracção de igual tempo que exce-
der ao prazo de tolerancia acima fixado; quando o aram ex-
ceder de 48 horas, a viagem será considerada como não rea-
lizada ou interrompida, conforme o atrazo se verificar no ini-
cio ou no decursa da viagem, caso em que será applicada a pe-
nalidade de que trata a lettra b. O mininão das multas desta
alinea será de 100000;

d) multa de 200$ pela demora na entrega das malas, pos-
tacs e de 5008 no vaso de extravio das gleSillas;

e) multa de 2130$ a 500$ por qualquer infracção não es-
pecificada no presente contracto.

Independente de acção ou interpellação judicial poderá
o . Governo decretar a rescisão do contracto, perdendo o coa-
tractante a caução, que reverterá para os cofres publicos,, -nos
doias seguintes carosr

1°, por interrupção do serviço contractual por prazo su-
perior a 90 dias;

2°, ao ser pela 3° vez e no mesmo anuo imposta multa pela
mesma infracção.

XVII

O contrartante obriga-se a cumprir e fazer cumprir fiel-
mente todos os- regulamentos e decisões expedidas ati que vie-
rem a ser expedidas pela Governo; referentes e -applicavels
ao serviço de navegaçao e que não co,ntrariarem as disposi-
ções de seu contracto.

O contraetante manterá a tripulação do suas embarcações
decentemente uniformizada.

XVIU

Os fretes e passagem serão iguaes arai em vigor na Tho
'Ameno' /tiver St caiu Na-vigation Comp .any (1911), Ltd., apelai-
vados pela portaria de 21 de dezembro de 1012 do Ministerio

• da Viação e Obras Publicas,
As partes confraetantes poderão, em qualquer tempo, de

.ecimmurn aceôrdo, alterar as tabellas de fretes. dando-lhes nova
clase:ific-aeão e feição, desde que nessa alterarão não haja alie
gmento de preço- de transporte para qualquer eepe'cie de mer-
cadoria..

A subvenção no corrente exereicio gerá paga pelo credito
consignado na verba 4°. n. 8, do arte 196 da lei n. 4.793,
de 7 de janeiro de 1924, o nos seguintes por conta dos cio-
ditos que para esse fim forem concedidos pelo Congresso Na-
cional..

XX

Clausulas a que se refere o decreto n. /6.742, desta data

A séde do contraetante será em Manitoer no Esiado do
Amazonas.

O eontraciaote obriga-se a fazer duas viagens por neer.
de rianá.os a Cesteiro, com e-scalas por Boa Fé, Amatary, forca
do Anta; Bom Futuro, lana-aseur S. Joaquim, Coepirangee
japehirn, Panamá, Nancy, Barateia, Panialeão, S. Longuinho,
Piratininga, Santa Maria, S. José, Barreirináa, Campo Alegre
e interinediaries em casos do necessidade.

O Governa poderá exigir geei' retribuição de qualquer
espeeie, quando houver aecumulo de carga nos' portos, viagens
extraordivarias.

os vapbres que forem empregados no serviço deverão ter
marcha média de 8 milhas por hora- e satisfazer os seguintes
requisitos :•

Capacidade para 60 toneladas de carga;
ticheA3;ccornalodações para 30 passageiros ele eamara, em he-

Alojamento para 60 passogeiros de 3* classe
Serem providos de apparelhos para filtração de agua, de

ventilação e illinninação eleetricas; derbardaeiros e sani.tarias
separados para passageiros e tripulação. Os que tiverem do
ser construidos deverão ter cariaras frigorificas para vi-
ctualhas.

O serviço de navegação

LV

 deverá ser iniciado dentro de
90 dias a contar da data da registro do centrado pelo Tribu-
nal de Contas.

Para a execução do alludido serviço são aceeitas as em-
barcações Ceuré, Xiburena, Enjeitado, de propriedade do
contractante, que fica obrigado a substit.dil-as dentro do prazo
de um anno, ipor outras que satisfaçam as condições da clau-
sula III-

V

Os vapores que se inutilizarem no serviço ou se perderem
por ambiente. serão substituides por outros . que satisfaçam
as condições da clausula III, dentro do prazo maximo de doze
mezes periodo este em que poderá o respectivo serviço ser
feito por navio tomado a frete e acceito pela Inspeetoria Fe-
deral de Navegação.

oe vapores gozarão das regalias de paq'uctes a que se re-
fere o decreto n. 10.521, de 23 de outubro de 1913.

VI/

O Governa não se responsabiliza por iiidetnnizaçã_o ala
goma, no- caso CiV Tribunal de afitas maçar registro ao pre-
sente contrario,.

Rio de Janeiro.. 31 de dezembro de 1021. — Francisco Sá. -
(165)

DECItETO N . 16.712 — Dii 21 DE DEZEMBRO rk:, 1924
Autoriza o- contracto com Antonto 31enile Pei:'roto para o ser.

viço de navegação da linha dos . Autazks, no rio Amazonas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
de aceeirelo com o art. 97, n. XXVI, da lei n. •.632; d .e 6 de
janeiro de 1923, revigorado pelo art. 228 da lei n. 1.793, da
7 de janeira do corrente anno, e tendo em vista o processo da
concurrenela publica realizada pela Inspeetoria, Federal do
Navegação, decreta:.

Artigo unico. Fica autorizado o contraeto com Antonio,
Mendes Peixoto para o , serviço de navegação da linha dos
~azes,. 'no rio. Amazonas, de accôrdo com as clausulas que-
Collk este baixam, aasignadas pela ministro do Fritado da Via-
ção e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 3.1 de dezembro de 1924, 102' da indepen-
dencia e 30" da Republica.

Ao Governo Federal fica reservado o direito de com-
prar ou &élan com_puisoriamente, os vapores do eonfractante,
ficando este, no caso do fretamento, dispensado da execução
do serviço emquanto não lhe forem _as mesmas unidades de-
volvidas, e obrigado a substituir as que forem compradas, no
prazo de doze reezes.

A indemnização ao contractente será regulada como se-
gue:

Na hypethese de compra- o preço , do vapor ou vapores, será
o da data da incorporação, com o abatimento de 5 Vo- para
cada armo decorrido;

Na de fretamento, a indemnização por anuo correspon-
(lerá á renda liquida das viagens das unidades fretadas du-
rante o perlado do ultimo anuo;

Não havendo renda liquida, a indemnização será do 1 .0 T'O'

do valor do navio no momento do fretarnentie- a qual fambenT
prevalecerá no caso de ser essa renda liquida de menor im-
portam ia.

Para ris effeitos dessa cláusula, conaiderarese-ha renda
liquida a differença entre a receita bruta do trafego accreaci-
da da subvenção e o . total das despezaa do custeir do trafego,
additionadas de 15 % do valor pelo qual foi -o vapor incorpo-
rado á frota.

Vii

ARTHUR DA SrT.VA	 ‘115,25i. •

Francisco Sd...

os contrael alei ia e os, seus sobordina..les não poderão fa-
zer commendo por conta propria ou por intermedie- de outrem,
DOS mercados servidos petas linhas de navegação de que co-
gitar o seu eontracto,__,
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1:X

xl prazo da duração do presente contracto será do 10
annos contados da data do respectivo registro pelo Tribunal
de Contas.

O contracto 'não poderá ser -transferido sem prévia auto-
rização do , Governo Federal.

X

As fhevidas suscitadas na hrterpretaaão- de disposdçães
contractu•es e• sobre, as .q-aaeS - as partes contractantes-não Pu-
derem cile,gar a um accerdo, serão resolvidas por arbitramento,
segundo as :Cárneas legaes..

Dentro do prazo de 60 dias contado eia oata em que n
oontract•o entrar em vigor, subnieborá o contraciarite .á ap.pro-
vação da Inspectoria Federal de Navegação o horaria de sua
linha.

O contractante fornecer até 15 de março 'de cada anno
cópia do balanço do armo anterior, obri gando-se igualmente a
apresentar á Inspect orla Federal de Navegação os dados esta:e
tisticos que a mesma solicitar.

XII

O contractante obriga-se a transportar ;gratuitamente em
seus vapores: •'

a) os que por lei tiverem ,direito a transporte gratuito,
nas emprazas subvencionadas pelo Governo (art. 112,' da
lei n. 4.632, de 6 de janeiro 'de 1923, revigorado pelo art. 228
da lei .n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924);

b) as malas do Correio e o respectivo funecionario pos-
tal, fazendo conduzir aquellas de terra para bordo e vice-
versa; para o serviço postai haverá a bordo compartimento
apropriado;

e) dinheiros ou valores publicosa pertencentes OU desti-
nados aos cofres federaes ou estaduaes;

d) os objectos destinados aos museus publicos;
e) sementes, mudas de plantas, instrumentos agricolas,

adubos e animaes reproduclores de raça pura remettides• pelos'
governos federal e estaduaes.

Gozarão do abatimento da 30 •% .os transportes feitos per
conta da União..

KIII r

O contracfante obriga-se a distribuir oquitat•vamente a
praça de seus navios, fazendo rateio da mesma entre oaem-
bareadores, quando houver accumuto .de, carga, dando, porém,
preferencia ás mercadorias de' faca deterioração.

;av

Para garantir a execução do serviço o contraelante depo-
sitará uma caução de 4:000$ no Thesouro 'Nacional.

Para as despezas de fiscalização o contractante recolherá
annualnienle, por semestres adiantados, ao Thesouro Nacional,
a quota de 1:2001;000. •

XV

Em retribuição dos serviços especificados na clausula II
o contractanle receberá a seguinte subvenção: 2:000$ ,por
yiagem redonda, não podendo exceder de 48:000$ por- mino,

Nas viagens não intcgralmente realizadas, far-se-lia, , , na
subvenção, o devido e proporcional desconto da importanda
correspondente aos trechos não executados. Para esse fim, os
contractantes submetterão, no prazo de 90 dias, contado .da
data do registro, do -contracto respectivo pelo Tribunal de Con-
tas, á approvação da Inspectoria Federal de Navegação, as ta-
ponas de distancia catre os portos de escalas de :SUAS

KV/

Pela inubservancia de, qualquer das clausulas do presente
bontracto, não sendo motivada por força maior, acedia pelo
Governo Federal, ficará o contractante sujeito ás seguintes
multas:

a) pelo retardamento da execução- do serviço, :conforme
determina- a clausula -IV, multa de 1:000$ a 2:000$, por tri-
tneatre ou fracção deste:

b) por viagem não realizada ou feita ale modo incom-
pleto, multa de 30 % a 50 % da subvenção correspondente ao
perviço não realizado;

c) em caso de atrazo de mais de quatro horas no horario
da partida do vapor, multa de 5 % da .subvenção da viagem,..
por: periodo ou-fracção de igual tempo que exceder ao prazo

de tolerancia acima fixado; quando o atrazo exceder a 48 ho-
ras, a viagem será considerada como não realizada ou inter-
rompida, conforme o atrazo se verificar no inicio ou decurso
da viagem, caso em que será applicada a penalidade de que
trata a lettr.a

O railli1110 das multas desta alinea será de 100$000.
d) multa de 200$ pela demora na entrega das malas ,pas-

taes e de 500$ no caso de extravio das mesmas;
e) multa de 200$ a 500$ por qualquer outra infracção não

especificada no presente contracto.
Independente de acção ou interpellação judicial poder.

o Governo decretar a rescisão do contracto, perdendo o Con-
traelante a caução, que reverterá para os cofres publicos, nos
dous seguintes casos:

1°, por interrupção do serviço contractual por prazo su-
perior a .90 dias;

20. ao ser .pela terceira vez o no mesmo anuo, imposta
Multa pela mesma infracção.

• O contractante obriga-se a cumprir e fazer cumprir fiel-
mente todos os regulamentos e decisões expedidas eu que
vierem a ser expedidas pelo Governo, referentes e applicaveis
ao serviço ("e navegação e que não contrariarem as disposições
de seu contracto.

O contractante manterá a tripulação 4e seu navio decente-
mente -uniformizada.

XVIII

Os fretes e 'passagens serão os em viger da "The .A17132011
Fliver Steam Navigation Company (1911), Limited", para a
linha dos Antazes, approvados pela portaria de 21 de dezembro
de 1912, do Ministerio ela Viação e Obras Publicas, com a re-
ducção de 35 %.

As partes contractantes poderão, em qualquer tempo, de
cornmum accôrdo, alterar as fabellas de fretes, dando-lhes nova
classificação e feição, desde que nessa alteração não haja au-
gmento de preço do -transporte para qualquer espade de mer-
cadoria.

• za

A subvenaãO, no corrente •exercido, será paga pelo ore.
dito consignado na verba C, n. 8, do art. 196 da lei n. 4.793,
de 7 de janeira cie 1924, e nos seguintes por conta dos cre-
ditos que para esse fim forem concedidos pelo Congresso Na-
cional.

XX

O Governo não se responsabiliza por indemnização al-
guma, no caso do Tribunal de:Contas negar registro .ao pre-
sente contracto.	 .

Rio de Janeiro, Bi de .dwembro 4e 1924.,-	 Francisco
i459)

DECRETO N. 10.741 — DE 31. DE DEZEMBRO DE 1924

Abre co Ministerio da Via çao e Obras Publicas o credito es-
penal de 465:40.9$232 (quatrocentos e- sessenta e cinco

, contos cento e nove mil duzentos e . trinta e dious •réis),
para despezas do edificio de 'Correios e Teicgraphos • de
a Paulo.

O Presidente da Republica dos Estados Tinidos do Brasil,
usando da autorização constante do n. lIdo art. 201 da lei
n. 4.793, de 7 de Janeiro desta anuo, e tendo ouvido o Mi-
nisterio da Fazenda e o Tribunal de Cantas, conforme -deter-
mina o art.. 93 do Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica, resolve abrir ao Ministerio da Viação o Obras Publicas
o credito especial de 465:109$232 (quatrocentos e sessenta 13
cinco contos cento e nove mil duzentos e trinta e dons rêis),
para °ocorrer ao pagamento das despezas apuradas ern a coa-
alusão do eclificio dos Correios e Telegraph% na capital do
Estado de S. Paulo.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1924, 1.03° tia Inde-
pendencia e 36° da Republica.

ARTIWIt DA SILVA BERNAR~L,

Eranc L4 C O 84:10,
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DECRETO N. 16.753 — DE 31 n y DE:assumo DE 1924

Approva o regulamento do Instituto Nacional de Musica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Resolve, de accôrdo com o art. 3°, D. V da lei n. 4.632, de 6 de
janeiro de 1923, revigorado pelo art. 36 da lei n. 4.793, de 7
de janeiro de 1924, approvar o regulamento - do Instituto Na-
sional de Musica, que a este acompanha, assignado pelo Mi-
• istro da Justiça e Negocios Interiorcs.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1924, 103° da Inde-
;)endencia e 360 da Republica.

ARTRUR DA SILVA BERNARDES.

Jeito Luiz Aires.

Regulamento do Instituto Nacional de Musica

CAPITULO I

Dos fins do Instituto

Art. 1°. O Instituto Nacional de 111u.s les, destina-se -a
formar instrumentistas, cantores e professores de musica, mi-
nis'rando-lhes, além da instrucção geral artistica, os meios
praticos de se habilitarem para a composição; bem como a
desenvolver o bom gosto musical, organizando concertos sym-
phonicos e de musica de ~era DOS qtre'S sejam executadas
as melhores composições antigas e. modernas, com o concurso
dos alumnes.

CAPITULO r
Do ensino

Art. 2°. O ensino do Instituto comprehenderá os seguintes
cursos leccionados em aulas diurnas e nocturnas, os quaes serão
grupados em quatro secções; e para o effeito da frequencia e
da. coordenação em que as manterias devam ser estudadas, divi-
didos em sér'es, correspondendo cada uma a determinado
ov,naero de annos escolares.

la Seeça0— Elementar

Curso de solfejo — Em tres séries de um anno cada uma.

secção — Vocal

• 1°. Curso de canto — Em duas séries: inicial e superior,
de tres mimos cada uma.

2°. Curso de physiologia e hygiene da voz — Em uma série
una anuo.

8° secçélo — Instrumental

1°. Curso de piano — Em duas- séries: inicial e superior,
jh 'primeira de quatro -annos e a segunda de cinco.

2°. Curso de orgão — Em duas séries: . inicial e superior,
tres annos cada uma.

- 3°. Curso de harmonium — Em uma série de tres armes.
4°. Curso de harpa -- Em chias sér'es: inicial c superior,

I% primeira de tres annes e a segunda de quatro.
5°. Curso de- violino — Em duas séries: inicial e superior,

h, primeira de quatro annós e a segunda de cinco.
6°. Curso de violeta — Em duas séries: inicial e superior,

tre,s annos cada uma.
7°. Curso de violoncelo — Em duas séries: inicial e giz.

íterior, a primeira de quatro amos e a segunda, de cinco animes.
-	 8°. Curso de contra-baixo—Em duas séries: inicial e su-

: erior, a primeira de tres annos e a segunda de mia ro.
9°. Curso de flauta — Em duas sér'es : inicial e suner:or,

primeirasde dois armes e a segunda de quatro.
- 10°. Curso de oboé	 Em duas :.éfe it:ieM esup.v.ior,-
kprimeira de dois allI103 e a segunda de quat.o.

Curo de fa gote — Em duas - Fér'es: inicial e supe-
rior, a primeira de dois anuas e a segunda de quatro.

12°. Cursa de clarinete e congeneres — Em duas séries:
inicial e superior, a.primeira de dois aunos e as egunda de quatro.

13°. Curso de trompa — Em duas séries: inicial e supe•
rior a prime'ra de dois atiro] e a segunda de quatro.

14°. Cursa de chrim — Em duas séries: inicial e superior,
a primeira de dois annos e a Segunda de quatro.

15.. Curso-de cometiam — Em duas séries: inicial e su-
perior, a primeira de dois amos e a segunda de quatro.

16°. Curso do trombsne —Em duos séries: inicial e su-
perior, a primeira. de dois armes e a segunda de quatro.

4. secç.& Preparatoria e complementar de composição

1°. Curso de harmonia — Em tres, séries de um anuo cada
uma.

2°. Curso de contraponto e fuga -- Em urna sémie d0 tres
annos.

3°. Curso de instrumentação — Em urna série de tres
annos.

4°. Curso de composição — Em uma série de tres anuas.
Para gra pho unico. Os eu rsos serão diurnos e nocturnos,

coro os seguintes profe .sore

CURSO DIURNO
PROOE5ORE3 CATHEDRATICOS

6 de solfejo;
3 de canto
9 de piano ;
1 de orgão e harmonium
1 de harpa
o de violino e violeta
1 de violoncelo
3 de harmonia
1 de contraponto e fuga, instrumentação e comnosiçio.

PROFESSORES COADJU VANTES

8 de piano
3 de violino e violeta.

CUR -30 Noc-rt-Trivo

PROFESSOWIS CATHED.4.1.E.0O3

8 de solfejo
1 de canto
1 de violino e violeta
1 de violoncelo
1 de contra-baixo;
1 de flauta ;
1 de oboé e fagote
1 de clarinete e congeneres
1 de trampa;
1 de clalm e cornetim
1 de trombone.

PROFESSORES COADJUVANTES

1 de violino cr violeta.

CURSO DIURNO-NOCTURNO

PROFESSOR CATIIEDRATICO

1 de physiologia e hygiene da, voz

Art. 30• Os seguintes cw sos São paralelos e obrigatorios:
1°. Solfejo — dos de canto e instrumentos, excepto orgão¡

- 2°. Physiologia e hygiene do voz --do de enato;
a". Piano (série inicial) --- dos de canto, harmonium e hal.-

morna:
• 4°. lla,i;;o7i4z. — do de orgão (série inicial);

Cont .apon:a- e fuga. - do de orgão (série superior);



2°. O de 'serviço publico em. commiSsões technicas ou aderi-
tifica;	 •3.. O . de .serviço. de guerra; • 	 ...

4°. O de 'serviço de auxiliar de ensino;.... :., --d.r

10. O tempo intercorrente de serviço gratuito e Obriga
torio pbr lei;

-
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Art. 4°. Os programmas. de ensino serão organizados de

accôrdo com o art. 69, n. S. e regulam-se da forma seguinte:
Solfejo .Notação musical. Metrica. nythmo. Tonali-

dade. Theoria geral das escalas e dos accôrdes. Ornamentos.
Transporte. Solfejo e dictado.

Canto Emissão, formação e desenvolvimento da voz;
articulação e recta pronuncia portugueza, .franceza e italiana;
grandes arias e trechos , classieos, sacros . e profanos; peças de
conjuncto; technica das vozes e sua physiologia.

Physiologia e hygiene da voz - Anatornia dos orgãos vocaes,
auditivos e respiratorios; sua physiologia em relação ao estudo
do canto. Hygie s e dos mesmos -orgãos.

Piano e ogtros instrumentos - Technica e sua úpplicação
progressiva desde os estudos e peça s elementares até a musica
de concerto de dificuldade transcendental; e musica de con-
juncto. de camera e orchestral, segundo a natureza do curso.

Orgão e Harmpniunb Techniea e sua applicação desde
os estudos e peças elementares até as de dificuldade transcen-
dental; improviso.

Harmonia - Formação e encadeamento dos accórdes.
Rythmo, Harmonia tonal, modula& e chromaticas Reali-
zação dos baixos e cantos.

Contraponto e fuga - Contraponto simples em todas as
especies a duas e mais partes. Córos. duplos. Imitações regu-
lares e irregulares a duas e mais partes. Fuga.

instrumentação - Conhecimento theorico dos instru-
mentos, sua classificação e divisão, caracter e natureza. Com-.
binações. Orchestra syinphonica e orchesfra militar. Orches-
tração de marchas, dansas, sonatas, etc. Transcripção de •
orchestra para banda.- Analyse e leitura de pirtituras. 	 .

Composição - Dansas antigas; thema corh variações,
canção, sonati-a, sonata, rondó, adagio, quartetto, sympho-
nia, motete, missa, oratorio, opera. Analyse . e leitura de par-
tituras.

Paragrapho tmico. Os programmas contidos neste ar-
tigo comprehendem apenas as indicações essenciaes, devendo
ser desenvolvidos. O programma será um só para o curso que
tiver mais de um professor, a bem da unidade do ensino.

CAPITULO III

Do corpo docente

• Art. 5°. O corpo docente é constituido pelo director, pro-
fessores cathedraticos, professores coadjuvantes, professores
honorarios e livres docentes. -

..krt 60 Os professores cathedraticos e coadjuvantes serão
nomeados por decreto, mediante concurso, naa fôrma do ca-
pitulo IV deste regulamento.

Art. 7a. O Conselho Docente, de que trata o art. 55,
em sessão a que estejam presentes, pelo menos, dois terços
dos seus membros, e por voto unanime, poderá eleger professor
honorario o artista de reconhecida e superior competencia
profissional.

Art. 8°. São livres docentes os candidatos .approvados
pelo Conselho, mediante concurso identico ao que é exigido
para a nomeação de professor cathedratico.

Art. 9°. Os livres docentes serão nomeados por seis annos,
podendo a nona , ação E er ienovada por esse prazo, si o Con-
selho o resolver por maioria de votes. -; -

Art. 10. Quando houver convéniencia em re contractareM
os serviços de qualquer profissional, quer no paiz, quer no es-
trangeiro, o director solicitará ao Ministro da Justiça e Ne-
gocias Interioi es autorização -para celebrar o respectivo con-
tracto no primeiro caso, ou providencia no sentido de ser devi-
damente realizado tal contracto, no_ segundo caso.

Art. 11. Os professores cathedraticos - e coadjuvantes
serão vitalicios desde o (lia da posse e exercicio.

Art. 12.. Compete ao professor cathedratico:.	 _
I°. Ensinar de accôrdo com o prograanma; .
2°. Dar o numero de licções indicadas no art.1.38, ás horas

mencionadas no horario;
3°. Completar as- horas. de lição marcadas no horario, nas

aulas de ensine conectivo, desde que .a -sua- classe seja frequen-
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tada por mais de tres alumnoa; e nas de ensino individuaV
O tempo de lição a que cada alumno tiver direito;

4°. Assistir aos ensaios dos- exercicios publices erre que
tomem parte alumnos de sua classe;

5s. Dirigir a's classes de conjuncto para que fôi. designado'
pelo director;

6°. , Cottemplar em cada lição todos os -alumnos de sua'
classe, quando se tratar de ensino individual;

- 7°. Comparecer aos exames e concursos, quando nomeado
para as re-gpest:vas 'mesas, ás ce-sões da Conselho nos!
te mos deste regulamento, e aos actos, solemnes, e quaentier
outros do Instituto, para que fôr convidado ou designado, e,
no caso de impedimento, , participal-o ao director, com a
possivel antecedencia;

. 8°. Observar as instrucções e as recommendações de; di-
rector, no tocante ao ensino, á disciplina e á policia interna
das aulas;

90.- Satisfazer todas as requisições que-111e forem feitas
no interesse do ensino;'

100. Apresentar, mensalmente, ao director as- notas de
frequencia, aproveitamento e comportamento dos alninnos.
de sua classe;

11°. Zelar pela conservação cios instrumentos de sua classe.
Art. 13. Ao , professor coadjuvante compete, além das;

attribuições mencionadas n6 art. 12, 'excepto as de ns. 5 e 7'
(na parte relativa ás essões do Conselho),, reger os cursos
para os quaes fôr nomeado, dentro dá: respectiva série, de ac-
côrdo com o disposto no art. 141.-

- Art..14. E' vedado, tanto ao professor cathedratico como
ao. coadjuvante,' manter no edificio do Instituto curso parti-
cular.

Art. 15. E'. egualmente vedada a transferencia oi per-
muta de cadeiras.

Art. 16. O professor cathedratico, assim como o co-
adjuvante, nos seus impedimentostemporarias, será substituido
por, outro de egual categoria.
• Paragrapho unico. Em falta de professor cathedratico
ou coadjuvante que possa 'ou queira incumbir-Se da regencia
da cadeira ou aula, a substituição far-se-á por livre docente:
da mesma. disciplina designado pelo director, ou per pessoa
extranha de notoria competencia, nomeado, sob proposta deste,
pelo Ministro da Justiça e Negocios Interiore3.	 .	 - --

-Art. 17. O desdobramento de ,um curso, por excesso de
matriculandos, só poderá effeetuar-se com approvação do
Mmistrie da Justiça e Negocies In'elores e, neste caso, a re-
gencia da aula sUpplementar caberá de preferencia ao professor
cathedratico ou coadjuvante do mesmo vrso, conforme a,
hypothese de que se trate. Na impossibilidade de ser
delles desig ando, pro-eder-se-á pela forma expressa no para-
grapho unico do art. 16.

18. .Pela regenciasala. aula supplementar, perceberá
o professor uma gratificação egual á do cargo effectivo. A mesma,
gratificação será abonada ao livre docen ce designado para reger
aula, supplementar -e, se a regencia couber á pessôa extranha
ao corpo docente, a remuneração será igual ao ordenado do
cargo.

• Art. 19. Os livres docentes, cujos titulos são expedidos
pelo director, têm o direito de se utilizar do material escolar
do Instituto, sem prejuizo dos cursos officiaes, sob :a
condição de Se responsabifizarem pela conservação do referido
material.

Art. 20. Os livres docentes não serão estipendiados pele
Governo; receberão na thesouraria do Instituto as taxas cle
frequencia dos alumnos Matriculados em seus cursos, dedu-
zidos 10 % para o patrimonio escolar.

Art. 21. O professor contará como tempo de serviço- no
inagisterio; para os óffeitos da jubilação:
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56. O numero	 faltais, não excedente de 20 poi fumo,
lotivadas por moles tia:

60. O tempo de susuensão. judicial, quando fôr julgado .
)nocente.

Art. 22. E' vedado ao professor eia-errar o seu curso antes
a época fixada no art. 136 deste regulamento.

Art. 23. O professor coadjuvante não podelít exercer
umulativamente as fuocções de livre doceidea ainda mesmo
ue haja. conquistado esses cargos elo virtude de concurso,
evendo optar por um dos (1os.

CAPITULO IV

Dos concursos para professores

Ai t. 24. Quando se der a vaatt de professor, cru liedratico
t u coadjuvai. e, alvo o (liso( siti no art to, o director man-
ará, cinco dias d reis. publicar otlind -ao ()átrio Olficial com

) prazo de 90 dias, declai ando alerta a hiscrioção para o con-
'urso e 115 5lriS COIldiÇres

§9 1°. O director aflautará copio do edital ao Ministro
ia ,Tustiça e Negoeics afito de ,cr trawmittido em
'estuno aos piesidentes e g a ornadoics dos Estados.

§ 2. A publicação do edital inumada e pelo mesmo
/Iodo rerelido em cada uma des iii unos oito dia-, do prazo da
riscripção e, si es'e eN.pirar duraide as léri s, c.onscrear-seua
duaia a iacsma irseripção uos tres dias ll" eis que st.. seguirem
to teimo della-.

§ 3 A inserioção se fará em qualcpaa. dia ut l do 'prazo
ai:toa:do toa edita l , d: s. 11 (.is 15 hoats

Ant. 25. o et;50 de haver duas011 ma :s vt . in s, serão pestas
:.iroultar enrame em concurso, matiza/ido-se s resacetivos
:tetas conforme a ordem estahe'eci:la reN) ece.or.

Aut. 26. POCIeTãO concorrer á vaga de unnesair todos os
trrsi'eirts que exhibit em folha corrida e ft) em maiores de 21

Mérii da folha corrida, podei ao os candidatos juntar ao
requerimento, que será dirigido ao diincuir, qn esquiar outros
documentos que julgadem e nven'entes coma titu!ca. de ido-
ucidat'e, ou provas de serviços prestados á a l'e e ao Estado.

Paragrapho unico. Peferido o teglIeria eut o, o candidato
assignará o seu nome no l ivro aliropaiado.

Ait. 27. A inscriução poderá ser feia por pa caração.
Art. 28. Findo o prazo da huscripção, e buin candidato

será a cila admittido.
Art. 29. Si, terminado o Tirara\ ;rc• houver :sitséri-

pto, o director deaerá proreaal-o por ruo 1 elipo, e assim sue-
cessivamente, até que se verifique a irradoçu , continuando
a legar, interiaan- ente, a cadeira vr;pa. até l! seu pau-imanto,
quem, para tal fkin. h-i:,cr sido de ignado ou nomeado.

Art. 30. No dia seouinte ao do en«otrailauto da inseri-
Não , publicar se á edital fazendo conhecer c-s nomes des can-
ditados irscript•s, aPet; t indicada na ccat'ounidade do repe-
t-.4ivo programma, e opportunatacoie o dia, a hora e o logt r
am que deN era ter inicio o concurso.

Art. 31. Os candidatos á li re docencia requererão ao
director a sua iraeripção na primeira quin7cou de setembro,
independentemente de pub'ieação de edital. instruindo o re-
querimento na forma da ara ou

Art. 32.• O concurso para professor cuia-tira tico ou livre
docente comprehenderá as seguii n cos piar\ ,,s theericas e praticas
prestadas, segundo a natureza da mate-ria sobre que versarem,
ou oralmente, ou por ascii/tia, ou no inst-7onen(o:

Solfejo

1 0 . Theoria	 de musica:
20 . Matado musical de pando difficuldade por ploa , scs que

4erão tocadas ao piam) ou ha l000i , aa. tres ;n es no ma:&no;
3°. Realizaçf.lo de um canto ou baixo dado a quatro parte.
4°. Execução ao piano de uma peça ialicada qui ,ize dias

flotes do concurso, coma:ponde -re no 4- a nno do ellISO
xiano;

50 . Composição de 51;:ej( - n' C die'iudf
rndicação da 'confluis:a-ao no moir atuo da is-11.0'.'R.

6°. Solfejar, dois trechos, solido um com ninilJliçP de
4.1:me e outro .COM tranfiJOSiCinfr, CSCri l ÉCN	 'CbtOlm„

Canto

•
Piano e outros instrumentos

lIarnionia

Realização de um cauto ou baixo dado a quatro parteg;
2". Execução ao piano de uma peça indicada quinze dias

ardes tio concurso correspondente ao -1" armo do curso de
piano ;

3°. Realização de uma fuga a quatro partes sobre um thernti
dado pela eoramissã.o;

4. . Realização, á pedra, de contrapontos duplos, triplos
e quadruplos inverti-veis;

Conhecimenics gerres de historia e esthetica da;
musica.

Contraponto e fuga, instrumentação e composição.

1 . . Realização de um canto ou' baixo dado a quatro partes
oa Execução ao niaoo de imItt . peça indicada quize dias

antes do concurso, correspornlenie ao 40 armo do curso de
piano;

. Realização de urna fuga a ella TO partes sobre um themo
da-to pela eommissão;

•
. Execução de urna peça indicada um mez antes di

realização do concurso;
2°. -Execução de uma ou mais peças escolhidas pela co-: •

missão em um reperWrio de seis composições que o caluniado
apresentará no acto, do concurso;

3. Leitura compl eta, á primeira vista, de uro trecho com •
palavras (manuscriptas). escripto especialmente para o actopelo
director ou pesa á. por elle designada e apresentada ao candj.
dato quinze minutos antes da prova.
. 4°. Execução ao piano de uma peça indicada quinze Cli/13
antes do concurso, correspondente ao 4° armo do curso de
piano;

5°. Conhecimento de physiologia e hygiene da voz.

Ia Execução de Unia peça de difficuldade tratisceudentat;
indicada um mez antes da realização do concurso;

2°. Execução de uma ou mais peças escolhidas pela com.:.
.missão em um repertorio de seis compcsições„ que o candidato
apresentará no acto do concurso;

3°. Leitura comp7eta, á primeira vista, de uma peça (ma:
nus eripta) eseripta especialmente para o acto pelo director
ou pessoa por elle designada e apresentada ao candidato quinze'
.minutos antes da prova. Tran po ição da mesma em um
tom dado.

4°. Realizaçlo de um canto Ou baixo dado a quatro partes
COnheciment os gernes de historia e esthetien da musica.

Or:ão e barmonium

1 . . Execução de uma paul de dificuldade transcender/tal,'
indicada um mez antes da rea'ização do concurso;

Eaecução de uma ott mais peç.us escoihiclua pela com-
missão dentre seis que o candidato apresentará á conunissão
no acto do concurso:

3°. Realização, traosportada f o orgão, de uni Ir .:lixo ci-
frado (acompanham-mio) cl tsico, cu-e poderá • e- c:4-'41dd°
nos oratorios, cantata-, f cria nas etc , de Haodel, Baeli e outros.
autores dos seculos XVI, XVII e XVIII;

4°. Improviso so l)- e m'mtheini dad ) pela ec moais , ão quinze
minutos antes da prova;

56 . Realização de uma fuga a quatro partes so e um thema
dado pela commissão;

6°. Conhecimentos ger es de historia e esthetic,a det:
mwica.
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4°. Realização, á pedra, de contrapontos duplos, triplos
• quadruples inveativels;

5°. Composição de orna fuga estylo HM instrumental
a tres ou quatro p rtes;

6°. Instrumentação de um trecho de piano, classico ou
moderno, para grande orchestra, segundo indicação da com-
missão julgadora;

. 7°. Analyse de urna ou mais composições classicas ou mo-
dernas, escolhidas p&o candidato em uma li ta apresentada
pela cor-omissão, oito dias antes da realização do concurso Esta
analyse deve comnrehender a fôrma no seu conjuncto e nas
suas particularidades; os rythme;S: as accentuações; e o senti-
mento; em summa, a construcção e a esthetica d ohr ;

8°. Conhecianento de historia e esthetica da musica

Pity siologia e hygiene da voz

1°. Acustica intisical;
2°. Theorio do harmonia;

Movines c rythinds musicaes; suas origens phy-
sicas e physiol ngi s;

4°. Anatomio e physiologia do aPparelho da audição, do
A ppo,relho res i rin.t crio e do apparelho da phonatão;

5°. Anatomia do ri.c.nbro superior;
6°. Fhysioo,ia geral dos nervos e dos musculos;
7°. lIygiei!e
Art. 33. O cor curso para provimento do coroo de pro-

fessor coa djuv.0 O e c( m prehenderá os seguintes proso : s • theo-
ricas e praticas, raè.,a-,., d •s -banhem, segundo a natureza da
materia sobre que sersorem, ou oralmente ou por escripto ou
no instrumento:

Piano e violino

minar o clima-for. A cada hora de trabalho assisti Ao, ao menos,
dois membros da conunissão julgadora, afim de manterem o

necess.irio e evita:ern que qualquer dos candidatos
coasidte livros ou notas que lhe possam servir de adjutorio,
Ga tenha eommunicação com quem quer que. seja.

Paragrapho unico. No caso de realizar-se a prova escripta
em salas differentes, o director tomará as Medidas que julgar
convenientes para a completa fiscalização dos Üabalhos.

Art. 41. O prazo de duração da prova escripta será
fixado pela commissão.

Art. 42. Termin. do o prazo da prova escripta, serão
todas as folhas da prova de cada um dos candidatos rubricadas
no verso pelos membros da commissão.

Art. 43. Fechada e lacrada cada uma das provas e
escripto no envoltorio o nome do seu autor, ficarão todas sob
a guarda do director.
• Art. 44. Si algum candidato, que tiver feito a prova

escripta não puder comparecer, por motivo de molestia, a
qualquer das outras provas, e houver justificado a falta,
poderá a commissão examinadora espaçar essa prova até
oito dias.

Art. 45. O candidato que, ainda mesmo por motivo de
mo!estia, se redrar de qualquer das provas, ficará excluido do
concurso.

Art. 46. Terminadas as provas escriptas, será publicado
edital designando dia e hora para as demais provas.

Art. 47. Ultitu -,do o concurso, eSegerá a commissão, em
votação nominal, um dos seus membros para elaborar um
Watorio sobre o merecimento das provas, competencia do s can-
didatos e valor dos titules ou documentos por alies apresen-
tados no acto da inscripção, terminando por ri. o seu voto.

§ 10 Apresentado esse relatorio, abrir-se-á sobre o mesmo
a mais ampla discussão e encerrada esta, proceder-se-á á clas-
sificação para 1° e 2° Jogares, correndo cada votação separa-
dameate. As decisões serão tomadas por maioria absoluta
de votos.

§ 2° Os membros da commissão que concordarem com os
conceitos e conclusões expressos no alludido relatorio o asai-
gnarão, precedendo á assignatura as palavras:,- de accordo ;
os que della divergirem, no todo ou em parte, formularão o
seu voto po escripto com as razões justificativas do mesmo.

§ 3° A classificação só se fará para os dois logares, si a
commissão julgadora, bem ponderando o valor e os meritos
dos candidatos, assim o entender.

§ 4°. No caso de empate entre dois candidatos, quando
forem es unicos a concorrer ou os unicos votados, exercerá o
director o direito conferido no art. 63.

48. O director communicará ao Governo quaes os
candidatos que obtiveram os dois primeiros logares, e um des es
será nomeado si dentro d prazo de 1 dias nenhum
candidato recorrer da deliberação da commissão para o Mi-
nistro d t Jos iça e l'çeaocios Interj. rea por intermedio do di-
rector.

Art. 49. Concedido ao recorrente pelo director o prazo de
8 4:L s para provar quanto allega será o processo, devida-
mente informado, remet tido ao Ministro dl Justiça e
go,ao3 Iate iores que confirmará o veredictum da commissão
ou mandaiá pro eder a novo concurso, em que farão parte
da mesa examinadora professores que não tenham servido
na prime'ra.

Art. 50. Si na primeira reunião, por falta de tempo, não
ficar concluido o relatorio a que alinde c, art. 47, ou a com-
missão necessitar de um prazo par apre eotal-o, o dire tor
lh o c nca e á por 48 horas, no maximo, e em seguida dará
por suspensos os trabalhos, convocando nova reunião para o
primeiro dia uti após a entrega do relatorio.

Art. 51. O candidato clgssificado e não nomeado será
considerado livre docente da mataria ou materias de que tiver
feito concurso, desde que o requeira, perdendo esse direito, si
o não fizer dentro do prazo de tres me. es.

Art. 52. No concurso para livre docente, o relatorio a
que allude o art. 47 e as decisões da commissão serão pre-
sentes ao Conselho, para approvação ou não dos candidatos.

1°. Execução de uma peça indicada um mÉs antes ?ID.

encerramento da i s , ,aipção, correspondente á safe superior
do curso e tirada do res• activo programma de eisioo ;

20, Eaecução de unia ou mais peças escolhidas pe la com-
. missão julgadora eol um repertorio de quatro coinpcsi .es, -

que o candidato niaesentará, no acto do concurso ;
3°. Leitura á paineira vista de uma peça ( nanuscipta)

escripta especialmeote para o acto pelo director ou por pess&a
que elle designar, e aptesentada ao canddato quinze minutos

▪ antes da prova ;
Realsação de um canto ou baixo, dado a quatro

partes, e t rado á sorte dentre tres apresentados pela comm ssão
julgad ra

5°. Cdnheciineotos geraes de historia e esthetica
musica.

Art. 34. No concurso para professor coadjuvante de
violino, o candidoto fará transposição do trecho e cripto, con-
forme .0 n. 3, em um tom dado.

Art. 35. A arguição do candidato pela mesa examinadora
sobre cada ponto do programma do concurso, não excede.á
de um quarto de hora para cada examinador. A arguição por
me ics de tias irembros da commissão julgadora constitue
motivo de nullidade do con, urso.

Art. 36. O reoimento interno Completará as condições
de realização dos concursos.

Art. 37. A commissão julgadora será constituida por seis
professores nomeados pelo Ministro da Justiça e N g ci s
Inttriores, sob p p ta do Dire-tor, que f e -á o p.-e ideote.

Art. 38. Das commissões julgadoras d s concursos po-
derão fazer parte pessOas estranhas ao magistério do In-
stitutta.

Parograph-) urino. Faltando. á ultima hora, algum membro
da commissão examinadora, o director lhe dará substituto.

Art. 39. Todos as provas serão publicas, excepto as que
forem feitas por escripto.

Art. 40. A prova escripta será feita em papel rubricado
pela conctmissão julgadora e fornecido na occasião, encerrados
ps candidatos em um.i. sala ou salas diferentes, conforme deter-
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rt. 53. A' excepção da acta final do'coltenrAo, que ser&
ada dentro de 24 horas após o julgamento, a que se lavrar
ida dia de trabalho, o será pela commissão na reunião

krt. 54. As actas do cone,ureo serão remettidas, em cópi
r

 a, 
_

inistro d. Justiça e Negoios 0, , com officio do
bar, ro fisral prestará as infortnações que entender neees-
s sobre o mesmo concurso.

CAPITULO V

Do Conselho

Art. 55. Haverá no Instituto uni Coeselho, formado do
:40e, do; professores cathedratieos em exercido e dos
lbros honoeario3.
Art. 56. O Conselho não poderá exercer as suas funcções

presença de dois terços de seus membros, salvo nos casos
que se exige o voto unanime, bem couto nas sessões so-
les, que se effectuam com qualquer numero.
Art. 57. Quando convoeado o Cne-elh)per duas vezes, não

,erificar 4 presença de prokssoes em numero legal, fareee-á
:eira convocação, deliberando-se com qualquer nfuneero,
de que se não trate de augraento °a diminuição de taxas,
de assurupto para o qual este regulamento estatue a una-

eidade.
Art. 58. O ronselho será presidido pelo director e deli-

arã, segundo as normas estabelecidas no regimento interno.
Art. 59, Nos aviso3 para as sessões, que deverão ser as

nados pele secretario e expedido; ao; membros do Coa-
ho com anWeedencia., pelo menos. de 48 ho .ae, salvo nas
sões solermes

'
 será declarado o fim principal da reunião.

Art. Ga O Conselho tratará das questões que lhe forem
bmettidas, (et directamente, oa po: . meio de eommiesões,
e elegerá para o estudo previo das mesmas.

Art. 61. FuneciLará o Coaeelho eernm.e que o director
ar neeessario, oa o requeirem 10 p..-O:e.seo--es, dando o', mo-

os por que entendem necessada a convo-açqo.-
Art. 62. Para que qualquer membro do Conselho poea

ar da palavra, é neeessario que o presidente concede, não
do pernrittido falar sobre o. 1W3Ino assumpto por mais de
as vozes, nem por mais de 15 ru ; nuton excepto o auto .: de
alquer projecto oa relator de co mniee,ão, que poderá fa-
-o até tres vezes.

Art. 63 Sendo proteesor, terá (fr flireeter, além dt:t seu voto,
le s qualidade; não o sendo. sômente esta.

Art. 64. Nae questões de interesee pari iculae não polem
tar conjunetamente o; p, o:'eseo C oue u. nharn entre si pe,-
iteeto •o:. consaaigninidade	 affieidade, em grau

At. 65.65. Quandu, entre rlo's o-1 tu membro , do inanis-
io, se verificar o irunedimento de mie teata o artigo reu-
lente, só o mais antigo será admittidu a votar. Quaiido
neewo impedimento se verificar entre o diree tor e algum
alguns proesge-etz, voará o direetoe
Art. 66. Ao Coeselho compete:
1 0 Decidir o; recuesoe: interpo-4o; peio 3 R1133117303 CO'Itra

04 (103 prossoees, cabreei aied e -1 ia ç1 peránte o
n:sn.-e de. ,Itytiç, e Neg-icios In e -ieres ;

2- PI:0 1A- ao Ikeliyistro cl Ju -Lie e e Ne	 Inte.'iore
.;.ne . r:i o, diminuição 01 S 1.1pre3S5. th tax:' :;

a-. Eleger 03 prore.ssores hoewario 3 , no4 te;VM03 do art. 7°.
4". Couferir premios in,stituidos ioc particuiaies e o3 que

ar coeveriiente erear;
5 Resolver Kohro oe caso: em que fôr coesultado pelo

6," Fnpo' a pelie, discipliner estabelecida ia a. 3 do art. 134

ne. 4, 5 e 6 do art. 259.
-	 livre (1:3-

, Art 67. Haverá, como auxiliareis do ensino, tres acom-
panhadores. •

Art. 68. Aos acompanhadores, que serão nomeadas peio'
director,. compete:

1.°,. Assistir ás classes designados pelo director;
2'. Fazer oe acompanhamentos de piane e harmonium

me aulas, 1/03 ensaios, nos exercicios publii.oe e nas ernicertoe
do Instituto;

3°. Distribuir e arrecadar as musicas nos ensaios e con-
certos.

CAPITULO VII

Do director

Art. 69. Ao director, que deve ser um proSesiOnal idoueo
e de livre nomeação do Governo, podendo kn.cupar o cargo um
dos pro.'essores do estabelecimento, sem peejtazo da regencia
de sua cadeira. compete, além das attribuições mencionadas
em diversos artigos deste regulamento:

1°. A direcção artistica e administrativa elo Instituto e a
inspecção do ensino;

Presidir o Conselho e o3 exames e' coneursos quando
fizer parte das mesas;

Observar' e fazer cumprir as dispo sições deste regula.:
mento o do regimento interno;

4°. lleeOlver acerca dos requerimento:, cujo nestimpto f&.
da sua conpetencia e encaminhar o; oetio3, segundo a es"
peeie, eu Ministro e ao Conselho;

5°. Coeven.er as sessões do Conselho, quando entender
pri.,,eio o .3 lhe fôr itso deter-M inado pelo Ministro da, Justiça

"e Ne;-_^. (33, observado o dispo :to co art. 59; adiar
oa teeo'ver, usando do voto de qualidade, as questões em caso
de empate;

6°. ln eirinee ao Governo sobre a 7.30:31.?":Vo do; pn-_e'eesore'3
e solree o: roetrantol de que trate, o art. 10; 	 •

7°. .Nesignar a correepoedencia officiel. os termo;  e dos-
pacho; lavrado; em virtude deste .regulamento e, cornos mem-
bro 3 do ('oesel ii0, as acteS das sessões;	 -	 •

R". Oneanizer o; p"ograinne de eusiro e de exames, de
aee0-d0 ewn o; profeeswes das respectivas materies. e andie
enoja d Cer eelle3;

or, Estabelecer o horario das aules;.
.10". Rubricar os pedido; mensae,s das . despesas do eetabe-

leeimere 0;
11°. Dee no sse aos nrdeesoers auxiliares do ensino e mais

empregndo; d.o Instituto, par termo lavre,!o era' livro especial;
12 Regular os trabalhos da secreteela, da bibliotheca e

cru thre oararia, e prover em tudo quanto fôr neeessario aos
serviço : do estabelecimento;

13". Aseis:ti f* ás aulas e exercicios
Adnionetar e punir, DO3 caeoe previslos em Iei„ 03 oro"'

feseoes, auxiliares do ensino e demais funecionarios e 03. aluar-
• applieennennies as penes diseiplins,res de sua competeneia,
e encaminhando o recurso, quando intentado, a quem de
direito;

150. Verificar a assiduidade do e pro'inen:.es,' auxiliares do
ensíno e thmais funecionarion e, de con3oenidade com a regis-
'ação era viro:, mandar deseoatardhes 0 vencimento-3, qnendo
deixarem de prestar o serviço a que são O)rigado;

E'. Velar pelo fiel cumprimento dos deveres por parte do
032c).! admiu istrativo;

e.•

•JaneirO
	

toz55

,CAPITULO VI

Dos auxiliares do engno



Art. 72. Além do director, que será nomeado
e tomará posse perante o Ministro da Justiça
Interiores, o Instituto terá

1 Secretario ;
1 Thesoureiro
1 Bibliothecario
2 Officia,es
2 Amanuenses
1 Dactylographa
1 Fiel do thesoureiro

11 Inspectoras de alumnas
1 Conservador.;
1 Afinador de pianos ;
1 Porteiro
1 Continuo.

por decreto
e Neg cios

Sabbado 10	 'MAMO

19°. Providenciar sobre a immedia,ta substituição do do-
cente que faltar oito dias consecutivos, mesmo C0111 causa jus-
tificada;

20°. Nomear e demittir todos os funccionarios cuja no-
meação lhe competir por este regulamento;

21°. Receber e por si mesmo dirigir reclamação ao Governo
por faltas c-nn nettidas pelos empregados que não forem da
sua nomeação;

22°. Conceder aos membros do corpo docente e ao pessoal
Administrativo, até 30 dias-de licença, nos termos da legislação
em vigor;

23°. Fiscalizar a observancia dos programmas;
24° Organizar, ouvido o Conse,h. o regimento interno do

Instituto, o qual será posto em execução depois de approvado
pelo Ministro dt Ju rt.ça e Negocios Interiore

25°. Apresentar anrmalmente ao Governo, até ao dia deter-
minado, o relatorSo minucioso das ose,urrencias :.aavffla,s no
estabelecimento e a proposta do orçamewo annua!, salientando
naquelte, a marcha do ensino.

Art. 70. Ao pro?esser nomeado para o WrPv." de director
será abonada, a:ém dos vencimentos integraes cia, sua .aleira,
a gratificação este'leleci. ,?.e. para e.e're cargo.

Art. 71. Subetaue o cbrector, 'em Caso de falta ou impe-.
dirnento tempacar ro, o professor mais antigo em exercicio.-

CAPITULO VIII

Do pessoal administrativo

Pa,r3grapho unico. Todos_os funccionarios serão nomeados
pelo Ministr • da Justiç t Neg >cios Iote:iore o excepto o fiel
do thesTure'ro, o conservador e o afinador de pianos, cujas
nomeações competem ao director, precedendo proposta do
thesoureiro para a do primeiro.

Art. 73. Haverá ainda sete serventes para as exigencias
do serviço, og quaes serão admittidos pelo director.

Art. 74. Ao logar de secretario terá accesso o official de
maio • me e Ame _Ai; á deste o amanuense tambem de maior
me ecimento.

Art. 75. O funccionario administrativo que trabalhar
cumulativamente em serviço diurno e nocturno, contará este
ultimo. pela metade, para os effeitos da aposentadoria, fazen-
do-se a contagem do tempo dia a dia, embora sirva alterna-
damente.

Art. 76. O thesoureiro será auxiliado por um fiel de sua
exclusiva confianço.

Art. 77. O thesoureiro manterá um livro caixa em que
diariamente fará todos os lançamentos relativos ás entradas
e sahidas.

Art. 78. O thesoureiro só poderá ser empossado no cargo,
depois que houver prestado a fiança de 5:000$, em dinheiro
ou apolices da divida publica.

Art. 79. O thesoureiro receberá annualmente 300$, para
quebras e diffe,eaças de troco, pagos pelo pr,ducto das taxas
escolares.	 .•••

1. . Organizar a escripturação do estabelecimento
2°. Superintender o serviço da secretaria de que é chefe

natural, fazendo as distribuições de serviço pelos seus auxi-
liares ;

'3°. Redigir e fazer expedir a correspondencia official da
directoria

4°. Comparecer .ás sessões do Conselho docente cujas
actas lavrará ;

50• Lavrar os termos de posse de todo o pessoal do Ins-
tituto

6°. Passar, á kista de despacho db director, as certidões
que lhe forem requeridas ;

7°. Infoymar por escripto todas as petições\-que tiverem
de ser submettidas ao-despacho do director ;	 •

8°. Prestar, nas sessões do Conselho docente, as infor-
mações que lhe forem exigidas, para o que o director lhe dará.	 .
a palavra ;

9°. Lavrar, assignando-os com o director, todos os termos
de abertura e encerramento da insãipção para os concursos
ao magisterio; e, com os membros das commissões julgadoras,
os referentes aos concursos aos premios;

10°. Assignar, com as commissões julgadoras, os mappas
do resultado dos exames e concursos de admissão e dos de pro-
moção e finaes;

11°. Fazer a folha do director è do pessoal docente e ad-
ministrativo, apresentado-a no ultimo dia de cada mês ou no

'primeiro do seguinte;
12°. -Processar as contas que tiverem de ser pagas na the-

souraria;
13°. Expedir as guias de pagamento de taxas;
14°. Mandar, no fim de cada anuo, encadernar os avisos

e ordens do Governo, os officios recebidos, as minutas dos edi-
taes e das portarias do director e dos officios por elle %pedidos
e as actas das sessões do Conselho docente

150. Lançar e subscrever todos os despachos do Conselho
docente.

Art. 81. Ao thesoureiro compete:
1 .. Organizar a contabilidade do Instituto, a qual deverá

ter sempre em dia;
2°. Receber dos alumnos e de quaesquer outras pessOas as

quantias devidas e escriptural-as;
3°. Descontar as percentagens destinadas ao patrimonio

do Instituto;
4°. Entregar aos respectivos docentes, até o dia 10 do mês

seguinte, a importancia das taxas que lhes competir, arreca-
dada no mês anterior;

5°. InfOrmar ao director,-no ultimo dia de cada mês, sobre
o estado da caixa do Instituto e apresentar-lhe todas as contas
ou folhas a pagar para que as confira e rubrique.

Art. 82. O thesoureiro susará de um carimbo especial no8
actos por elle assignados.

_ Art. 83. Substitue o thesoureiro, em sua falta ou impe-
dimento, o respectivo fiel. •

Art. 84. Ao bibliothecario, que será pessira versada na
technica e litteratura, musicaes, compete:

1°. Conservar-se na bibliotheca nas horas do expediente;
2. . Cuidar da conservação da bibliotheca .e inspeccionar

a do museu e do gabinete de acustica, 'que ficarão sob a sua
guarda e responsabilidade;

30 . Organizar o cstalogo de accordo com as instrucções
que lhe transmittir o director, assim como, no fim de cada
anno, uni catalogo supplementar das obras novamente adqui-
ridas;	 .

4°. Observar e fazer observar este regulamento em tudo
que lhe disser respeito.

5°. Communicar-ráriamente ao director as oesurrencias
que se derem na bibliotheca;

6°. Inscrever, no acto da entrada, nos livros para esse fim
destinados, as acquisições feitas pela bibliotheca por compr*
e bem assim as obras que forçm doadas;

OF1P1 CIA	 Janeiro de 1925 793
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Art. 80.. Compete ao secretario



's - • • -	 -•
.10 director, por sl	 dicnção dos pro-
ra de obrs,s e a assiel,e1.;,ta , revistas o 'Armes
irando serer) re 4'0i	 ,'(31),'“,z ou vollecções

)11-savar o maior :21c/cio	 :a:a de jejtura,
pare que	 n•ti.R- • 	 (e:e pet 11: bareen

orrendo ,a , ) direefsa . tplar.tlo into 1.4")r atendido
altar, oneredtate.e , .	 [Uh mappa dos

theca, das 01+1,/,:, e++11.;14t.1,1:1-,.. e das que dei-.
nthrietrad,, ,,, po-. c‘ir-tin„nt :311i; (ttt °sim,

tas obras que meesaio ente ;,leare in para a bj...
)patillatli t ia r.4

ri yar e reneept e .	 ;ceie,	 diree.ew uni
rabalbes da bil,:io•be-e o 	 des obras e

sjr,f • .•	 lhe iver sug-

Zt-1 . 	.e.i	 •ft.d
: II :41`i \1(:t)	 it).

Ui<Qr	 1.

e St ` P?:J!1.t..1.t..: e, '11/•/

'

)	 11,1	 :K!	 '^
('..11:0)::.(•;.1., 5;

1 .(11.;kver a -titica	 1r:d+ I : a.	 •
:jus. coal

rtplw ttnica	 tet

1+elo
Aos eflieiaes eeinptee, ter. teee

e -escriptiteee-e) lite	 le

*.1	 partictdar, cotapen.

or cargo e serviço L II II!
o, faze.edo toda a , escrirauração
u n o;
Exeettl.a.r os n.w.,:d.ros

instruer,Aes do -..N.linisterio lia .1,
tlt 1S de jan,..iro ilk) 1917,

-, quando recitivridr.s pelos 11+1e-- •-
Subst niro ,..-.eerei.ario na	 f;;;- a.

compele ao
azer	 eseripturação	 aseeetamentne do
loeente e adminieLra t tvo (to tes-,U et, 1 Iva :C;11(10 sempre
tOdar: 	nitei'Aes (11Jc
Eneti rl 'Uga	 de	 d14	 un;1,:fin relativa á
matricula exames e v f ait;IltS, , ,S de a ituonos, de maneira

, urna inepecção repidt, nos re,-..eectivos livros se possa
detle logo, a ‘i(itt. ese(dár de quelmter elumno;

Apresentar, antruahneno . , ao 2.zecrt-tario, depois tic en-
OS tre i )e.11108 lectitT,S.e C:• raili ..'lica do movimento

Substituir O secretario 41,4 sun falia ou itopedimenéo,
tusente o official mais elltigo.

86. Comptete ao amaino:use tank antige:
.:er ti seu cargo o serviço de protoeolto;
Tiouservar em boa ordem o O -chi eo, cuia achninistraeào
'etc, e organizar o reseciivo ea'alogo, segundo as
ões que lhe forem dadne pele eecl-t(ttri(t:
.uxiliar os officiace em todos os eerviçoe da secreta/ia
enhar os que lhe forem distribuidos pelo secretario;
iubstituir qualquer-2doe efficiame ein sua falta ou lin'
o.
87. Ao amanuense 	 ri:ice-Te-no compete:
Z,egistrar, por cópia, toda a eorrpondeneía officia1
•pelo director e extractor, em livre aprepriudo, a que
gre.,N.I.tuente dirigida;

2°. Fazer annualreente. auxileno

	

tarjo ( k. tÁ n lOS 431. moveie, instrumentos e utcnsilie-) 	 ,,esie-
tete;

Aw:iliar os olli c iacs em 1- , los 05 serviça; da. seeveteria,
e kl i. ei4Ipenhar os que the f(3rem dist ribuifles pelo secretario:

-1". Substituir t i un!tpu-e dos officiaes 	 falia ou 'Eu-.
pedimento, na auseneia do ali-tanuense inais

A /1-. M. Compete	 daetylographa executar tu ' LI 4I
 d- . côpias que lhe for apreseNtado	 sta.retario	 ea,

auseneitt deste, por qualquer outro funceionario da secretaria.
Art. 89. Ao fiel compete substituir o thesoureíro lei sue

falta ou impedimento f. auxiii1i1-0 em todos os serely,s da the-
soure-itt.

9f1. Compete Ss inspectoras de aluinno.s:

I". Estar invsentes durfutte todo o tempo c , .o 41;Itt i'onecit 4-
liarem a:s aulas r a todos os actos a que tealuun tli 1..4-atum e''' --
as

. Admoe--tar	 abunn;o:, quando procederei.),
mente, commur.icando eo director os factos leais tz-reve,..

3°. Exigiu do s; elimino: a observancia rigoresa da dis,•i-
•

-te Verificar dieriamente, antes da abertura das aula-. e
depois, de findos os trabalhos de cada _classe, Si tudo está em
ordem, e no caso de recon!tover a existencia de qtrdquer amove
uos moveis Ou nos instrumentote procurar saber qual o
responsavel, fazendo imediatamente a devida counnunicaree
ao director:

5'. Faz.er a, chamnda doe aluirmos IlaS ClaPS (In ('15111''
t omando tiota (1445 1111501)105 nas respectiva:, listes:

6. Arrecadar nas classes a que aseisiirem, depois de ter-
minada a lição. os livros. musicas etc., pertencentes no Insti-
tuto e que tiverem servido durante a mesma.

7". Observar (4 fazer observar todas as ordeee enlameie::
do direetor:

Velar peio5 alumne ., durante a sua permanencia n4)
est alm lech lento ;

9'. Assistir as classes que lhes designar o (Eivam.;
10-. Comparecer, 110 le.riodo das férias, nos aes designadas'

pelo director.

Art. 91. Compete ao conservtnior:
1'. Zelar pela conservação (los instrumentos- pertence

ás diversas secções do Instituto;
2'. .Vozer os reparos de que necessita rema 011 orgt*tos e har-

moniuns.
Art. 92. Compete ao afinador de pianos faeer os con-

certos que se tornarem precisos nos pianos. coneerval-os e eii-
nal-os sempre que fôr neceseario ou ordenado pelo director.

Art. 93. Compete ao porteiro, que terá rceideneitt no
edifieio do Instituto:

12'. Ter sobsua guarda as chaves do eiliúeio e de iodo-,
compeli i nen t, os ;

2'. Cuidar do asseio interno da casa, fiscalizando ee :ser-
ventes encarregados desse serviço;

:3". Zelar pela conservação dos moveis e objecioe, que
ti-verem fóra da secretaria e da bibliotheca;

4'. Entregar oe secretario moa relação dos moveis e ()h-
jectoe confiados á sua guarde e cumprir quaesquer ordens,
relativas, ao serviço, que lhe forem dadas pelo director Ou pelo
sectetario;

5". Attender ás despesas de prompto pagame;e0, auto
rizadas pelo director ou p;-1 se,.retario;

6°. Fazer em livro especial a escriptu ração das d;....-spese
que realizar e dos adeantamentos recebidos para til:tender
essas despesas;

7°. Receber os avisos, officios, requerimentos e inas pepe
dirigidos ao Instituto;

8°. Expedir ou fazer expedir, depois de registrada, eia
apropriado e numerado, por ordem chronologica, a carrespo
dencia official. por meio de protoeollo cai que se poesa veria('
utlo só a expedição, mas tambem o recebimento;

!t•ntS: ptt 'blenda

; eee Itt-to haja, du-
:.: .;enderneçào dos

novas, feitas

,	 ! +tu e :4 ,1 obras
iinc;onaes

;.; .1.. bibriodieett-
in elreirtiseração,

1- •	 ) e goalcitter
pet,,

41 • eslabe-
14 eI a e dcwesa

icties de que
e;ie.t e Nt:goeios

es competentes

tt!t impedimento,
.41 nedS moderno:
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9°. Encerrar o ponto do afinador de pianos, á hora de-
signada pelo director, e dos serventes, um quarto de hora antes
da mareada para o começo dos trabalhos;

10". Ordenar e fiscalizar o trabalho dos 'serventes, pro-
pondo ao director a dispensa do que não servir bem;

11°. Representar ao director sobre o procedimento do
continuo;

12°. Ter Sob sua responsabilidade, mediante inventario, os
1 moveis e objectos pertencentes ao Instituto, que não estejam

sob a guarda e responsabilidade de outro funccionario;
13°. Prestar, mensalmente, contas á secretaria, da appli-

cação das quantias recebidas, documentando o emprego das
que excederem de 10$ e relacionando as demais.

Art. 94. Compete ao continuo:
1°. Cumprir as ordens do director e do pessoal da secre-

taria, relativamente ao movimento dos papeis dentro do es-
tabelecimento;

2°. Entregar a correspongencia que lhe for confiada pelo
director ou pela secretaria;

3°. Solicitar a quem competir o lançamento do recibo
da correspondencia no protocolo em que houver sido regis-
trada;

4°. Receber e transmittir immediatamente ao director
os papeis, cartas e recados que as partes lhe confiarem;

5°. Zelar pelo asseio e boa ordem de todas as dependencias
da directoria e da secretaria e pela conservação dos moveis,
fivrog e mais objectos empregados no serviço; 	 •

6°. Arrecadar diariamente ao encerrar-se o expediente,
os livros, jornaes, etc., que tenham servida durante o dia
e recolhei-os aos legares competentes;

7°. Receber e minuciosamente conferir, passando o com-
petente recibo, todo o material de expediente, que tenha sido
pedido ao respectivo fornecedor, pela secretaria.

8°. Trazer ao conhecimento do director qualquer occor-
rencia, que dependa de providencia de sua parte.

CAPITULO IX

Da secretaria, da bibliotheca e da thesouraria

Art. 95. A secret°ria, a bibliotheca e a thesouraria estarão
abertas todos os dias uteis, das 10 ás 16 horas, e a primeira
tambem pelo tempo em que funccionarem os cursos nocturnos.

Paragrapho unico. O director poderá prorogar as horas
do serviço de qualquer daquellas secções pelo tempo que for
necessario.

Art. 96. A secretaria, além do necessario para o expediente,
terá os seguintes livros:

1°. Para os termos de posse dos professores e mais func -
cionarios;

•	 2°. Para o registro de titulos do pessoal do Instituto;
3°. Para o assentamento do pessoal e annotação de todas

as occorrencias que com a mesma pessoa se derem;
40. Para a inscripção dos candidatos ao magisterio;
5°. Para a inscripção de matriculas;
6°. Para o registro de exames finaes e de promoção;
7°. Para o registro de exames de admissão;
8°. Pirra o registro dos concursos de admissão;
9°. Para os termos dos concursos aos premioá e para pen-

sionistas;
10°. Para os termos de adoestações e outras penas impostas

aos alumnos;
11°. Para os termos de advertencia e suspensão dos membros

do corpo docente e mais empregados;
12°. Para o ponto dos professores e auxiliares do ensino;
13°. Para o ponto dos empregados;
14°. Para o lançamento do inventario do archivo;

* 15°. Para o inventario de todos os moveis, instrumentos e
ãtensilios do Instituto.

Art. 97. 'Min do livros especificados tU) artigo antece;
dente, poderá o'clirector, por si ou por proposta do secretario,
crear os que julgar convenientes.

Art. 98. A entrada na secretaria só 6 facultada para ob-
jecto de serviço.	 -

Art. 99. O secretario encerrará o ponto dos fun,acionarios
administrativos.

Paragrapho unico. No curso nocturno, encerrará o 'ponto
o empregado que estiver de serviço na ser.:.etaria

Art. 100. Na ausencia do director, nenhum dos empregados
poderá abandonar o serviço antes de terminar a hora, sem con-
sentimento do secretario, ao qual dará os motivos porque
precisa retirar-se, afim de que 'este, quando comparecer o di-
rector, lhe faça a necessaria communicação.

Art. 101. A bibliotheca estará confiada á administração
do bibliothecario, Sob a immediata inspecção do director.

Art. 102. A bibliotheca, é destinada ao uso do corpo do-
cente e dos aluirmos, podendo ser fra,néttieada ao publico nos'
dias em que a sua frequencia não occasionar perturbações ao
serviço do estabelecimento.

Art. 103. Haverá na bibliotheca uru livro em que se
inscreverão os nomes das pessoas que fizerem donativos de
obras com indicação do objecto sobre que versarem.
' Art. 104. Os livros da bibliotheca serão todos encader-

nados e terão o carimbo do Instituto.
Art. 105. Em hypothese alguma sahirão da bibliotheca

livros, folhetos, impressos ou obras manuscriptas ; apenas .
em caso urgente e por conveniencia do ensino, poderão ser
retirados os livros e as musicas necessarias para ,a direcção
e estudo das classes.

Art. 106. Haverá na bibliotheca um livro de registro
para se lançar o titulo de cada obra que for adquirida, com
indicação da época da entrada, e do numero de volumes de que
ella se compuzer.

Art. 107. A pessóa, que desejar consultar uma obra
deverá dirigir-se ao bibliothecario, dando-lhe por escripto as
indicações necessarias.

Art. 108. As obras raras, impressas ou manuscriptas e
os autographos não poderão ser consultados por estranhos,
sem licença especial do director: 	 -

Art. 109. Será permittido, mediante autorização do di-
rector, tirarem-se copias de obras musicaes, excepto daquellas
cujos direitos de autor ou de propriedade o prohibam. Das
cópias só poderão ser incumbidas pesseas de confiança do di-
rector e, no requerimento para e3se fim, aquelle que de-
sejar cópia se responsabilizará pelos gastos que correrão por
sua conta.

Art. 110, Organizados os catalogos da bibliotheca, serão
os livros collocados nas estantes, segundo o systema ado-
ptado.

Art. 111. O bibliothecario reorganizará, todos os annos,
o indico geral dos catalogos pelos autores e pelas obras.

Art. 112. No fim de cada anno se verificará a existencia
na bibliotheca de todos os livros, musicas, manuscriptos,
revistas, etc. sendo feita declaração no livro de inventario do
resultado da verificação. No caso de falta, deve o facto ser
communicado ao director, para as necessarias providencias.

Art. 113. O museu e o gabinete de acustica ficam sob
a guarda e a responsabilidade do bibliothecario, que inspec-
cionará a conservação dos mesmos.

Art. 114. O thesoureiro é o depositario de todos os di-
.nheiros e valores do Instituto, devendo; porém, nos meses de
aneiro e julho de cada armo, fazer entrega á . administração

dos patrimonios dos estabelecimentos comprehendidos no
regulamento que baixou com o decreto n. 16.038, de 14 de
maio de 1923, das sommas destinadas ao patrimonlo do
Instituto, mediante officio do director.

Art. 115. O thesoureiro arrecadará as taxas, que tenham
de ser pagas na thesouraria, mediante guia expedSda pelo se-
cretario, e as subvenções ou outros quaesquer valores, me-
diante requisição ou autorização do director.

Art. 116. Nenhum pagamento será feito peio thesow
reiro seta ordem por escripto do director,



proleSsOliS, á VleA coce iic e :11.1‘1,1:1
ensjne, aléni do que fica e ,;tabelecitto •nos artigos anteriotes,
estarão sujeitos z.iS penalidades consrituidas pela simples ad-
vertencia. Nuspeusào e perda do cargo.

Art. 1_3-1. Incorrerão em culpa e ficarão sujeitos ft essas
penalidades os membros do magisterio

1-, que., fazendo parto do t:onselho. não comparecerem
ás respec1ivas sessões, sem motivo justificado

2, que deixarem de colaparecer, pura desempenho
seus deve..es,..por espaço de oito dias, sem justificação

3", que faltarem com o resprito ao director, ás demiti-
autoridades do ewino, aos sitis collega.s e á propria dignidade
do corpo docente

4°, que abandonarem es sUaS funcções por mais de trei-
mêses, 011 se afastarem delias para exercerem outros cargos
estranhos ao magisterio, excepto os de e leição popular.

Paragrapho untem Os docentes que incorrerem nas culpa,
definidas em Os ns. 1 e 2 ficarão sujeitos, além - dos descontos.
em folha de pagamento, a advertencia npplicada pelo director :
os que incorrerem na de u. 2 soifferão a pena de snalionsão
de oito a trinta dias, imposta pelo Conselho ; e os que incor-
rerem na de n. 4 perderão o cargo, o que será reconliecitle
declarado um decreto pelo Governo.

Art. 135. Os fauceionarios administrativos, nos ca-os
de negligencia, falta de cumprimento de- deveres, desrespeito
ás ordens de seus superiores hierarehicos, auseneia sem causa
justificada, pai' espaço de cinco dias, revelação de assumptos
não publieados, ficarão sujeitos ás seguintes penas dise-
liares

I". Simples advertencia
2n . Itcprohertsão verbal ou por eseripto
3'. Suspensão até 20 dias

§ As tios primeira:, penas serão impostas , pelo di-
rector, gradualmente ou Da,O, conforme a gravidade da falta
comu te; tida, podendo a advertencia ser tombem applicatla
pelos chefeJ de serviço.

:s;	 Si) peio Ministro da Jastiçt e Negocios Inteion ss 1)0-
derá s-r determinada a. suspensa° por tempo maior de 20 dias,

sn't 3'. A applicaçâo das penas de que trata este artigo
não exclue a punição devida pela infracção do Codigo Penal.

4". A suspensão como medida, disciplinar, privará o
funceionario, peto tempo correspondente, de todos os re,pc.
etiv0-2 Vefleirilellt0S.

CAPITULO XI

Dos trabalhos escolares

Art. 136, o anuo cseolar começará a 1 de abril e termioar:",
ft 15 de DOven3bro.

Art. 137. Os programmas de ensino e de exames sc.,.ão
OlyIlliZa.dog na e011f0r111 idade do art. 69,m. 8, deste regula mileu.ix
C depois de impressos.

Paragrapho Unien. Os prograMMaS serão modificados
(mando a experiencia houver demonstrado essa neeessid...de
no interesse do ensino.

Art. 138. '.Çolti ei cUrSOS fUnCeionarão seis 11.0raS' pOr
st , t1)zlázt, tlL,tri3,uidu cii dllaS ou ires iiçt".es, conforme as coa-
veniencias do ensino. exteptuado o de physielogia e hygielle
da VOZ, (O' Obetlel'eni 110 que fôr estabelecido 110 regirlent.0
interno. Nos caIN:IS de solfejo e harmonia, haverá (r4-
par semana de duas horas cada 1e113.

Art. I.19, O numero (IV flui t &tilados so á do oit o no nitri:tia
foi eada c!asse, nos cursos de canto e instrumento, excepto án

de piano e de violino e nos de instrumentos de
sopro. r o quaes será ,4!

1tnie0. N(.:S tl.entaiS cursos, o direcoe. do
accôrdo com os respiciims pr(tessi-ires, fixará annualmelii.
o numero de mairiculandos 001 Cada UM tlelltIS.

Ar!, 114). Nos cm ,, as de e:ini :o e inStrunicat0..	 -
lição para cada. alunitio 	 •	 -

,	 rpeena e da des-
., 	 que este a tom ita tioni-itiorat:ão que

. IS.. (--;,.riptnração do movimento da ilicsouraria
oin livros apropriados, com u maior individuação,

;t verificar-se colo presteza c facilidade o estado da

. 119. .V.;:tri tio UVIO	 itIrá O Ille sOUrt'IrO o Stt-

Para oração t1. t ' ) ' 10t4 ty; valore- t ierteiicentes
- monio do Itedrituto (taxas, de mai..ricula. de di)lomas,
dões, de certificados. das pare, 1.;zU tis dze4 taXastia
:ia dos cursos e das inscripoes parti , exames, dos saldos
[os no art. 269, etc.)
Para a es.cripturação de todo o movinicrito de cort-
lo Instituto
Para a P;Ieriptilra4A0 de tOritt 131'1\41;1 4.'1.d:o	 et1weno3
iiitarit ,i4.

. 120. Stt'll.I0 creados outrou quaesqut‘r livros que o
julgar eonvenicntes. Por ,uti ou por pro-

-)1 hesoi tret ro.

CAPITULO X

Das licenças, faltas e penas

121. A tu-mossa:o de licenças ao , ionceitinai itis do
o é regu/ada, pela legislação em vigor e pelas tlispo-
est e regula mento.
. 122. O licenciado poder't, glizar om ite lhe aprouver
a que lhe fôr concedida ; esta, Potán, ficará. sem ef

-della não se arwoveiiar t(ent-1v) de Coni.ado
da publicação.

:. 123. O Professor licenciado poderá renunciar ao
t, licença que tiver obtido, 4.1111.i. VeA que imme-
li te no exercício de seu cargo ; mas, si não tiver feito
da antes de começarem as firitis, só tit • pinS de tenni-
licença poderá apresentar-se.

121. Aos professores enátrart	 reqttorerem
applicadas	 que regnm

quando outra eçalsa Mio ff.."/1* e ..4 1;,.1 .elecida, nos res-
eütvi rael OS.

1.25. í) scerei:a rio, á vista das usa as que haja to-
ro quaesqucr art.,05 escolares, e dos livros do ponto,

no tini de cada mês a 'lista coviipleta tias altas e
nrá ao director que, ai nioden, li ais motivos, as
mar até duas para o p-ss•a.11 ainii 	 rativo e apenas

SnOfX1 tk'on fe.
As faltas dos pi ttft s ano- ás st .ssões do C011-

quac.-Afler actos a g ut ,	elaigados por este
serão contadas einuo	 ilrem nas aulas..

por rine ¡ lir) xlt!.	 Ia as
Cori;3eiht.) , o St 1-Vit.• 0	 terá, prt.:iere,ncia,

cia r.j it, a anseia:ia	 Coirtei•••
eltria	 qaalqfle'r 11 r, .,'1•I'Viço,...“,,•á tattd ,t , o). con..
iii

. 1 .) dIn strior watail, PrÁ)fi:.`,.- 'r c-stará ¡adubem

des-,e capítulo.
,1 ts profes,,,t ires e	 tic

d t. ' .:..IgI t at.:4 para ti t•Ort:I',..O dl) sett 4 1rl i)d.lhO, O
;Iça, O tina!	 f."5 01.11it tS tlepOig

'lie O flil'eetOr
prOft‘S I. Oti	 loc. sem mo.
cumpa-:eccr , -tepoi,-,	 ,-arerrada o livro tio

ri gralitir5çi'7,,
)	 tio e m siiio que se retirar

re, 4 4::	 de sua classe,
perdeia um dia

yeressor t i co. ;,4, a: Int,'	 Cleado, 115.4)
Enião do Conselho u11 a lalaietlt‘r .tiCtu para
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Art. 141. Nos cursos de piano e violino e violeta os profes-
sores coadjuvantes terão a seu cargo a serie inicial, e os pro-
fessores catheclraticos, a sefe superior.

Art. 142. As notas de frequencia, aproveitamento e com-
- portatento dos aluámos serão dadas mensalmente nos mappas

das classes e lançadas no livro de matricula.
Art. 143. As notas de classe serão expressas da seguinte

Orma : J - falta justificada ; NJ - falta não justificada.
;Frequencia : C - compareceu. Aproveitamento : N - nenhum;
P - pouco ; R - regular ; B - bom ; M - muito. Compor-
tamento : I, exemplar ; 2, bom ; 3, soffrivel ; 4, irregular.
A média das notas tirar-se-á. no fim do anno lectivo, e as faltas
de um mez só poderão ser justificadas até o dia 8 do Daca
seguinte.

Art. 144. As aulas dos cursos livres obedecerão ao mesmo
plano de ensino estabelecido para os cursos officiaes.

Art. 145. As taxas pagas pelos alumnos para frequencia
dos cursos livres serão entregues pelo thesoureho aos respe-
ctivos docentes, feito o desconto de 10 % para o patrimonio
do instituto.-	 •

Art. 146. Nenhum professor que leccionar no recinto do
Éristituto poderá receber directamente dos alumnos as taxas
de seus cursos..

CAPITU

•

 LO XII

Dos exercicios publicos

- 
Art. 147. Os exercicios publicos constarão de audições de

musica vocal e instrumental e destinam-se a servir de transição
entre a escola e o concerto.

Art. 148. Nos exercicos publicos tomarão parte os alumnos
para isso habilitados e, sendo necessario, os professores.

Art. 149. Os programmas, na sua maior parte, deverão
ser organizados de modo a dar aos alumnos, tanto quanto
possivel, a comprehensão de toda a evolução musical, desde
o seculo XV até a época moderna. Obedecerão de preferencia
a um plano instructivo e methodico, consagrando cada uma
das sessões ou cada uma das sua% partes á musica religiosa,
á syraphonica, ou á dramatica, por periodos antigo, classico

.) e moderno. Nos programmas mixtos ou livres poderão figurar
com autorização do director e recommendação do respectivo
professor, a titulo de ensaio, producção dos alumnos do curso
de composição.

Art. 150. O numero de exereicios publicos, em cada anno,
será subordinado ás convenieneias do ensino, de modo a não
distrair os alunos dos seus estudos regulares.

CAPITULO XIII

Dos concertos

Art. 151. Os concertos do Instituto constituem uma secção
no ensino, abrangendo a musica de camera

'
 symphonica e vocal,

com ou sem acompanhamento e têm por fim ministrar instru-
cção e educação musical aos alumnos, e proporcionar ao publico
o conhecimento das melhores obras dos mestres classicos e
dos compositores modernos mais dignos de nota, desenvolvendo
nos alumnos o gosto artistica familiarizando-os com o publico,
e dando-lhes, por esta fórma, todo o incentivo para que se
tornem artistas completos.

Art. 152. Organizar-se-á urna orchestra modelo para
realização de concertos symphonicos, de musica vocal e in-
strumental.

Art. 153. Os concertos serão publicos, mediante bilhetes
de ingresso préviamente estipulados. A serie annual será de
oito concertos, no maxiano.

Art. 154. O director Será o'regente principal dos concertos ;
'designará ..).3 regentes que o devam substituir ; nomeará o
chefe dos coros e os ensaiadores de turma. Todos estes deverão

- eer professores do Institutch,	 -

OFT41(..i.a
	

Janeiro de 1.9:-‘'r)	 797'--

e as horas para todos os ensaios e concertos, e fará os contractOs
chefes de coros, organizará os pregramma5 n-tereará os dias

Nomeará egatalmente os eorypheus, por indicaçá70 dos

necessarios, inclusive o de um avisador, cargo que poderá ser
exercido por funccionario do Instituto, excepto professor.

Art. 155. O Governo subvencionará os concertos do insti-
tuto.

• Art. 156. No regimento interno serão dadas as instrucçõet
referentes aos concertos.

CAPITULO XIV
•

Das subvenções annuaes

Art. 157. As subvençÕes annuaes, que forem concedidas
pelos poderes publicos, ou por particulares, serão applicadas
a auxiliar nos meios de subsistencia, a alumnos brasileiros
natos e augmentar as matriculas dos cursos menos frequentados.

Art. 158. As subvenções annua.es só poderão ser concedidas
nos cursos de violeta, violoncello, contrabaixo, fagote, clarinete,
trompa, clarim e trombone.

Art. 159. A insciipção para as subvenções annuaes será
feita ao mesmo tempo que a das matriculas, precedendo pu-
blicação de edital em que se farão . -conhecer as subvenções
disponiveis que tenham de ser conferidas, depois de findo .o
armo escolar ; e a ellas poderão concorrer os aluninos dos dois
ultimos annos da serie superior.

Art. 160. Não poderá o mesmo alumno concorrer a mais
de uma subvenção annual.

Art. 161. Qualquer das subvenções annuaes caberá ao
alumno que, em concurso para esse fim estabelecido, obtiver
melhor classificação. 'Havendo 'apenas um concorrente, só terá
direito á subvenção si a: commissão julgadora considerar boas
as provas dadas.

Art. 162. Não fará parte da commissão julgadora o pro-
fessor do concorrente:

Art. 163. Não será admittido á inscripção o alumno que
não tiver frequentado com assiduidade o curso em que se
inscreveu 'e os cursos paralielos obriga torios, ou tiver incorrido
na pena de suspensão, ou soffrido por duas vezes a de adver-
tencia.

Art. 164. Os concursos para as subvenções realizar-se-ão
em dezembro.

Art. 165. A commissão julgadora constará de quatro
professores sob a presidencia do director. Faltando, á ultima
hora, um ou mais membros, o director nomeará substituto.

Art. 166. O modo de realização desses concursos será
indicado no regimento interno.

CAPITULO XV

Dos alurnnos, sua admissão e matricula

Art. 167. A matricula no Instituto effectuar-se-á por meio
de exame ou concurso de admissão, realizando-se as respectivas
inscripções.de 1 a 15 de março.

Art. 168. Para inscrever-se nos exames e concursos de
admissão, deverá o candidato requerer ao director, declarando
o curso que pretende estudar, a sua idade, filiação, naturalidade
e residencia, e apresentar os seguintes documentos :

10 . Certidão de idade
2°. Attestado de vaccinação ;
3°. Recibo de taxa de exame ou concurso de admissão.
Paragrapho unico. Si o candidato fôr de menor idade, o

requerimento será feito por seu pae ou por pessôa competente-
mente autorizada.

Art. 169. Os exames e os concursos de admissão serão;
effectuados na segunda quinzena de março, pelo MOO Ceg AgiN
prescripto no regimento interno.
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tricirta-, em	 Ode de de:pacho do director, th-a-1.-...r.i.eito
a. 1)11:1 ,(;i70,	 i11:10 175 r Oinit:e1;x, a naekrai/E11,4(le e z:..

111.:311'1C11:2,11d0.
A insi	 feita por ordciri

e do modo que fim r»ais concenicute ás exigenci:is do roisiiai.
Art. 187. :E' Aluna	 irt, n •rip n-:(;o de matricula feita com

ec, tar, io T,..1111uS os actos eine a
• si , rititenr. e a (111011 e f; IP! por e•sw modo a pretender nu obtiver
além ila perda da impo:liou-ia, rias twats pagas, licará rujeito
ás	 do) l'mdigo 1.)enal e impedido de marrienlar-sv.
ou	 c;.rinie no In s to:	 por espai:0 de doi.-; annos,

Art.13S . cada alemno. depois de rnatriculado e inser:olo
uo livro comperentr, receni‘rá do secretario nui

11(10) ,1;0'ee1e;:' VOlItC13(10 () 1103101 ç/o
)1111rWir.) e a	 respectivo curso.

.111. 1St9.	 canilidati,s classificatles pela resi:ieetiv: , coto-
o julgadora 1108 (":S..!fles e e()11('11.1140S de a.i.lmi ssia) serfio

á matricula tas vagas existentes rios (live! SCSI eu:
.'N.11. V.M. As eentinist:rocs julgadoras dos exames e era:,

curo.-, de utimissão compor-se-à° ( .1; . quatro membros, no
ninio, excepto i;os exaura	 portuguez e aritl.31;14,liCa,

,eri-io dois, nomeados, ai:luciles e estes, peio
(p i e	 r)11 (1,itt.f;; n ;':i. quem as deva presidir.

CAPITULO XVI

DoS MalneS

Art. 191.	 segunda quinzena, de novembro
• extlin:s de lironioção c fincais. Aos exame st de promoção alar-
sentar-s-ào os aluirmos rine tiverem condindo 11111a :.5é;.'1.e:
qualquer do,s (ursos; aos fiuncs, os que tiverem tertninad
uni «urso.

Art. J9'.2.	 alumia) será l-inbniettido a exame si
haver pi-iro a respectiva -I a:xit.

Art. 19:1. Si lu) fita de unia série o alumno rião bot
terminado os sons estudos, scr-lhe-á concedido 11111 nun
pn	 pani esse fim.

Paregrapho unko. Findo O anno de prore,..,,ração,
alumiai não river ainda terminado a serie. será diluiu.
respri , tiva curso, e só decorrido o prazo de um anuo
requ e rer noco eXã.Illt"! 011 ciineurso de admissão para r
inesnia. dis(aplina.

'Art. 19-1. N"enlitim alitinno fará exame Ilnal dos
de (: de instrumento, SCM ler feito exame fito
lhe são parallelos obrigatorios , ou da serie inicial (10-
eas(r	 :1 do arr. 3";	 \*;.`Od0 O que houver
aquelie cxit me ser skOilelt ido a este, na ine,:ma

Art. , 1 9; . exaiinioadoras seri't comi,
atei catarro membros, nomeados pelo director, riu,
OU designara o11fl i34presida. -

No caso de ai ugen n . ;:i, o i!"' 11011 el). Me1111)1'0%
É. 11C.WZA, da al.ertura.d,..,s 1,rti l iallios, o director uc
tuto.

3. , giriwato interno

fará no caso
.	 matricula,.
pai . 1 iidirdssão ow qual-

1 . 11 1 	 I

	

Y;4 e-:);	 dl!,no regilliellt0

rxnamicites do estudo

	

e	 Fingir:. nacional e noções

	

didL ao	 cant..), além
ler cerrecra-

Ido-,	ia', art. 170
os catir'.	 phnii	 is por

o 1001 c' d no.,e ttnihn-.z ou maior de
er admiuitto á inzlir i ctila. gi P0 exame

	

revclor	 praif) para a
e da rz.,pectii-P.

„ can,litlato Será 0 :1;) , Á:1 , ft a. exame ou
sem que: lenha

.a e1exalou OU raiwer-,c)	 501ialf-•:A0 é
e iambian	 porruguez e

s"u	 di.,rias dos

	a 111ntlielk 7.;1 , 	 41; V	 cursos,

	

o candidavo (pie	 feito no lastituto
pari-111(1os q 	ver:i 'juntar

5 0 ,3 re l/e 1:11VO ,I C .• r1i1i(*ad o -,.	 21rprOVaçÃO.
7)111111111)	 01rt L 	 1

Atiiiires taxas:
clarticala;
f remienria.

.A taxa de marricitla.	 adinissi-io
;titula), e :1 de to l o:coxia, j)ot•

alumno que tiver como Irirzd',,lo
espcci eicada.s 11 , n :krt.	 1101... ui:to sejam

liarim)riin e piano. ougará	 litNas do

., 4 ) Irak° . (*(rariflerrall-se	 .,•;iccitics, para
rara cs-Ác artico 'o'iic e: • .iti'(l o
4.) Pantere d.e t. laltwar .	 de 20, no

	

comprchendendo laTe	 e edite...ridos
l entes	 adinittidos livre-
lendo a a-imissão	 que derem o das
cs ries enNos rcrieeti , los. Par.: a uiatricula dos
tear:dos de taes	 mister requi-
iicida.;.tes sob erijas or,	 e;.` Verelft ,
IfOril nr:e, OeCe`,+n. ; rt...421:n i V: , "±: (1, colado, filiação

dos Matriculandos.
e im•er	 seifi.cr pe ...un;„ que

/eoutuei, ou rifc- 	 em exanie ou
aptidècs para, 2

pal..;1111,.;0(0
tix.X.f"S.
0)1 rieula gratuito, trabinilo-se	 exceptu-
odes iiioinereis	 é Po-acedida.

rre>ljn.d atilOi r!e Pt s b: C',
•1‘.

rae .,:idate8	 e e O:âe:
2S (.3p ty;

runceioun rios 1 Uivos o of.i.‘rari(-.s:
1 , 1 a l innues	 adrnittidos maiâ
r:i primeira condição, nem mais de um, a partir
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-Paragrap:no unico. Em hypothese alguma farão. parte das
mesas examinadoras o professores dos examinandos, sob pena
de serem considerados nullos t ies exames.

Art. 196. Os editaes de exames e o resultado destes serão
publicados no "Diario Official" e affixados na portaria do
Instituto.

Art. 197. O numno que, sem motivo justificado, deixar
de prestar o exame, perderá o direito á matricula.

Art. 198. Nos exames e concursos de qualquer natureza,
é licito aos interessados arguir de suspeito ou dar por incom-
patível qualquer dos membros das respectivas conunissões, o
que deverá fundamentar c provar em petição dirigida ao di-
rector. Este, ouvido o professor ou professora, decidirá da
plano.

Art. 199. Cada turma terá o numero de examinandos que
o director designar.

Art. 230. O candidato que faltar á chamada, para qual-
quer das provas de exame, só poderá ser de novo chamado
na mesma época, si justificar perante o director o motivo de
sua falta, não o podendo ser, porém, mais de duas vezes na
mesma época.

Art. 201. O examinando que, ainda por motivo de mo-
lestia, se- retirar de qualquer das provas, não poderá ser de
novo submettido a exame na mesma época.

Art. 202. Na occasião de se. inscrever a exame, o alumno
de um dos cursos- de canto e de instrumento deverá apresentar
á secretaria uma relação, em duas vias, uma das quaes visada
por seu professor; dos estudos e peças que, segUndo o estabe-
lecido no programma de ensino, tenha dado no correr do ul-
timo anno da série em que estiver matriculado. Depois de con-
feridas e carimbadas as duas vias, será aquella., que não estiver
visada, restituida ao alumno para ser por elle apresentada á;
mesa examinadora, na occasião do acto, afim de que esta
proceda á escolha doa pontos sobre que deverá versar o exame:

Art. 203. Os exames de harmonia, contraponto e fuga,
instrumentação o composição constarão de duas provas: escripta
OU pratica e oral;, os de solfejo de tres, assim discriminadas:.

- .l a. Dictado;
Solfejo á ,1' vista; •	 .-

3a. Theoria.
A primeira e segunda provas serão escriptas especialmente

para o acto, não se exigindo no exame- da P série prova • de
transporte.

Art. 201. Para os exames de harmonia, os cantos ou bai-,
xos serão escriptos ou compostos por um dos membros da mesa
examinadora e só serão validos Si tiverem a approvação de .
todos os demais membros.

Ai t. 205. Na prova oral dos cursos a que se refere o
art. 203, o alumia() será arguido por dois. vogaes e sobro qual-
quer ponto da mQ,.teria do programma que tiver sido explicada,

Art. 206. A prova escripta ou pratica durará. o tempo que
commissão examinadora entender sufficiente, segundo a

natureza do curso; será feita a tinta, em papel rubricado pela
commissão examinadora e carimbado com o safio do estabe-
lecimento.

Art. 207. Para o julgamena as mesas examinadoras
levarão em conta, as medias das notas obtidas pelos alunmos
dentro da série.

Art. 208. E' aedado aos examinandos terem em seu poder
papeis ou iivros não permitaidos pela coMmissão examinadora
e communicarem-se antro si durante o trabalho das provas.
Si algum precisar sahir da sala de exame poderá faz-el-o cina
licença do presidente da commiseão . examinadoria„ que o man-
dará acompanhar por pessôa de. confiança. 	 •

Art. 209.. E' vedado a qualquer professor ou auxiliar do
ensino, postar-se Junto ao alunmo, na occasião da prova es-
cripta ou pratica.

Art. 210. Não se poderá exigir c..p alumno neninuna prova
sobre mataria que não conste do Drogramma do respectivo
curso.

Art. 211. Ao professor designado para presidir a uma
COM:4g° examinadora inclunbe decidir as questões de ordem

e levar ao conhecimento do dit+s•ior qualquer irregularidad
observada no acto exames: 	 . I

Art. 212. A relaçja dos a i unraas que devem ser chamados
a exame será afilando. na par; tsizi. de Instituto; com. a necesa
sarin, antecedancia.

Art. 213. Os alunsaos atai mio liompa.rese~ aos exame:4
CflI novernbro por motivo j+Is fi(sula, poderão ser examinados,
de 1 a 10 de main), pagando a . respectiva taxa de insciipçãá
dentro' dos uh:int-is dez dies - de fevereiro.

Paragrapho unico.- O altmino que, tendo se- inscrigto par
exame em unia época, deixar de comparecer, perderá o direitá
á respectiva taxa, o só me:liana-e o pagamento de nova taxa
será submettido a exame Cai outra tpocas

Art. 214. São prohibidas as trocas, de logares para exa.;'
mes entre alumnos.

Art. 215. Todas as provas sena() publicas, excepto 4:
prova escripta ou pratica.

Art. 2.16. Será considerado -• Judio o exame do alumnd
que tiver escripto sobre aseumpto differente do que lhe couber
por sorte, ou nada tiver escripto. ou fôr surprehendido ena
consulta de livros ou apontamentos não permittidos pela
commis.são, .

Art. 217. Terminadas as provas e julgadas com a nota
de opima,- boa ) seffrivel ou má, segundo o merecimento de
cada uma, a commissão procederá ao julgamento, que se fará
por votação nominal.

Art. 218. A qualificação do julgamehto será f6ta do ,se•
gninte- modo :

is, terá a nata de írjhubditinto o alumno que não tiver
a maioria dos votos favoraveis
• 2" será approvado plenamente o que, tendo obtido una-i

nimida:de de votos favoraveis, obtiver egual resultado em se-
gundá: votação, a que immediatamente se procederá ;

3°, será approvado com clistincção o que fôr proposto.
por algum membro da commissão julgadora ,e em nova vo-
tação alcançar todos os votos favoraveis. Nos outrés casos
de julgamento, o alurano terá. a nota de approvação simples.

Haverá na approvação simples os grãos de 1 a 5, e na
•plena os de 6 a 9, que servirão para indicar, em escala ascen-
dente, o merecimentO das provas. A approvação com dis-
tincção corresponderá ao grão 10... A determinação do grão
será objecto de uma votação.

Art. 219. O alumno que obtiver a nota inhabilitado será
obrigado a repetir a materia por um anno escola ., .salvo- si,
em exame de segunda- época, nos termos do art. 224, cona
seguir melhoria de nota.

Paragrapho unico. Quando obtida por duas vezes nal
mesma 'série, mós a repetição da mataria., a nota inhabilitado
importa para o alumno na eliminação do respectivo cursoae;
só decorrido, o prazo de-um amo, poderá elle submetter-se
novo exame ou concurso de admissão para a mesma disciplina.

Art. 220. O alumno para ser approvado no exame de
solfejo deverá obter, pelo menos, soffrivel em solfejo e, theoria;
n s exame 3 de h Irmo aia, contra- po at ) e fuga, instrumentação
e- compisição: saffrivel em todas as provas.

Art. 221. A - nota md na prova eseripta (dictado), de sor.j,
fojo não elimina para a prova oral.

.Art. 222. O alumno que, embora feita a prova escriptã.
ou pratica, não terminar, o exame na mesma época, terá dn,
repetir a dita prova.

Art. 223. O alumno habilitado ein exame final de sol;
fojo terá direito ao certificado de curso e das demais' disci- •
plinas . ao diplomai de curso.

Art. 224. Será permittido ao alunmo approvado •

plcsmente ou que tenha obtido a nota inhabilitado fazer novot
exame em -março, prevalecendo para todos os effeitos a nota!
da segunda prova. sem prejuizo do direito que lhe assegura I
o art. 219, de repetir a meteria, -

Art. 225. O resultado do julgamento será- escriptcr e: as.:
signado pelos membros da „conunis,são examinadora no mappa4
para. esse fim destinada e transcripto• no livro competente.'
o julgamento é secreto e a ele só poderá, assistir, além doa. .Membros da commissão, o director.



CAPITULO XVII

Dos concursos aos premios
Art. 226. A inscripção para os concursos s.os premms

erá aberti em novembro, no dia immediato ao da reilizaçã.o
los exames finaes de canto e instrumento e encerrada quinze
lias depois.

Art. 227. Terão o direito de concorrer aos rire:aios os
dumnos que tiverem completado a h:S.-rio suo:Hor de canto
ai instrumento, exceWo li irmonium, e obtido elk:inceão
ai plenamente no exame final.

Art. 228. Os premios serão ires
1°. Medalha de ouro;
2). Medalha. de prata
3°. Me tçã ) h airosa.
Art. 229. As caminissões julgadoras dos coneurs'ts serão

/ompostas de seis membros nomeados peio diretor, que as
residirá. Paliando, á ultima hora, 11/11 ou mais membros da

tommissão, o director nomeará substituto.
Art. 230. Os professores hão poderão fazer 1,arle

iommissão julgadora a que se refere o artigo anterior, quando
;e apresentarem aluirmos de sua classe. Todo premio ou di-
&ma obtido com violação deste artigo será mino.

Ari. 231. Terminado um concurso, a cormnissão julga-
lora resolverá em reunião secreta,. presidida pelo director e
som a sssissereia do searetario, sobre a concessão dos pre-
nios, para o que apreciará devidamente o merevimento das
orovas, o valor nri ist ice dos candidatos, sendo as decisões
4)mades por maieris absoluta de voic ns, e os votações nomi-
nes. Findo o jul.g :isento, o secretario lavrará o respectivo
termo, para ser ass'griado por rodos os membros.

PanigTopho mico. Além desse termo, a commissão as-
mgnará -um mrppa com a declaração das peças executadas
pelos concorreiries.	 •

Art. 232. O gogramma detalhado dcs concursos olhe'
:lecerá ao disposto no regimento interno e será affixado
portaria do Irsfituto, após a realização dos exames a que se
/Tefere o art. 191.

Art. 233. O prazo para a realização dos concursos será
Re 30 dias, a contar da data da affixação do respectivo pro-
gramma.

Art. 234. Não será permiltido addicionar qualquer outro
;ivalificativo aos premies especificados no art. 223.

Art. 235. Não terão direito a premio os alumnos que
houverem incorrido duas vezes na pena de suspensão.

Art. 236. O Instituto Receitará quaesquer premios offe-
recidos por particulares e code] it-os-á aos aluirmos laureados
nos cursos a que forem destinados toes premios, competindo
ft commissão julgadora dos concursos para os premios offi-
eiaes decidir, em votação especial, sobre a concessão daquelles,
sendo as decisões tomadas por maioria absoluta de votos.

Art. 237. Ao alumno laureado com qualquer dos premios
;I. que allude o art. 228 será conferido o respectivo diploma.

Art. 238. O alumno laureado com o 2 s ou 30 premio, e
ainda o que não houver alcançado premio algum em concurso,
ooderá concorrer ao 1° premio nos dois annos que se seguirem,
.;endo, para isso, pertnittido que continue a frequentar o mes-
mo curso, sem prejuizo cio numero dos alumnos da classe e
kndependentemente do pagamento das taxas de matricula

irequeticia, quando pertencer ao curso official.
Art. 239. A sessão solemne da distribuição dos premios

Far-se-á em dia des'gnado pelo Ministro cio Justiça o Ne-
npc¡os Interior° 3.

CAPITULO XVIII

Dos concursos para pensionistas

krt. 240. Haverá annualmente um concurso para premio
/le viagem ao estrangeiro.

Art. 241. O premio de viagem consistirá em uma pensão,
ilurante o prazo improrogavel de dois annos, para os disci-

pulos do Instituto diplomado s no curso de composição ou que
tiverem obtido o primeiro premio de que trata o art. 228 nos
de canto, piano, orgão, violino e violoncello.

Art. 242. O concurso será annunciado com 30 dias de 'ante-
cedencia, e a inscripção far-se-á por meio de requerimento ao
director.

.Art. 243. Não havendo concorrenfe em um curso, pas-
sar-se-á ao seguinte, e assim successivamente, conforme a
ordem estabelecido no art. 241, sendo então as inscripções
abertas por 15 dias.

Art. 244. O pensionista que não seguir - viagem no prazo
de tres mêses perderá direito ao premio, salvo o caso de força
maior deviclamente provado.

Art. 215. Para ser admittido ao concurso, provará o can-
didato:

1. Sor brasileiro nato e ter, no maxhno. 25 olmos, de idade,
para os cursos do canto, piano, orgão, violino e violoncello, e
30 annos, no maximo, para o de composição.

2". Ter curso de composição ou 10 premio a que se re-
fere o art. 228

Art. 216. Emquanto não attingirem ao limite maximo da
idade estabelecido no art. 245, é licito concorrer ao premio de
viagem por nina ou mais vezes.

Art. 247. Não poderão in3crever-se professores conjun-
ctamente com alumnos.

Art.. 218. O programma para esses concursos constará do
regimento interno. O concorrente, além das provas musica,es
a que é obrigado, demonstrará ter conhecimentos geraes das
línguas franceza e italiana, para o curso de canto ou compo-
sição, e ~ente &queda para os de instrumento.
. Art. 249. A commissão julgadora será nomeada na fôrma
do art. 229 e dará o seu voto motivado.

Art. 250. Os deveres dos pensionista.s constarão do regia
mento interno.

Art. 251. Todo pensionista é obrigado a enviar, annuar
mente, ao director um relatorio sobre tudo que possa interessar
ao Instituto e justificar a sua permanencia no estrangeiro.

Art.. 252. Si os relatorios de qiie trata o attigo ante-ior
não forem remettidos regularmente ou demonstrarem pouco
aproveitamento por parte de seus autores, 'o Ministro da
Jastiçr. o Negocios Interiores, mediante informação do di-
rector, poderá reduzir o prazo concedido ou mesmo sus-
pender a respectiva pensão.

CAPITULO XIX

Da disciplina escolar

Art. 253. Todos os aluirmos deverão comparecer, pontu-
almente, á hora da lição, na respectiva aula.

Art. 254. O alumno será obrigado a tomar parte em todos
os exercicios ou sessões de conjuncto vocal ou instrumental
para que fô.. designa,lo pelo director, não podendo ser dis-
pensado sem razão muito ponderosa.

Art. 255. O alumio deverá justificar a falta de compare-
cimento ás lições.

§ 1°. Quando a ausencia fôr imprevista, o altunno deverá
mandar ao director, dentro cio oito dias, participação justifi-
ca iva de suas faltas.

§ 2°. Não poderão ser justificadas, durante o armo, mais
de 24 faltas aos alumnos dos cursos collectivos; de 16 aos dos
cursos individuaes que tenham duas aulas por semana; e de
oito aos destes cursos que tiverem uma aula por semana. As
faltas serão apontadas no livro de matricula.

Art. 256. Será considerado vago o logar do alumno que
exceder o numero de faltas a que se refere o artigo anterior;
bem como o logar daquelle que faltar, sem justificação, a tres
lições consecutivas de qualquer dos cursos, a dois ensaios,
a dois exercicios ou a um concerto.

Art. 257. E' absolutamente vedado aos alumnos a cone
ceado de licença, qualquer que seja o protesto invocado.
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Art. 25&,- O alumia(); que: não, frequentar com assiduidade
os corsos paralleloa obriga:tonina será e4iminado, dos cursos.
superiores d.ellesr dependentes, desde qiae- o numero de faltas
naqueles attinja, ao maximopermittidonssart255.

Art. 259. As penas disciplinares são as . seguintes:
.P. Adverteneia, em particular;

2a. Advertencia era aula, ou perante certo numero do
doeentess•

3°. Suspensão por fres a oito • dias;
4a . Suspensão por um ou mais periodos lectivos;
5a• Expulsão do Instituto;
6°. Exclúsão dos estudos, de todas as faculdades. brasi-

leiras.
§ 1°. Ao director compete a imposição das tres primeiras

penas; aos professores a das 1° e 2'; ás inspectoras, a.- da Is ; e
ao Conselho, a das 4"; 5s e 6°.--As penas , serro mencionadas no.
livro- de matricula- e registradas em , livro apropriado.

§ 2°: Estas penas não isentam os punidos das do . Codigo
Penal em que houverem incorrido.

Art. 260. Incorrerão' nas. 1 a, 2" e 3° penas mencionadas no
artigo anterior:

1 0. Os alumnos que faltarem ao respeito que devota,
director ou a cllialquer membro da . corporação docente;

2°. Os que degobedecerein ás preseripeões feitas pelo dis
sector ou por qualquer membro da corporação docente;

3°. Os que offeader-m a honra de teus collegts;
4°. Og que perturbarem a ordem ou procederem deshae',

nestamente nas aulas ou no recinto dninstituto.
5°. Os, .que fizerem inscripções• de qualquer especie nas

paredes do edificio do Instituto ou destruirem os annuncios
nelas, affixados; •

6°. Os que causarem damno ao edificlo, instrumentos,
apparelhos, livros e moveis, sendo que, nestes casos, 0 alumno
além da pena disciplinar, terá, de indemnizar o danam ou 're-
stituir o objecto por elle prejudicado;

7°. Os que dirigirem aos, funccionarios injurias verbaes
ou por esciipto.

Art. 261. Incorrerão nas penas 4a, 5° e 6° do art. 259 comi-
forme a gravidade do- caso:

1°. Os alumnos que reincidirem nos delictos especificados
no artigo . anterior;,

2°. Os que praticarem actos immoraes dentro do estabe-
lecimento;

3°. Os que dirigirem injurias verbaes, ou por escripto, ao
director ou a algum membro do corpo docente;

4°. Os que aggredirem o director ou qualquer membro do
corpo docente ou os funccionarios do In3tituto;

5°. Os que commetterem crimes sujeitos ás penas do Codigo
Penal.

Art. 262. Si o director julgar que o delieto merece a pena
43, 5° ou Ga do art. 259,, mandará abrir inquerito, tomando por
termo as razões alegadas pelo culpado e os- depoimentos das
testemunhas. Esse inquerito será communieado ao Conselho.

Art. 263. A convocação para o inquerito disciplinar sérá
feita pelo director, por' escripto.	 •

Art. 264. Nos casos em que a pena fôr imposta pelo Con-
selho, será o julgamento communicado, por escripto, ao cul-
pado, com aarazões em que tiver sido fundado.

Art. 265. Logo que terminarem as lições ou actos a que
fôr obrigado a assistir no Instituto, o ~o deixará imme-
diatamente o estabelecimento, salvo quando tiver de fazer
estudos no orgão, havendo para isso obtido licença especial do
director, que lhe indicará as horas para o estudo.

CAPITULO XX

Do patrimonio do Instituto

Art. 206. Constituirão o patrimonio do Instituto:
1°. DOnativos e legados;
2°. SubvençOos votadas pelo Congresso Nacional;

3?. Os.edifieioa e-terrenoa pertencentes ao -Instituto;
4°.. O material de ensino, mobiliaria, bibliothecas

mental,. etc..
5". As rendas do estabelecimento.
Art.» 267. O patritnonio do Instituto continuará -a ser adi

ministrado pelo Conselho Administrativo a que se refere
regulamento approvado» pelo decreto na ].6.038,.dé 14 de maio
de' 1023.

Art. 268: As rendas•do InstiOuto constarão:
10 : Das taxaa de aluguel. dos galões , de concertos	 .
2°. Das taxasde matricula e frequencia dos . cnrsofeofficiaes:S
3°. DRS' taxas de diplOmas,. certidões e certificados;
4s: Das percentagens, deduaidas , daw taxas de fremem:tia]

dos cursos livres. e das • doduzidas das taxas de exames e con4
cursos 10 %;	 4

5°. Das . taxas- de altimnos inseriptos o que .houverem pere,
dido , o direito, ao exame;

69. Dó producto d venda' de programmass
7°. Das quotas, dos concertos que lhe forem attribuidal

»o regimento internos
8°. Dost descontos , soffridoa, pelos, executantes por • faltsq

de comparecimento aos ensaios e .concertos;
9°: Do• prodiaeto da wrala de-13ilhetes de ingresso, aos con-

certos; •

oni1a9es... Dos
. juros- e outros interessea, relativos aos bens patrgi

m -;
Art. 269. As subvenções 'votadas pelo Congresso para os:i

concertos. do Instituto e não applicadas reverterão em benee
feio do patrimonio dó mesmo.

CA.PLTULO XXI

Disposiçães geram

e demais fonceionarios,, assim)), como das de ss-, 3 . a 6 do ar-
tigo 259 applicadas aos alumnos, caberá sentisse para o Mi-

Art. 270. Dai pena de suspensão. imposta aos; profeseore-8-'1,

nistro da Artiça e lvegorios Imite i res,.. interposto- dentro,
de oito dias da data da communicação.

Pasagrapho unico. O' recurso terá- effeito sossensivo.
Art. 2,1. Todos os recursos, quer das deliberaçies do/

director, quer das resoluçes do -Conselho, serão dirigidos ao
Ministro d , Justiça e. Negosios Inte.ieres

Art. 272. Os vencimentos do- pessoal' dó Irstituto serãO
os constantes da tabela. anr exa.

Art. 273. A, jubilr eão„ no- cargo de professar, regula-se.
pelas disposições vigentes a respeito- dos demais funecionarios
publicos.

Art. 274. Nos exames de qualquer natureza. e. no8 co':
cursos de admissão, o presidente da commissão julgadora'
tomará parte no jlgamento ; mas nos concurs ss a premio(
terá ~ente o voto de qualidade : po- ou contra o candi-
dato..

Art. 275. A designação dos professores para as elasseS4
diurnas e nocturnas será feita pelo director, tendo preforencia• -	 1para aqueles os professores mais antigos.

Art. 276. O Instituto manterá e desenvolverá, com os141
recursos annualmente consignados no orçamento para esso,
fim :

1°• Uma bibliotheca de composições musicaes e obras!
de , litteratura musical e -drasuatica, ;

2'. Um museu de instrumentos de musica que offereçanf
intereSse para o estudo da historiaa da musica e do seu desen
volvimento nos diversos paires

30 . Um gabinete de physica com g; apparelhos aeusticoo
necessarios ao estudo da acustica - musical ;

4°. Uni instrumental completo de orcheStra no dial-eis.-
normal do Instituto ; 	 •

5°. Um gabinete com os anparelhos necessarios ao estudS,
da physiologia e hyp,iene da voz.

Art. 277. Da bibliotheca e do archivo sá poderão 50,1
'rètirados livros e musicas Para • as classes onde forem neeedat
ojanos. .
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Em documento que assignará, o professor, o auxiliar do
,nsion ou o aluiu-no, a quem fôr confiada qualquer obra, re-
4tonsabilizsr-se-á pela sua restituição em perfeito estado.

Art. 278. Os salões do Instituto, que se destinam Ík roa-
áznção dos seus concertos e outros actos que lhe são proprios,
íãotlerão ser cedidos aos particulares, mediante aluguel, para
aelles effectuurem concertos, conferencias ou palestrssscen-

artistiess ou litterarias, desde que não haja impedi-
alento e reconhecida seja a competencia e tespeieabilidade

re mereste, de accôrdo com as instrucçass sppsovadas
oelo Ministro da Justiça e Negocios Interiores.

Art. 279. Os professores são obrigados a tomar parte
;los exercicics praticas e nos concertos do Instituto, quando
Jestanadcs !elo director, sob as penas deste regulionento

Art. 280. Haverá no Instituto um conjuncto coral e
outro instranae tii 1 , sendo aquelle constituido pelas aluirmos
dos cias s s a canto e instrumentos, que forem desi-
anades 1 e o doe.a.or e este pelos aluirmos de instrumento.

Pari:isl .:1phi) ut ico. A rege/feia desses cursos ficiará abri-
gatorian e te a cargo dos professores, que forem designados
aelo directos e que se não poderão recusar, sob Os penas deste
aegulan cato.

Art. 281. O Governo, ouvido o director, poderá mandar
tS11b1I.ettCr a ii siccção de saude o professor que, por sua idade
ou mok'stia, são fôr apto para o ensino, concedendo-lhe ju-
"'ilação, na fórma, da lei, caso seja julgado em sondiçtões de
invalidez.	 -

Art. 282. Não poderá, sob pretexto algum ou responsa-
bilidade de passôa alguma, ser retirado do Instituto qualquer
;novel, utensilio, instrumento, musica, etc.

Art. 233. Os membros honorarios do Instituto terão as
attribuições mencionadas no art. 7" do regulamento appro-
gado pelo decreto n, 6.621, de 29 de agosto de 1907.

Art. 284. O director terá a faculdade de convidar pess(ars
astranhns ao magisterio do Instituto para fazerem parte das
conmãissões julgadoras dos exames e concursos de qualquer.
natureza, O 1 i :o o Co iselho e quando são haji pro'e .so e3
do Ins;-.:tu o.

Art. 285. fl absolutamente vedada a ndmissào de au-
xilia-es de ensino nos cursos livres, deve' ''o toda a aula
ficar sob a direcção e regencia exclusiva do respectivo kitula,r.

Art. 286. As férias comprehendidas entre o encerramento
dos trabalhos e a sua abertura poderão ser gozadas pelo pes-
soal administrativ e docente onde lhes aprouver, sem pre-
juizo do serviço e dos vencimentos, precedendo autorização
do director, que f rá uma s . 1 para o pes-oal administrativo.

Paragrapho unico. Si algum funceionario administrativo,
por ticcumulo de serviço, não puder gozar férias no periodo
oroprio, o director lltas poderá concedur em qualquer outra
época, sem prcjuizo dos seus venciment os, se não decorrer
inconveniente pois o serviço.

Art. 287. Além periodo comprehendido entre o en-
sterramento dos trabalhos e a sua abertura e os domingos e
lias de festa ou luto nacional, consideime-se feriados os dias
lo fallecimento do director. ou de qua'quer professor effectivo
nu jubilado, e o dia conamenanau ivo ds fundação do Instituto.

Art.. 288. Pela matricula e frequencia rios diversos cursos,
•elos diplomas, certidões, certifosidos e inscripção aos
_assamos e coacurses, cobrioasc-Sii as taxas mencionadas na

anne.xa.

Art. 289. Haverá uni s sli, cl o Instante, o qual será ap-
olicado segundo as exigencia , e pels ;arma po que resolver o
director.

Art. 290. No regimeM o í;er:1(.1 consignadas as

lisposições complementsres. relstiess (1 economia e regimen
nterno do Instituto.

CAPITULO XXII

Disposi ções transitorias

Art. 291. O Governo preencherá livremente os logares
vagos de lir; fessar cathedratico, aproveitando, porém. num dos
de piano o actual professor de piano e teclado, cuja cadeira fica
.ottancta.

Paragrapho mico. Para os legares de professor coadju-
vante de piano, creados por este regulamento, serão igual-
mente aproveitados, com os mesmos vencimentos, os actuaes
professores substitutos de piano e de piano e teclado e, para
OS logares de coadjuvantes de violino e violeta, os actuaes sub-
stitutos dessas disciplinas, ficando, assim, extincta a classe
de professores substitutos.

Art. 292. Fica extincta, sem prejuizo dos respectivos
alumnos que serão aproveitados em outras classes, a cadeira
de canto, era vaga.

Art. 293. Ficam extinclos os lugares de monitor, de que
tratam os a rts. 72 e 76 do regu'ameito approvado pelo decreto
n. 11.748, de 13 de outubro de 1915.

Art. 294. Ficam extinctos os cursos privados em desac-
cordo com o preeeitu xdo no art..14, sem prejuizo dos aitunnos
nelles matri, tilados, os quites serão transferidos para os cursos
officiaes dos respectivos professores, h medula que forem oc-
correndo vagas.

Art. 295. Vagando uma das cadeiras de trompa ou de
trombone, ficará extincta, passando a outra a denominar-se
de trompa e troirNme.

Ai t. 295. O sub-secret,ario a ddido, o amanuense e os in
sectores de aluirmos serão nomeados, os dois primeiros para os
'togares de offiátl, e os dois ultimos para os de amanuense,
creados por esse regulamento.

Paragrapho ume°. Para o Jogar de dactylographa (-remi°
por este regulamento será aproveitada uma das ac,t uaes inspe-
ctot as de aluirmos.

Art. 297. Aos alumnos laureados nos concursos aos pre-
ruiõs ou que tiverem terminado um curso, excepto solfejo, na
vigencia do regulamento annexo ao decreto n. 9.056, de 18 de
outubro de 1911, serão consedidos diploms.

Art. 298. As disposições deste regulamento, que impor-
tarem em augmento de despeza e para que não haja creditos
consignados, ficarão aguardando, para entrarem em vigor, a
votaç5o dos creditos precisos.

Art. 299. Revogam-se as disposições em contrario.
Elo de Janeiro, em 31 de dezembro de 1924.

João Luiz Alces.

Tabela de vencimentos a que se refere o art. 272 do
regulamento approvado pelo decreto n. 16.753, desta data

-
CCIDENADO GRATIPICAÇÃO

11:001-13000 0 :0004000

1 :0005000 2 :00~00 252 :0005000

:8005, ')0 2 :1004000 7 :2005000

4 :000S0r0 2 :0(105000 6 :0005000

3 :200,1000 1 :60050)0 1 :50115000

	

4:0005000	 2001)010))	 12 :0005000)

	

:4005300	 1 :2000W0	 7 :2005000

	

2 :0005000	 1 :0004000	 ;1(3 :0005000

	

2 :0005000	 j 00l050011	 33 :0003000

	

2 :0005000	 1 :00~00	 :1:00050(a e

	

9 :0005000	 :000$(100	 :00(MK,0

	

:8 ,1053100	 r'10.300,1	 2 :700$000

	

1 :5005000	 5.008000	 151 :7005000

	

1 :6005000	 2 :4004000

	

1 :6005000	 /51100	 2 :4005000

	

1 :4405000	 7205000	 2:15050001

	

2 :16(14000	 15 :1205000

403 :6805000

Rio de Janeiro, em 51 de dezembro de 1924.- João Lleir Aires.
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Tabela das taxas escolares a que se refere o art. 28$

Taxa de matricula 	
Taxa de froquencia, por curso 	
Taxa de eXa,M2 ou concurso de admissão, por disciplina..
Taxa de exame do promoção ou final,- por disciplina 	
Taxa de certidão de exame ou concurso de admissão, por

disciplina 	
Taxa de certidão de exame de promoção ou final, por dis-

ciplina'
Taxa de certificado do curso de solfejo.
Taxa de concurso aos premios. 	
l'axa de concurso para pensionista 	
Taxa de diploma de premio. . 	
Taxa de diploma de curso 	
Certidão: busca (por armo). 	
Certidão : rasa (por linha) 	
Programma de ensino,. por diseiplina 	
.Programma, geral do ensino. 	•

MENSAGEM
Sr. Presidente da Camara dos Deputados ,Ilavend

20$000 sanccionado a resolução do Congresso Nacional, que autoriz
25$000 o Poder ;Executivo a dar ao Estado do Rio de Janeiro cofiai
10$000 cessãu para construi' e explorar os portos de Nitheroy e AngraT
10$000 dos Reis», tenho a honra de devolver a V. Ex. dons- dos autoa

graphos que acompanharam. a mensagem de 26 de dezembrO
3$000 de 1924.

Rio de Janeiro, 3_1 de de7ambro de 192.-5, 103° da ITncleS
pendencia e 36° da Republica-.

A.11-Tflua DA SlISA BERNARDES.

Mlinisterio da Viação 'e Obras Publicas — Terceira
reão — . Avisoïn. 2 — Em 9 de janeiro d'e 1925.

Sr. 1' Secretario da Camara dos. Deputados — Tenho'
a honra de remetter a V. Ex. a inclusa mensagem com que,
o Sr. Presidente da Republica devolve deus dos autographOS
.da- resolução doJ Congresso Nacional, sanecionada por S. Ex.;
autorizando' o , Poder Executivo a dar. ao' Estado do- Rio do
Janeiro concessão para :construir e explorar os portos de
Nitheroy e Angra dos -Reis, a qual acomi-anhon o officjO,
do Senado n. 416, :de 26 de dezembro de 1024.

Sirvo-me da opportunidado para. reiterar a V. E y . "aã •
meus protestos cie alta • estima •	 distineta consideração. -se"	 4 •
Francisco Sá.	 Lr.,

38000'
15$Xta
50$000.
508000
50$000•
30$000

$5001
$100
$500

13500

Observapes :— Não se receberá por certidão menos de 2$, ficando
entendido que, além das taxas devidas, ao patrimonio, será cobrado
sello, na fórma da lei em vigor.

Rio de Janeiro, em 31 de dezembro de 1024.— João Luiz Alves.

Ministerio da Fazenda
Por deCretos de 7 do corrente inez foram

dispensados, a: pedido, os 10 e 3.) escriptu-
rarios da Recebedoria da District° Federal,.
bachareis Genulpho Freire da. Fonseca. e
Mario Leopo'do Pereira da C.anuira, respe,
ctivamente, dos cargos. etn ?o:missão de
delegados fiscacs do Thesouro-Nacional noa
Estsdos de Rio Grande do Sul e no do Ria
Grande da Norte.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerie da Fazenda.

Por portaria . de 5 - do corrente, foi
concedida a licença de ires •e,zes, com(

vencimento a que tiver direito, na
fórma da lei, ao agente fiscal do
posto de' consume no interior do Es-
tarlá do Rio Grande do Sul, Pedro Cunha
da Gama . e Abreu, para tratar cie suta

	

satide	 onde lhe convier, ficando-lhe'
marcado o prazo de oito dias para entrar
no goso . da mesma licença.

negue PiMento despochodo
:Ralo Sr-. ministro:
Antonio Guimarães de Campos, 3" es-

crio-furado' do Thesouro Nacional, dis-
pensado da, commissão de chefe da
inspecção de' Fazenda, no- Rio Grande do
Sul, solicita, pagamento , de 639$700, que
dispendeu com o seu transporto e do
sua familia entre a . capital daquelle Es-
teias e esta capital. — NO3 termos do
despacho deste ministerio, de 2 de d'e-
7embre, ultimo, ao requerente não asi-
lo direito a ser indemnizado de impor-
Lauda que diz ter dispendido para o
transporte seu e de sua familia.

Directoria Geral do Tliesourli
• •	 Nacional

EXPEDIEN'PE DO SR. MINISTRO .

Dia 8- de janeira de 1923
iniStro, da Agricultura, Indus-

trie e Commercio:
N. 2	 Solicitando informar sL. foi

feita 4 rectificaVão do empenho de dee.

pezá, na importancia de 7:000$, prove-
niente da remessaade 151-6-0, ao. coa-
sul do Brasil em Qenebra.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 2 — Communicando que deixa de

sor posto, ú disposição do Ministerio da
Guerra, o 1° escrIpturario da Caixa de
Amortização, Dr. Alfredo Banto, para
servr como secretario de nnm, junta
permanente de alistamento militar da . 1°
Ciroumscripção de Recrutamento, visto
que não Ode aquella repartição prescin-
dir dos serviços dos seus funccianarioá
da secção de Contabilidade.

— Sr. ministro da Justiça -e .Negocios
Tnteri ores :

N. 3 -- Declarando que- deixa .de ser
attendido o pedido para que Militão da
Souza Paes de Andrade. escripturario da
Delegacia Fiscal. do .Parti, fique tí . dispo-
sição do Departamento Nacional de *San-
de, Publica,. para exercer. as • funcções da
administrador do Serviço do Saneamen-
to Rural no referido Estado, visto que os
serviços daquella repartição estão exi-
gindo todo o esforço de seu pessoal, já
bastante reduzido.

N. 4 Devolvendo o processo . rela-
tivo . ao pagamento da importancia de
15$. a A. Gomes Pereira &,; Comp.,
proveniente de fornecimentos feitos á
Directoria de Defesa Sanitaria, Máritima
s Fluvial, em fevereiro de 1923, e de-
clarando (me o pagamento, de que se
trata deverá correr á conta de credito-

• (special sobre . cuja concessão sabe ao.
Ministerio da Justiça providenciar.

N. 5 Declarando que 'este ministc-
rio. está de pleno aecôrdo Com a decisão
proferida sobre a consulta da Chefatura
de Policia do District° Federal, relativa-
mente ao abam) do augmento provi.sorio
a funesionarios da mesma

N. O	 communicandn que a. cambiai
relativa s importancia de francos
1..864,15 einittida pelo Banco do Brasil e
posta á. disT4bosição da nossa EmbaiXada
em Paris, para attender ás despezas de-
correntes do .envio cle trabalhos , do,
alumno pensionista da Escola Nacional
de Relias -Artes, Henrique Campos Ca-
valleiro, importou em $94..$800.

— Sr. ministro da Viação e Obras.	 •Pia ices:
N. 6 — Solicitando providencias° .nõ

gentido de ser substituido o ápparelho

' telephoniee. inatallado _no gabinete ciesni,
minislorio, por isso que não majj •
furiceiona. regularmente.

Sr. ministro:
" N. Em referencia ao avia . ottÁN

MOFO 117, (Ia 10 de setembro ultin. ern;
que V. E. solina as nacos:sarjas)
ordens„ para que a Companhia de Na,
vegação Bahiana.„ seja, re.sl itufda a cau-
ção de 30 apolices, federaes, do valur da-
minaL de? 1 :000$, cada uma, eida:.-ine
declaran a V. Ex .. CDU': com a coromuni.s.
cação . feita por esse Minis:1 ,HO' no aviscr4
n. $0, de 27 de junho, findo, de que l'ôrrr
decretada a . rescisão do c(!ti,tGLO•
brado , com aquella companhia, scm!, -
restituição. da caução de . :30. contos das
réis

'
	anuliees da divida, publica.

avisto o disposto. em o fim, cJ clausula-
XIX do mesmo eontractoe, providenciou.
a. Directoria de Contabilidade deatc moi-.
nisterio no -sentido cla operação de.
cripta prevista no art. 68e. lo regula-
mento da Codi go de Contabilidade, e.
desde enRio, tal deposito tea,e a baixa
necessaria, e foi eseripturada como ren-
da eventual ela União,.

Eia face, porém, do aviso n. 117, qual
não se reiere ao anterior, roga a 's.'. Ex.,
se digns habilitar o processo dos, escla-
recimentos' do que possa carecer, parar
ser, °oportunamente presente . ao-

	

st	 •nal de- Contas.
Reitero a V. E. os meus profm?s

alta estima e elevada consideração.
— Sr. ministro-presidente. do Tribu-i

mil de Contas:
N. 4 — Transmittindo 	 processa. re--‘ ,	 •

!ativo ao recurso interposto pena- 1" esa
cripturario da Directoria de c.:statistiea
Cummercial, Dr. José Rodrigues da Gra-1
.ça Mello, desi gnado para representar a •
Fazenda Nacional na ins peceão de saude .
do Sr.- Luiz de Paula e Silva, 1° eseri,
Pturario do Tribunal de Contas, e soliela
tando- audieneia a- respeito.

— Sr. secretario. da Camara do Coni-
lucrei° Argentina:

N.`18 — Em resposta ao vosso' officid •
-sem numero, de 17 de inflito ullieao, re-
clamando contra a multa impo s ta pela
Alfandega do Rio de Janoiio. poe diffe-
rança de peso encontrada Do:a respectivo
conferente no acto, de dar s.allida a um'
carregamento de rin#.14 :13 viliklas de.
Buenos Aires pelo vapor Vauhan, Cabe;
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declarar-vos que das informações
-, s t adas pela alludida al fatidega, se ve-
ira a provedrecia da multa imposta,

face do que dispõe o regulamento
Ire ineluras consulares, o' que não ba-
ldo a filma, que se encarregara do
aiat-iio das fruclas, contestado o peso
.i fiado polo confereitte, nem, mr,

ttppert uno, apresne lado á alfan-
'ta recurso regular para este minis-
io sobre a penalidade que lhe fr'e'a
posta, já agora a presente solicitação

póde sor intendida, elo face da nossa
dsiação fi:eal, o que este ministerio
oenia.

...‘1 ,EDIENTE DO Sn. DIRECTOR GERAI.

Dia 8 de janeiro de 1925

director da Casa da Moeda:
N. 1 — Reme.kierdo a portaria titif
leede licenea, nos termos do art, 17

(!i sevet o n. 14.003, de 1 do fevereiro
1921, ao auxiliar da secção fiscal da

oresssão Oc t v io Chaves.
N. 2 — Enviando a poetaria que con
-Je licença, nos termos do art. 17 du
creto n. 14.663, 1 de fevereiro de
21, ao opernrio esvecial da officina
ruaetánas Ainorieo Merales da Costa,

- - Sr. director geral da Imprensa Na-
nal
! Pransinittin•-h: a portaria que

mede licença. nos termos do art. 10
decreto D. 14.063, de 1 de fmereiro
1921, á aprendiz da 7' turma de com-

sicjo, Isouna da Silva.
N. 2 -- Ilemetlendo a pOttoria que
neede licença, na fórma, da lei. ao s tip-
eido effectivo da revisão do bietrio

(tentil Gomes do Amaral.

N. — Enviando a portaria que eco -
do licença, nos termos do art. 17 do
creio n. 14.603, de 1 de fevereiro de
21, ao compositor supplente effect iNe
biorio	 ficial Alcides 1.opes.

N. 1 — Transmillindo a portaria otie
11(1-. 10 licença, na b ritaria da lei, ao sep-

effeetivo tia secção	 (a.iii!'osiç;',o

	

Official Alanoel 1'l e'',	 Akes
•N. 5 — Bevietiendo a portaria que

ne-le lier• rxa.	 prorogaç. no,;
.1s Jo art. 19 do decreto il.

fevereirn de 1921, á otuirial
turma de compoAeão,

tura :slaro les Pires.
N. 6 — Envinivio a perlaria que con-
te Iieenca . na -fiSrina tia lei.	 off',
2' ela sse ila 7' turma	 conite'Tio

l i la Pereira da Costa.
N.	 — Sel:cilan(!;)	 re:rjiVa
oVe. ao requerimento em
• WiCzi.e,	 negociante	 1•-;;thele,,i'lf;
-;ta tealea	 oft s .--oce	 di n

per'a lapis	 leaci i1W (!(`
pftde SVia rpgistrad“

eii II S "	 tias coneuereneHs a 5e1e:0
'atas para o forneenn-2, “ 	ks

papeis, p ira o RIM , di '	 Das
:	 CS 1'1ii,('diflflda	 cl os'

- Sr. dele,..'1:•lo do Lnp.rdo 	 a

N•	 — Tia	 t indo n	 (ia
. qu e a	 ia .1	 ;ai

er.in a	 11 1'	 i-!.)

1 , 1 ,• v,-,411 ` 10 á C01,1•811ea
a renda.

• 4	 tIemettendo e teteeTiunnei da
let-acia 1 ,	 no Estado do Rie (Ir ande

bui, rt	 ao facto de não ter
_tia l'eta;D•uu as fórmula .,i iroort,.ssaJ,

destinadas 4 distribuição, entre os con-
tribuintes do Imposto sobre a Renda.

— Sr. director da Receita Publica:
N. 41 -- Enviando a portaria que con-

cede licença, em proregação, mi fórma
da Iri, ao collector das rendas federaes
de Unp0Puna. no Estado do Rio de Ja-

Moacyr Simonetti.
--- si ,. 111 , 1( .gado fiscal do Theseuro Na-

cional no Estado de S. Paulo:
N. 1 — • Transmittindo os decretes

pronnn elido na delegacia fiscal de São
Paulo, respectivamente, a I" escriptura-
rio o 2' Alvaro Ramos de Freitas; a 2°
eseriplatrario o 3° Antonio Pinto Mon-
teiro; a 3' escripturario o 4' Roderico
Valeriano de Moraes; e nomeando 4" es-
eript urario o 2" official aduaneiro, ex-
tinclo, da Alfandega de Santos, Saturnino
de Abreu.

Directoria da Receita Publica

E X• Pl .:i	 SR. DIRECTOR INTEarNo

Inell 1'08 (ICS p (1 C ItatIO•S

Dia 20 de dezembro do 1924

buliliazar Teixeira /Machado, °Crida'
ope ratin -1' classe da Estrada de Fer-
io Central do Brasil, cle 13 de março
de 1917, pedindo pagamento de gratifi-
cação addicional, mandada abonar con-
forme consta do aviso do Ministcrio da
Fazenda n. 10 ao Ministerio da Viação,
publicado no Diario Official de 24 de
janeiro do referido anno. -- Satisfaça
a exigenria • 41a1.,0 Sub-direetmja (P.
16.7811).

Rodolphe Sabatt1.0i e José. Maria Td)
w,,s, de 11 de junho de 1d,15 e 5 de fe-
Yereiro do 1917, pedindo pagamento de
vratifivacão. — Satisfaça a exicenciu. da
2' Sub-direeteria (P. 1(i.181),

Dia 30

Sociedade Annnyma Frigorifico An-
el°, *I.h' 15 de onitibl, ultimo. pedindo
permisÂio para transferir diversos ma-
'erm os lio Frigorifico de Mendes para o
de Dai retos.	 Satisfaça a oxigenem
(1', 92.125).

..CXPEDIENTE ro ri DIRErTriR

lfrquerimen f os eliwiaí.ital103

Dia 5 de janeiro tL , 1925

Franci sco Matarazzo, de 31 de dezc0n-
brc. do armo passado, pedindo Lumçã é
di , eites para cinco volui ies	 contendo
111 ,,,,ai eJit." ia vonen, des'inadus a. ) man-
4016 ' , dr , sua familia que etá s:mda erl-
11(10	 cemitei in da Consolação, na ca-
pital de São Panlo. - Já it é rdo sido
('-ni•-ed:1,11.1 isenção de direit.'s para os
Lbjeen,s que coustitoem a obra ci p arte
ilit neommonf,(, naJa ha que dJfetar
(P. '18, de 1925).

Dia 8
Francisco Matani.zo. ile 1.1 11ezero-

n: , 0 119imn. penindo isenção de direifus
para sete volumes contendo ob as de
bronze, peças do 11111 ! .. arropnagu, paet..s
componei-des do mausotéo 1111 sua
t 'a a ser erigiJo	 c.el-111(01,in di tr;
solarão, em Silo Paulo. — ;Apresente.
photographias dos objectos para os
qnnes solicita iseneão de direitos (P. 70,
do 11125).

Expedionlr de 9 de janeiro do 1925

Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 3 -- Communicn-vos. para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro da 17'a.
zPrida, por despacho de 10 de dezembro

resialven autorizar a Imprensa
Nacional á fornecer ao 3° escriplurarin
dessa delegacia fiscal Antonio() Mendes
Pinheiro Lobato as obras ,constantes
relação inclusa por cópia feito o paga-
mento da importarcia de 421$ da iirmii-
sição por desconto em folha pela deci-
ma parto dos vencimentos.

S r . director da Imprensa Nacional:
N. 3 -- Camminico-vns, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, par despacho de '10 de dezembro
ultimo, resolveu autorizar essa reparti-
ção a frn-nrcer ao 3" escripturario da
delegaria fiscal no Pará Mi on !DO Men-
des Pinbeiro Lobato as obras Primd
ICS da inclusa relação e de que traia a
Vossii officio ri. 2 . R82, dl' 18
vombrf, do atino passado, fei t o o pa-
gamento da importarcia	 421',, cu p-
i espon . lent o á acql isi• em prefa-
ções Tamisam descontadas em folha pela
decima parte dos vent:intentos.

•— Sr. director dá Casa da Moeda:
N. 1 -- Remet10-vis o incluso pro-.

cesso, ficha n. 60.063. de 1921, tela 1''i
ao remi rsn interposto pur 1'11nel-dei
& Comp., do acto do dir,.. e lor tiaBree-
belni-ia do Dishiclo Feri .41 que lhe
i mPoz a multa de 2:000$, pai' infracção
do regulamento do Mio adhesivo. e 50--
I indo V,R digilek de prnvidem:-ial . na
sentido do. em additatnenlo ao Iludo cv.
lis. 5, ser declarado si na estampilha
apposla no doeum2nto de fls. 4, de que
titila e mesmo laudo, além do,,, vicio
engli a los rio dito laudo, e'4ec:ni1t101-Se
vestigios de que a mesma
tenha sido ao-lei iormente coilada a eu-
tro papel.

— Sr . director dos Serviços Sanita-
rins do Departamento Nacional cic Saudo
Publica:

N. 7 — Havendo essa directoria com-
monit. :ido em OR ires offieins, que
slituem o incluso pro-,,,,..10 8.11)

de ordem 62.202, de 192.1. ter sido im-
posta pela Inspectoria de Fisca;izaçi13
de (;1 . ,:ero5 Alimenticios, a- Manoel 0"n-
çulves, estabelecido á rua Silva Cardoso
t. 3, a multa de 1:00$, vor infra-
reão do art. 861. parag.'apho tinjo-o, do
deccel • in. 16.300. de 31 de dezembre de
1923, rego vos- digneb, cio inf'ranar
esta di; falo' ia si DO Caso Px1:-;1,;

por parlo dessa repartiço 0 , 1 si se tra-
ta lo mais de uma p e nalidade imoosfa
por 111UP-entes infraMes de um 1"W'

legal,
Ai-eu:ponha	 ao	 presente o ;N,r.c.-:,ssi)

Ti. 62.202, de 1024. cuja devolução su-
liefte Oppodunament e,

Sr. inspector da Ariand ega d .-, Rio
d l, Janei,'0:

N. 8 ----	 pira Os. dr,-
fins , crie o Si'. In

sei , oda. ai! Pudorido 110 que reip;i'Vell a
comiwnhla p rrro carrit lo J:u.,.!1,1
111 11j 00 , 1''li De! içist 1 de 12 d,• dezembro

resnheu iii desp,gen, de 7 do
vorren'e. autorizar o iksembaraço. ti-
Vre d p direitos, do ma 1 erial constante da
relação annexa, mediante o pagamento
da taxa de 5 % a titulo de expediente,
de aciq'wdo com o art. 7°, da lei nume-
ro 4.783„ de 31 de dezembro do [',
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termos de respenstabilidade com o prazo
de 60 dias para preenchimentõ das for,
malidades lee'baes.

N. 7 — Cornmunieo-vos, para as de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fo-

/ zenda, attendendo ao que requereu The
r Rio de Janeiro Trímway, Light and. Po-

we,r Co. Ltd., em Petição de 10 de dea
zembro ultimo, resolveu por despacho
de 7 do corrente, conceder isenção dm
direitos para o .material mencionado na
relação annexa, mediante o pagamento
da taxa de 25 %, a, titulo de expediente,
de acordo com o art.. 70 da lei numero
4.783, de 31 de dezembro de 1921 e
termos de 'responsabilidade com o pra-
zo de (11 dias para o preenchimento das
formalidades legaes.

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca.
tbarina:

N. 2 — Com o vosso officio n. 516,
des 22 de outubro ultimo submetestes
á consideração da autoridade superior,
em grão de recurso ex- gf icio, a yossa
decisão. dando- provimento ao recurso
interpo3to por Cesar Amin & Comp, de-
Porto União, ueese Estado, para relevar
a multa de 500$, impoeta aos mesmoa,
,pela collectoria federal daqu'éllti
dada,.

O- Sc. ministro da trazenda, a quem
foi presente e mesmo processo, proferiu,
em data de 27 de november), o seguinte
despacho: *De accôrlo com o parecer,
nego provimento ao recurso er-of f icio)

Foi este- o parecer que imitti em 25
do mesmo Me.71 de novembro, com o qual
concordou o Sr. ministro: «Para ser
mantida a decisão raatierida, pelos seus
fundamentos legaes, entende que deve

e ser negado provimento ao recurso ex-
o f

O que vos communic,a, para os devi-
',les fins.

— Sr. presidente da AssociaeaU Com-
mercial de S. Paulo:

N. 5 — Em resposta ao assumpto -do
vosso officio sem numero, de 9 de maio
ultimo, em que formulastes uma recla-
mação :sabre a cobrança de direitos de
volumes não descarregados, communico-
vos, para os fins convenientee, que, á.
vista das informações prestadas pela Al-
fandega de Santos, nada ha que provi-
denciar.

-- -Sr. -inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 10 — Gommunieo-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr.- minis1ro da Fazen-
da, ;atendendo ao mie requereu a Com-
panhia Ferro-Viaria E'ste Brasileiro, em
petição de 20 de dezembro do anuo pre-
stou) findo, resolveu, por despaoho do 8
do corrente, autorizar o desembarque, li-
vre de direitos, mediante termo de res.-
ponsabilidade com o prazo de 50 dias
para preenchimento das formalidades le-
gues, de 13 volumes com o peso bruto de
1-7.500 kilos e liquido de 16.680 Mios,
formando um grupo de machinae a va-
por com o respectivo dynamo, material
esse a chegar pelo vapor Parnohyba, des-
tinado á Estrada de Ferro Bahia e Mi-
nas.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
.N. 6 - - Reinetto-vos o incluso preces-.

ao fichado sob n. 62.379, de 1924, rela-
tivo . ao requerimento em que Barros dz
.Comp.. negociantes estabelecidos era Rio
Prete, nesse Eetado, p-edeps relevação da
multa de 100$ que lhes 1'N imposta pela
Collectoria Federal daquella cidade, afim
gie que essa delegacia Providencie no

sentidd de ser' cOlarlaWo- o 'saro dos- do-
cumentos de ff. 3 a 8.

— Sr-. inspector da Alfandega do Rio
de Janeira:

— Com o officio n. 1.740, de 7
de novembro ultimo, encaminhastes a
esta directoria o processo relativo á pe-
tição em que Jacob Schneider recorre
do voem acto mandando classificar como
obras de osso e de galalith, da taxa de
6$ por kilogrammo, a mercadoria pelo
mesmo despachada como_ cabos de •a-
deira para chapéos de- sol, sujeitos' ao
-pagamento de 1$ por kilo.-

O Sr. ministro da Fazenda proferiu a
respeito do assumpto o seguinte despa-
cho: oN'ego provimento ao recurso, em
face do parecer e tendo em vista tia ra-
zões expostas no , officio retro. que bem
fundamentam a decisão da alfandega.»

E' este o parecer que- emitti, com o
qual concordou o Sr. ministro: «Estou
de accordo com a decisão- da Alfandega
-do Rio, perfeitamente justificada no offi-
cio de fls. 12.»

«A mercadoria. não é composta exclu-
sivamente de madeira e esta no caso ab-
solutamente não predomina, como se vê
das arnosíras juntas.»

As razões expostas por essa alfandega,
a que altude o despacho do Sr. ministro,
são as seguintes: «Ao encamintiar o re-
curso, cumpre-me informar que o arti-
go 352 da tarifa, em que foi peto Inte-
ressado. considerada a mercadoria em
apreço. comprehende -acabes e e,aotões
para bengalas e ohapéos de sol, instru-
mentos ou ferramentas ,miuda-s», e faz
parte da classe madeira, importando -isso
em estabelecer que taes cabos devem sei
feitos -dessa materia prima.

Não se podem confundir aquelles
factos, sempre de natureza tosca o 4..1.e
baixo preço, com os cabos ,quesiSoneclos,
censtituidos alguns, quasi em sua M.ati -
(lede, por osso e galalith trabalhados, e de
valor, evidentemente, muito maior, sup-

l. or!t.ando, como é natural, taxa mais ele-jilia .

E tanto só os cabos de madeira com-
ordinarlos, devem pagar a taxa

pretendida pelo recorrente, que a tarifa,
em sua nota 29, estabelece deverem oe
cabos para chapéos de sol que trouxerem
castões de marfim, madreperola ou tar-
taruga, pagar o dobro dos direitos. e
quando Uma parte deites além dos Cas-
tões for dessas meterias, o quadruplo
dos mesmos direitos.

Assim, pelo facto de não trazerem os
cabos ora em Mc° aquelles ornamentos',
caso em .qiie lhes seria applicado o regi-
rnen daquella nota, foram os mesmos
considera-dos obras de osso o obras de

O que vos eommunico para os fins
conveniente.

— Sr. director. geral da-Secretaria de
Juetiça e Negocios Interiores:

N. 4 — Accusando o recebimento -do
vosso ()Meie n. 2.346, de 24 de dezem-
bro ultime, declaro-vos que ao mesmo
officio não acompanhou o relatorio apre-
sentado ao Exmo. -Sr. Presidente da Re-
publica pelo Ministerio da Justiça e Ne-
gocios interiores no armo proximo findo.

— Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 2 — Tendo o reflector federal de

Padua, Estado do Ria de Janeiro. Joa-
quim de Abreu -Campanario, recolhido
aos cofres da repartição a -quantia de
15$. correspondente á assignatura de um
semestre do Diario Ornejai:, conforme
consta do officio n. 161, de 4 de dezem-
bro _ultimo, solicito vossas providencias
no sentido -de ser remettida a allu,dida
folha .áquelle funceionario,

— O director da Receita Filial
do Thesouro Nacional - deolara ao admit'

N. I. 

nistrador da Mesa de Rendas da Mfande-0
ga de Macalié, Estado do Rio de Janeirce
que o Sr. „ministro da _ Fazenda, tendo
presente o procosse- relativo á petiçã
em que Saad Elias recorre do acto dess
repartição -que o multou por infracçã
do regulamento annexo ao decreto nu..
mero 16.275 A, de 22 de dezembro dcf
1923, proferiu o seguinte despacho:

«De accôrdo com. o parecer.»
Tomo -conhecimento do recurso par.an

annullar o processo, visto não ter sidort
iniciado por meio do auto ou denuncial

Resolvo, outrosim, mandar que se pro:r•
ceda corno propõe o -mesmo parecer.»

-O parecer emititdo por esta direct4at
ria, com, o qual concordou o Sr.
tro, foi o seguinte:

«Não cogitando o regulamento annefil
ao decreto-n. 16.275 A, de 22 de dezena
bro de 1923, de representação, como bas(i
de procesfo administrativo para:
ção de multa, sou- de parecer que se ali..
nulle o presente,, determinando-se a
vratura do auto de infracção respectivoU
nos termos do art. 33 do mesmo decreto.af

— Sr. inspector da .Alfandega de Ma-"
ceió:

N. 1 -- Em o telegramma n. 17, dif,
15 de janeiro ultimo, consultastes
vista da recommendação feita -pela Ift-q-
spectoria Geral de Fazenda, deverieiçal
cor tinuar a exigir a prova do Pagamentesi
de direitas de seda navegada por cabota-
gero.	 -O Sr. ministro da Fazenda proferiu fi'r
respeito do assumpto o seguinte despe»:
c	 :

«De accôrdo COM os pareceres; respon-et
da-se negativamente ea	 '1

E' este o parecer que ernittiu- o Si'..
reme geral, com o qual eoncordon Sra
ministro:

«Esta directoria, em vista das recta-
Travões- frequentas que recebia, ordenou,
em cada caso, ouvido o chefe da reoarli-'
ção, a entrega das mercadorias relidas.
20111 fundamento legal. E que p-sle nasis
existe' bem previam todas as inforle,10
lançadas neste oreoesso. As razões apre-
sentadas pela irr •. aeeção de Fazentle -nãO,
podem, evidentemente. prevalecer. Sub-
metto, entret ante, o processo áapreeia-
ção. superior.»

O parecei' orte emitti, com o-qual tarri.;
bem concordou o Sr. ministro, foi o e-
guinte

«Desde que o certificado ou a guia qtiaN
acompanhou o predileto acha-se revesti,.
do lias formalidades iegaes, não tia. mo-
tivo para se reter o mesmo products, na
al.fatorega (11) destino . A exigencia de que'.
falia o r• l(grainpla de fls. 2 e 3 ar-,
Ititraria, por isso. a.

Realitua-se o processo á Directori'''
Coral' do- The sseiro Nacional.»

O mia vro. eommunico, para os devia.
dos fins.

- F r delegado fiscal no Rio Grandi
do Sul:

N. 9 Em solução ao assumpto corf-k-3
stante do vosso officio n. 936, que foi
encaminhado a esta directoria em -13 de-
outubro proximo passado, cabe-me de-,
clarar-voa cine é de 600$ e não de réis:
500$ a multa a que vos referi, o muf
vos communie,o, para a necessaria reott•P
ficação.

N. 2 — O director da Receita Public
do Thesouro Nacional- declara ao colle-e
clor das Rendas Federaes em Barra. d
Pirafiy, Estado do Rio de Janeiro, que
Sr. ministro da Fazenda, tendo presen.)
te o requerimento em que Antonio • dag
Santos Querido reclama contra um MO



:asa	 a5tusiaaci.0 5,a1 	 Ia;	 aal • tla a'ataa,
araareamenesisiaaa	asam-

3 Infracta° lavrado pelo agente fisaal,
aaroui o seguinte deapacho:
«A vista das informaçOes pregadas,

ada há a deferira>
— Sr. director geral da Repartição de
guas e Obras, Publicas:
N. ii — Transmiti-indo-vos o incluso

rocesso registrado sob numero 18.811,
e '1922, realtivo a uma roctificaçáo do
/nçamento de hydrometro, solicito voa-
is providencias no sentido de serem
restados a esta directoria 08 necessa-
los esclarecimentos.
N. 2 — O director da Rereita Publica

o The.souro Nacional, ai-tendendo so l que
susta da representacrio do la escripai-
ario Oscar Guerra I'ontes, registrada

n. 43 ,3' ciaste anno, determina ao cot-
setor da 1' Concriaria Federal em ar as-
saras, Estado do Rio de Janeiro, que re-
Jetta a esta directoria, com a maxima
agencia, a •arnanstração do ((caixa» do
410 sidhesivo para vendas mercantis,
-ilativa ao inez. de janairo do anno pas-
ido, afim de que possa ser escripturado
_czconta-correntea a cargo da 2* Sub-di-
:ataria

O director da Receita Publica do The-
ouro Nacional, de acotiado com si ar-
igo 69, do regulamento annaxo ao de-
Teta n. 14.C48, de 26 de janeiro de
92'1. faz publicar as tabelfas de marcas
preços dos productos sujeitos ao im-

sasto de consumo, das fahrieas de pai-
trieclade de Hermano Lagoeiro Alher-
mz, Dr. Alberto Salles, Aufiessa Con-
aga Lima, José Bastos & Comp., J.
aurtado Conip., J. As-fal ses, Ferreira
amorim & Comp., Leonel & Racha,
uerdieek & Como.. Salvador Rodrigaes
Tarquinio P. aluricy, e que foram ea-

aminliados com os °Maios n za ali,
i43, 248, 720. 172, 200, 505. 508, /lata
'espectivamente. das Delegarias Fiscaes
los Estados de Minas Genes, assoa ca-
linaina, Ceará, Pernambuco, Para l ryba e
aahia.

Tabella das marcas e dos preços das
roductos da fabrica de charutos o et-
artilhas, de propriedade de Suerdiaak
, Comp ., sita á rua- das Fiares ris. 7/15,
a cidade de Marazogipe. estado da
alija: .
Prece por milheiro — Solto 10 rais

a Capa nacional;
Amor peafaifo. • caixas

iixas de 50. 115$0(aa
Caboclos caixas de 100, 115$; caixas
5at laaa000.

-Cata-fiar o :l i xas do 100, 115$; caixas
-3 59, 1a5a000.
stassasa fira caixas da 100, 135$; cai-

is da ria triaanon.
Caprichosos, cai:rad., de jata 140$; cai-

is da 50. taatatan.
Preço par milheiro — Sella 30 réis

• Capa nacional:
asapsarasea- enints de 100, 155a; cai-
:5 da 50. 1658000.,
Resista? ( T P."Tsri n'. caixas de 100, 155$;

-ixas da 50. 1653000.
Record (aras-sisa roxas	 155$:
ixas, de	 . inswn,
suprairelç 13, Is caixas
ixas da 50, 205$000.
Saterdia sk ri. a caixas
ians r. 50 aos:anafa
Falsavas caixas de 100,
an arta400.

Viajanfas. caixas de 50,
25. a855'000.

Atirara. caixas de 50, 265$; caixas de
• 285$G00,
mpfloa caitas' de 50, 285$; caixas ..de

3058000.

Ilnicos, caixas 'de ' 50, 385$; caixas de
25, 395$G00.

Preço por milheiro — Sella 50 réis
— Capa nacional:

Ouro de Cuba, caixas de 50, 485$; cai-
xas de 25, 505$000.

Banqueiros, caixas de 50, 485$; cai
-xas de 25, 505$000.

Suerdieca-Brasil, caixa de 50, 4858;
caixas de 25, 5258000.

Boas Festas, caixas de 50, 545$; cai-
xas de 25, 585$030.

Preço par milheiro — Sello 1 O réis
— Capa estrangeira:

Perfeitos, caixas de 100, 140$; caixas
de 50, 1508000.

Indies, caixas .de ioo, 140$; ca i xas da
50. 150,80(0.

Petiscos, caixas de 50, 1508000.
Anaarillios, caixas de 100, 1.508000.
Cata-flor, caixas de 100, 140$; caixas

de 50, 1508000.
Preço por milheiro — Sello 30 ré13

— Capa estrangeira:
- Invencivel, caixas de 50, 185$000.

Racord fino, caixas de- 100, 205$: cai-
xas de 50, 2158000.

Odalisca, caixas de 50, 215$000.
Caprichosas, caixas de 100, 2258; cai-

xas. de 50, 2358000.
Vencedares, caixas de 100, 235$; cai-

xas de 5(T, 245$000.
P.aronazas, caixas de 100, 2358; Cai-

xas de 50, 2458000.
fuerdiack n. 1, caixas de 100, 235$;

caixas de 50, 2458000.
Suerdierk ri. 2. caixas de 100, 235$;

caixas do 50, 2458000.
Record (grosso, caixas de 100, 255$;

caixas de 50, 2658000.
'Record (lançado), caixas de 100, 255$;

caixas de 50, 265$0,000..
Fidalsos, caixas de 100, 255$; caixas

de 50, 2058000.
Persianos, caixas de 50, 245a; caixas

de 25, 20ai$000.
Florinlia, caixas de 50, 285$; caixas de

25, 28.5a0(0.
Princesas, caixas de 50, 4008000.
Salda, caixas de 50, 400$0n0.
Ilollanaezes, caixas de 50, 40($000.
Preço por Milheiro — BelX) 50 néis

— Capa estrangeira:
Paliteozas., caixas de 25, .pnmoo.
Falda, caixas de 25, 4208000.
Valiam:lens, caixas de 2a çanarma
Paco por milheiro — Sella 50 réis
Capa nacional ou estrangeira:

"Spardieck-Havana":
Puros, caixas de 1/.5, 69,5$a00.
Praniena Flor, caixas; de 25, 6958000.
Médios, caixas de 25, 795$0.00.
F i nos, caixas de 25, 895a0n0.
(Flor, caixas de 25. 85458000.
Extra, caixas de ata 1:1458000.
-Especial, caixas de 25, 1 :4.15$0(0.
Fsnacial (luxa), caixas de 25, réis

1 :745$000.
Salto 150 réis — Capa "aacianal:
eigarriabos finos, preço por maço,

caixas de 42 maços a 12 poças, cada ma-

Ciarrilhos
 Pgf32.

finos, cana e Irangfkira
caixas da 42 maços a 12 peças., cada
maço

Ciaarrithas atavanazaa. em cartiaraa,
cair-as de 20 carteiras a 10 pecas. cada
cartaira 18350.

'aras Estreitas, caixas de 50, 1158;
eataas da 25. 4,558000.

Prima Dona, caixas de 50. 445$; cai-
xas na 25. 465$000.

Beira-Mar. caixas de 2.5, 465$; caixas
de 50-445$000. •	 •

liamburguezea.--- caixas de .50, 4458;
caixas de 25, 465$000a,

Unicos caixas de 50. 47513; caixas de
25, -431i000.

Regalia fina, caixas .de 50./ 475$; cai-
xas de 25, 4958000,

Banqueiros, caixas de 50. 585$; caixas
de 25, 585$000,

Ouro de Cuba, caixas de 50, 565$; cai-
xas de 25, 5858000.

Suerdieck-Brasil, caixas de 50, 575$;
caixas da 25, 615$000.

Boas Festas, caixas de 50. 5 ,158; cai-
as de 25, 585$000.
Sei-lo 50 raia — Caixa de presente:
Caixa original, contendo 180 charutos

sortidos, preço de cada caixa 180$000.
.111aragogipe, 1 de agosto de 1924. --

Snerdieck tt• Comp.
Prolocollada a fls. 39 v. do , livro com-

petente e remettida á Directoria da Re-
ceita Publica .por caiado ri.• desta
data.

Collecioria Federal de Marag,ogipe, 8
de agosto de 1924. — O escrivão, Cres-
ceileiano de Mello e .Albuquerque

Tabella das Marcas e dos praças dias
productos do pequeno /abria° de peia-a-
marias' de propiaedade de Tarquinio da
Faria aluricy, sito á rua do Silva Th 1,
da cidade do Salvador, Estado da lia,
Ida:

'Pó de arroz em pacataa lithisarapha-
doa, preço por duzia, 1$200.

PÓ dentifricia S. Antonio, preço Por
duzia, 58000. "

Loção de- rosa, em vidros 114 de litro,
preço por duZia, 10-000.

Liam, 112 litro, preço por luzia,
158000,

Iderral litro, preço por /luzia, 20a000..
Bailia, 10 de jun'm de 1924. 	 Tar-

-quina) de Faria Muriey..

Preços e marcas das perfumarias dos
paquero fabrico 'de 'Salvador Rodrigueasa
sito á rua Maciel de Baixa n. 19, na ai-

- dada de S. Salvador:	 •	 •
Agua sie quina, preço 'por duzia, réis

10auuo.
Agua de Colonia, preço por duzia

10$000-.
Loção Flor de Amor, preço por &laia,

108000.
Loção Violeta` preço por duzia, réis

108000.
Loção Jornal, preço ' pois duzia,

10$000.
Loção Rosa, preço por duzia, .30$000.
Essencia de rosa, Praça por - duzia

108000.
Essencia de jaamin, preço' por duzia,

-10$0110.
E--aanc i a de Plor de Amor, preço por

1,0$000.
liassenca de Pompaa, preço por sapata,

2autia.
Perfume oriental, preço por duzia,

10aata.t.
Oleo -de rosa, preço por duzia, 108000.
Opa dee babosa guinado, ,preço por du-

zia, 10;':.000.
Brilhani ana, jusmin, liquida, preço por

duzia, 10$00G.
Braatintina Pompaitour preço por du-

lia, 48500.
Bati-, 12 de agosto da 1921. ---

rodo?, flo..:,Yitives.

Tabella das marcas dos preços dós
produetos da Fabrica de Charutos Ypi-
ranaa. dc pis:viça:mie de Leal-tal Pio- .
c.hai sito em Morena, do munici,pia de
Bananeiras, -Estado da Par/ah-ata do
Norte

de 100, -105$:

de 100,

de 100,

de 100,

195$;

265$;

195$:

1958:

caixas

caixas



Tabelladas marços, peso e preço .Cos
produM.os ea fabrica de cigarros de Fer-
reira Amolou Az, comp., sua á rua Ma-
ciel Pinheira n, 133, desta praça com as
devidas aitera,Ues:

De limo peado
Poptilare.s, peso, 1.800 grammas; pre-

ço, 108500.
Santos Duniout, peso, 1.000 grammes;

preço, 104,50e.
Roque, peso, 1.800 gra.minas; preço,10500.
5 de agosto, pese, 1.700 granimos; pre-

Co, 76509.
Amorim,- peso, 1.700 grailunas; preço,

76500.
-Santo Antonio, peso, 1.700 g-rammas-

preço, 76500.
De fumo desfialo:

18, „grossos (m:stura), peso, 	 1.500
gramaras; preço, 18$500.

18 . finos	 (mis!uaa), Peso,
granulaiS; prece, I3i)50.0.

Kor inha, g rossas	 (ml i st u tt a),
1.500 gramo-Ias; preço, 16500.

Florirmo finos (misturai, peso, 1.000;
• preço, 128000.

Deliciosos, peso, 1.200 grafamos ;preço,

Preciosas, peso, 1.200 granimos; pre-
ço, 1 0$5 00 .

. Is is (initura). peso, 1:300 gramas;
preço, 186500.

'R.crtie, peso 1.200 grammas; pVeço,
4065'00.

Simeão Leal, peso 1.200 grammas;
preço, 106000.

Hilda, peso, 1 200 gramas; preço,
.1.0$000..

n . enanci Neiva,- peso, 1.200 gramas;
preço, 106500.

Dolva, peso, 1.2n0 grammas; preço,
96500.

Dulce, peso, 1.200 grammes; Preço,
96500.

Guarany, peso. 1.200 gramm.as ; pre-ço , 9$509.
Presidente Wilson, neso, 1.200 gram-
a.s; preço, 105e0.
Vieforia, peso, 1.000 grammas; preço,

'108500.
Ronquei, (palha), peso, 500 gramrnas;

preço. 108500.
Paramo"nt	 (pall-,a,	 grosso),	 peso,

1.200 grammas: preço, 126500.
.Amorim, peso, 1 .200 gramavas; preço,

.76500.
Siaart, peso, 800 • grammas; preço,

lowo.
Epitacio Pessesa, peso, 1.200 gram-

Mas: preço 76500.
Pendas, peso, 1.000 gramrnes; preço,

-96500.
Commereines, peso, 1.200 grammas;

preço, 10$000.
Mariette. peso, 1.000 grammas; preço,

76500.
Divo, peso, 1.000 grommas; preço

-78500.
Morenos, peso, 1.000 grumm,a;s; preço,

7$.'500

1 , 000

1)esa,

Sabbado 10	 OFPIC.U1 Janeiro de 1925 80i

,Tico-Tico, preço por . ,duzia, 708000.
Zenith, preço por duz,a, >120000.
Chiquilos, preço por duzia, 50$000.
Predilectos, •reço por duzio, 1806000.
Populares, preço por duzia, 506000.
Parahybanos, preço por duzia, reis

1206000.
Nordestinos, preço por duzia, 2006000.
Japonez, preço por duzia, 1206000.
Mimosos, preço por (luzia, 706000.
Orga, preço por duzia, 1306000.
Carioca, prno por duzia, 2606000.
Deliciosos, preço ieor duzia, '2606000.
llanane:ras, 16 de agosto de 1924. -

....calei (Si Rocha.'

Lucy, peso, 1.2,00 gramnaas; preço
76500.

Dois amigos, peso, 800 gramma.s; preço,
76500.

Delicados, peso 000 gramrnas;_. preço,
76500.

0}rion, peso, 800 granimos; preço,
76500.

Catitas, peso 800 . granimos; preço,
76000.

Castro Pinto, peso, 800 grammas; pre-
ço. 79500.

EleCtra, pesd 1.000 grammas; preço,
66000

Perlitos, peso, 1.000 grammas; preço,
68000..

Venturosos, peso¡ 1.200 grammas; pre-
ço. '7$500:

-sr¡piori n esns. peso	 1.200 gra,mmas;
preço, 78500.

se' Amei !canos, peso, 1.909 grammas;
iço, 78500.

s peso, 1.200 grammse; preço,
7.2

Puro Parahybano, peso, 1.200 gram-
ti	 .

Nota - Nas'StgU rInposa cima relaciona-
dos não serão incluidos os respectivos
SP 1005, bem como as desnezas ci'e em-
balagem e de seguro, -de ae,côrdo com o
art. 67. paragrapbo 2" do regulamento
em vigor.

Parabyba. 3,1 de julho ,üe, 1924. -
Femina Amorim & Comp.

Tabella de preço e marca do produ-
do do ~ruo fabrico de perfumarias
do ornorinil p hil de T. A.sfora, sita á rira
do T,ivra;men!o, TI. 43. desta cidade de
Recife. F,s t e rlii ci o Pernambuco, a vigo-
rar no a7-ino do 1024:
Ma rre - Eqnc ,, in rio oroducto - Preço

por duzin
Trcev. pr.5 fie arroz. 48500.
Pe r ife, 18 de agosto de 1924.	 ,T.

As fora.

Tal-mita chi marra e do .prero .do pra-
dueto da fabrica de pe'fnmariasde
propriedade cie J. Fer i ado & Comp.,
sita á rua Maior Facundo n. 252:

- Merca - Preço
Cauillotonico,	 duzia, 558;

_
Fortaleza, 27 de maio de _t924. - J

Furtado cf: Comp.

Alterac.10 da labeila das marcas, pre-
ens e nr,ng dos nc+erloctos dn fabrica de
ci garros o aiii-e rr i l ib o s . de -propriedade
da ,Tos Ras i. ps (.4.5 Como.. sita á rua

n. S R L na riciade de Tijucos,
Estado cio P, ani a Ca bovina :
Marcas - Precos por vintina. inclusive

o imposto	 Peso por milheiro.
(141/n romv, t. 00, 2 N00 gra:mi-nas.
Se i crfos, $ 918. '1.0-00 g,ranunas.
Tibiros, 28 de a gosto, de 1924.

José Bastos í Comp.

Tabella- das moras e dos preços dos
procilictos do ncolicro fabrico (Ir nerfu-
Trar ias cie Perro:roo T,n croe i ro A lhernaz,
ncsta Cithy l p d p ,T9rovar 4 n rua Padre Ser-
rão n. 59 Estado de Miras Gernes.

Oleo de Poza. (minado, preço por duna,
266, em meias garrafas.

Oleo floza..quinado, preço por duzia,
486, em garrafas.

Januaria, 15 de janeiro de 1924. -
//emano Lagociro Albernaz.

Tabella das marcas e dos preços dos
praductos do pequeno fabricante de per-
fumarias Dr. Alberto Saltes, nesta cida-
de de Januaria, á praça 15 de Novembro
Estado de Minas Geraes, cujo fabrico vai
ser iniciado.

Tonicó capilar, preço por duzia, 60$00.0
Januaria, 16 de junho de 1924. - Dr.

Alberto Saltes.

• Tabella das-mlarcas e dos preços dor
productos do pequeno fabricante de espe-
cialidades pharmacenticas, Anfrisio Gon-
zaga Lima, nesta cidade de Januaria, Es-
tado de Minas Geraes, á rua 13 de Maio
com relação aos productos abaixo, qtu
vão ser fabricados:

Pilulas antifebris, preço por dubla
308000.

Leroy nacional, preço por duzia, 366.
januaria, 30 de maio de 1924. - Mi-

(ris (oGonfaga Lima.

Tabella das marcas e dos preços da---
productos do peaneno 'fabricante de es-
pecialidades phanmecen tic,as. Anfrish •
Gonzaga Lima. nesta cidade de .7onnorie
á rua 13 de .Maio, Estado de Minas ge-
raes, cujo fabrico vae ser iniciado.

Elixir antipalucloso, preço por duzia
608000.

,Tarmaria. 10 do Mai() de 1921.,	 An-
irisio Gcnzaga Lima.

Ta.belIa das marcas e dos preços der
productos do pequeno fabricante do espe-
c i alidades pl , armaceutices Dr. Alberte-
SalleS, nesta cidade de ,Tanuarie, á voe;
15 de Novembro. Estado de Minaes Ge-
raes, cujo fabrico vae ser iniciado.

Elixir Vegetariano, preço por duzia
608000.

Vigogenol, preço por duzia, 606000.
Januaria, 21 de abril de 1924. - Dr.

Alberto Saltes.

Directoria da Despeza Publica

Requerimento despachado

Pelo Sr. director

Dia 5 de janeiro de 1925

De D.\ Maria Armandina Maurey
d'Almeida. viuvo de Agostinho Luiz di•
Almeida, datado de 30 de setembro dí
1924, pedindo expedição dos tantos de-
claratorios de montepio, bem como pa-
gamento de pensões. - Habilite-se -tu,.
Rirmo do- decreto n. R 607, de 10 d,
fevereiro de/1866.

Directoria do Patrimonio Nacional

/EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOIt

Dia 9 de janeiro-- de 4925

Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco: '

N. 3 - Communicando que S. Ex.
o Sr. ministro resolveu, -por despacho de
17 de dezembro findo, approvar a con-
cessão do aforamento do terreno acera-
scido de marinha, situado á Avenida
Lima Castro, freguezia de São José,
munioipio de ,Recife, na capital desse
Estado, feita por essa delegacia a
D. Carolina da Camara Luta, Con-
forme consta do processo que acom-
panhou o vosso crfficio n. 963, de 24 de

unidade,
5,$ocio.



1ln
	 ~em,	 •n•n•n•n••n)~11111~.~11~~1~Mini•Nr•n -,

)-aamaro ultimo 1' icha n, 60.'flS, de
124), que junto vos devolvo,. devendo,
:Nau figurar no termo respectivo as
,aaragees- de As. $.5. relativamente au
erro e eonstrucção de 1:radio& no dito
rrence ao prazo de -cinco. annos, como
•tigação ser cumprida, sob pana, de
alta de 20 vezes 4) valor do fóro- an•-
tal, por -anuo que exceder do Wanie
_do para. a realização das obras em
anu.

Ao-S-r. Dr. 3" deegado auxiliar da
do- Dislaacta Eaderal:

N. 2 — Respondendo o officio nuble-
- 749e de 9 de setembro proximo pa-
do (ficha n. 45.587, de 1924), em mie
licitaes esiclarecimentus . sobre a venda

fazenda denominada aEngenho da.
Traa, ern Jatarapaajui: cabe-me re-
etter-voa por cópia, , informação a
1 respeito prestada peia -Sub-dire-
aria ice/mira, em 20 de outubro do
no passado.

accebedoria	 'Federal

11.V>EDI ENTE DO maarron.

Dia 9 de janeiro de 1-9.2".i

Precat a r/0a despachados

Juizo da Setima taaetoria Civil„
Iara:ecoa de 574$ a favor de Antonio
onçalves Agui,ar. — A' I Sub-direa
:orla para informar.
Juizo da Terceira Vara (il. entre-

.). de 2:0:10S, a faseia de Casamiro Josa
ibeiro. " — Cumpra-se.

Rende? inhentos

Sem numera	 Ayres Toaaa	 Vae-
encenas. -	 Entregue-se, de aceard»
)in o parecer, a ananda de 625e, elae-
ficando-se a despeza pelo moda iraii-

S

▪

 em numero — Augusto aftenael de
ranjo attaie. — Encaminhe-- V, infOr -
ando á superior autoridada.
N. 17 al09.	 Adolpho Passarei] . —
e aecórdo earn o parecer, imponho a
dolpho nausaralli a mulea fie Mula
initan do art. 58. a, do (lacraia na:
aro l ';,.-569, de 29 de jrillio de lIaa.
Sem :minero — .flarbo.ai pelatae

— Nada havendo- -que peattlan-
ar, 'par ú te:- sala rttgr, itill)(”SÁ:(1,
arn a II ióf a l'ef-peeti.Va, araltiva-se o
.oeneso.
SCI! 3111Trier,	 Ell.PreZ,a Ceteme-reasi
ama fsraaileira Ltd. —	 bre-a, o
maleta. is nM f;.eree i	 t.:14 .1	 r7.-e.	 a-

e (atm a alara do 1 te .leatea
10 dles.
sem wane an — Aitguao Vi	 ,in

	Caraaatain Fi 1h,. ^	 En-
eatia-sa ae-t ramiarena ts a quenaa
fl, taa .:0 f leand.a.-aci a it . alteaa	 pala

numera -- Juan Maare	 Coma.
Trafareirida„ de at-earaa aaa o rafe_

r.
N. 21.;0; — Maneta Gama elae

-- Iam a .- .3(?' a altel-e-aa proa °eia,
eve t er h: Ca tava (1.1 irrneael, paaa af-

Ho na oaearife
22...1a; — Mario eailatty de Men-

eie	 c-or.r.../	 -
n Vii! 11 • 1	 ri:.

11":`.1 e V.
num .	 Ma.N.fví. nt! 1.;.	 o ir.

teaseetna. para () aaaroa tirmaaa, 1/Pit4

Uda111. os- agentes fiaaaes Watson
Mein) , O Victor Mal tos.
.e.tn numero	 Companhia Phenix-

Pernambucana. — Faça-se a indaga
proposta. offiefandoase a respeite ã Ai-
fandega do Recite. .

Sana -numero — Cerriparthia. Fiação e
Tecidos Confiança Industrial. —
metta-se á Directoria' da Receita..

n.`4el'il numero	 Jonas Coelho (con-
sulta). — O documento apiesentadá
constante da presente cópia, tiro. esta
„sujelio ao sello proporcional, .scado
112vx;saria. averlautio, no na-Jena ci)-
,:umentu, Jõ etillo pago nas promissorias,.
a, que o menino allude, com a declara-
Cão de terem sido firmadas.

Sem número, — Wien do 3.1ella. —
:Entregue-se ao requerente a quantia de,
200. classificando-ae a despeia, pelo
mono indicado no parecer.

Sem numero — Santos Moreira ee
Comp. — Restitua-se o processo á. Di-
recieria- da Iteteita, informando-.

N.- 16.680 Joaquim Ferreira de
Moura. — Faça-se a reducção proposta.
na informai-aio de accardo com o pare-
cer, bem como e rectificação do nume-
ro do predio . 1.020' para LOU.

N. 19.331 — António da Silva-Linha-
res. — A' 3a Subt-directeria, afim de
ser presente ao escrivão do Reli°, para
os devidos fins.
Consulta de Ivo de Araujo Oliveira

auanto aos 1° e 2 itans, desda-que o
imposto foi pago, devidamente, de
aceardo com o decreto ti. 10.275 A, de
22 de dezembro de 1023, não é possivel•
aujeitar- a novo pagennenta a operação
realizada. O . priratapio dominante. ' no
direito fiscal é consagrado na- velha re-,
gra do non bis in idem.

A duplicidade do _mesmo tributo n.o
• admissivel, em- hypothese nenhuma.

Quanto ao- 3 R item, esta directoria, ene
tallução, aqui -reproduz o despacho aro-
jatado anteriormente, e inserto na Dia*

fiffic:el de 7 de março do anilo
ti nao

ePerguuia a firma A. Dias; Silva az
Comp. 'momo deve proceder (pranto a
"as duplicatas entregues a comprador

rallindo, deixou' de assignalaas.
O • requerente- encontra solução . á sua

era:salta no art.. 26, da lei u. 2.024,
.; e 17 de dezeg,bro de 1-908, que de-
clara auto aa, :Wien:tia produz o venci-
mento antecipado de todas as dividas do

commerciaes ou civis, com abaa
timenfo elos juros legues, Si outra taxa
nao tiver sido estipulada», .combinacio
cena o art. 19 -da lei n. 2.044, de ai

dezembra do mesmo armo (a:n.)1am-
ve1 ás duplicatas por força do art. 42.•
d. -, I i'rrr'o a. 46.275 A. rio -22 de dn-
a-arda-a 'de 123. que diz: eaa letra é
eory-alia .acla vencida, quando protestada:
1. 'pela falta nii ractata do acenite;
pal a fallencia- do acceitentea.

Dalii se conclue- que o vendedar deva
araleslar ata- duplicalea para, pelo seu
arparf e, concorrer tatu') dernale erta
O ere?. Corraquraito e decreto la let . 275 A.
citado. não tenha mantida, no art.
e aaiaencia do artiao corraspondenta do
,1,-...trn!‘n ri. 16.0-51, de 22 de. meio
19-1	 de ser !(.10:-umentad; o 	 pT-ol cai o
Por Pa na de a :'fs i gl ialu ra ou de devabi-
e5o, rem WS corn ;.). i'óllia I .3 frtr!.Or»..,
t ui, e In com a pp e'l'a . da o:g rega aa du-
plicata, ou a de sua devei:a:ao. O prfR'd
di pedido de mercadorias. si
ver, à f2,. via do conhaeimanio :Ia
carga e o recibo da , ,.enti!ega das mer-
cadorias, assignado pelo . comprader
seu representante, —ran parece dispet:-.

-

Ws:" principalmente, no caso era gire-
ço, aquePa documentação, mesmo por-
que a • referencia que o art. 41 do mos.
wo decreto. u. 1.6.275 A. faz ao. cunhe-
cimonto de embarque dá a. entender que
ainda subsiste tal mtigencia.

Assim sendo, salionta.,-se a radical a:ir-
/crença existente entre a duplicata, à
letra do cambio e a. nota- promissoria.
As duas, ultimas . . são ti tulos de dividal
independentes e antonomos. ititrica-A
ção da valor recebido ou em conta, exij
gida substancialmente pelo • codigo para
• einissilD da letra (art. 354, n.
como equivalente do saque, por outra;
o ountravalor que 'o- tomador. dava ou;
rremettia• dar a quem , )he fornecia
letra de cambia, e- para o endosso (ar—.
riga 361, n. 3), não- é actualmente no.
cessaria, por inconcillaver com o syste-
ma adoptado, que faz derivar a obriga-
ção da declaração unilateral da vonta-
de, dispensando a menção da sua causa.»

X. Carvalho de Mendonça. Tratada.'
de Direito Commercial, vol. V, livro:.
111, :parto II, n. 554 aTer-se-hiane
essas clausulas como não escriptas, sena
affectar- a: letra: de cambio-. ii (ib. nu-
mero 666).

• duplicata afasta-se desse syatema.et
aproxima-se mais do regimete do adia.
go '354, a. 3; dó Código- Cotim:ereta!,

Nella, com effeito, a eapsa dobendi 6'
eesencial: a duplicata tem aempre de.'
corresponder a uma venda cuja factura
é até indicada. E', pais, um• titulo quea
traz sempre a declaração do valor rece-
bido em mercadorias.

E a exactamente por isso que o pr.
testo -par falta de acuda (ou lambem':
de devolução, que importa no mesrfea);
da duplicata. gliveasifica -f uni:taxi/entala
mente do acto correspondente na letra'
de cambio.	 •	 "

Aqui visa elle 'apenas soiernnizar
falta ou recusa do acceite. Para que?:.:
Apenas para conservar o direito de re-
gresso. contra o • sacador, endossadores é •
avalistas. Contra o sacado, que recusou.:
o aceeite, -nada pdd ciTe fazer, visto"
mie, fendo recusado a sua assignatura,.
não a • obrigado- cambial.' Nem o proprio'a
sacador pócle usar (ia acção eeambiala
contra o sacada que recusou o acceite,
earque n divida mia porventura est(sa;
lenha para com aquelle é perfeitamantdj
eetraialta à1 letra . de cambia), que (lasco-,
viatee causa debendi.

Pela cantrario,. a duplicata. não criaala
lana obrigação. Esta é preaxist ente
neeorra do valor da mercadoria racebi-n:;
da. Como se vê dos seus proprios- ter—a
moa., a flupticata reconheee a- divida ,115:a
existente.

E é esse o fundamento do -protestar.-
contra o comprador. ,por falta de assia"}
.'nnfi nt an de devolneão da dupticataa
E' evidetif e que a obri geaão alai dimam'

reaabiuganto da mercadoria. 'de modo•
nua subsista. ainda mesmo que a da-
plaatat fl'flo tenha sala aesignada ea de-
vo1Ni0a.

Seda einno fór. cortitaanane os diepeaia'
tiros do ~rafo ir. 16.275 A, cari os da'
lei n, 2,044. ciladas, n =adio legal;
areelicavet ao caso da. coneulta, é o. proel
te ,a a tirada em vi o la ela daplicaia. de-
'.011,10 • a vataledar itaill'izar as eslarn-
pilhas. O i5 termos da a:engrupia, linten:.,
do ata 15, do- Já, manalonadia decreto'
r. 16.2-75 A.»

Re,ntedorta do • DIA:ricto . Federal,15
do janeiro _de /925,	

„
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Autos de infracção

- Auto n. 311, lavrado em 15 de maio
'de 1924 contra Garcia Couri. - Offi-
<ie-se á •Collectoria Federal de Juiz do
Fóra, solicitando mandar verificar si o
canhoto da guia n. 366 corresponde ef-
fectivamente ao documento de fls. 7.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE DO DIRECTOR

Processos despachados

Dia 9 de janeiro de 1924

N. 22.401 - Roberto Gonçalves Pe-
reira. - Inscreva-se pelo modo pro-
posto.

N. 20.760	 Ramon Ping Ginestar.

	

Inscreva-se	 modo proposto.
N. 22.349 - João Bernardes de Cas-

P'0. - Inscreva-se pelo modo proposto.
N. 232 - João Garcia Pereira Lobo.

• Entregue-se, mediante recibo, de ac-
cário com o parecer.

N. 20.434 - Liberato & CaSeintr9..
Inscreva-sa pelo modo proposto.

N. 16.569 - Joaquim da Fonseca.
• Transfira-se.

N. 20.233 - Joaquim Henrique de
'Almeida. - Inscreva-se pelo modo pro-
posto.

N. 16.519 - João de La Calhar. -
Inscreva-se pelo modo proposto.

N. 5. 1946 - João Maria de Albu-
nuerque. - Cora r-dele-se o lançamento
pelo modo proposto.

N. 19.915 - J oão de Moraes Mar-
tina. - Transfira-se.

N. 16.611 - José Rodrigues. - In-
acreva-se pelo modo proposto.

e p. 18.109 - Eduardo Santos Mala.

N. 15.111 - Ensebio Esteves Mar-
tins. -- kinm.
- N. 17.699 -- Fanisa Ballestero Ana-
nya.	 Idem.

N. 6.263 - Francisco Moutinho. -
Transfira-se.
- N. 15.320 - ' Carolina Machado Ba-
ptista. da Silva. - Transfira-se.•

N. 18,654 - Antonio Maria dos San-
tos. - Transfira-se.

N. 16.389 - F. Diniz & Comp.
'Averbe-se a mio-Inn(n. .

N. 10.880 - Companhia Commissaria
Franco Brasileira. - Idem.

N. 15,369 - A. C. de Aguiar &
Comp. - Voai.

•N. 13.961 - Franlzlin Pinto da no-
- Comp l ete-se o lançamen to. con-

forme n propos 1 o. Imponho a multa de
208, 11-Animo da lei.

N. 15.023 - Eduardo dos Santos
Ferreira. - Comnlete-se o lançamento
conformo o proposto

N. 20.105 - Elza Hers Freire. -
Transfira-se. •1a-oponho a multa de 20$,
minimo da lei.
N. •19'.566 - Companhia Sul Ameri-

ta. - Complete-se o lançamento. con-
forme o proposFo. Imponho a multa de
20$, minirno da lei.

N. 18.325 - "Mo da Costa Pinto. •
•- Complete-se o lançam-lento, Conforme
o proposto.	 •
• N. 16.596 - Augusto C. Portella.
• Inscreva-s,e. pelo ,modo proposto. Im-
ponho a multa de 20$. minuno da lei.

N. 18.269 - Adolpho Phers. In-
acreva-se pelo modo proposto. Imponho
a multa do 20$, minimo da lei.

•

N. "14.939 --• Cadtàrici Mhlau Lcypes:
..--'Complete-se o lançamento pelo modo
proposto.

N. 10.248 - Francisco. Moram). -
Inscreva-se pelo modo proposto. Im-
ponho a multa de 20$, minimo da lei.

N. 19.303 - Francisco Thomaz da
Silva. - Inscreva-se pelo modo pro-
posto.

N. 21.454 - Emite François. - In-
screva-se pelo modo proposto.

N. 4.051-Edgardo Nascimento.-In-
'screva-se pelo modo proposto.

N. 8.863 - Candido de Mello Rosa.
- Transfira-se.	 -

N. 20.468 - Elvira Gaspar Ribeiro.
- Inscreva-se pelo modo proposto. Im-
ponho a multa de 20$, mininio da lei.

Autos

N. 95 - Colle.ctoria das Rendas Fe-
deraes de Cachoeira do Itapemirim. -
Devolva-se á rêpartição de origem.

N. 50 - 1° Conectaria Federal de Juiz
de Fóra. - Devolva-5e á repartição de
origem.

N. 126 - 1° -Colleetoria de Juiz de
Devolva-se á repartição de

origem.	 •
N. 176 - P Collectoria Federal -de

Nitheroy. - Devolva-se á repartição de
origem.

N. 233 - Alfande ga de Victoria. -
Devolva-se á repartição de Origem.

N. GO	 Collectoria das Rendas Fe-
deraes de Cachoeira do Itapemirim.
Devolva-se á repartição de -origem.-

N. 362 - 2° Collectoria Federal • de
Boll° Horizonte,. - Devolva-se á repar-
tição de origem.

N. 65 - Alfandega do Ceará. - De-
volva-se á repartição de origem.

N. 608 - 1° • Collectoria das Rendas
Federaes da capital. - Devolva-se á're-
partição de origem.

N. 100 - t Collectoria Federal de Ni-
theroy. - Devolva-se á repartição de
origem.

N. 952 - Alfanclega de Pernambuco.
Devrova-re á renarticão de origem.

• N. 206	 Alfandega dê Victnria.
Devolva-se á repartirão de origem.

N. 52 - 2° Collectoria das Rendas Fe-
deraes. - Devolva-se á repartição de
origem.

N. 339 - Collectoria Federal da Pa n
-ra do Piralay. - Devolva-se á, repartição

de origem.	 4, -
N. 428 - Colleetoria Federal da flar-

ra do Piralry. - Devolva-se á repartição'
de origem.

N. 127 - Collectoria de Rezende,. -
Devolva-se á repartição de origem.

N. 3 - C,ollectoria Federal 1Porcifies.
Minas. - Devolva-se á repartição de
origem.

Processos despachados

N. 19.681 - José Pereira . Pinto Gai-
vão. - Proceda-ae ao cancellamento
proposto, no livro do 16° districto, de
1924125, officiando-se á Directoria da
Receita, sobre a annullação da certidão
n. 54.838, de 1924, e inscreva-se o im-
movei.

N. 5.132 - José Manoel Gomes. -
Inscreva-se pelo modo proposto.

N. 15.374	 Antonio Moreira da Cos-
ta. - Complete-se o lançamento, con-
forme o proposto.	 .

N. 15.053 Arthur Pedreira da Sil-
va. - Complete-se o lançamento pelo
modo proposto.

N. 21.024 - Rufino Pinto da Silva.
'•-• Complete-se o lançamento, de aceórdo

com o proposto. Imponho a multa de
20$, minimo da lei.

N. 21.663 - Roberto Phillips.-Paga
o saneamento de 1924, transfira-se. Im-
ponho a multa de 20$, minimo da lei.

N. 4.097 - Justino da Silva Lopes.-
Note-se a vacancia.

N. 14.0=2G - Zelina Maria da Rocha.
---- Pago o sane-amento de 1924, transfi-
ra-se.

N. 17.858	 Ruy Nobre Freire. -
Idem.

N. 4.170-Romão Loureiro Campos.-
Idem.

N. 15.667-Jorge Joaquim de Brito.-
Idem.

- José Augusto Martins..

- . Antonio e outros (me-
ansfira-se.

- Augusto Moreira claFon-
seca. - Transfira-se.

N. 5.378 -- The Rio de Janeiro Flour
Mills & Granaries Limited. - Idem.

N. 9.661 -- Darke Davide Bhering do
Oliveira Mattos. - Idem.

• N. 12.672 - Felix Angelotti.-Tdem.
N. 11.076 - Francisco Basto Maga-

lhães. - Idem.
N. 14.495 - José Monteiro de Rezen-

de. - Pago o saneamento de 1924,
•transfira-se.

N. 20.736 - José Ahrahão.	 Trans-
fira-O. Imponho ao vendedor a multa
(h, "DR	 dn !"1

N. 4.096 - Francos° & Otero. -
Annote-se a vacancia:

Sem numero Pr Waldemar de P.
R. Schiler. - Reitere-se o officio nu-
mero 1.279. de acrOrdo com o parecer.

N. 16.889 --- Castão Vandeck da
Cunha. - Insereara,se pelo modo pro-
poFto. Imponho a multa de 20$, minimo,
da lei.

N. 15.649 - Irene Deniceno • -
Orocecia-se nos termos do parecer.

N. 21.939 - Joaquim dos ganf os
Coelho Lobo. - Proceda-se á -inseri-
pção e á alteração proposta.

N. 17.564 - •merieo José da itya.
- Inscreva-se pel' 1 modo prono- te.

N. 18.735 -- Ambrosina Sonrs;
Amorim.	 Inscreva-se pelo modo pro-
posto.

N 177.78 r, __ A 11rç,rl d goi”R Mi-
randa. - Inscr-va-se pelo modo \pro-'
posto.

N. 6.333 - Firtiinsfo Molfa Reis.
-- inscreva-se pelo modo proposto.

N. 15 967 • - J. Alves & Guimarães.
- Transfira-Se.

N Ii o97 - Jmv da Silva Oliveira.
Transfira-..

N. 14.361; - Francisco de Assis Le-
mos.	 rn-ansfira-se.
• N. 13 150 -- Fabricio Gomes Pedro-
se. - Idem.

10.602 - Berrninio de Almeida.
- Idem.

N. 10.289 - Oscar Malhias .Caillaud.
- Inscreva-se pelo modo proposto.

N. 22.526 Pomper Francisco Me-
deiros. - Inscreva-se pelo modo pro-
posto:

N. 22.456 - Pedro Guedes de Carva-
lho Junior. - Inscreva-se pelo modo
proposto.

N. 21.061 - POlymestor de Souza
Cruz. - Inscreva-se pelo modo pro-
‘p7aorshtoo..14_.031,6

-Pago o saneamento de 1924,
()atavio Ribeiro de Car-

transfira-se. -
N. 18.545 - Octavio Pinto ~reto

- Transfira-se.

N. 18.776
- Idem.

N. 14.162
nores). - Tr

N. 12.586 -



Proceda-se precisamente do aocórito
m a informaçáo	 pareerr,
i-so a (IK-ida- mencionada e offic iancla-
• a respeito á Directoria da Receita.
'punho a Carlintla de Vasconcelles
.brralbo; Soilaticio de S. "Vicente de
,41.110 e a 13, Villas Dans & Comp., a
.da uru a multa do 50$, mi ai 	 da

N. 21..2-1C) Pincuto de Mello &'•
nap. •— Transfirar-se. Imponho a Do-
ingos•Joaquim da Silva 8z, como., Com-.
inbia de Viação Brasileira ,e Mata La-
rda â Comp. a- cada um, a reuna do

miniino da lei, -de aceórdo com a
formação e parecer; •
N.. 16.816 — Garrido Jz Iglusias.'—
,ovado o pagamealto do 'imposto do
iercicio proximo passado, cumpra-se a
Lima parte do despacho de 29 de ju-
o Ida 1924.

3.'136 — Quintaliano Joaquim
rfon:so a outro. — Transfira-se.
N. 12.929 — Alvaro Leito •dc Car•-
talo. — Pago o- sane-areento de. 1924,
ansf ira-se .
N. 16.601 — André Rodrigues Ibanes.
- ,Transfira,se.
N. 10.804 — Arthnr Peixoto de Souza
¡abeiro. — Inscreva-so pelo .modo Pro-
isto.
N.	

•
17.943 — Prasilia do Oliveira.1--

lgo o saneamento , de- 1924, transfi-
i-se.
N. 16.509- — Civia Carolina Si:41111bn

ibeiro.	 Transfira-se.
N. 14.091 —• Casar Augusto 'da For-
ra. — Já foi attendido. Archive-se.
N. 111.702 — Carlos Ricardo Machado.
- -Provado o pagamento do hydrome-
o do 1923, e saneamento de 1921, trans-
ra-se :	1
N. 6.709	 Cesar .Augusto da Fon-
eca. Inscreva-se pelo modo pra-

N. 21.611 — Crimino Salgado. —
lsereva-se pelo modo prepole.
mho a. multa do 208, minimo,'da lei.
Sem numera — Nowton F. Vinda.

Proceda-se á rectificação de :divida.,
N. 7.224 — Maria Alvos Penna.
kgo o sane.amento -de 1921, transfi-
.-Se
N. -11.293 — Maria de Ahneida Pinto
. Silva. — Transfira-e. Imponho ao
lidador jas-tç Francisco da Silva a mol-
de 20$. rninima da lei.

N.. 12.021	 Manoel Fernandes.. •
ansf ira-se.
N. 17.290 -- Ma,:la. do Abreu T3arroso.

Idem.
N. 21.292, — Norberto de Moura Maia.

Hem.
N 12.641 -- Maximiano de Almeida.
meie.

instiraltAria, Geral dr-j.., Rance&

'r,:pf:OusxTED S. INSoireT011. %alar;

14equorimPititUS . tit'SPilaittar)8

Dia O do „janeiro liP 1925
• Ia

-Tare daIli.s. t ricto Federai. Sor:iodado,
.-1:-erutiva de- 	 Linii-
;a„ requerimento do 8 JO janeiro IP.,

—• Coma roqtler, em tf,rrnos.
lano° de Crédito C °min ercial Sucio-
ta- Anona-rua de,- Responsabilidade
Sada, requerimento cio 8. de- janeiro.
1925. at•-, Como requer, em termos,

mnEDIENTI: Do so.. COPm1Ton

Dia 9 de janeiro da li)1;
Ao Sr. &regado regional do

ira 5'5' Cireumscripção, S. Paulo: .
N. 18 — Declarando ter a Companhia

de Seguros Maritimos • e Terrestres In-
demnizadora, desta Capital, communi-
cado que deixou do ser seu. agente no
Estado de Paulo a. Soci•Nlade AnonY-
ma Martinelli, nomeando- para substi-
tuil-a O Sr. Joaquim C. Azevedo, com
os poderes necessarios para- celebrar
centrados de seguros maritimos e ter-
restres -e representar a companhia no.
mesmo Estado, excluida a cidade de
Santo.

Requerimentos despachados.
Dia 8

Companhia Indemnizadora, petição de
2 de dezembro ultimo, acerca da no-
meaçãa do novo ag-onte. 4 — Registre-se
í. archi-v.e-se.

Motor Union, petição de 29 do de-
zembro ultimo, acerca da remessa de

,COrtidãO do substabeleeimento . feito pelo
a.gonte geral.	 Registrado; areltive-se.

13in 9-• •	 .
f„..1,:mmanbia Anglà , $ul Americana, pe-

tição de 31 de- dezembro ultimo. solici.
/ando concessão do prazo de 90 dias. —
A' Vista dós documentos apresentados,
der erido.,

•

• Imprensa _Nacional c "Diário
Off/ciar

OSPEDIENTD Do SR. DancTón.
Dia 9 de janeiro de 1925.

Foram expedidos os Seguintes officios:
...N. 26 --- AG • Sr. director da Estrada

de Ferro Central do Brasil, encaminhan-
rio a' ralação do pessoal desta reparti-
r:ri° q(.1 0 tOna direito a passes com aba-
timento.

N. 27 — Ao Sr. director da Despeza
Publica 'do Thesouro Nacional, encami-
nhando a . folha- de pagamento da dacty-
lographa da Secção Central, .Elisa
Leal do Menezes.

N. 28 — Ao Sr': director da Receita
Publica, do Thesonro Nactonal, infor-

mando 'sobre á remessa. do. -.Diario

N. 29 — Ao Sr. Dr. Jose- Ferreira.
prafit, idem, idem,
_ N. 30 — Ao Sr, director 'de Patrimo-
nio Nacional, solicitando -einpenho. de

Dna..
N. 31' — Ao Sr. inspector da Caixa

de Amortização„ idem, idem.
N. 32 — 4o Sr. director geral do

Thesouro Nacional, idem, idem.
• N. 33, — Ao Sr. director da Despeza
Publica do. Thesouro Nacional, idem,
idem.

N. 34 — Ao- Sr. diescier da Despeka
Publica do Thesouro.- Nacional, idem,
iitem.

N. 3-5	 Ao Sr—direct-Ir la Ree,ebo-
:floria- rio Distrieto, Federal, idem idear.

N. 36 — Ao Sr director da ,Receb e-
fiaria 03 Dist-ricto. Federal. idem,. id?ro

— Ao Sr. director de Conta-
bilidade do Ministerin da ,1.istiça, idem,
idorri, •

N. 38' — Ice Sr. direcloje do Conta-
bilidade, do Afinisteito da Justiça, ident.

_
-N. 39 M -Sr. direetor da -Conta-

liilidado do Ministerio- da Justiça, idem,
idettres

I, ciada dki Ministerio da Justiça, ideni.j.,

N. 11 — A:o Sr. director do Coulaji
bilidado	 "Ministerio da *Indica, idena4,

' 1:equerimentag despackado.;- 	 •
Elisa Leal do Menezes- e Luiz da Hori,

em termos-.
Cie-utente Gadelha. Bravesa. —
Maria Rosa da Cruz. — Como reque,rm

-

"11
Por porta:ias de 3 do corrente, foram n0*

meados:
O capitão de fragata Joaquim Maiorias

da Silva Ferreira,. commandante do tender
Ce trd, para exacer, curnala,tivamente, as
funcções de chefe do estado maior da fio-
filha de submersíveis ;

O pitão de corveta conunissario Sylvino
da Silva Freire para exercer o cargo de
&alai commissario da flotilha de submer-
siveis.

Foldeinitlido João da Souza e Silva do
cargo de pratica de 3` classe do Corpo de.
Praticos dos Rios da Prata, Baixe-Paraná e.
Pariguay, em virtude' do ranitado do ito.„
querlto Instaurado para verificar as causais"
do encalhe do monitor Pernambuco.

Dia 8

F n concedidos, nos termos' do art., 17,-
co, c:secreto:a. 14.£43, de -1 de fevereiro: de::,
1921, seis- mezes de licença ao. 30 official da
Diretoria de Fijcpediente da Marinha °c.ta. !
vio Luiz. Viánna, para tratar de s -a saude
onde-lhe. convier, .devendo 'entrar no goesa
desta licença dentam do prazo da, 30 dias a
contar desta data-

Di.t 9

Foram exonerados;
0-capitão , de fragata Fernando Ferreira

da Silva o cargo de capitão dos- portos-do-
Estado do E:;p_rita Santo, que int-armamento
exercia ;

o forma solicitou, o capitão , de fragata
Crlos Alves de Soliza, do cargo de' director-
da Escola da Aviação Naval;

O capitão de. corveta VicariL Augusto-Ra.i -
dri -uns, da cargo da imatediato da tender
Cayabâ, que interinamente .exercia;

O capitão' tenente Flavio. Maneirado. de . ,-
Medoiros, da-cargo de instructor da Escolk
Profissional- de. Artilharia (curso de praças),
que exercia em ceminissão; 	 • s

O primeiro-tenente Hildebranda Osorioda
Silveira, do cargo de adjunto da Escola Pro-
fisaiónal de -Artitharia (cur o -de praçr,$),,qtio
exercia em cOnnaisiao, 	

.

'Foram- nontoados:
O capitão de corveta.Vicente-Augai‘o

drigues vara exercer, interinamente; o cargo
de-capitão-dos poros do Estado do. Espirito .
Sasta; , •

O tenente 'inachinista Pcdrce da:
Rocha P1 to para exerc r o cagá 410 cheio
de naachinas do aviso-mineiro Mort'z' Freire sr,'

O tenente machintta Palme.rio Augusto,
Co 'tio para excrecr -o cargo , de chefe do
nr,cirina,s.-do -navio tanque Novaes de Abreu

O- tanente machi~a Ismaal Pcixato
Mira da para exercer O:Cargo. de chefe 'de,' ,•
machinas- do., navio,tniaeiro re,notte
(to Ceuta;

Ministeria da Marinha

•
Dia 7
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O 1° tenente machinista João Augusto Freire
Carafa lio para ex_rcer • cargo de chefe

de machiiias do aviso In licito Heitor Per-
digão;

O 2° sargento do Corpo de Marinhei-
ros Nacionaes Do nin os da R icha Mon-
Jardim para a secção de a..xiliares e gpecia-
tistas do mesmo corpo, como auxilia: espe-
cialista «Fiel».

•

— Sr. capitão de: fragata Ricardo Ore-.
enha'gh Barreto:	 .

N. 64 — Dispensa um official do serviço
da Escola Naval de Guerra.

_ 1. Declaro que resolvi vos dispensar do
encargo de auxiliar do ensino da Escola
Naval de Gaerra.

— Sr. capitão de fragata Hyppolito Pleck
Arêas:

N. 65 — Dispensa um official do serviço
da Escola Naval de Guerra.

1. Dec'aro que resolvi vos dispensar do
encargo da auxiliar de ensino da Escola
Naval de guerra.

— Sr. Dr. auditor da Sexta Circumscripção
Judiciaria Mil tar ( ju isd cção da Marinha):

N. 63 — Remzssit te inquerito policial

1. Transmitto-vos, para os devidos fins,
o incluso inquerito policial militar mandado
proceder para averiguar as ca..sas da avar a
verifieada na c ldeira n. 17 do encouraçado
Min es Geraes.

N. 73 — Pede disperoa de um official do3
trabalhos dos Conselhos de Justiça.

LaSolicito vossas pro idencias no senti-
do de ser dispensado dos trabalhos dos Con-
selhos de Justiça Militar o capitão-tenente
Victor da Silva Fontes, visto tornarem-se
necessarios os seus serviços á admin s-
tração.

Ministerio da Justiça e ,Ne-

gados Interiores
Directoria da Contabilidade

Sôeunda seccão
• ACTOS DO SR. MINISTRO .

Additamento ao expediente de 8 de jane'ro
ae 1925

Ao Tribunal de Contas solicitaram-se os
seguintes pagamentos, do Th,souro Nacio-
nal, nas quantias

De 35$370, á lhe Leopoldira Railway Ca.,
Ltu., de passagem concedida em novel bro
ultimo (aviso ri. 63-C);

De 340$, a Erne3 o Amadei, de forneci-
mento e colocação de uma porta de va -
vem, na 3 Pretoria Criminal do District°
Feleral, em cLzeinbro ultimo (aviso I. 64-C);

De 1:1553000, de fornecimentos te Lis aos
juizes federaes das 1' e 2 . Varas, no mez de
dezembro ultimo (aviso n. 65 C);

De 87$, ao paga 'or do Corpo de Bom-
beiros do Districto Federal, capita° José
Augusto de Carvalho, do soldo que Coal-
peta, de 3 n 31 de dezemb o de 1924, ao
soldada Octavio de Azevedo Ma.tez, da-
euella corporação (aviso n. 55-C).

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL
Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-

salicitaram-se proJidencias fim de
serem despachadas, livr s de direitos, cinco
caixas, vindas de Hambu go e destinadas
ao novo edificio do Foram desta Capital
(officio n. 26).

Departamento Nacional de Sande
Publica

Secretaria Geral
SECÇÃO DE EXPEDIENTE'

Expediente' de 8 de janeiro de 1925
Solicitaram-se providencias ao director da

Estrada de Ferro Central do Brasil, no sen-
.

.tido de serem fornecidos passes com abati-
mento de 75 °/„, a empregados e serventes
das loSpectorias de Prophylaxias da Lepra e
das Doenç s Venereas, de Demographia Sa-
nitaria e Hygiene Infantil (oilicios ns..EEE
30, 24 e 25).

Communicou-se:
Ao director dos Serviços Sanitarios do

District° Federal, em referencia ao officio
n. 35, em que solicitava autorização ao S.
ministro para serem considerados addidos
os empregados da Inspeetoria de Prop'wIa-
xia, que, por deficieaca de verba, foram
dispensado, que o Sr. ministro da Jie,liça
exarou o seguinte despacho: «Autorizo,
como nos anno ,• a-teriores, a admissão, na
qualidade de extranem_rarios, percebendo
pelas faltas e licenças, aproveitados effecti-
vamente nas vagas que se derem, para que
não poderai ser nomeados estranhos (officio
n. E 8).

Ao inspector de Fiscalizaçã) do Exercido
de Me cin e em ref rnia ao o fi io n. 759,
que a Dee: tora Geral de Saude Publica do
Estado da Bahia tomou tod is as oroviden-
cias para enc• y rerar o Dr. Lewis Beugen-
d .e, que annunciou i venda da «Loção Ma-
noo.l. e o «Lie, r Genovitan., ten o the Ado
ac Seu COrd12CiDICRI qa eU não s acha
mais no Estico, dor te .- viajedo para a Eu-
ropa, sem deix .ar ali representante., nem de-
positos dos ditos .pr.pir. a.ios que não são
encontrados no ine:cado, por os vender o
seu autor pessoalme- te (officio n. E 20.

A e rade,ea-se ao secret rio *da •eneravel
Archiepiscopai Ordem 3' de N. S. d . : Mon-
te do Carmo, a remessa o ma )pa da esta-
ti mica de moroidada do hospital desta Ve-
neravel Ordem rei cliva ao trea de dezembro
findo (oficio n. E e7).

DIRECTORIA DE DErESA sANITARIA MARITIMA
- E FLUVI\L

Expediente de 8 de janeiro de 1925
Communicou-se:

. Ao di•-ector geral do Depart alerto, o
fallecime.nto d Dr. Felippe Mula elo Pe-
dreir sub-inspeetor de - saude do Po-t de
Florianapolis, ocorrido no dia 5 cl,) .:or-
rente mez, naquelia	 lede (officio n. 33).

—Re In altera m-ce :
Ao secretario e nal d Deptrtam en o, a

segunda vii da o:ha de pleaTe ito do
pes oal au al orno do Lazareto da
Grande, refere.Ée a -rnez de setem aro do
anno rroximo findo, b to como as talativ-!s
aos meus	 ;alto e . agosto, do Ines o
pessoal, reinettett com o oe'cio n. 6.0e8,
de 23 d. t!: =mo prox • mo passado, lá,
isadas pelo respectiv ) director (o feio

n. 35).
Ao mesmo, o quadro demonstrativo da

renda eventual verTicada na sub-inspectora
de saude. do PA' o de Fiorianopolis, em
novembro do a -no proximo passado, pro-
veniente de sellos em cartas de satade
(officio n. 35).

Ao lavam°, as folhas de pagamento das
differenças de vencimento - e gratificação que
competem ao Dr. Antônio Pi -es Sa vado,
director int:rino de Hospital Paula Condido,
relativas ao mez d.: dezembro proxitno
findo, nas iinport , ncias respectivas de 300$
e 22$5)0 (oficio n. 37).

Ao mesmo, solicitando" provi .4encias no
sentido de ser designado para ter exercido.
nesta directo ia, o Sr. Tobias Pereira;
escriptuu.rie interino deste departamento,
em s bstituiçáo ao funcci nario de identica
categoria Rubens Milanez Machado, que
determinou apreséntar-se nessa seeretarilk
geral Orneis? n. 32).

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dfa 9 de jane:ro -de 1925

Sr. ministro da Fazenda
N. 09 — Hie a ch a melar (annexo officio

n. 855/24/12/924—D. P. C.)
1—Transmittindo o 1 cluso cfficio n. 855,

de 24 de dezembro do anno findo, sobre o
pagamento dos vencimentos do capi ão dos
Portos do Rio Grande do Norte em promis-
cuidade com subalt tilos e praças, rogo a
V. Ex. se digne de providenciar nc sentido
de ser attendida a reclamação d .quella
autoridade da marinha.

—Sr. ministro da Justiça
N. 70 — Indemnização
1 — Transmittindo os inclusos p peis,

rogo a V. Ex. se digne de providenciar no
sentido de serem a nexadas mais duas vias
da factura, na iinportanda de 4:426$, do
Hospital Central de Alienados, proveniente
do tratamento de praças da Marinha dulan'e
o p bueiro trimestre do coirente armo, e a
que se r&eriu o aviso de 2 de out iblo do
armo provirmo findo desse ministerio.

—Sr. chefe do Esta.io Maior da Armada:
N. 72 —Serviço de convez pelos officiaes

do Q. M do corpo unico — Referencia
Decreto n. 16.714, de 24 de dezembro de
1924:

1 — Con'orme o disposto no § 1° do
art. 3° do decreto T1 . 15.714, de 24 de
dezemb o de 1924, farão serviço d quarto
ou de es • ado, no coavéz, em regimen de
porto, os sub-che'es de machinas a bordo

' dos navios cuja lo-ação de officiaes do
M. conste apenas de una chefe de ma-

chinas e um sub-chefe.
2— Nos navios maiores, etend e ent-e-

gues a o ficinas para grandes reparo , os
officiaas do Q. M., exeepto o chefe de
macheias e o sus-chefe, pederão ser desig-
nados pelos commandantes para serviço de
convéz, devendo, e tretanto, ser adoptado
um regimei que co e ciliz., tal serviço com A
necess ria fiscalização das obra; em anda-
mento nas varias inaumbencias.

3 — Os commandantes darão instrucções
precisas e detalhadas sobre o desempenho
do screiço, tanto na hypàthese do i em
como no caso do item 2, e farão com que
os offijaes dreQ. M. se familiarizem rapi-
dama: te com a natureza das novas funcçÕes
que lhes são commetti las, e com as provi-
denclaa de energencia a tomar.

— Sr. director geral do Pessoal:
N. 71 — Monda asylar um taiceiro
1. Decla:o-vos, pari os devidos fins, ter

resolv:do mandar i teleir no Asylo de uiva-
lidos d Patria o taifeiro João Fernandes.

N. 75 — Ra onduz um officio' da flotilha
.de subinersiveis.

• 1. Tendo sido substituilo o commandante
da flotilha de submersiveis, declaro-vos que
resolvi re -onduzir o oficial de tiro da
mesma flotilha capi ao-tenente Mauricio Era-
genio Xavier do Prado.

• ---- -



Verba 21 — Papel Dotação
Saldo anterior

'Despeza emp.
• Dezembro. AnnultaçNs' Saldo

da dotação

1

1684834
1634334

1:7394300
1:559070

335400C1

341$000
1:1234100

84e.;00

474000

2:0004000

.3Ti364000

371000

1:723$'311
4:X/9$390
6:1044;84
1,0754200

46: 164260
16:336$515

6604D55 •
2:4104289

22:35045771
5:0744331

3$216
6:4394971-
4:033$1333

514018
1:037,4337

8434620
7:316$074. •

414425
44804244
1:764:21225
5:1514190
2:5354818

23:3:04900
17:7284832'
5.963$ 80
1:2474572'

16;744,125-

1:208$562
26:5164055

12:650$73l

124060

2:624859
4:4314624 —

7:07 $212.

651:6924386

bepartamentcy Nacroitafde %tate Publica
RELAÇÃO DAS IMBUAS RiliPENHALIAR EM TJEZEAD IRD DE 1024

Secre'aria- Geral 	  	  3:0574071 1:3334760
Inspe.ctorla de Demogrenhin Saritaria 	 /8:4494 '60 14:J70470
Inspectola de E„genharia Saiiitaria 19:9363450 14:00. NO0
IhSpector:a de Fiecalização Ex. Mediána, etc 	 2:110 z.rso, 1:035 i560
Inspectoria da Proph; da Lepra, e .as Do-nças VeNereas 91:4184176. 44:.434 50
Hbspi al S. Sebastião ******************* 	 • .• • •—•...• 16:9734545 32:3764030
Hospital. D. Pedro II ' 	 .4	 4.1a4G.W411W. 323 4:114A57
Hospital Geral de Assistencia...... 	 * 1654603 112:9e043/7

..	 e. ........ 	. .lospectoria de Ilygien.à 1 tfantil....'
	 'Directoria dos Serviços Smiteries do District° Federal.

4/:7474407
. IT.:5364651'

19:3974330
7:8375320'

inspec orla de Hyglene Industrial a Profissional 	 674434 671 371S•
laspectoria, de Serviços de Prophylaxia 	 28:74x:4191 23:4324320.
Inspectoria de Prophylaxia da 	 ..... 27:8124533' 24:619$330
Lspectoria de °onero; Alim ntic os 	 2:525018' 2:011$ GO
Serviço de Fiscal zação de 2:76:4437 2:1:P4100
Serv:ço iie FiFcalização de Carnes Verdes 	 1:4434620 •	 6004'300
Latioratorio Brometo' g,ico 	 	 .	 	 • • 12:61'033 4:R0245_4
Lab,iratorio Bacteriol ei o 	
Director a de D .fesa 	 M'rit:m t e F.uvial 	   87:4.5:484

•	 7:53'34428
83.0054240

lespectoril de Prephylaxia Meti:ama 	 4.144441 23: -31-425 22;0.0$-00.
Inspectoria de Saude do Porto do Rio de Janeiro 	
lastotictorla de Marinha Mercante 	  

5:63 )4390
2:650P418

4324"00,
/13 600

Inspectoria e Sub-i spectorias d	 portos nos Estado 	 5r.:-65$610 33:3914710
Hospitai Paula Candide 	 29:13;4.11 11:453:4377
Lazareto da Ilha Grande 	 6:41640 4504-300
Directoria dó S inearnento R:tral 	  3:513030 2:2660350'
S.rviço no Districio Federai 	 34:6334530 21:4314375
Serviço nos Estados 	 	 	 ........ —
Serviço de Elfermeiras 	 4:'7634012 3554$4.133'
E.cola de enfermeiras 	  	 33:.£804W9 7:795461.4.

Totaes da verba 21—Papel 	 729:2224012 507:024732

Verba 21—Out:0

3ervico contractado com a The Rio de	 janeiro City
Impe Co. 	 1.719:3594133 1.654:8944407 64:554$726r

!editos solicitados nos termos do art. 91 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Puolica:

•
ipectoria de Demographia Sanitarla ...... 	 .
spOal de S. Sebastião 	

3:000X000
5T784020

3:000$000
57:9634 63

epital D. Pedro II 	 5: 116.	 19 5;946433G 8354990
ital Geral de As istencla 	 37:515079 35: 21$ 10 3374000'

Pector a de Serviços de 18:9904034 14:55,4330
.pital Paula Candido 	   5:120$665 5:120J365

Totaes dos creditos pedidos .. 	 ' 127:7184367 121:87146-45 1:2224990

o o: 15.442, de 14 de abril de 1922 	 175:1104576 523:42741M

Centabilidade,:5 de janeiro. - de 192	 Peø gnttaIivros 4.atoa.o Vádra, 2'
UdadeÂ

•
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DIRECTORIA DOS SEWIÇS . SANITÁRIOS DO
DISTRICTO FEDERAL

Expedi2nt2 de 8 de »miro de 1925

Communicou-se:
Ao Dr. director de Contabilidade do The-

souro Nuional, que a 1:aspe:Ioda de Fisco-
lizaçao de Generos Alimenticiss multou em

o. 1:000$, cada um, José de Figueiredo, Ma-
noel Machado Coelho e José Mart i ns (offi-

s i dos os. 4), 5) e 51).
Ao mesmo, que a 2' Delegacia de Salde,

multou em 200$ cala um, Monteiro & Fer-
nand .s e Chan Irmão, e, e-n 100$, cada um,
Avelino Esteves dos Reis, José Paulo de
Faria, Godorredo de --mus Meireles e José
Paulo de Faria (officios os. 48, 52, 53, 51,
55 e 53).

Respond u-se ao Dr. director de Sa-
neameato Rural, o seu officio n. 1.373 D.F.,
de 5 de dezembro proximo passado, refe-
rente á fiscalização de generos alirnerdcios
em cada cistricto sanitario rural (offic o
n. 57).

Foram multados:
Pela Inspectoria de 19 calização de Gene-

ros Alimenticion em 1:904, cada um, José
de Figueiredo, Manoel Machado Coelho e
Jos Martiss, por infracção do art. 831, pa-
ragrapho unico do regulamento sanitario em
vigor.

Pela 2" De egacia de SauSe, em 1003, cada
um, Avelino Esteves dos Reis, José Paulo
de Faria (dias multas) • Godofredo de Souza
Meirelles, por infracção do art. 1.09), do
regularnei to sanitario vigente; e o 200$,
-cada um, Chan Irmão e Monteiro Fernandes,
por in fracção do art. 1 030, do regulamento
sanitario em vigor.

Rega Timmtos despach :dos
Inspeotoria de Fisca'ização de Gene:os

Alimenticios:
José Rodrigues I. Junior (42-5.463).— Sim,

por 60 dias.
é

	

	 Cunha & Mesquita (13-5.4e9).—Sir, por
60 dias.

Oliveira & Gonçalsos (41-8), Sim, por
45 dias.

Francisco Tavares (20-3.359).—Cumpra o
despacho dado á petiçio n. 4.653, de 1924.

Severino Rodrigues Gil (45-5.482).—Sim,
por 60 dias.

Laura de Jesus Paes (44-3.470).—Sim, por
60 dias.

Ezequiel Ribeiro Pontes (47-5.523). - De-
ferido.

Sinval Secundino Paranhos (46-5.492).—
Deferido.

Manoel Marques Rsque (4.973-3.470).—
indeferido.

Inspectoria de Hyg ene industrial e Pro-
fissional:

José Leal Ferreira (5.053-345). —
Tido.

S.S. Sa .:tos- & Comp. (5.052-347).— Defe-
rido.

Lima, Serejo & Comp. (51-338). — Defe-
rido, por seis mezes.

João Nogueira Borges Filho (50-5).—De-
ferido.

Eiras & Comp. (49-11.—Deferido.
Segunda delegacia de Sa de:
Real B neficencia Porugaeza-(43-1).—In-

deferido.
o Quarta delegacia de Solide:

Joaqeim Mescles Cardoso 5.021).—I de-
ferido.

Additamento ao expediente do dia 29
de dezena. ° de 1924

Quarta D.legacia de Saude:
Antonio Alves Vieira (5.004).—Deferido,

• desde g_ue venha o signatario a Occupar o

referido predio e assuma o compromi so de
cumprir is demais exigencias da intirn ição.
quando se tornarem necemarias novas
obras.

Policia do District° Federal

Por a loa de 7 do corrente:
Foram transferidos os commissario s :

Milton de Oliveira Sucupira no •16° para o
14 . .districto ; Joaquim Xavier Esteves, do
14' para o 21° e Salvador Peregrino Condido
de Oliveira, do 21° para o 16 s districto.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Prinieira secção

EiDEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de janeiro de 1925

AVISOS DO MINISTRO DA FAZENDA
Sr. ministro da Fazenda •
Rogo _a V. Ex. se digne ordenar as

neoessarias providencias afim, de que, no
Thesouro Nacional, soja relkiionada e.
paga, por exercidos findos, a Antonio
Aleixo Cruz, servente da 5° Divisão da
Estrada de Ferro' Con. tral do Brasil, a
quantia de 78$60G, relaSiva á differença
do augmento provisorio que lhe foi con-
cedido, de accôrdo VITI O decreto nume-
ro 3.990, de 2 de janeiro de 1920, e cor-
respondente aos meies do abril a de-
zembro daquelle, atino, conforme se veri-
fica dos documentos juntos.

A destina, guando corrente o exer-
cicio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decrdo n. 13.961, de 3 de
janeioo do 1920 .(aviso n. 1.559).

Rogo a V. Ex. se digne ordenar as ne-
cessarias providencias afim de que, DD
Thosouro Nacional,- seja relacionada e
paga, por exerdcios findos

'
 a João Ar-.

chanjo trabalihador da 5° Divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, a quan-
tia de 458600, relativa á differença do
nuga-alento provasorio que lhe, foi conce-
dido, de aecôrdo Com o decreto nume-
ro 3.990, de 2 de janeiro de 1920, e cor-
respondente aos mczes de agosto a de-
zembro daquelni anuo, 'conforme se ve-
rifica dss documentos juntos.

A despeza, nuand's corrente o exercí-
cio, devia correr por conta do credito
aberto Dolo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 19.20 (aviso n. 1.560) .

Tenho a honra de olicitar a V. Ex..
.ns necessarias proviÉlencias afim de

.Thesottro Nacipnal, seja :zelado-

nada -e Paga, por exercidos findos, a
Antonio' de Castro Ribeiro, auxiliar da
secção de' construcção da 5° Divisão da
Estiada de' Ferro Centrai do Brasil, a
quantia de 7 .:S$200,. relativa á differença
cio augmento ifrOViS0110 que Ire foi con-
cedido; de accõrSl e com o decreto nume-
ro 3..990 , de 2 çe janeiro de 1920, e cor-
respondente aos in inzes de janeiro a se-
tembro do mesmo an"slo conforme se 'U-
I ifi ca. dos documentos juntos.

A despeza, quando conoente o exerci-
cio, devia corror por conSa do credito
aberto velo decseto r. 13. 961, de 3 de
janeiro de 192s) (aniso n. 1. 561) .

Roga a V. Ex. se digne ,orden-ar
necessarias providencias afina sie que, no
Thesonoo Nacional. seja relac,'onada e
paga, por exoreicio.s findos a Bkinjamin
Gonçalves, tranaihador da à" divisão da
Estrada de Ferro Central do Bras'il, a
quantia de 358409, relativa á diffenença
do augmento provisorio que lhe foi con-
cedido de accôrdo com o decreto nulas-
ro 3.900; de 2 de janeiro de 1990, e
correspondente aos meses de agosto a
dezembro daquelie anno, conforme se
verifica dos documentos juntos.

A despeza, qoando corrente o exerci-
tio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920 (aviso n. 1.562) .

Rogo a V. Ex. se digne ordenar as
necessarias providencias afim de que, no
Thesouro Nacional, seja relacionada e
paga, por exereicioa findos, a Jacintho
da Silva, trabalhador da 5° Divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil, a
quantia de 97.8300, relativa á differença
do augmento provisorio que lhe foi
concedido, de accôrdo com o decreto nu-
mero 3.990, do 2 ._ de janeiro de 1920, e
correspondente aos mezes de janeiro a
dezembro dam:iene anno, conforme se
'verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-.
cio, devia correr por conta do -credito
Plaérto pelo decreto n. 1 3.961 do 3 de
janeiro de 1920 (assiso n. 1.56à).

Tenho a honra de solicitar a "V. Ex. as
necessarias providencias afim de que, no
Thesouro .Nacional d siSia reIacionarla e
paga, por exercicios findos, a João Tei-
xeira da Fonseca, ooncertador de 4°
classe da .1° Divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, a quantia de 14,98500,
relativa á • differença do augmento pro-
visorio que lhe foi concedido, de accôr-
do com o decreto n. 3.990, de 2 de ja-
neiro de 1920, e correspondente aos me-
aos de janeiro a dezembro de 1920, con-
forme se verifica dos documentos jun-
tos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961 de 3 do
janerio de 1920 (aviso .n 1.561) .

Rogo a V. Ex. se digne ordenar as
necessarias providencias afim de que, no
Thesouro Nacional, seja relacionada e
paga, por exereicios findos, a Theophilo
José Alves, operario da 4' divisão da k
Estrada de Feiro Central do Brasil, a
quantia de 180$750, relativa á differen-
ra -do augrriento provisorio que lhe foi
concedido de aecôrdo com o decreto nu-•
mero 3.990, de 2 de janeiro de 1920 e
correspondente aos mezes de janeiro a
dezembro daquelle armo, conforme se
verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando cor-ente o exercí-
cio, devia- correr por conta do creditct
aberto pelo decreto n. 13.961. de 3 ci,W
janeiro n;10 1920 (aviso Ao

Ministerio da Guerra	 .
Foi declara'o sem effsito o despacho de

28 de novem ro do armo fido, que clas-
sificou o 2° tenent contador em como ssão
Irineu da Silva Guimarães, no 5° G. A. Mth.
(Valença).

— Por despacho de 5 do corrente foi dis-
pensado de servir á disposiçko do director
c'a Escola de Intendencia 0.1 0 tenente con-
tador Herculano ulio das Reis Lima.
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Rogo a V. Ex. se digno oederolo ao
iccossarias providencias afim f loe;, que,
io Theeouro.Nadonal, seja rol 'actonada e
:,aga, por exere,icio gi findos. P,Saivador da
:luva, feitor da 5 5 Divisão doa Eeiraoa da
erro Central ao Brasil, a quantia de

,83$, relativa a diffexerovo do angolano)
onwisorio que lho . foi , oonOodidodo ae-
tOodo com o decreto" n. 3,990 de 2 de
aneiro d /920, O correspondente opa
nozes de janeiro•. a -dezembro daquelle
trino, confarme verifica dos rio-
minontos juntroe.

A desvelo, guando ceerente o exerc!-
-oa , de N ia, coorer por conta da credito
lberlo pelo decreto n. 13.961, de 3 de
-i iirioiro de 1920 (aviso n 1.566).

lloeo o- V. Ex. se di vono ordena as
necesse.r .ois providencies afim de que,
no Tli veeiouro Nacional, seja relacionada
3 Pagge, fiar exorcicios findos, a Sahino
Ceen'o. do Silvo opiendiz da 4' Divistio
da F.o: irada de Ferro Centrei do Brasil, a
quani ia de 100$8.CO, relativa á difterença
ci;; auom g nto provisorio que lhe foi can-
ce:Edo, d accórdo com o decreto nume-
ra 3.990, de 2 do janeiro do 1920 e cor-
oceimodento ao.; iitezes do janeiro a de.
zorobro daquello armo, conforme se -sie-
Wien dos documentos junlee.

dospeza, quando corrente o exoro
• Oevla ororeo por conta do c:roda-O
obeeto polo decreto n. 13.961, do 3 de
janeiro de 1920 (aviso ri

lentip a honro do solicitar a V. Ex.
• ii: •!eRssarias poovidencias afim de imo.
110 Thesouro Nacional, soja relacionada
e pcgr,, por eXCPCiei05- findos. a Miguel
Garcia Martino, official opera.eio de 15
lusse da 4* Divisão da Estrada de Ferro

control do Brami, a quantia de 2924400,
..-elativa á dirierroca clo -auginento pro-
visorif.. que lhe foi concedido ris accordo
toro o decreto a. 3.990, do 2 de ,janeiro.
fie lOOD, o correspondente aos inezes
;alteio) a liezionbro do meemo anuo, Con-
forme se.=. voe : dica dos documentos jun-

A deoperio quand o core•roto o exerci-
1 0,'Llevia) c.orfc.r po: corna do credito

oberto oelo derreto n. 13.96t, de 3 de
iarteleo de 192o (sois° n. 1.5158).

Tontm n a honra de solicnar a V• Ex.
nocrissarias providoneias, afim de

oie, no Theeourn Nadonot, seja relacio-
iado e paga. por exereicieo findos. a

Schiese, oncaorgegoOo de °Moinas,
mrt exerCiCk; 00- Deu.ítç o Norte da

ela Festoada do Ferro Central
to Brasil. a quantia de t9-2$800. relativa

differonoa do augrne.noi ocovisorio luc-
he foi concedido, oe accáruo com o de-
reto n. 3.990. de 2 ele janeiro de 1920,
correspondei-doe aos- meoeo de janeiro a

ezontlorio do mesmo armo, conforme se
cri	 dfis doeu /lendas j IV os.
A despe-ha; quando correias o nxer,-

icio, devia -correi. por conta do credito
horto pelo ' lhe-v oe:10 o lkn$I, de 3 de
:oleiro de 19Oii	 a. 1.569) .pol o° a Too, isr rir. z= o1 .ici ar a V. Ex.

nocoesarias o:-.. oeidenciao, afim de
_P"-. no Thosioiro N'acional seja relai0-
=ida; o. paga, poY exercirios findos, a
ictor de Carvalho, ,ervento doe 3' doo.-
: da 55 divisão da Estrada do Ferro
entrai do Brasil. a quantia de 1024000,
lativa á differenea do augmento pro-
sorio que ilie foi ooneodido, de ,Ic-
-rdo com o decreto n. 3,990, de 2 do
neiro de 1920 o correoomoiento aos'
'.ses do janoiro a dez-olho,' do mesma

eonforebe se verifica dos documen-
to juntos..
A gdeopoza, quando corrente o onero

denk copor Por-. oonla 4 çrlielgo,

relativa clifferenca, do ougo/tento pro-
visorio que lhe foi concedido, de ar-
eiem-do coro o decreto n. 3,900, de 2 de
janeiro de 1920 e corresponoOnte aos
inezes de janeiro' a dezembro .do mesmo
onno, conforme se verifica dos documen-
tos juntos,	 -

A despeza, quando eorronte o •e,xer.-
cicio, devia correr por conta do-('roado
aberto pelo decreto n, 13.961. de 3 do
janeiro de 1920 (aviso n. 1.571),

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
as nee.e.ssarias. providonciao, af im de
que.; no Thesouro Nacional, soja relacio-
nada o paga, por exercidos- findos, a
Antonio Ferreira da Silva, 2" ajudante
de 2' classe da 45 divisão da Eotrada
de Ferro Central do Brasil, a quantia de
100500, relativa, á differenca do an-
gm.ento provisorio que lhe foi concedido,
de accOrdo com o ~reto n. 3.900. de
2 de janeiro de 1920 o correspondente
aos mexes do janeiro a dezembro do
mesmo armo conformo se verifica (los
.documentos juntos.

A .despeza, quando corrente o
cicio, deviadevia correr pot conta do credito
aberto peio decreto n 13.9.61, .g le. 3 de
janeiro de 1920 (aviso" n. 1.572).

Tenho a haura do solicitar a V. Ex.
as neeessarias providencies, afim dê
que, tio Thesouro. Nacional, seja relacio-
nada e paga. por exoreirios findos. a
José -Vieira, servente de. 5' classe da 5e
divisão da trada de Forro Central do
Brasil, a quantia do 99$300, relativa á
differenoa do augmento provieorio que
lhe foi concedido. de acctirdo com o do-
ereto n. 3.990, do 2 de janeiro do 1920,
o correspondente aos ;nozes de janeiro
e fevereiro e de abril a dezombro da-.
quite armo,, conforme se verifica. +doa do-
cumentos juntos.

A despeza quando cor:Ponte o exe.r-
eio devia eorror por conta do credito
aberto polo decreto II, 13.961, de 3 do
janeiro 0.1920 (aviso ti. 1.573).

tR000 a V. Ex. se digne ordenar
as floco:soarias providencias, afim de
que no Thesouro Nacional, seja rolado-
nada e. paga, por exercieles findos, a
Josó Vieira de. Mello,. ajudante eia 2'
classe da á' 'divisão da Estrada de Per-
ro Contrai do Brasil, a quantia. de réis
182300. relativa á differenca do au-
goriento provisiorio que lhe foi e0r92.01.MO,
de acoôrdo com o decreto n. 3,990, de

aberto pelo decreto n, 13.901, de 3 -d0.-
janeiro de 1920- (aviso 11.. 1.575).

Rego a. V, Ex. se digne ord alar,
as neoessarias providencias, afim' do
ou go no Thesouro Naotional, seja rolado-e
nada o paga, por exercidos findos,
José dos %otos, trabalhador da 4" divi—
são da Estrada de Ferro. Central do
Bruen, a quantia; de 109V.00. reitiltva.
differe ca do augmeato provisorio qud
lho foi Otancedido, de aceoido com. o rio'-
creion. 3..990, de 2 de joaeiro Vil 10204
o correspondente aos mexes de janeiro.
-a dezembro de 1920, conforme eee veto
fica dos documentos juntos.

Á despeza, quando corrente o exot-
• ilovia correr por conta do creditd
aborto pelo ~reto n, 13.961, de 3 do.

_janeiro de 1920 (aviso D. 1 576) .
R ogo a V. Ex. se digne ordenar,

as oceessarias providencias, afira dei
que. no Tbesmiro Nacional, soja relacio-
nada e paga, por exercieeios findos, a
Custodio Marques Baptista• do Leão

.

. au-
xiliarr seceão construceão da 5*
divisão da Estrada de -Forro Central- do
Brasil, a quantia do 286$000, relativa
differeroca do augmonto provioorio quo
lhe foi conoodido„	 acoÔrdo-oom o de-
creto 3.990, de. 2 de Olmei ro do 1920

'o correspeodento aos meses de feveroird
a dezembro daquella anno, conformo Se.
vrifien dos ci`ocutoonlos juntos.

2s, despeza. quando corrente o exoro
cicio, devia correr por .coota do credito
aberto pelo ~roto n, 13.961, de 3 de
janeiro do 1920' (aviso n. 1 579)-

Rogo a V. Ex . se digne ordenar
as oceessarrao providencias, afim de
que. no Thesouro Nacional, seja roiacio-
nada e paga, pier	 fittrlog,
Cbrietovarn Erigollender. trabalhador da
4' divisão da Estrada de Forro Central
do Brasil, a quantia do 155$ relativa ít
differença do angmenio provisorio que
lhe foi concedido, de acceirdo com . o de-
creto n. 3.990. de 2 do janeiro de 1920,
o correspondente aos roezos de toamo a
dezembro darroelle Mino, conforme Ofe
verifica dos documentos juntos.

A deespoza, quando corrente o exaro
cicio, devia oorror por emita do credito!
aberto. pelo • decreto n, 13, foot..de 3 (10-
janeiro de 1920 (aviso n 1 . r1":1 R) .

Sr. ministro dos Negados da no"
/onda

Roen a V. Ex. co digno ordenar asg
nocevesario.s providenoias afino de elmo
no Thesouro Nacional sola relacionada
e paga. .por oxereeicioa findos, a Altivo.-
do de. toan d Anna, trabalhodor	 dio
visão da Estrada de . Ferro Central dd
Braeil. a quantia de '106O860 relativa
d , fferenva	 ang'inento provisorio qttei
lho foi conceil ido, 'do aecôrdo com
decreto ri. 3.990. dá 2 do janeiro de

aborto polo deetée•to n 13.961, de 3 do
janeiro do 1920 .. (avise; a. 1.570).

Tenho a leoara de solicitar a or, Ex
as neoesoarias providencias, afim do
quo, no Thesouro Nacional, seja oelaclo-
nada e paga; por exereitoos tinrios, a
Antonio Barbosa, ajudante de caldeirei-
ro o'a 5' divisa& da Estrada . de Forro
Central do Brasil, a quantia de. 1624500,

2 de Janeiro de 1920, e correopondente
'aos mexes do janCir0 a dezembro daquele 1920 .' e corrosPowlonit) nos :nems def. •

curnentot juntos.	
janeiro a dezembro glarniell o	corio.te olmo, conforme se verifica doa Oh- forme se verifica doo douinentoe juno

A despeza, quando corrente o exore- tes.
cicio devia correr por conta do Credito	 Aodespeza. no . importancia . total (IS
aberto .polo decreto n, 13.961, de 3 de 106$800, quando coOrent e o exeiveiciO,
janeiro de 1920 (aviso n, 1.574). 	 devia 'correr por conta do .ereditn abei'-

logo a V. Ex. se digne ooillenar lo peld decreto n..13.961; do .3 	 jao
as necessarlase providencias, afim do neiro de- 1020- (aviso n. io579).
quo. no Theoouro Nacional, seja rei

tiva á differança	 ougmento provi

~ia forret por efflata do ored1t0 )P-	 ~4.

ado-
.nada e Paga, por exercinim findos, noe'essarias providencias. afim 'de que,
José de Aquino, ajudante de. 2' classe da no Thesouro. Nacional, eia relacionada:
55 divisão da Estrada . de Ferro Central e paga, por exercidos findos. o Arthur,
do Brwsii, a quantia de 101$000; rola- de Souza Tavares, operaria da 4' divi-
que sào Estroda fie .Fooro Central t1.0
que lhe foi concedido, de 'efedirdri com Brasil, a quantia do 3O$500, relativa á.
o docroto n. 3.990, de 2 .de janeiro de differenca. do 11 1 1~01)10 Provi sOrlo Que
1920, e correspondente aos mezeo .de. lhe foi ebneedidd de actoktio com O
inalo a dezembro daluelle atino, com 	 doe-1'010 . n. 3.996, *de 2 de Janeiro ,0
me se verifica dos documentoO juntos.. 	 1920 e correspondente aos-. rdezes deA idespeza, quando corrente	 embro sloguollo an.no con-a..xeovv. 31Cil"°. 

ao:. Ex. ira 'digne ordenar a-sr
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forme se verifica dos documentos jun-
tos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aborto pelo decreto u. 13.961, de 3 do
janeiro de 1920 aQviso n. 1..580).

Tenho a honre de solicitar a V. Ex.
as necessarias providencias - afim de que,
no Thesouro Nacional, seja relacionada
e paga, por exercicios findos, a Manoel
Seraptim, trabalb,ador da 5 divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil, a
quantia de 1018100, relativa á differen-
ça do augmento provisorio que lhe foi
concedido de acceirdo com o decreto
n. 3..990, de 2 de janeiro de 1920,, e
correspondente aos mezes de janeiro a
dezembro do mesmo ,anno, conforme se
verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.981, de 3 de
janeiro de L920- (aviso n. 1.581O

110a0 a V. E. se di gne ordenar as
necossarias providencias afim de que,.
no Thesouro Nacional, seja relacionada
e paga, por exercícios findos, a Manoel
;Pereira sloa Santos, trabalhador da 5a
divisão da Estrada de Ferro Central no
Brasil,,a quantia de 1098800, relativa á-
differenc.a .do aufnnento provisorio (mo-
lhe foi concedido, de accercfo com o
decreto n. 3.990. de 2 do janeiro de
1920, e correspondente aos mezes
janeiro a dezembro do mesmo anuo,
conforme se verifica dos documentos
jralt os.

A desnaza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961. de 3 de
janeiro sle 1920 (aviso n. 1..582).

Rogo a V. Ex. se digne ordenar As
necessa rias providencias afim de que,
no -Thesouro Nacional, seja relacionada
e paga. por excrcicios findos, a Walde-
mar Marno de Carvalho. ausriliar te-
cholo° da 5' divisão da Estrada de F"-
ro Central do Brasil, a quantia do réis
ande, relativa á differenca lo augmento
provisorio que lhe foi concedido, de ac-
côrde com o decreto n. 3.990. de '2 de
janeiro do 1020 e correspondente aos
'lemes de janeiro a dezembro daquene
anno, conforme se 'verifica dos documen-
tos juntos.

A desiseza, quando corrente o exerci-,
cio, devia corroi . por conta do credito.
aberto polo decreto n. 13.2n1. de 3 do
janeiro de 1920 (aviso n. 1.583).

Tenlin,a honra de sol icitar de V. Er.
as necessárias nrovidencios afim de mie,
a Delegaeia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal. no Estado do Ceará. seja supprida
de nome/arrio, na imnortancia de ráis
200:000$000. para ali ender ás reanisi_
ories que lhe forem feitas para pa ga-
mento de vencimentos do pessoal dos

' foleuraphos naquello Estado, em atrazo
decdo setembro ultimo (aviso numero
1.584).

Havendo o Tribunal de Conta re-
rimado reeistro ao paramento da quan-
tia lo 65:872e aRea á Eu -imana do mellio-
ramontos da Baixada Florntrierise. re-
q uisita d o pelo aviso n. 2.123, de -20 de
sa lontbro do corrente amai. apor não
aonstao da escripturacão joate Neblinai
ter sido feito no referido Ronco qual-
quer deposito para paramento do que
se trata', peco a V. Ex. ente so saiam
prestadas por esse minisferm aquelle
tribunal as informao5ea necesearies para
mie possa ser rec,onsideriolo o nado
dets oacho s (avi sa n• 1 5Rlr, ) •

Rogo a°V. Ex ., se dis po de providen-
ráfia afim de-que a importando de Oiq

2.000:0008, que st acha na Thesourari,a
do Thesouro Nacional, saldo do produeto
de 4.017 apolices da divida publica da
emissão autorizada pelo decreto numero
18.241, de 5 de dezembro de 1:923, seja
entregue ao thesoureiro da InSpectoria
Federal de Obras contra as Seccas, Dr.
José Pinto Meira de Va.scóncellos, afim
de serem pagas despezas de natureza
urgente, da meáma inspectoria (aviso
n. 1a586)..

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
as necessarias providencias afim de que,
seja restituida á firma A. Placido Mar-
ques ea Comp. a apolice ao portador
n. 361.331, emissão de 1922, do valor
de 1:000$, depositada no Thesouro Na-
cional, conforme o incluso conhecimen-
to n. 251, talão u. 216, de 1 de março
ultimo. como garantia da execução do
centrado celebrado com a Estrada de
Ferro Therezopol is, para fornecimento,
no corrente anno, de artigos de escri-
peado, materiaes e objectos de expedi-
ente, de accôrdo com a ooncurrencia
publica realizada a 25 de aaneiro ulti-
mo, visto ter a referida firma cumprido
as obrienCies de tal contracto (aviso
n. 1.587).

Rogo a V. Ex. se digne ordenar as
neco saarias providencias afim de ano,
no Thesouro Nacional, saia relacionada
e paga, por exercidos .findos, a Serallin
José do Patrocínio, auxiliar da Seceãa
de Construcção da 5 a- divisão da E s t ro-
da de Ferro Central dó Bre a i" a (man-
lia de . 48$G00, relativa á differenca do
auernento provisorio que lhe foi con-
cedido, tio accôrdo co mo derreto nu-
mero a. 060. de 2 de janeiro do 1O20
correspondente aos Mozne de janei ro .a
inaeco e dezembro darroelie atino, con-
forme se verifica dos .docunienfos jun-
tos.

A despeza, quando corrente cs ext"'ci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto ri. 13.9e1, de 3 de
janeiro de 1,020 (aViso n. 	 1.5a . a) .

Rogo a V. Ex. se digne ordenar as
necessarias providencias afiin tte que,
no Thosouro NaCional, seja relacionada
e Paga, por exemicios findos. a Luiz
Gama, trabalhador da 5' Diviaão da Es-
trada de Ferro Central do Boasia a
quantia de 108$, relativa á differenea
augmento provisorio que lhe foi conce-
'dido. de accArdo com o decreto numero
3.O90, do 2 de janeiro -de 1920, e corres-
pondente aos mezes de janeiro a dezem-
bro daquelle armo, conforme ae verifica
dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercí-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 do
janeiro de 1920 (avso . n. 1.589)•.

Rogo a V. Ex. se digne ~ror as
necesaarias providencias afim de que,
no Thoaouro Nacional, seja relacionada
o paga, por exercicios findos, a Luciano
de Souza Fragoso praticante [Manco
da 5" Divisão - da Estrada de Ferro Cen-
aral do Brasil, a quantia de 360$,relativa

differença do auganento provisorio
que lhe foi concedido de accairdo com
o decreto 11. 3.990, de 2 de janeiro de
1920, e corrspondente aos mezes de ja-
neiro a dezembro daquelle anno, con-
forme se verifica dos documentos jun-
tos.

A despeza. quando corrente o exerci-
cio, devia correr por - couta do credito
aberto pelo decreto n. 13...961, de 3 de
janeiro de 1920 (aviso n. 1.590).

Rogo a V. Ex. se digne ordenar as
neeessarias providencia s: afim- de que,

no Thesouro Nacional, seja relacionadj
e '	 iia da Rosa Junior, ajudante de 2 claset
e paga, por exercícios findos, á José Gar,

da. 4" Divisão da Estrada, de Ferro Ce-
trai do Brasil, a quantia de 107$400, re-,•°

differença do augmento
sono que lhe foi concedido de acodrdcf-
com o decreto n. 3.990, de 2 de janeíroelt
de 1020, e correspondente aos meze3 de,1
janeiro a dezembro daqueile anno, con-
forme se verifica dos documentos juntos4)

A despeza, quando . corrente o exerei-k,
cio, devia correr por conta do eredite(°`
aberto pelo decreto n. 1 .3.961, de 3 don
janeiro de '1920 (aviso n. 1.591).

Rogo a . V. Ex. se digne ordenar aof'i;
necessarisa providencias afim de que,
no Theteouro Nacional, seja relacionada
e paga, por exereiedos findos, a João Ri-.
beiro Goro:alvos, officio' operado da
Divisão do Estrada de Ferro Central do
Brasil, a piantia. de 298800, relativa á'
differença lo a ligmento provisorio que
lhe foi coacedido, de accando com o de- •
crelo n. 3.990, do 2 de jaoeiro . de 1920.
e corre-ondeWe aos mezes de janeiro a
dezembro daqueile armo, conforme se
s . erifica dos Jocumeatos juntos.

A deapeza, (piando colo doe o. exerci-
cio, devia correr por con,a do ,credito
aber to Pei o decro l o n. 13.961, do 3 do
janeiro de 1920 (aviso n. 1.592).

Rogo a V .Fx, se digne ordenar :1,3'
necessacias providencias afim de (pie,
no Theseuro Nacional, seja relacionada-.
t • paga, por exercidos findos, a João dt,
Volte Carneiro, officio' de 3° classe da
'o Divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil a quantia de 36$350, relativa
á diferença do augmento provisorio
que lho foi concedido de accôrdo com
decreto n. 3.990, de 2 de janearo tio
19 90, e correspondente acua MPZOS de ja-
neiro a dezembro daquolle anuo. con- •
forme so verifica, dos documentos jon-
faia.	 -

A despeza, mion,lo corrente o exerci-
cio, devia correr poo conta do credito
=aborto polo dorrela n. 13.961. do 3 do
janeiro de 1920 ; aviso a, 1.2`,

Roeo a V. Ea. so H ene oesloano
necessacias- providpncias	 at u m 	 tio cnict

no	 NaciOrial,

:11031 :2	 • nInï :: t 	 ';'4.);e2:aiStIS -O

da V.:ai toada _do Forro fien , n1 do Brasil,.
a quantia de 109'g 8p0. r,s91;va á dure,
reina	 avillem o TWOV snr ; o mie lhe
'foi eo''citt ido, do 11Cei'o •,1 , -n orini o decreto
n. 3.90n I s 2 II(' janoro do. 1920, e eer-
rononflpule atts mozea da	 Janeiro a
dozootOrt, tato/folio sono. conforme	 se
vou tu Jos documeraoe h ill 05

A (balamo .. quando corro-to o exercia
e l o de. - a correr por con t o do credito
aborto Ho lecceto n. 13.961. de 3 do
janeiro do i920 (aviso n. 1.5941.

Rogo a Y. Ex. s; ,digne ordenar ase
neceaaadas providpneias afim de quea
ruo Thesouro Nacional, sela relacionada'
e paga. por exerc icios findos. a Sehas-a
tião Raymundo, trabalha d or da 5" Divi-e
são da Estrala do Ferro Central da
Brasi, a quantia de 100$ R00, relativa ãt
differenca do augmento provisorio quet
lhe foi concedido de acckdo com o de-'
ereto n. 3.990 de 2 de janeiro de 1920,
e correspondente aos mezes	 janeiro
a março e de maio a dezembrá daouell
anno, conforme se verifica dos d
ciumentos juntos.

despeza, quando corrente o exercia
cio, devia correr por conta do eredltd

janeiro de 192.0
aberto pelo d ecreto u.~1., ._."3,..961. de . 3 ICIN
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'lenho a honra de solicitar a V. Ex.
neeessarias providencias afim de que,
Thesouro Nacional, seja relacionada

paga, por exercidos findos, a Raul
;e Araujo Silva, ajudante da 4 a Divisão
ia Estrada de rerro Central do Brasil,

quantia de 803500, relativa á differen-
:a do augrnerito provisorto que lhe foi
-)oncedido de acordo Lom o decreto nu-
nero 3.990, de 2 de janeiro de 1920, e
orrespondente aos mezes de janeiro a
ulho do mesmo arme, conforme se veri-
-io% dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
io, devia correr .!or conta do credito
z.berto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
;aneiro de 1920 (aviso n. 1.596).

Rogo a V. Ex. se digne ordenar as
eeeessarias ,proodencias afim de que,

Thesouro Nacional, seja relacionada
a paga, .por exerci:los findos, a Pedro
Tose Amancio, ajudante de 2' classe da
1* Divisão da Estrada de Ferre Central'
do Brasil, a quantia de 75$, relativa á
differença . do augmento provisorio que
he foi concedido de accerdo com o
_lecreto n. 3.990, de 2 de janeiro de
1920, e correspondente aos mezes de lo-
deiro a dezembro daquelle anuo, con,
rorme se verifica dos documentos jun-

A despeza, quando corrente o eecercia
-.lio, devia correr por conta do credito
.iberto . peo decreto n. 13.961, de 3 de
taneiro de 1920 (aviso ri. 1.597)

Rogo a V. Ex. se digne ordenar as
aecessaries providencias, afim de que,

Thesouro Nacional, seja relacionada
-; Paga. por exercicios findos. a Oscar
seis, ajudante da 4* Divisão da Estrada
ae Ferro Central do Brasil, a onantia de
1463, relativa ao augmento provisorio,
elle lhe foi concedido de accórdo com o
lecreto n. 3.990. de 2 de janeiro ele
;920. e coreesponclen t e aos meies de ja-
iairo a outubro daquelle anno, con-

-orme se verifica dos documentos jun-
•

A despeza, quando corrente o exerci-•
do, devia correr por conta do credito
Aberto .pelo decre t o' n. 13.961. de 3 de

neiro de 1420 (aviso n. 1.598).

aberto pelo decreto a. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920 (aviso n. 1.600).

Rogo a V. Ex. se digne ordenar as ne-
cessarias pro'videndas afim de que, no
~somo Nacional, Seja relacionada e
paga por exercidos findos, a Honorato
Vicente, guarda-caneella da 5' Divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil, a
quantia de 543900, relativa á differença
do augmento provisorio que lhe foi con-
cedido, de accórdo com o decreto nume-
ro 3,990, de 2 de janeiro de 1920, e cor-
respondente aos mezes de janeiro a ju-
lho e setembro a dezembro do mesmo
anuo, conforme se verifica dos documen-
tos juntos.

A despene quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920 (aviso n. 1.601).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex:
as nece.ssarlas providencias afina de que,
no Theeouro Nacional, seja relacionada
e paga; por exercidos findos, a José
Gonçalves Ferreira, trabalhador, da
5' Divisão da Estrada de Ferro
Central dá Brasil, a quantia de reis
10~00, relativa á differença do
aumento provisorio qo e lhe foi
concedido, de accãrdo com o decreto
n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920, e cor-
respondente aos mezes de janeiro' a de-
zembro do mesmo anuo, como se verifi-
ca dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia, correr por canta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920 (aviso n. 1.602).

Rogo a V. Ex. se digne ordenar as ne-
cessarias pro'videncias afim de que, no
Thesouro Nacional, seja relacionada e
paga, por exercidos findos, a José Au-
gusto dos Santos, ajudante de 2* classe
dr, 54 Divisão da Parada de Ferro Cen-
tral do Brasil, a quantia de réis
~00, relativa á differenca do au-
g.mento provisorio que lhe foi concedi-
do, de ecoei:dá com o decreto a. 3.990,
de 2 de janeiro de 1920, e corresponden-
te aos meros de janeiro a dezembro de
1920, conforme se verifica dos documen-
tos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia corre por conta do' credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 .de
janeiro de 1920 (aviso n. 1.603).

Rogo a V. Ex. se digne ordenar as ne-
cessarias pro'videnclas afiei de que, no
Thesouro Nacional, seja relacionada e
paga por exercicio's findos, a Honorato
,Praxedes Figueira, feitor da 4' Divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
a quantia de 1833000, relativa á diffe-
rema do augartento provisario que lhe
fel concedido, de 'accerclo com o decreto'
n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920, e cor-
respondente aos mezes de janeiro a de-
zembro da mesmo armo. conforme se ve-
rifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
do, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920 (aviso n. 1.604).

Rogo a V. Ex. se digne ordenar as ne-
cessarias providencias -afim de que, no'
Thesotiro Nacional, seja relacionada e
.paga, por exercidos findos, a }Tilará
Ferreira Guimarães, concertador da 4"
Divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a qualafia de 169$000, relativa á
differença da augmento provisorio que
lhe foi concedido, de aoctirdo com o de-
ereto n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920,
e correspondente aos mezes de janeiro
a dezembro &melte armo, conforme ao
Mine. dOil documentos juntol.

A despeza, quando -corrente o exerci-
do, devia correr-por tonta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920 (aviso n. 1.605).

Rogo a V. Ex. se digne ordenar as ne-
cessarias providencias afim de que, no
Thesouro Nacional, seja relacionada e
paga, por exercicio's findos, a liermege-
nes Vidal, trabalhador da 5' Divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasjil, a
quantia de 1093800, relativa á differen-
ça do augmento provisorio que lhe foi
concedido, de accórdo com o decreto' nu-
mero 3.990, de 2 de janeiro de 1920, e
correspondente aos mezes de janeiro a
dezembro daquelle ume, conl'ormo ao
verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito•
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920 (aviso n. 1.606).

Rogo a V. Ex. se digne ordenar as ne-
cessarias providencias afim de que, no
Thesouro Nacional, seja relacionada e
paga, par exercicios findos, a Regina
José, guarda da 5' Divisão da Estrada do
Feero Central do Brasil, a quantia de
109$800, relativa á differença do au-
gmento provisorio que lhe fOi concedido,
de acciarclo com o decreto n. 3.990, de 2
de janeiro de 1920, e correspondente
aos mezes de janeiro a dezembro daquel-
le anno, 'conforme se verifica dos - do-
cumentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta , do credito
aberio pelo decreto n. 13.961, de 3 da
janeiro de 1920 (aviso n. 1.607).

Rogo a V. Ex. se digne ordenar as ne-
cessarias providencias afim de que, no
Thesouro Nacional, seja relacionada o
paga, por exercicios findos, a Herondino
Martins, trabalhador da 5" Divisão da
Estrada de Ferro Central , do Brasil,• a
quantia de 1008200, relativa á differen-
ça do augmento provisorioi que lhe foi
concedido, de accórda com o decreto nu-
mero 3.99b, de 2 de janeiro 'de 1920 e
correspondente aos mezes de janeiro a
dezembro daquelie anno, conforme se
verifica dos documentos juntos.

A despesa, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto a. 13.961, de 3 de
janeiro de 4920 (aviso a. 1.608)1

Tenho a honra de solicitar .a %. Ex,
as necessarias providencias afi de
que, no Thesouro Nacional, seja rela-
cionada e. paga, por etes\rcicios findos,
a Henrique Gustavo Taman, auxiliar da
Secção de construcção da Divisão da
Estrada de Ferro Central dó Brasil, a
quantia de 256$660, relativa á differeu-
ça do augmento provisorio que lhe foi
concedido, de accordo cem o decreto.
n, 3.990, de 2 de janeiro de 1920 e
correspondente aos mane .de fevereiro
a outubro e dezembro do niesino armo,
conforme se verifica dos documentos
juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por catita do credito
aberto pelo decreto n. 13.981; de 3 de
janeiro de 1920 (aviso ti. 1.609).

Rogo a V. Ex. se digne ordenar
as necessarias providencias afim da
que, no Thesouro Nacional, seja rela:
cionada e paga, por exercicios findos,.
a Gustavo Leite de Faria, ajudante de 23'
classe, eCranumerario, 4a lea Divisão
da 'Estrada de Ferro Central do Brasil
a quantia de 1413500, relativa 4 diga-
rança do augmento provisorio que lhe
foi concedido, de accôrdo com à decreto
0. 3.990 de 2 dó janeiro ge 1920 e osr-1

allogo a V. Ex. se digne ordenar as ne-
.lessarias providencias afim de 'que, no
rhesouro Nacional, seja relacionada e
niga, por exercidos findos, a Olegatio
.obo de Alemão, servente da 5° divisão
:a Estrada de Ferro Central do Brasil,

quantia de 1493000, relativa á differen-
et do augmento paovisorio ettie lhe foi
enidedido, de accôrdo com o decreto nu-
nero 3.990. de 2 de janeiro de 19120, o
nrrespondente afie nines de janeiro a
unha e de agostá a dezembro daquelle
:nno, conforme se verifica dos documen-
os juntas.

;A. despeza, quando corrente o exerci-
devia correr por co'nta do credito

:berto pelo decreto n. 13.961. do 3 de
aneiro de 1920 (aviso n. 1.599).

Rogo a V. Ex. se digne ordenar as ne-
sessarias previdencias afim do que, no
rhesouro Nacional. seja relacionada e
ioga, por exercicias findos, a Nesvton
[ardim. auxiliar do escriptorio da Secção

Construcoãó da 5' Divisão da Estrada
ie Ferro Central do Brasil, a quantia de
53200, relativa á differença do augmen-
o provisorio que lhe foi concedido, de
:_ceardá com o decreto n. 3.990, de,2 de
[melro de 1920, o correspondente aos
Jaezes de julho a dezembro daquelle, an-
-io, conforme se verifica dos documentos
untos.
A despeza, quando ,Ootrente o exore!.

1 .4o„4evis oMi,c por conta do crédito:
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Tespondente aos mens de janeiro a de-
zembro daquele, anno, conforme se
rifle& dos documentos juntos.

A despeza, quando correnta o exerci-
'cio, devia correr por conta: do credito
Aberto pele decreto n, 12.961, de 3 de
janeiro de 1920 (aviso n. 1.61u

Rogo a V. Ex. se digne ordenar
as necessarias providencias afim de
Que, no Thesouro Nacional, seja rela-
cionada e paga, por exercicios findes,
a Raymundo Verissimo, trabalhador da
5' Diviso da Estrada de Feiro Central
do E:tresli, a quantia da 11382011, relativa

differença do augmento previsorie
que lhe foi concedido, de accdrdo com o
dacreto e. 3.91)0, de 2 de janeiro de.
.1920, e correspondente, aos mezes de
janeiro a dezembro daquele amare con-
forme se verifica dos documentos jun-
tos.

A despeza, quando corrente o exerci-
-cio, devia correr por conta. do credito
aborto pelo decreto n. 13.961. de 3 do
janeiro da 1920 (aviso n. (.611).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex..
as necessarias providencias afim de
que,, no Thesouro Nacional, seja reta--
cionaaa e paga, por exercidos findos,
a Raul 'remendes da Cruz, praticante

maehinista da 4° Divisão da :Estrada
de Ferro Central do Brasil, a quantia
de mun. relativa á differença do au-
gmento provisorio que lhe fei concedido,
de accerdo com o decreto n. 3.990, de
2 do janeiro de 1920, e correspondente
aos mezes de fevereiro a dezembro do
mesmo anuo, , conforma se verifica doa
documentos junteis..

A despem quando corrente o exerci-
cio, devia correr por- conta do credito
aberto pelo decreto n. 12.961, - de a de
janeiro daquele anno • (aviso n. 1.612.

Rogo a V. Ex. se digne ordenar
as necessarias providencias afim do
ano, no Tbesouro Nacional,, seja rela-
cionada e paga, • por exereicios findos,
a Quirino Pereiras trabalhador da 5"
revisão da Estrada da Ferro . Central do
!brasil, a quantia de .1098800, relativa

differeisca do- augmento• prov-iaerio que
lhe foi eoncedido, de accerdo com o de-
creto n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920
e correspondente aos neizea de- janeira
a dezembro daquelle armo, conforme se
verifica dos documentos á:irdes.

A despeea, iquende corrente o exerci-
do, devia correr por conta do 'credito
aberto pelo decreto n. 13.961. de 3 ds
janeiro de 1929 (aviso n.. 1.613).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
as necessarias providencias afim de
que, no Thesouro Nacional, seja rela-
cionada -e paga, por exercidos findos,
a Nilo Ururay Peixoto, official opera-
do da 1' classe da 2' Divisão da Es-
Irada do Ferro Central do Brasil, a
quantia de 2198600, relativa á ilifferen-
ça do augmeuto provisorio que lhe fel
concerlidd, de accôrdo com o decreto
n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920 e cor-
respondente aos mezes de janeiro a de-
emules° do mesrdo armo; conforme se
Verifica dos- documentos juntos.

A despem, 'quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do crecliso
aberto pelo decreto n. 13.901. de 3 de
janeiro de 1920 (aviso n. 1.615).

Rege a V. Ex. - se digne ordenar
as neeessariae • providencias afim de
que. -  . Thesoure Nacional, seja rela-
cion:t.te- o Pega.. •por exernieios. : findes.,
_8_111:andel de • SerSza; ..des'Verite da: 5° Di-

visão ' da Estrada de Ferro Cenfral do
Brasil, a, quantia 41t 1258500, relativa á
differença do augmento provisorio que
lhe foi concedido, de accdrdo com o de-
creto n.. 3.990, de 2 de, janeira de 1920
e- correspondente aos mezes de janeiro
a setembro daquele anuo, conforme se
aerifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 do
janeiro de 1920 (aviso n. 1.616).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
as necessarias providencias afira de
que,. no Tbesouro Nacional,. seja rela-
cionada. e paga, par exercidos findos,
a Manoel Francisco, trabalhador da 5°
.Divisão da Estrada de: Ferro Central.do
Brasil, a quantia de 938300, relativa á
differenca do augmento provisorio que
lhe foi concedido, de accerdo com o de-
creto , n. 2.990, de 2 de janeiro de 1920
e correspondente aos mezes de fevereiro
a dezembro cio mesmo anno, conforme
se verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
do, devia correr por conta do credite
aberto pelo decreto n. 13.961, cio 3 de
janeiro de 1920 (aviso n. 1.617).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
as necessarias providencias afim de
que, no Thesouro Nacional, 'seja rela-
danada e paga, por easereems findos,
a Antonio Severino, trabalhador da 5°
Divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a quantia de .1088900, relativa á
differenca, do augmento provisorio que
lhe foi concedido, de accOrdo com o'do---
ereto n. 3.990, de 2 de Janeiro de 1920
e correspondente aos mezes ae janeiro a
dezen.bro do mesmo anno. conforma se
verifica dos documentos juntos.

A despeza„ -quando corrente o exerci-
do, devia correr por conta do credito
aberto pelo- decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro daquele anuo (aviso n. 1.6181.

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
as necessarias providencias afim de
que, no- Thesouro Nacional, seja rela-
cionada e paga . por exereicios findos,
a Antonio Ferreira de Oliveira, onera_
rio de 2° classe; da 4* Divi são da Es-
trada de Ferro Central allo Brasil, a
quantia de. 36$600 relativa á differenca
co au gmcnto proviaorio que lhe foi
concedido, de 'ecoei-do com o decreto
n. 3.991 de 2 de janeiro de 19?0 e
t'orreenondente aos IlleZeS de janeiro a
dezembro do mesmo anuo. conforme se
verifica dos *documentos juntos.

despeza, quando corrente o exerce-
cio, devia correr por conta do credito
iiberto pelo decreto ri. 13.901. de 3 de
jareiro de 1920 (aviso n. 1.619).

Tonhe a honra de solicitar a V. Ex.
as riecesearias nrovidencies, afim de que,
no Thesonce Nacional, eeia relacionada e
paga, por exereicioe 'findes. a Antonio
jose 'Fess, servente -de 3' classe da 5:1
divisão /-1.a Estrada de Ferre Contrai .-do
Brasil. a quantia de 9e5, relativa á dif-
ferenca do anerueeto rirovi sorie que lhe
foi concedido de arreato com I) -decreto
n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920: e cor-
respondente aos messe; de fevereiro a
dezembro do mesmo nino. conforme se
verifica dos ;documentos ¡mitos .

A despem, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por cuida do credito
aberto pelo decreto n. 13.961. de 3 de •
fevereiro do 1920 (avise n. 1.62().

Tenho a honra de. solicitar a V. Exe
as neeeesariasaueovidenejas, afim de que,.
no Thesouro-Nlicional, seja relacionada- e

paga, por exercidos findos, a Custo"
da Cruz, trabalhador de 1° classe da ;
,divisão da Estrada de Ferro Centrai dc
Brasil, a quantia de 183$, relativa á dif-,j
ferença do augmento provisorio que lhè2
-foi concedido de accôrdo com o decreto::
n. 3.990, de 2.de janeiro de 1920 o . cor,-;
respandente aos mezes de janeiro a de- : ' •
zembro do Engs1110 anuo, conforme se vee
rifica dos ;documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercidõ
devia correr por conta do credita aberto; -
pelo decreto n. 13.961', de 3 da janeiro '
-de 1920 (aviso n. 1:621).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.-
as necessarias providencias, afim de que.
no Thesouro Nacional, seja reladonada e
paga, por :exercicios findos, a Gumercin-
do do Nascimento, ajudante de 2" classe'
da 4" divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, a quantia de 159$, relati-
va á, •differença do augmento provisorie
que lhe foi concedido, de accerdo com a • ;
decreto p . 3.99.0, de 2 de janeiro de
1920 e correspondente aos IlleZeS de ja- •
neiro a dezembro do mesmo armo, con-
forme se verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente a:exercido.
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro,.
de 1920 aviso n. 1.622).

Tenho a honra de solicitar a V.
as necessarias providenciaes afim de que.,
no Thesouro Nacional, seja re l acionada e

•paga, por exercicios findos. a Maneei
Joaquim Monteiro, ajudante de 2 s classe
da la divisão da Estrada d e Ferro Cen-
tral do Brasil„ a quantia lie (3s,600, re-
lativaá differença do •m:mento proviso-
ri° que lhe -foi concedido de aceerde
com o decreto n. 3.990, do 2 de janeiro

ade 1920 e coneespondente 2r5 ,4 mezee de ;*
janeiro a dezetebro do mos- anuo, con-
formeisp verifica dos doceneintos junte,.

• A •despeza, quando correres o exerci-
do, devia correr por coete do credito
aberto pelo decreto 11. l. ere de 3 :ds
janeiro de 1920- (aviso n. i • S

Rogo a V. Ex. se di -el o ordenar ri,
necèssarias providencias t-U ie- de que, 11.1
Thesouro Nacional, sela ro'aejoirada. o
pagar por exercicios findes. a Raymunde
Terras, trabalhador da 5" rliesão da Es-
trada de Ferro Central do lesesil. a quan-
tia de 1998200, relativa á a e' rerença do
augmento provisorio que 'lei foi conce-
dido, de accórdo com o (lesast e a. 3.99ç.n .
de 2 'de janeira de 1920 e ri'' respondeu-
te aos mezes de janeiro a dezembro d.a-
quelle armo, conforme se verifica dos
documentos juntos.

A desp•eza, quando corrente a exelerie
cio. devia correr por con t a do credito
aberto pelo decreto n. 13.901, de 3 de ••
janeiro de 1920 (aviso e. 1.621).

Rogo a V. Ex. se (lime, ordenar
necessarias providencias. afi ei de que, ne
Thesouro Nacional, se),	 ' t acionada e'
paga. por exercidos finde , ' e João Car-
doso, feitor da 5" divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil., a enantia
1108500, relativa á •differenca augmen- •
to provisorio que lhe foi concedido de
acairelo com o decreto n. 3.990, de 2 de -
janeiro de 1920 e corresnondente acee
mezes-de janeiro a abril den e elle. •annoe
conforme se verifica dos documentos
juntos.

A despeza., quando corrente o exerci-
aio,- devia correr por conta do credito:
aberto -pelo decreto n. 13.961. de 3 de;
janeiro • de 1920 (aviera n. 1.625).

Rogo a V. Ex. se digne ordenar o,
necessarias providencias, afim do que, -no
Thesouro Nacional, seja -relacionada .o
paga. por exercidos findes.. a Jonquind

.tia Silva e Souza, -operarie da 4" divisão
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Estrada de Ferro Central do Brasil, a
irando. de 29,38 eda. relativa á differen-
i -do •aegetee o peovisorio que lhe foi
meeditio, de aece 'do com o decreto nu-
iero 3.900, de 2 de janeiro de 1920 e
?rrtesponclenle aos meus de janeiro a
ezembro daque l lc -anuo, conforme se ve-
ifica dos dotem-rodos-juntos.

deepezzi. mando corrente o -exerci-
io, devia correr i.or conta do predito
Perto pelo decreto n. 13.061, de 3 de
:melro de /fleti (aviso n. 1.620)„
Tenho a honra de- solicitar a V. Ex.

s neeessariae providencies, afim de que.
o Thesenre Ne e ineal, seja relacionada e
•agn, por exercidos findos, e Joviano
.1ves de Soi.za ai- dente de 2" classe da
a divisão da .rei rta: n :1 de Ferro Central
et Brasil, esq ( z;'ia de 1618500, relativa
differenea de encrue:110 provieorio que

he foi concedido. 'de accõerlo com o de-
voto n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920

corresporelenle aos inezes de janeiro a
Íezembro di •esine anulo; conforme se
,erifica dos do •umentes juntos.

A despesa, tu ene° corrente o exercido,
levia correr por conta do credito aberto
rolo decreto ri. 13.061, de 3 de janeiro
te 192(1 (a.vi en n. 1.027).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
is neregsaria nrevideneias, afiro de que.
i0 Thesouro Ne e ional. seja relacionada e
paga, por exereictos findos, a Manoel Ai-
'os Ferreira Neli°. praticante de meei-ri-
-lista da 4' dtv-is -. e da Estrada de Ferro
entral do B-asil, a quantia de 368600,

'dativa á difee.enen do augmento provi-
ori0 que lhe foi coneedido, de aecordo
:om o decreto n. 3.9(10. de 2 de janeiro
le 1920 e correeoendente aos mezes de.
i'aneiro a dezembro do mesmo armo, con-
:orme se verifteti dos dodinkentos juntos,

A despeza, quando torrenk o exerci-cio,
levia correr por enfita do credito aberto
ido decreto ri. 13.06/, de 3 de janeiro de
920 -(aviso n. 1.628).
.110ge a V. Ex. se digne ordenar os

ieeessarias provdeneias, afim de que, no
Phesouro Madona]. seja relacionada e
niga, por exercidos findos, a Gustavo
"nardo Moreenev °Meia' operara° da

divisão da Estred,a de Ferro Central do
3rasil, a quant i a de 368450, relativa á
lifferenca de angirento provisorio que
he foi concedido. de aceeredo cem o de_
veto n. 3.900. de 2 de janeiro de 19.20

correspendon' y ao, *nozes de janeiro a
lezernbro cled e e'le anilo, conforme se vie-
'1fica dos do;',unierto,-; jentos.

A deenewa, quando corrente o exerci-
do, .r. ; ev.,a cerrei . 0or conta do errado
iberlo pelo decreto ri. 13.901, de 3 de
endro de 19"n (ofile in n. 1.629! .
Rego e V. digne ordenar as HO*

5 esseeias penvittree i ne, afim' de que. no
['besouro Na e teeer, se ia relacionada e
iag:a, por exereie ; os findos, a Jose Ardil-
-tes. de Lemes. nf'l' m i de 1" classe da 1'
/ivisão da 1F.e.(rada de Ferro Central rio
Irasil. a quentis ,t1,. 2478200, relativa á
lifferenea do arremedo provisbrie
lje foi coneermo. de accôrdo Corp 'o de-
•reto n. 3.990 de 2 -de janeiro de 1920
correspondent"os mezes de janeiro a

uivem/iro ciai:melte rumo, conforme se
aerifica dos documentos juntos. 	 -
A despeza, quando eorrente o exced-

i°, 'devia coorer por conta do -credito
burlo pelo derrei o n. 13.961. de 3 do
aneiro de 1920 (aviso n. 1.030).

Teatro a honra ffi-` rIlici -tar a V. --Ek.
s necessarine, proNeclenclas afim de QUO,
-e- Thesionvo-Nacional, sejam pagas, per
.xercicios findos, a José Erarreto Ayres,
elegraphista de 4* classe da Repartição
1.eral dos Telegraphos, as quantias de
38$568 e 2013ii25, relativas 6. (liaria. Q4-

dieional que deixou :ele receber
re sTro riden te aos annos'ele 1919 o 1920,
conforme se verifica dos documentos
juntos.

A despesa, na importancia total de
'5468675, quando Correntes os exercicios,
devia correr por conta da sub-eonsigna-
tão que, sob o titulo •aAjudas de custo
e vantagens regulamentares», da verba
6', arts. 98 e 52, das respectivas leis or-
çamentarias, se destinava a gratifica-
ções addictonaes de 10, 20, 30 e 40 %
sobre vencimentos e «lhanas addicionaeS
(aviso n. 1.631).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex,
as neeessoríaS providencias, afim de que,
no Thesouro Nacional, sejam pagas, por
exercidos findos, a Domingos Alves, tra-
balhador de ele classe da 4' divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil, as
quantias de 7398017, 1608895, 4498956 e
1r, 19$912, relativas aos dias uteis, domin-
gos e feriados, augmento provisorio e
differença a incorporar, da licença que
lhe foi concedida para tratamento de
saude nos meses de marco a dezembro do
armo proximo passado, conforme se ve-
rifica dos documentos juntos.-

A despoza, na importância total de
1:5298780, (luzindo corrente oeexercieio,
devia ler sido assim escri.e.d.urada: réis
7398017, por conta .da- consignação «Pes-
soal» — 4* divisão — Loco-moção; Jorna--
leu-os — verba 6', arte 92 da respectiva
lei orçamentaria; 1608895, por conta do
credito 'aberto .para pagamento de da-
mineos e feriados, exercido de 1923;
4198956. por conta do credito aberta para
pag e mento do augneento provisodo e
1198912, por 'conta do credito aberto para
pagamento de differença de etária a in-
corporar do exercicio de 1923 (aviso nu-

- •ero 1.632).
fogo a V. Ex. se digne ordenar as

neeessarias providencias, afim de que, no
Thesouro Nacional, seja relacionada e
paga, por exercidos findos, a Annibal
Alves do Fonseca : trabalhador da 5' .divi-
eão da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, a te-landa de 1778500-, rotativa á dit.:.
ferenea do augeneoto provis.veio que lho
foi voriced ido de accôrdd eern o decreto
ri, 3.99e. de 2 de janeiro dé 1920 e cor-
rege:indente aos nines de janei:o a de-
:crebro <lo mesmo arme, &informe se-ve-
rifica dos doenmentos-juntos.

A d.e eneza, onardo corrent e o exerci-
do, devia corre.? por conte do credito'
aleire-) pelo leelatio n. 13.961. de 3 do
janeiro de 19 90 (aviso n. 1 (133).

fogo a V. Ex. se digne ordenar as ne-
cessarias prove-lendas.. afim ele mie. no
.Tbesonro Nacional, sela relacionada C
Paga. por exerc ieins findos, a Virgilio
cerrei-eira. Ocidente da 4'. divisão da
Estrada de Ferre Central do Brasil. a
(plantio de 181:4, relativa á differenca
attglnerde w nviSerie que lhe foi concedi-
do_ do zieeerdo ema o decreto n. 3.990,
de 2 do ione‘re doi 1920,e eerrespondente,
aos mexes de janeiro a dezembro daquelle
asno. eoeforme se verifica dos documen-
tos juntos.

A despezaequando cerrente o exereiete.
devia correr por conta do credito aborto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro
do 1020 (aviso n. 1.634).

Reei, a V. Ex. se digne ordenar as ne-
cessarias providencias. afim de mie,. no
Theeeure Nacional. seja 'relacionada e
Paga. per tixerrielos findos, a empe
Goilealves, ajudante de 2' classe da 4'
divisão da Estrada ‘ de Feren Central de
Brasil. a quantia de 638500. relativa á
differenca do eugmento Provisorio mie
lhe foi concedido, de aeciNnelo com o de-
creto n. 3 990. de 2 de janeiro de 1920
e correspondente 805- MCZ88 40 agosto a

dézerrílire'decfneIle armo, conforme se ve-
rifica dos documentos juntos.

A despesa, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 der
janeiro de 1920 (aviso ri. 1.635).

Rogo a V. Ex. se digne ordenar as
neeessarais providencias afim de que, no
Thesouro Nacional, seja relacionada e
paga, por exercícios findos, a Armando
Moreira da Silva, trabalhador de 2" clas-
se da 5° divisão da Estrada de Ferro
Central do 1:tresli, a qua-ntie de 1744, re-
lativa á differenea do augmento provi-
sono que lhe foi concedido de accerdo
com o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro
do 1920 .e correspondente aos meses do
janeiro a dezembro daquelle anuo, Con-
ferme se verifica dos documentos juntes.

-A despesa, quando corrente o exercido,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961,-ade 3 de janeiro
de 1920 (aviso n. 1.636).

Itogo . a V. Ex. se digne ordenar as ne-
cessarias providencias, afim - de que, no
Thesouro Nacional, seja relacionada e
paga, por exerciciosfindos, a .Antonio
José Queiroga, ajudaele de 2" classe da
4' divisão da Estrada de Ferro Central .do
Brasil, a quantia de 181$, relativa á clif-
ferença do augmento provisorio que lhe
foi concedido,- de accedido como decreto
ri. 3.990, de 2 de janeiro de 1920 e cor-
respondente aos meses de janeiro a de-
zembro daquelle armo, conforme se veri-
fica dos documentos juntos.

A despesa, quando corrente o exerci-
do, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro cie 1920 (aviso ri. 1437).

Rogo a V. EX. se digne ordenar as ne-
eessarlas providencias, afine de que, no
Thesouro Nacional, seja relacionada e
paga, por exereicios findos, p, Antonio
José Martins, aprendiz de 1' classe da 4'
divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a quantia de 918500, relativa á
differença do augmento provisorio que
lhe foi concedido, de acceirdo com o de-
creto	 9.990, de 2 de janeiro de 19'20
e correspondente aos meses de janeiro a
dezembro daquelle anno, conforme se ve-
rifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercício,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro
de 1920 (avisou. 1.638) .

Rogo a V. Ex. se digne ordenar as no-
-cessarias providencias, afim de que, no

•Thesouro Nacional, seja 'relacionada
paga, por exercicios findos, a Antonio
Lourenço Pereira, ajudante de 2' classe
da 4' divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil, a quantia de 136$500,-relativa
á differença de augmento proVisorio que
Pie foi ennredido. de aceerdo com o de-
creto n. 3.990. de 2 de janeiro de 1920
e correspondente aos metes de janeiro a
deserebrn daquelle RIMO, conforme so ve-
rifica dos docurrientos" juntos.

A despesa, quando corrente o exerci-
.cio, devia correr por conta do...eredito
aberto 'pelo decreto n. 13.961. de 3 de
janeiro de 1920 (aviso ri. 1.639).

Rogo a V. Ex. se digne ordenar as ne-
cessarias providencias, afim de que, no
Thesouro Nacional, seja relacionada. o
Paga. por exerete ios .findos, a Antonio
Parbesa Galven. officlal de l' classe da. 4'
revieão da F,streda de Perro Centra/ do
lerFeel. a quantia cie 292$800, relativa á
eirlereeça ci augmento provisorio cpie
lhe foi coneedido. aecerdo .com o de-
creto n. 3.990. de 2 de janeiro de 19.24
e correspondente aos meses de janeiro a
dezembro daquelle anno, confortaese ve-
rifica dos' documentes juntos.
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A .despeza, geando elsrrenfe o- exercieio;
devia ci.erer per conta do credito aberto
pelo decreto li. 13.961, de 3 de janeiro
de 1920 (aviso n. 1.640).

Rogo a A. Ex. se digne ordenar as
necessarias proeidencias, afile de que, no
Thesouro Narionel ,eeja relacienada e
paga, por -ixercieicis findos, a Porfirio
Nenes, ex.-trabalhador da 5' divisão da
:Estrada de Ferro Central do Brasil; a
quantia de 105$900, relativa á differença
do augmento provisorio que lhe rei con-
cedido, de a-ccerdo com o decreto u. 3.990,
de 2 de janeiro de 1920 e' correspondente
aos reezes de janeiro a dezewbro daquei-
te atino, conforme se verifica. doe docu-
mentos juntos.

A despeza, quando corrente o .exervicio,
devia correr por conta do credito aberto
Leio decreto n. 13.961. de-3 de janeiro

1920 (aviso n. 1.641).
Requeriw,:ento despachado,

Norton Griffiths Sz Co., Ltd.. pedindo
restituição de. couce°. — N caução :se
poderá ser restituida no caso de reseesão
do contrario.

n
Requerimento despaeluuto

- Amerieo do Espirito . Santo Fentedel-
le, 2" eecr ipfurario da 'Repartição Geral
dos Telegraphos, pedindo o abono. de
20 % de gratificação addicional. — In-
deferido.

— Sr. ministro presidente do Tribu-
red de Contas:

Tenho a honra de passar ás mãos elo
V.' Ex., para o fim de registro por esse
tribunal a inclusa cópia do decreto- nu-
mero 16.745, de 31 deste mez, que abre
a este minis-ferio o credito especial do

• 2.750:0008; em apolices da divida pu-
blica, afim de attender ao pagamento da
construção do ultimes trechos de. Ale-
grete a Quaraley e de . Basilio a jegue-
reis, das- estradas de ferido do Rio Gran-
de do Sul.

•Reitero a V. E. os meus protestes
de elevada estima e distincta considera-
elo (aviso n. 3.217).

Directoria Gera de Expediente

segunda secção

Dia 8 de janeiro de 1-925.

Por portarias de 31 de dezembro de
1924, foram- limpados, cora os vencimen-
tos que li ies competirem, para a Despe-
ctoria de Aguas e Reptos:.

Chefes de divisão:: a engenheiro chefe
da :Reação lechniea da. Repartic‘ão de
Aguas e Obras Publicas Tobias de La-
cerda Martins. Moscow); o engenheiro
chefe de divisão da Repartição. de
Aguas e Obras Publicas,. Aefonso.
tetra de Barros; a engenheira chefe. ao
diviaão da .Repartição de Aguas e ;Obras
Publicas, Candeio de Araujo Vienna. de
Figueiredo; o chefe da secção de conta-
bilidade da Repartiãço de Aguas e Obras
Publicas, engenheiro .egostinto de Cas-
tro . Porto;

'Chefes de secção-: os engenheiros do
1^ classe da Repartição de Aguas e Obras
Publicas: Mario Fialho de Valladares.
André Machado . de Aeuvedee Eur ico Jane'
Monteiro; Manoel remado Gomes Valia-
dão, Antonio Baptista Ramos Bittencourt,
João Francisco de Lacerda Coutinho, Luiz
Gonzaga Amorine do Vali se, ffermegenes
Valia de Almeida; Cáries Leandro Mo-
reira Machado e- os engenheiros de 2`
classe da Repartição d Aguas • e. Obras

DiA1110 OITMiAL
•

Publ-leas Eenardo Enric0. de cuivpira.
Adoipho José de Carvalho De/ Vecet io:
os cri =eiheiros de Seeçãn iii Insipe-
ctoria de Engenharia Sanearia do Depar-
temem () Nacional de Satele Publica Au-
gusto cie Bribto Belforcl Roxo, cearium
Alvaro de Campos Penafiel e o engenhei-
ro Henrique de Novaes;

Cheee da secçãe do Expediente, o ai-
moxariee da Repartição de Aguas e
Obras-Publicas José .Mendes Carpo-

Chefe da secção de Contabilidade, o
contador da Repartição de Agiras
p likrifeas João Augusto Ferreira da Cota;

freendente,•o almoxarife da Estrade. de
Ferro Rio d'Ouro (Repartição de Aenae
e Obras Publicas) _ettior Quadros de 9-5.

Eneenheires ajudantes:
de 2^ classe da lespectoria de Engenharei
Sanitaria- do Departamento Nacional de
Saiele Publica José Joaquim C.) .n:e Pin-
to; n ehefu de secção de expediente da
Repart.:cão de Aguas o Obras Publicas
Fraricesco.Pereira Caldae; os eneenheiroe
de t^ efasse da inspecteria do Engenharia
Sonitaria tio Departatnento Nacional de
emule Publica Nelson Coelho Leal, Lui-
zio . Chagas Telles. elexcello . Teixeira
.13randão e o engenheiro de 2" classe Lino
Coelho.. de Andrade;

Contador, o contador da Eetrada de
le rro Rio d'Ouro (Repartição de Aguas
e Obras Publicas) Luiz -Vianna de .01i-
vetea:

Centador, o sub-contador da Repartição
da Agt -LAS e Obras} Publicas Jesse Jansen
Tavaree,	 •

Otiar stia-livros, o guarda-berne da Re-
partição de Aguas e Obras Publicas An-
tonio José Mendes Campos.;

Thesoureiro, o tihesonreiro da Reparti-
çãe . ite . Aguas-e Obras- Publicas José An-.
tonie de Castro Silva..

— Per portarias de 5 do corrente, fo-
ram concedidas as selo-Tintes licenças:

Na Directoria Geral dos Correios, seis
mezes, ao carteiro de 2^ classe da Dire-
etoria Geral soão Nilo Manai Ferreira.

Na Repartieeo Geral das Telegraphos,
tres meses, ao telegraphista de . 51' classe
Omelete Campos- do Amaral.

Na Eetraaa de Ferro Oeste de finas,
tres mezes, ao auxiliai! mensalista Macio
de Assis Tavares..

Na Estrada de FereceNeroesie. do 13ra-
sil. un anno, ao enes-alheiro ajudante
0-dir Dias da . Costa.

Na Repartieão de Aguas- e Obras Pu-
blicas, tre.a meus, ao guarda Jecintbo
JosS de Lorena, e seis Men.% ao servente
Weide-miro .Galdina Vlanna.

— Por outras de 7 dó corrente:.
Na Directoria Geral dos Correios:
De dous meus, a-o auxiliar da Adminis-

tração de Minas Geraes-Dareilo Jose . de
Miranda;

De seis meses, ao auxiliar da agencia
de 2' classe Emitia de Freitas Bahiana;

De seis trezes, em prermração; ao
agente de Villa Murtinho Frederico Al-
fredo Alves;

De quatro meses, ao auxiliar de car-
teiro da agencia de S. Leopoldo Filete
Olinto Coimbra;

De seis mezes, á agente de Maciel Pi-
nheiro- Feliciano. Vieira de Macedo;

t ces 'nozes, em prorogação, ã agen-
te de Magdalena Maria Antoniettai Busto
Valençar

e)e Ires mezes, ao. thesoureiro daz rue-
cursai da Praça Duque de eurifie Mar-
co/Pu° Pintb.Ribeieo Espendolae

s„rie sere mezes; ao amilee ereie ria.adrni-
eslistraçete de- B. Pauto Norberto Suares
de Campos.

Jun.-iro de 1925 81N

Naeleteeeiteria Federal das Estradas::
ree 4 sen..	 eesenbeire de 1^ classes

e.e..) e:	 elearaz.
eee e -se a Directoria Gera/

Correio ,' a remee. s cee cento licenciado,
eu . ie. 1	 e"occoaçãu,
• ree c. d .>	 cl -r'' da ..Silminiotraefie

elinaa ieeracs beiro de
• Pare're. de acceleo com o n. 111
tio a t.	 decreto ri. 14..i563. de 1 de

1321 s',avise n. 1).
Por enlearia do 7 410 corrente foi evo-

nf., rario. por abam/ene cl emprego, de
aseeee,, tom o art. 11 § O do de grado nu-
n u 1 e. tes3. de 1 de !.'ov.lr&ro de 1921,.
João. Cava i centi .da Silva do legar de
aleioxaeife iIa 5' divisão (E. F. de U-

d feele	 Viaçãe C..arense.
• Por p.,L . faxia de 7. do corrente foi no-

meie:o e eeeripterario .1a, E. F. de
Bwie . e4). Alfredo efarinen de Andrade,
para o eeear de almoxarife da. 5' Divt-
-ão 'E. F. Ib . Subrite de Rede de Via-
ção Cear-ouse, percebeedo os vencimen-
i)s que lhe competirem.

Por pel teria de 7 de corrente foi piei-
emento; por merecimento, a 1° eacriptu -. 
meti) da E. Le . de Battiritá (Rede. de
Viação Cearense) o 20 Edilberto Arauju
Azevedo, percebendo os vencimentos
que lhe cempet irem.

Por poetaria de 7 do corrente fel no-
meada guarda livros-, da 3' divisão de
E. F. Central do Braeil, o 2 0 escriptu-
rario, :Ubaldo Fernandes Lobo,. perco..
beado -os vencimentos que lhe 001.11pe1i-
rem.

Por portarias de 8 do corrente foram
concedidas as seguintes liceneste:

Na E. F. Central do Britsil:e
eDe 6 meros, ao conferente do 3° mese

se, Enrice Guinaarães. •
De I Mex.,. ao trabalhador,. Ardente

Pereira de Lima.
Na Directoria Geral des eletretos:
De 6 mines, ao amanuense da admi-

nistração do Estado do Rio de Janeiro,
Victorino Teixeira Gomes.

De 6 meses, ao ajudante da agenda.
de Jalne Eladismir Corrêa de Toledo.

De 6 mezes, ao carteiro de, 3" classe'
da Directoria Geral, Norivaldo Alves da
Silva.

De 1 eleZ. e 9 dias, ao carteiro de 2°
do Norte, Einde/pho 'de Albuquerque
elofaese

De 6- meses, ao carteiro de 1° classe
da administração de Ribeirão Preto, An-
tonio José de Oliveira.

Do 3 mezes, em proregaçeo, ao agente
de Joinville, Antonio. Ernesto. da 011-

Na Repertição Geral. dos Telegra-
phos:

De a meses, em prorogição; ao guar-
da-fio,. Manoel Dantas Milieteii.

Requerimentos dspiwhados
N. 250 A — e24,— Adhemen de Ca-

/linde johion, engenheiro ele c tr i cista pela
Reussetaer Polytechnie Lm:H*1-n%. Troy.
E--dedo de Nova- Vare,. pedindo registro
de es'eu titule>. .-- Registre-se.

N. 956 A. — Antenie de Mello
Carvalho (DGC)., pedin . ie tecença. --
Havendo o lande cio le speo-ea de eaude.
de 7 de junho, declarado neeesae D re-
querente de tres Trezes de 'e vença o sen-
do evidentemente grau'osn	 attestado
que acompanhou a nova re eerinienta
que não pede supprir a rateie, contiowee,
doe entretanto,. a funaceociarie ausente
do, serviço, sem. licença. le-,..o-se a de-
missa° par abandono de empeegoe

•
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N. te D =924 —Deusdedit deelSouza
:enfim (Ge) pedindo licença. — In-
:ferido.
N. 95 F — 924 — Francisco Antonio
ffles, engenh eiro electricista pela Escola
Se,hnlea de Mittiveida, pedindo registro
5 gel' titulo. — Reg'stre-s. 	 •
N. 7 1 — e'124 — Israel Max Rousstne.
igenheiro civil nela Escola de Engenha-
a de Dello Horizonte, pedindo resistes,

seu tielo. — R eisere-ee.
N. LOW J — 924 — José Joaquim
enfeiro (DOC), pedindo lieença.—In-
sférido.
N. 120 — 924 — Richard &hm andk
Iicardo Carlos Schmanelek), .pedindo re-
sto de en titulo de engenheiro pela
scola Stip-dar de Agricultura de Vien-
a, e ao mesmo tesnpo solicitando recon-
deração de despacho. — Referindo-se o
iplorna a curso de cultura technica, re-
ei re-se.

Dia ti de jeneiro de 1924

N. 36-B 1924 — Benjamin Franklin
.avalcante Albuquerque Barros Barreto
ngenheiro civil pela Universidade de
iornell pedindo registro de sl Mula.

Registre-se.
N. 96-F 1924 — Fausto Bebiano Mar-

ins engenheiro mee:anteo 'e civil peia
'iniversidade de Edimburgo, pedindo
egistro de seu titulo. — Apresente do-
rtmento 'da Embaixada Ingleza de que a
-iploma dá direito ao exercido da pre-:.
isso de engenheiro em todo o territo-
io inglez.
N. 56-L 1924 — Luiz Gonzaga Bei.-

hauss de Lima, engenheiro civil pela
escola. Polytechnica do Rio de Janeiro
iedindo registro de seu titulo. — Re-
stre-se.	 .
N. 17-V 1924 — Victorino Augusto

3orges, engenheiro electricista pelo
terriot Wa College de Edimburgo'. —
.presente documento da. Embaixada In-
leza de. que o diplema dá direito ao
-xereicio da profissão de engenheiro
m todo o territorio inglez, e, bem 'assim
raclucção do diploma.

n•• • •ffle, • • • .1.

Terceira secção

-XINEDIENTE DO art . DDliCTOR

Dia 8 de janeiro de #925

Sr- inspector federal de Portos, Rios
Canaes:
Tendo a firma Velloso ye Comp. pe-

ido autorização para construir um tra-
iche á margem do rio Sanhauá, na ci-
ado da Parahyba, o Sr. ministro, antes
e. fie:solver a respeito, deseja que essa
rspectoria lho informe si o respectivo
;recuo não está comprehendido nos que
,ern de ser ou foram desapropriados,
n cumprimento do decreto n. 16.356,

8 de fevereiro de 1922, que.approvou
novo projecto e orcamento da constru-
ão do porto da mesma cidade. ss%

Tal esclarecimento é necessario, por-
e. essa inspeetoria, em officio nu-

lero 4.179 de 16 de dezembro ultimo,
indo sua opinião a respeito, informou
Inspectoria Federal das Estradas que
trapiche projectado fica enraizado' a

, ais de 300 metros d6 fim do cães de
_racação e no inicio do cdes de sanea-
.ento (offioio 13. 3)
— Sr. inspector federal .das Estradas:
Communice-vos, para os devidos fins,
le o Sr,. renisere eep	 ^1 ^,

corente mez. resolveu -approvar as ba-
ses das tarifas propostas pela ..Cempanbia
Mogyana de Estradas de Ferro, cem re-
querimento que informastes por officio
n. 1.1971S. de 17 fie dezembro proximo
passado.

Dos termos em que foi expedida
aquella portaria, tereis , conhecimento
peta publicação constante do Diario of-
ficial de 6 do janeiro, a fls. 433134 (of-
ficio n. 12).

— Sr. director geral dos Correios:.
pç) ordem do Sr. ministro, commun1-

0:1-vos, para os fies convenientes, que
ao requerimento dos segundos officiaes
da Administração do Amazonas, Antonio
Barbosa Costa e Adhemar Cantanheclo,
recorrendo do acto que os' responsabi-
lizou pela importanda de 597$650 e que
informastes em o officio n. 1 . 472, de 3
de dezembro do onno proximo findo, foi,
a 31. exarado o seguinte despacho: «Re-
ferindo-se o recurso a acto que diz pra-
ticado pelo sub-director do Expediente
Postal, que o não praticou, nem o podia
ter feito, por não ser de sua competen-
cie, e sendo de lamentar seja a disposi-
Cão regulamentar sobre o assumpto
ignorada pelos requerentes, não pôde o

:recurso ser tomado em consideração.
Junto encontrareis o processo postal

que acompanhou aquelle vosso officio
(offido n. 2).

— Sr. director da Repartição Geral
dos Teleeraphos:

Coin .relação ao officio n. 3.659. de
12 de novembro ultimo, em que, depois
de vsirias suggestões relativas á perrnis-
são concedida, a titulo preeario, a Ama-
rilio Rocha SOUZA e Aliei° Rocha Sou-
za, para a installação de apparelhos de
transmissão e reee-peão radietelegraphi-
eas e radiotelephonicas nas cidad es de
Recife, iSuaranhus, Pareleyba, Campina
Grande. ennsultaes si deve essa directo-
ria expedir os tituleis de 0OpeeSSÕeS já
feitas por este ministerio, communleo-
voe, para os devidos fine, que o Si: mi-

"'listro, por desnacho de 7 de dezembro
de 1924. declara que, publicado o Regu-
lamento do Serviço Civil de Radiotele-
graphia e Rarliotelephonia, imponham-se
a todas as concessões as normas, nelle
estabelecidas (officio n.' 3)

— Sr . inspector federal das Estradas:
Antes de resolver sobre o • requeri-

mento em que Venoso & Comp. pedem
autorização para construir um traniche
á margem do rio Sanhauã, na cidade da
Paratis-ha, o Sr. ministro deseja que
essa inseeeloria lhe Peforme si o ter-
reno onde se pretende levantar aquella
construcção pertenees de facto, ã Com-
panhia Great Western como affirma o
rewierimonto: e. outrosim, que lire sola
enviada uma cópia do officio n. 2.0511B.
de 27 de setembro de 1924, da mesma
com panhia ao Sr. engenheiro chefe do
1° Distrieto de Fiscalizaeão.

O reonerimento em apreço foi enes-
rninteido (som o vossn officio numero
1.2-461S, de 26 de dezembro ultimo (of-
ficio n. 13).

Directoria Geral dos Correios
Directoria Geral dos Correios — Sub •di-

rectoria de Contabili .ade 3' secção—Cir-
cular ri. 1— /3 — Rio de Janeiro, 5 de ja-
neir d 1925.

Em additame ! to á eireular n. 20—C/3,
desta Su ,-directoria, datada de 29 de ou-
tubro ultimo, declaro-vos que o assam to
cid acama ao entende com as agencias dis

rectamente subordinadas a esta directoria
e rãs ás sub rdinadas a esta administr ção.

Saude e fraternida !e — Servindo de sub-
director de Contabilidade, Francisco Pereira
Lesse, chefe de secção.

Sr. administrador dos Correios d. 	
(Conta bilidade-3 44— C/24).

Directoria Geral das Correios — Sub-df-
rec'oria de Contabi idade— 3' secção —Cir-
cular . n. 2—C/3 — Rio de Janeiro, 5 de ja-
neiro de 1925.

De.claro-vos que os funcelottarios inte-
rinos só poderão scffrer desconto em folha
para assignatura do Diario Otite ai, quando
nomeados para servos em periodo supe-
rior a seis /luzes ou um armo, Por sereia
semestraes ou anrauae 3 as assignaturas desse
diarlo.

Saude e fraternidsde — Servindo de sub-
dhector de Contabiedade, Francisco Pereira
Lusa, chs.fe de s.ceão.

Sr administrador dos Correios d 	
(Goyaz-248—C/24).

Directoria G eral dos Correios—Sub-dire-
ctoria do Exnedi snte- 1° Secção—Circular
n. 85-E/ ,u—Rio de Janeiro, 29 de dez mbro
de 19-4:

Em additamento á circular n. 75/E/1°, de
24 de o tubro ult mo declaro-vos que os
remettentes de correspondeacia 4t expressa),
destineda ao sxterior só terão direito a reribo
quando essa correspondencia tiver sido re-
gistrada.
•Saude e fraternidade—O direcior geral,

Severino Neiva.

Requerimentos despachados

Dia 8 de janeiro de 1925

Maria Francisca da Silva, ajudante inte-
rina do Correio da Serra, no Estado de
Minas Geracs, pedindo pagamento de grati-
ficações. — Deferido, coesoante o infor-
mado,

lsnard & Comp. pedindo a restituição da
importancia de 1:d00$, depositado como ga-
ranha para assignatura do contracto. De-
ferido, â vista do informado.

Por portarias.de 8 'Se corrente:
Foi tornado sem elidi° a de 18 de dezem-

bro proximo findo, pela qual foi removido
p ra o legar deamarrue se da Administrãção
dos Correios de Meranhão o auxiliar da
Administração dos Corr jos do Estado do.	 •Amaeo as Ma ocl Severiano Nunes.

— oram nomeados:
Serap im Pi :to da Silva para o lo s ar de.

auxiliar di Admine • tração dos Correles do
Estedo do Paraná;

Aldomario dos Santos e Oscar Go lart
Monteiro para exerce rem, interleamente o
legar de euxiii .t da Administração dos eor-
r eios do Est do do Espilto Santo.

Foram co cedidos 21 dias de licença, para
tratamento de saude, a con:ar de 1 do se-
tembro do armo findo ao amantterse da
directoria geral Elysio ' da Silva Pinheiro, '-
com ordenado.

- portaria de..30 de !'ezeffibre do anro
!ledo foi demiti do Arlstoteles Francisco' da'
Silva, por aaandono de emprego, dl cargo
de lustra or das calcinas da Direct ria
Gral dos Correios, como incurso no art. 505,_
n. 8, do re ulamrnto postal em vigor, com-
binado com o art. 14, § 2 0 do_ decre o nu-
inerd 14.663, de 1 de fsve eiro de 1921. visto
estar o mesmo ausente do serviço, sem
ca sa justificada, desde 2 de outubro de
1924.
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Dia 9
ef- Maria G1 cerfa Nunes Bramont, agente in-

terina do Corr,ie da cidade de azarei'', no
Estado do Bahia, polindo dispensado paga • •
mento da iinnortancia de 351$100, por que
foi responsabdi . aa sua failecida inul,, He-
lena Octacilia Nunes, ex-agente interina da-
quelle correio.—Tratando-se de responsa-
bilidade a ser julgada pelo Tribunal de
Coatas, indefer;do.

e

de Ferro Central do Reasil

10'99 e r iNent dospachados

Dia 9 de janeiro. de 1925

Jo é Aueusto da Silva, João Ba ptista Cos-
senzo„ Bernardin.o Vieira,. pedind licença.
--Áincede um non com dous terços da
daria.

Manodi. de. Cirvalho, idem,. idem.—Idem,
15, di .s . , c m ordenado.

- Anglo Brazilian. Cominercial & Agency
Comonny Larited, Hitne & Comp., Fonseca,
Alme i da & Ccnip., pednia restituição de
cauçõ 's.—Resti Lt2m-se•

1-1(;,: 6: Como.. nedindo traisferencia de
ca.dar scta kilom etri 'a. -.Praestira-se, medi-
anas o pa a-virente da taxa respectiva.

Crinnanbat Pernceedosra- de . Materhes;
recuado certificado de anoiyse.—Attsrdida.
Eetreetie-se, m :alente re-ciao, a i vil do
certificedo.

ele ,eades dos Sa s t's .pedido pagainenho.
Def_dido.

M ri Teixeira Nata pedindo autorizaca.o
aura manter em vesdeelor andmIante na pla-

O-aferi-na da estação Paulo Frintn. —
D.sfe-ido, nas condições dos demais ambu-
lantes.

Com aelain Ce.rvejecia Brat-ima. nropondo
venda de vasdee fectisdos.—Será ataNdiels,
sat'sfazsrel o -s condições est tbalecida a pelas
2 e 4 di iis

Arhur C • rrai de Mero, pedindo read-
m'ssão .	 e ':" v loa .

Lea:d -n	 O ir -ira L e ma, pedindo collo-
cação . —Não b

R. B. Graet, pedindo indentnizaçãO.—
Ap • eacede reclama ão em impresso apro-
priado.

Loureaçe Vieira Cordeiro„ pelindo tran-
sferencii d ., caderneta kilometrica.—
ferido.

Antonio Martins da Silva, p .• dindo. paga-
incito de difforença do amernento provia-rio;
A. Cald-s Vicuna & Como. • Carmine., Mar-
ta cellco nedied .e cetificado.—Compareçam
á secretaria.

José Mar ia de Came-s.. pedindo reedese
pacho de uma mala. —Sella o p -esente.

o

inspeetoria Federal das Estradas

O insnector fed :rd das eFtradas, baseado
ncs ar s. 4" a 8', n. 1, do decreto n. 14.633,
de 1 de çevereira de 1921, resolve . conceder
30 di is de Ise iça com dons terço-, da diá-
ria a contar de 11 da setembro de 1921.
para tratam ato la saude, a.Sirriela lo Cabral,
diarista ale Esterea ds Ferra S. Luia—The-
re.:n 1.

Rio d juiciro. :3 de jo'neiro da 1925.; =-
Fr:ne.tco B. da' C.Injta Lopes, inspetor in-
terino.

Ministerto dá Agricultura,:

Indústria e Commercio
Diretoria Geral de Agricultura

Segunda secção

Por portarias de 7 do corrente:
Foram exonerados:
Ro dolpho Alveo Motta do cargo de admi-

nistrador da Fazenda de Sementes de San-
tarém, do Serviço do Algodão;

Milita° Ferreira de Mattos do cargo de
auxiliar technico da Commissão Fundadora
do Nucleo Colonial Santos Neves do Serviço
de Povoamento.

— Por outra da mesma data, foi nomeado
Luoercio dos Res Vi ira para exercer, inte-
rinamente, o cargo de 2° escripturario da
Fazenda de Sementes de UberaWaha, do
Serviço do Algodão.

— Per outras ainda da mesma data:
Foram concedidas as seguintes, licenças:
Da ires mezes para tratamento- de saude,

ao auxiliar meteorologista de 2' classe, da
Directoria de Meteorologia, Alfredo Carlos
Bondempo;

De Ires mezes, para tratamento de solide.,
ao insp:,ctor agrícola do 19° districto do Ser-
viço de Iespecção e Fomento Agrícolas,
Eduardo Claudio da Silva, em orara-
gação;

D.: Ires mezes, para tratamento de saude,
ao auxiliar technico da Fazenda Modelo de
C iação de Tig,sinió, do S erviço de Industrie
Pas'oril, Sebadião L i ns WanderIcy;

De doais avezes, para tratamento de saude,
ao escrevente dá Inspectora Agrícola do 4°
districto do Serviço de In pecção e. Fomento
Agrico a, Lino Moraes Aleito.

De dons mezes. para tratamento. de sande,
ao pro'essor do Nucteo Coloriu . 1 «Cruz Ma-
eludo,. do Serviço de Povoamento, Arnaldo
da Cunha 'Ferreira, em prorogação.

De tres mezes, para trstamento saude,
ao professor de Pot-oleio Ag,ri:cda einsa
Roni tacl e a. do Serviço de Povoam :ato, Fer-
nando Gurjão, em prorognão;

De seisonezes, para trato* de seus inier-
esses, ao de ector do Campo de Sementes
de Lorena, Serviço de Insp-cção e Fomento
Aericalas, Luiz Moura Brasil.

Rp epiep invenio despachado'

Dr. Olamoio dos Reis Netto. medico ia-
te-ino do Patronato Aericola «Monção», pe-
dindo , ser efiactivado no reericto cargo.—
Indeferido .

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de janeira de 1923

Se. presidente da Sociedade Flumi-
nense de Agricultura e Industrias Ru-
raes :

Tenho a honra ele commun ic ar-vos,
para os devidos fins, que, - nesta data,
eeeolvi aperovar o incluso regulamento
que regerá o serviço de Registros' Ge-
nealogicos de Au maes no Estado do Rio
da Janeiro., de conformidade - nona a
e: aluai-da 1V do termo de accordo cele-
brado em 4 de julho ultimo, entre este
mini.sterto e essa sociedade, para a ine-
tallaçãO P. manutenção dos alludidoe re-
gistros (avisou. 11) .

Regulamenta a que se refere o aviso 'd'
rdinisterio da Agricúltnrar Industre,
e Continuei°, n. ft, de 9 de jane4.
de 1925

hnduLANENTO DOS • REGISTROS GENEALOGI"
C:OS DE ANIMAES <<HERD-BOOK>5 'E (‘STUe-
1300K» DO ESTADO DO ata DE JANAIR,O,
-i3RGA-NIZADO PELA SOCIEDADE FLUMINEN--
SE DE AGRICULTURA E INDUSTRIAS RU-
RAES.

Art. 1.° Os Registros Genealogieos. de
Animaes Bovinos a Equinos, puros e
diestiços, serão areados e mantidos. no
Estado do Rio de Janeiro pela ,Sociedade
Fluminense de 'Agricultura e Industrias
Ruraes, na séde soem!, em -Nitheroy, na
fórnoa deste regulamento, do decreto f
aforai e- 11.425, de :13 de janeiro de
1915,- e do termo d a.ecôrdo celebrado
cria 4 de Julho de 1924, com o Governe
da. União: por intermedio do Ministerio
da Agricultura, Industrie e Commereio.

Paragrapho unico. A sociedade instai-
lerá oa registros gene-alogicos de outra
especies domesticas á medida do pro-
gresso da criação . da Estado do Rio (1;.
Janeiro.

Art. 2.° Os registros ficarão - a earee
de uma cornmissão composta de quatee
rnei mbOoe -da sociedade que serão: o pre..
sidente da sociedade, 'o secretario geral.
c official do registro genealogico, cies
servirá de •secretario da commissão e
o encarregado da contabilidade, e einis‘
membros designados pelo Sr. ministee
da Agricultura, sendo quatro criadores
do Estado do Rio de Janeiro e um te -
clinico da Directoria Gerai do Sers ire
de Industrio, Pastoril, em serviço lie
Estado.

Paragrapho arnica. O presidente fere
voto na deliberação da commiseãoe

Art. 3.° A fiscalização do serviço será
feita pela commissão, não devendo os
membros designados pelo ,Ministerio da
Agricultura intervir no. que se refece
aos registros reservados exclusis enleie e
para mestiços.

.Paragrapho unico. A inscripção
aitimaes mestiços e a expedição dos res-
pectivos certificados ficarão sob a ee-
alusiva responsabilidade da sociedade.

Art. 4." Aos quatro primeiros ment •
tires mencionados no art. 2° incumbe:

d) examinar os pedidos de inscripçãe.
concedendo-a ou negando-a, por maiori
de votos;

6) velar pela exactidão e regularidade
da escripturação dos livros s do archiee
dos papeis;

e) ne:near delegados dos registros nos
nmniripios do Estado..

Art. 5." As resoluções da commiasão
serão tomadas por maioria de votos e de-
verão constar da acta de suas ses,sõec.
aesignadas pelos membros presentes.

Art. 6.° Ao official encarregado de:
registros incumbe;

'a) receber, protocollar e levar ao en-
nbecimento da commissão todos os pe-
didos de inscripção, communicações
eriberturae, transferencias. aecidentes de
gestação dos reproductOres inscriptoe
nort e ou inutilização dos animae.s;

,a) escripluear, com regularidade e
exaeladão, os livros; extrahir, assignar a
oxnedir, visados pelo presidente, o.s cer-
tificados de registro e redigir as acta
das reuniões;

e) manter em ordem o archiver dos.
papeis a seu cargo;

o!) executar os serviços nas borga
norma-es da expediente daesaciedade; fl
condo sujeito a ponto e ás ordens em vl'a
g'Or. .
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Art. 7.° A titulo do compensação-P(3-
S Seus servicos; os quatro membros da
eiedade a que se refere a clausula V

contracto, celebrado com o (governo
clerial em 4 de juin° de . 1924, percebo-

:o mensalmente iloOS, SISOS e 2i-30$ cada
o, respectivamente.
Art. 8: A commissão dos registros
miará, por interniedio de seu presi-
nte, ao Ministerio da Agricultura, na
m de cada trimestre, as transcripçõos
• certificados expedidos aos criadores e

communicações de todas as rectifica-
'es feitas posi.eriormente á inscripção

qualquer
Art. 9.° Nos primeiros dias de julho e
neiro de cada anuo, a Co missão dos
3gistros ::trã udilicar. no jornal de
aior cireohossi editado no municipio

sua- s-éde. a lotação dos aniinaes in-
riptos nos Registros Gonealosicos, do-
:ate o semestre ilionediatamenle ante-
or e rümetterá ao Ministerio da Agri-
iltura, Industrio e Conunorpio, no 'co-
lei:O de cada trimestre, conuminicaçass
idicands os animaes inscriptos no tri-
iestre anterior.
Art.. 10.. O presente regulamento po-

erá• ser reformado por voto da maioria
o Commissão dos Registros na parte
li incute á fôrma de execução do respe-
livo sorvioo e mediante approvacão do
inisterin da Agricultura. Industrie e
et-enleve i	 -
Art., 11. Os registros ssrão feitos em

vi-os a e4se fim espoeialnionte destioa.
os. abertos e encerrados pelo presidente
a sociedade e rubricados pelo seu so-
etario geral e oomprellenderão:

- Para bovinos

a) Um livro de registro genealógico
sra reproductores pnros;-
O) 11111 registro i.to prodoctos machos

tiros, nascidos no Estado e de prodo-
os fonions. proiogle.n`os de . cruzarritip-

3 5 . que a juizo de t mechnicos forem coo-
:iterados dotados dos prineipaes caras
leristicos da respectiva raça.

II - Para equinos -

(De sangue inglez ou arabe).

a) Um livro de registro .genealogico
:Ara .os reproduetores de sangue puro á
iprodutoras de mais de meio sangue;
b) Um registro ide productos.

(De typo nacional)

a) Um livro de registro genealogico
sra os reproductores descendentes
ses inscriolos . no registro provisorio;
b) Um registro provisorio ou de pro-

uctos para os animes arrelies peia
ommissão dos Registros Cienealogieos.
Art. 12. -Os productos machos e fe-

-mas procedentes de paes e mãos in-
.:riptos como puros, serão registrados
amo prodlietos.
Art. 13. O producto fernea, de pae pu-

• inscripto no livro de registro genealo-
ico e de mãe mestiça inscripta no regis-.
io das productos poderá ser transferido
s registro de productos para o livro de
egiSlro stene,alogioo com roen»ão

p.. c. (puro por cruzamento).
Art. 14. Nos livros destinados á in-

wipção dos productos mestiços, não po-
rão ser inscriptos animaes de raça in-

trior a meio (1/2) sangue '(art. 5° do_
acreto n. 11.425).
tParagrapho unjo°. Considera-se meio
usgue o producto de um reproductor
aro com animal sem sangue de raça
u o producto de paes de' 1/2 (meio)
;Ligue (paragrapho unia) do art. 5° do

: ,NIN1N^I 	 r	 !' oS,25).

Art. 15. Do registro deverá constar:
O nome, data do nascimento, naciona-

lidade, a raça, sexo, côr do pelo, filia-
ção, gráo de sangue, marcas e signaes
caracteris-ticos do animal, assim como o,
nome do criador ou do proprietario e do
municipio da situação do estabelecimen-
to da criação.

§ 1." sNa folha do registro d g repro-
dumlora se farão, em cada anno, as an-
notações relativas á cobertura, acciden.-
tsis de gestação e será inscripto o respo-
etivo product o.

§ 2.° Na oolumna das "Observações"
serão averbadas as transferencias, mor-
tes e inotilizações do animal inseripto
ou seu proclucto. •

Art. 10. A inscripçãO dos animaes
importados se fará mediante pedido es-
eripto importador, instruido com o
eert ificad o de registro do Stud-lsook
Brasileiro, ou com o pedigirée original,
devidamente traduzido e authenticado,

Art. 17. A inscripeAri dos produotos
nascidos no Estado far-se-ha medianto
peilSclo eseripto do criador,. dentro do
prazo maximo de seis mezes,• contados
da data do nascimento do animal.

Art. 18. O criador do Estado, que de-
sejar a inscripção dos seus productos na
"Ilerd.-Book" ou "Stucl-Book" Fluminen-
ses, deverá coinmunicar á commissão
cobertura da reoroductora, indicando O
nome do touro ou do garanhão, bem co-
mo .a data em que o .facto se verificou.

Paragrapho unico. Essa eornmunica-
ção deve ser feita pelo menos até troa
nrzes antes da data do- nascimento do
produeto.

Art., 19. A commissão sempre que
jul gar conveniente poderá, antes de de-
ferir o pedido, providenciar para -ser
examinado e identificado o producto, por
intermedlo de seu 'delegado no munini-
pio ou de veterinario designado pela
Directoria do Serviço de Industrio Pas-
toril.

Art. 20. O criador Do proprietarin,
que pretender enganar ou illudIr a boa
fé da eommissão. fazendo declarações
falsas, suhssitioindo productos, etc., será
desclassificado.

Art. 21. As inscripções iniciaes se-
rão gratuitas.

Paragrapho onico. Para os antros
serviras, serão cobradas, pela : sociedade,
as seguintes taxas:

1' via do certificado 	  .	 5$000
23 via do certificado e seguie-

tes 	 .	 . 242000
Transferencia	 1rio$000.
Miudanças de nomes. 	 	  50$000

Art. 22. As rectificações de marcas.
signaes, peitos, só 5..zerão amenas quando
pedidas dentro do prazo de deus annos,
contados da. data do nascimento do ani-
mal.

Art. 23. O Predileto que tiv.er nome
identico ao do nutro anteriormente re-
gistrado, conservará esse nome addlein-
nado, porém, do adjectivo - Primeiro.
Segundo, Terceiro, etc., conforme 6
caso.

Art. 24. A ex pedição do - certificadO
ficará sob a exclusiva responsabilidade.
da Commissão dos Registros Genealo-
g icos.

Art. 25. Os registros genealogicos se-
rão feitos em livros cujas folhes serão
divididas em columnas e nas quaes se
inscreverão o numero de ordem, o nome
do proprietário e seu domicilio (muni-
cipio ou districto), o nome do animal, a

4	 P9T,.,

a data do naseimente, as marcas, a
gera conhecida e então as observações.

Art. 20. Os livros, certificados e bo-.
letins de inscripção, serão dos modelorl
adoptados pela commiSsão.

Art. 21. As duplicatas de Certificados
do registros só serão expedidas median-
te pedido por escripto formulado corá
firma reconhecida e no caso de extravio°
ou perda da primeira via.

Art. 28. Não será admittida a mu-
dança de nome dos aniroaos destinados
á reproducção.

Art.. 29. E' considerado criador o
dono do producto, salvo declaração ex-
pressa em contrario, do proprietario da
roproductora, .na °ocasião da inscripção
daquelle.

Art. 30. E" considerado proprietario
para todos os effeit os a pessoa cujo nome
figure como tal no Stud-Book e Rent-
Book.

Paragrapho• unieo. As transferencias
de propriedade devem ser coimilunica-
das dentro do prazo- de trinta dias em
documento assignado pelo comprador o
vendedor, ficando esses documentos ar-
chivados.

Art. 31. Os criadores e proprietários.
de anirnaes inseriptos são obrigados a
declarar a morte dos mesmos e as cas-
trações que houveoem effectuado dentro
do prazo de trinta dias, sob pena de mul-
ta de 10$ a 50000.

Art. 32. O presente regulamento que'
será submettido á approvação do Sr. mi-
nistro da Agricultura, poderá ser refor-
mado em qualquer -época para attemier
ás exigencias que forem surgindo na
execução do Serviço, só sendo valida a,
reforma depois de approvada pelo mes-
mo Sr. ministro.

Nitheroy. 19 de dezembro de 1924. -
Pela -Sociedade Fluminense de Agricul-
tura e Industrias IturaoeS, Eurico Tei-
xeira Leite, presidente. - Creso Braga,
secretario geral. Mudo Trovão, of-
fieial da secretaria, encarregado da Con-,
tabilidade. - Zakuu Penha Garcia.,
official cios regi.strosi genealogicos. -
Pelo Ministerio da Agricultura. Indus-
trio e Commercio, Dr. Charles Conveur„..
voterinario zooteelmista eontraetado,

Requeri:mentos despachados

Dia 8 de janeiro de 1925

Ignacia Carnifla de Oliveira Campon
(seis requerimentos) America Alves,
Maerz Sacerbi, Moraes 54 Compt, Limi-
tada, Cecil Allarton Iladley e The Rose
St.reet Foundry	 L'ngiueeringLi-
mited," The Sentinel Waggon 'Work*

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL

Dia 9 dê janeiro de 025

Sr. director geral do Serviço de
dustria Pastoril:

Communico-vos, para os devidos fins,
que, nesta data, o Sr. ministro, por
aviso n. 11, resolveu approvar o regula-
mento que regerá o serviço de registros
genealogicos de animaes no Estado do
Rio de Janeiro, organizado pela Socie-
dade Fluminense de Agricultura e
clustrias Ruraés (officio n. 39).

n•n•••n•••.

Directoria Geral da propriedade
Industrial

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL
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monto para evitar a deterioração de pro-
duetos pereci eis;

4° una systema de refrigeração o de ao L.
 com o. ponto 3, caracterizado pelo

facto ue que a cantata de neve co dioxido
de carbono tem dimensões proporcionaes
a caeactuacte total e ao contendo da ca-
ina:.a a ser rePigerada, de modo a elle,
ctuar a refrige:ação desejada pelo gaz
co, escapamento do dioxide de carbono,
produziu° pela evaporação da dita neve
dentro da referida cantara, sob as con-
dições normaes;

5°, um systema de refrigezação de ac-
côrdo com os pontos 3 ou 4, caracteriza-
do pelo facto de que a camara da neve
de dioxido de carbono é eukstancialmen-
te feoliada e isolada;

6°, um apparelho de ;refrigeração,
adaptado paa empregar a neve de dioxi-
do de carbono, como' refrigerante, com-
prehandendo o apparelho uma (saneara
refrigeradora isotada, com a parte infe-
riar substancialmente hermetica ao ar;
portas sómente na parte superior da
camara; uma ¡minara isolada para-a dita
neve, disposta no fundo ou perto do
fundo da camara refrigeradora; pelo
que, as temperaturas das differentes
pa..tes da cantata refrigeradora são auto-
maticamente contoladas pela densidade
d gaz de dioxiuo 'de carbono, que se es-
capa da cantara isolada da dita neve, no
fundo da cantara refrigeradora;

7° o apparelho refrigerador do- ao-
côrdo com o ponto á, no qual a dita cama-
ra é provida dó prateleiras, sendo a in-
ferior provida de portas corrediças para
conceder accesso ao compartimento in-
ferior da camara, através de suas portas
superiores, e pelas gumes ao interessado
são fornecidos compartimentos de diffe-
rentes temperaturas de refrigeração, e
por meio das quaes as camaras de uso
mais frequente são mais accessiveis; sen-
do a regleação das temperaturas dos com-
partimentos respectivos controlada auto-
maticamente pela densidade do gaz de
dioxido de carbono, que se escapa da ca-
mara de neve, no fundo do compartimen-
to, substancialmente como se especifi-
cou;

8°. o processo de refrigeração, substan-
cialmente como especificado;

9. cm systema de refrigeração, sub-
stancialmente como descripto e represen-
tado;

10, • unf apparelho refrigerador, substan-
ciatmente como descripto e represen-
tado.

n

Pontos c,aracteristiÈcos da invenção de
capei feieoamentos em caldeação eleetri-
ca pela resistenciaa, para a qual pediram
privilegio Cedi Allarton Hadley e The
Rose Street Foundry, Engineering C°. Li-
mited. (Deposito n. 900, de 8 de janeiro
de 1925)

1°, um methodo de caldeação electrica
por resistencia, que consiste em fornecer
uma corrente alternada composta ao dis-
positivo de caldear, sendo que esta cor-
rente alternada composta .é obtida sobre-
pondo-se correntes alternadas provenien-
tes de um numero de fontes de energia
que têm 'frequencias differentes;

2°, um systema de caldeação electrica
por resisteneia para executar o processo
segundo o ponto 1, em que as correntes
alternadas provenientes de diversas fon-
tes de energia são passadas pelos enrola-
mentos primarias de um ou mais trans-
formadores cujos enrolamentos secunda-
dos se ?a bam l i gar1o ' em séete. afim ao
que as diversas correntes sejam sobre-

(1920);- Limited, Risoleta Lobato de
Vascerteell , s e Thamas Benton State. —
Lavre-se o termo.
- o:o:to/pito sonnenfeld e Jomar Hino
de Araujo. — Dê-se certidão.

Antoine Regneuf de ''ams (dous re-
querimentos). — Junte-se ao precesso e
proceda-se de accérdo com o parecer do
dhefe da secção.	 -

Kohler Company. — Attendido, por
Ler sido mafidaclo archiver o seu pedido
constante de processo n. 3.906-924, do
Qual desiste.

Inter American Chemical, S. A. —
Pague a taxa do art. 110 do regulamen-
to por se tratar de um recurso interpos-
to de despacho desta Directoria Geral.

- H eracli to & Como .,,Pautlo Stern &
Comp., JOS6 Pereira da Cunha, Manoel
Martins de Abreu Lacerda. The Pepso-
dent Cempany. Alfredo Sohtiler. J. Ro-
drigues de Almeida. A. Rodrigues, Wil-
liam Tibbitts Webb (dous requeraen-
tos), A. Carneiro & Comp., Limitada,
Instituto Brasileiro de aricrobiologia e
Henrique Fabron de Moraes. — Chan-
cellem-se.

.Foi annotada a transferencia da pa-
tente n. 10.025 de 24 de julho de 1918,
de Frederico Pless para a Sociedade
Anonyrna Fab:ica Triplex.

Rerti icação ;
• O pedido de privilegio de Marcilio
Telles de âlenazes, para uma nova cha-
ve para abrir e fecl ar aros de rodas de
antomoveis„ para montagem e desmon-
tagem de pneumaticos, no teve ainda
o seu despacho final, fic,ande assim sem
effeito a publcação feita sobre o mes-
mo invento. no Dial ie °fadai, de 31 de
dezembro ultimo.

—•
SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÂO _

(Art. 44, do regulamento annexo
ao decreto n:' 16.261, de 19 de de-
zembro _de .1223)

Peetos caracteristicos da invenção de
cum n.tvo processo e apparelho para •e-
frigera. e conservar productos pereci-
velsa para a qual pediu privilegio Tho-
niaz 'BentoriSlate (deposek n 899, de 8
de janeiro de 1925, '•

1°, um processo de refrigeração, que
consiste em empregar, conjunctamente
com uma caseara contendo o material a
ser refrigerado, uma massa solidificada,
convenientemente isolada de uma int.
que, a temperaturas o pressões cardina-
rias, é um gaz e ao abso ever ãquecimen-
mento. passa directamente do estado so-
ldo ao gazoso, e permittir que o gaz as-
sim formado penetre na remara;

2°, O processe de refrigeração de ao-
arde com o ponto 1, caeacteri 7 ado pelo
facto de que a substancia empregada,
sob temperaturas e pressões ordinarias,
é um gaz mais pesado do que o ar, sendo
o seu peso especifico utilizado para eli-
minar, da camara que contem os produ-
ctos a serem refrigerados, o ar e a hu-
midade;

• 3°, em um systema de refrigeração:
dispositivos para conter neve de idoxido
de carbono, coinprehendendo uma exten-
são de isolação sufficiente para censer-
val-a durante o terõpo desejado de re-
frigeração e evitar a super-refrigeração
das poductos •ubmettidos ao tratamen-
to; e dispositivos que permittem o esda-
namanto do ceia da nme derretida de
dioxido de carnono, para usar quer como

•efrtiaaearde. quer como um preser-
vativo, utilizando-se o gaz de escapa-

postas no circuito que abrange os enro-
lamento secundados;
' 3°; urra systema de caldeação . electrica
por rctsistencia segundo o ponto 2

' 
em

que alternadores. rrionophasicos identicos
fornecem corrente aos enrolamentos pri-
mados separados de um ou mais trans-
formadores, ao passo que os enrolamentos
seemidarios do transformador, ou dos
transformadores, se acham ligados em sé-rie;

4° um systema de caldeação electrica
Por reOstencia, segundo o ponto 2, em
que cada transformador se acha provido
co jogos separados de enrolamentos se-'
Cundarios, sendo que os enrolamentos de
cada jogo são dispostos em série e forne-
cem corrente a machinas de caldear se-
paradas;

5?.. um system de caldeação electrica
por''resistencia, segundo os pontos 2 e 4,
em que cada transformador se acha pro-
vido de dons enrolamentos secundados
separados, sendo . que um dos enrolamen-
toe tem a sua direcção invertida com re-
lação á direcção dos outros enrolamen-
tos;

6°, um system de caldeação olearia,
Por resiStencia, segundo o ponto 2. em
que duas fontes separadas de corrente
fornecem corrente aos dons enrolamen-
tos primados de um transformador. sen-
do-cpie os dons enrolamentos secundarios
do transformador se acham ligados em
série;

7°, o methodo e systema de caldeação
electrica por resisteneia, por meio de
urna corrente alternada composta. sub-
stancialmente como está descripto coa
relação aos desenhos appensos•

Pontos caracteristicos da inivenção do
«.aperfeiçoamentos em comhustores de
oleosa. para a qual pediu privilegio The
Sentinel Waggon Works (1910) Limi-
ted (deposito n. 901, de 8 de janeiro de
1925):

1 um cembustor para combustiveis
cujo interior é formado de uma

camara de carburação, (por exemplo a
camara conica 271, com paredes que
convergem na direcção da sabida ci.
combnstor; de um reservatorio para
combustivel liquido ou oleo (por exem
plo, a camara de pouca profundidade
22). que se acha na linha de eixo da
remara de carburação tendo porém um
diametro maior do que o desta ultima
e estando situada e aberta na extremi-
dade mais larga da referida camara de
carbitraçãe; um conductor. (por exem-
plo, 29). para fornecer a gaz destinado
á irrigação do combustivO, dirigindo-se
este conductor, axialmente, para dentro
do resereatorio de 01Po e cia camara do
carburaeao, e adaptando-se o gaz a
var o li quido que se acha em volta da
linha axial do res ervatorio para a ca-
mera de carburação; e um conductor de
evacuarão ou de descarga (por exemplo,
28). que vae desde a extremidade es-
treita da camara da carburação até z1
sabida do combusfor;

um apparelho accórde com a rei-
vindicação 1, em que a camara do ear-
buraeálo o a,parte do conduetor de dos-
carga que te lhe acha proxim são
formados em urna só peça (por exem-
plo, o taco 29), que é susceptivel de
ser rapidamente desmontado do resto
do combusinr•

3, um emparelho de accôrdo com ti
rPiRinclicaer40 1. em que o conductor de
descarga que yae desde a parte estreita

•
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a gamara de carburação tem umas pea
as deflectoras (por exemplo, 30 o 31),-
.ue retardam o fluxo do gaz e do coma
nistivel que passam- por eito, para os
ins especificados;
- 4, em uma caldeira aquecida a °leo:
• combinado de u.th .combustor para
kleos ou combustivcis liquides, de con-
-ormidade com as reivindicaçads 1, 2.
'u 3, em que o oleo combustivel

fornecido por meio do combuator e
domizado por meio de gaz (por caem-
do, o vapor ou o ar), sob pressão, com
mi super-aquecedor localizado aio as-
saco da caldeira destinado fd combus-
do, apropriando-se este super-aquece-
lar apenas para aquecer o referido gaz
em exercer qualquer outra funcçãO;

um apparelho acarde com a rei-
aindicação 4, em que a pai-ao do vaSpor
tarado no super-aquecedor da caldeira
s fornecido ao super-aquecedor especi-
ficado na reivindicação 3, seguindo
lahl para o menaionado combustor;

a. O cornbustor do oleos ou combus-
Uveis liqiuidos, substancialmente como
se acha ilinstrado .nas figuras 1, e 25
los desenhos juntos, ou segundo a mo-
dificação, constante das figuras 3 ou 4,
iu substancialmente como se descreveu.

7. A caldeira aquecida a oleia sub-
saancialnaento como se illustrou nos de-
,aenhos juntos, ou substancialmente co.
mo se descreveu.

Pontos earacieristicos da invenção de
aum novo systetna de propagarida inti-
tulado: Carteiras reclamo porta-receiZ
tas), para a qual pediu privilégio Sn-
soleta•Lobato de lçasconcellos (deposito
11. 902, de 8 de janeiro de 19,25):

As (Carteiras reclame porta-receitas,
constam, tomo o seu nome indica, de
uma carteira com du,as partes, frente è
verso, -tenda no verso do lado de dentro,
um dispositivo para guardar reaeitas.,
Destinam-se á propaganda o são ,dis-
tribuidas gratuitamente em profusão,
Por todas as pharmaelas e drogarias do
Brasil, sendo Delias devolvidas as re-
ceitas aviadas pelas mesmas pharmacias
o drogarias: Traiam na parte da frent&.
dons reclames em quadro com 'iram
simples, teaarados por duas eliases
conceatricas, a primeira incompleta o
4. segunda, forrada ou não, com a se-
;Alinha inseripçáo impressa: iteceita —
111ustrissimo Senhor (em breve e o'ras-
tante da linha pontilhada). nua (um
espaço. de- linha pontilliada), ' Numero
(em breve e o restante da linha ponti-
iliada)..Do lado de ()antro traz tres re-
clamos p no verso um outro,. todos era
anadros: rara linha .sinsplea, o ¡mares-
soa om'quisesque.r Córea. de accardo
aqm a aar " do papal annpragado.
Coafere, Werneek de.Cwtro. 811;1925. •

:=ResÃo	 IJtIAS DE (ND usw et•
• Aithc:10

•
'(Art. 91 fi rn regulamento annexo

Snereto n. 16.264, de 19 de .desembro de
-	 •	 -	 •

Dessasipaao da marca para que lieÁnn
a1aistr6 Ignacia "(lamina de Olivoirit
:ali-Mas, destinada á artigos da classe
%.8" (deposita ti. '1 ..571, -de 8 de janeiro
Je 1925) :	 •

Consiste na desenho de um Iria:nan-
o, com bordados, na parte auperior#
dadadse . a apalavra de fantasia "Maotic".
,abaeaa parte inferior de triangulq;

.	 InAlt10 OITIOIAL

A marca, que poderá variar 'do eâras
e dimensões, servirá para distinguir
produatas e artigos de sua industria .o
ookun"ercio, comprehendidos na clas-
se 48'.

Doscripção da marca para que pediu
registro Ignacia Camilla de Oliveira
Çampos, destinada a artigos da classe
48' (deposito n, 1.572, de 8 de janeiro
ale 1925):

-Consiste na palavra do fantasia "Oly"
sublinhada por duas parallelas.

A marca, que poderá variar do ares
e , dimensões, servirá para distinguir
productos o artigos de sua industria o
animarei Q, C ompraheadidios na elas-
se 48'

Descripaila da marca para que pediu
registro Tisnada Camilla do Oliveira
Campos, dastMada • a artigos da classe
484 (deposita n. 1.573, de 8 da janeiro
de 1)25):

Consisto em uni circulo, tendo mo
centre, em dataras do fantasia as ind.
ciada A 8 B.

'A marca, que poderrá variar de'beórea
"e dimensões, servirá para distinguir
productos o artigos de sua industria a.
cominarei°, vampreliendidos - na clas-
se 18s, do regulamento em vigor.•

Descripçao da snarea para .que pediu
registro ignacia Caulina de Oliveira
Campos, destinada a artigos -da elasao
48" (deposito n. '1.574, de 8 de jaaleiro
de 1925):

Consiste no nome '"Electrico" em ca-
racteres aeinelhando raios electricos
disposto ladre quatro raios 'eleetriesas,
em Mima da X. vendo-se, abaixo e aci-
ma do latira "T". damielle nome, dons
pivots.

A marca, que podeall variar de abres
'e 'dimensões, servirá para distinguir
paoductos e artigos de sua Industria é
commercio, •comprebandidos na clas-
se 48s, do regulamento em vigor.. •

Deseripção iia marca para que pediu
registre Iguaria Cantina de çliveira
Campos, (badalada a artigos da --classe
48" (deposito D, 1.575, de 8 sle janeiro
de 1925)

Consisto em UM tiesonhõ dart no-
veau" em . tórmas de painal, vendo-se
kan cada um dos cantos, catar/ia-Mente,
uma flor. 'Ed parte superior pende. da
um e outro lacta, , direito e asquerda,
uma cortina, presa por uns cordão com
hortas, •uasi ao cheaar •ao centro da fi-
aura, vendasses pendeate dessa cortina.,
um 4.10-senho de ornato, encimado por
uma tolda de fantasia, tendo ao acidro
-aa aulavais 'Bainha da • Hungria".
Abaixo (lasse ornato vê-se as in-
deri pçõas . "Acadarnia Seientitioa, dc Bea.
laza '.

A marcos faie podará variara de caras
e dimanasses, servirá para distinguir
prall-Petc.is e;;rligx..g de sua industrio e
rammeacio, •oinpreliendidos ti».
se 48', do "aguiamento em Vigor.'

1)Pseripçãe da marca diará qun pediu
registro lanada Caroilla de Oliveira
Campos, destinada a artigos da classe
48' (deposi ta pk, .570,._ de • ,de Jageiro
de 1925) :•

Janciró de 11925

Consiste -na palavra de fantasia "Roa
.sipar" sublinhada por pequenos o atlas.
cassivos traços inclinados.

A marca, que poderá variar de cdsi'eg
o dimensões, servirá para distinguir
productos e artigos de sua industria
comnserdio, comprehendidos na elas:,
se 48', do :aguiamento em vigor,

Desoripçãa da marca para .que pedia
ram registro Moraes & Comp., • Ltclaa.
destinada a- artigos da classe 50 s, leta
ira j (depositou. 1 .1779, do 8 de janei-
ro de 1925) :

Consisto oro um &m.iwIcto dah a 16N,ma trè reotangula, tendo em cima as pa-
lavras 'Non ,ssaid", entre, as .quaas estão
tres braços segurando	 -çada rnãd

Descripda da marca para QUE, Pedill
registro Amaria° Alves, destinada a ar- -
lagos da ciasse 3' (deposito n. 1.577, .
de 8 de janeiro do 1925) :

Consta do agrupamento de vocabu/oS
da lingua portugueza formando unia
denominação- industrial Balsanxi Serva
"O Divinal", acompanhado' dó nome do
fabricante e do seu domicilio comrner-
ciai — Apparecicla do Norte gra-.
pilado de qualquer forma, em qualquer
tamanho, por -spailquea_. processo, em-
qualquer material, em caracteres do
qualquer espane e alphaLketo, era
quer posição e alinhamento a, quanto
tinta, a uma ou mais abres. A marca
poderá ser acompanhada de outros dl--
zarca relativas á exaellencia 410 prepa-
rada , da sua' composição e modo doa
usal-o,,graphadoa analo,,aa ou- diversa-.
mente, a será applicasla sqb a fôrma ido"
rotulo, ou outra adequada, aos reei- -
adentes e acoadicionamento do preparas.
do 'a que deu a denominação de Balsas:
mo Serva "O Divinal".- Classe 344.-

Descripção rui marca para, gim pedi,
rarn registro Maera & Subi, destinada
a artigos da , classe 38' (deposito nume-
ro 1.578, de 8-de. janeiro de 1925):

Consisto principalmente no vocabulo
earacteristico 'Standard". No rotulo
coitado, de fundo raxa: do formato gusa-
drangular oblongo, lipsitadó par lisaa
singela preta, desenha-se no alto, entro,:
anatos a fantasia de pequenos s eiras
autos erageallos orlados de circumfea
vencia branca, em numero do 12, dia..:
posaya artisticamente de cada lacta .sobre,
um quadro de linlia-aingela branca,- ind,
terrompido . na parte inferias- por orna-
tos de noras claras com o centro ama,
relha um circulo de fundo preto dentra
de uma circuruferennia amarella,
lado da dupla linha ,preta com traços -e
pontos suceessidas brancos intercala-
dos, seguindo-se uma linha branca cir-
cular. Ocasipa o circula prelo; que Odeia
variar - do eras, conforme a côr dó
pel carbono que assignalar, -O docabuld
caracteristicoS	 'Standard" s ,granhadn•
com _ caracteres desenablvidoe decra-
soantes do centro para as extradnidadas,
formando um circulo; no centro do ru,
luto 14-se 'Pape/ carbono" e na parta
inferior	 Fabrica Beijos	 Paúla

,.— a cór preta: 	 -	 ,
A marta, (pia poderá variar cai asiaa

dimensões e caaes de- , teArdo cem a côr.
da tinta da prnducto; destina-se a assia
gnalar papel cariamos incluido na clas-
se 38.
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-14.50‘7 o duas polias ligadas entre si
por uma correia sobre a qual um -opo-
ndo faz deslizar um bastão do eosme-
tico seguro Ni' sua mão direita, mais
abaixo, us pau -vras : "friccione sua e e-
:reia com "Non-skid", 10 % de eco-
nomia motriz. Composto adhesivo pre-
parado com substancias mineraes, ve-
Igetats e animaes. As correias balata ou

•couro urna 'Vez friccionadas com "Non-
skid" não e • corregain -e fazem comple-
ta adherencia ás polias, augmentando
,50 % a sua duração. Para -evitar as
trepidações da sua, machina use o
"Non-skid". A. E. C. Dufour, cessio-
_na:riets Moraes & Comp., Ltda., rua São
José, 59, l u andar. Tel. Central 4812.
Rio de Janeiro".

A marca será applieada no cosnietico
Para friccionar correias de couro e se-

'anel4hOntes para impermeabilizal-as
:não deixal-as escorregar, comprehendi-
da na classe 50°, lettraj, de seu fabrico
Áo com-lerdo e usada lambem e.iTi pa-
peis de correspondendo, contas, factu-
ras, notas, avulsos e material de pro-
paganda, rolulos, involucros e quaes-
quer outros acondie icu mudos, poden-
do a referida marca variar no typo das
lettraS, nas cõres e dimensões çe ser es-
'tampada por -quaesquer processos do
a'eprodueção.

Direci orla Geral de Industrio
e Commereio

Primeira secção

Reg ler'm2ntos despachados

Dii 8 de janeiro de 1925

Feio Sr. ministro
Compa hia Cervej ria &aluna, solici-

tando guia para pagamento da 8 atualidade
atrazada da patente n. 9.346-Deferido, por
equidade.

Jo10 Evangelista Espindola, solici-
tando e uia para pagamento das 6' e 7 3 an-
nuidades atrazadas da patente n. 9.938. —
D 'ferido, p r equi ioda.

Leocaeio José Dias, pedindo guia para .pa-
gamento das r e 83 annuidades atrazadas
da pata-de n. 9.4 7. — Deferido, por equi-
dade.

Alvaro Alberto da Motta e Silva, solici-
tando guia para ou:areento da 6' annui-
dade atrazada da patente n. 9.970. —De-
ferido, por equidade.
. Alvaro Ribeiro Bastos, solicitando a desi-

gnação de um technico para assistir ás ex-
periencias de seu invento relativo á «desdo-
bramento de força».—In'eferido.

José Francisco de Sá Junior, solicitando
prorogação de prazo, por 30 dias, para rc-
correr do despacho da Directoria Geral da
Propriedade Industrial que lhe denegou pri-
vilegio- para «um novo processo para ob-
tenção de preto do enxofrea.—Indef.rido.

Cegando secção
Por portaria. de 31 de dezembro ultimo

oi provido effectivamente no cargo de
ajudante de chimico do Serviço Geologi-
eo e Mineralogico do 'Brasil o engenheiro
Domingos Nery -Penado que se achava • no
kIereicto interino do -referido cargo.

EXPEDIENTE DO . SR. :MINISTRO

;	 Dia 5 de janeiro de 1925
;Autorizou-se o director da Directoria

Çertal de .Estatistica a providenciar no

sentido de ficar o diarista daquella Di-
rectoria Geral, Antonio Costa, á disposi-
ção do Ministerio da Justiça afim de ser-
vir na eBibliotheca Ruy Barbosa».

REQUEUMENTVS DESPACHADOS PELO SR.
anNisum

Dia 5 de janeiro de 1025

S. A. Léon Israel .Company. solicitan-
do autorização para funeciormr. — De-
ferido.

Transoceanie Trading Company, soli-
citando autorização para funcionar na
Republica. — Deferido.

Companllia Manufactura de Biscoitos,
submettendo á approvação a alteração
feita em - seus estatutos na assembléa ge-
ral extraordinaria realizada em 25 de
julho de 1924. — Indeferido. 	 .

S. A. Cabanas y Estancias La Vietoria
Limitada, solicitando autorização para
funeeionar na Republica. — Deferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL
Dia 3 de janeiro de 1925

Remetteu-se ao director do Serviço Geo-
Iogico e Mineralogico do Brasil, a porta-
ria -de 31: de dezembro ultirrio, pela 'qual
foi provido effectivamente no cargo de
ajudante de ehimico daquelle serviço, o
engenheiro Domingos Nery Penido.,

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

Expediente de 2 de janeiro de 1925
Ao chefe • da estação cie Florianopolis,

Confirmando o despacho de 31. de dezem-
bro e autorizando a despeza de 55$000
para, mudança dessa estação (officio nu-
mero 14) .

-Telegrammas:
• A observador da esfação dc Olinda,

respondendo despacho dia 22 dezembro
só hoje recebido e communicando ter
•4i4o enviada a importando no dia 18 de
dezembro.

Ao observador da estação de Propriá,
resposta vosso despacho dia 23 só hoje
recebido communieando-vos que deixa-
mos de attender ao vosso pedido' por já
ter sido enviada verba por vale postal
no dia 22 "de dezembro.

Ao observador da estação de Aracajtl.
respondendo vosso telegramma dia 19'
só hoje recebido, informo-vos ter sido,
importando remettida por vale postal
dia dezoito dezembro findo.

Suberintendeneia do Serviço
do Algodão

EXPEDIENTE DO SR. SUP2RINTENDENTE

- Dia 31 de dezembro de 1924

Ao director da Despeza Publica
Remettendo a folha de gratificação que

compete ao ajudante 'da Inspeciona Agrí-
cola do 11° districto Affonso Costa, servindo
nesta superintendendo, relativa ao mez de
dezembro hoje findo (officio a. 2.232).

Ao director geral de Contabilidade :
Remettendo a segunda via da mesma fo-

lha (officio a. 2.233). .
Ao mesmo :
Remettendo a segunda via da folha de

vencimentos do pessoal titulado desta super-

intendencia, relativa ao tnez de dezembro
hoje findo (officio a. 2.234).

Ao niestá :
-ftemettehdo a segunda via da folha de sa•

larlos a que fez jús o pessoal variavel desta
superintendencia, relativa ao mez de de-
zembro hoje findo (officio a. 2.235).

Ao mesmo:
Retnettendo a 33 via do pedido a. 42, pre-

veniente de material agrario a ser fornecido
pela firma P. S.Nicolson & C" a esta super-
intendendo (officio a. 2.235).

Ao mesmo:
Remettendo a 33 via do conhecimento de

empenho a. 15, feito por estimativa, na im-
portando total de 103$, rara pagamento de
transportes de material a serem feitos pela
Companhia de E. F. F. Brasileiraom corrente
exercic.o (officio n. 2 241).

Ao mesmo:
Idem da 3' via do conhecimento de em,

penho n. 14,4eito por estima iva, na impor-
tando total de 430$,para pagame to de trans-
portes de material a se em feitos pela Com-
panhia Mogyana de Estradas de Ferro, no
corrente exercicio (officio n. 2.242).

Ao mesmo:
Pedindo a devolução do conhecimento de

empenho a. 9, na importando de 500$, para
°eco; rer ás despezas de transporte de ma-
terial na Companhia de E. F. F. Brasileira,
que foi enviado a essa Directo' ia Geral com
o officio n. 237, de 18 de fevereiro do cor-
rente atino (offido a. 2.243).

Ao mesmo:
Remettendo a 23 via da conta de 5:750$

de que é credora a firma P. S. Nicolson &
Comp., proveni rte do fornecimento de ma-
chinas agrarias «Moline, e arsenico branco
«Formiga . feito de conformidade com o
art. 246 lettra 14 do Regulamento Geral de
Contabilidade da União e por ordem do
Sr. ministro (officio a. 2.245).

Ao mesmo:
Remeti ndo a 3a via do pedido n. 43, na

importancia total de 6:755$, proveniente de
um tractor «Fordson, a ser fornecido a.esta
Superintendendo pela firma R. Mattos &
Comp. Ltd., de accórdo com o art. 246
Mitra b do Codiga acima citado (officio
n. 2.249).

— Ao director secretario do Tribunal de
Contas:

Remettendo a 23 via do mesmo palido
(officio n. 2.237). -

Ao mesmo;
Pedindo seja devolvido a esta Superin-

tendencia o conhecimento do empenho n. 9,
na importancia de 500$. feito por estimativa,
para occorrer ás despezas de transporte de
matetial na Companhia de Estradas de
Ferro Federaes Bra,ileira; que foi enviado
a esse instituto com o officio a. 236, de
18 de fevereiro do corrente anuo (officio

-ri: 2.238).
Ao mesmo:
Remettendo-lhe a 23 via do • conhecimento

de empenho n. 15, feito por estimativa, tia
importando total de 100$, para pagamento
de transportes de material a -serem feitos
pela Companhia de Estradas de Ferro . Fe-
deraes Brasileira. - no corrente exercido
(officio n. 2.239) ; • •

Ao mesmo:
Idem, do empenho n. 14, feito por esti.., -

inativa, na importando total de 400$, pai
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ligamento de tranaportes de material a se-
em feitos pela Comnanh a alam a de
;stradas de Faro, no corrente exericio (of-
clo n. 2.240);
Ao mesmo:
Romettendo a 2' via do pedido n. 43, na

~anela total de 6:753$, proveu eate de
!rn traciór aFordsona a er for , ec do a e ta
;uperintendancia p .1a firma R. Mattos &
"ompanhla Limitada, d acçõrdo co o
lrt. 246, lettra b, do Codigo Lima citado
-offici n. 2.243).
- Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal
le Contas:

Soli itando pagamento, ro Th no iro Na.
aionel,de unia conta d - que é crejori a firma
". S. Nieolso & Comp. na imp, rta 'aia ia
a:750a, prove lente de fome:amado de ma-
chinas agrarias »Mofina» arsenleo bra co
eFormena eito de conaarmi .ade cunt o
art. 245 Itttra b, du R guaamento Gerai de
Contabilidade da União e por rdem do
Sr. ministro, vist Ser a arma em questão a
uniea epr santant n ‘- ta p-ay., do mate 111
acima allud CL, o cat :1 se dasta a aos servi-
ços do algodão ro Est da li g Rio de Janeiro,
conto me o a cdra eniae a União e o refe-
rido Estalo, j r _gistrado •par esse instituto
(oficio n. 2.2441.

A - Sr. miniatro:
CommunLando que se acha conclufda a

coi stra ção do pavi hã pira classi cação
connnercial do algad o (ofado n. 2.247).

Dia 2 de Jan iro de 1925
Sr. airector gera l de Contabildaae
De accôrdo tom a circular n. 44, de 4 de

setembro de 1923, da Coatadoria Centra da
Republica, passo ás vossas mã as os tres
canhotas dos tal5es de empenho de des-
pezas desta suneriuterd nela, no anuo
'cirno findo, os Ouses se encontram devida-
mente e cerrados, cantorina determina a
alludida circular (officio n. 3).

Dia 5
—Sr. Octavio Lamartin de Faria, auxiliar

technico de 2a classe desta su , erintenden-
cia :

Communicando que as maahinas e outros
materi es adquiri 'os nes'a capaal já segui-
ram para eRSe Estada, tendo sido os canhe-
cimentos de embarque te --atidos por inter-
medio do goveraador do nieamO Estado
(carta n. 7).

—Sr. administrador da Fazenda de Se-
mentes em Uberabinha—Minas:

-Em referencia ao vosso telegraninia da 2
do corrente, lembrando a convemencia de
se obter autorização para requisitardes pas-
sagens, bem como franquia telea aphica,
tenho a dizer-vos que esta superintendencia
já tomou, opp rtunamente, as provideacias
tme.oaaso r -clivr (officio n. 6).

—Sr. ministro da 'Agricultura, lndustria e
Coman arei o :

"tenha a tatiafatão de levar ao conhe-la
meato "da V. Ex. os promissores , resul . ados
gire se estão verificando com a missão dos
techilitais José Maria Fernandes e Garibaldi
Dantaa pelos atados do norte, e com o fina
de estabelecer as bases para a uniformiza-
ção dos typos padrões de algodão..
a Esses technic $ chegaram até Maranhão, 'ó
de Pernambuco ate MU foram realizando
teealões de commerciantes nas respectivas
eapitaes, com os quaes se entendiam para a
e:recado do fina réaliiado e que o fizeram
1COM exito.

De volta, estão os mesmos em Mataid) s.
gando -communicação ag ra recebida e, dett-
Co em breve, se encontrarão nesta capital
para dar perfeita conta dessa pre'veitesa
aikmbenala (officie n.-5),

TRIBUNAL DE CONTAS
Del('qnerdt do TrIbranal do Contas

no' Estado de Santa Catharina

ACTA N. 133

SesMo reez ida em 20 de dezembro de 1924—
Pregidencia do chefe da deiegação, Sr. José
1:lroulio de Me5qu3a.

Presert's o rs delegadoa Laert Wan-
d riey, Niv rio tias e Alolpho Martinez
dos R is, servindo de secretario.

Relaados pelos Srs. delegados Laert Wan-
der y e Navarn) Lias:

Mal teria d Justiça:
Subi iPpectoria,de Solde do Po'to de São

Fra eixo.
Officios na. 403 e 410, de 11 de dezemara

de 194, solic tanda pagamento das quanti ss
de 25$ e 7, resnettivainente, a Leoacio
C ata e Paulo Krelle.

R ,c , scar-se reaistro á despeaa por impro-
pri d	 da, classifica ao.	 a

Mia isterio di Fazenda:
Al'anda a 'e F orialopods;
Officio n. 391 de 6 de dezeiribro de 19a4,

reme e a'o os • ocumentos comprobatorios
da s.deantam nts da qua tia de 4:030$, coa-
cedida ao g larda-ma , da me-ma Alcandega
Co!ambo Espindola Sabino, em 6 de setein-
bro da co rente an-o.

Julaou-sa baa e legal a appleado do aden-
tante to e ordenou-se a baixa da responsa-
b'lid de, b in assim a annullaçio do saldo
re -talado.

Officio n. 113, de 12 da dezetnaro de 1924,
soa atando pigmento da quantia de 202$ a
Hoepock !rmão & Companhia.
'R us a-se registro á despeza-por impro-

priadade de classifiCação.
Ministe io d 1 Quer a:
Deen10 quarto bata' ão de caçadores
O ficio n. 971, de 12 de dezemçro de 19a4,

rametfen 'o o-; documentos comprObatorios
da appl i ação do adiantamento da quantia
de. 13:1 -0$. conca 'ido *ao coronel Otavio
Valaa Neves, em 3 de dezembro falada.

Jal ou-se 1301 e legal a applicado doadean-
tamento e ordenou-se a baixa na responsa-

Mniatelo da Marinha:
Capitania dos Poros:
Officio n. 557, de 11 de dezambre de 1924,

solicitando ardil amento da p-oposta feita
por Costa & Carv lho para fornecimento alas
estabeLcimento; navaes e navios da Ar-
mada, nesta porto, durante o annia de 1925.

Recusou-se archivamento á nrop a a por
tratar-se de concurrencia publica; pois, de
alcear 'n com o art. 244 do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Pube'ca dev ria ser la-
vrado contracto cabendo ao .Tribunal de
Contas e não ás sias deLlaçiies tomar cu-
nhe intento do assumpt

Officio n. 559, de 11 de dezembro de 1924,
solicitando ar hiaarneato da proposta feita
por Francisco Trezka para fornecimen os
aos estabelecimentos tiavaas e navios da Ar-
'madi, nes1e porto, durante o annO de 1925.

Racusou- e archiVamento áproposta Pelos
seguintes motivos: á) tendo o ministro da
da Marinha ordenada a abadara da concita-
recta publica, de 'acetada coai o art. 244
do Regulamento Geral de Centaailidade Pu-
b ica, deveria ser lavrado contracto, cabendo
ao Tribunal de Contas pronuitclar-se sobre
o tas(); b) não haVando no Codige de Con-
tabilidade Publica dispositivo alam que per-
imida a abertura de concurrencia- admiti/atra:
tiva por falta de licitantes á conearrencia ptta

noMoo	 Ministerid dia 'varia; roa

solver a rei:talo, na fdrma da aliena e do
art. 246, do citado regul mento.

— Relatados pelo Sr. delegado Adolpho
Martinea Reis;

Ministario da Fazenda:
Oicio n. 723, ae 2 de dezembro de 1924,

testa dele ação. Comprovação da appli-
cação do adeantamento da quantia de 630$
ao chefe desta delegaçlo, Sr. José Braalio
de Mesquita, em 8 de outabro do corrente
anno.

Julgou-se boa e legal a apancada do
adeantamento e ordenou-se a tad a i a res-
ponsabilida e, bem como á annullaçâo do.
safio recolh do.

ilaterio da A ,ricultura:
Delegacia do Servi,o de Povoamento

9° rj stricto
Ohcio n. 1.03?, de 21 de novembro

de 1324—Soli atando pagamenta da qu aia
de 1:115$-a Man el Fr ncisco de Medeiros.

Converteus., o Jul amanto - em diligencia
afim d que a Delegacia do Serviço de Po-
voamento informe:

aa quando e por qual navio chegaram os
fmmgrantS b:inenciados ;

te quantas foram os alimentados;
e) quantos dias de alimentação e dieta re-

cebeu cada um.
Escala de A ,rendizes Artifices:
fedido n. 339, de 11 de dezembro de 1924

—Rena tt!ndo os documentos c mproba-
torna da apalicação do ade ntamento da
qu q ntia de 7:350$, concedido em 12 de se-
tembro corrente anuo a Pedro Bosco.

Ju'gou se boa: e legal a applicaaão do
adendalien`o e ordenou-se a baixa na res-
ponsabi id de e bem assim a - annullação do
saldo recolhido.

Nada mais h -vendo a tratar, foi encarrada
a sessão, da qual, para constaraeu, Adolpho.
Martinez do; Reis, ser, indo de secretario,
lavrei a presente acta que, depois de lida e
achada conforme, vae por todos assignada.
—José Bram& de Mesquita. — -Laert Watt-
derley Navarro Lins. — Actolpho Martinez Gos

Em tempo — G Sr. eetegado Laert Watt-
derley Navaaro Lins votou pelo arehiva-
mento da proposta teta por Francisco
Tre ka, officio n. 559, de 11 de dezembro
de 1924 por lhe parecer cot o processe teve .
procedimento legal. — Adolpho Martinez dos
Reis.

•i~rei

Delegação do Tribunal de •ConiaS'
eni Londres

ACTA
Presidenela do Dr. Francisco Thompson

Flores, chefe da delegarão
Aos 15 dias do mex de dezembro de 1924,

presentes os Srs. Drs. Francisco Thompton
Flõres, chefe da delegaçãO, e M. Gitahy de
Alencastro Antonio L. de Castro Barbosa,
delegados, foi aberta a sessão:

O secretario da aelcgação Sr. 'Castro
Barbosa dá conhecimento do tepediente
recebido e elepedido.

Em seguida são relatados os seguintes
proces'os:

Pelo Dr, Gitahy Aiencastro:
Comprovação ala applicação da Impor.

ta-cia de ‘s. 350 0-0, que foi adeantqda
ao Sr. Candido Lousa, consul em Cobija,
para °acorrer a despesas de viagem ciam sua
remoção de Milão pira esse posto;

A delegação, tendo presente o processo e
considerando que se acham documentadas
as de X's. 299-18-0, tendo sido recolhido o
saldo de X's. 50-2-0. vamo faz certo a in-
fo-mação da Delegacia do Thesouro Brasi-
leiro nesta cidade exarada nós au.os,
toara	 leaal a cc er 1 a :911.3111i.



Sabbado 10
- r

DIATII0 OFFTMAL Janeiro de 1925 827

cação e autorizar a baixa na responsabili-
dade oriunda daquelle ,deantameato.

Doeurne tos produzido . pelo Sr. J. A.
B urbosa Car eito, add.d ) cominerzial nesta
cidade, reaativamente aos adeantamentos de
£s. 4.500-0-0 e ,Cs. 16.875-)-J que lhe
foram feitos respectivamente em 7 e 21 de
junho:

A delegaç'o, tendo novamente presentes
os mesin s documento a e

Con idera do o o ficio desta delegação nu-
mero 359, d 11 'e nov mato u t!mo, á De-
legacia do Th souto Bras..eiro nesta ci iode,
opina --To soare a conveniencia de ser o
ddo te ponsavel convidado a recolher os
salaos que declarou em seu poder;

Co isidera ido o o vicio em resposta da
mesma delegacia, sob n. 426, de 5 do cor-
rente, inf rrualido já ter comam , Lido ao
di o respons .vel a impossibilidade de ac-
cei ar novos cheques, aates da regularização
dos (ti s de intamentos;

Conside-ando as in ormações prestadas
veroalmente peio Exmo. Sr. delegado de já
haver o ali idido responsave recolhido
alguns dos ditos saldo , havendo entreta to
sobre os In eanos ia ta d esclarecimeatos,
que solicita a em telegr mma e transmit-
tal opportu anu elle a esta delegacia;

Resolve aguardar qu os mearn..s lhe
sejam foine idos para poler delioerar.

Comprovação de emp -ego di impor-
ta , ci d a.s. 187-10-0, ou Krs. 3.143,63,
feito em 10 de oaaibro ao Sr. Alfredo de
A me'cla Br ledão, ministro da Suecia, para
a te d r I ci as ter . s de sua learesentação
no quart.) trime tre do corrente ann

A Delega, ão, te ido nr seate o processo e
considera do que o resp asavel tem a seu
favor, de u. as os excede t s no peliodo aa-
terio , a quatitia de ‘s. 159 - )-0. cota orme o
julgado d .sta de egacia p eferido na ss.
de 3 de eovembro; oedendo-s: assim coasi-
derar como se p nas houv sse receb d
para o tr inest-e em caca a de ‘s. 28-1-);

Consi lei a..do que se aehain do: . en-
tad as des..): as na importando de £s. 45-17 4:

Resolve julga • boa e le :ai a te criaa
applicação e aatori ar a baixa na reapo a a-
bi idade o. iund i daquelle adean Lamento.

Documentos r :Iode° ao a teant um enros
de ,Cs. 4.90 '-0-0, que fo, feito em 28 de
ab ri

'
 ao Sr. capitão de corveta, addido

Naval em Londres, Americo d Araujo Pi-
ment I, em virtude do te egra ma do
Exmo. Sr. ministo da Ma; inha de 25 do
mesmo mez; e a cujo proposito se oficiou
ao mesmo responsavel eiti 4 de oa,uoro,
sob n. 271, h ,veado resposta a 6 co mesmo
mez:

A Delegação, tendo novornente presente o
processo e considerando o officio do refe-
rido Addido N vai, desta data, com a cópia
do telegranima do mencicalado ministro;

Raso ve agu rd r as oroviden ias que o
resp„nsavel commuaica ha .er caiei ado
daquella autorid de, para de.iberar em difi-
nitivo.

Com nrovação do emprego da imror-
tancia de ‘s. i6-1 q-3, ou 7 ,812 LÁ, •eito
em 28 de julho, ao _r. O orio Datra. consul
em Gaiata, pa ra o c rrer ao pagamento de
aluguel de casa no segundo trimestre do
corrante anno:

A Delega ão, t ndo presente o processo
e consid nado eu se acha,n documentadas
despezaa do total d. 1.1 77.030, havendo
um aefic t pira o consula o de L i 2.188,
sobre o qual hão cabe a esta delega,ão pro-
videnciai.:

Reselve ju gar bói e legal a referida
appli a e a., oriear a baixa na te poa-
sa ,i,id id ori ,da daqut 1 e ade ntaineat

Compre;ação do empre o da impor-
tando de ‘s. 1 -5-0, ou $43.38, qu foi
adeantada em 2) de noveabro ao Sr. Mario
da Azevedo. CO..Stll no saldo, para oeco:rer

ao aluguel da casa no mez de outubro an-
terior;

A Delegação, tendo Presente o processo
e co sidero do que se acha documentada a
despeza de $5 -1. TG• que excede a quantia
recebida em $3. i3, sobre 03 quaes não
Compete a esta Gel	 ção delieerar:

Reselare jul ar bela e -egal a referid ao-
p'icação e autorizar a b ixa na r spomsa pi-
tidade oriunda daqu lie adeantarne t .

Aplicarão da im ,ortancia de .‘ 33-11-3
ou 3.722,75 lir s italianas, que f i adeletada
em 24 d satembro ao Sr. Ben dicto Costa,
e e irregad) do consulado de Milão, para
a te de • a des ez as de aluguel de casa ao
tercei-o trim :stre do corre ite anuo;

A (IA gação, tendo em vista os documen-
tos c emproo [todos e consider indo que a
desasai a tu dor effectua 'a no trimest c an-
terio a na im torta' ma de ii 84,63 não pôde
ser i cl ida na presente comp.ovaçãu, por
ser prec.ito geral s.. bre adeantaineat . s que
só p alem s r applicad ,s a despez ts posa-
ri t• :s. e não cob ir gastos já effectuados;
havendo até d.spasição em contrario, por
parte d Ministeri das Rei ções Exter ores,
quando, na eircalar n. I, th.ste avio, re-
solveu diversa ne 'te so . re a repre:entação,
cal al i o quanto aos alugueis das ch .ncella-
r a;;

Cowfderando que os documentes proda-
a:dos, aoatida a referida guiada, comprovam
a d esaeza d lei 3.659,37, de onde resu ta
um uld.) em poder do responsavel, ce .ei
63,38:

R solve, preliminarmente, con.idal-o a
reco h.r a al.0 ida impertancia.

—P elo D-. Castro Barbos':
Comp ovação da a oplic ução do adearta-

mena3 de A. 1.403-5 O, feito em 17 de julho,
ao Sr Domicio da Gama, em aixador :ia
G . ã-Bret anho, para o:corrar as deapez is e
a uaael durante o segun o semestre. do cor-
rente anno, pro:e•so que fôra ccrivelaido
em dialgen ia e julgamento para• que o nes-
poisavel apres : casse allegaç Nes so e a
glosa feita nos autos da quantia de a.• 37) 0-9
im -ronda ne te apol cada com o5ras e re-
paros no e,,ificio cia enzbaixacia quando o ade-
anta unto loi conced ao para occ rrer ás
despez .s ão sóment do aluguel d t han-
cel e ness rabrica comoreac d d s os
piga,ae tos ds portei os e eontin os e das
desp zas com illuminação, Llephone, con-
ducçãu e equecimento;

A delega;ão, Len o de novo presente o
dito prece •o e coasiderando que o respon-
saael, ouv do a resoei o, — dela • a não ter
au orka,ão do Sr. mini dr° do Extea or para
fazer- ssa despezi bem corno nad u t.r a
d zer em relaçlo cdo acerto em rigorosa
ja:t ça da decisão dg Delegado do Tribunal
de Contas.;

Resolve ma • ter a sua anterior decisão e
conv dar o r sponsavel te .o her aos co res
d Delegacia do Thesouro Bsisilei o a refe-
rida qua tia, pa a q e, depois de s dis'eita
essa ezi elida, se possa deliaerar definiti-
va ente.

Comprovação da applicação do adea- to-
mento de A. 112-10•0, te to em 15 do cor-
re te ao Sr. Djaluna Pinto R beiro 1.a.s ia,
eicarregado de negozios a Tcheco-Sieva-
guia, pa a occorrer ás despezas *com os
dous terços da sua represeatação referente
ao 3' Walesa e deste atino ;

A delegação resolve converter em dili-
gencia o ju g ¡meato do d ta processo p ura
que S. Ex. sorieça o caiu aia pelo qual foi
feita a coa:arar:ao di mo:da iagl.aa recebida
e da t he .o-alovaca despendiia, isto é,
qua tas cor ias pr (luziram co.n a coa ..:rt ão
da lib a, do:ume t , que deixou de acom-
paahar o dúo. processo, p ira que deaois da
se: s _da essa exigencia se possa delioerar
em dedutivo.

Comprovação da apprcaçâo do adean-
tame:ito de É, 140-12-6, eito em 10 de ou-
t-bro latimo o Sr. Alfredo de Almeida
Brandã ), iniaistro na Sueci A. para chspezas
de a aguei de casa no 4° trimestre do cor-
rente atino:

A delegação, tendo presente o dito pro-
cesso e co sideraado que a d speza está
bem c ossificada na 1' consignação da verba
2' do orçamento vigente do Ministerio do
Exterior •

Considerando que pela nota de cambio de
D urde' & H agaorg A.-B. BanWrer de Sto-
ckholm, junta aos autos, se verifica que as
A' 43-1 -6, , o cambia do com ôas 16.75 por

prad iziram kr. 2.333.53;
Con ider ndo que a despeza attingiu a

corô as 2. 83.00, havendo um excesso de
Kr. 27.59 ciue não cabe a esta delegação
aoonar ao responsavel

Resolve ju'g r boa e lega ia applicação do
dia) aleatramen . o para tornar o Sr. Alfredo
de Alme da rira dio q lite na ra can a Fa-
zeada Na: o ai e ordena a baixa na sua res-
po soai idade.

Comaro..aç o da anplicarão do adeanta-
watt de A-a. 7-10•1, feito em 1) de de-
zem3.-o, ao Sr. F. de Mesclai a Braaa, coma-
sul em Vars via, nu a o ::orr a. ás d-soezaa
de alagu 1 do rn:z d	 car erubro ultimo;

A delegação tenda presente o ai udido
pro .esso e co . siderande . tle a de anczaaestá
bem class • ficad a na prim ra coasig . a ão da
ver ai 3 do orçamento vigente do Mniste. io
do Ext ior;

Consilarando que pe!a nota do Ang'o-
Polish Ba . k, Li ilited, Plata aos auto a se
ver fic 1 que aa . 7-10 O ao cambio z'otys
23. 0 0 par £. orod iz rama z o vs 179.3;

Coasi ierand o que as d 'spezas at ingira at
a zlotys existi do aas m na excesso
dez'otys 249,15 qu . ão cabe a esta dele-
gaçlo aoonar ao respo isavel;

Resolve ju1ar bôa e 1 g '1 a applicarão do
dito adeantamento nara tornar o Sr. F. de
Mes u ta Bra aa, 'rant para com a Fazenda
Na ioaal e ordena a baixa na sua respo .sa-
bilidade.

Comprovaaão da ppli-ação do adeaata-
mento de L' a 22-10-0 feito em 29 de no-
vembro ao Sr. J. P.iidoxi a de Vasconce los,
consul em Rama, para de . pe as de„ alug .el
no 4° trimestre do corrente olmo;

A d legação, tendo r resente o referido
pro:esso coa siderand que essa imp rta l-
e i a foi entregue por cont i di 1 coas gn .ção
di Verb , 3' da orçamento vigente do Min.a-
ter o • a Exterior, p ra o vigente exerc'ci,),
esta-ido ..ssirn bem classificada naquelia do-
taçIo;

Co Isideraado qu pela nota da r.anca
Decli Abrizzi de R -ana se ve ifica que as

. 22-10-0 a liras 03,53 por libra produ-
ziram liras 2.336,25;

Considerand o que a despeza tendo sido
ap :nas de 2.-50.00 xiste o saldo de iras
14 .25 cale ão constá ter sido ecolhido aos
cofres da D legada do Theao ro Brasileiro,
dev ndo assim estar em poder do respon-
savel;

R2so'vo, preli ninarmeate, conve rter em
dilige . cia o juleama d.o para se convidar o
Sr. J. Eudoxio de Vasconcel:oi a N .o her
aos c fres daquela delegacia o alludido
saldo para que depois de atisfeita issa
e dgencit se posta deliberar em defini-
tivo.

Comprovaçãi da ap icação do ad canta-
mento de .4 281-2-4, eito em 16 de teve-
reiro e 8 de a r 1 desfe anno, ao Sr. Feliz
Bo:ayuva, en arreg do da Legação na 13o-
Lida, pura occorrer ás despeza; de aleguei
no 1° semestre do corrente atino:
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A delegação tendo novamente presente o
referido processo e considerando que a cies-
Peza está bem classificada na P consignação
alugueis de chancellarias da verba 2 do
orçamento vigente do Ministerio do Ex-
terror;

Mas,
Considerando que o d'to processo fera

convertido em diligencia para que o respon-
savel remettesse os documentos coinproba-
tarios das despezas de luz, telephone e
aquecimento, referentes ao mez de junho e
conducção durante o semestre, compro.;
vantes que o responsavel declara enviar
mais tarde, bem como a prova do recolhi-
mento do r-spectivo saldo.

Considerando que tendo seguido o officia
n. 213, de 9 de setembro solicitando a satis-
fação dessas exigencias até a presente data,
tres mezes decorridos dessa pr 'Meneia o
responsavel não satisfez o exigido pela de-
legação.

Resolvo reiterar o offi-io n. 213, de 9 de
setembro ultimo para que depois, então, se
possa resolver em definitivo.

E, nada mais havendo a trat r-se, foi por
mim, Antonio Luiz 'e Castro Barbosa, secre-
tario, lavrada a presente acta que, depas de
lida e approvada, joi por todos assignada.
- Francisco Thomps n Flôres. - Mario Gi-
ta' y de Alencastro. - Antonio Luiz de Castro
Barbosa.

Delegação do Tribunal de Contas
na Repartição Geral dos Tele-
graphos

ACTA N. 83 - SESSÃO EM 19 DE DEZEMBRO
DE 1924

Prmidencia do Sr. delegado chefe Mulo de
Moraes Paiva

Presentes os Srs. delegados Josephino Fe-
uno dosdos Santos e Fausto de Carvalho e
Silva, servindo este de secretario, é aberta a
sessão, sendo relatados os seguintes pro-
ces os: •

Pelo Sr. delegado Josephino Felicio dos
Santos:

Folha n. 1.356-24, na importancia de 580$,
de gratificação ao inspector de ia classe
Elba Pinheiro Dias, nos mezes de fevereiro
a junho do corrente anuo, para serviços ex-
traordinarios prestados fera das horas do
expadiente.

A delegação converte o julgamento em di-
ligencia para ser anexada ao processo a
primeira via do empenho n. 374, visto tra-
tar-se de liquidação de d speza.

- Pelo Sr. delegado Fausto de Carvalho
e Silva:

Processo de comprovação relativa ao
adeantamento de 1:749099, cone dido a
José Bueno Villela, despachante da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, para despezas a
seu cargo nos luzes de junho a agosto do
corrente an o.

A delegação julga boa e legal a compro-
vação fe:ta e ordena a baixa na conta cor-
rente relativa ao responsavel.

Processo n. 5.670, referente ao adeanta-
me to de 583$, solicitado pelo despachante
José Bueno Villela, para attender ás despe-
zas de proinoto pagamento no mez de de-
zembro de 1924.- Tendo sido julgada Ma
e legal a comprovação de adeantamento
feito em 13 de junho ultimo, a delegação re-
solve ordenar o registro do :Ide mitatnento
solicitado, na importancia de 533$000.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente dá por findos os trabalhos e levanta a
sessão, lavrando-se em seguida esta acta
que vae assignada por todos os Srs. dele-
gados.-Mario de Moraes Pliva.-fosephino
Felicio dos Sant?s.- Fausto de Carvalho e
Silva.

ACTA N. 8) -- SESSÃO EM 24 DE DEZ iMBRO
DE 1924

Presidenc:a do chefe da delegação Dr. Mario
de Moraes Paiva

PT esentes os Srs. delegados Josephino Fe-
lido dos Santos e Fausto de Carvalho e
Silva, servindo este de secretario, é ab-rta
a sessão, sendo relatados os segui tes pro-
cessos:

Pelo Sr. delegado Fausto de Carv-lho:
Folha ri. 1.322, de novembro ultimo, na

importanci a de 120, de gratificação ao ins-
pector de 2a classe Aurelio de Albuquerque
Meio, por serviços prestados fera das horas
de expediente.

A detegaçãp converte o julgamento em di-
ligencia para ser nnexada a portaria que
determinou o serviço e fixou a gratificação,
porquanto as de lis. 3.029 e 3 073, citadas
no empenho n. 351, da primeira nã consta
o «orne do funccionario e a segunda não se
encontra archivadi na delegação.

P-ocesso de comprovação de adeanta-
me eto de 50$, cobcedido ao chefe da offi-
chia Eduardo José da Meta, para despezas
a seu cargo, nos mezes de julho a setembro
do corrente anuo.

A delegação ¡ilesa boa e legal a compro-
vação feita e ordena a baixa na conta cor-
rente relativa ao responsavel.

Pelo Sr. delegado Josephino Felicio
dos Santos:

Foe-a n. 1.305-24, na impor tancia de
360$, relativa ao pagamento de gradeies( ão
no corrente mei, art. 162, a Hermiaio Alves
da Rocha.

A delegação converte o julgamento em di-
ligencia para o fim de ser annexe a primeira
via d o empenho n. 410, visto tratar-se de
lieuid a ção de destreza.

Processo ri. 3.293, da Sub-Directoria da
Cont bilidade com as contas de Na gib Azen
e outros, na iinportancia total de. 6:727$e00,
de alu eu a is (1 0 casas nos mezes de agosto a
novembro u'timos.

Te do sido satisfeita a exieencia, a dele-
gação ordena o registro da despeza.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente dá por findos oa tabileos e levanta a
s-s ão, sendo em seguida lavrada a pres mte
ac ta que vae assignada por todos os Srs. ee-
legado a .- Alado de Moram. Paiva.- Tose-
phino F licio dos Santos.- Fausto de Carva-
lho e Silva.

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado da Parallyba do Norte

ACTA N. 26
Reunião em 20 de novembro de 1924 - Pre-

sidencia do Sr. Ernesto Paiva, chefe in-
terino da Delegação
Caiu a presença do Sr. delegado Eurico

Limoeiro, que serviu de secret -rio, foi aberta
a sessão, lida e ap provada a a ta da sessão
an`erior, sendo relatados os seguintes pro-
cessos

Pelo Sr. ce ef e interino Ernesto Paiva:
Ministerio da Viação e Obras Publicas :
Officio n. 797, de 4 de no-embr r de 1924,

da delegacia fiscal, encaminli s ndo o pré-
cesso de comprovação das deso aeas effe-
ctuadas com o adeantamento de 155:609$439,
entregue ao ro-onel Cornelio Otto Ruhn, em
7 de agosto ultimo.- A Delegação re olveu
julgar legal a applicaeão dada ao aci aaera-
mento e ordenar a baixa da responsabilidade
reseectiva.

Ofticio n. 829, de 18 de novembro de 19e4,
da delegacia fiscal, encaminhando o pro-
cesso de ccinprova-ão das desn a z-s reale-
zadas com o adeantamento de 156:699$43P,
entregue ao canitão Innade de Cari lho
Tupper, em 12 de setembro ultimo.- A De-
lee-acão resolveu julgar legal a aeelicação

dada ao adeard s mento e ordenar a baixa da
responsabilidade respectiva.

Relatados pelo Sr. delegado Eurico
Limoeiro :

Minis'erio da Fazenda :
Officio n. 816, de 12 de novemb ro de 1924,

da delegacia fiscal, satisfazendo as exigen-
cias solicitadas, em virtude da decisão desta
Dei gação, de 29 de outubro f indo.- A De-
legação resolveu mandar regist ar a de-
monstração summaria, organizada pela dele-
gacia fiscal da receita e despeza do mez de
abril ultimo da Colectoria Fed ral de Areia,
no livro c/c respectivo, na mesma dele-
gacia.

Ministerio da Agricultura, Industria e
Cogenercio

Oficio n. 134, de 13 de novembro de 1924,
da Escola de Aprendizes Artific es, solici-
ta-do o registro da clesn-ze de 54$500, para
paeamento a C. Ramos & Comp.

Officio n. 136 d • 13 de novembro de 1924,
di Escola de Anrendizes Ar ifices, solici-
tando o registro da d sneze de 272$240, nara
pagamento a Francisco Cicero de Mello.

Officio n. 141, de 14 de nove ebro de 1924,
da Escola de Anrendize- Artifi-es, pedindo
o registro da destrze de 67$690, para paga.
me to a C. Ramos & Como.

Sobre os officios acima a Delegação re-
sol eu negar o registro por impropriedade
de classificação.

Nad-. mais havendo a tratar foi encere- da
a S'SStiO. E, para constar, eu Euri-o Li-
moeiro, secretarie da D legarão. lavre a
presente act , aos vinte dias do mn z de no-
vembro de mil novece a tos e vinte e quatro,
que vae por todos assignada.

ACT4 N. 7
Reunião em 26 de novembro de 1924.-Pre ct-

sidencia do Sr. Eur co Serzedello Machado,
chefe da delegação
Com a presence dos Sr. Ernesto Paiva e

El ide° Limoeiro, delegados, servindo o ul-
timo como secretario, foi aberta a sessão,
lida e anprovada a acta da s ssão anterior,
sendo relatados os s euintes proceesoa:

Pelo Sr. delegado Ernesto Paiva:
Ministerio da Fazend
Oficio sem nume-o, de 21 de novembro

de 1924, da Delegacia R gion a l da I specto-
ria de Bancos, solicitando o paga e, ento de
fornecimentos feites por Paula e Andrade
em setemlea u ltimo. - A delegação reed-
veu negar o regisaro pelos fun-lamentos
seguintes: a) por não se achar indicada
na referida req f eição a verba por onde
deve correr a despeza, como determi-
nam oz eles. 263, at inei b. do Regu-
lamento Geral de Coetabilidade . Publica, e
103. § 9^, n. V, do Regulamento o Tribu-
nal de Contas; b) por p ão t ar sido cumprido
o art. n. 254, ali ea b e § 4° do m smo
artigo do Regulamento Ge . al de Contabili-
dade Publica.

-R datados pelo Sr. delegado Eurico Li-
moeiro:

Ministerio da Fazenda:
Officio n. 832, de 20 de novembro ee 1924,

da Del 'sacia Fiscal, satisfazend exig en-
cias desta delegação, soli -Padas por de-
cisão de 15 de outubro findo. - A de-
legação resolveu andar registrar a de-
monst-ação surnm e -ia da receita e despeza
do mez de julho ultimo organizada pela De.
legacia Fiscal, referente á C Ilectoria Fe-
deral de Umbuzeiro e Ingá no livro c/c da
mesma delegaria.

Officio n. 833, de 20 de novembro de
1924, da Delegacia Fiscal, encanenhando,
para os fins do art. 210 do Regulamento
Geral ee Contabilidade Publica, a demons-
tração summaria da receita e despeze do
mez de maio ultimo. de Collectorla Federal -
de Misericordia.-A delegarão resolveu de-
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volver a derno sistração st:rumaria á Delega-
cia Fiscal, fim de ser observado o qu pre-
ceitua as anuas de g eo §P do a t. 201 do
Regulamento Cie.ral de Co e tabilidatle Publ c t.

NVa mai havendo a trat o', foi encerrado
a sessão. E, siara c star, eie.eluico Limo-
eiro, soer t trio da dei egaaia, lavrei a pre-
sente acta aos viree e seis dias 'der m z de

:novembro do anuo de mi novecen os e
vinte e quat -o, eue v te por todas assignada.

ACTA N. 23
Reunido em 10 de dez2m5 ,o de 1924 - Presi-

detzc'a do Sr. E trica Serzedello Machado,
chefe da cel3gação
Com a presença dos era. Ernesto Paiva e

Eurico Limoeiro delagados, s rindo o ul-
timo como secretario, foi aberta a sessão,
lida e approvada a acta da sessão anterior,
sendo reta ados os s g intes processos:

Pelo Sr. dote aio Ernesto Paiva:
Minisoerici da Faze ida:
Oficio sem numero de 4 de dezembro de

1924, i a De'egacia Regional da Inspec oria
de Bancos, olicitando reconsideração da
decisão des'a d ee ação, de 26 -de novembro
ultimo.-A delegação restal eeu reconsiderar
n sua decisão anterior e orde..ar o regietro
solicitado.

-R datados pelo Sr. delegado Earl:o Li-
moeiro:

Ministerio da Agricultura Industria e
Commercio

Oficio ii. 854, de 27 de novembro de 1924,
da Delegaci t Fiscal, encaminha:Ido o p
cesso ee comprovação- das d.espezas
efundas por conta do adean amento de réis
.5:675$, ent egee em 22 de setembro ultimo
no Sr. fosé Leandro Baracuhy.-A delegação
resolveu jul var leal a applicaçã.o dada ao
ndeantamento e ordenar a baixa da respon-
sabilidade res e e tiva.

O ficio n. 859, de 3 de dezembro de 1924,
da Delegaci 1 Fisca encarni a hando o pro-
cesso de c mprovação das despezas ffe-
ctuadas co n o ad antamento de 43:607$193,
entregue' em 20 de setembro retinto ao D
Jos'a Augusto Trindade, dl ector do Patro-
nato agrícola Vidal de Negreiros. - A dele-
gação resolveu pegar legal a aplicação
dada ao adeantamenti e ordenar a baixa na
resp ens.ibil dade respetiva.

Offic o n. 870, de 3 de dezembro de 1914,
da De:legacia Fiseal. encamin -ando o pro-
cesso de com trovação d s despezas effe-
ct adas com o adeantarnento de 4:1794530,
entregue em 24 de setembro ultbno ao Sr.
Carlos ee Ahreu, porteiro da Escola de
Aprendizes Artifices.-A delegação deixou
de julgar legal a comprovação por não ter
sido Observado o constante do n. I do § 1°
do art. 103 do Regulamento do Tribunal de
Contas, pois tratando-se de despezas diarias
c de prsm :to pagamento, de quantias supe-
riores a 10$, deveriam trazer o competente
recibo.

'Nada miis havendo a tratar, foi encerrada
a sessão. E, para constar. eu , Eurico Limo-
eiro, secretario da dele zação, lavrei a p-é-
sente acta aos dez dias do mez de dezembro
de mA evecentos e vinte e quatro, que vae
por tt_d3S assignada.

lDelegaçãn do Tribunal de Contas
•	 no Estado de S. Paulo

ACTA DA 43' REUNIÃO' COLLECTIVA DA DELE-
GAÇÃO DO 1RIBUNAL DE . CONTAS EM SA0
1'nm°, REALiSADA EM 29 DE DEZEMBRO DE
1924.

Presidenc:a do Sr. deleg ido Alfredo Carlos
Wanaerley, servindo de chefe di delegaçãi,
no impeturtrnto ao Sr. Dr. Alexandre Emí-
lio Som miei-, que se acha no goso das férias
regulame.ntares.
Presente o Sr. delegado Dr. Adolpho Ma-

druga, servindo de secretario.

-Releadoa pelo Sr. delegado Dr. Moi-
pho Madru :a:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio.

Faz lida Modelo de Criação de Ortrtahy,
Goyaz.

O'fi:to n. 340 de 24 de novemb -o de 1924,
pagamento de 532e, de rijarias ao director
da Fazenda, de janeiro a agosto , lo corrente
atino.	 -

A delegação resolveu recusar regi tro à
de p zi, per nã se poder i eun. r em uma
só ordem as figuras de orden ido, e credor,
conear tie deliberou o Tribunal de Contas
em sessão de 17 de setertibro precim 3 findo.

Officio n 337 de 6 de dezembre de 194
pagamento de 1:361$ e 1:024, a Carneiro &
Comp., de fornecimentos feitos durante o
cor ente atino.

A dele ação resolveu registrar a despeza
de ac -ôrd . com a classifiração do parecer.

, Ministerio da Gamara:
Commando do 6° Bata!hão de Caçado-

res:
011i io n. 23 de 13 de outub ei de 19e4,

pagamento de 5:140$44. coma indemresa-
ção ao 2' tenente coatador Lino de Mello
L-TI13; thesourei o do Conselho -ielministra-
tivo desse corpo.

A delegação resolveu recusar registro á
despeza, de conformidade com que deli-
be -o o Tribunal de Contas, era sessão de
19 de novembro ultimo, que do;:aroa s_rem
illegaes es indemnisaçõ .s p dida3, não só
por não existir nenhum di posiçlo que as
autorizem como por se prendere a a t espe-
zis realizadas em desaccôrdo coma as pres.
cripçõe3 do Codigo de Contaeilid ide, muito
embora, tenh m sido corregido a irregulari-
d de que motivou a anterior reeusa do re-
gistro da despeza 'de que se trata.

Ministerio da Fazenda:
Alfandega de Santos:
O fedo n. 1.282, de 23 de no aembro de

1924; pammento de 3:345$/00, porveniente
de publicação de editaes no Jornaf da Note,
no periodo de janeiro a setembro da cer-
rente armo.

A delegação, tendo em vista rpm foi feita
a juntada do docum nto comprobativo da
despeza, resolve reformaresua decisão an-
terior para o fim de ordeaar o seu regis-
tro.

O fiei° n. 1.331, de 20 de novembro de
1924, oagamenta de 3:641$330ert The City
of Sartos Irnproveme Its Company Limited,
de fo n cimento de agua e luz a e sa r par-
tição, do peráado de janeiro a outubro do
corrente anuo.

A delegação, attendendo a que foram sae
tisfeitas as exigencias cot stantes da deli-
gencia anterior, resolve ordenar o registro
da despeza.

Offlch n. 1.380, de 29 de novembro de
1924, pagamento de 3:048;753, á firma Rios,
Ferreira Comp., de fornecimentos de di-
versos materiaes. •

A delega.çaa resolveu ordenar o registro
da deo) ..za, visto haver sido corrigida a
irregularidade que motivou a anzerior re-
cusa.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Es rada de Ferro Noroeste do Brasil:
Oficio ri. C-6/241, de 13 de dezembro de

1924, solicitando restituição da caução feita
pelos Srs. Walter Stlimidt & Comp., para
garantia de cometr,cto, constituí ra de trea
apoliées da Divida Pubaca Federal, do va-
lor nominal de 1:000$, cada uma.

A delegação resolve ordenar o levanta-
mento da caução, de accôrdo com o art. 634,
do R. G. C. P.

Administração dos Correios de Santos:
°Hei° ri. 653, de 24 de novembro de 1924,

pagamento de 361$, á Companhia Telepho-
nica Brasileira., proveniente de aluguel de
apparelhos telephoeicos, re crente ao "ri
melro semestre tio anuo corrente.

- A deleeaaão eeselve reformar sua anterior
deciàão pa-a o fire de ser ordenado o re-
gistro da d espeza, attendendo orle foi cor-
rigida a irregularidade que- motivei a sua
recusa.-

- Pro2eSSOS remettidos pela Delgacia
neste Estado:

Processos de comprov ção de adeanta.
mentos:

De 200:000030, feito ao Sr.. Sebastião
Cunha, the our&ra-pagador da Eetmad t
Ferre Goyaz, para o 3' trimest:e do .orren-
te anno ;

De 6:925$03), feito ao Sr. D:. Arnaldo
Citnh a de Aust. to, inspector do 15' Dis-
tricto T,.102,-raphico, para despe= com a'
cónst 11 -'00 d.: linhas talepholicas de Poços
de Cald ms a Caldas, no corrente an mo ;

De 45:003e, feito ao te lente-coronel Emy-
gdio Seroa da Moita, para despezas relati-
vas aos P e 2° ttimestres do corrente anno,
da 2" Re ião MilRar e 2' Divisão de In fard i-
ria, cuja respon a )ilidade. lhe roi transferida
do capitão João Augusto Siqueira, a q era
primai 'emente fora concedido o citado ade-
amamento ;

De. 31:785$, feito ao Sr. engenheiro Anto-
nio Rod. igaes Vieira Junior, geologo con-
tractado do Serviço Geologico e Mineral°.
gko do B.as'1, pare despezas com os traba-
lhos de sondagens de pretoleo no Estado de-
S. Paulo, durante e 3" mrlinestre do corrente
armo;

De 300:735$, feito ao Sr. Ilde coaso Jorge
Linhares, ex-eseripturario pagador do 15"
Di tricto Teleg	 ;

-De 257:735$, feito ao mesmo, taradespe-
zas referentes aos mezes de junho a julho
do Corre te ano.

A delegação resolveu julgar boas e 1.gaes
as comprovações das adeantamentoi or-
denou a baixa nas respectivas responsabiti-
dados.

Processos de pagamentos:
De 71:653$, como adeantarnento ao Sr. ca-

pitão Lysias Augusto R drignes, thesoure re
interino do 4° Regimento da Artilharia Mon-
-tad-1, p 3 ra despezas das massas do 4° tri-
mestre do corre te armo.

A delegação resolveu recusar registro ae
adeantamen:o par haver divergencia entre
a importancia requisitada e a autorizada
pela Delegacia Fiscal.

De 233:130711, ao escripturario-pagalor
do 15" Districto Telegrapaico S bastião Pe-
reira Leite, para despezas do mez de de-
zembro deste armo.

A delegação ordenou o registro da des-
pezt.

De 151, como indemnisação ao Sr. Ana-
tolo Saltes, collector dl 4° CollectOria, nes-
ta Ca &ai, pr even ente de alug mel de casa.

A delegação recusou registro á d-speza,
por não ser legal a indemn saç'áo pedida,
não só por não existir neehuma dispo ção
que a autorize-como por se prender a dos-
pezas realisadas em desaccôrdo com as
pres2ripções do Codigo de Contabilidade,
conforme assim deliberou o Triaunal doí
Contas, em sessão de 19 de novembro ul-
timo.

De 6:380$, ao Sr. escripturario-pagados
do 15' District° Télegraphico, Sebast ão Pe-
reira Leite, corno indo unisação.

Pelos motivos acima, a delegação resol-
veu recusar registro a despeza.

De 180$, á Casa Cravina, proveniente de
concerto lei o em uma machiaa de picota'
notas v lhas, da Delegacia Fiscal.

A de egação resolveu registrar a despeza,
de accôrdo com o parecer.

E eada mais have:do- a tratar o Sr. deles.
gado Alfredo Wanderley, servindo de chefe,
deu por fiados os trabalos da presente reu-
nião.

Ordens de pagamentos mandadas regis- :
tear por despacho do Sr. delegado Al redo
Carlos Wanderley, servindo de chefe da de-.
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ega ão no impedimento do Sr. Dr. Ale-
-can te Emirjo Sommier que se acha no goso
1 iz feri s reg Iam atares.

Minis er o da Agrieoltura:
Delega-ia do Serviço de Industrie Pese

Pag mentos:
De 609$ a Domingos Soare-.

irove, imter _de fornecimento
-.mit mente no corrente armo;

De 1:497$400 a Na reel, Saltes & Ro:ha, do
-ornecimentó de artigos de expediente á De-
iegac a em Matto Grasso;

De 393$ a Carvalho re Cruz, de forneci-
ne 	 de in dedal de consente;

te 195$ a Afiou o Sch rri e outros, de
liarias a que fizeram jús eia novembro ul-
timo;

De 900$ a Leonidas Garcia Rosa, de alu-
euel do nredio em que funcciona o Posto
elerperl nental de Veterinaria (Offs. as. 1.319,
1.328, 1.334, 1.341 e 1.342. de 13, 15 e 16
ele dezembro corrente.

Inspectoria do Serviço de Inspecção e
Fomento A ricotas;

Pag mentos:
De 140$, a Jeyme Seawright, arador, pro-

venien'es de diarlas vencidas em novembro
ultimo (dø. 2.635, de 17 de dezembro de
1924).

De 2:230$ a Peace & Comp., peio serviço
de embalagem de Ventas e sement s (off.
n. 2.592, de 3 de dezembro de 1924).

Escola de Aprendizes Artffices do Estado
de S. Paulo:

Pagamento de 497$, á Brazilian Telepho-
ne Compeny, pelo fornecimento de illumi-
nação aos predios escol ores e serviços te-
leph nicos, nos mezes de janeiro a dezem-
bro do corrente anuo (officio u. 271, de 12
de dezembro de 1924).

Patronato Agrícola %Monção-:
Pagamentos:
De 327$ a M ;guel Nade, pelo fornecimento

de generos alimentidos em setembro evo-
elmo passado (officio n. 457, de 15 de de-
zembro de 1924).

De 3:107$ a Alfredo Salomão, pelo forne-
cimento de generos alimenticios (officio nu-
mero 459, de 15 de dezembro de 1924).

Ministerlo da Fazenda:
Alfandega de Santos:
Paeameetes:
De 5:227$500 e 853$500 a Rios, Ferreira (2

Comp., pelo fornecimento de diversos ma-
teriaes (Oleies us. 1.432 e 1.434, de 13 de
dezembr de 1924);

De 9:667$010 aos mesmos, de diversos
fornecimentos (officio n. 1.435, de 13 de de-
zembro de 1924).	 -

Ministerio d Marinha:
Escola de Aprendizes Marinheiros de São

Paulo:	 •	 .
' Pagamento de 396$ a D. Izabel Pendida
4a Silva, de avagem de roupa da enferma-
tia da Escola, noa meies de janeiro a no-
vembr a do corrente anno (officio n. 601,
te 16 de dezembro de 1924).

Minister:o da Guerra:
Pagamentos:
De 335$ ao 2° tenente commissionado

lpsé de Oliveira Bagre, de diareis a que S-
oeram jes diversos officiaes do 31 grupo de
ertilharia de Costa no mez de novembro ul-
timo (officio n. 797, de 27 de dezembro de
0324);

De 620$ ao capitão Francisco Pesen Ca-
valcanti, proveniente de diarias vencidas
Zn novembro e dezembro do corrente anuo
!officio n. 275, de 24 de dezembro de 1924,
do cominando da 2' Região Militar).

Processos remettidos pela Delegacia Fis-
cal do Thesouro Naciona', neste Estado:

Adeantarnentes:
De 303$ ao capitão Lysias Augusto Rodri-

Ines, thesoureiro do 40 regimento de arti-
--eirria	 rIlloPtt ')Pr	 tisazis Cre r'	 'fP,'

mento do sarge-to aj idante Francisco Alves
de Moura (officio n. 939, de 12 de dezemoro
de 19 4, rio 4' R. A. Ma.

Da 455:55 $530 ao Dr. Arnaldo Cueba de
Azevedo, par d spezas co TI a conclusa.) da
eiffien dos Correios e Telegraphos, nes a
Capit 1 ( i'eleg. n, 5.1, de 22 de dezemáro
de 1924 do diretor gerei dos Telegraretos);

De 2:090e ao capitãe João. ¡Vetusto de ei-
quei ra, para acq ii 1 ão de moveis da In-
teede cia Dividem 1 • d t Regelo Mlli ar
(o ,,cia n. 413. de. II de outubro ti 1924,
do commando da 2' Re ião Militar;

De 6:127$750 ao 2° tenente Apio Toledo
Cabral, pa a desnezas das massa do 4° ri-
mestre do corre te anno n. 1 9, de
17 de dezembro de 1924, do cominando do
4°. regimento de infantaria);

De 71:45 45 )3 ao Sr. capitão Lyrias A.
Rodrigo s, the.soureiro uterino do 4° regi-
mento de artilharia montada, para despezas
de massas do 40 trimes‘re de te anuo (officio
n. 947, de 16 de dezena aro de 1924);

De 150$ ao S. Joaquim Luiz A vos, (Ofi-
cial de justiça da 8 • circumscripção Judicia-
ria Militar, para despezas com transportes
de bmids e automoveis no 2° semestre do
corrente anno (officio n. 223, de 19 de de-
zembro de 1924);

De 4:0)0$ ao capitão Alcides Latrindo de
Sant'Anna, para acquisição de dm trans for-
mador electrico, p ra t 2° regimento de
cav liaria divisionaria (officio do respe_tivo
commando n. 827, de 17 de dezembro de
1924);

De 450$ ao Sr. Dr. Adolpho Madruga,
membro desta delegação, para despezas de
prompto p gemente no mez de dezemero
corrente ("cio da delegação n..927, de 29
de dezemero de 1924);

De 5;000$ a Faustino Affonso, mechanico
do Camno de Sement s de São Simão para
despezas do 40 trimestre do corrente armo
(officio n. 2.705, de 19 de dezembro de
1924 da 'ui:rex orti f'"-. Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas);

De 13:173$ ao Sr. Sebastião Pereira
Leite, escripturario-pagador do 15" districto
telegraphico, em additamento ao de 300:112$
que lhe foi concedido naa-a despezas de de-
zembro deste anno (offido n. 3:080, de 30
de dezembro de 1924).

•
•

Expediente da delegação durante o mez ae
dezembro de 1u24

Dia 11
Officios:

N. 821 — Ao Sr. direc'or do Patronato
Agricola Monção, communicando que a de-
legação recusou o registro das despezas de
462$, 3:287$ e 2:128$140, provenientes de
fornecimentos feitos a esse patronato por
Miguel Nade e Alfredo Salomão, mantendo
assim sua decisão anterior por subsistir o
fundamento que a deterntinou.

N. 822 — Ao Sr. cominandante da com-
panhia de trare,misOes do 2° batalhão de
engenha ia, communicando que a delegação,
em reunião collectiva realizada em 5 do
corrente, julgou bôa e legal a applicação

-dos adeantainentos de 789$ e 2:265$, entre-
gues ao 1° tenente contador desse corpo,
Apio Toledo Cabral, para despezas no I° e
2° trimestres deste armo, e ordenou a baixa
da respectiva te- ponsabilidade.

N. 823 — Ao Sr. delegado final do The-
souro Nacional, neste Estado, fazendo iden-
tica communicação.

N. 824 Ao Sr. agente da estação do
Norte, da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, requisitando passagens e transporte de
bagagem para o 3° escripturario do Tribunal
de Contas, Lauro da Cunha Valle, por haver
sido o mesmo dispensado, a- pedido, do
cargo de membro desta delegação.

N. 826 — Ao Sr. director-secretario do
Tr bunal de tont s, commu içando haver
sido desligado, nesta data, por haver sido
dispensado, a pedido, per portaria de 27 no
me. prox mo fia°, o 3escIpturario desse
tribunal, Lau. o da Cunha Vette, que exercia
o cargo de m:mero desta delegação.

N. 8 7 — Ao Sr. &legado fiscal do The-
souro Nado a neáte Estado, fazendo hien-
ti ca. coni am..i

N. 823 — Ao Sr. director da Imprensa
Nacion 1 e Diario Officio!, solicitando a pia-.
blicaç.le no Diario Offic al das. a,. a, elas
40- e 41' reuniões colectivas desta delega-
ção, realizadas em 21 de novembro findo e
5 da mez cer e te.

N. 829— Ao Sr. m nistro presidente do
Tiibunal de Contas, tra sa.ittinde recuiso
interposto pelo Sr. teu te-coronel director,
int rine, da Fabrica de Poleara sem Fumaça,
do despacho desta delegação que recusou
registro ao adeantainento de 125:560$140.

N. 830 — Ao Sr. inspector da Alfandeza '
, de Santos, solicitando uma demonstração
devidamente discriminada por verba, coa-
s gnação e serb-consig ia do, das importan.
cias mensalmente receb.das nessa adandega
peio I° tenente João Nobre da Veiga, pára
pagamento do soldo, etapas, gratificações,
etc., aos officiaes e praça do 8' grupo
de artilharia de costa, durante o corrente
anuo.

N. 831 — Ao Sr. director da Estrada de
Ferro Noroeste do rasil, communicairdo
haver ido autorizada a restituiçãe de
214300, pi estada como caução por herdo
de Moraes, -para garantia de execução de
contracto.

'Dia 12 -

N. 832 — Ao Sr. ministro presidente do
Tribunal de Contas, r mettendo o processo
de comprovação do adeantamento'de 5:000$,
ent:egae ao Sr. Menti° Canto. econo o
almoxarife do Patronato Agricola José Bo i-
facio, para despezas relativas a 1923, afim
de ser julgado.	 •

N. e33 — Ao Sr. director do Hosplal dá
2° Região Militar, communicando haver sido
recusado registo á desp za de 235$, prove-
niente de ditarias a que fizeram Os deus
o'ficiaes em serviço nuse hospital, quando
féra da sede da regiao, por não se achar a
mesma devidamente classificada na respe-
ctiv Â fo.ha.

N. 834 — Ao Sr. auditor da 8' 'arcuar-
scripção Judiciaria Militar. communicando
haver sido re..usado o reg.stro da despeza de
98$, como indemnização ao Sr. Prudencio
Nardy, 1° escrivão dessa auditoria, por não
haverem sido observadas as normas do R.
G. C, P. para sua realização.

N. 835 Ao Sr: administrador dos Cor-
reios de Santos, communicando haver sido
recusado rebistro á de pez • de 361$, prove-
niente do aluguel de apparelhA tetephoai-
cos e ligações interurban s, no 1° semestre
deste anno, por não constar das contas
aeresentadas o certificado de que os servi-
ços foram prestados.

Ne 836 — Ao r. inspector de Saude dos
Portos do Estado do S. Paulo, comniunican-
do haver sido negado regis ro á despeza de
924, proveniente de fornecimentos de lu-
brificantes feitos pela S. A. Mercansul, por
insufficiencia de saldo.

N. 837 - Ao Sr. administrador dos Cor-
reles de Botucate, communicando que esta
delegação deixa de archiver a concurrencia
a que se refere a proposta apresentada pelo
Sr. Adoipho Michelucci, Para prestar ser-
viço a essa repartição, por inobtervancia
do art. 763 do R. G. C. P.

N. 842 — Ao Sr. director da Estrada de
Ferro Noroes e do Brasil, cornmunicando
que a delegação 'Oscrivem autorizar a en-

42 Conon.,
de meteria
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trega da imoortancia de. 5934400 a Fontes
Garcia & . Comp., prestad t cota) c nu; co;
para garanti t de coa tra to para, for ie.:l-
anceto de material para pi Aura, no anno
de 1923'

N. 843 Ao " Sr. co-nmanda ete a 4° Cir-
cumscripçã) de Recruta nento, commueican-
do haver a delegação jul ,ado bô i e leg 1 a
applicação do adeanta ie. : to de 1 l:73 381
ene egue ao S r . capitão X Aarão efferso
F. rraz, thesoureiro do censelh ad 11 nistra-
tivo dessa cir,u elpçãe, part despezas
nós I° e 20 trime 'nes deste anno, e ordenou
a beca na respectiva re ponsaeilidade.

N. 844 - Ao Se d I :gado fiscal do The-
souro Nacio ai, ieste Est ,do, fazendo iden-
tica communicação.

, N.845 - Ao Sr. diretor da Estação Ex-
perirnenial de Algoril) de Piraeic 13 a, com-
munican :o hav er sido recusado regis aeo á
despeza de 3:4954, prov. !alente de lona i-
mento de macheais a ricolas feito pela firma
Lion & Co p., por não e.tar pro a10 e
tem os mesmos os unicos fornecedores dó
material adquirido.

N. 8 6-Ao Sr. inspector da Alia dega
de Saetos:

Communicande Ire a delegação convee-
teu em clPieencia o julgamento do rocesso
relativo á desp. z de 3 641e-800, proverien-
te d fore_cim:nto de agua e luz t. i o pia
The :ity o San os lmproveme ts Comeary
Limited, ros trezes de jaie ro a outuord
deste nno, afi n de-que s .ja in tormed si a
• Compa h a está isen a de paga-
metro de selo seja enviada a I s via cl a
conta crm a de 1 ração de aver silo p e-
st 'do o serv i ço, classificação ceçament na e
o ,Visto, do oalenador da d SpCZL, bem
assim, seja declarei() na ord m de pega-
mento o ume . o gob

N. 817-Ao Sr. diretor da Fazenda Mo-
d lo de Cr: ção d Una ahy, Goyaz:

Com tinicand haver ido n _gado regis-
tro ás despezas de .$503 e 2-410), de trans-
portes fome-ido peia 1-!.steed a de Ferro de
(-10Y z , Por tão compottal,s o sa:do o
respe .tivo mienh o. •

N. R43- Ao S. . inspecter da Alf adega
de St , tos: •

Communicendo h a ver , sido recusado re-
gistro da despeza de 3:046.;03, pro enimite
de ub icações de s. ditaes pia S. A. elor tal
d Noitee, o reriodo de j a eiro a setem-

‘ bro do corrente aano, p r rã-) se achar a
• mesaia de zidament.: cómprovada.

N. 8*9-Ao Sr. administrador dos Cor-
reios de &atue, ú:	 -

C mmulican ,-o qu . foi negado regist-o á
despeza de 1:0934000, de passa -ens forne-
cid s p Ia E trada de F rro Ce al do
B:asil, em janeiro deste a ino, pelos se-
gu ntes moti os: a) Por não mencionar 4
conta o 'certifica:to de que a pass agem foi
fornecida; b) prn o d clarar a ordem de
pag tme to o num . 1 o do 'resp3ct vo em
penho por estirnriva; c) por ão se achar a
mesa a ordem f irmulade de ac.ôrdo com os
itens do art. 2,58, do R. G. . P.; cl) por
haver sido a passagem -ecebida por pessoa
einerente d'a uel a a que se d s luva.

N. 85 -Ao Sr: calmai .ndante da 3 4 Bri-
gadi de Man ara:

Communicando h tater sido ju lgada bôa e
lega por e ta delegação a a pi.cação do
adeantamento le 3:5i0$$30, entr que ao
Sr. 1° tenente Rayinu do Faericio Ferreira
Parga; thesoare ro inLrino detse corpo,
para despeza, do 30 trimestre deste armo, e
ordenou a eaixa na respectiva responsa-
bili fade.

N. 851 - AO Sr. &legal° fiscal do Tile-
s() aro Nacional neste Estado, fazendo iden-
fica co amunickao.

N. 852 No Sr. inSpector 'a ,Alfandega
de Santos, communi ando haver s do re-
cusado regis.ro á despeza de 3:044750,

provetaie ete de fornecimentos feitos pela
firma Rios, Fe rreira & Comp., por have
divergenc a entre a i amo taecia do paea-
mento ordenado e o total da couta apre-
sentada.

N. 853 - Ao Sr. de'egado fiscal do The-
souro Nacional, neste E 3 . ado, communica edo
que D leeação j .Igoa aoa e 1 gal a appli-
caeão do adeantamento de 3 24, feito ao
po'neiro dess i dele,gacia José Aatoaio Gar-
cia, para d .sn.z as no mez de janeir deste
armo, e ord nou a baixa na re outiva
responsabi idad .

N. 851 - Ao Sr. direc or da Imireese
Na:ional e faria Oric al, solicita do a
p ,b icação no D:ario OfficiaC do expedie ,te
desta D 1 g aç o, re'erente á 2- quinzena de
novembro prox mo findo.

Dia 13.
N. .̀ 56 - Ao Sr. dir act ir da Imprensa

N c'o eal e D arfo Offickl solicitando a
pu licação os pag ,mentos ordenados por
esta Deleg ção.

£2'	 Dia 16
N. 874 - Ao Sr. chefe da Delega ão do

Tribueal de Co tas no E tado de Minas
Geraes, agradec 'rido a communi a lo de
haver t ,nado posse do res lectivo cargo

N. 875- Ao Sr. d fis :al neste
&fado, transmittindo côp a da circular
n. 2.731, e 29 d , o., embro proximo findo,
da Se retalia do Tribunal de Contas.

Dia 19	 •

Ns. R76, 977. R79, 80, RR], sn	 RQ4,
8g5, 883, 887, ,3R9, R90, 11, 8), 894,
8 5, R93, e )7, 29 a, 8)), 9)) e 931. ás di-
versa ate.oridades nest Es`edo, tra e s-
m ti de cônia da circu! ar n. 2.731, de 29 de
r o;ernbr p r oximo findo, da Secre.:aria do
Triaunal de Contas.

Dia 24
' N. 992 - Ao Sr. direc or do Patrrnito

Ag leola Diogo Feie5 commtricando haver
sido recusai r eeist .o, p 1 D lega -ã ás
d as, zes de 83835)0, 795 ', 1:1043 	 e
1:46'441). por • ão es irem as mesmas de
a ô: lo com as prescrip ;des do Cod.go
Con a'el i ade.

N 9 13 - A) Sr. inap-ctor do Serviço de
Inspe eão e FOITIen!"0 A 'ri ol is, com nuni-
cando haver o Tr hunal de Contas reso vido
relevar n multa impo , te' ,p )- esta Deleg çáo
ao Sr. Aber ro Go al rt Wucherer, .or ter
ex -e li d o o n razn d • 99 dias ara a comp-o-
eação do ale a e t 'mento d 15:1034, que lhe
foi en egae em 24 de mai) de a no, para
despezas do Campo da Sementes de Lo-
rena.

N. 994 - Ao Sr. delnado fiscal do The.-
souro Nacional neste Est ,do, fazen..o id n-
tica communica

N. 915 - Ai Sr. delegado do S?rviço de
Pwoame to 7' 1is ricto), commae i -a do
recusa de egistr á de pua d 1:147e50),
de material fornecido por Pano Ne to &
Irmão.

N. 936 - Ao director gera' do S erviço de
1 so c ão e Fomento Agr icolee se ic 'ando
lai vo-mações sobre os funccion .r.o ; da in-
soectori, das serviço nes te Estado, za .e
teta competencia rara requisi.ar passagens
por conta do G oveno

N. 907 - Ao Sr. delegado fiscal neste
Estada, communicando que a O -legação
julgou boa e legal a meei cação do adeanta-
me • te de 1504, fel'o , 'Joaquim L fiz Alves,
o'fici I d t Circumscripeão •adic avia Mi-
litar,, p * a de puas com transpo ees no
p .rio i d jae ire a 'unho d te armo.

N. 903 - Ao mesmo, com nunicando que
a Deleg ação rac sou registro ao adeanta-
m ato de 1:7404 ao 20 te-leite conta or
Lino de Meio Lima, thesoareiro do C. A. da

En fermaria-Hoepital da 30 Brigada de Infan-
ta- a, rara d spezas de mas ,as do 2° s '-
mestre de te an o por se neer inc
pagamento relativo ao 3' trimestre, já en-
cerrado.

N. 90) - Ao D. a iditor da 8' 'fremias-
et- i lação Ju lidaria Mil tar, communica Ido
haver si o galga 11 b3 e legal a a-aplicação
do adeantamenta de 15)$, ao offi lel de jus-

, tiça Joaquim Luiz lares, para despezas de
jaaeiro a junho d ste armo.

N. 910-Aa Sr. delegado fiscal, neste Es-
tado, commanicando haver sido julgado boa
e legal a .,ppl caçã., do eclea time do de
6:3 t9, ao 2' te e t L no de Mello Lima,
pari despe.za-s do 6' batalhão de caçadores
miau • o ao 3 trimestre deste atino.
. N. 911 A . Sr. commande t a do G' ba•

talhIo de caçadores, fazendo identica com-
municação.

N. 912 Ao Sr. delegado do Serviço da
Industrie Pastoril de UnLahy, Geyaz, com.
munica . do • recusa da retestro do -na,
m ento de 203$. a Jo é d ' Fr l aje, prove.
ni ante de ai .guel de casa pelo; motivos qua
expõe..

N. 913 - Ao Sr. direrto- da Est rada d
Ferro de G ya , com e u icandi haver eidt
¡ateado hra o l e -a l a a^elicaçã . do ad ae•
tina rito Át00:9035. feito o gr. Se )astiãc
Cunha, thesourei o-n a g adnr dessa estrada,
pa-a deseeza, do nrolnngameeto da na s na,
du ant o corrente anato, ~ide do dar
baixa na rasnectiea re-pnnsabilidaie.

N. 914 - Ai sr. de'ecarlo do Srviço
Iedustria Pastori G eyiz, commuei -a-do
3eus]	 r^i s'ro do p g mento de 1144- a
Co rvalie & Fi ho.

N. 915 -Ao Sr. delegado fiscal, neste Es-
t do, commen carde ' aver s i do ju gado boa
e leea' a ão do ad -int . me to de
40): • 01$, fri o -o Sr. Sebasião Cu :h a, ther
soe reiro-peg 'dor da Estrnd l de Fero rle
G e yee, -ara d snez -s com o prol negar:neto
d m sma e o danado a baixa da respectiva
3sio-is bilid de.

N 9 ,6 - Ao Sr. direct ar do Patronato
A ricota M nção, co nmu-ica-do nue foi
me elo re e to as cl-ae neria de 5134 e 9,944,
de fo-ne-imentos 'eitos nor F.'age ie Chiar°
e Renedicto de A'meida mire, nor não se
achar de-la rada na ordem de peg a mento a
sua imnor ande 4 ot 1 e r ão vir annexa ao
proc esso a relarãe nnmi -a' dos credores,
co a forme exiee o art. 26 le t-a a. 20
d a Reealamento Geral de Contabilidade Pu-
bica.

N. 917- Ao Sr. insne-`or dl S -rvico de
Insnecrão e Fom ento A'r i olas, ommuni-
cardo que oi nega 'o re gistro á demo za 'e
21101. d nassagens fornecidas p li Es-
tada de Ferri Araraleara rm s temb o
uiti rno, nor ão se achar a mesma dev de-
mente comprovada.

913 - Ao Sr. director do Patronato
Agri-o'a Monção communicen 'o r --usa de
reeistro ás despezas de 874 e 455 69), de
fereerimeeto de mater iaes, nor Benedicto
de A l me,ida Freire, por não co -sta rern do
ar laivo da dele-ração as segundas vias dos.
respectivos emnenhos.

N 911 - Ao Sr. insneefor do Servi-o de
Insee -ção e Fomento Agr co'as communi-
c o ndo que a dele re ção nego i r eeistro á des-
peza de 180:, de diarias ao inspeetor dessa
moei-tição. nor haver di : ereencia entre o
nome do cred constant e da fo ha e o men-
cion a do na respectiva ordem de pagamen'o.

N. 920 - Ao 'r. director da Fazenda Mo-
de'o de C iação de Uratahy, Goyai, com-
municaldo r-cusa de r gistro di despezas
de tra nsportes e telegra-nmas conced dos.
,pela Estrada de Ferro de Goyaz, nor não
men ionarem . as ordens de Pagamento as
imnortancias tot-es em alga ismos e por.
ext a liso (art. 26'k, lett-a a, parte,- do Re-
guemento Geral de Contabilidade Publica)
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1L.921—Ao mesain,. comnausticandeque a
Odega Ao recusou, registo ao pa ,amento de
80$, de ..orneeimento . de tres pias de louças
~pegas, .feito por Carneiro & Cantar
or . não constar de seu archivo a 2s via do

ospectivo empenhe. 	 •
N. e23-Ao delegado fiscal, neste Estalo,

:ommunicando quê. a delegação recusou te-
estro ao adeantamento de 142:064$, ao ca.
Mão . Lysias Auguseo Rodrigues, para des-
mz.as do 4° reeimenta de artilharia man-
ada, dos 3 1 e 40 trimestres do corrente
ano, por haver sido incluido no mesmo
teseeza referente ao 31 trimestre Já encer-
oda.

N... 925 .-Ao mesmo, cotnine eicando. que o
rriounal de Contas em ses ão de 2 decore

=ente, resol eu ordenar o. registro da dis-
ribuição do cr dit de 5:874025, a e na
teleg eia, para pagamento d.: gratificações
mee sere ça de •ncomme. das poetaes. dos
unrcionar os do Miisterio da Fazda, que
enervem nest .:- E Luto-,

N. 296-Ao mesino, fazendo ide etica com-
nueiceção com -relair o aes cro .itos de 693$

48$, para pagam-e-to que compet nn . ao.-4°
secriptur ,ri e da Dir ctoria de Eeta'i-eca
7.ommerciae4 ão Ferreira Barbosa, no. pe-
jado de 1 deuovembro a 31 de dezembro

corrente a- ua, o, qual' se acha, se -vindo
:ia Ai. andega- d ! Santas- 	 .

N. 927 - Ao mesmo, solicitando o arte-
ntemento de 450$,. ai 'ie. Dr. Adolpho Ma-
iraga, tnembro desta dele ação, jeira der.
'teaas d proranta pega werto.

9 8-Ao mesmo, communleando haver
Tribunal de Contas registrado o credito

le 10:45$, dl telt:ruir' a es ea delegacia, por
contada verba 3e, do-. crçarnerto do Nlims-
t :ioda Viação e Obras Publicas, para. o
exercido vigente - Sub-consignaçães. Ti

73-400$ 1.12,--1:025$009..
N.929-Ao mesmo, remett nd-o o resumo

do poeto do p Itscral. desta delegação rela-
tivo ao mew de dezembno.

Ist. 933-Ao Sr. mitistro preidente do
aunai. de Contas,. remettenda recursos

terpostos rrelo Sr. director da Patronato
Avícola Atenção, dos actos desta delega-
ção, nevando' registro a. diversas .despezas,
per iinproprieded.e de classificação. -

- Dia 31
4. 932-Ao. Sr. direetor da Estrada de

Fere°. Noroeste da Bras!, commanitando
que a delegarão' autorizou restituição de
eauçã, • prestada por Walter Schmidt
:o.nette. para garanti de contracto.

Ne 934-Ao. Sr.. director. da Fazenda Ma-
leta e Criação de Undatiy„ comm..nrcaudo
recusa de reeistro. de pagamerto. de 280$•,
proveniente de dearias por não- se poder
reunir em uma sd ordem as figuras de orde-
Redor e credor.

14- 935-An Sr: delegado fiscal neste Es-
tado, conununleaselo rensa de - adeatrta-
zueneo. de. 71 :.622$ ao ca itão Lysisri Angus-
-Se-. Ribeiro; para deepezas- do 4° trimestre
Ia-4' Regimento de -Artil haria Montada, por
Saver divezgenr.ia entre- a importancie re-
quisitada e autorizada pela Delegacia.Fiscal.

N. 936-Ao: mesmo, communieando re-
emite de reeistro da importunda de ria
';e1.40$0.44, retenisit da pelo 6° batalhão de
eaçadoresS como indemnização de despezas
eflectuadaaaas 1° e 2°-trimestres deste anna
ia aecõrda com a deliberação de Tribunat

Cootaeena sessão de 19. de 110VCRIbro,tde.
.	 •

N. 937—As Sr. comandante da 20 Ree
eeão. Militar, eonittiunicattelb ter sido julgada
hba. e: legat a applicaçãe. do adeantruneate

411:01.4, feito- ao Sr-. capitãoeloão• Augtts-
0, da Slip' ira para . despeeas relativas' aos
rer-truneit;ma deste anos cuja responsa.

fet tranerettidt ao- tenente-coronel

•

Juizo Federal da Segunda Vara
JUIZ, PR, OCTAVIR . KELLY; ESMIVIO. _ DE4

PE0E0 on SÁ
Expediente -de 21. a ál de dezembro

HgbeatIncOrpos..
Paciente: °legaria de .. Amorna Paes

Leme. — Pela Juizo foi profetrUa.a soo
rebite deciega:	 . •

ektee autos, de kMetee-

corpos que, a seu favor, impetre-
rio de. Arn.orirn Paes Leme:

E attendendo a que o facto de „ser
paciente reservista de .3l̀ .. .ctitegoria,- dis-
pensa-o do alistamento, porém,' não. de -
sorteio (decreto n. 14.3.97,, artigo 59, e);

Atteedendo a que a duração do serviço
no Eexrcito é dos 21 a 30 anuas d.e idas
dado (decreto et. 15.934, art.. 3°, ia. 1),
e, sendo assim, é evidente que- e Paciente
nascido em 1896, ainda não excede-ti a
idade do serviço obrigatorio;

Attendendo a que não está prevadd
que o mesmo' paciento tivesse eoneorrie.
do a qualquer sorteio. anterior' ao do
1923 e que, por não ter sido -soeteado,
houvesde adquirido o direito á iSençãe
dentro os da sua classe;

Attendeodo a que não foi feita a. pro-
va de terem deixado de ser. convocadas
as classes mais novas que a do paciento
(decreto n. 15.93-1 cit., art.. 1-03, § 2°) :

Indefiro o pedido e denego a. :ordente
Custas pelo (requerente. District° Fe-
deral. 20 do dezembro d6-1924.	 Octs:t-
vio Kelly.»	 '

Paciente,. Admino Cavalcanti Ra.
cha:

«Vistos, etc., estes autos do kab.eas+
corpos, impetrado ene favor de Alminti
Cavalcanti Rocha:

attendeudo a que o attestado
fls. 4, declare emboca que a: esposa do
paciente se encontra enferma,: impoesi-
bilitada, de. tra .baihar, 'não :afunila toda-
via que, pela natureza da enfermidade,
seja portadora de rima incapacidade per.
manente ou transiteria de maior duram. •
cão;

Attendendo a que tal todaPaaitiktle 110
resulta de qualquer. affeeção que, nioe
mentaeleamente, prive "a. doente ela tra-
!Mbar, rata de lun male que, ordinariae
pmeroulotnge, aegoij:a repouso mais OU. MIS1100

Indefira a iniciai e denego. a ordem e •
Custas, pelo impetrante. Intime-se. Dig.
tricto Federal, 20 de dezembro dee1.924:43'
— Oetavio Kelly.

.,...._ Paciente, José Baez Junior.
eViatos,. etc., estes autos do habeas-i

corpos, impetrado era favor da José
Eaez maior:

E atten.dendo a que. está prevede' que q
paciente, residindo como. reside ha roais
de dons menos no districto de Irajá, foi
alistado e sorteado pelo dietricto de
Santa Rita; .

Attendendo a que lat irregularidade
considerada pela jurisprudencia funda- .,.
mento legitimo para o uso de habeas-
corpos;	 •

Defiro a inicial o- concedo a ordem .. .
sem 'prejuizo do alistamento e sorteio de
mesmo conseripto, .ein tempo. opportunce
Pelo distrieto. do 'reides:elide. provou re-
sidir:. Custas az-causa.

Recorro da. decisão pare o Egregiti Sue
premo Tribunal Federal.

Dietigeto ,Federal.. 20 de dezembro d4
.1924.	 Octavio	 •

Paciente, Marcos da, Costa.
"Vistos, etc., estes -entoe da Ao4efe9-

corpos, impetrado em...layer. de Marcos
da Casta:

.E attendendo a que o paciente- é ca-
entio desde o armo de 192.0, tendo sob O
seu amparo a esposa e uma filha menor,
que não' possuem bons ou rendas, que •
diepensem . o auxilio de seu COOU)
pae;

Atteudeado aque a image.° Invocada 6
prevista . no. art.e-124., Ir. G., do resulap
mento que baixou com o decreto .
„mero 15..934, de. 1923e • 	 .	 . -

Defiro a inicial e concedo a.. ordem;
sere projeizo do dispostos no arta 119

Emygdio Sentle da Motta e . se ordenou a
ba xa d t re :pecti ia responsabilid de.

N. 938-Ao engenh iro Antonio Rodrigues
Vieira um or, g.olego, contrectado do Ser-
viçie Geolog co e Mineralogico do Brasil,
com-nunicendo havers.do j elgada bõa e le-
gal a apelicação do adeantamente de réis
31:785$, que fit e foi feito para despezas do .
3° trimestre deste anuo.

N. 939-Ao Sr. director da Estrada de
Ferro de Glyaz identica communi ação soe
bre o adeantainento de 203:030$, feito ao
Sr. S.bastião Cunha, the outeiro pagador
da mesma estrada, para despezas do 3 tri-
mestre do cor ente anilo..

N. 940-Ao Sr. eigenheiro chefe do lãs
districto telegraphico, nesta capita,
tica communicação sobre a applicalo dos
seguintes adeant mentos : ao 6:925$, que
foi feito ao referido engenhei -O, para des-
peza da linha telephoeice de Poços de
Caldas a Ca das, ao corrente anno; de reis
257:736$ e 303:712$, 'citas ao Sr. Ildefenso
Jorge Linhares, ex-escristueario pagador do.
citado distile), para despezas	 lenho, ju-
lho e agosto do corrente amo.

N. 941-Ao Sr. deieg do fiscatt- neste Es-
tado, communicando haver sido julgado bOa
e legai a appicação do adeantamento de
d 302:71U, ao es-eseripturario pagaderdo
150 Wstricto teiegraphico, Ildefonso. Jorge
Linhares, para despezas de agosto proximo
passado.

N. 942--Ao Sr. delegado fikeal, neste
Estado, faze do dedica communicação rea
!ativa aos seguintes adeantamentos: de reis
200:003S, ao Sr. Sebastiãe Cunha, thesou-
reiro pegador da Estrada de Ferro-de Goyaz,
p 4ra despezas do 3" trimestre deste armo;
de 257:736$, ao Sr. Ildelonso Jorge Linha-:
TCS, ex-escrioturario districta tele-
graPlfieo, Pura despezas nos mezes-de funho
e Lao do corrente atum; de 6:925$, ao
che'e do mesmo distrieto, para despezas
de construcção da lishatelephonIca de Poços
d C :idas a Caldas, no corrente asno; de
45:000$, ao Sr. Einygdite Seetia da Motte,
tenente-coronel intendente de guerra, cuja
teseonsabilidad.a pert nela ao Sr. canitão
João Augu to de Siqeeira e que lhe foi
transferid , para despezas do- le e le tra-
mestres deste armo e de 31 :75$, aeenges
Meeiro An onio Rodrigues Vieira Junior,
Para despezas do 3s trimestre do corrente
anno, com o Serviço Geologicoee Minera.
logico do Brasil.

N. 913-Ao mesmo, communicando re-
cusa de egistro da importancia da 150$,
como indeinnização, cujo pagamento foi- so-
licitado pelo collector de 4' colle.ctoria das
rendas federaes, nesta Capitais , peoaterdente,
do aluguel do local onde funcciona essa Re.-'
partição.

N. 944-Ao mesmo; Identica com/nanica-
ção sobre o pagamento, como indemnização,
de 6:38)$, so icitado elo chefe da 150 dis-
t ic,o telegraphica este Estado, nara,des-.
pez is effectuadas pela Banca do Brasfi na
cidade de U eraba, com o pesseat que só
achava em atrazo.
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paragrapho do regulamento citado.,
Custas ex-causa.

Recorro da decisão para o Egregjo Su-
premo Tribunal Federal.

Districto Federal, 20 do dezembro de
4924. — Octavio Kelly."

Paciente Carlos de Andrade.
"Vistos,, etc., estes autos de habeas-

Orpus, impetrado em favor de Carlos
Andrade:

attendendo a que está provado que.
o paciento é o unieo arrimo de seu pae,
physicamente incapaz de proser a sua
propria subsistencia, pela enfermidade
chronica de que se mostra atacado;

Attendendo a que a hypothese de isen-
ção é prevista no art. 124, n. 2, do
regulamente que baixou' com o decreto
n. 15.934, de 1923;

Defiro a inicial e concedo a ordem,
sem prejuizo do disposto no art. 119 e
paragrapho do mesmo regulamento..
,Custas ex-causa.

Recorro da decisão para o Egregio Su-
premo Tribunal Federal.

District° Federal, 20 de dezembro de
1924. — Octavio Kelly."

Paciente, Adolpho Pinto das Neves.
"Vistos, etc., estes autos de habeas-

corpus, que a seu favor re,quereu Rodol-
phe Pinho das Neves.

E attendendo a que o paciente fez
certo, com os documentos que exhibiu,
ter sido alistado e sorteado por districto
diverso do de sua residencia, circum-
'siando que legitima o uso do recurso
para se subtrahir ao serviço militar por
effeito desse sorteio: -

Defiro a inicial e concedo a ordem,
sem prejuizo de seu alistamento e sor-

districto de Inhaúma, onde .,eio pelo'
Provou ¡residir. .Custas cx-causa•

Recorro da decisão para o Egregio Su-
premo Tribunal Federal.

Districto Federal, 20 de dezembro de
1924. — Octavio Kelly."

Paciente, J'oão Martins do Rego. —
Indeferida a petição de fls. 5.

Executivos fiscaes

Executados, Manoel Quintella (2), Luiz
Pacheco Drummond. e Dr. Angelo Cor-
•êa, Tavares. , — Nomeado perito para,
com o da Fazenda, proceder á avalia-
ção.

Attendendo a que assim, cabe ao mes-
mo paciente invocar a isenção prevista
no art. 124, paragrapho 1° e 50 do regu-
lamento que baixou com o decreto nu-
mero 15.934 de 1923:	 •

Defiro a• inicial e concedo g ordem,
sem prejuizo do disposto no art. 119
e paragrapho do mesmo regulamento,
custas ex-causa.

Recorro da decisão para o Egregio Su-
premo Tribunal Federal. Districto Fede-
ral, 22 de dezembro de 1924.. — Oclavip
Kelly.»

Pacie.nte, Jacintho Maragas. — Vis-
tos, etc., estes autos de habcas -dorpus
impetrado em favor de Jacintho siara-
gas:

E attendendo a que está provado que
o paciente contrahiu matrimonio antes de
1921 e que sustenta filhos menores;

E attendendo a que tombem' é arrimo
de sua mãe viuvo e pobre;

Attendendo a que as pessoas arrima-
das não tem bens proprios ou rendas, que
dispensem o auxilio do paciente:

Defiro a inicial e concedo a ordem, com
fundamento no art. 124, na. 1 e 6 do re-
gulamento que hebreu com o decreto nu-
mero 15.934 -de 1923, sem prejuizo do
disposto no art. 119 e paragrapho
mesmo regulamento. Custas ex-causas.

Recorro da decisão para o Egregio Su-
premo Tribunal Federal. Districto Fede-
ral, 22 de dezembro de. 9224. -s Octavio
Pelly.»

Pacientes, .Altamiro José Lopes e Jose
Eleuterio de Freitas. — Julgado improce-
dente o pedido e denegada a ordem re-
querida.

Paciente, Alvaro Pereira Monteiro. —
Convertido o julgamento em diligencia
'para que seja feita a prova de ser o pa-
ciente o filho unico da arrimada, ou port.'k.
ella escolhido para servir-lhe de ampa-
TO .

Paciente. Joaquim Jose da .Costa:
„ «Vistos, 'etc.	 •	 •-

E attendendo a que a decisão de- lia-
beas-corpus não faz cousa julgada e pede
ser o pedido repetido, tantas vezes queira'
O paciente ou alguern Por eito; •
-ALI endendo a nue, desde que o juiz re-
corrido. ' ante 'novas provas exhib idas,

pelo recorrente, tom como verificada e
existencia de urna coacção illegal, devt;
fazei-a cessar, até ex-officio;

Attendendo a que o documento offeros
eido á fl. 33 completa a prova exigida ti
fl. 27 e, com . os já constantes dõt; autos
mostra que a0 DaMéTife assiste direito a;
gosar da isenção prevista no art. 124,
n. 4, do regulamento que baixou com Cs
decreto n. 15.934 de 1923:

Concedo a ordem pedida, sem projulza
do disposto no art. 119 o pargrapho
citado regulamento. Custas ex -causa.i

Recorro da decisão para o Egre elo Sus
'premo Tribunal Federal. Distrião Fe-
deral 23 de dezembro de 1924. — Octavil.
Kelly.

Paciente, Carlos de Andrade.
«Vistos, etc., estes autos de shabeas-

corpuss, impetrado em favor de Carlos do.
Andrade:-

•E attendendo a que está provado que
o' paciente é o unieo arrimo do seu pai,
physicamente incapaz de prover a sua
propria subsistencia pela enfermidade
ehronica de que se mostra atacado;

Attendendo a que a hypothese de isen-
ção é prevista no art. 124, n. 2, cio
gulamento que baixou com o decreto
n. 15.934, de 1923:

Defiro a inicial e concedo a ordem, sem
Prejuizo do disposto no árt. 119 e para-,
graphos do mesmo regulamento. Custas
ex-causa.

Recorro da decisão parti o egregm su-
premo Tribunal Federal. District° Fe-,
deral, 20 de dezembro de 1924. — Octavio

Paciente, Diobel,.Alves. — "Vistos etc.,
estes autos de habeas-corpus, impetrado
em favor de Diobel Alves:

E attendendo a que está provado que
o •paciente é o unico arrimo dé Seu pae,
incapaz, por soffrimento physico, do
prover a sua propria existencia, não
tendo bens ou recursos que permittarn
dispensar o auxilio de seu filho;

Attendendo a que o caso é de isenção
prevista no art. 124, n. 2, do regula-
mento que baixou com o decreto numero
15.934, de 1923:
' Defiro a inicial - e concedo a ordem.

sem prejuizo do disposto nq art. 119 e
paragraphos do citado regulamento.
Custas ex-causa.

Recorro da decisão para o egregio Su-
premo Tribunal Federal. Districto Fe-.
decai, 23 de dezembro de 1924. — Octavit.

Paciente, Luiz Pereira Duarte e Al-,
herto Nery. — Julgo improcedente o pe-
dido e denego da ordem requerida.
- Paciente, Gualberto Francisco Mon-
sorio. .— Convertido o julgamento cio
diligencia, para que o paciente satisfacr.
os esclarecimentos reclamados a fls. G,
devendo prestal-os até o dia 29 do cor-
rente.
• Executivo fiscal

Executados, Souza & Barros. Expe-
ça-se a guia requerida a, fls. 40 e, feito
o depoimento, voltem á autos á con-
clusão.

Justificação

Justificante, Cassiano Fróes Proaze.
— julgada por sentença para que pro-
duza os effeitos legaes. Sejam os au-
tos entregues ao justificante, sem tra-
slado e pagas ascustas.

Execução de sentença estrangeira
Exequentes, Manoel Pinheiro Garcia,

por cabeça de sua mulher e outros; fal-
tecido, o Dr. Antonio de Souza Pereira.

Deferida a petição de fls. 38.

Carta prCcatoria

Deprecante o juizo da secção do Es-
lado do Rio de Janeiro; deprecado, o
.juizo Federal da 2° Vara do Distrito
Federal. — Ao contador.

Habcas -corpits

Paciente. José de Oliveita Mello. —
Vistos, .etc., estes autos de habeaS-curpus,
impetrado em -favor de José de• Oliveira
Mello:

• 1S attendendo a que está provado que o
paciente é não só arrimo de sua mãe
vinva, como de duas irmãs solteiras, que

vivem em- sita companhia; -	 • -

Acções urdinarias

Autor, João de Freitas Lomelino; reo,
Adolpho Gomes da Silva. — Deferida a
cota retro.

Autora, Philemon da Luz Alves e ou-
tros; réos, Lege & Irmãos. — Em prova.

Vistoria COM, arbitramento\

.Supplicante a Companhia de Navegação
Llos-d Brasileiro. s.- Sejam os autos en-
tregues á requerente, para o uso •que
convier, visto ter sidd satisfeita -a diligen-
cia pedida ttssfolha • 23.

Avaliação'

Requerente, D. Maria -Julio cie, Souza.
— Julgada por sentença . a avaliação, pára
que produza os effeitos legaeá. .Custas
como de lei.

Despejo

Autor, José Jorge; réo, Ifildebrantio
Jorge. — Sobre os documentos juntos
pelo réo,' diga o autor. .

Habeas-.corpus

Carta precatorlu.

• Doprecaete, o Juizo da Secção do Es-
tado do Rio de Janeiro; deprecado, o
Juizo Federal da r Vara do Distrietts
Federal. s- Devolva-se,, pagas as custas,

Habeas -cor23us
•. Paciente, Augusto Octaviano de Mora64 •
Rego. — "Vistos, etc.; estes autos • de
habeas -corpus, impetrado etn favor de
Augusto Ocla-S-lano de Moraes Rego s.	 .
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attenderido -a que está- provado 'qaa:
paciente é rasado- desde leda tendo

sua c.ompaulda filhos menores, caia
ubeistencia prova;

Attendendo a que as pessoas arrimadas
são trem rendas. ou bens proprios, que
hes : permittam dispensar o 'auxilio di-
'acto do paciente;

Attendendo a`que Decorre, na eapecie,
s Caso da isenção prevista no art. '124,.

6, do regulamento que baixou -cem
) decreto n. 45.934, de 192-3:
'Defiro lineial e cencedo:a Õrrtem

lida, sem prejuizo cio diapeato.no :artigo
19 e:parearaphos do - citado regulamen-

o. Custas ex-causo.
Recorro -da decisão para s egregio S.u-

:irem() Tribunal Federal. District :o :Fe-;
leral,'24 de dezemLre -de 1924. — Oetavio

•
Pacieete; 7danoél Gomes da Silva. —

'Vistos -e .	estes autos de Anbeastor.
-impetrado em favor de ,Manoel

"dómes' cio Silva:
-F. -a !fendendo a filie O impetrante funda
pedido de isenção nos casos previatos

no art. 124, ns. 4 -e. 6. do regusamento
au:e itaixou com -si -decreto sia. -15.934,
ie 1923;.

Attendendo, porém, a que, quanto ao
maneiro não se fez • a prova do que a
milher- do oaeiente • não tivesse bens ou
'enrista :que lhe bastassem pesa silvar;

Alteia lendo a que • o mesmo não • gt1G-
)ede como o segundo., pois os docurnen-
_os- de folhas e folhas mostram que o
eeferado conseripte -é ,: orphao -de pae e
nãe e sustenta irmã solteira, pobre e
30111 re

Defiro - a inicial ene:leal° a- ordem pe-
pelo , :segundo :: motivo,-asern -prejuizo

disposto no art. 119 e paragraphos
ias oitado regulamento . Custas ex-eausa.

Roceiro . aia 'decisão , para' o egregio d'ass
-)remo Tribunal - lacieral..-Districto Pe-
jarei, 24 de -dezembro de - 1924. s-d-Oettrvio
Yetly."

Paciente, 'Rodolph-o Partia das Neves.
"a isto, ete., mos autos de hetbeas-
orptts, que, a seu favor, -requereu • Ro-

MOO : Pinho 'das Ne-vea:
.E attendenclo a que -o -patiente fez

rerta,, 'com -AS documentos : que _exhibiu,
ter. sido "alistado e sorteado por .distri-
-sto diverso dó de sua. reside:ateia, eir-
%instancia qtre,- legitima o , uso -do ::re-
nine para se-sebtrahir -ao. serviço 'ni-
nar, •por .effeito desse sorteio;

Defiro a inicial - e concedo a ordem,
em prejuizo sio •-seu alietamento • e sor-
-cio • peba idiorioto • de :inhaúma, sonde
irovou - residir. 'Custas 'ed.-causa.

Recorro 'da adeaisão para o :Egregie
.asprerrio - -Tribunal s'Faderal, District°
dederal, 20' -fio 'dezembro ..de.'1924,

'OctavioiKelly.
— Paciente, 'Alvaro Cruz.
Vistos etc., estes autos de • habeas-

sorpus, .impetrado : em favor de Alvaro
:truz:
'Eu altendendo a que está provado -que
paciente nasceu - em 1898, -mas, :11A6

distante isso, foi- alistado e. sorteado
perteneente,á ciosa() de 1899 (fo-

lias 4 naja);
Atteridendoda que, consciente a juris-

srudencia,. tal- irregularidade terna nul-
o . o : sorteio (é ampara o rconscripto "m-
ia a incorposateão por :effeito

Defiro á Micial andoncedo a ordem,
:efli,prejuizo do alistamento as sorteio.

.mesmo paciente • na -crasso- de -1898,
esedé -do -,seu _nascimeato. -.Custas : .ex-
attsa.
Recorro da decisão para o • Egregio. ,

upreine -Tribunal Federai District.

Federal, 24 de dezembro 'de 1924. --
Oetaelo Kelly.

— Paciente, Oswaldo Ventura -Dias.
Vistos, etc., estes autos de hatedis-

corpus. impetrado 'em favor de Oswaldo
Ventura Dias:

E attendendo a que o paciente funda
o geu pedido na allegação de ter sido
alistado e sorteado por districto diverso
de sua residencia:

Attendendo a que os attestados de
fls. 6 e 7 hão alindem desde cluando
reside o conseripto em companhia de
seu pae no 7 0 districto de Vassouras. A
redacção lesses documentos se refere á
actualidade cio facto mas dahi -não se
conclue que, ao tempo do recenceamen-
to militar, alli lá residisse o -paciente:

:Julgo improcedente o pedido e denea
go a ordem. Custas pelo requerente. P.
R. e intime ase. Districto Federal, -24 de
dezembro do 1924. = Oetavio Kelly.

— Paciente, Oscar dElaiscepa
os autos em cartorio para aguardarem
os documentos, cuja juntada a -parte
protestou á fia. 18 o pediu-lhe conce-
desse a paralymeão 4/0-- . processo, am-
ouanto - a isso.

A e çd es lordinarias
Autor, Licinin Paraizo Junior; ré: a

São Panio	 thern Baliway'Company.
— Indeferido o requerido pela ré, na
audiennia de fls. :2.

— Autor, Pr Antonio da Costa Lege;
ré. a União Federal. — Julgados prova-
dos os artighs de habilitação de "folhas
444, para que produzam -os effeitos le-
gaes. Custas na fórma da lei.

Execueilo de sentença estrangeira
Exequentes, Manoel Pinheiro `-Garcia,

por cabeça de sua mellier, e outro, fal
-lecide. o Dr. Antonio de Souza Pereira.

— Rescindido o 'despaCho de 'fls. 43
para, conhecendo do requerido á fo-
lhas 30, mandar que se cumpra a deci-
são de fia. 37.	 . -

Aeçtlo de força ,velha
Autora, 1). Maria Rosa réos,

D. Marianna Leopoldina Ramos de
Meio e outros. -- Em prova.

Rabeas-corpus

Paciento, Joaquim Fernandes Claro,
— Pelo juizo foi preferida ,a sseguinto
decisão:

saV iates, ele., estes . autos _de ,Itabeas-
corado, impetrado em favoia de Joaquim
Fernandes Clare:

E attendenrin a que o paciente provou,
de modo sufficiente. , ter contrahldo ma-
trimonio antes de 1921 e sustentar filhos
menores;

Attendendo a que -assim,' teor -o 'direita
de invocar a isenção concedida -pelo ar-
tigo 124, n. 6, do regulamento que baia
xou co mo decreto n.-15.934 de 1923:

Defiro a petição Inicial e concedo a or.
dem requerida, sem prejuizo do disposto
no art. 119 e paragrapbo do atiedd0 rra
gulamento. Custas ex:-causa. Dletrie
Federal, 26 de dezembro de 1924.•--.
Oetturio Kelly.*

— Paciente, Arlindo Barbosa. — Vis-
tos, ete. estes atnos de 'habeaseeorpits,
impetrado em favor de Arlindo Barbosa:

E attendendo a que o paelente não
obstante ter provado haver _contraindo
matrimonio antes de 1921 e sustentar fi-
lhos menores, deixou ,de demonstrar que
os arrimados careçam de seu auxilio
por não- terem bens ou rendas; :que lhes

;ameias/rem a sebsistenela, condialoaaliás,
exigida I nte art._ 124, a.(3; i)arge,ranho

-2°, e, do regulamente -que 4.ixou com
decreto n. 15.934 de 1923:

Indefiro o pedido-e pague o requerente
a$ custas. P. R. e I. -Distritito"Federads
26 cle dezembro de 1;924. — Oétavut
Kelly.

Paciente, Alfredo Fernandès- de Ma*
cedo. -- Vistos, ete., estes autos de
kabeas-corpus, indeprado em favor de
Alfredo Fernandes de Macedo:

E attendendo a que o impetradte re-
clama a isenção prevista ale art. 124,
n. 4, do regulamento que baixou com
decreto n. 15.934 de-1923;

Attendendo, porém, a que não eatando
provado que o motivo invecado Já (mis-
tive ao tempo da incorporação -do pe.

_ciente, a espraie terd de ser regida, oao
pelo art. 67 do citado regulamento mas
.pelo art. 125;

Atteridendo, entretanto, a' que o:
trante dão dernonetrou recorrendcs
á autoridade administrativa, tivesse, Ana
deferida a sua preterição;

Attendendo -a que o habeas-corpusa
como remectio extsaordinario, não é de se
conceder á parte que, disponde de um re.
curso ordinarle, 'adie não quiz'se-soecor'°
rer;

'Indefiro -o pedido -é denego 41 ordems
Custas peio reverente -1a . R. e I: Dis-
trict° Federal. 26 de dezembro de -1924s
— Gataria Kelly,

Paciente, Alvaro Ferreira -Monteiro.
-Vistos, etc., estes autos de habeae-core
pus, impetrado em favor de Alvaro Fer-
reira Monteiro:

E et/ondeado à que está provado que ó
paciente é. O 1.111i00 arrimo de sua nsal
viuvo e pobre, não dispo:ido de bens ou
rendas que lhe assegurem a subsistenciaa

Attendende a que embora não tivesse
ficado apurado ser o ,paciente
unico, a declaração de fls. 28 vale como
opção 'prevista- no art. 1.24, n. 	 in fine,
de regulamento que baixou com o decre-
to n. 15.934 de 1923:

.'dlefflo de seguro

Autora, -a -Coinpachia. alaratileira
Navegação PrOgreaae; • ré,	 Cenipanlijaa

Defiro a inicial e. cosi :Cedo aordena
sem prejuizo do dispeato no art. 119 e
paragrapho do citado reg-elemento.
Custas, ex-causa. Recorro da decisão
para o Egregio Supremo afribunal Fea
dera?, DietrictO Federal, 26 de dezembro
de 1924. — Oetavio Kelly.
'Paciente, Sebaatião Baptista de -114el.J.

relias. --Converto o julgamento em .dis-
-ligencia para que se requisite do :M. da
Guerra copia da lista de recenseamento
da qual consta o. nome do paciente.

Manutençao-de posse
Supplicante,a Companhia Nacional

'de Industrie e' Commeroie; sapplicada,
tnião'Facieral .	 Dida a nano sobre tal
:documento junto- á folha 114.	 -

;Justificaddo

luatifleante,	 -afaria da Magaihaea
Ducasble. — Vista ao -Dr. ;procurador.,

•
Orneio

Em referencia á revogação de manda°
da 'Academia- 'de Com:ureia de S. JosO
(Guaxupé), ao Dr. Oscar Pereira Lima.
—'Estando concluidasaddiligeacia não ha
o quç providenciar, mtudrcié 'quando ts

-parte se gatisfez com o modo spelo qual
deu se-iene-ia ao dithesouro da revagaertg,
do mandato.

Exeettçdo de .0s-sistema-

.Exemaente, D. -jesuina da Cruzilorid
'deli EL-outros; executada, a União 'Fess

— Cumpra-se o despacho de' foss
Uma ff2.-
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"ama da Bebia. — Senados e paga a
taxa judiciaria. voltem os autos á coa-
clusá,o.

-fiabeas-corpus"

Paciente, Castão Euzebio. — Vistos,
etc., estes autos de habeas-corpus, im-
petrado por • Gestão Eozebio. E

Attendendo a que o paciente provou
ter ,contrahido matrimonio antes-de 1921
e sustentar filho menor não possuidor
de bens ou rendas •que sirvam á subsis-
tendia de sua mãe:

Attendendo a que o case é de isenção
prevista no art. 124 n. 6, do regula-
mento que baixou com o decreto numero
15.934, de 1923;

Defiro a inicial e concedo a ordene
pedida, sem . prejuizo do disposto no ar-
tigo 119 e paragraplio rio citado regula-
mento. Custas ex-cousa.

Recorro da decisão para o Egregio Su-
premo Tribunal Federal.

Districto Federal, 29 de dezembro ds
1924. — Oelovio Kelly.

Paciente, Oscar Lourenço. — Vistos,
etea estes autos de hob e as-eorpus, im-
petrado em favor de 'Oscar Lourenco. E

Altendendo a que o paciente roi alis-
tado e sorteado na classe d e 1896, quan-
do, como provou com os doeurnentos 5
e 44, nascera em 1891;

Atten ciondo a que. cosoante a juris-
prudencia, tal irregularidade vicia o re-
spectivo processo e justifica o uso de
habeas-corpus:

Defiro a inicial e concedo a orden pe-
diria. sem prejurzo cm alistamento do
referido conscripto, nos termos da lei.
Custas ex-cousa

Racorro -da decisão para o Egregio Su-
premo Tribunal Federal, • .

District° Federal. 27 de . dezembro de
1924. — °Navio Kelly.

Paciente, Francisco Alves Pereira. ? —
Vistos, etc., estes autos de habeas-
corpus, impetrado em favor de Francis-
co Alves Pereira. E

Attendendo a que o requerente provou
que o paciente é casado antes de 1921 e
sustenta filhos menores, que não pos-
suem bens ou rendas que dispensem o
auxilio de seu pae;

---
Attendendo a que o caso é de isenção

prevista no. art. 121, n. 6 do regula-
mento que baixou com o decreto-numero
15.934, de 1923:.

Defiro a inicial e concedo a ordem,
sem prejuizo do disposto no art. 119. e
Paragrapho do citado' regulamento. Custas
ex-causa.

Conunissão Disciplinar- de Justiça

CONCURSO PARA O CARGO DE ESCRIVÃO

De ordem do M, M. Dr, juiz cle direito
presidente da Commissão Disciplinar da
Justiça, faço publico que havendo a
commissão se reunido para examinar
os documentos apresentados pelos can-
didatos ao cargo de escrivão e organi-
zar a lista dos habilitados ao concurso
resolveu prelimintu•mente excluir deus
dos candidatos inscriptos por não te-
rem apresentado um dos documentos
exigidos por lei e constante do edital
de abertura de . inscripção publicado no
Diario Official de 2 de dezembro de
1924. Resolveu ainda a eommissão
os privilegibs de que gosavam os. juris-
tas com dons (umes de pratica forense
e os funceionarios publicos por nomea-
ção effectiva para os effeitos da dia-
pensa do exame de sufficiencia e da
apresentação de folha corrida (art. 10,
§ 6° do decreto n. 9.263, de ,19I1);

foram abolidos pelo decreto n. 16.273,
de 20 de dezembro ;-le 1023, Em segui-
da organizou 'a lista dos candidatos ha-
bilitados. ao concurso, a qual (içou as-
sim constatuida por orlem de in-
scripção: 1, _Antonio Cieero Galrai); 2,
Guilherme de Souza Barbosa; • 3, Olym-
pio de Souza Vianna, 4, Jayme dos •
Reis Castro, ficando pelo presente os
candidatos habilitados, convidados a
cornem ecerem no da 12 do corrente
mez, 8,s 14 horas, na sala de elidirei-
cios do eJificio do Forum, onde se rea-
lizarão as prova:- escriptas. Rio de Ja-
neiro, 9 de janeiro de 1925. — O secre-
tario, Luiz Murcondes de Andrade Fi-
gueira.

Córte de Appellação

De ordem do Exmo. Sr. desembar-
gador presidente na Cdr te cie Appella-
ção nos termas do § 9' do art. 140 do
decreto n. 16,273, de 20 de -dezembro
dr 1923. publico em seguida a lista dos
doutores em dir oto e barbareis em
sciencias ioridieas e aociaes, com diplo-
mas registrados na Secretaria deste tri-
bunal_ ata al ara dezembro de 1021.

Secretaria da Côrte de Apnellação do
Dist rict° Federal, 2 de janeiro de 1925.
— O secretario, Celso Vieira de Mello
Pereira.

LISTA DOS DOUTORES EM DIREITO E RACHA-
REIS EM SCTENCIAS JURIDICAS.E SOCIAES,
COM DIrn,nmAS REGISTRADOS NA SEC:RE,-
'FARIA D4 nôtrra DE APPELLAÇÂO DO els-

' erRiern FEDERAL, dera' 31 DE DEZEMBRO
DK 1924 .

A

Afronso Artbur Pereira Monteiro.
Anastacio Teixeira de Souza Bitten-

court.
Arthur Teixeira Leite.
Adolpho Elviro Teixeira Duarte.
Adriano Fortes de Buatamante.
Alberto da Rocha Miranda.
Aureliano de Campos.
Alvaro Caminha Tavares da Silva.;
.Avelino Ri-atri gues Milagres,
Alfredo Claudio da Silva.
Alberto Fialho.
Adelino Jorge Mentenegre.
Alexandre Rodrigues Barroso,
Alfredo Souza Lopes da Costa-
Alfredo Bernardes, da Silva.
Affonso Claudio de Freitas Rosa.
Alfredo Augusto da Rocha,.
Alberto Bezamat.
Alberto de Faria e Souza.
Arthur Franco Fernandes de Barros.-
Alfredo de Barros Madureira.
Alfredo Alves de Samnato.
Adolph,o Genuino Rodrigues dos San.'

tos.
Augusto Cochrane de Alencar..-
Alfredo Machado Guimarães.
Aurelio de Figueiredo Rimes.;
André de Faro Fleury.
Afranio de Albuquerque.
Alexandre da Silveira Verga Filho.
Alfredo Affonso de Figueiredo Pa-

raizo.
Augusto Elysio de Castro Fonseca.
Arthur Vieira Peixoto'.
Augusto de Oliveira Maia.
Anierice de Souza Gomes Filho
Maur Pereira Valentim.

Recorro da decisão para o Egregio Su-
premo Tribunal Federal.

District° Federal, 29 de dezembro de
• 1924. — Octavio Kelly.

Paciente, Alvaro Bruce Nogueira da
silva. — Vistos, etc., estes autos de
habeas-corpus, impetrade por Alvaro
Bruce Nogueira da Silva. E

Attendendo a que o paciente provou
que residindo ha mais de deus annos no
districto de Sant'Anna. á rua Frei Ca-
neca n. 252 (fls. 4) foi alistado e sor-
teado pelo dist:ricto de Andarahy;

Attendendo a que, de accôrdo com a
jurisprudeneia, o caso é de habeas-
corpusi

Defiro a inicial e concedo a ordem,
sem prejuizo do recenseamento do pa-
ciente pelo •districto de Saiit'Anna. onde
provou residir, pelo qual deverá ser sor-
teado. Custas ex-causa.

Recorro da decisão para o Egregio Su-
premo Tribunal Federal.

District° Federal, 29 de dezembro de
1924. — ()clamo Kelly.

Paciente, .Linoor Barroso: — Julgado
improcedente o pedido e denegada a or-
dem requerala.

Paciente Silverio - Matheus Costa. —
Convertido o julgamento em diligencia
para ser junta a certidão de obito do pae
do paciente, porquanto o documento de
fls. 6 não tem valor para esse effeito.

-Interdicto prohibilorio

‘Supplicante, a Sociedade Fintandeza,
Limitada; supplicada, a União Federal.
— Cumpra-se.

Acções ordinartas

Autores, D. Placida 'Pinto Vargas e
outros: „réos. -Dr. Mario de Oliveira
Roxo e a União Federal. — Visto para
a treplica,

Autores, D. Virginia de Souza Pine' e
outros; réos, Alberto Williehu Rosa. de
Forst • . — Diga a Parte.

- Despejos

Autor, Joaquim Antonio Dias de Amo-.
-rim Junior; réo, Aveliuo Augusto Gui-.
marries. — Em prova.

Autor, o Drpartainento Nacional cia
Saude Publica; ralos, D. Thereza Fran-
cisca Relia e outros, — Rejeitada a ex-
cepção de fls. 14, porquanto, não se
tratando de despejo promovido por par-
ticular contra particular e oriundo ds
relações fundadas na locação, mas de
medida „se:riflaria pela União, da qual é
orgão de administração o Departamento

_Nacional de Saude Publica, competente
não poderia ser a. justiça, local para co-
nhecer da especie. -(Const., art. 60, b) ,
Custas pelo excepiente. Intime-se..

Vistoria com arbitramento

Supplicante. a Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro, — Diga o doutor
curador.
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Adolpho EmInanuel - Guimarães de
Zeivedo..
41fredo de Almeida Russell.
Alberto Luiz Figueira.
Alberto Jorge do Oliveira Fausto.:
Arthur do Seixos Souto Maior.

• AugUsto Magalhães de Barros Vascon-
_-01los.

André José dos Reis.
Alfredo Santiago. -
Aprigio- Alves dó Carvalho.
Adalberto Pinheiro Ulhoa Cintra.:
Aristides de Souza Spindola.
Affonso Oclaviano Pinto Guimarães..'
Alberto d'Andrado Figueira.
Augusto Schneider de Mendonça,
Alberto Dias.
Ares Ribeiro Coolho da Rocha.
.Augusto Joaquim do Nascimento.
Alberto de Almeida Ramos.
Abolarei° Saturnino Teixeira de Melld.
Augusto Pinto fama.
Alfredo Olyntho Barbai:tio.
Augusto Ilygino ria Cunha Souto

Aalor.-
Affonso Augusto da Costa Maohado.,
Amalhai Teixeira do Carvalho..
Astrogildo Clair do Azevedo.
Abelardo Nono de Carvalho
Arthur da Silva Castro.
Alfredo Octavio Mavignier.
Angelo José da Silva Noite.
Arthur Pereira da Fonseca.
Amorico Mendes do Oliveira Castro.,
Augusto Cavalcanti de Mello .
Artihur Mural do Pillar.
Alfredo Lopes da Cruz.
Alfredo Thorné Torres.
Abel Sauerbron do Azevedo Maga-

Pulas.
Arthur Paulo de Souza..
Alvaro Alves Vianna.
Angelo Mondaine.
Alfredo de Lima Castelo Branco.
Augusto Frederico dos Passos Car-

doso.
Abetarda Monteiro Roças.
Augusto Casar Boisson.
Aristides Pereira da Silva
Attila de Carvalho.
Attila de Oliveira Moia.
Anselmo Torres da Silva.
Armando Maulez de Souza..
Auto de Sá.
Albino da Silva Guimarães.
Aristides Lopes Vieira.
Alvaro Mariz do Barros e `rascon-

'ollos.
Armando Soares Dias.
Alexandre Bernardino de Moura Ju-

•lor•
Aggripino Azevedo,
Alberto da Silva Campos.
Augusto Loop.
Aleibiadas Juvenal de Illendoma

Alberto de Sampaio.
Arthur Nunes da Silva.

Amorico Lobo Leite Pereira Junior.
Alfredo Gomes de Almeida.
Ataliba Corrêa Dutra.
Athanasio Cavalcanti Ramalho.
André Betim Paes Leme.
Alberio Biolchini.
Augusto Paranhos da Silva Vellosé.
Augusto Bezerra Cavalcanti.
Alvaro Bittencourt Berford.:
Albano José Moreira.
~mar de Souza Monteirci.
Arthur José de Andrade Pint6.
Alvaro Coelho de Magalhães Gonlé.,
Axnerico Lino de Andrade.
Ary Coelho Barbosa.
Armando Vida) Leite Ribeiro.
Alberto da Cruz Santos.

n ^'

Aristoteles Ribeiro de Mello.
Aurelio Machado Portella de Figuei-

redo.
Alvaro Corrêa Bastos Junior..
Abilio de Carvalho. 	 -
Amorico Salgueiro Autran.
Alvaro da Silva Lima Pereira.
Astolpho Vieira de Rezando e Silva..
Marie° de Freitas.
Amorico Carlos do Gouvêa.
Alvaro Cordeiro da Rocha Werrieck
.Adheinar de Faria.
.Artlitir *amos Leal .
Adolpho de Sá Miranda Pinto.
Alfredo Balthazar da Silveira.
Anel' Margarida da Silva.
Alfredo Loureiro Bernardes. -
Arthur Clumplido. de SanCAnna.
Aristoteles José Ferreira.
Alfredo Maigre da Gama.
Aurelio d'Amorini.
Alfredo Alves de Carvalho.
Arthur do Barros Falcão de Lacerda..
Alvaro Francisco do Almeida..

• Arnaldo Tavares.
Alvaro do Rego Martins Costa.
Arnaldo Medeiros da Fonseca.
Abelardo Augusto Mello Fernandea.i
Arthur Possolo.
Agenor Francisco do Macedo.
Armando Carrão de Maura Carijó.,
Americo Valentim Peixoto.	 .
Amaro Guimarães.
Affonso Celso Pereira Horta.
Alvaro Lopes de Castro.
Alvaro Figueiredo.
Annibal Benicio de Toledo.
Alexandre Lucio de Almeida Lopes.:
Armando Crissinina Paranhos.
Adalberto da Cunha Corrêa.	 •
Alvaro da Silva Lima Pereira.,
Alibirio de Campos.
Alvaro Goulart de Oliveira.
Arthur Furtado de Albuquerque Ca-

valcante.
kurelio de Moras Brito..
Alvaro de Souza Macedo.
Arnaldo, Teixeira da Silva.
Arthur Tolentino da Costa.
Abelardo Saraiva da Cunha Lobo.
Aristoteles Solou° Carneiro da Cunha.
Augusto Rocha .
Alberto Nes Ribeiro.
Adolpho Vietorino de Oliveira Couti-

a O

Alexandre Reis e Silva:
Adherbal.de Oliveira.
Alfredo Paulo Ewbank.
Amacio Aragão de Souza Pinta
Alfredo Valdetaro da Silva.
Alfredo Gomes Pinto.
Alfredo Moraes Monteiro.
Almerindo Affonso Ferreira..
Alexandre Ludolf.
Alfredo Solano de Barros.,
Alvaro Tornaghl.
Alberto Gomes Pereira.
Augusto Cegar Farani.
Antenor Coelho.
Augusto dos Guimarães Peixota.,
Armando Dias Majd.
Abelardo Ribeiro Freire,
Alfredo Maciel da Costa.
Alberto Torres Filho.
.Annibal Bessone Pinto Corraa.,
André Bartholomeu Pagani.
Arthur de 'Souza Lemos.
Amara Arthur de Albuquerque. \
Alma Amoroso Lima.
Alfredo Guimarães Oliveira Lima
.Afforiso de Oliveira Machado:
Alvaro Benjamin de Viveiros.,
Alvaro Advincula da Silva..
'Alexandre Thedim Siqueira.
Armando Fernanda.
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Argeu de Segadas Machado Guizna-
rtes.

Arthur Quadros Collares . Moreira.
Adelmar Tavares da Silva Cavalcanti4
Alfredo Machado Guimarães Filho.
Augusto Olympto Gomes de Castro.'
Arsenio Gonçalves Marques.
Alberto Augusto Carneiro da Cunha.:
Arthur Fernandes de Carvalho Castros,
Antenor Espozel Coutinho.
Alfonso 'Ferraz do Miranda.,
Alberto Nunes Brigagão.
Angelo Tourinho Bittencourt./
Alberto Sattaanini.
Armando de Oliveira Flores.,
Adheinar de Mello.
Alfredo Mario Braga de Andrade.
Afranio Antonio da Costa.	 •
Arnado Baptista Leone.
Augusto Casar Lopes Gonçalves
Alvaro Machado Brasil.
Affonso Dias de Araujo.
Ascanio da Mesquita Pimentel
Augusto Emilio Estellita Lins.
Alberto Drummond Gonçalves.
Alberto Beaumont de Abreu.,
Arcadio Leal.
Agenor Dantas Fialho.
Adherbal Salvador Caneta.
Adolpho Hollanda Cunha.
Armando Costa.
Arnobio de Albuquerque 811.,
Alceu Mario de Sã Freire.
Ary de Oliveira.
Arthur Oleino.
Alberto de Andrade Garcia.-
Alipio Machado.
Aurelio Cesar da Silva.
Alojado de Azevedo Sodré.
Americo Viveiros Costa Lima
Augusto Saboia Silva Lima..
Agenor Homem de Carvalho.
Amoldo Spolidoro.
.Adhemar Valeria do Carvalho.
Albino Ferreira de Sá Filho.
Ary de Noronha.
Alceu de AsMs.
Ayrton Martins Lemos'.
Abrabão Ribeiro.
Adelino Amariam Corra Banddra..
Alexandre El-rilho Sommier
Almachio Diniz GoncalVes
Alvaro Fontes da Silva.
Abel Bizarro de Andrade Pinto
.Albertino Ferreira Dias.
Alberto Bandeira de Mello.
Alberto Burle de Figueirede
,Arthur de Saltes Pacheco.
Avelino de Assis Andrade.
Arthur Soares Rodrigues.
Arlindo de Araujo.
Amilcar Belmonte de Rezena,,,
Attila de Pinto.
Alexandre Alvares de Azevedo de Ma

cedo Soares.
'Agenor de Dias Belo Carvoliva.
Alvaro de Castro Neves e Almeida..
Alvaro Fonseca da Cainho.
Aurelio Frederico Peireira Lima
Aristippo Bertholdo Jonas Jiordano
Adolpho Brandão.
Arthur Moreira Lima.
Alvaro Monteiro de Barros
.Avelino Lemos.
Albino Augusto da Silva.,
Augusto Goldsolmaidt.
Aureliano Amaral.
Amorico Ribeiro de Araujel,
Alberto Gayoso dos Reis.
Alfredo Buchner Lopes da Ceaz.
Augusto de Vianna do Castello.
Aloibiades Delwmare Nogueira dá

Gama.
Appolinario da Trindade Meira nen.,

/Piques.
Alberto josé do Amaral.
4 drP, Hi,r elerr^	 .4"1, ^i ,*(Orf V tdI
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Alberto. Barcellos.
Ag-ostinho Marciano .d'Oliveira.
Adroaldo Lopes da Cruz.
Acrisio Pires Do:mingues,
Augusto Mayrink Filho.
Alfredo Gomes de Jesus.
Arlindo Martins . de Figueireda
Alberto libaldino do Amaral.
Alvaro Pereira Braga.
Antenor Teixeira do Carvalho
Ary Costa Vieira.
Amiollo Martuseelli„
Alfredo r/ouvêa.
Affonso Rozendo da Silva..
Azor Brasileiro de Almeida.'
Augusto Cesar Veiga.
Angelo Lazary de Souza GuedeUT's -
Armando Leite Nogueira.
Alberto Maranhão.
Agenor Angusto da Silvá Moreira.'
Alvaro Miguez de Mello.
As.-,trogildo Miguez de Mello.
Abelardo Alves de Barros.
Altino Cabral Botelho Benjamin,
Adelino Angelo de Oliveira.
Alexandre Corrêa Tellos de Araujo

'Albuquerque.
.APVaro de Abreu Rego.
Arthur da Rocha Ribeiro.
Aleibiades Corrêa de Bittencourt-.
iArthur Machado Castro.
Arthur Dias.
Arthur Farine de Amoed.
.Arthur Soares de Oliveira.
Alfredo Pinto Vieira de Mello FilhOw
tAlvaro de Azevedo Lisboa.
Arthur Freitas de Azevedo,
Arnaldo Candido de Oliveira.'
Alvaro José Accyoli de Brite'
Abelardo Martins Torres,
iAlcêo de Carvalho.
Alix Ribeiro de Avellar..
Alvaro Baptista Seixas.
Alamiro do Amaral Castell5eg.
Arthur dos Santos Macedo. -
Alfredo Jeronymo da Cunha Rodri.

gues.
Alberto dos Santos Carvallicic
Alfredo João Louzada.
.Aldarico Souza. .
Alberto Cavalcanti Barreto de Almeld4
Albuquerque.
Alvaro da Silva Vieira.:
Alvaro Cardoso.
Adolpho Cardoso de Alencastrd Gui-

roarães.
' Adolpho Bergamini.»

Aramis de Brito.
Appolinario Silva de ViIlar

fnonte.
Ataliba Leite Lopes.
Arnaldo da Silveira Ford.:
Alvaro Baptista.
Aprigio Cunha.
Antenor Soares Ribeirci.
Armando Balthar MontenegrO.;
Armando de Aguiar Cardoso,
Adalberto Darcy.
Alvaro Gonçalves Ferreira,
Adalberto Taveira Lobato.,
Attilio Carlos Peixoto.
Alexandre Fessy Mayse.
Alvaro Corrêa Campos.
Adhèrbal Pinto Ferreira MoraèK,
Abelardo Alarico dos Reis.
Amorico Custodio dos Santos.-
iAyres Martins Torres.,
Alfredo Ruy Barbosa.

-Alvaro Dantas Carrilho.
Armando Gomes dos Santos.
Amorico 'Reppetto.
Alcibiatles Antongini.
Alexandre Brasil de Araujo.

, Amorico Ferreira Lopes.
Artbur Balcão.
Abelardo Mauricio 'Cardoso-

Armand Alves Ferreira..
Ary da Fonseca Botelho.-
Arthur Henrique _de Albuquerque'

Alberto Couto Souza.
Augusto Cardoso da Veiga.
Arthur Duarte Cavalcanti.
Alfredo da Silveira.
Attila Silva Neves.„	 .
Armando Nunes do Oliveira Barbosa

Junior.
Alexandre Max Kitzinger.
Amadeu CYsneiros do Amaral,
Armando Bartholomeu de Souza Is

Silva.
Alberto Rodrigues Fortes.
Anisio Ribeiro Pinto.
Alfredo Ellis Filho.
Abel de Castro.
Alfredo de Freitas Mahienst
Agrado d'Avila Mendes.
Anterior Amorico de Freitas,
Alberto Tornagiii.
Amorico Herculano de Oliveira.
Alvaro Miranda,
Assonipo de Sarandy Raposo.
Alberto Moreira Junior.
Ascanio Accioly Garcia Cavalcant! do

Albuquerque.
Achilles Bevilacquâ.
Aurelio Ribeiro do Nasaimento.
Alcindo Santos Barbosa dos Santa.1/4
Alvaro Lopes Ferraz,
Albino Marinho Peixoto.:
Aurelio da Silva.
Aluizio de Rollanda TaVeir.\	44k

. Alberto Trigo de Loureiro.
Alvaro da Costa Franco.
Adalberto Lima de Almeida..
Ademaro Augusto de Castro hilehán,

Aurelio da Rocha Lima.
Alexandre Barbosa da Fonseca.: _
Abel de Rezende villares.

• Aristophanes Monteiro do-Barros Bar.
bosa Lima.

Armando Monteiro de Barrok...
Alfredo Maurell Filho.
Arthur Luiz •Vianna.
Ananias Theophilo do Serpa..
Amaro Arthur de Albuquerqut
Alexandre Naylor.
Alberto Candido Freitas.
Arlindo Ribeiro Horta.
Aprigio de Carvalho Rodrigues

'Anjos.
Alexandre de Lamare Garcia.;.,
Argeu da Cunha Andrade.,
.Alpheu Rosas Martins.
Alfredo Silva o Costa.
Alberto dos Santos Nobrega.
Amorico José Jambeiro.
Alcides Vieira Pinheiro.
Augusto Gaivão Vaz CerquinhO,
Atilho Paim.
Arimo de Souza Mattos.,
'Alcides da Silveira Faro.,
Aspino Moreira da Rocha..
Arnaldo Alves de CamargW. -„
Alvaro Rocha Peireira da Silva
Achilles Mesiano.
Abelardo Figueiredo Carvalho Ramos:,
Ary Menna Barreto- Pinto..
Agenor Ribeiro de Paiva.
Arthur Ferreira da Costa.:
Adulto José dos Reis.
Alvaro Neri Ribeiro.
Alvaro Moutinho Ribeiro da Cos-.
Antenor Augusto Villela.
Alexandre de Barros Rego.
Alcides de Souza Coutinho
Admario Braune.
Ary Azevedo Franco.
Abelardo de Mendonça SimõeiC-
Antonio de Moraes Sarmento.
.Antonio José Vieira Ferraz.
Antonio José Rodrigues Torres NettO.
An tonto Aydano Gonçalves 'de Almeida._

Antonio Pedro cie Alencastro Junior.
Antonio de Amorim Garcia.
Antonio José Rodrigues de Oliveira.
Antonio Jacob da fraixão.
Ap tnnto ;o gé Ferteira Canteiro.-
Antonio Martins Torres.
Antutuo augusto Cesar de Azevedo.
Antonio Ribeiro Velho de Avellar.
Antonio Valentim da Costa Nunes:
Antonio Herculano de Souza Bandeira

Antonio de Padua Assis Rezende..
Antonio Augusto de Oliveira Roxo.
Antonio Felizardo Cupertino , de Ama-

ral.	 d,
Antonio Pedro Alencastro de Araujo.,

. Antonio Mendes de Oliveira Castro So-
brinho.
, Antonio Ribeiro da Silva Porto.

Antonio Augusto Rodrigues de Mo-
raes.

Antonio Augusto da Silva Junior.,
Antonio Roxo Lima.

L Antonio Pinheiro Lobo Menezes Ja-
xemenha.

Antonio Carlos da Costa Carvalho Ju-
nior.

Antonio de Freitas Paiva.
Antonio Carlos Simões da Silva.
Antonio Furtado da Rocha Frota.
Antonio Alfonso Lamounier Godo-

Sudo.
Antonio Augusto de Serpa Pinto.
Antonio Moutinho Dona.
Antonio Fernandes Werneck Moreira.
'Antonio Tiburcio Figueira. 	 _
Antonio Joaquim Barbosa da Silvas
Antonio Coalho Rodrigues.
Antonio Baptista Franco.
Antonio José Barbosa de Oliveira..
Antonio Gervasio Alves Saraiva.
Antonio Cardoso de Gusmão.
Antonio Bento de Faria.
Antonio Ramos 'Carvalho de BritCi.
Antonio Egydio de Barros Campello.
Antonio Herculano de Souza Bandeira.
Antonio Teixeira Belfort Roxo.	 - -
Antonio Teixeira do Aguiar.
Antonio Maria Moreira Guimarães.,
Antonio Silveira .Noite.
Antonio Gonçalves Pereira de Sá Po!..

Xotb.
Antonio Ferreira Vianna
Antonio Mendes de Oliveira Castro

Filho.
Antonio da Silva Corrêa.,
Antonio Souto Castagnin0.,
Antonio Noronha Santos. .
'Antonio Domingos Pinto Junior,
Antonio de Oliveira Rocha.
Antonio José de Mattos Lima.
Antonio José Ribeiro de Freitas Jt,i.

ialor.
Antonio Ribeiro da Silva Braga..
Antonio da Silva Carvalho. _
Antonio de Albuquerque Diniz,
Antonio Peixoto Leite.
Antonio Gitirana.
Antonio Vicente de Andrade Bezerra,
Antonio José Fernandes Junior.
Antonio Joaquim Peixoto de Castre

'Junior.
• Antonio Fernando de Medeiros,/

Antonio Rêllo Filho.
Antonio Pereira Braga.
Antonio Carlos da Rocha Fragesã.
Antonio Barbosa Rodrigues Pereira.:
Antonio Maximo Nogueira Penido. -
Antonio Padua da Cunha Vaseoncellos.
Antonio de Azevedo Silva.
Antonio Joaquim de Albuquerque

Mello.
Antonio Olegario da Costa:
Antonio Geremario Telhes Dantas.'
Antonio Ferreira dos Santos JunioX
Antonio Luiz de Castro Barbosa. -
.Aatonio Leitão Vieira de Mello.z_.

do
,
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Antonio Laulalio Monteiro Junior.,
Antonio do Castro Guidão,
Antonio Teixeira Pires Junior.
Antonio Tolentine Rodrigues Campos.,
Antonio Augusto Mayer Gonçalves.
Antonio de Paula Ramos Junior.
Antonio Eugenio Magarino3 Torres.,
Antonio Avelino de Andrade.
Antonio Augusto de Lima Junior.,
Antonio Villela de Castro.
Antonio da Silva Passeai Filho
Antonio Marques de Oliveira Junior.
Antonio Americo Barbosa de Oliveira.
Antonio de Souza.
Antonio José Pinto.
Antonio Barroso Fernandes Filho.,
Antonio Monteiro dos Passos NegrãOa
Antonio Victor Moreira Brandão
Antonio di Vilhena Seabra.
Antonio do Régo Leite de Oliveira.
Antonio Augusto de Souza Bandeira.,
Antonio José da Costa Ribeiro.
Antonio Pedro de Andrade Mulata
Antonio da Rocha Paranhos. -
Antonio José Seabra Sobrinho-
Antonio Nery da Silva.
Antonio Evaristo de Moraes.,
Antonio 'Augusto de Lima.,
Antonio Pinto.
Antonio Augusto Ribeiro de Almeida'

Antonio Casario de Faria Alvim Filhda
Antonio José Teixeira de Abreu.,
Antonio Teixeira Soares.
Antonio Miguel Nogueira de Souza..
Antonio Borges Leal. Castello Brancda
Antonio Peixoto de Azevedo.
Antonio Pedro da Silveira.
Antonio Ferreira da Palma.
Antonio Braz de Moraes Barbosa.
Antonio de Silva Lima.
Antonio Sa Miranda Faria
Antonio Carlos Ribeiro do Andrade -

rilho.
Antonio da Cunha Machado.
Antonio Ferreira Mathew.,
Antonio Bernardino dos Santo NU.,
Antonio Brueher Pinto.
Antonio da Silva Pereira.
Antonio Bezerra Cavalcante.,
Antonio Ribeiro da Fonseca.,	 -
Antonio Cajado de Lemos.
Antonio Cardoso de Gusmão Juniora •
Antonio Fernandes Trigo de LourelrOa
Antonio Lopes Cardoso Filho.
Antonio Francisco de Sá Freire Ju.

olor.
-Antonio Gonçalves Leite.•%-
Antonio Augusto Pinto Machados
Antonio Anthero Roxo.

-Antonio Pizarro de Moraes.,
Antonio Ferreira Matheus. _ .
Antonio Rodolpho Toscano Espinolaa
Antonio Mario Camara Leal.
Antonio Luiz da Silveira Barbosa*.
Antonio Amolo.
Antonio Campineiro Rodriguer
Antonio Pereira Gastai.
Antonio Pinto do Rego Freitas.
Antonio Augusto Lobato de Fariaa
Antonio Duarte Gomos.
Antonio Manoel de Carvalho Nato.,
Antonio Baptista Bettencourt. -
Antonio Coelho Antunes.
Antonio Mauricio do Lago.
Antonio Francisco de Azevedo alva.
Antonio Carlos Lafayette de Andrade
Silva.
Antonio Lobo Leite Pereira
Antonio Santarém Pereira.
António Martins do Rego.,

ift

Benjamin de Andrade Figueira.
Benedicto de Azeredo Lopes.
Benetacto Cordeiro de Campos Valia-

dares.
Bento Einilio Machado Portela.,
Bernardino Ferreira da Silva.
Bellarmino Gama Sobrinho.
•raz Barbosa de Oliveira Arruda.,
Bartitolomeu Torquato de Souza

Silva.
Bento Luiz de Toledo Lisboa.
Bernardo Jacintho da Vpiga.
Bento Benedicto Coelho de Almeida
Belisario Fernandes da Silva TaVora
Bento Gaivão da Costa e Silva. •
Bernardo José dos Santos 'Ferraz'
Paulo Esteve-a Ocerinjauregula
Bento de Barros Pimentel.
Bento Baptista da Araujo Piriheirtia
Bellarmino Felice
Braulio de Castro Guidão..
Benjamin do Carmo Braga JuniOra
Brenno dos Santos.
benedteto Nilo de Alvarenga
Brasilino Pinto de Freitas.
Benjamin Antunes de Oliveira Filhda
Benjamin Verçosa Jacobina Filho.
Benjamin Emiliano Corrêa do Lago.
Beneclicto Costa.
Benjamin Ariatides Ferreira Bandeira.
Bernardino Estavas de Almeida,
Barth° Antonino Condé. •
Benjamin Amaral de Paula Lima.
Benedicto Marques da Costa Ribeirda
Basilio1)omingues Vianna Junior,
Benjamin Pinto de Vasconcelos.
Boanerges da Costa Mattos.
Belisario Augusto Soares de Souza.
Benedieto Teixeira da Cunha Junieraa
Benedicto Leite de Campos,.
Bento Ribeiro.
Beatriz Sofia Mineiro
Benoni Augusto de Santa Helena Veto

ga.

G
Claudio Borges Costa.-
Carlos Gonçalves Monte 'flama.
Caio de Campos Valladares Filho
Castellar da Gama Cabral.
Claudino Victor do Espirito Santo Jum

nior.
Carlos Tito Callado.
Condido Pereira Monteiro:.
Carlos Affonso de Assis Figueiredoa ,
Carlos Thomaz de Almeida.
Carlos Augusto de Carvalho.
Caetano Pinto de Miranda Montenegre.
Custodio Marcellino de Magalhães.	 .
Condido Fernandes da Costa Guima-

mães Junior.
Carlos Conoto 'Malheiros.
Camillo da Cunha Figueiredo.,
Carlos Ferreira França.
Caetano dos Santos.
Condido Drummond Pildado de Men-

donça.	 _ _

Carlos Soares Guimarães
-Cyro Franklin de Azevedo,

eandido Mendes de Almeida.
Carlos Augusto de Forten Bousapieta
Carlos Borges Monteiro.
Carlos Pereira da Silva.
Camilo Gonçalves Pereira de Sé Pei-

xoto.
Carlos Augusto Coelhos
Condido de Souza Campos.
Cyrillo de Lemos Nunes Fagundes. "‘
Carlos Leopoldo Jorge Sallaberry.
Condido Luiz Maria de Oliveira Filhó.
Carolino Ramos.
Constando José Monnerat,
Carlos Vicente de Carvalho.
Carlos Affonso de Assis Figueiredo

Cassio Pereira da Silva.
Ciem) Freire.
Casar do Rego Monteiro.
Carlos Edmundo-Amalio da Silva.
Carlos Ferreira de Souza Fernanda

Filho.
• Carlos Baptista de C.astro Junior%

Carlos Robillard Marigny.
Carlos Amaria° Brasil.
Celso Fiorentino lienriques de Souza.
Caetano Ernesto Fonseca Costa.
Celso Vieira de Mello Pereira.
Carlos Alberto !Unia Gordilho.„
Carloa de Carvalho.
Carlos Saboia Bandeira de Mello.
Carlos de Arroxeias Gaivão.
Carlos Cupertino do Amarai.
Casario da Silva Pereira .
Carlos Celso de Goro Preto.
Cassiano Machado Tavares Bastes,,
Carlos de Macedo.
Cypriano Amoroso Costa,.
Condido Baptista de Lacerda.
Condido da Camara Caldas.
Carlos da Costa Fernandes.
Calabar Cruz.
Clodoaldo Lucio de Almeida Lopes.,
Carlos Cavalcanti de Gusmão.
Carlos da Silva Costa.
Castorino Basileu de Montezumaa
Clovis Machado Silva.
Camilo Mareio Xavier.
Custodio Alves Martins.
Carlos Castrioto de Figueiredo 'Malham
Carlos Augusto Foliar.
Carlos Gomes de Faria.
Chrysolito Chaves de Gusmão.
Condido Baptista Antunes Filhó..
Condido Mesquita da Cunha Lobo,
Carlos Barradas Rocha.
Chriatiano Pereira Brasil,
Carlos Inglez de Souza.
Celso Calmou Nogueira da Gama.,
Carlos Pereira de Almeida.
Carlos Pinto de Miranda Montenegro:a
Caio Julio Tavares.
Celso Bayrna.	 -
Condido Mendes de Almeida junigro.
Celestino Vasques de Freitas..
Cicero Nobre Machado.
Carlos Manoel de Araujo:,
Carlos Alberto Franco. -
Clovis Azevedo.
Condido Carneiro Junior.,
Carlos Augusto Cardoso.
Cyro Torres.
Christian° Augusto Franco.
Carlos Alberto de Mello ,Rezende.
Carlos Alberto Gonçalves (211illifiltteSw
Clovis José Baptista.
Carlos Pereira Leal Junior.
Carlos Maximiliano Pereira dos Saias

tos.
Custodio José de Castro.
Carlos Bezerra de. Miranda.
Cid Braune.
Carlos de Araujo Gondim,
Casar Salamonde.
Carlos de Castro Pacheco.
Cypriano Castello Branco.
Casar Atalha de Oliveira Costa.
Carlos Augusto Guimarães Pomina

gues.
Carlos Vaz Lohal Lassarias,
Claudio Sales Ganns.
Climerio Borges da Fonseca.
Carlos Casar Lara Fortes.
glovis Dunshee de Abranehes,
Casar de Moreira Seabra. -
Caetano de Lamare Garcia.
Casar Carneiro Leão de Naisconeelltliga
Cid Compeli°.	 .
Carlos Baptista SeiXaSo

, Carlos Luiz Detida -
,Caudido Lobo Junior

-

Bento Antonio Barroso..
•Benedita° Raymundo da Silvá,

4-13rini'4.a Gama e SOunir - Cario_ Áurisk Nalto! Junior.,
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Cyrofredo de Nair° Malho. •
Caetano Estellita Cavalcanti Pessóa

Junior.
Carlos Ferreira da Costa.
Carlos de Freitas Filho.
Cid Arnaud Costa.
Carlos Sussekind de Mendonça.,
Cysalpino de Souza e Silva.
Casar Valle Damasceno Ferreira.,
Candido Gomes de Freitas.
Carlos do Albuquerque Hollanda Ca-

valcanti.
Carlos José de Souza.
Clovis Timotheo de Azevedo.
Constantino José Gonçalves.
Celsa Teixeira de Castro.
Carlos Amazoneo Ferreira Penna Ju-

nior.
Carliao Pimentel Coalho..
Carlos Paulo Belache,
Carlos Freire Zenha.
Ciceio Ferreira Lopes.
Carlos Ricardo Mechado.
Candido Torres Rangel de Campos.
Camillo Augusto de Moraes Guerreiro.
Carlos, Benjamin Gareia de Souza.
Casimiro Theodorico Lindsay.
Carlos Castex Filho.
Claudio de Rezende do Rego Monteira.
Camillo Raul Pratas.
Claribalto Villarim Vasconcellos Gal-

:vão..	 .
Christovão Torres de Camargo.
Cicero Ribeiro de Castro. 	 -
Carlos Waldemar de Figueiredo.,
Celso Teixeira de Castro.
Casar Romulo Silveira.
Cicera da Silva Araujo.
Caio Julio Casar Monteiro do Barros.
Carlos de Carvalho Filho.
Carlos Povina Cavalaanti.

D

Domingos José Nogueira de Jaguaribe.
Daniel José do Queiroz Lima.
Deodato Cassino Villela dos Santos.;
Deocléciano da Costa Pinheiro.•
David Moreira Rego Junior .,
Diogo Chabréo. •
Desiderio Henrique Henlei.
Deuadedit Pereira Travassoa.
Democrito Dantas. .
Domingos Teixeira da Cunha Louzacla:
Dano de Almeida Rego.

•Diniz
Decio Casario Alvim. •
Daniel Pereira Bastoa Filho.
David 'Campista Filho. •
Damasio Oliveira..
Domingos Cavalcanti de Souza Le'ád

Junior.	 .
Domingos Antonio da Silva.
Durval Riagel Bai'bosa Guimarães.,
Dulcido Costa.
iDavid José Perez. •
David Ribeiro Guirnarães. • .
Desiderio Luiz de Oliveira Junior..
Dileriaando Marques da Costa Cruz.
Diogo Gomes Xerez.
Dano Terra Borges da Costa,
Darcy Fróes da Cruz.
Domingos Segreto.	 .
Didimo Amaral Agapito da Veiga.-
Dulcidio Gonçalves.
Dello Guaraná de Barros:
Didano de -Moraes.
Djalma Jorge de Campos.
Descartes Drummond de Magalhães.-
Domingos Olympio Braga Cava'aante.
Delphino de Souza. • .
Decio do Rego Martins Costa..
Djalma Monteiro de Faria.
Damon José de Siqueira a
Domingos Libonato..
Daniel de Almeida.,
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Diogenes Gonçalves -Penna..
Durval Pery da Matta.
Domingos Maia da Costa,.
Domingos Servulo Pereira Dias..
Dano Casario da Costa.
Delmiro Pereira do Andrade..
Daniel Pinheiro.

E

Eugenio de Paula Ferreira.
Eus. Frederico de Anneacta Albuquera.

que.
Eugenio Teixeira Leite.
Erneato José das Santos e Silva. -
Ernesto Ferreira França.
Epipaanio Venes Domingues da Silva.
Euzebio Silveira da Moita.
Eugenio do VaIladão Catta Preta,
Edmundo Muniz . Barreto.
Eduardo Frederico Cai' Ribeiro.
Eugenio Rocha.
Euelides Abreu.
Euclicies Fausto de Souza.
Edgard Ilibas Carneiro.
Evaristo Ferreira da Veiga Gonzaga.,
Eduardo Corrêa.
Eugenio Ferreira da Cunha.
Elpidio Maria da Trindade.
Elipêo de Souza Martins.
Emilio de Miranda Rosa
Ernani Torres.
Emilio 'Guedes Castrioto Guimaraesa
Eugenio Barroso do Amaral.
Eurico Leopoldo de Bulhões Dutra.,
Emitia Malcher Nina Ribeira .
Eduardo Pires Barros.
Eduardo José do Moraes Junior. •
Ernesto Moura..
Eugenio do Nascimento Silva. •
Eugenio Ferreira de Menezes.:
Eduardo Otto Theiler.
Ernesto °arcaz Caldas Barreto.
Elpidio Pereira de Mesquita.
Elysio Mandas de Oliveira Castro. .
Ernesto Babo.
Evaristo Toledo Bandeira de Mella.
Esmeraldino Olympio de Torras Bana'

deira ."•
Euxodio de Figueiredo.

, Elpidio Martins Carvalho de Andrade.
Edg,arcl de Moraes Carvalho.
Erico Freira de Villalba
Estavam Lobo Leite Pereira • .
Edgardo Carlos da Cunha Pereira.
Euclides de Oliveira Alves.
Eugenio Pereira de Lucena.
Edmundo de Miranda Jordão.
Elysio Pereira de Araujo.
Evaristo Marques da Costa.
Edgard Gadoy Teixeira Bastas
Eduardo Duvivier.
Ernesto de Moraes- Cohn.
Enrico Torres Cruz.
Edmundo de Azurém Furtado.
Edmundo Perry.
Eutrõpio Pereira de Faria.
Ernesto José Baptista.
Eduardo Augusto Noronha Freire do

Andrade.
Eduardo de' Souza Santos .
Everardo Vir-jato do Miranda Carva-

lho.
Ernesto Mendonça de CarV-ailie flor-.

ges.
.Edgarclo de Castro Rebello.
Eugenio de Azevedo Macedo Torres.-
Edmundo . Canabarro de Carvalho.
Eninianuel de Almeida Sodré.
Eloy Teixeira Côdea.
Eugenio Augusto Alves Mergulhão',
Ernesto Corrêa de Sã e Benevides.
Eurinclo Neves.
Enaininondas Mourão Pereira de Caç.-

Estavam Augusto de Oliveira; Junior':
Edegurio Silveira.
Emitia Pimenta' de Oliveira. 	 a
Eurico de Barros Falcão do Lacerda.
Edmundo Francisco Vieira.
Eutragio Mario de Oliveira.
Eugenio Grada Catta Preta.,
Eurieo de Sá Pereira.
Edgard Carlos dos Reta
&testo Silveira.
Eduardo Marques Peixoto.,
Eduardo Martins Fontes.
Edgard Gomes Pereira.
Euzebio de Queiroz Lima
Eduardo Barreto alontebello.
Eugenio Fortes Coelho.
Eugenio Marques- Cruz.
Eduardo Luiz lbirocahy.
Eloy de Avaliar Figueira de Mello.
Eduardo Abilio de Gusmão Brita..
Edinir Pederneiras Furquim.
Eurico Soares Montenegro.,
Edmo Modesto Martins de Melhor
Enéas da Costa Brasil .
Eurico Vaz.
Edmundo de ' Macedo Ludolf.
Estanislau Do Rosa.
F,dgard Costa.
Edgard Chagas Daria,
Edmundo Godinho Espinola . .
Ernani Gitahy de Abreu.
Edmundo Bento de Faria.

• Emilio Jardim de Rezende.
•Estaca) Corra- da Sá e Benevidesa •
Ernesto Stampa Bèrg.
Edga,rd de Castro Barbosa.
Eulino Rastro Ramos e Castilho.
Eduardo Rubens Alvim Wanderleya
Egberto Labatut.
Eduardo Wilson Junior.
Ernesto Rodrigues de Campos a.
Ernesto da Silva Guimarães.
Eugenio de Figueiredo Neiva.
Eduardo Dias da Moraes Natio.
Eurico da Rocha por-telha.
Egyilio Saltes Abreu. _
Edgard Valença da Camara.
Eduardo Reis da Gania Cargueira..
Eustaquio Leite Bittencourt Sampaio.
Eduardo de Azevedo Espinola.
Enéas Oscar de Arruda Camara.
Elmano Gomes Cardim .
Edgard de Oliveira Lima..
Eduardo Capitani Altilio.
Eduardo Gonçalves da Silva.
Edgard de Aguiar Gusmão.
Emir Nunes de Oliveira.
Eduardo Klingelhoefer da Fonseca,
Edmundo Machado Junior. 	 -

--Ernesto Jorge Dutra da Fonseca
Euzebio Barbosa de Queiroz Maltas°.
Edison Mendes de Oliveira.
Eugenio Gonçalves Pinheiro
Emilio Capellano.

, Edgardo Limoeiro.
Etienne Brasil. -
Eurico Teixeira Leite.
Ernani Chagas Moura.
Ernesto Alves Bagdócinio
Ernani Joppert.
Edmundo Ribeiro Carneiro
Enéas Mario de Sá Freire,.
Elias Noves Brasil.
Edmundo Avernig Burle.
E•rico Magalhães da Silveira
Ernani Figueiredo Cardoso .
Emilio de Araujo.
Edmundo de Aguiar..
Edmundo José Vieira.
Edgard Xavier de Mattos.
Edgard Pinto de Lima.
Eduarda Magalhães .da Silveira.-
Edmundo Aecacio Soares Moreirti,
Edgard Fontes Roméro.	 . .
Euctydea de Aquino Machado:
Eugenio do Barro_s • Falcão de 1.410er4-ax.
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.ffllasilio Augusto Tavares de ithicalló,-,
-~as Ferreira da Silva.	 -	 •
Eugenio Ferreira.
Panem Gaivão da Silva .
Eurico Ribeiro Mosso.
Eduardo Bernardas Cairia).
Eduardo Guimarães do Sá 13ritto

Ferippe Sampaio Corrêa.
Felix José da Costa e Souza.
Fernando Leite Ribeiro de Faria.
Felippe Carneiro de Olinda "Campello.
Frederico Augusto Carr Ribeiro .
Fernando Eugenio Martins Ribeiro.
Fausto Tertuliano Bandeira Ferrar.
Fortunato. Roberto Guimarães .
Frederico de ,Almeida Russell.
Franklin Washington da. Silva e , Ai-

yreida.
Franklin de Toledo Dralswortli.
Fernando Pires Ferreira. 	 .
Feraando Lourenço da Freitas.
Fabio Nunca Leal.
Fel iciano Duarte Tni.t-
Fernando Lobo [p ite Oeiceira.

, Fernando de Casa° Corada de Aze-
Wedo .

Frananlino Dias Fernandes.
Ferra:aula Gross
Fernando Luiz Vieira Ferreira-.
Fatiai() do Barans Caatargo
Fernando Vidal Leite Ribeiro
Fernando Espindola da Mello. .
Flamini° Barbosa de Rezende.
Frederico da Silva Souto.
Fernando Guedes Gonçalves da Silva.:
Fausta Soares Moreira da Silva.
Fernando de Carvalho Soares Brita .

Frederico Sussekind.
Fructuoso Maná Barreto de .Aragão...
Frederico da Silva Ferreira.
Fabio da Lima. Vieira Maldonado.
Falia Jayme Fernandes Braga.
Pellope José Pereira Leal.,
Fernando Nery Machado .
Fernando de Aqii in o Ribeiro.

- Flavio da Silva Ramos.	 -•
Fernando Antonio Raia Gabaglia.
Franklin Sampaio.
Fernando Marinho Roia..
Floriam Sobral Leite Nnto.
Fernando :Barbosa Gailealvea Pauta
Fernando Alexandar.
Frederico da Fansee .Cavalcantna
Frederico de Barros Barreto.
Frederico de Figueiredo Seiva

aderia° Alves.
irmo Mattos de Magalhães.

rrernando do Azevedo Milanez:
Felippe de-Souza Is/altos.

. Fernando Murillo Nina
Paliai° Lacerda Braaa.
Firmino Gondirn Cabral.
Floriano Pereira Reis de Andradaa
Paria Nicolau Auçarali
Fausto de Albuquerque Mella
Feliciano do Val/o Dentes.-
Flavio da. Silveira.
Fernando Martins Castro,
Flavio Nunes Bezerra .
Frauklin Silva  Araujo, 	 1/4.
Prederioo Curto de .Clurvalha
.Frederico Morgan BacH..
Fernando de Almeida Clama*
Frederico de Santiago.
Franklin George Naylar.
Frederico Noa? de Souza.-
Floreteia Aguiar da _Mattos.

• pmmentioGonçaivea do 'Senna e Silva.
Felippe Carlos dos Santos.
'Fabio ficen'alves de . Moraes.
Payaorragra alraAaao-aft.

-Fabio Leonel. de Rezende.
Frederico Angusto olympio de Jesus,
Fernando. de Lyra Tavares.
Fernando »liada de SOUZA.
Fernando Moreira Guimarãea.
Fernando "V i !leia de 'Carvalho.,
Fartando Gomes de Carvalho.i
Frederico Duarte de Oliveira.
,Felippe Miguel Batuli.
Francisco J osé Ferreira Baptista -.Tu-

tior.	 .
Francisco José dos Santos , Cardosa.,
Francisco José Gomes Brandão.
Francisco Cindido Cardosia,
Fraticiaco Mendes de Paiva.
Francisco de Salles Pereira Pacheeti.

Eulalia• do Nascimento o

Casar .de Andrade.
Xavier Pinto Lima. .
de Paula fiamos llorta

Nello Carneiro Leão. 	 .
Jose Gonçalves Agra.
Teixeira Leite Guimarãoa.
Dominamos Machado 'Ju-

Ferraira de Almeida.
Aurelio de Souza Carvalha,.
l'a-nacio Moreira Marcondes.
de_ Paula Monteiro de Bar-

Pires de Carvalho Aragão

de Carvalho Soares Bran.

Saraphico da Nobrega .

•

.	 •
Frandscar . SilveírA junior.
Francisco Nogueira.
-Francisco Methodlo da Nobferos
Francisco ...Gabriel Gonçarees Lei
Francisco LarM. ••
Francisco da Silva Pereira,
Francisco Ilaviao Lemos.

. Francisco ,Cavalcanta da Souza .
Francisco Belisario . Voltar.° Reb
Francisco "vila Pires da Cario

Albuquerque...
Francisco Corra de Figueiredo.

- Francisco Jeronymo Pacheco -Po
Francisco de Almeida 'Cardoso •
FralleiSQ0 Antonio de Souza,
Fraficiaco Salle,s Malheirosa.
Francisco Xtaaer Vif ira.
Francisco Blanco Filho.
Francisco .José Affonso de raiva
Francisco de Paula, Alvarenga
Francisco de Paula Leite o. .01

Filho.
Francisco de Paula .Casseuza..
Francisco de Paula e -Oliveira.
Francisco Solar de Araujo Faria

. Frui/Cisco Augusto Tavares Fran
Francisca Vieira de Azevedo (

nho.
Francisco Marinho dos Raia .
Francisco Elidia 'Leonier do

court.
Francisco de Assis .Chateauhriant
Francisco lo Andrade 'Mello. Filiai
Francisco de Manos Vieira.
Francisco de Paula Palitares ju
Francisco Eduardo do Oliveira 33
Francisco Ricardo.
Francisco Freire .Coelho.
'Francisco de Moura .Brautlãá. -
Francisco de Avaliar Balthazar

veira.	 ,
'Francisco do, Paula Pinto.-

Francisao OetaViall0 Chave!.
.Fralautisco Eulalio -d0 Nascimen

Silva Filho.
Francisco de Paula Queiro2.,
Francisco do Miranda Filho,
Francisco Games Malveira.,
Francisco de Paula, Alves. -
Francisco Tazzi Galarão.
Francisco Prado...
Francisco d'Oliveira Mude.
Francisco Bruno Pereira.,

Gastou Luiz do Rege.
Guilherme emitiu-tio Cintra.,
Gustavo Gaivão.
Guilherme Manjei Catramhy.
Geminiano Monteiro da Franca
Georges de Faria Leuzinger.
Oregorio Garcia Seahra Junior.
Caiba Machado Silva.
Castão Carlos Neves.
Gabriel Martins dos Santos Vian
Garcia Dias de Avila Pires.
Guilherme P Utra Guimarães.
Gabriel Ozorio de Almeida Juni(
Oodofreda Saturnino da Silva P -
Gustavo Antonio Pereira Sanha
Godofredo Carneiro Leito" .
Gastão loteria .
Gabrial Loureiro llornardeg.
Claoarlino da Silva Campista."
Geraldo Chrusto Lassance Cunt

Flaclier Junior.
Oaspa a Marques Leite.
Gil Diniz Goulart.
Gasta° de Almeida
Gilberto do Souza Martins.
Guilherme Carlos da Silva Te/t.
Guilherme Tall Coelho Cintra.
Gustavo Afonso Farneze.
Geoffrey Paradeda Kenalaa
Gasta° de Azambuja.

Francisco
Francisco
Francisco

los.
Francisco
Francisco
Francisco

lho.
Francisco
Francisco
Francisco

jun i o r .
.Francisco
Francisco

Mello.
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco

que Mello.
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Franciaco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco

randa .
Francisco
Prancisoo
.roaaracaa,

Francisco
-Silva.

Francisco
Francisco
Franciaco

nior.
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco

Dior.
Francisco
Franrisca
Irancisco
Francisco

ros Lima.
Franc+co

amor.
Franciaco

dão..
Francisco
Filme isco de Paula Cavalcante Labora

da de Almeida.
Barbosa de. Reiende.
Carneiro Monteiro de Salles.
Pinto de 'Souza 'Vasconeel-

Casario Alvim.
Pereira Novaes da ennba.
Xavier dos Reis Lis' Mia Fi-

Pinto da Fonseca Marques.
da Cunha Machado.
Xavier da Silva. Guiniarilea

Torres de Oliveira.
de Avaliar Figueira do

de Seles da Silva Braga,
de Andrade e Silva..
Antonio Caelho.
Candido de Araujo..
Teixeira Lima.
de Campos Valladareg.
de Castro riebello Mendesa,
Pedro Carneiro da Cunha.
Furtado Aarão 'Reis .
-Chriatlavam Cardoso •
Candido da Gama Junior.
Oito Parreira de CarvalhO.
agari.

Alexandrino ale Albuquer-

de Paula Leivas Júnior.,
do Paula Chaves Junioro
Gonçalves.
Alexandre do Souza..
de Faria Bastos.
Welles do Moraes.
Valoriano Camara Coe/li
de Miranda Masearenhati.
Gonoalves do Couto NettO.,
de Paula Santiago.
Sola-no Carneiro da nuriha.
Constant de Figueiredo.
Cavaleanto Peles de Mi.

Anselmo etapa.
Lyatt e OliVahea.

, c4	 il r 	 ••
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Gilberto da Silva Porte. -
Gestão Mendonça Bittencourt.
Gualter de Macedo Soares.
Gastão Lacaille da França Amaral.;
Gualter Pinto Bastos.
Gilberto Ribeiro de Faria.
Gaspar Tiburcio Ziese de Oliveira.
Gumercindo de Souza Mendes..
Guilherme Estelitta.
Galdino das Neves Paula Leite.,
Gentil Pinheiro Machado.
Castão Alvares de Azevedo Macedo.
Germano Martins Castro.
Geraldo de Rezende Martins.
Godofredo de Araujo Mattos.
Gustavo Adolpho Ramos Mello
Gilberto de Toledo.
Godofredo Schneider.
Gencsio de Faria Pinheiro.
Guilherme Moniz Barreto de Aragão.,
Generoso Ponce Filho..
Gabriel Bandeira de Faria.
Gualter José Ferreira.
Gastão 'Frederico Unger.
Gestão Leopoldo Aguiar da Silveira
Germano Augusto de Azambuja.
Gustavo Pedreira de Freitas.
Gilberto Ferreira Pereira da Silva.
Godofredo Brandão Neves da Rocha.
Guarany de Albuquerque Souto Mayor.
Gilberto Paiva de Lacerda.,

H
Henrique das Chagas Viegas.
Henrique Maggioli.
Hahnemann Guimarães.
lIenrique Kopker Junior.
Herculano Augusto do Padua e Cas-

tro.
Honorio flermeto Pinto de Figueiredo.
Hermenegildo Militão de Almeida.
floreei° Moreira Guimarães.
Honorio Pinheiro Teixeira Coimbra.,
Henrique Carneiro Leão Teixeira,
Henrique Jorge Rodrigues.
Herculano Lins Caldas.
Heitor Belford Ramos.
Hemeterio José Ferreira Martins.,
IIenrique Teixeira Alves.
Hygino Bastos de Mello.	 '•
Honorio Carrilho da Fonseca e Silva.;
Henrique Borges Monteiro.
Henrique Luiz Cavalcanti de Albu-

querque.
Henrique Cesar Pessoa Lins.
Henrique Ewbank de Mello Tamberira,
Henrique do Souza Jardim.
Humberto Pimentel Duarte.
Henrique Inglez de Souza.
Heitor Peixoto.
Henrique José Carmo Netto.
Henrique Corrêa de Mello.
Henrique Vieira Maciel.
Horacio Gomes Leite de Cerva:lhe.,
Herbert Gondon Moses.
Humberto da Silveira Gareez.
Heitor Theorihilo Marçal.
Homero Baptista.
'Helio Lobo Leite Pereira.	 -
Heleodore Fernandes do Hartos.
Humberto Leopoldo Smith do Vasecni-

rllos.
Humberto de Aguiar Cardoso.
Henrique José de Sá.
Henrique Barbosa da Silva Cabral.
Helvecio Carlos da Silva Gusmão...
Hugo Martins Ferreira.
Hermeto Lima.
Hirano de Almeida Kirk.
Hildebrando Jorge.
Heitor da Nobrega Beltrão.
Henrique Ernesto Dias.
Henrique Carlos de Magalhães.
Reflori° Bicalho.
Henrique de Souza Pinto.
Herman° de Villemor Amaral.,
Herberto de Seixas Figueiras.,
Iterbert Canabarro Reichardt.

Henrique A. Alves.
Hugo Dunshee cio Abranches.
Honorio dos Santos Piiiientel Filho
Heitor de Abreu Sodr4
floreei° de Andrade
Heitor Lima.
Henrique Fialho.
Horacio Marques de Carvalho Braga.
Ilemeterio Bordeaux Jansen Muller.
Herotides Antunes de Oliveira.
Humberto de Vasconcellos Blasi.
Henrique Castrioto do Figueiredo

Élello.
Henrique de Toledo Dodsworth Filho.
Henrique Luiz cia Silva Junior.
Heitor Eloy Alvim Pessoa
Heitor 'de Moraes.
Hugo Ribeiro Carneiro.
Henrique Pereira_Pinto Machado.
Helio Gomes Pereira.
Honorio de Castilho.
Hugolino do Albuquerque Mello Mat-

tos.
Haroldo Bastos Clordeiro.
Hariberto Baptista Gonçalves.
Henrique Mangeon.
Rondo Alves dos Santos.
Remonto Fontoura Sobral Pinte..
Hernani Ferreira Braga.
Heitor de Souza.
Heitor Frederico Gambara
Herminio Ferreira.
Henrique Moutinho Reis.
Henrique Wladimiro de Abreu.
Heitor de Pinho.
Henrique Andrade.
Horacio Cesar de Almeida Junicii,
Heitor Luz.
Hastilio Cesar de Souza Araujo.
Remido Barreto de Oliveira Braga.
Henrique Nunes Briggs.
Hugo Guterrez Simas.
Horacio Magalhães Gomes,
Henedino Manai.
Humberto Chaves.
Ilermogenes Nogueira de Oliveira..
Homero Brasiliense Soares de Pinho.,
Heraclyto Andrade Vaz de Oliveirv
Horacio Baptista de Moura.
Helio Teixeira Travessos.
Hildo Nogueira Alves de Oliyeir(,_
Hildegardo Lopes da Cunha.,
Haroldo Teixeira Valladão.
Hugo Napoleão do Rego.
Homero de Miranda Barbosa.:
Henrique Paulo de Frontin.
Henrique Augusto de Lima e Cirnts,
Henrique Carlos Meyer.
fleitor Barcellos Collet.
Henrique Guimarães Lagden.
Heronides Penne.
Heitor da Silveira Carneiro.
Hugo Corrêa da Silva.
Hemeterio Fernandes de Quelitz
Hamilton Bittencourt Leal.
Hygino Severino dos Santos:
Helio Nunes Dias.
Herotides da Silva Lima
Haeckel de Lemos.

Ignacio Antonio de Assis Ifaytins. •
tsidro Pereira de Azevedo.
Ildefonso Carlos de Azevero Dutra.;
indefenso de Castilho Lisboa.
Izidoro de Souza Ribeiro.
Irineu de Mello Machado.
Ignacio Ferreira dos Santos Reis.,
Judo Dilermando da Silveira.
Ildefonso Moreira de Faria Alvinri.
Izicloro José Ribeiro Campos.
Indalecio Randolpho Figueira de

'Aguiar.
Ignacio Gonçalves Guimarães.
Irurá Mario Vianna.
Ildefonso Brant de Bulhões Carvalho.,
Isidro Pereira da Silva.

n talara de Vasconcellos Bernarcles,

Ignacio Verissimo de Mello.
Ivan Luiz da Silva PessOa.
Inimá de Oliveira. •
Israel do Santo Elias Alfonso da Costa.
iturbides Esteves.
Isidoro Cavalcanti.
Ignacio Paschoal Bastos Junior.
Ibsen De-Rossi.
Itagiba de • Oliveira.
TIclefonso d'Albuquerque Silva Souto.
Irineu Bandeira da Costa.

José Gobat Ferreira do Nascimento.
José Carvalho de Toledo.
José Vieira Tatagiba.
José Necler.
José de Andrade Guimarães.
José Pereira Leite de Souza.
José Joaquim dos Santos Werneck
José "Manoel de Arruda Alvim.
José Coelho de Oliveira.
José Felippe dos Santos.
José Ferreira Nobre.
José Prospero Ichoval da Silva Cariiatá.
José Luiz de Almeida Nogueira.
José 'Maria Leitão da Cunha.,
José Bento Vieira Barcellos.
José Aceyoly de Brito.
José Martins Bastos,
José Amelm de Oliveira TavareS.
José de Siqueira Alvares Borgert.
José Lustosa da Cunha Paranaguá,
José Augusto de Paula Santos.
José Vicente Castro do Amaral.
José Henrique de Souza Ramos.
José Antonio Pedreira de MagalhãeS.,

Castro.
José Fernandes Coelho.
José Antonio de Araujo Vaseoncellos.
José Luiz de Bulhes Pedreira,
José Ricardo Vaz de Lima.
José de Oliveira Coelho.
José Luiz Alvares da Silva Campos.]
José Maria da Silva Velho.
Wosé Candido da Silva Brandão.
José Candido de Albuquerque Mello:

Mattos.
José Jayme de Miranda,
José Caetano Rodrigues Horta Junidr.
José Raymundo do Lago.
José da Frota Vasconcellos.
José Ferrão de Gusmão Lima,
José Pacheco Leão.
José Antonio Gonçalves de Melld.,
José Maximiano Gomes de Paiva. '
José Bonifacio Burlamaqui Moura.,
José Ovidio Marcondes Romeiro.,
José Fortunato de Menezes.
José Rodrigues Vieira.
José Affonso Bandeira de Melld-
José Augusto de Freitas.
José Maximo Nogueira Penidd,
José Emillo Gonçalves Lima. -
José Alaria de Azevedo Velho Junior',
José Silveira do Pillar Filho.
José Anysio de Aguiar Campelld.
José do Miranda Valverde.
José de Souza Lima Rocha.
'José Joaquim da Costa Pereira Braga..
José Joaquim Baeta Neves Filho.
José Augusto Coelho da Rocha.
José Candido Pimentel Duarte.
José Luiz Cavalcanti de Mendonça,
José Saboia Viriato de Medeiros.;
José Antonio de Souza Gomes.,
José Heraelito Bias.
José Maria Tristão Leitão da Cunhã.
José Pereira Itodrigues_ Porto Sobri

nho.
José Manoel Solho.
José Izidro Martins Junior,
José -Thomaz da Cunha Vascoffiellos.
José Joaquim de Oliveira Fonseca..
°sé Getulio da Frota Pessôa.
José Augusto de Oliveira.
losé Augusto Barreto de Melld Roeha,
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José Af fonso Lamounier Godofredo
unior.
José Antonio de Moraes.
José Joaquim Seabra.
José Pires Domingues .1unior.
losé da Silva Costa Netto
rosé Maria Metello Sobrinho,
MO Fato leio de Carvalho, _
foseé de Oliveira Cooança.
rosé Barbosa Rodrigues.
fos.é Caetano de Faria.
Iosé Linhares.
'osé Pinto Ferroira Moraes.
rosé Clunaco do Espirito Santo Fl.

10 .
José Bezerra Cavalcanti.
José de Castro Nunes.
José Antonio dos Santos Junior,
José Francisco Monjardim.
José Pereira Cardozo
lo w fç oeraviano Ingtoz desouza.,
Je,sé Pereira Guimarães Filho
•To	 Raul de Moraes.
José de Aznrém Furtado.
José. Julio Silveira Martins
José Pinto de Mendonça.
José Antonio NIurtinho Sobrinho.
José de Araujo Coutinho Junior.
José Vianna Marques.
José Barbosa de Assis Martins.
José de Rezende Enout.
José Cavalcanti de Barros Accioly.,
José Bal t hazar Ferreira Faeé.
José Fortuna.
José Carlos Moscozo Bandeira.
Tosé Saraiva de Andrade Junior
nsé Condido de Oliveira.

José Werneck da Silva
José Geraldo Bezerra de Menezea
José de Barros Wanderley.
José de Sá Ozorio.
José Xavior Carvalho de Mendonça.,
José Basilio da Gania.
José Burlo de Figutiiredc •
José n-piridiã0 de Carvalho.;
José Gome s Cc,irrlira Junior.
rosé Maria Tourinho.
rosé Pires Brandão Junior.
José lichen° de Plio Ferreira Junior.
José Freire Telles.
José Fraocisco de Mello.
`osé Philadollalio de Barral e Uca

edo.
José Lopes Poreira do Carvalho,
José Mexa Pjnlo Ribeiro.
José Joaquim Soabra Finie
José Ornellas de Souza.
José Iaaria Metello Junior,
José Guilherme de Moura.
;osé Pinto Peixoto da Cumba.
José Gonçalves Ferreira Co.stas.
José Tavares de Lacerda.
José Damasceno Pinto de Mendonçtsa
José de Souza Gomes,
José Thedim de Siqueira.
José da Almeida Maio Rubião.
José Moutinbo Amado.
José Ribeiro Junior.
José Bento Corrêa..
José Rodrigues- Barbosa Filho:
José Vieira do Amaral.
José de Gusmão Lima.
José Carlos de Mostreuil.
José Alexandre Alvares Valioso dO

;astro.
José Silvestre Machado Junior.
José Candido . da Costa Senna.
los& Maria Mac Dowell da Costf
rosé_ Coelho da Costa.
José de Carvalho Martins-.
José Nunes Ramos.
José Caetano de Alvarenga Fonseca.,
José Antonio de Almeida Amazonas.
José Euvaldo Fontes Peixoto.
José Antonio de Almeida Pernambuco.
José Ilygino Duarte Pereira , Filho.
sss.s

José Alves de Carvalho.
José Archiminio de Souza
José Xavier Bastos.
José Baptista Lengruber
José Julio de Saboia
José Almeida Lopes de Souza.
José Condido Andrade Muriey.
José Leite ''i gneira dc Almeida.
José da Mona. de Azevedo Correia Ju-

nior.
José Michel Manaasa.
José de Almeida e Alliuqoerque„
José Alves de Azevedo Junior.
José Donadio Blois Junior.
J~ Pedro cie Abreu e Limas
José Monteiro Soares Filho.
José Augusto Tavares de yra
José de Froilas Honriques.
José Vio i nrino deMagalhães.
José. Mendes de Oliveira Castro.
José Sirriries de Souza.
José 	 de Mart ios
José Joaquim do Nascimento.
José Fioa eira do Almeida ou José Lei.

te Figueira de Almeida.
José ()tino da Gama,
José Alves da Conto-
José Gasoar iia Rocha LisbOa.
José Gallianone de Oliveira.
José Antonio Barbosa Teixeira da

Silva.
José Isidro de Sé Pereira.
José Augusto Comes do Farik
José Arronso
José Al es de Oliveira Filho.
José de Alencar ii.an-los Piedade.
José Maria de Figueiredo Nogueira.
José Condido Vmontel Duarte.
José Pensaria de Lemos Coscleiro
José -A Mins° Mendonça ch Azevedo.
José Luiz e Souza Costa.
José de Paiva Azevedo.
José Martins Mima Junior.
José Guilherme Firas,.
José Bernardo de Freitas Bastos.
José de Avaliar Fernandes.
José Maria Mac Dowell.
José Rodri gues Suriôes.
José Joaquim Gonçalves Barreto
José Franca Junior.
José .dos Santos Camara Lima,
José Bartholo da Silva.
José Pais de Andrade.
José Augusto Coelho da Rocha Ju.-

nior.
José Carlos Coelho da Rocha
José do Almeiaa, Marques.,
José Pereira de Queiroz.
José de Aguiar Gomez.
José D'Andréa.
José Pitta de Castro.
José Rodrigues de Carvalho,
José da Malta Cardim.
osé Pereira Lysa.

José Mediei.
José Aristides de Moraes.
José Benedicto de Oliveira.
José Moreira da Silva Santos
José Mariano Nunes Coelho.
José Pinto Santiago.
José de Araujo Monteiro..
José Fonseca de Medeiros.:
José Leal de Mascarenhass
José Cuatodiil Soares.
José Gomes de Mattos,
José Luiz de Araujo.
José Arlbur Murinelly do 'MU,
José Teixeira de Oliveira.
José Thomaz Nahuco de Araujo
José Ferreira Coelho.
José Pinto da Silva Guimarães
José Maria Vaz Lobo da Camara laeal.,
José Brasil Paulista Piedades
João Bergamini.
João Carneiro da Fonte.
João Santa Cruz Oliveira,
loão

João de Oliveira Pereira Junior.
João Antonio Correa.
João José de Andrade Bastos.
João Chrisostomo Leopoldirio de Maga-

lbães.
João de Souza Reis.
João Ferreira de Mello Nogueira.,
João Pereira Monteiro Junior.
João Paragyba.
João Paulo de Almeida Magalhães.-
João Bernaidino Cesar Gonzaga.
João Evangelista Sayão de, Isulh3es

Çarvallio.
João da Silva Mendes.
João Coelho Gomes Ribeiro.
João Pereira la go Junior.
João da Costa Ribeiro Machado.
João Paulo Gomes de Mallos.
João Carlos das •Chagas
João Thomaz de Mello Alves.
João Raymundo Pereira da Silva Ju.

nior.
João Rodrigues da Costa.
João Brasil Silvado.
João Alves da Silva Porto.
João Brasileiro de Toledo 'Franco.
João Gonçalves Pedreira Ferreira,
João Braz de oh eira Arruda.
João Silva Meirolles.
João Maria
João Manoel Carlos df. Gusmão.
J4, , Marciano Gliven% da Silva.
João Caldas \lanha Neli°.
João Carneiro de Almeida Mala.,
João de Moraes Martins Filho.
João Francisco Porrellos.
João Beltrão de Andrade Lima
João Martins de Carvalho,  Mooro,
João de Carvalho Soares Brandão.,
João Frederico de Almeida,
João Valentim	 iIlela le
João Baptista Augusto Marques.
João Severi, no da Fonseca llermeS..
João da Silva Rego Mello Filho.
João Vieira de Arauic.
João Francisco de Arruela Falcão Ju.

nior.
João Baptista Queima do Montes
João Machado da Silva.
João Virgclino de Alencar.
João Cruz Saldanha.
João Antonio de Góes Vasconcellos.
João Hosannah de Oliveira.
João Paulo da Rocha.
João Baptista Borges Machado.
Jcão Victorio Parolo Junior.
João Mayanard. -
João leite de Paola o Silva.
João Paulino de Siqueira Campos.
João Baptista do Vaseoucellos Cha:4

gas.
João Coelho Gonçalves . Lisboa,
João Paulo Barbosa Lima
João Guacyaba Gomes.
João Thomaz da Costas
João Novaes de Souza.
João de Souza Vianna.
João Gomes Vieira de Melkia
João Rodrigues do Lago.
João Brasilio Ferreira da Silva.
João Chrysostomo da Rocha Gabrah
João Pedro dos Santos.
João Luiz Alves Junior.
João Nogueira Borges Filho.,
João Brasil Silvado Junior.
João Antonio Teixeira Bastos.,
João Antonio dos Santos.
João Saraiva de Andrade.
João Baptista Marques Braga.
João de Sã Cavalcanti do Albuquer-

que.
Joao Pinheiro de Moranda Fraça.
João da Silveira Serpa.
João Paes Barreio.
João Isidoro ela Silva Viana/
João Alves Affonso Junior..
João de Deus Pires Leal.,
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João Pereira do CoutO -Ferraz Netto.,
João José de Moraes.
João de Avellar Aigaalhães Calva
João de Souza Pereira .Botafogo.,
João Huniade de Mello I,raneu.
João Augusto Aleira e Sá.
João Paulo Correia de Oliveira.
João José Vieira Junior.
João PessOa Cavalcanti de Albuquer-

que.
João de Deus Faustino da Silva,,
João Berquó Fernandes Coelho -
João de Aquino.
João Gogliano.
João Carlos Moniz..
João da Silva Santot_
João Lopes da Costa Moreira'. -
João Vicente Bulcão Vianna-
João de Sá e Albuquerque.
João Evangelista Peixoto Fortuna. -
João Carlos Sperb.:
João PAangelisla Tavares,
João Rodrigues Pinheiro.
João Antonio de Araujo Freitas'Ilen-

Xiques Neta.
João Francisco da Malta.
João Baptista Ferreira Pedreira. a

, João de Menezes Freitas.,
João Caetano da Costa.
João Gaspar Corrêa Meyer.
João de Aquino Ribeiro. --
João Ignacio da Fonseca.
João da Costa Ribeiro. 	 •
João d'Avila .Mello.
'João Maria do Valia Carvalho.
João Bayer Filho.
João Barbosa Ribeiro..
João Gomes de Abreu.
João de Rezende Meira.

- João Lourenço da Costa.
João Gonçalves Machado Nettó; n

_ 1 João Doador() Moita.	 •
João Rufino Furtado de Mendonça.
João Elysio de Castro Fonseca.
João Evangelista 'Ribeiro de Andrade.
João de Mesquita Barros. -
João Marcilio.
João Edmundo de Oliveira 'Jardim.,
João Gonçalves da Fonte, 	 --
João Lobo.
João Caetano Alves. •
João Alangabeira.
João de Deus 'Cardoso de Afeito
João Martins Teixeira Junior."-t--
João Antonio de Oliveira..
João de 'Deus Vianna.
João Marinho da Cruz Caroarãa,

• João Torres da Silva.
João Bonifacio de Carvalho.
João Camosa.

.João Severiano Carneiro da . Cunha.'
João Pereira Cardoso Tompson.

• João Alves de Mendonça Sobrinhd.'
João Franklin da Alenpar Araujo,]'
João de Bastos Mello.
João Afro das Chagas,
João Alves Pereira Ferreira.
•João Luiz do Rego.
João Baptista RandolphO Paiva Jt;..

João Marques dos Reis..
• João Carlos de Arruda Botelha."

João de Lima Freire. 	/ -
João • Mendes de Almeida Nettó;
João Hygino de Miranda Amaral.N

. João Augusto de Figueiredo Rocha.'"
• João Bernardino Alves.
, João Stockler Coimbra.
' João Marinonio Carneiro' Jun10i.;_;
João Honorato de Oliveira— --
João Lourenço Ferreira.
'João BOrges Sampaio.
João Francisco LopeS.,
João Fonseca Lima.
João.Maria de Miranda Afacisi-L;,—,
João Alfredo Ravased Andrade, 7

.João Antonio de Almeida Gonzaga
Junior.

João Baptista de Azevedo.]
João !fina Sobrinho.
João p ingo Alalcher da C
João Pedreira Filho.
-João Ciodofrecio de Araujo.
João Leopoldino de AzevedCi.
João Rubim de Carvalho.
João Alves da Rocha • Lourer
João Amelio de Souza Lemos.,
João Domingues 'de Oliveira.
João Fiorentino Aleira de Castra.
João Serzodllo.
João lAritonio de -Oliveira Guimarã'eS.
João Francisco de Almeida Brandão

Junior.
João Evangelista" Doming,ues de Souza.
Joaquim Mattoso Duque 'Estrada - Ca ..

Mara.
Joaquim -de Carvalho Drummond.
Joaquim Aurelio Barreto Nabue,o dó

Araujo.
Joaquim José do Campos..
'Joaquim Augusto de Assumpçãd,
Joaquim Pires Machado Portella.
Joaquim Vicente Lopes de Oliveira.,
Joaquim José da Silva Santos.
Joaquim Angusto Ribeiro da Cruz.,
Joaquim 'Roxo Lima.
Joaquim Francisco de Barros Barretti.
Joaquim da Frota e Vasconcellos.
Joaquim Gomes de Campos Junior.
Joaquim Gomensoro.
Joaquim Luiz Soares.
Joaquim José Teixeira de Carvalhó

Junior.
Joaquim Xavier da Silveira Junior.
Joaquim Tavares Guerra.
Joaquim de Lima Pires Ferreira.,
Joaquim Olympio Leito.
Joaquim Luiz Osorio.
Joaquim Eduardo de Avellar Brandãd.

. Joaquim Antonio Farinha.'
Joaquim de Moraes Jardim.
Joaquim Henrique Mafra de Laet.
Joaquim Raphael da Silva.
Joaquim Aiarianno Alvares de Azevõ.

do e Castro:
. Joaquim Pereira Vianna.

Joaquim Pires Moniz de Carvalho.'
Joaquim Luiz Pereira da Silva.
Joaquim da Fonseca Nunes de 011.

4 Joaquiril Nunes Tassara..
Joaquim Pedro' Salgado

. Joaquim Canut,o de Figueireclo'Junkit.
Joaquim Gonçalves 'Ledo.	 -	 - --
Joaquim da Costa Cunha 'Lima.,
Joaquim Ribeiro Gonçalves.
Joaquim Ribeiro Gonçalves Filha,
Joaquim Mendes da Rocha.,
Joaquim Marques Cardoso.
Joaquim Ignacio de Almeida Amai-dm

tias.
Joaquim José Bernardo Sobrinha .
Joaquim de Lima. 	 -
Joaquim Condido de 'Mello Carvalha.
Joaquim Menezes de Oliva..
Joaquim Sã de Miranda e Horta.

' Joaquim Botelho Martins.
Joaquim Pereira da Costa.
Joaquim Jacintbo de Mendonça_r_12.4-d...

. Joaquim Eugenio Peixoto.,
*Joaquim Carlos Barbosa.

';'• Joaquim Eugenio Peixotd.,',,,,
Joaquim Baptista de Mello'. '.?
Joaquim Ferreira Valioso.
Joaquim Alberto Cardoso de Melloi.,J
Joaquim Guaraná de Sant'Anna.,
Joaquim José Fernandes CoutOm
Joaquim Mandim Filho.

;Joaquim de Souza Leão Filho_
'Joaquim Carlos Moreira.
Joaquim Baptista de Mello

' 1.ov:tuim Corrêa Teixeira.

Joaquim Luiz de Azevedo Costa.
,Joaquim Teixeira Leitão Junior.,
Joaquim -Penha.
Joaquim eonol de 'Rezende Alvim
Joaquim José Serpa de Carvalho..
Joaquim Diogenes
Joaquim Leitão de Assumpção.
Joaquim Porges Valladão
Joaquim Goulart de Andrade.,
Joaquiir liodrigue.s -neves.
'Joaquim Sigmarirom da Costa. ;1
Julio Alves de Brâto.
Joige do Amaral.
Júlio Gonçalves do Valle Pereira
JoSehino	 .dos Santos.
Juvenal.° Esteves Ottani Horta.,
Juvenal Francisco Parada.
Julio Adolpho da 'Fontoura Guedes...
Julio ilenrique Vianna.
Justo Rangi' Mendes de Moraea...
Julião Ribeiro de Castro.
'Jityme Pizarro Gabizo.
Jorge Emilio Dyott Fántenelle,
Jonathas Ferna:nies.
Julio Verissimo Sauerbronn Santos.
James F Darcy.
Josino de. Araujo 'Medeiros..
Juvenal Meirelies Mesquita.
Jwio Rangel de Macedo Soares.

-. Jair Cunha.
Jayme Carneiro Leão 'de Vasconeellos.
Jeronymo de Souza Monteird.
layme Soares de Souza Castro..
•Januario d'Assumpção Ozorio,1
•Jeronymo José de Carvalho.
Jayme Marques de Oliveira.,.
Julici Mario Salusse.
Jayme Santos •Halfeld.
Jayme da Cruz Guimarães.,
Josino Alcantara de Araujo.
Jorge Carone.
Joel de Andrade-Servio,
Jacintho Fernandes Barbosa.
Johnston	 'Fonseca Magalhães.,
Julio de Lemos Alacedo.
Jorge Claudino de Oliveira Cruzo
Jacintho Teixeira Pinto.
Julio Eloy Alvim PessOa.
Jayme bossa.
Jayrne dos Santos 'Figueiredii.
Juvenal Moreira Maia.
Jarbas Pires • de -Salles Marques.
Jardelino Gonçalves de Senna.
Julio Barbosa de Mattos-enrréa,
Julio de Souza Araujo.
Julio Ribeiro , Gorgulho.
Jacintha Alves da Silva.
Juvenal Malheiros de -Souza Menezes.;
Jardemar Ricardo Sampietro.,
Julienet Alves de Moura:
Jayme Moreira Pacheco,
Jorge Severiano Ribeiro.,*
Julio de Oliveira Sobrinho.,

. Jayme do Barros Compelia
Jayme da Costa Rosa.,
Jacintho Alves *Pego.,
Jorge Latour.
Jayr José -Baptista.
Julio de Sampaio Doria.-
Jugurtha Pereira .de Artiaga.
Jorge de Mello Affonso. . •
layme de Albuquerque Alves. 'Mala..
Jovelino Moraes de Camargo. 7..
Jonatas Tancredo Porto.	

.

'instila° Ferreira Carneiro...,
Jorge Canaan.
Juvenal de Azevedo,-
Juvenal Joaquim tFernandegt."-\,,j
Jorge Costa.
Joviano Alves Cardos.,
Jacintho Santóro.
Joe Luiz de Martins Colaço..
Jorge Sebastião Estavas de

.Jayme Cordoso.	 -
Jayme de Souza Praça.;

. Julio Vieira Zamith.
; Julio Cesar da Fonsetw--=
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Jorge Leão Ludo/f.
Juvenal Mania' Monteiro..
Jorge Carneiro dos Santos.-	 •
losino Adalberto Lopes CoelhOe'
'tia° do Araujo (-laca,

LaurindO Pitta de Castro.
Luiz Albino 'Barbosa do Oliveira. '!
Leopoldo Teixeira Leite.
TaliZ Antonio Vieira.
atycurgo Narbal Pampiona.
Loocadio Leopieldino da Fonsec:a

:silva.
Luiz de Campos Tourinho.,
Luiz Bastos de Oliveira.
Luiz Xavier Pereira Lima..
Leonardo Smith de Lima.,
Luiz Teixeira de Barros Juniet,
Luiz Antonio de Alvarenga Peixota.;
Luiz Guedes de Moraes Sarmento..
Levino José Pacheco.
Luiz Augusto Casar.
Lysippo Antonio do Amaral Garcia.,
Luiz Felippe de Souza Leão Junior.;
Lafayette Coutinho Rodrigues Pereiaa.
Luiz Torres de Oliveira.
Leonidas Furtado do Mendonça.,
Lydio Mariano de Albuquerque.,
Leonardo' Olavo da Silva Castro.. 1
Luiz Antonio Domingues da Silvá.
Luiz de Souza Dias. •
Luiz Pio Duarte Silva.
Ludgoro Antonio Coelho.
Luiz Gasta° de Escragnolle
Luiz Quirino dos Santos.
Luiz José Pereira Simões.,
Luiz Cimo Lima..
Luiz Frederico Carpenter.,
Leopoldo Teixeira Leite.
Levi Fernandes Carneiro.:
Luerecio Dantas Avelino.
Luiz Christian° de Castro.-
Lyeurgo Cruz.
Luiz Lamenta de Mello Tamborima,
Leonel do Drummo'nd Alves.
Laudelina de Oliveira Freire..
Leonel Loreti da Silva Lima.,
Luiz de Moraes Jardim.
Luiz Alves Leite de Oliveira Bano.,
Luiz Arthur Lopes.
Lucilio Antonio da Cunha Bueno.
Luiz Bananal° Ottoni.
Luiz de Villemor Amaral França.
X.eopoldo Casar de Andrade Duque

!estrada Junior.
Luiz Fortunato de Menezes.
Luiz Corte-Real • de Assumpção
Leoncio Brasil- Silvado.
Lir.z da Silveira Paiva,
Luiz Novaes.
Luiz Ribeiro.
Leopoldo da Camara LifTlã.
Laurentino Gonçalves de Sena.
Luiz • Pauline Pereira Pinto.
Luiz de Araujo Franco.
Lindolpho de Almeida Campos.	 • "a
Luiz de Mesquita Barros.
Luiz José Pereira de Simões Filho.

eone1 Sauerbronn de Azevedo Ma ga-
hães.

Luiz Gonzaga Jayrne.
Luiz' Augusto de Otercy
Luiz Lopes Domingues.
Luiz Dcmetrio pias Simões.
Leopoldo Coelhd de Gouvaa.;
Luiz de Moraes Corrêa.
Luiz Antonio Vieira da Szi1va,
Luciano Pereira da Silva.
Landulpho Martins V iei ea
Luiz Eugenio de atontes tesaa.
Luiz Moreira de Souza Fatio;
Luiz Soares 'lama Ba1:110Sit.
Luiz de Souza Nau-
Ludgero

RATELO

Lamentino Antonio Moreira de Azda
Wdo.

Luiz da Macedo Soares Machado Guia
marães.

Luiz Amorico de Freitas.,
Lucas Ferreira de Sanes.
Lourival Oberlaender.
Lourenço do Freitas Camargo
Luiz do Paula e Silva.
Leovigildo Leal da Paizãci.
Luiz Augusto Moitinho Daria.
Lincoln Augusto Rollin Pinheiro. 	 -
Luiz Ferreira Pereira de Faro Junior..
Lauro de Andrade Muiler..
Lycurgo Marnilton.
Luiz Martins da ROcha,
Lauro Sanes da Silva.
Lavoisier Eseobar Buencia
Luiz Gonzaga Samico.
Leocadio Alves da Silva.. a
Luiz Wefterle Negrini.
Lauro Vasconeellos.
Luiz Acloloho Thiers Valiosa.
Luiz Christavam Ziese de Oliveira.
Luiz Loureiro Junior'.
Levino Rabeia) do Amaral., 	 .
Luiz Brasilio Leivas Massot.	 --
Leopoldo Muylaert .Tunior.
Leonardo Antonio Lobato. 	 •
Luiz Antonio da Costa Carvalho.,
Luiz Antonio da Cunha Junior.
Leopoldo de Bulhões Filho.
Luiz de Andrade Leal.
Luiz Chermont Carnairci Monteire.,
Luiz Nunes Farreira Filho.,
Luiz Cardoso Martino.	 .
Luiz Alves dos Santos.-

jraneiro ce 111642à

Manoel Pinto de Souza Dantas Filhe,
Manoel Antonio Braum.
Manoel Marcondes Homem de Mello.,
Manoel Camillo Ferreira Ladinm.
Manoel Emilio Gomes de Carvalho.
Manoel Marcondes de Andrade

guelra.
Manoel do Nascimento Machado Por-.

't31 111.Manoel Telles de Queiroz.
Manoel Gonçalves Lima.
Manoel Moita Monteiro Lopes.-
Manoel João Segadas Vinana Juniera,
Manoel Claudino de Mello e Silva.
Manoel José Pereira de Albuquerque.:
Manoel Porphirio de Oliveira Santos.,
Manoel Armindo Cordeiro Guaraná.:
Manoel Coelho Rodrigues.
Manoel Eugenio Pereira Mata.
Manoel Adalberto de Oliveira Gui-

ynarães.
Manoel de Alencar Guimarães._
Manoel Clementino do Monte.-
Manoel Barreto Dantas Filho,
Manoel Alves da Silva Freire.
Manoel Adalberto de Oliveira Gui.

marães.
Manoel da Costa Ribeiro.
Manoel Henrique da Fonseca Portella,
Manoel Jesus Raposo.
Manoel Fernandes Beiriz.
Manoel Pinto Rodrigues da Costa Ju-.. .

mor.
Manoel Ignacio Carvalho de Mondam.

ça Junior.
_Manoel Dias Pratos dos Santos.
Manoel Valeria Games da Silva.
Manael Pimenta' de Barros Baiana

"ull.Manoel Augusto de Carvalho.
Manoel Annibal Menezes de Danei-,

aedo.
t Manoel Eloy dos Santos Andrade.: .

Manoel Martins da Costa Cruz.
Manoel Rodrigues da Fonseca.
Manoel de Freitas Paranhos.
Manoel Alves de Barros Junior.,
;Manoel Catulino Biera.
Manoel Pereira Ferreira.
Manoel Cavalcanti de Arruda Camara,
Manei Casado do Almeida Nobre,
Manoel Luiz Machado Junior.
Manoel Caldeira do Alvarenga.
Mamei de Miranda Lobato.
Manoel Miranda Simões.
Manoel Teixeira Pires Villela.,
Manoel Justo Fabiano.
Manoel Monteiro Gondim.
Manoel Antonio Gonçalves.
Manoel Maria, de Paula Ramos.
Manoel Vicente Cantuaria
Manoel da Silva Maia.
Manoel Moreira da Fonseca.-
Manoel Pinto dos Santos.
Manoel Ferreira da Silva.
Manoel Andrade Mello Sobrinho
Manoel Zuanny Delphim Pereira
Manoel Paulo Telles do Mattos
Manoel Valente.
Manoel Pinheiro. Fernandes Tavorta.
Manoel Luiz Machado Sobrinho.
Manoel dos Reis Filho.
Manoel Maria atuniz Freire.
'Manoel Alves Caldeira Netto.
alienei da Silveira Amaral.

- Miguel Thornaz Pessaa.
Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalha,

Junior. •
Melchis ydeck de Figueiredo Monte.,
Mario Vicente alarma.
Miguel Pinto Teixeira Lopes.
Mario José da Costa.
Maxenclo da Veiga Leitão.
Mario Rego Santos.
Misael Ferreira Palma.

lNita
einlio Alvares da Silva Campos JU.

-

eLuiz .Toea Pereira.
Leonel Rosa Filho.
Luiz Maria Corrêa Cavalcante.
Lourenço Moreira Lima.
Luiz da Cunha Vieira.
Leandro de Araujo Sampaio.
Luiz Gonzaga Castilho do Carvalho.
Luiz de Andrade e Silva.
Luiz Fernandes do Couto..
Lauro Maciel de Sá.
Leonel() Ribas Marinho.:
Luiz Cavalcanti Filho.:
Lucio Veiga Filho.
Liberalino de Oliveira.-
Luiz Eugenio Leal.
Luiz Felippe ao Souza Leão Mina.,
Luiz Au g usto Fanica de Alericastréa
Lino Noiva de Sã Pereira.
Larayetie [haitianos dos Santos
Luciano Amaral.
Luiz Hontati Iparraguirre..
Lourenço Méga
Luiz da Cunha Neves.
Luiz de Moraes de Nierneyer.
Lia de Alencar.
Lenidas Antera de alattos.
Lindo/pho Casar Nunes Monteiro.,
Luteardes Poggi de Figueiredo. -""
Lido Barreto Gavier.
Lincoln Massena.
Lino Ewerton Marlins.
Linneu Chagas d'Alraeida Cotia.
Leão Caçador.
Lauro da Almeida Mantinha.
Leonel :tosa Soares.
Léo Saliemann.

Manoai Maria Muniz Freire.
Manoel Belém de Figueiredo.
Manoel Joaquim da Albuquerque
Mancai Bernardino.
Manoel de Góes.
Manoel Coelho Barroso.
Manco! Joaquim da Silva Pinto. •
atem& An'orao Roari g ues Torres,
Marnel A a aaio da Fonseca Gostar
alanaal Rodeigaes Villaaes Junior..
eaamel Forquim de Almeida..
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Marculino da Gama Coelho.
Marciano Gonçalves da Rocha., 4
Melciades Mario de Sá Freire.	 •aa
Miguel Falido Bastos da Silva.,

_ Mano de Belford Ramos.
Miguel Vicente Calmou Valiam.,
Maria Antonio da Costa.
Miguel Lucio de Albuquerque Mello

Filho.
Myrthes Gomes de Campos (Dra.).
Melciades Augusto -do Azevedo Pedra..
Mario Bevilaequa.
Miguel Buarque Pinto Guimarães.
Marcilio Teixeira de Lacerda..
Mario .Gitaly de .Alencastra„

Graccho Cardoso,
Mauricio Jacobsen.
Mariano Augusto de Maya Cervo-ira,
Mario Lambert Lacerda.
Mario Augusto Cardoso de Castro.,
Mario de Paula Fonseca.
Mario Buo.
Mario Neviton de Figueiredo.
Mario de Castro.
Mario 'Coelho de Magalhães.
Mario dos Passos Machado- Mogtoiro.,
Mario da Silva Araujo.
Martinho Garcez Caldos Barreto,
Milton Arruda.	 •
Mario de • Carvalho Freire Carneira., -a
Modesto Perestrello de Carvalho.
-Mario Marques lasbaa.
Martinho -Casar da Silveira Garcez

Filho.
- 'Marcos Clemente de Souza Dantas;

Miguel de Oliveira Monteiro.,
Marcos Emilio da Silva Maya„ .
Mario Moreira da Silva.
hlathias Casemiro osta.
Moysés de Almeida Albuquerque,' ;)
Miguel Jerson Tavares.
Mauro Pontes.
Mario Madeira dos Santos.,
Mario Bulhão Ramos.
Milciades Jos Gonçalves.
Miguel Lucia cla Albuquerque Metia

pilho.
Mauricio Silva.
Marianno Augusto de Medeiros.,
Mario Pinto de 'Siqueira.
Mario I3olivar P.eixoto de Sá Freire.,
INIario do- Andrade Carqueja..
Miguel Rosa Jimior.
Mario Guimarães Fernandes Pinheiro.„
Mario José Baptista. •
Mario Mario Alves da Fonseca.
Mem de Vasconceltos
Mario Paranhos rontenallia • '
Miguel de Souza Leão. -
Mario de Bulhões Pedreira.:
Murillo Freire Fontainba.
;Mario • Barreto Cardóso de 'Mello.
Mario da Rocha Paranhos:	 -
Mario de Freitas Oberlaender.,
.Modesto Francisco da Costa.
-Milton Bareellos. • •
Marcel Teixeira . da Silva Telles.-
Maurillo da Costa Coimbra.
Miguel- Antonio dos. •Santos Coimbra

Juidor.
. •-alarcio Valerio Tavares.;
Mario Penna da- Rocha.
Mario Ferreiraade 'Abreu.
Mario Corrêa .Sarandar: • -•
Mario Leite .Rodrigues..	 .
:Miguel Paes: do Amaral Pimenta.,
Modesto Donatini- Dias da Cruz-

. Mario Neves,.	 -;•
Moacyr Gomes Venoso.
Mariauno
Mario Accioly de Almeida.
Mario Fnunapdes Figueira.-
Mario Francisco, Fernandas.
Murillo Thiers Pereira -da Silva..
Mathias Pereira Fortes„. .
Mario de Aquino.
Moacyr Alvos' -do Valle.	 •
Miguel Salazar Mendes do Moraes.: T-.

•
Mario da Camara Brasil..
Mario Alves Nogueira.
Mario Guimarães de Araujo Jorge.,
Maximiano José Gomes de Paiva.
Illoacyr do Andrade -Carqueja.
Mario Ribeiro Pereira.,
Mario de Ortiz Poppe.
Maximo Coimbra da Luz.
Mario de Oliveira Brandão.	 -a
Murillo. da Costa Souza Soares.
Miguel Tiniponi.
Mario Diogo da Silva.
Mauricio Mallet Bicalho.
Manoel Maria Munia. Freire
Miguel Maria Serpa Lopes.,
Mario de Moraes Paiva.

Nuno Eulalja dos Reis Sobrinho.,
Nelson J orge Rangel.
Nestor Moira.
Norn inato Luiz do Couto e Silva.
Nicaláo Rodrigues dos Santos França

Leite.
Nicoláo Tolentino Neves Gonzaga.:
Noredino Camara Alves da Silva.
Nehon Gonçalves Continha.
Nelson de Almeida.
Nilo Carneiro Leão de Vasconcel/osa
Norival Soares de Freitas.
Nicanor Queiroz do Nascimento,	 ,t
Nelson Pinheiro de Andrade.;
Nelson de Oliveira e Silva.)
Nestor: Gomes.
Ney de Almeida Fortuna.,
Nelson da Veiga.	 • ).
Xisio Baptista de Oliveira.
gelson de Andrade CoutinhoS
Nicanor Nunes -de Souza.
Nuno Pinheiro de Andrade.
klelson de Almeida Cardoso,.
delson da Silva Campos.
dila Antunes de Figueiredo,
dila Martins.
dorberto Lucio Bittencourt_
Sicoláo Lambi.
Juma Pereira do Valle.
Numeriano Correia do: Mello
dicoláo Augusto Rodriguee.
Narciso Lara de Araujo.
Newtoa da Silva Lima.
Nicanor Toledo de ,Mello..
Nelson Coelho de. Sauna,
Nastoa Massena.	 -
Nilo 'de Freitas Bruzzi. .
Nelson Martins Monteiro da Franca.
Nelsoa Nunes de Souza Guimarães,

0 •

Oscar Varady.
Olegario Herculano da Silveira Pinto.;
Octavio Ascoli.
Octa.vio Franco de Azevedo Macedo.:
Olympic) Marques da Silva.,
Ovidio Alves Manayaa
Octavio Kelly.	 •
Octavio Vinelli.
()atavio Monteiro da Silva.	 ,
()atavio •Emilio Ribeiro ala Fonseca,- -4°atavio Antonio da esta., .
Oscar Pedemonte.	 •
()Otavio da Silva Mafra.,
°atavio Pedemonte.
Octavio da Costa Marques.
()atavio Gonçalves Guimarãe.
Octaviano de Andrade Pinto..
Oswalda Gomes., 	 .
Oscar Guimarães SanrAnna.
()atavio de Souza Leão.- •
Octavio de Almeida Magalhães:
Optato Nehemias Eustachio Carajuril„
Oswaldo dos Santos, Jacintho.
Oscar Francisco de Freitas.
Olavo Sayão. Continentiho.
Octavio do Nascimento.Brito.
Olympio TU°. Ribeiro.
Olyrapio Carvalho ” de Araujo e Silva.:

Octavio de Amorim Carrilo.
Odilon de- Carvalho itodrigues dok..

'anjos.
Oswaldo Crespo Pereira cie Souza.,
Ossvaldo Braneante Mactiada.
Oetavio Ferreira de Mello.
Origenes Freire de Vasconeelles.
Odilon da Moita de Athaytie Portinlip.

.-NOrlando Guerreiro de Castro,
Osvaldo Marques Pinto.
Oldemaa Rodrigues de Faria.
Octacilio d'Alcantara
Oswaldo Barata Fortes.
Olegario da Silva Bernardas.
Orestes Franklin Xavier de Brito.;
Orlando Carlos da Silva.
Octavio Ribeiro de Macedo Soares.,
°atavio de arvalho Lengruber. 	 •
&atavio de Souza Santos Moreira.,
Octavio de Abreu da Silva Lima,
Olympio Alves de Castro.
()atavio da. Rocha Miranda.
Oswaldo Przewdowky.
°atavio Gambetta Monteiro.,
Osmany Mostrangelo..
Orlando Gomes Calaza.
Ociacilio Corrêa Leal.
Octavio Vieira Machado.
'Oscar Pedreira Vieira.
Oswaldo Ferreira de Mendonça..
Onayr Lacerda Penhafort.
Orôncio Murgel Dutra.
Orlando de Pennafort Caldas.
Oscar Francisco da Cunha.
Octaviano Calmou du Pin Gaivão,
Oswaldo Luiz da Silva Pess0a.„
()atavio de Oliveira.
Oswaldo Goulart.
Oscar Maia de Azevedo.
OctaiIio _Menezes Brasil da Sic	 lva.; •
Osmar Pinto de Mendonça.
Olyntho Nogueira.
Olympio Monteiro.
°atavio Diogo Tavares.	 .
Octavio Fernandes da Cunha Avelia_,r.
Oclavio Murgea de Rezende.
Oscar Barbosa Lago Moretzsolm.
Whelo de Souza Reis.
Oswalalo da Silva Rego.
Olavo Canavarro Pereira.:
Oscar Martins Gomes.
Oscar Garcia de Soara.
Octavio Steiner- do Couto., ik
Omar Murgel Dutra. •
Oscar Bormann de Borges.,
Olyrapio Ilodrigues Vianna.
Octavio Balatogo Gonçalves da SiliVa.
Olegario Saraiva de Carvalho NeiVa..
Octavio Martins Barretto-.
Octacilio José da- Costa.
Oscar Santa Maria Pereira'.
Odtavio Pimenta' do Monto •
Oscar Coelho de Souza. •
Oswaldo Orlandini.
Octavib	 Silveira Saltes.;
Oswaldo Marga/ Rezende:
Oscar de Sampaio Pimenta' '-
Oscar de Carvalho e sgva.
Oswaldo Ribeiro.
Oswaldo Machado...
Orlando Schandt Cabral.; •-n
Otto de Andrade Gil.
Odilon de Paula Rosa.
Oclavio Mendes da Silva Guinanaileá.
Octavio Angrense Pires'.',
°lindo Pinto Caelhea	 •	

kOctavio de Carnpoa Tourinho. • •
Octavio Marcellind - de Castro - Marçala
Oliverio de Deus Vieira Filha.,

_ Oswaldo Faria Limoeiro.
Otto Sureruá. -
°atavio de Oliveira-Botelha
Oscar Corrêa doa, Santos,	 -
Olympio • Carr Ribeiro..
Orlando Mello. •	 -•
Oscar de Castro Cunha.-
Oswaldo. Dic.	 •	 -
Orlando Leal' Pimenta Blienci'. .
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Paulo Emygdio dos Santos Lobo.
Pedro Regalado Epiphanio Baptista.,
Paulo Francisco da Costa Vianna,
Pedro José Natio Teixeira.
Pedro Carvalho de Moraes.
Pedro Teixeira Soares.
Pedro de Barros Cavalcanti tia Alba.,

iuerque.
'.)rudente de Moraes Filho.
Perg,entino da Cosia Lobo.
Pedro Delduque de Macedo.
Pedro Vergue de Abreu.
Pedro Francisco Rodrigues do Lago.
Pelagio Valenlirn do Nascimento Va-

.ella.
Pedro de Sá.
Paulo Dominguea Vianna.
Paulo José Pires Brandão.
Pompeu Fernandes Maia.
Pedro Martins de Carvalho Mouro..
Pedro de Moraes Branco
Pio Benedieto Otom.
Pedro Martins da Bocha.
Pedro Athayde Moscoso Junior.
Pedro de Gusmão Jatahy.

mio de Freitas Travassos.
Pedro Santa Rosa.
Paulino Iterngruber Monnerat.•
Pedro Borges da Silva.
Pedro da Cunha Cavaleanti.
Pedro Fonseca de Calaallio.
Pedro FranIrlin de Almeida Lima.
Pedro de Lamare São Paulo.
Paulino José Soares de Souza Junior.
Paulino José Soares de Souza Netto.
Ptinio Augusto Cavalcanti de Albu-

-vergue.
Pedro Rodovalho Leite Ribeiro
Porfirio José Soares Netto.
"atilo de Sá Vianna.
)edro de Leoni Ramos.
> adro Tavares Dias Pessda.
'aulo Barreiros.
?lacaio de Sá Carvalho.
Pedro /siarem.
Pedro Maria Passos.
Paulo Cavalfanti ti Amorim balgano,
Pedro Americo Werneek.
Public, Rangel de Oliveira
Pedro da Cunha Pedrosa.
Paulo Fausto Torres.
Pedro Dias le Nlagalhães.

tiro cl e 01 voara Braga.
Paulo da Graça Lima.
Pedro ilippolyto de Mello-
Paulo Pa iva de Lacerda
Pedia, Lopes Moreir a.
Pedro Lopes Moreira.
Verso) Goulart.
Paulo Borges Monteiro.-
Paulo Faria da Cunha.
PaUlt de Ityra Tavares.
Pedro Ernesto de Rezeridt„,
Pedro dos Reis Nunes.
Magro Alvares Lobo.
Paulo Maria de Lacerda..
Paulo de Mattos Pimenta.
Paulo Inglez de Souza.
Paridos Machado Castro.
Pedro de Alcantara Avellar,
Pedro da Veiga Ornellas.
Pedro Cybrão.
Pedro Arthur de Vasconcellos JunlOrm
Paulo de Andrade e Silva.
Pedro Paulo Penna e Costa.
Pio Pinto Tovelly.

'Pedro Ferreira Neves.,
Prato Guerra.
Paulo de Mello Raiando.,
Paulo José da Silva Nery.,

• .ido Irenio de Souza.
-Melo de Andrade Baena.
• - o;iitio Epiphanio de Souza Dantas,

•.1 Jorge Haddock Lobo

Renato Comes Flores.
Rodrigo Oct avio Langaard Menezes.;
Raul Paranhos Pederneiras.
Raymendo José Vieira da Silva.?
Ramiro Pereira de Abreu.
Raul Edmundo de Oliveira.
Rodolptio de Faria Pereira.
Reinaldo Joaquim Ribeiro de Car-

valho.
Raymundo Orestes de Aguiar.
Raul Machado Bittencourt.
Rodolplio Rollemberg Bhering
Raul Metello.
Raul Fernandes.
Raul de Souza Carvalho.
Renato de Carvalho Tavares.i
Raul Nogueira Penido.
Raul Chaves Camargo.
Raymundo de Castro Pereira Rego.
Radagasio Moniz Freire.
Rodolpho Fernandes de Macedo..
Ricardo Luiz Xavier da Silveira.
Rareou Bonito Alonso.
Ranulpho Bocayuva Cunha.
Raul pestana de Aguiar.
Rodrigo Violar de Lamare S. Paulo.,
Raul de Faria.
Romelio Ferreira Teixeira Penna.,
Raul da Costa Bastos.
Raul Bernardas.
Rubem Braga.
Raul de Barros Madureira.
Raymundo Pontes de Miranda,
ltenato de Metia Alvim.
Ricardo de Almeida dego.
Raymundo de Almeida Brito.
Raul Welliseh.
Rodrigo Ocfavio Langaard de Menezes

Filho.
Rodolpho de Faria Pereira.
lienata de Toledo topes.
Ilaymundo José Gulteres Valia.
110dr-q uilo de Sá Earp.
Renata lamas de Campos.
Raymondo do Medeiros Jansen For- t

reira.
Roolpho Gonçalves de Siqueira Fritz.
Renato Sertorio Villela.
homem°	 Cavalcanti Pessba.,
Renato da Costa e Almteda.
Raphael Lacerda Gordilho.
Raul Renato Cardoso de Mello.
Raul Apocalypse.
Rubem Vasconcellos.
Rodolpho Maria de Argollo e Castro.:
Raul Horta de Andrade.
Renato de Lacerda Lago.,
Raul do Canto e Mello.
Renato do Valle.
Itandolpho Fernandes ci as Chagas.-
Rubens Antunes Maciel.
Roberto Fernandes Más.
Roberto Fejid.
Riehard Paul Mensen.
Renato °atavio Brito de ArauJO:
Rubens Maximiano de Figueiredo.
Renato Segadas Vianna.
Roberto Bali Machado.
Ruy de Gouvêa Nobre.
Raymundo Brasilino da Fonseca.
%mundo Thorné Bezerra.
Raul da Costa Teixeira Coelha.,
Raymundo Rodrigues Moreira,
Raul Ferreira Ribeiro.,
Raul Araripe.
Roberto Freire Seidl.
Raul' Barreto de Albuqureque Mara-

nhão.
Raphael Af f alo.
Roderick Villarim de Vasconeellos Gai-

to°.
Raymundo de Araujo Castro.
Rubens dos Reis Teixeira.
Rosaldo de Azevedo Rangel.
Rodolpho Portugal Milward.•
Rufino de Loy.
Raymundo Marques d'Oliveiree
Roberto Etchbarne.:

Rodolpho Almeida.
Raul d'Utra e Silva.
Raul Gomes de Mattos.
Rubens Reys do Barcelos.
Raymundo Saladino de Gusmao.,
Renato Daniel de Deus.
P.armundo Moreira de Souza.
Renato Werneck de Almeida Avellar.:
Roberto Cernichiaro.
Raul José Patriero.
Romualdo Primavera.
Raymundo Mariano de Mattos.
Ramon Duram Mueientes.
Raul Stein d'Alineira.
Renato Froravante Pires do Barro.

Eittencourt.
Roberto Lauzeau Costa.
Rub-im Augusto de Mello.
Rornão Cdrles de Lacerda.
Roberto Moreira da Costa Lima.
Ruy Mauro Fioraventi Pires Ferreira.
Rivadavia Corrêa Meyer.	 •
Romualdo Felinto Carrilho de (Mi-

Roberto Julião do Baère.
Paul Alves de Souza.
Romeu Ribeiro4
Roberto de Lyra Tavares.
Roberto Barbosa da Silva.;

Sebastião Fleury Curado.
Salomão de Souza Dantas.
Salvado,. Corrêa de Sá e Benevides.,
Sotbdonio Attico Leite.
Salvador Pires de Carvalho Albuquer•

que Junior.
Severiano de Andrade Cavalcanti,
Sabino José dos Santos Junior,
Silverio °Boni de Freitas.
Sylvio Genetio de Lima.
Salvador Foliai° dos Santos.,
Sylvio Veira Souto.
Sylvio da Mola Rabello.
Sergio Teixeira de Manado.,
Sylvio Leitão da Cunha.
Sylvia Pellico do Abreu.
Sylvio , Martins Teixeira.
Sylvio Pizarro Gabizo.
Sylvio cia Fontoura Rangel.
Sylvio Machado.
Sydnham de Lima Ribeiro..
Secunclino Ribeiro Junior..
Samuel Brandão.
Salvador Pinto Junior.
Salustio Lamenha Uns de Sonza.

.Sylvio Maya Ferreira.
Sylvio Wright Netto Machado.
Salvador Peregrino G. de Oliveira.
Simão da Costa.
Sidney Haddock Lobo.
Simeão Stylita Cardoso juniori
Silvino d'Oliveira Mattos.
Sindulpho Melibea Lima.,
Saul de Gusmão.
Silvino Canino Abreu.
Silverio Nunes Ramos.
Samuel Alvarez Poentes.
Setiinda Itchôa.
Sylvio Walace Duncan.
Sertorio Maximiano de Castro.,
Salvador Antonio Serroni.
Solidonio Leite Filho.
Sergio. de Campos Cartier.
Sylvio Pinheiro dos Santos.
Sigismundo Arêa e Mourinho.
Sylvio Falcão Camacho Crespo.,
Sylvio de Andrade Coutinho.,
Severo Bomfim.
Sizinio Rodrigues.
Sebastião Cardoso Cerne.
Sylvio Magalhães Martins Costa.-
Sylla Soares Dartol.
Satyro Pereira ibeiro.
Sigismunclo Gonçalves Caldas Barrete.,
Siva de Aguiar Cardoso. •
Sylvio Sorres de S.
gn '--ç11- 1 .	 1.1,, ir,
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Se-gio de Aquino Fonseca de Araujo.
Sylvio Costa Rodrigues.
Simplicio Coelho de Mello Rezende.,

T-,
Theodoro de Macedo Sodré.
Theopinlo Domingos Alves Ribeiro.
Theopinio Ribeiro de Rezende Junior.
Tueownio Raymundo do Brito.
Thornaz Waliace da Gama Cochrane,
Tuturcio Vaieriano de Carvalho.
Trajam) Augusto de Oliveira Pinto.,
Thomaz Miranda de Paula Pes,sôao

Joe Antunes bralsa.
Tertuliano .Moreira Cezar.
ItioLnaz ue rutila Pcu. Rodrigues,
Thomaz de Carvalho Soares Bran-

uão.
Tarquinio Braulio de Souza Ama-

ramal° Filho'.
Thornazcott Newlands Junior.
Theodoro de Barros Machado da

Sova.
Thomaz Pornpeu Pinto Accioly.,
Tarquinio da Souza Amarautho Ei-

-
Thomaz Gomes Viegas.
Taciano Antonio Bazilio,
Targino Ribeiro Filho.
The:odomiro Penna Vieira,
rude Soares Neiva.
Trajano de Miranda Valverde..
Theotonio Chermont de Brito.:
Thomaz Joaquim Tavares.
Tomas Diogenes 'travessa,
Themistocles Halfeld.
Tancredo Viciai.
Teimo Baptista Castilho.,
Trajano Dias Cardoso.
Tancredo Guanabara.

Tancredo Moita de Faria Albuquer-
que.

Themistocles Brandão Cavalcantio
Tude -Noiva de Lima Rocha.
Theodoro Figueira de Almeida.,
,Tristão Ferreira da Cunha.

Ubaldino do Amaral Fontoura.
Uldarico Medina Pereira do Lago.,
Ulysses Machado Pereira Vianna-
Ubaldino do Amaral Filho.
Ubaldo Soares da Silva.
Ulysses Moreira Senna.
Urbano Muller Salles.
Ubaldo Ramalhete Maia.
Urbano Muniz da Costa latonrItas,,
Urbano de Rezende Costa.,

V e W
Victor Manoel de Souza Monteird.
'Vicente Liberalino de Albuquerque...
Valdemiro Amadei Soares:
Wlademiro Manhães Peixoto.
Vicente Alves do Soccorro Junior..
Walfrido Bastos de Oliveira.
iVetnancio Hemeterio Lobo Labatnt.,
%junte Saraiva de Carvalho Neiva.,
Vicente de Toiedo Oura-Preto.,

-Virgilio de Sá Peraira.
Victor Casario Alvim.
Walfrido da Cunha Figueiredo Ju-

Mor .
Vicente Baptista da Silva.
Valmore dos Santos Magalhães..
Victorino DOrningues Alves , Mala Jua

Zior
Wolfango Paulo de Souza.
•Victor Manoel de Freitas.
Waldemar Peelrosa.
Virgilio de Oliveira Castilho.
Virgilio Benevides• Seabra de Mello.
Vicente Ferreira de Moraes.
Vasco Smith de Vasconcellos.,

•irgilio de Araujo Benevenutoo
Vicente de Saboia Lima.
Vulpiano d'Aquino Fonseca.,
Vicente Ferreira Paulino.
Victorino Cresta.
Victor Ernani Dias Brandão,
Virgílio Antonio de Carvalho.
Wlademir do Nascimento Malta,.
Waldemar Custodio Ferreira.
Vicente João Matirano.
Virgilio Ramos da Silva.
Wencesláo Pereira d'Escobar.
Wladimir Loureiro Bernardas.,
Waldemar Eduardo Magalhães.,
Victor de Freitas Marks.
Virgilio Augusto de Oliveira.
Victor Vianna.
Victor de Faria Gençalves.
Washington Tobias do Vasconcellos

Pessôa.
Victor Vasconcellos Da Veiga Ca-

bral.
Washington Bossa.
Washington Floriano Ricardo de Al-

buquerque.
Walekrense da Silva _Moreira.,
Virgilio Affonso Rodrigues.
Victor Carmo Romano.
Victor Manoel Nunes.
Vieter Manoel Vieira da Cunha.
Waldemar da Silva Moreira.
Vasco de Lacerda Gama.
Walter Lemos de Azevedo.
Victor Nunes.
Waldemar Pirnentel Maia Bitten-

hourt.
Waldemar Martins Perreirá.:
Waldemir Neves.
Victor Pereira.
Waldemar Abilio de Figueiredc1-11
Virgilio Gomes de Oliveira.
Walter Brandão.
Victor Crespo de Castro..
Waldir Faria Rocha.
Virgilio Barbosa Lima.-
Vicenfe Caritio.	 •
Waldir Corrêa de Sã e BenevieeS.-
Virgilio de Barros.
Virgilio Domingues da Silva.,
Victor Rossimeux.
Washington Buem,.
Washinefrin Vaz de Melle.-
Vitt) Pacheco Leão.
Walfrido Bastos de Oliveira Pilhei.,
Walter Au tran
Waldemar Loureiro.
Virgilio Au gusto de Moraes Filhai.
;Valentim Marques de Mattos.

Zeferino de Faria Filho.
Zacharias de Araujo Vasconcellos.:
Zotico Antunes Baptista.
Zair de Moraes.
Zeno Silva.
Zorobabel Barreira.

Côrte de Anpellaçáo
Sessão da Primeira Camara, em 9 de

janeiro de 1925
PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR CELSO

GUIMARÃES — SECRETARIO, O CHEFE D.4
SEGUNDA SEC -ÃO, SR. ANTONIO -GERALDO

FERREIRA COELHO

Comparecaram os Srs. desembaraador:s
N buco de Aareu, Sá Pereira e Ovidio R°-

. melro.
JULGAMENTOS

ções eiveis
N. 5.458 — Relator, o Sr. desembargador

Ovidio Romeiro ; appellantes, J. B. Alves
Comp.; appellado, J. Lobaninhas.— Co-

nhecendo-se da appellação, unanimemente,
deu-se provimento para julgar-se ininroce-
dente a acção, contra o voto do Sr. desem-
bargador Nabaco de Abreu, que negava pro-
vin:ento.

N. 5.554— Relata*, o Sr. desembarga-
dor Sá Pereira; appella . te, J. B tplistaA
Frócs ; app(Ilados, Po, •tella (2 Comp.
--Deu-se provimento para, reformando a
sentença appellada, julgar-se pr cedente a
a ção sendo o appel do condemnado a
pa 'ar o prejuizo. que fôr liquidado na exe-
cução, contra o voto do Sr. desembargadot
Nabuco de Abreu, que negava provi-
mento.

N. 5.75 — Relator, o Sr. desembaraador
Sar •iva Junior; z,ppe,lante, Dr. Candido
Oliveira Filho; appellado, Clemente . on-
zaga de Souza Maciel.— Detuse provi-
mento p ra, julgando-se procedente a acção
decla-ar-se sinsist nte 'a penhora, contra o
voto do Sr. desembargador Nabuco de
Abreu, que neg iva provimen o.

Impedidos os Sr?. desembargadores
Pereira e Ovídio Romeiro, funccionararn
Srs. desembargadores Saraiva Junior e Al-
fredo Russell.

N. 6.453 — R lator, o Sr desembargatitr
Nabuco de Abreu ; appellantes, Dr. Cariar
Alae-to de Magalhães e sua milha; appe'a
lado, Abel da Rocaa Pit to.— Julgou-se a
desistencia, :.nanimemente.

N. 6.609 — Relatir, o Sr. d^sern'oargador
Nabuco de Abreu ; appall mie, João Baptista
da Silva; appellado, Manoel E t:v s de Sá
—Negou-se provimento, unan mente .

•PASSAGEM DE AUTOS

Embargos de nallidade
Ns. 4.435 e 4.484 — Ao Sr. desembarga

dor Sá Pereira.
Appellações eiveis

Ns. 6.044, 6.287, 6.357 e 6.124-- A
Sr. desembargador Ovidio Romeiro.

EM MESA

AppeltaçÕes eiveis
Ns. 6.443, 6.560, 6.665, 6.760, 6.850

6.554.
COM DIA

Appellaçães eiveis
Ns. 6.183, 6.518, 6.222, 6 263, 6.463,

6.480, 6.521, 6.63/, 6.633, 6.651, 6.682,
6.634, 6.722, 6.322 e 6.056.

Conflicb de jurisdieção
Ns. 15 e 16.

ACCORDXOS PUBLICADOS

Appellações eiveis
Ns: 3.336, 4.592, 5.792, 5.025, 6.424 e

6.640.
Embargos de nedlidade

Ns. 2.676 e 4.717.

Sessão da Quinta Camara, em 9 de
janeiro de 1925

PRESIDENCIA Do SR. DESEMBARGADOR EL-
VIRO CARRILHO — SECRETARIO DR. CICERO
BRANT

Compareceram os Srs. desembargadores
Edmundo Rego e Sampaio Vianna e OS'
juizes convocados : desembargadores Celso
Guimarães e Ovidio Romeiro.

JULGAMENTOS

Embargos de declaração
N. 535 — Relator, o Sr. desembargado,

Edmundo Rego ; embargaate, Chrysost~,
Cardoso ; embgrgado, Banco de CrediM

1.1
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tal.	 Forant Julgados improcedentes,
animeanc:.te. •
4. 702 - Relator, o Sr. desembaraador
atro Carrilho ; embargante, José Dias ;
abanado, Dr. 2a curador de orphãos e

Dias di Silva, repres ntado p..lo seta
radar especial.-Foram julgados improce-
ates, unaniniente.
N. 724 - Relahr, o Sr. desembargador
mpaío Vianna aembargaate, Emitia Fe-
ira w achado ; embargado, Ernesto Di s
nto de Figuearedo. - Foram Julgados iza-
°cedentes, tuianimemente.
N. 735 - Relatar, a Sr. desembarendor
Amurai ) Rega ; ‘ mbargante, Manoel da
Iva Pinho ; embargado, Jnsé AlvarasBnn-
,. - Foram julgados improcadeutes, una-
m emente „-

A -grivos de petição
X. 693- Rala' or, o Sr. desentba • g 'dor

ampaio Vianna; aggravant, laraei Torres
arcellos;aagravada, massa fallida aa Com.
anhia de Seguras Revisora Rio Grandense,
-Deu-se provimento para que o Dr. jaz

Tro reforme o despacho aggravado
iam de incluir na fallencia o aggravante
-orno privilealado pala quantia de 9:000a,

pela de 15:210a, como .hirog,,raphado,
naniniettie$ te.	 --
N. 707 - Re'ator, o Sr. desembargador

iampaio Viana t; aggravante, Albano Issler,•
ig ri eada, massa falada da Companhia
aegura Previeora Rio Grandense,. - Na-
ou-se or viraento, unanimement..
N. 791 - Relaair, o Sr. desembargador

Elviro Cardai ; •aggravante, Augusto Maria
da à otta. ag ravados, Cargueira & Ghia-

ctedcres habilitados tia fatlencia de
Paz, Kelinan & Comp.-Negou-se provi-
mento pa a confirmar o desp.. ho aggra-
vado, uranimemente

N. 811 - Relator, o, Sr. desembarrdor
Editai, do Rego; aggravante, Antonio Cer-
rada Ribeirolunior, pac do menor impubere
Severo; aggravado, Dr. 1° curador de Or-
phão,.-Nao se conhecei do aggravo por'
estar fora do prazo, unanimemente.

N. 813- Rei dor, o Sr. desembargador
Ednuntio Rego; aggravantes, He rique da
Costa e S Ivador Ferr, ira de Caiveira; ag-
gravado, 13:raardino Ferreira Cardoso, 1i-
quidante da li ma Bernardi. o Cardt se &
Comp. - Negou-se provimento, unanim„-
mente.

N. Fiall Relator, o Sr. desembargador
F.dinu . da Rego; aggravado, Cai las
d necht, 1 Nentariaute do espolio do seu
finado irmão R harto Schildk..echt; argn-
vado, 1 0 caiador de Orphãos. Negou-se
provimen o.. unanimemente.

N. 835 aa R.aa or, o Sr. desembargador
Caia ndo Rego ; aggravantela José Ferr.ira
da Silva Guedes e sua malhe. e Liz Fm-
•ira da Racha e sua mulher; aggravado, o

- Negou-se provimento, Ilumina.
mente.

N. 851 - Reator, o Sr. desembargador
Sampaio Viana ,* 8 aggravantes, Jr sé Fer-
r	 Geira da Silva Quedas e Luiz -Ferreira da
Rocha; 2' aggravantas, Maria Fr ire de Vaia.
eoncelloa e outros ; aggravados, os mesmos.

Negou-se. provimento a amous os eagrzt--
vosa contra o voto do Sr. desembargador
Edmundo Rega- que provia o de fls. do 2*
agrvante.

835 Relator.. a Sr. desembaraadar
Edinuado Rego ; ageravante, Llydla de
Souza Craveira; aggravado, Joaquim Mo-
raes.-Negou-seprovirriento.ame humente.

N. 889 - Relator, o Sr. -desembargador
Eiviro Ca: rilho ; aggravada, Illydia de Souza
Oliveira . ; aggravado,. jaaquim . Moraes.-
Nagcu-se provimento, unanimemente. •

N. 892- Relator, o Sr. dtseukargadur
o Carrilho[ aggravante, IMIIM Luiz

de Souza Bravo; aggravaao, Banca Sul Ame-
ricano. Nego,-se provitnento, unan-inea
meate.

N. C49 -a R.:anor, o Sr. desembargalor
Danando Rego; agara vante, Dr., Antonio
Pac hco Pereira d ..: Souza; aggravadoa, La-
xam & Crooka

'
 erecta es hahLitados 	 lat.

lenda	 aia de _az de Souza.-Nerou-se provi-
mento, una amamenta.

N. 911 Raator. o Sr. desembargador
Elviro Caritao; a ra azte, Manoza do Nas-
cimento; sgravada, Mina Augusta Pr ira
Leitão. goa-se provitnanto, unanime-
inel.te.

oram ai idos cri demais julga:netas& por
falt a de t

SORTEIO

Agrravos de pe'ição .
Ns. 914, 913, P19 e 926-Ao St. da.seau-

ba-gador El 1 o Carr.fho.
Ns. 915, 913, 920, 922, 032, 912, 914. 917,

921 e 925-Ao Sr. desetub rgador Edmundo
Rgo4

. .
„

NOVO SCIRTr.10

Aggravo de pontão
N. 757 - Ao Sr. desembargador Ovidio

Romeiro.
EM IVIESIt

Aggravos &e petição

Ns. 927, 928, 931, 933, 931, 935, 933,
93', 933, 930, 94 . , 940, 942. 943, 944, 94,r;
946, 9 *9, 950 e 952.

PURLICAÇÃO

Aggravos de petição
Ns. 384, 471, 43.3, 621:  na; 734, 749,

767, 773, 776, 778, 784, 79 O, 807, 816, 817,
822, 801, 664, 811 e 818.

guizo de Direito- da- Primeira Vara
de Orphiios e Ausentes
ESCRIVÃO, DR.- A. MARACAJÁ

Expediente de g de janeiro de 1925
Arrecerdações.

Joaquim de Albuquerque.--julgo por sen-
tença o catcuto de fls. 16 e. 17 para que
produza os devidos eff it a legaes, resa.va-
dos os direitos de terceiros. •

Felisniino Vicente de Souza.- Na forma
do parecer.

Ma oel da Almeida ou Manoel de Aliei-
da Fernanaes.-Na forma draparee-r.

Sebastião Carneiro da Silva.-Na forma
do parecer.

Ationio Duarte da Silva.-Na forma do
parecer.

ignacia Thereza da Silveira.-Julgo por
sentença o calculo' de lis. 33 e 31 para que
produza os de.vidos eff aos tapes, rasai.
vando os dir itoade terceiros.

Antonio Viana Taugueiro.. -Aguarde-se
o prozo do art. 1.533, paragropho mico dia
Codigo Civil.

Pedro Alvim.-Proceda.se ao pagamento
das rercentagens e cii-tas.

Ignacio Lima.-Jutgo por sentença o cal-
cula de fls. 12e 13 para que produka os
devidos eff itos legacia resalvados os direi-
tos d terceiros

Divida do Dr. Adolpho F. Lusa Freire.-
Cumpra-se.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Aumentar

JUIZ, DR. PONTES DE ~ANDA - ESCRIVÃO,
DR. VELLOSO

Inventarios
Falleeida, Maria Gloria, doa Santoa."::4e

Dr. procurador.

•Fallecido, Francisco Ferdinando Costa
-alinda cor aeatança a cartilha.

"Fallecido, Antonio Cronçaiaes da C
Mendanata-A Dr. caiador.

Falleci o, A . austo do Nascimento laran
-Ao Dr. curador.

Faaectdo, Pão Baplista..-.1)roalga-se.'
Fa.laaidaa Ces ria Nabal Fernan es

Pai ecido, Julio Gros. -Na fbrma. da
tecer

Failecido, Arredo- Peixoto.- Ni fóriaa
parecer. ' 

• Fallecid7,. Ca^dida R , che Guimaraes,
Defiro cuido aos neuR, cace' tildas as ac
de compunja que podem ter Unaçã.o,
o requerinicnio_não Litorina., -

rancei	 Dr. Raphael Cirrysostomb
Olivira.-DLgatu,os i^tzreSsados.

F ilecido, Joã.o de Áadradu.- Digam
int rc:ad s.

Futlecidos h . Jóvu itn Gorralves Plnheiri
sua nudirr.-- Ao Dr. curador-.

Fa tecido. Luuouldo Pereira de Souza,
Digam os interess d s. ' 	 '-

Falia-eido, João Banjamin. de-Siqueira.
• Ao calculo.

Falecido, João Olho Luiz- Niemeyer.
Digam os intereasrdoa.

Fallecich, Henriqueta- Goulart Dias. . -
forma do parecer.

Fallebida, Januaria Gassé Machado.-
Dr. curador.

Fa1tecida, Claudiana. Moita Viam
Silva. - Dignara os itateressados.sobre o c
C to.

Fallecido, Francisco Gonçalves de Cl
valho.-R finque-

Interd'eção
Pac'ente, Rodolpho de . Souza emanaria

-Na férma do pare era
Paciente, Towulni Lopes dos Santos,

Nomeie os Drs. Miguel Saltes e Heitor Cl
filho.

Tatela
Requerhuta, Romão. José da Silva.- -

Dr. curaaor.
Requerente. Elvira da Souza: Bastas.-

gani os interess »dos.
Prestação de contas

Curairr, Custodio Teixeira, Lee.-
fórma do parecer. Nomeio o e,orretor.0

Tida-, Custodio Rodrigues • Mathmts
Ao Dr. curador.

Requerimento
Requerente, Jose Albino de-Souza Pie

tal - Na farina do- parecer. do Dr. c.
dor.

Juizo de Direito da Primeira V
Ciret

Expediente de 8.de.laneir0 de 1925
laveltarioa

Fallacido, Jacule Per ira da-Slía
inventariante. Ermeanda da Costa R

Prosiga-se.
Falltelda, Luiza Bancarari Srva

ventariante, Antonió Bancalarl da Sia
Como parece ao . Dra renresentadta d'
acuda Municipal.

Fallecida, Clemente ; inventara
Olivia Molini.- Mantenho . o ((aspa&
a... 12 v.

Ordinarta. -
Autor, contra2hinarante Manoel (lett

Paiva; ré, Maria Rita da Rocha Pai
Jul _ oh-se -lia Jrocedente a ac.çao e c
ninado o autor nas custas..

.Sinunarta
• Autor, conmieridadorAntonio . Valera
Nascimento; Mos, j. Malta (R Ca

•
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Sobre a reclamação de fls. 353, diga a parte
Contraria.

Precatoria
Deprecante, Juizo Municipal de Orphãos

da comarca do Recife ; requerente, Antonio
Braz da Cunha.— Ao Dr. representante da
Fazenda Municipal. Designo o Dr. 30 pro-
curador.

juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Expediente de 9 de Janeiro de 19'25
Re'vinclicação

Dr. Francisco Marques de Góes Calmou e
Comnanhia Nacional de Seguros de Vida
Cruzeiro do Sul. —Julgo procedente a acçao
par a ser paga ao autor a quantia relativa
reserva da ma hematica.

Executiv hypothecario
Autor, Antonio Nunes de Paiva; réo, Fran-

cisco Alves Pereira Pinto. —Seilados e pre-
parados.

Inv-ntarios
Elias Jabour Elab-os. — Homologo a par-

tilha amigavel fe ta entre o , herdeiros.
Antonio Coirêa de Azevedo. — Ao con-

tador.
Deposito

Dr. José Ausficio Sino, 's e paleta Nus
de Me lo. — Julgo • ão provada a excepção
e conclamo o excipiente nas custas de re-
tardamento.

Inventario ,-
Armardo José. — Reformou-se o calculo

de ac ôrdo com o parecer do Dr. procurador
municipal.

Notificação
An'onio Tavare s de Figueiredo e Fer-

nandes Artbur Cald ira. — Em prova.
. Inventario por desquite

Maria Camilla e Antonio Pedro.— Pro-
ceda-se á partilha. Impugnados no processo
de inventario.

Ordidarias
Autor, Lafayette de Figueiredo Faria; ré,

Fany Golp r. — Recebo a appellação em
ambos os efeito e iram o p a o.

Autor, João Haddad; ré, Anna Teixeira
Varando.—Vista ao autor para contestar a
reconvenção.

Inventados
De Manoel Jansen Muller.— Sobre o cal-

culo diga o interessado.
De osé Francisco Vieira Pinto e Judith

Garcia Bittencourt P.nto.—Vista ao Dr. pro-
curador municipal.

Fallencias
Francis Bulas. — Voltem os autos ao

conta or para conferir o calculo para verifi-
cação da taxa.

Antonio Neme Abdal a.—Decretada a fal-
lencia, marcou o prazo de 15 dias e designou
o dia 8 de fevereirooaroximo, ás 13 horas,
intimando o fallido para no prazo da lei
apresentar a lista de credores.

Reivindicação
De Eugenio Teixeira Leal.— Julgo proce-

dente a acção para s.r pago ao aufor.
Extracção de usofructo

Supplicantes, Joaquim Mendes Pinto e
outros ; supplicad s, padre Al xandre Pinto
de Carvalho e outros —Designe o eser vão
dia e hora para a avaliação.

Liquidação
De Monteiro & Vieira Pacheco.— Juntan-

do-se a oertidão de obito do Focio fallido e
o conhecimento do pagamento do imposto.

juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Expediente de 9 de janeiro de 1924
Ordinaria

Auto-a, a Companhia Alliança da Bahia ;
réos, 0:iveira & Tavares.— Vista á autora
para contestar. querendo, os artigos de
de reconvenção.

Autor, leaquiin Gonçalves Ledo; réo.
Joaquim Catrainby.— Arbitro em 200$ o
s lario de cala perito.

Autor, A. M. Carvalho; réo, Silverio Si-
meies Telles.— Foi de'erida a netição de fls„
na parte relativa ao mandado expedido,
mantendo, porém, a decisão aggravada, por
se tratar de sentnça illiquida.

Inventario
Fallecido, Shhão Henrique de Freitas; in-

ventariante, Henrique Borges de Freitas.—
Complete-se a inscripção. Pagos os im-
postos S. e P. á concl..são.

Desquite amigavel
Supplicantes, Pedro Steohanio Adolpho

Delforge; ré, Izolina da Rocha Coelho.—
Vista or. curador de Orphã.os.

Separaçã9 de corpos
Suppl icantes, St. lito José de Oliveira e

Alzira Mattos de 01 varra.— Como a pri-
meira testemunha nada disse de preciso,
a• rasante a parte ma s uma test munha,
querendo, afim de que possa ser Conced do
o alvará pedido.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Criminal

juiz, DR. RENATO DE CARVALHO TAVARES —
ESCRIVÃO, COELHO AGUIAR

Expedient de 9 de janeiro de 1925
No habeas-co .pus impetrado em favor de

[firo da Gloria .—Archivem-se os -autos.
No processo em eue é autora a Justiça e

réo, Joaquim Ferreira. — Remettam-se os
autos á superior instancia, scientes as
partes.

No inquerito em que é accusado Severo
Conde.—Voltem ao Dr. promotor publ co.

No in, uerito em que é são acotisados Al-
gemino José Osorio e outro. Ao Dr.
promotor publico.

No processo em que é réo Edmundo Pe-
reira da Silva.—Vista ao Dr. promotor pu-
blico.

No rrocesso em que é réo Jesé Elias Gar-
cia.—Archivem-se os autos.

No processo em que é réo Francisco de
Paula Abilio de Andrade. — Cumpra-se o
accorclão a expeça-se carta desuia para O
cumprimento da pena imposta áo réo.

. juizo de Direito da Sexta Vara

TRIBUNAL DO JURY
Segundo officio

JUIZ, DR. ED3ARD COSTA — ESCRIVÃO, P.
MOSS

Expeiente de 9 de jane'ro de 1925
Sob a presidencia do Dr Edgard Costa,

raiz de Direito da Sexta Vara Criminal, pre-
sentes 23 jurados e o Dr. José Saboia Vi-

nato de Medeiros, 3' promotor publico, foi
installada a prItn ira sessão ordinaria do
jury; multados em 30$, os jurados: Alvaro
Queiroz Nascimento, Ivan Gaivão, João de
Lourenço,Octavio Pedro Tavares e Dr. Ma-
no 1 do Amaral Segurado, é aberta a sessão.

Apresentado a julgamento o nrecesso ern
que e aut r ra, a Justiça, e réo Joaquim Au-
gusto da Sil :eira, incurso no art. 294, § 1°,
e 303 do Codigo Penal, foi adiado por-
que o réo tão respondeu o pregão, apo-
zar de requisitado em tempo.

Apresentado a julgamento O processo em
que é réo Salvador Brunno, Incurso no
art. 294, .§ 2°, do Codigo Penal.

Cornpa-eceu o réo acompanhado de seu
defensor Dr. Nicaior do Nascimento.

O conselho de sentença ficou constituido
dos séguintes jurados : Dr. Pedro Alves
Carneiro, Alfredo Porfirio de Miranda. Ar-
chimedes Xavier da Silveira, Dr. Leonel
Justiniano da Rocha, Dr. José Barbosa Ro-
&lues, Carlos Fonseca e Francisco José
Affonso de Carvalho.

Feita a accusação nelo Dr. promotor e a
defesa pelo advo a-do do réo, o jury em
ses zão secreta, sob a presiden -ia do Dr.
juiz de Di-eito, resolveu absolver o rara
Salvador Brunno da accusação contra elle
intentada.

Autora, a Jastiça; réo, José' Freire Fon-
S •• bm tta-ae a julgamento na

sessão de 16 do corrente, ou nas egu'ntes,
convocando-se o Dr. juiz de d'reito dla
Vara Criminal para presiell-o, de accôrdo
com a 'ei.

Autora, a Justiça; réo, Luiz Rodolplio
Gomes.— Est Indo este proces o devida-
mente orepsra o apresente-se em tribunal
para iulge mento na sessão de 26 do corrente
ou na seguinte.

Autora, a Justiça; téo, Manoel Zurita.—
Estando devidamente preparado, subi-nafta-
se a julgamento na sessão de 12 do corrente,
ou nas seguintes.

Autora, a Justiça; réo, João Soares de
Araujo.— Estando d evidamente preparado,
submetta-se a julgamento na sessão de 19
do corrente, ou nas seguintes.

Aut- ra, a Justiça; réo, José Martins Pi-
nheiro.— Estando devidamente preparado
este nrocesso, apresente-se em tr bunal
para ju lgamento na sessão de 21 do cor-
rente, ou na seauinte.

Aut ra, a _Justiça; réo, Manoel Amaro
Fe• reira.— Apresente-se ao tribunal para
julgamen' o na sessão de 23 do corrente, ou
nas seguintes.

Juizo da Primeira Pretoria Civel
JUIZ, DR. FLAMINI° BARBOSA DE REZENDE;

ESCRIVÃO, PRANKLIN ARAUJO

- Despachos e sentenças proferidos em
9 de janeiro de 1925:

Executivo por alugueres
Exequente, D. Beatriz Moreira Ra-

malho de 1=;ouza; executado, J. R. Viam-
na (Jayme Nana Rodrigues Vianua ou
Joaquim Maria Ribeiro Vianna). — A
autora, proprietaria do predio á rua
Frei Caneca n. 60, propoz apresente
acção executiva contra o réo, locatario
desse immovel, para cobrar-lhe um mei
de aluguel emé atrazo, á razão de 4:000$,
vencido inurecliatamente depois que se
-verificou a terminação do seu contra-
cio' de arrendamento, em 31 de maio do:
anuo passado. Na petição inicial expila-
cou a autora, que havia arbitrado aguei-
le aluguel no decurso do proprio mez,
cujo pagamento está sendo demandado -
e fôra elle fixado em 'quantia muito su-
périor a que havia sido priwitivamente.
estipulada, por se tratar d.e lura penali-
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lado imposta ao inquilino moroso na
,ntrega °as chaves da casa. O roo alie-
mu em sua defesa, que, tendo sido ini-
'iada em primeiro togar, no Juizo da 4"
'reteria Uivei, uma acção de consignação

paoamento dos alugueis reclamados
de todos os ou tios que posteriormente

;c forem vencendo, tal circumstancia
havia, determinado .),1 incomiwiencia
leste Juizo para tomar conhecimento da
insonte arção, não só por ter se \red.-.
leado a (itispendencia em vista de exis-
ar entre as duas demandas a identidade
te ousa, cauf.a e pessoa; mas ~hem
t connexão de causas o á prevenção de
ruriscliçãa. 'rodovia, 'ponderou que o
!ontraclo de arrendamento, em face da
tua clausula 10, se achava em pleno
,, igor, tendo 'sido renovado na co.casião
)pportuna mediante o pagatrerto
3ello devido ao Thesouro Federal. Mas
tinda mesmo que elle não prevao , 000,o.
t autora não podia ter aug,mentado
dupla.] do predio sem que lhe désse um
-irazo de espera o qual seria de um mez
ni então de dons annos e mediante pré-
no aviso ás repartições fiscais para a
necessaria modificação no roncam:coto
lo imposto, conforme a hypothe -se fosse
esolvida de aceôrdo com o Codigo Ci-

.11 ou a lei do inquilinato. Além disto,
tocreseentou que a notificação para a
?levaçko do aluguel lhe deveria ter sido

conjunda e simultan p arnent e com
t propria denuncia do contracto de ar-
rendamento e nu»cit posteriormente em!
)rocesso distinclo, conto simples inter-
-.)ellação judicial sem a clausula de em-
nargos. Isto posto:

Considerando que o predio perten-
ente á autora, situado á rua Frei Ca-
-teca n. 69, se achava alugado ao réo
--kir 650$ mensars e pelo prazo de 5 an-
3os que se venceu em 31 de maio 00
/924;

Considerando . que antes dessa época
it locadora denunciou o centrado de ar-
2endamento, com a devida antecedencia
te sejs mezes, baseada no art. § 5",
:J.o decreto n. 4.403, de 22 de dezembro
ie 1921;

Considerando que. apezar disso, o lo-
3atario continuou na posse do immOvel
0or entender que a clausula 10' do con-
irado lhe dava o direito de renoval-o
nas mestras condiçGes em que o possuia,
tanto assim que promoveu a sua proro-
gação, pagando para tal fim o sello de-

Considerando que: á vista desse seu
Jrocedimento, a autora, em represa! ia,
.he impoz um aluguel de 4 :000 men-
saem. ousia prtirreira prestarão vencida
xcasionou a presente demanda

Considerando, entretanto, .que o réu,
wesupposto de que o arrendamento se
tchava ainda em vigor já havia ante-
..lormente de p ositado em pagamento, no
lulzo da 4" Preteria. Civc_.1, a importan-
ia do altuzuel estipulado no contrario;
Considerando 011e, nesta confortada-

:1e, as duas acções que as partes liti-
wites propozeram lima contra a outra,
:!•mhora, seiate de naturezas differentes,
.oda n,-ia, ambas visam o mesmo obiecti-
_,O que vem á ser a solução do litigo
orovneado pela interpnetaoão de fuma
Aarisula duvidosa do centrado de ar-
_amdamento. Portanto, a sentenea mie
-or proferida em uru dos processos in-

f 0 ,e0Sair Mit	 SOhIP. O Oti ro de
raneiro rte,; siva pelo seu caracter de
:Ousa mirrada:

Considerardo que na hypolluo,o dos
AltOS a connexao de coli gas poderá, ori-
:Mar j ol -amenths confradictorios:

Coosiderando que por isso mesmo a
rinformin.i nrn +ROO "reane eltr , n x1,2

versas accries sejam affectas ao mesmo
juiz que, na especie em questão, deverá
ser o da 4 Preteria Uivei por ter sido
aquelle Gila I onizoo conhecimento da
acção intertada em primeiro rogar;

Considerando que pelos motivos ex-
postos o presente feito correu todos os
seus termos em Juizo incompetente:

Julgo, por isso, provados os embar-
gos para ;multar, como annullo, todo o
processado, determinando que se expe-
ça importunamente mandado de levita-
1 omen to da penhora, cuja insubsisten-
eia decreto para todos os effeitos !o-
ptes. Custas pela embargada, na fairma
da lei..

Executivo

Exequente, Tu. Carlos Vaz Lobo Las-
sam': executados, Mangia, Irmão é:, Com-
panhia. — 114 ,eelio os embargos de fo-
lhas 30. .1- -se vista dos autos ao em-
bargado, para contestação.

/iirentm.io

Falire ida,. Mine. Victorine :iBontiom-
me; inventaromte, Dr. Marcel Toiyoi-
ra da Silva 'fedes. — Indeferido o pe-
(fldo de fls. 30. Cumpra-se o despacho
da fls. 29.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

Juiz, DR. VIMA BRAGA; ESCRIVÃO, MORAES

Expediente d3 9 de janeiro de 1925

Autora. a Justiça; ré, Ilelen Glerm
EllYso n 'Orto — Foram inquiri-
das duas testemunhas de defesa.

Autora a mesma; ido, Pedra Baptis-
ta da Silva (aot. 303) . — Recebida a
denuncia.

Autora, a mesma; réo, Alberto Affon-
se da Costa (ar . 306) — Idem.

Autora, a mesma; réo, José Loureiro
(art. 301) — Idem.

Autora, a me;ma; réos, José Lopes da
Silveira e outro (art. 803). — Como re-
quer 1) D! ' . Promotor,

Autora, a mesma: rclo, Manoel Morei-
ra (ar t . 806). — Idem.

A ol,ira. a mesma; réos, Joaquim Cria-
terei dos Reis e outro (art. 33 pai-agra-
pito 4 0). — Decorrido o prazo legal
para allegações, á conclusão.

Autora, a mosma; réu, José Ferreira
Coelho (art. 830 paragrapho 4 0 ). —
Promove-se a requisição.

Autora, a mesma: réo, Gilberto Bar-
bom LUPeti (ar.. 306) . — Idem.

Autora, a mesma; r(So, Nilo Alves Ga-
ma (art. 33(1 paragraphe 4'). — Recla-
me-se respi	 aos (Cicios.

Autora.	 w1/4-ko..a; réo. Antonio Perei-
ra (art.	 • . — Ao contador para fa-
zer o cale.	 das custv.

Autora. et mesma; ré,os, Francisco
Moritareano e outros (lei n. 12.321) . —
Intime-se para o_ interrogatorio accusa-
dos de mijas residencias tem informação
( y emalai de acoóLoio com a certidão de
folhas.

Autora, a mesma; rç)', Pauline Rus-
so (art. 303) . — Ao contador.

Autora, a mesma; réu, Manoel Joa-
triim Moreira (art. 306). — Recebida
a dormite:a.

Autora, a mesma: réo, Pedro Misael
dos Sall:W , (art. 304 paragjapha unico) .
— Decorrida o .r.rozo

Janeiro CO :LUZ.0

Juizo da Quarta Preteria Criminal
Juiz, DR. JOÃO S -.VERIANO—PROMOTOR, DR.

TOSCANO ES:'INOL X — ESCRIVÃO INTERL n10,
ALVARO Al..311QUaQUIS

Expediente do dia 9 do corrente

Art. 303 do Coligo Penal*:
AccasadJ, E .w a Dl Ias Mar ray.— Ao

Dr. worn 'ter pito ico adj ¡neto.
A t. 196 do Codizo
Réo, Ardonio Sil:a.—Expeça-se a'var de

sc 11 ,ra em tavcr do réu p.lo cumprimento
da pena.

Art. 303 do Codigo Penal:
Rue, A-toaio 1 de:o co dos Santos. --De-

igia..o o Cia. 17 tio wrente.
Ar.. j03 do Codigo Penal;
tiquer.tos c iitr . os acusados José Cor-

rêa, Llurenio de Medo jo e "'tr.:andes de
AL,eida,— Ao Dr. promo:or publico adjunao.

Art. 3J6 do Codigo Pe, ai:
Wos, Sizonar.00	 Va ;aclares, Ma-

lii Eustachio Ftio,a.to, José Lele Braai,ão
e Valent rn Thoiné.—Weebidas as oentin-
cias e cksignados os dias 24 e'A de jauc iro
currene para o sumulai° de cippa, foizas as
di.igeocias legaos.

Stolituarios ma cados para o dia 10 do cor-
rell. e .

Ai. 306 do Codigo Penal:
E..iu rdo dos aanos Fernandes, com

doas tes:emu.has.
Art. 33.4 § 4° d Codi. o Penal:
R-0 Alhada Simões Carvarao, com duas

testemuLhas.

Juizo Federal da Segund- Vara

De citarão de Valentim Przibusky, au-
sente em jogar ignorado. Prazo de
30 dias.

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da
Segunda Vara do District° Federal, etc.:

Ene saber a todos que este virem ou
dedo noticia tiverem que, por parte de
João Kobal, na acção ordinaria quo
inove contra Valentini Przibilsky, foi-
me apresentada a petiçãp seguinte:
Exmo. Sr. Dr. juiz da Segunda Vara

Federa/. João Kobal, nos autos da acção
ordinaria que tom' este juizo 'POVO con-
tra Valentim Przibilsky. tendo requerido
a intimação do reo para prestar o seu
depoimento pessoal, sob pena de confes-
so, e havendo o ornejai, encarregado de
intimal-o, certificado que o mesmo réo
se acha foragido em togar incerto e não
sabido, requer que V. Ex. se digne dó,
justificada: que seja essa ausencia, orde-
nar que SO publique editaes de intimação
ao referido Valentim Przibilsky, para,
em novo dia e hora que o Sr. eserivão.
designar, vir a juizo prestar o seu depoi.
mento pessoal sob pena do confesso. P..
deferimento. Rio, 3 de dezembro de 1924.
Emmanoel de Almeida Sodré, advogado.
D?spacho: «Sim. em_ termos. Districto
Federal, 4 de dezembro de 1924. O. Kel-
ly». E .tendo o supplicante justificado
a. ausencia do supp:icado, proferi nos
autos a seguinte decisão:«Vistos, etc.
Procede a justificação. Expeçam-seos
edilaes com o prazo de trinta dias.
Custas como de lei. Districto Fe -feral, 22
de dezembro de 1924. ()atavio Kelly».
Em virtude do que mandei expedir o
presente edital com o prazo de trinta
dias, pelo qual fica citado o supplicado
Valentim Przibilslçy para, na primeira
andiencia deste juizo após a expiração'
daquelle prazo, vir prestar o seu dopai-
mento pessoal na acção sob pena de ser
havido por confesso.	 Outrosim,	 fica
sciente de que as audiencias deste juizo
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são és segundas e quintas-feiras ás treze
horas, no edificio áo Supremo Tribunal
Federal, á.Avenida Rio Branco n. 241.
Nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 24 do
dezembro . de 1924. E eu, Pedro de Sá,

- escrivão o subscrevi.	 Octavio Kelly.
• (7.843),

Côrte de Appellação
• Primeira Gamara

EDITAL
_Faço publico que o julgamento das

conflictos de jurisdicção Runler0s: 15,
suscitante José Joaquim de - Brito, entre
os Drs. juizes da 1' Vara e 2° Preteria
eiveis; 16, suscitante José Custodio Vet-

leso, entre os Drs. juizes da 4' Pretoria
e 5' Vara eiveis; e o das appellações nu-
meres: 6.056, appellante Emilio Lam-
bort, appellados Carlos Esteves e ou-
tro; 6.183, appellante Alvaro de Castro
Carvalho, anpellacio Antonio João Moura
Pilho, assislicio por seu pae;- 6.222, ao-
pellante Jesuino Rodrigues Samarão, ap-
pellado Dr. Caio Machado; 6.268, ap-
pellantes Joaqiiim de Aguiar Filho e An-
tonio Constantino por cabeça de sua mu-
lher, appella.do Angelo • Torterolli; 6.322
(ciesistencia), appellante Carolina da Sil-
va Gomes, inventariante do espolio de
Valentim José Ferreira, appellada Al-
zira Ferreira Lage; 6.463, appellante o
Juizo da 3' Vara Civel, appellados Edu-
vrdo Amintor Corrêa Poy-ares e sua mu-
lher; 6.480, annellante o Dr. 50 promo-
tor adjunto interino, appellados Lincoln
Lacerda e Luiz Lastro ue Lacerda; u.aid,
appellante . o Dr. 2° promotor publico
adjunto, appellado Luiz Gonzaga Aroei-
ra; 6.521, appellante o Dr. 70 promotor:
publico adjunto, appellados José Mar.
cedo de Arpujo e Brasiliana Felice
Amorim; 6.564, appellante o 20 promo-
tor publico adjunto, appellado Pedro Ro-
drigues Branco; 6.630, appellante o
Juizo da 2° Vara Civel, appellados Fran-
cisco de Mello Pacheco e sua mulher;
6.653, appellantes Lamport 8.s Holt Li-
mitecl, appellado Philadelpho de Olivei-
ra:. 6.682, appellante o Juizo da 5° Vara
Civel, appellados Cypriano Havalampir e
sua mulher; 6.684, appelalnte o De.
promotor publico adjunto, appellado Al-
berto Machado; 6.722, appellante o
Juizo da 4' Vara Civel, appellado Alvaro
Cordovil da Silveira e sua mulher Or-
Minda Cordovil da Silveira, terá legar
na sessão da Primeira Camara do dia 16
do corrente ou nas seguintes. Secretaria
da Côrte de Appellação,-9 de janeiro de
1925.— Pelo secretario, Antonio Geral-
do Ferreira Coelho, chefe da 20 secção.

Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos

De Citação, com o prazo de 0 dias, a
• quem qualidade tenha para receber o

legado feito d Nossa Senhora da Pie-
dade, da Bahia, pela finada D. Maria
Rosa Moreira Correia, na fórma abaixo

.0 doutor José Linhares, juiz de di-
reito, interino, da Provedoria e Resi-
-duos, nesta cidade dó Rio do Janeira,
etc.:

[Paz saber aos que o presente edital
do citação, com o prazo de 60 dias, vi-
rem, ou deita noticia tiverem, que, por
este juiz-o e cartorio do 2° officio, cor-
rem seus devidos e regulares termos os
autos de inventario dos bens deixados
péla finada D. Maria Rosa Moreira Cor-
reia, fallecida emn Portugal, nó dia 26 de
agosto de 1922, no estado de viuva,
coita testamento apresentado ne0.,e
em O qual fez a seguinte disposição tes-

lamentaria: "A' Senhora da Piedade, da
Bahia, deus mil escudos, para compra
de uma coróa de ouro". E, como não
seja conhecida qualquer instituição com
O nome acima, pelo presente, com o
prazo de 60 dias, cita-se e chama-se a
quem qualidade tenha para a recepção
do legado, para cujo deposito já foi ex-
pedida a nec,essaria guia, e onde ficará á
disposição deste juizo até ulterior recla-
mação do interessado, que fica setenta
de que este juizo funcciona á rua dos
Invalides n. 152, e que os respectivos
autos se encontram no cartorio do 2°
officio, á mesmo rua n. 160, onde po-
derão ser examinados pelos interessados.
E, para que a noticia chegue ao conhe-
cimento •de todos, se passaram este e
mais deus de igual teôr que serão pu-
blicados pela imprensa e affixados no
Togar publico do costume. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos

de janeiro de 1925. Eu, João Lou-
renço Rosa, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, Armando Dias Maia, es-
crivão, interino, o subscrevi. — José
Linhares; (Está devidamente sellado.)
Confere. — O escrivão, interino, Ar-
mando Dias Meia. ' 	 (151) (.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de OrpliAos e Ausentes

Pe 2' praça com o prazo de. 10 dias 'è
abatimento de 10 % para venda e ar-
rematação da Metade de nove lotes
de terrenos situados no districto de
S. Lourenço, termo de Silvestre Fer-
raz, Esta !a de Minas Geraes, perten-
centes ao espolio do finado Eugenio
Coelho Bastos, na fórma abaixo
O doutor Francisco Cavalcanti Pontes

de Miranda, juiz- de direito cia 1 Vará
Vara de Orphãos e Ausentes do Distri-
ato Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de segunda praça com o prazo de 10
dias o abatimento de 10 % virem, ou
delle noticia tiverem, que no dia 23 do
corrente 'noz, logo após á audiencia
deste juizo, que terá legar ás 13 horas,
no edificio do Forum, á. rua dos Inva-
lides n. '152, o porteiro dos auditorios
deste juizo trará a publico pregão de
venda o arrematação, a quem mais der
e offerecer acima da avaliação, a me-
tade de nove lotes de 'terrenos
abaixo -descriptos, pertencentes ao
espolio do finado Eugenio Coelhei
Bastos, ' de quem é inventariarite
D. Rosalina Teixeira de Sant'Anna
Bastos. : Avaliação: nove lotes wde ter-
renos no districto de São Lourenço,
termo de Silvestre 'Ferraz, Estado de
Minas Gemes, medindo 60 metros para
.a rua Quinze a E'ste, 65 metros para a
rua Nossa Senhora do Carmo, que fica
ao Norte, 85 metros para o valho ao
Norte .0 60 metros para o^ valho a
Oéste. Avaliados em 30:000$, sendo a
Metade pertencente ao espolio do fina-
do Eugenio Coelho Bastos, avaliada atai
15:000$, ou seja por 4-1/2 -lotes 'do já
mencionado terreno, "que .com o abati-
mento legal de 10 -%, fica reduzida a
avaliazão a 13:500$, preço por quan-
to vae a metade dos referidos terrenos
á segunda praça. A praça foi requerida
pela iliVentariatite do espolio, tendo
concordado o Dr. 1 0 ' curador de or-
phãos e é feita a dinheiro á vista ou
com fiador ideneo que garanta o ,juizo.
E para tpre ellégtie aô cOnhaelinento do
Oen.' posSá intéresaar, pasearam-se

este e mis .deus de igtal teõr, para
serem publicados nas imprensa, affixa-
dos no locar do costume e trasladados
para os autos. Rio do Janeiro, 8 de ja-
neiro de 1925. E, eu, Renstto Gomes do
Campos, escrivão, o subscrevi. —
Francisco Covalcanti Pontes de Miran-
da. Está conforme o original. — O es-
crivão, Renato Games de Campos.

(149);

Juizo de Direito da Primeira Vara
• Civel

De citação aos credores de Martins de
Mello 8: Comp.,, para sciencia da pro-
posta de concordata que os mesmos
lhes fazem e bem assim para se reuni-
rem sob pena de revelia, na fórma
abaixo:
O doutor Auto Fortes, ;uiz de (*direito

cia Primeira Vara Civel cio District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por este • juizo e carta-
rio do escrivão que este subscreve 'se
processam os autos de concordata em
que são suplicados Martins de Mello (%
Comp., nos quaes 'lie foi dirigida uma
petição pedindo a .convoca:ão de seus
°reabres, para se reunirem e deliberarem
sobre a proposta que lhes fazem, afim
de pagar 21 % em 8 prestações trimes-
traes de igual valor. Em virtude do que
se nasgou o presente edital, pelo teôr do
qual citam-se. os credores de Martins de
Mello 3.5 Comp. parn sciencia da pro-
posta supra, e bem assim ficam convo-
cados para se reunirem na sala das au-
diencias .deste Juizo. no dia 26 de ja-
neiro corrente, ás 13 horas, no Forum,
á rua dos In-validos D. 152, afim de as-
sistirem á leitura do relatorio dos ,com-
missarios e discutirem sobre esses do-
cumentos para sarem ou não approva-
dos, sob pena de, á revelia, se proceder
como fôr de direito, scientes de que fo-
ram nomeados commissarios os credores
Sociedade Anonyma Samuel, Carvalho
Pimentel oSs Comp. e Dr. Alvaro de Cas-
tro Neves Almeida. E, para constar, se
passaram este e outros de igual te.ôr, que
serão publicados e affixedos na fórma

nda, lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio &Janeiro, aos dous de janeiro de mil—novecentos e vinte e cinco. Eu, José da
Silva Lisboa, escrivão, interino, o sub-
screvi. — Auto Fortes,	 (128).

winurenO

Jilizo de Direito da Terceira Vara
Civel

PaIlencia de Samuel Paixão
AVISO AOS CREDORES

Participo que a assembléa de credore9
que estava marcult para O dia 26 da
corrente, o Dr. juiz adiou para o dia 10
do janeiro, ás 3 horas, no Forum, á rua
dos Invalidos n. 152. Mo, 26 de dezem-
bre de 1924: — O escrivão, Cruz Goiva°,

Juizo de Direito da Terceira Vara I
• Civel

r aiiiáncia de J. Coimbra da Cunha & Comp. 1

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou.
aberta a fallencia dos negociantes
J. Coimbra da Cunha d Comp , esta-
belecidos d rua General Camara el. 35,
nesta cidade, na (firma abaixo:
O Dr. Prederico Sussekind, juiz de dl.

reito da Terceira Va..a Givel desta eak.
pitai Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vly
relu que _a requerimento_ dos_ meemoa

•.	 •

b.	 1 1	 •	 is 1•
I	 , „
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Juizo .de Direito da Quinta Vara
eive!

Aviso Aos CREDORES

ConoOrdata de Fallnk Irmão & Canelai
O escrivão bacharel Edison Mendes de

°lixeira communica aos credores da
concordata de Fallule Irmão ce Canaan
que a assernbléa foi adiada para o dia 10
de janeiro do proximo anuo, ás 13 ho-
ras, na sala das audiencias do Forum, á
rua dos Invalidos n. 152. Rio de Janeiro,.
29 de dezembro de 1924. — Pelo escri-
vão, Eugenio Fonseca..

(7.939)'

_ tL 	 lb& *C	 11,̀J1

-71fiatnente irtatruido, é depois -de preen-
aildas as formalidades legaes foi decla-
'Mia aberta a faltenola dos negociantes d.
301mbra da Cunha 84 Comp., estabeleci-
Jea á rua General Camara n. 85, nesta
Mode por sentença deste juizo .de 29 da
membro és 13 heras, fixando o No ter-
=fio pari os effellos iegaes de 20 de ou-
-.libro de 1924.,

rol nomeado syndice g credor Ire.
Waquil, residente á rua da Alfaiate-

n, 300, ficando Os credores da dita
firma falada notificados pela presente
para, dentro do prazo de 15 dias, apre-
sentarem ao Syndie0 a declaração do
seus eeeditos, acompanhada dos respe-
ctivos titulos;-e outrosim, ficam os refe-
ridos credores cone icados para a primei-
ra assembiétt da presente fallencia que
eert realizada no dia 29 de janeiro de
1925,`ás• 13 -horas na sala das audienclas,
no Forum desta cidade á. rua dos Inva-
lides n. 152, tudo noz termos dos arts. 17,
18, 80-e 82 e seus ee da lei n. 2.024 de
II do dezembre de. 1908. Dado e passado
nesta cidade do'lleo de Jeneiro, aos 23

dezembi o de 1921. Eit, Manoel Esta-
r	 Cruz Galvão. eMe2i	 o subscrevi.

I relepice Sussekià,d.
(7.911)

Jilizo de 'Direito da Quarta Vara
Wel

l'allencia da Companhia Previsora Rio
Grandense

Aviso AQs CRED0Rits
Pelo presente faço publico que . por

este juizo e cartnrio se processam os au-
ice de reivindicarão entre partes reivin-
eante Alfredo de Sonsa e reivindicada a
massa faltida da Previsora Rio Gran-
lense. Em 'virtude do que qualquer cre-
Joe ou interessado poderá, dentro do
erazo do 5 dias, contados do da primeira
Jublicação deste, contestar o pedido ou
ellegar o que entender de direito na Me-
nu da lei. Rio de Janeiro, 5 de dezem-
)ro de 1924. — O escrivão, Emano
-nos Cardim.	 (152)

Tuizo de Direito lia Quarta Nara
Civel

Concordata preventiva de Merehed
Assad Saad

Aviso AOS CRED0REs
Cominunice aos credores da referida

oncordata que a assemblea,de.credores
ia Mesma foi adida para 'o dia 19 de
aneiro proxime, ás 13 horas, á rua dos
nvalides n. 152. Rio, 2e de dezembro
_e 1924: — O escrivão, Elmano Gemes
;fardin4	 (148)

	

-	 ,
. Juizo de Direito dá Quinta Vara

Civel
raIleacia do' Banco Francas para• o araell

• :lin% AOS camoRES

lAiti.s0 aos ..credores da fali onda do
"MOo Franeez para o Brasil, que se
=oba em cartorio, durante cinco dias,
Ima reivindicação requerida por Saloe
gio Abro &G Irmão contra a massa (ai.
Ma do dito banco, pare haver desta a-
inantia de francos 1.200; devendo, deli-ro +38sse, lerazo„ anresentar as reciii-

ina0OS ou contestaç8es que entenderem
de direito. Rio, 8 de janeiro de 1925.

O escrivão, E. Mendes de Oliveira.
(127)

~wee•

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Fallencia de M. Nogueira de Souza
AVISO AOS INTERESSADOS

Scientifico aos credores da fallencia de
el. Nogueira de Souza que a requeri-
mento do syndico e despacho do Dr. juiz,
a essemblea geral foi adiada para o dia
14 do corrente d.is 43 horas no legar do
costume á rua dos Invalides n. 15e, edi-
ficio do Forum. Rio, 5 de janeiro de
1925. — O escrivão, João de Souza Pin-
to Jun Or

(87)
tireamee

3li70 de. Direito da Sexta Vara
Civel

Fallencia de M. Nogueira de Bom
AVISO AOS INTERESSADOS

CoMinunico aos interessados da fallen-
eia de M. Nogueira de Souza, que acham-
se em cartorio, durante cinco dias, as re-
lações e documentos. apresentados pelos
senclicos, para serem examinados pelos
interessados, apresentando suas im.pugna-
cões. de accerdo com os paragraphos 5° o
00 do art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908, os quaes são do teor
seguinte: 1 5° — Durante esse prazo do
cinco dias,, os créditos ineluidos naquellas
relações poderão ser impugnados, quan-
ta a sua legitimidade, important:1a
classificação. Os credores soeiaes pode-
rão reclamar quanto á inclusão ou
classificação dos pr .:dores particulares
socios; 1 G° — A impugnação será dirigi-
da ao juiz por meio de requerimento
etruido com documentos, justificações ou
autras provas. Rio de Janeiro, 8 de ja-
neiro de 1925. — O escrivão, Jogo de
Souza Pinte Junior.

xt40.Y.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel	 •

De citação, com o prazo de trinta dias',
aos ausentes em legar incerto e não

• sabido Jos4 Rodrigues Esteves e Ma-
noel Carneiro, godos da firma Carnei-
ro, Novaes ce. Comp., para dentro da-

• quelle prazo dizerem sobre o .pedido
• de dissolução da referida firma, feito
• pelo socie João Paiva de Novaeg
O doutor José Antonio Nogueira, juiz

de direito da Sexta Vara Civel do Bis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
Virem em como por parte de João Paiva
de Novaes, Bodo da firma Carneiro, No-
vaes	 Comp., foi recueriea '30r este

juizo a dissolução da referida firma, ato
legando ser essa sociedade por tempo in-
determinado e não querer elle continuar
na mesma. E tendo este juizo, por despe..
cho, mandado que os Sodas supplicadoa
dissessem no prazo de 48 horas, foi pelo
mesmo supplicante requerida designação
de dia o hora para justificar a ausencia
em Jogar incerto e não sabido dos se-
aios Manoel Carneiro e José Rodrigues
Esteves,' expedindo-se em seguida edi.
taes do citação dos mesmos Com o prazo
legal. E tendo o supplicante justificado
com prova testemunhal a ausenoia em
legar incerto e não sabido dos su,ppliea.
dos ora citados, subiram os autos á con-
clusão, baixando com a sentença seguin-
te: Sentença --, Vistos: Julgo por sen-
tença a justificação produzida e deter-
mino se expeçam os editaes de citação
cem o prazo de 20 dias'. Custas na fer-
ina da lei. Rio, 8 de janeiro de 1925.
José Antonio Nogueira. Em virtude do -
gue se passou o presente edital, pelo
•eeir do qual são citados os ausentes em.
Jogar incerto e não sabido João Rodri-
gues Esteves e Manoel Carneiro, sOcioS,
da firma Carneiro, Novaes de tomp.,.
para, dentro do prazo de trinta dias,
zerem sobre o pedido de dissolução da_
referida firma feito peio sacio Jati
Paiva Novaese advertindo que as audien-,
cias_ deste juizo toem legar ás terças e
sexta-feiras, ás 13 horas, á rua dos In-
validos n. 152:. Dado e passado nesta:
cidade do Rio de Janeira, aos 9 de ja-
neiro de 1925. Eu, João de Souza Pinto.
Junior, escrivão, o subscrevi. — José
Antonio Nogueira. 	 , ,(155),

aneiro ce l92n..

•

•Juizo de Direito da Sexta Vara
• Civel

De convocação dos credores do negocian-
te Rodrigues Branco, estabelecido ti rua
Haddeek Lobo ns. 4 e 6, para se reuni:-
rem em assembléa, no dia 2 de feverei-
ro proximo, (is 43 horas, na sala das
audiencias do -creram», á rua dos In4.
validos n. 152, afim de deliberarem so-
bre a proposta de concordata preventi-
va, apresentada pelo referido nego-.
ciente, de pagamento, d vista, de 30 "
de seus credites, por saldo de contas,
após trnositar em julgado a sentença
que komelogar a mesma concordata; e
reclamarem o que fôr a bem de seus
direitos e interesses.
O Dr. José Antonio Nogueira, juiz de

direito da 6a Vara eive' do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vf.,
rem, em como por parte de Rodrigues

. Branco foi dirigida e• a si distribuida a
petição seguinte: Petição — Ex .mo. Sr. •
Dr. juiz de direito da 0" Vara Civel. Ro-
drigues Branco, commerelante, eetabele-
cide nesta capital, 4 rua Haddock Lobo
no. 4 e 0, Vem expiei' a V. EX. o seguiu-
te: Que, não podendo cumprir com o
mesmo rigor do costume as suas obriga.'
çeees, devido á crise que atravessa o com-
~rolo em geral, premido, de um - ladó,
pela lei das contas aseignadas, que revo-
lucionaram as praxes até então existen-
tes, e, de outro, pela dineinuição de ven-
das, retrahlensse•e ~to bancaria
negação de Seus fornecedores de venda a
credito, e (mins Causas, dolibarOn, de

• accórdo com varies de seus 'credores, peo.
eér a todos uma concordata preventiva,
para lhes pagar, á vista, 30 % (trinta
por cento) de. seus credites, por saldo de
contas, após transitar em julgado a sen-
tença que homologar a mesma concorda-

rrç	 ^	 '^r 111	 •^
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Ceatagemi proposta, o supplicante °Ite-
rada o-seu activo commercial. A propos-
ta já está apoiada pela maioria .dos seua
credores, em numero legal para a sua ho-
inolog,ação. Para esse fim requer a
N. Ex. a -convocação de seus credores,
nos termos da art..149 e seguintes da lei
n. 2.021, de 17 -de dezeinbo de 1903. O
sugplicante instrua a presente: a) cer-
tidão de estar a sua firma registrada na
Junta ,Commercial desde 9 de.junho do
1902; b; declaração de que não foram
levados a protesto titulos de sua respon-
sabilidade, de que nunca fôra condeinna-
do por crime de falsidade, contrabando,
peculato, fallencia culposa ou .fraudulen-
ta, roubo ou. furto; qu& jamais impetra-
ra. igual favor dos seus credores; c) lista
nominativa de todos os seus credores;
d) balanço exacto do -activo e passivo.
Com a presente, o supplicante apresenta
seus livros obrigatorios que possue, re-
vestidos das formalidades legaes, dei-
xando de apresentar aquelles que legali-
zou, quando registrou sua firma, porque,
estando fóra do seu cofre, foram devora-
dos pelo incendi°, que destruiu seu esta-
belecimento commercial, em 15 de se-;
lembro de 19113, como prova a certidão
junta e consta dos seus livros, sendo cer-
to que não existo nenhum credor ou
obrigação anterior ácruella data. • Dá á
presente o valor de 77 a1273962. Requer
que a presente seja processada devida-
mente. P. deferimento. Rio de Janeiro,
15 de dezembro de 1924. — Rodrigues
Branco!. —`João Pinheiro de Miranda
França. '(Estava soltada.) Despacho:
A. encerrados os livros -pelo . escrivão,
dê-se vista ao Dr. curador das massas.
Rio, 24-12-924. — José Linhares. E,
tendo faltado o Dr. ?a -.curador -das mas-
sas, subiram os autos á conclusão, bai-
xando com o despacho seguinte: Despa-
eto: Nomeio commissarios os credores-
Meghe &Comp., Gelassen & Castro e Ju-
lio Pedroso de Lima. Marco o .dia 2 de
fevereiro -proximo para-a . assernbléa.
Expa_çani-se os necesaarlos e#ditaeaa. Rio,
2 de janeiro de 1925. — J.. A. Nogueira.
Em virtude do que se passou o presente
edital, pelo qual são convocados os credo-
res .de Rodrigues Branco, -estabelecido á
rua Haddock Lobo ns. 1 e 6, para se re-
unirem em assembléa, no legar, dia. o
hora acima designados, afim de delibera-
rem sobre a proposta de concordata pre-
ventiva apresentada pelo referido nego-
ciante, de pagamento á vista de 30 0/,, de
seus creditais, por saldo de contas„ após
transitarem, julgado a sentença que boa
mologar a mesma ~cordata, e reclama-
rem o que.fôr a bem de seus direitos e
interesses. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 8 de janeiro (ia
1925. E ou, João de Souza Pinto Judior,
aserivão, o subscrevi. 	 José Antonio
Nogueira.	 (158)

Juizc da Primeira Preteria Civel
'De citaria° -de-Eduardo Mello Fernandes,

Arthir Furtado A.. Cavalcanti e Car-
Ns Simanard R. dos 'Santos. com ct

•prazo de 30 dias, na (érma abaixa

O Dr. Flaminio Barbosa de Rezende,
juiz da Primeira Paetoria _aval do Disa
Cicio Federal. da Republica dos Esta-
dos-Unidoa do Brasil. etc.:

-Faço aahar. a Ednarclo.:M ottn Farnana.
das, Arthur Furtado A. Cavalcanti
Carlos Simenard .R. das Sa ntos que.. Por
Parte da Companhia de Navagação Lloyd,.
Brasileiro, sociedade anonyma com sécia
nesta Capital Federal, ane -foi dirigida.
urna petlicãq do. te& seguinte; •aExraoa.

Juiz daPrimeira Preteria Cl-,.	 .•

vet. Diz a Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, sociedade,
com sede nesta Capital, á praça Servulo
Dourado, que não tendo os seus accio-
nistas Eduardo Mello .Fernandes, Arthur
Furtado A. Cavalcanti e Carlos Sim°,
nard 11. .dos Santos, effectuado todas as
entradas e integrado suas aações no pra-
zo estipulado, quer a supplicante, na
turma ao ,art. 35, ua lei n. 434, de 1921,
aotiiical-os para, no prazo legal, inte-
grarem as respectivas acções sob pana
• O não fizerem de serem as mesmas
levadas a publico leilão o vendidas á
cotação do dia, por conta e risco dos
seus donos, sem prejuizo da acção de
pagamento que a supplicaiate se reser-
va contra os referidos aecienistas pela
differença que acaso se verificar entre,
o preço da arrematação e a importara-
cia que falta para completar o valor
nominal : dos titulos. Para este fim re-
quer a V. Bx. se digne ordenar a ex-
pedição de editava que serão publica-
dos na fórma da lei, para que bem sali-
entes fiquem os interessados, dando á
causa o valer de 2:300$000 para o pa-
gamento da taxa judiciaria. Nestes ter-
mos. P. :Deferimento. Rio, 14 do ou-
tubro •cle 1924. — P. p., o 'advogado,
Pedro Cybrão.a Distribuição: D. ao es-
crivão da Primeira Prataria eivai. —
Duarte. Pagou 33000 alo n. 128, da de-
creto n. .10.291, de 1913. Rio, 12 de
novembro de 1924. No impedimento
°ocasional do distribuidor, Paulo da S.
Pires, escrevente juramentada. Despa-•
cho: A., á , conelusão. Rio, 5-12-924. —
Flaniinio de Rezende. Despacho. Defiro
o pedido de fls. 2. Rio, 8-12-924. —
Flamini° de .Rezende. Em virtude deste
meu ultimo despacho mandei passar 'o
presente edital, tom o prazo -de 30 dias,
de notificação de Eduardo Mello Fera
nandas, Arthur Furtado aa. 'Cavalcanti e
Carlos Simanard It. dos Santos, para
inteira scienCia • da petição, despachos,
distribuição supra-transcriptos. A sécio
deste juizo é á -rua Evarista da Veiga,
na ala direita do Quartel CS Bartionas

40 batalhão da Policia Mlilitar) e as
audiencias teem Jogar ás quartas-'Tiras
e-aos sabbados, ás. 13 horas. O presente
edital será aaffixado no legar do cagtii-
me pelo, porteiro dos auditorias, que
passará certidão de o haver cumprido
para ser junta aos autos, extrabinoo-aa.
the mais dous de igual teôr, que serão
publicados no Diario Official e no jor-
nal- de .maior circulação; na fórma da
lei. Dado e passado, nesta cidade do Rio
de Janeiro, Capital da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, aos onze dias
do mez 'de dezembro do anno do mil
novecentos e vinte •e quatro. Eu,
rio Corrêa de Moura, escrevente jura-
mentado, ó escrevi. E eu. Diodecio
Duarte, escrivão, o subscrevo. —

Barbosa de Rezende.	 (21)

guizo da Quarta Preteria ave'.

De praça, oom o praza de -dez dias, pw-a
venda e arrematação aos bens penha-
nulos a Maria da Conceição Rodrigues,
por José Lucas; na f &ma abaixo
O doutor_ Martiritio Gancez Caldas

Barreto, "juiz da Quarta Pretória Ciaal
do District° Federal, ata.:

Faz saber a. todos que o presente edi-
tal do -praça,•aom o .praza de dez dias,
virem ou delia conbacimento • tiverem,
que- no dia doze do raez de 'janeiro de
1925,0 official de- justiça do juizo, ser-
vindo de porteiro, após a audieneia.
juizo, que :se effecina ás. 1.3 horas, - no
predio ri. 27i. da rua do datiete,- trará-a

publico Prégão • :de•vendaae. arremataçãd
.quem mais ,der e .. inaior lanço offere..;

cor acima dopreço da avaliação de qua-
trocentos e • sessenta :nil - iéis, os. bens
moveis penhorados par José-Lucas a Ma•
aia da Conceição Rodrigues e avaliados
pelos avaliadores privativos do juizo,na
rua Maria Angelica n. 14, onde- se
acham, sob a guarda da axecutada, Cp10
é a depositaria, da fórma seguinte: uma
commoda de peroba COm . tires gavetas,
oitenta mil reis; um relogio do parede;
trinta mil réis; uma anachina de costua
ra '-"Singer", de numero O 6.685,203,
duzentos e cincoenta mil ris; uma caixa
de côr marrou, bern tratada, quarenta
mil reis; uma mesa redonda, de madeira
clara, para centro, trinta 111'1 réis e uma
cadeira de balanço para criança, trinta
mil réis. E, quem os ditos bens quizer
arrematar deverá comparecer no local,
dia e hora supra dosignad .:s, afim de- fa-
zer a licitação legal sobro o preço da
avaliação, com dinheiro -á aista ou fia-
dor idoneo par ires dias. E, para que
chegue ao conhecimento •da todos a
quem interessar possa mandou passar o
presente e mais deus de igual teor, para
serem publicados e aff : xados no togar
do costume. Dado e passado aos 30 de
dezembro de 1924. Eu4 Benjamin de
Andrade Figueira, eserevente juramona
tado, o 'escrevi e subscrevo, no impedi..
mento occasional do escrivão. — Mar-

Gareez Caldas Barreto. (7.951)1

'Juizo da Sexta Preteria.Civel
FREGUSIA no ENGENHO Novo

Proclamas

Faço saber que . estão se habilitaniio.
paca casar Plinio Ribeiro de Castra.
com Edith da Franca Carneiro Leão, %Vala
demaa Nogueira Costa com -Helena da
Costa Lima, João Ferreira com. Maria
José da Silva. Adelino da Silva Costa com
Alice dos Anjos Cordeiro, llermindo Ven-
tura com Almerinda Bittencourt -Via"na,
Paulo Marinho Muniz com Zelia de Bar-
ros Azevedo Pinto, Hans Midler com Rosa
Ernesto, Walmir de Araripe Ramos .coin
Elza de Ciar-valho, Antonio Pinto Reiendo
com Ondina 'Antonio Pereira :• -Adriana
Nogueira Lilo com Arminda Francisca.

,dos . Santos, Ernesto Cabral com Julia
Pereira Pires. Quem souber de algum
imPedimento accuse-o. Shxta »retorta
Civel, em 8 (loja-ri-iro	 19?5. O escri-
vão, .&aiicisco .1)into de Mendonça;

Juizo da Setima Preteria Civel
praça, com o prazo de oito dias ?q

èom e abatimento de 10 %, para ven-.
da e UPPe7lbdiarãO de um terreno si-
tuado á rua Gomes Serpa, depois eld
n. .97 e ~tis n. penhorado a
Alvaro • Francisco Gontart e sua mu-
lher D. Maria Goulart, por Antonio
Ferreira de Faria, no executivo atm-

em . q-ae -contendem, na- fórma
abaixo	 •

O Dr. José Linhares, juiz da &tina;
Preteria Civál do District° Federal, etc.:;

Faz sabc.r 2,05 que ft presente edital AO,
segunda joraca,-éom ci prazo de . oito 4fpo,
e.gom o jabatimento de AO To. Virem, .que
no„ dia 10 de janeiro -proxiano • luturoa.
após a andiencia •do estylo que-terá laaa
gar ás- 12. e .meia horas, .no . predio n. 41.a
áa.na , José doa -Reis, na estação. do -.Casa
ganho de...Dentró; onde -funcciona Watt
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Me°, o offiehd de justiça que estiver
servindo de porteiro, trará a publico
fregão de vencia e arrematação a quem
naior laneo offere.cer erima da avalia-

o de 3:6008 (tres contos e seiscentee
nil reis) com o abatimento de 10 %
falis imeeoveis penhorados a Alvaro
Vrancisco Goulart e sua mulher D. Ma-
la Goulart por Antonio Pereira de Fa-
ia no executivo cambiei em que cone

- endern, cujos bens se acham deseriploe
io seguinte: Laudo de avaliação: Nós,
[baixo assignados, avaliadores privatf-
eos das pretories do District° Federal,
declaramos que, em cumprmento de
mandado do Exmo. Sr. Dr. Luiz de
Moraes Jardim, juiz primeiro supplente
• exereicio, da Setima Pretoria. Civel.
• a requerimento de Antonio Pereira de.
Faria. procedemos á avaliação de um
terreno penhoredo a Alvaro Francisco
Goulart na acção executiva, por nota
prornissoria, que lhe move o requerente.
O referido terreno, do qual é deposita.
eia ceproprio executado, é situado á rua
Gomes Serpa depois do numero noventa
e Sete e antes do numero cento e onze,
com doze metros de largura por cem
.eetros, mais ou menos, de, comprimen-
to, eté encontrar a rua Caldas Barbosa,
para onde lambem dá testada com doze
metros de largura, tendo em ambas tu
te e adae noa!r j -'atra de pedra. O ci-
tado terreno relia-se completamente
Iludo e em vista do local onde é situa-
do, o avaliam i e n 3 e100e00n. Rio de Ja-
r 'iro. 21 de ontubro de 1924. -- João
Ferreira Cav el canta. — Delio Guaraná
de Parvos. (Eslevr le.gahverste saltado).
E quem o d'to immovel quizer arre,ma-
t ar, compareça no dia, hora e local aci-

scieete de ene a praça será effe-
o lead a medirnte dinheiro á vista ou fia-
dor Monco por ires dias e por preço aci-
ma de '1:e 4 oS "e"e o abatimento legal
enpra de 14.i Ve. E para que chegue ao
imb eci men o de trlins,mandou passar o

presente edital que se Pa affixrdo no lo-
a" dc rost o me e publicado pela im-

prensa na ferina da lei. Rio de Janeiro.
10 de dezembro de 1924. Eu, Henrique
Ferrei ra de Araujo, escrivão. o escrevi.
— José Linhares. (Estava devidamente
eellado.)	 (7.962-)

luizo da Terceira Pretoria Criminal

O Dr. Antonio Bernardino dos Santos
Netto„iuiz . da Terceira Preteria Criminal
lo District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital
com o prazo de 10 dias virem, ou deito
noticia tiverem, que o Dr. promotor pu-
blico adjunto denunciou Iria de Souza
Cruz -como incursa nas penas do art. 303
io Codigo Penal. E como não tenha sido
eossivel intimal-a pessoalmente, pelo
presente a cita e chama a comparecer
neste juizo no dia 22 do corrente, ás 12
horas,- afim de assistir ao summario do
processo e acompanhal-o em todos os
seus termos até final sentença, sob pena
de revelia. E para que chegue ao cenho-
imento de todos e da . dita ace,usada,

[mandou passar o presente edital, que
será affixado no Jogar do costume e pu-
blicado no Mario Officio,- Ou tro s rn,
faz saber que as audiencias do juizo são
diarias e temi lugar á praçae da Repu-
hliea n. 24. Dado e passado nesta Ca-
vital Federal, aos 7 de janeiro de 1925.
t eu, Octavio Fernandes Vianna, asara-
wente'juramentado, o escrevi. Eu, Carlos
Clupertino do Amaral. escrivão, o sub-
screvo. Antonio BernardinNdos San.-
-tos' !Vett°
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Supremo Tribunal Militar
EXPEDIEINT11; DO SR. MARECHAL PRESIDUNTE

Portaria
O marechal presidente do Supremo

'Tribunal Aleitar. usando das attribui-
ções que lhe confere a lettra h, do ar-
tigo 60, do Codigo de Organização Judi-
ciaria e Proresso Militar, que baixou
com o decreto n. 15.635, de 26 de agaste
etc 1e22, e de accôrdo com o art. 353,
do mesmo codir-o, resolve nomear o au-
ditor Julio Adetplio da Fontoura remetes
Filho para, em commissão, fazer a cor-
reição nes ao (053 findos.

supremo Tribunal Militar, 5 de ja-
neiro de 1925. --- Caetano de' Faria,
presi dant e.

Supremo Tribunal Militar
ACTA DA PRIMEMA SESSÃO JUDICIARIA EM 5

DE JANEIRO DE 1925 (*)
Presidencia do Sr. ministro marechal

Caetano de Faria
.A.'s 12 horas, presentes os Sr. minis-

tros almirante Riappe Rubim, marechal
[Mendes de Moraes, almirante Gomes Pe-
reira, Drs. Accyndino Magalhães, Vicen-
te Neiva e Bulcão Vianna. precurador
geral da JUSIfija. Militar, foi aberta a ses-
sco.

Lida e sem debate ap provada a acta da
sessão -anterior, despachado o expedien-
te sobre a mesa, pediu a palavra o Sr.
ministro almirante Kiappe 'Rubim e so-
licitou do Sr. marechal presidente a sua
intervenção no sentido de que, nos termos
do art. 361 do Codigo de Organização Ju-
diciaria e Processo Militar, o pagamento
dos vencimentos dos almirantes minis-
tros deste Tribunal se effectue pelo Mi-
nisterio da Guerra, evitando-se deste mo-
do a situação desagradava' em que elles
se acham, pois é constante o atrazo nes-
se pagamento, como se está passando
agora mesmo em relação aos vencimen-
tos de dezembro ultimo, que ainda não
receberam, ene-manto todos os demais
ministros se acham pagos desde 3-1 do
mesmo mez.

O Sr. marechal presidente declarou
que seria tornado na devida consideração
o arme% de S. Ex. o Sr. ministro almi-
rante Ttubim.

Em seguida foram relatados e julga-
dos os seguintes processos:

Appellacão n. 470 — Capital Federal
— Relatar, o Sr. ministro Dr." Vicente
Neiea; aepellante, a .Promotoria da 6'

Jeldiciaria Militar;
pPl!arlo. Mario Maciel Wanderley, capitão
da arma de infantaria, addido ao 1° regi-
mento de cavallaria divisionaria, absol-
vido do crime de deserção.

Adiado o julgamento por ter pedido
vista o Sr. ministro almirante Kiappe
Rubim. Usaram da palavra o advogado
Clovis Dunsches e o Dr. procurador ge-
ral da Justiça Militar,

Appellação n. 4-65 (Embargos) — Rio
Grande do Sul — Relator, o Sr. ministre,
Dr. Vicente Neiva; embargante, Hora-
cio de Bittencourt Cotrim, major do 9e
regimento de infantaria, condemnado no
grão minimo do art. 112 do Codigo Pe-
nal Militar; embargado, o aceordão deste
Tribunal de 15 de setembro de 1924.

O Tribunal, contra o voto do Sr. mi-

() Benroduz-se per ter sabido com
incorrecories.

aneiro de L23

Bistre Acyndino Magalhães, recebeu Os
embargos para absolver o réo. .idt,saraari,
da palavra o auvogado Clovis
fie Aoraneries e o .ur. procurador geral
da Justiça Militar.
, O Sr. marechal presidente declarou
que se achavam em mesa as appeilaçOes
ns. 497, em que é appeltanie A ‘ ell °Meio
Silva, e 493, em que e appellado o 1" te-
nente Lydio Gomes Barbosa.

Levantou-se a sessap ás 16 horas.

ACTA DA SEGUNDA SESSÃO JUDICIARIA EM
8 DE JANEIRO DE 1925

Presidenela do Si',. ministro marechal
Caetano de Faria

A's 12 -horas, presentes os Srs. minis-
troe marecua, Luiz ,veueiros. almirante
Riappe Rublo], marechal Mendes de elo-
raee, almirante uomes Pereira, Drs.
Acyndino Magalhães. Vicente Neiva e
Bulcão Vianna, procurador geral da Jus-
tiça Militar, foi aberta a sessão.

Lida e sem deeate approvada a acta
da sessão anterior, despacnado o expe-
diente sobre a mesa, feita a leitura do
accordão referente aos embargos apre-
sentados na appellação n. 44", o Sr. mi-
nistro Dr. -Vicente Neiva, relator da ap-
petlação n. 4/0, declarou que o Sr. mi-
nistro almirante Kiappe Rubim lhe re-
stituira os autos da referida appeilação,
mas que tendo elle relator necessjdade de
verificar uma circumstancia trazida,
aliás, ao conhecimento do Tribunal pela
defesa, pedia o adiamento do julgamento
para a proxima sessão.

Em seguida foram relatados e julga-
dos os seguintes processos:

Appellação n. .504 — -Capital Federal
- Relator, o Sr. ministro almirante Go-
mes Pereira: appellante ex-officio, o
Conselho de Guerra; appellado, Marcel-
lino Marques, soldado da Policia Militar
do District° Federal, absolvido do crime
de deserção. — O Tribunal negou pro-
vimento a appellação.

Appellação n. 477 — Capital Federal
!Relator, o Sr. ministro marechal Man-

d», mora.es: appellante, Aphrodisio
Silva, marinheiro nacional de 2' classe,
conclamado como incurso nas penas do
grão sub-maxirno do art. 117 do 1Codigo
Penal Militar; appellado, o Conselho de

, -a da G' Ceeemseilpção Judiciaria
Militar. — O Tribunal negou provi-
mento a appellação.

Anpellacão n. 493 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Dr. 'Vicente

N » ./onel!antes. a Promotoria da 6°
Circumseripção Judiciaria Militar e Ly-
d ip (games Barbosa. l° tenente aggrega-
do á arma de infantaria, condemnado nas
penas do gráo minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar; appellado, o Con-
selho de Jiietica da 6a Circumseripção
Judiciaria Militar. —10 Tribunal negou
provimento a ambas ás appellaçties para
confirmar a sentença appellada que con-
demnou réo a pena do grão minimo
do art. 117 do Codigo Penal Militar. con-
tra os votos dos Srs. ministros relator e
Acyndino Magalhães que davam provi-
mento á appellação da promotoria para
condemnar o reo no grão médio do dito
artigo, na ausencia de attenuantes e ag-

gra4arlf 
os.
ação n. 499 — Capital Federal

— Relator, o Sr . ministro Mendes de Mo-
raes; appe/lante. a Promotoria da 6a Cir-
cumscripeão Judiciaria Militar; appella-
do, José Nunes da Silva, soldado do 2°
regimento de infantaria, accusado do cri-
me de deserção. — O Tribunal, unani-

P, negou efrovitnento 4 . appella-
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cão para confirmar a sentença do Con-
selho de Justiça que julgou nulla a pra-
ça do réo.

Appellação n. 501 — Capital Federal
—Relator, o Sr. ministro almirante Go-
•es Pereira: appellante, Theophilo Jus-
tiniano de Paiva, soldado do Batalhão
!Naval, conclemnado no grão minimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar; appel-
lado, o Conselho de Justiça da 6 Cir-
oumscripção Judiciaria Militar. — O Tri-
bunal negou -provimento á appellação
para confirmar, pelos seus fundamentos
a sentença appellada que condemnou o
réo cem° incurso no grão Milli1110 do ar-
tigo 117. do Codigo Penal Militar, reco-
nhecendo, na ausencia de aggravantes, as
cireumstancias attenuantes do art. 37,
§§ 4° e 7° do mesmo cedigo.

Nada mais havendo a tratar-se, levan-
tou-se a sessão ás 15 horas.

TERMOS  DE CONTRACTO
MINISTERIO DA FAZENDA

Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul

Termo de acdôrdo firmado pela Fazenda
Nacional cian a f i rma Pedro Pellezza-
rio, proprietaria da Usina de Luz Ele-
cidra de Jaguary, para a arrecadação
do imposto de consumo de energia ele-
tr i ca.	 •
Aos onze dias do mez de dezembro de

mil novecentos e vinte e quatro, na se-
poi»cla contadoria da Delegacia Fiscal do
Tbesouro Nacional no Estado do Rio
Orando do sul. presente o Sr. contador
Pedro de 211ireu Maya, autorizado peio de-
creto numero quinze mil dnzentos e de-
zoito, de vinte e nove de dezembro de mil
novecentos e vinte e um, a representar a
Fazenda Nacional no presente accôrdo,
compareceu a firma acima mencionada,
representada por seus procuradores Srs.
Oscar Germany (omp.. conforme pro-
curação ,junta á petição de primeiro do
vigente, e disse, perante as testemunhas
abaixo nomeadas e assinadas, que, ex-
plorando o fornecimento de luz na refe-
rida localidade, vinha, em virtude do des-
pacho desta delegacia de quatro do cor-
rente no alludido requerimento, assignar
este termo. de aceôrdo com o art. treze .•
do regulamento baixado com o decreto-
numero quinze mil novecentos o noventa
e seis, de trinta e um de março do anno
rindo, pelo qual se obriga: . 	1

a) a arrecadar, em nome da União, na
referida localidade, de ac,côrdo com o ar-
tigo setimo do citado decreto, o imposto
de consumo de energia eleetrica, ceado
pelo artigo primeiro, numero . trinta e
(eis, da lei numero quatro mil seiscentos
e vinte e cinco, de trinta e um de dezem-
bro de mil novecentos e vinte e dous;

b) a receber, em pagamento ao serviço
prestado á Fazenda Nacional pela arre-
cadação do dito imposto, a percentagem
de quatro por cento (4 %) calculada so-
bro a renda mensal do mesmo;
• c) a recolDer aos cofres desta delega-
'cia ou á estação arrecadadora que fôr de-
terminada pelo Sr. ministro da Fazenda
a renda de cada niez, liquida da percen-
tagem de que trata a lettra b, até o dia
vinte (20) cio inez seguinte ao da arre-
(adação;

d) a ohservar os preceitos do regula-
mento baixado com o dito decreto, bem

virtude do despacha do senhor delegadd
fiscal, exarado na ordem numero noven-
ta e nove, de vinte e cinco de novembro
findo, da Direct orla da Receita PI titica,
proto'collada sob numero trese mil 'no-
vecentos e dez, vinha assignar t'Sle uu.o
termo, de accôrdo com o artigo trese, do
regulamento baixado com o decreto nu-
mero quinze mil novecentos e noventa
e seis, de trinta e um de março do anno
proximo findo, pela qual se obriga:

a) a arrecadar em nome da União, na
cidade de Cdrifyha capital do Estada do
Paraná, conforme artigo setimo• der ci-
tado regulamento, o imposto de consu-
me de energia electrica, ereado pelo ar-
tigo pilimeiro, numero trinta e seis, da
Lei numero quatrd mil seiscentos e vin-
te -e cinco, de trinta e um de dezembro
de mil novecentos e vinte e dons;

b) a receber em pagamento do serviço
prestado á Fazenda Nacional, pela ar-
recadação do dita imposto, quatro' por
cento calculado sobre a renda mensal do
mesmo imposto;

c) a recolher aos cofres da Thesou-
raria da Delegacia Fiscal du á estação
arrecadadora que for determinada pelo
senhor ministro da Fazenda, a renda de
cada mez, liquida da percentagem de
que trata a lettra b, até o dia vinte do
ruez seguinte ao da arrecadação;

d) a observar os preceitos do regula-
mento baixado com d mesmo decreta
bem como as isenções nelle consignadas;

e) a não reclamar da União indemni-
zação de especie alguma pelas despezas
que venha a effectuar no serviço da ar-
recadação e recolhimento da imposto' de
que se trata as quaes correrão por sua
conta exclusiva, nos termos do artigo
trese do regulamento citado;

f) a sujeitar-se de accOrdo' com as leis
e regulamentos em vigor e dos que ve-
nham a ser promulgados na vigencia
deste contracto, á fiscalização por parte
dos agentes fiscaes e autoridades fe-
deraes encarregadas de zelar pela bóa
arrecadação das rendas da União, bem
como ás penalidades ou multas ~-
tantos do mesmo decreta e dos que pos-
teriormente venham a ser expedidos
regulamentando o imposto em apreço:

g) a prestar aos agentes fiscaes diz •
quaesquer (nitros funccionarios incum-
bidos da fiscalização ou inspecção das
rendas federaes, as informações que so-
licitarem, bem assim facilitar-lhes o
exame dos livros e talões relativos a
Arrecadação dd imposto,

h) a responder perante a União por
quaesquer desvios ou desfalques na ar-
recadação do mencionado imposto, cau-
sados por funccionarios du agentes da
empreza;

i) a dar cumprimento ao presente
Contracto, depois de registrado pelo Tri-
bunal de Contas, sem direito, porém, a
indemnização de especie alguma, st o
mesmo' tribunal ao qual será elle sub-
mettido, de accôrdo com o Codigo de
Contabilidade, negar-lhe o necess.ario re-
gistro. E pelo senhor delegado fiscal foi
dito que em nome e po'r parte da Fa-
zenda Nacional, acceitava as condições
do presente contracto e as obrigações
que nelle se conteem, mandando para
constar lavrar este termo' em livro f,ro-
prio da delegacia, devidamente authen-
deado, o' qual sendo lido o achado con-
forme pelas partes interessadas, asai-
gna com o senhor Charles Laforge, pro-
curador da empreza e com as testemu-
ihas Waldernira Vasconcellos e Durval
Carla. E eu, João Lyeio Laynes, quarto
escripturarid desta delegacia, o escrevi.
SOL'e paugtro	 lecIegae§.

como respeitar as isenções nello consi-
gna(las;

ff) a não reclamar da União indemniza-
cão de espeeie alguma pelas tiespezas
que venha a effectuar no Serv i r n d . n,s_
reearlação e recolhimento do imposto de
que se trata, as quauta correra,' ,aut Jud.
conta exclusiva, nos termos do artigo
trese do derreto citado;

1) a sujeitar-se de accôrdo com as leis
e regulamentos em vigor e dos que ve-
nham a ser promulgados na vigencia
deste contracto, a fiscalização por parte
dos agentes fiscaes e autoridades federaes
encarregadas de zelar pela boa arrecada-
ção da renda da União, bem como ás pe-
nalidades ou multas constantes do de-
creto numero quinze mil novecentos e
noventa e seis citado e dos que poste-
riormente venham a ser publicados. re-
gulamentando a incidencia do imposto
sobre energia electrica;

g) a prestar aos agentes fiscaea ou
quaesquer outros funecionarios incumbi-
dos da fiscalização ou insp —!,eão das ren-
das federaes as informações que solicita-
rem, bem como facilitar-lhes o exame
dos livros e talões relativos a arrecada-
cão do imposto;

h) a responder perante a União por
qualquer desvio ou desfalque na arreca-
dação do mencionado imposto causado
por funecionarios da firma;

1) dar cumprimento ao presents con-
trato depois de registra& pelo Tribu-
nal de Contas, sem direito, porém, a in-
demnização de especie alguma, si o mes-
mo tribunal, ao qual será elle submetti-
do. de awôrdo com c Codigo de Contabili-
dade, negar-lhe o necessario registro. E.
pelo Sr. contador foi dito que, em nome o
por parte da Fazenda Federal acceitava
as condições do presente contracto e as
obrigações que nello se conteem, man-
dando para constar, lavrar este termo
em livro proprio desta contadoria, devi-
damente authenticado, o qual sendo lido,
conferido e achado conforme pelas partes
interessadas, assina com a contractante,
devidamente representada, e com as tes-
temunhas Waldomiro Germany e Frede-
rico Hoffmeister. E. eu, João de Castro
Xavier do Valle, segundo escripturario
da referida repartição, o escrevi. Vêm a
seguir tres estampilhas federaes no valor
de quinze mil reis, devidamente inutkli-
zadas com o seguinte: Segunda Contado-
ria da Delegacia Fiscal em Porto Alegre,
onze de dezembro de mil 'novecentos o
vinte e quatro. (Assinados): Pedro de
Abreu Maya, contador.	 Oscar Ger-
In ani! & Comi , Waldorniro Gerniany.
— Frederico iloffrneister. Confere com
o original. — João de Castro Xavier do
Valle, 2° escripturario.

11••n••nn,

Delegacia Fiscal no Estado
do Paraná

Termo de accôrdo firmado pela Fazenda
Nacional com a South Flrazilian Rail-
ways Company Limited, proprieta-
ria da empreza electrica desta Capi-
tal, para arrecadação do imposto de
energia electrica, por, seu procurador
Charles Laforge
Aos trese dias do mez de dezembro

de mil novecentos e vinte e quatro, na
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,
na Estado do Paraná, presente d senhor
Hugo Linhares da Veiga, delegado fiscal,.
compareceu o senhor Charles Laforge,
como procurador da South Brazilian
Railways Conany Lirnited, proprieta-
ria da empreza electrica desta Capital
e disse perante as duas testemunhas
abaixç nolue4deh e aoignacjae, que ela
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;vate total de doze Mil e Oitocentos reis,
Via-se: — Curityba, trese de dezembro
de Mil novecentos e vinte e quatro. —
?Jugo Linhares da Veiga. E em breve:
Case — doze — vinte quatro. — Ch.
Laferge. Testemunhas, Waldemiro Vas-
coneettos. — Durval Carla. Visto, int:-
njo. Pesst3a, servindo de contadoea.

blINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil
Termo de ajuste celebrado com a Socie-

dade Anonyma Moinho Fluminense,
para o fornecimento do 20 vagões.

;Los trinta e um dias do mez de, dezem-
bro de mil novecentos e vinte e quatro,
presentes na Secretaria da Estrada de
Ferro Central do Brasil, o Sr. Dr. João
de Carvalho Araujo, director da mesma
Estrada, o a Sociedade Anonyma, Moinho
Fluminense, com sada á rua da Candeia-
ria n. 92, nesta Capital que elege para
seu domicilio, para todos os efteitas
direito, declarou o Sr. Dr. director que,
de conformidade com o paragrapho se-
gundo do n. 18 do art. 201 da lei
n. 4.793, de 7 de janeiro do corrente
anno, ajusta com a Sociedade Anonyma.
Moinho Fluminense, que foi julgada ido-
nea para contraetar com o Governo, á
vista dos documentos exhibidos antes da
assignatura do presente -termo, cuja mi-
nuta foi approvada pelo aviso li. 132 de
8 de outubro de Mi, do Ministerio
Viação e Obras Publicas, o fornecimento
de 20 vagões, mediante as seguintes con-
dições:

Primeira — A Sociedade Anonyma
nem Fluminense. fornecerá á Estrada da
Fearo Central . do Brasil, vinte (20) va-
gões fechados para bitola de lin,60 série
V. A., revestidos porém, interna e ex-
ternamente de madeira, com lotação pa-
ra 45 toneladas cada um, e que serão en-
tregues ate 31 de maio de 1925, uma vez
registrado o presente termo pelo Titilar-
nal de Contas.

Segunda — O preço total do forneci-
mento será do quinhentos e trinta contos
de réis (530:000a), ou de vinte e seis
contos e quinhentos mil reis (2C1:5(aiiii)

para cada vagão, devendo a respectiva
entrega ser feita no Cace do Porto, so-
bre pranchas que a Estrada de Ferra
Central do Brasil fornecerá gratuita-
mente, correndo por conta da mesma Es-
trada os direitos aduaneiros e as despe-
zas de montagem dos vagaes, e todas as
demais. atú o local da eiitrega. par con-
ta da Sociedade Antmyma Moinho Fanai-

nense.
Terceira -- Os vagões °hei:lacerem aos

desenhos dos semelhantes da série. V.
A. já mencionada e serão ((e:instruidos
ohederendo ás segxiintes especifientir-s
geraes para vagões de mercadorias:

Y. 1 -- Estrado: o esima(!o St' l'4I liava
todo, os typoe • inteirainenie emale-Jato

aço 0111	 011 .1)(1)10
T - -perfeitamente. contrave ntada. da

modo a reeisl ir ás cargas pro -estabele. • i-
daa paia cada typo de carro. si e ide
tola de accarda cala as dinientraa ess i-
eificadas nos reepectivoe desenhas. Na
eetraea será fiXad , ) •i a11 -' 1	 t.
bprij c nA); nn 	 rt'sj):•t i	 g	 )-
1)a -cella-ie. de tez:Peara

N, /I -- Caixa;	 ee vaeere terão
ecqu f_'! n?1 ,3cL aço peafilada e o revesti -

meato da Madeira que será feito em ta-
boas apparellm.das de macho e femea,
eollocadas im sentido longitudinal do car-
ro, e o soalho de- taboaa collocadas no
sentido transeersal, tendo as dimensões
indicadas no desenho. Toda a madeira
será presa por meio de parafusos. Nas
caixas serão prosas as escadas para per-
mittir a subida dos guarda-freias.

N. III -- Portas: Em cada lado dos
vagões fechados haverá urna varia, cor-
rendo em roldanas cio madeira, com- ar-
mação metallica, de acceirdo com os de-
-sanhas, providas de protecção contra as
f agire:me.	 -

S. /V — Cobertura: A cobertura dos
, vagões fechados será feita com folhas do
ferro galvanizado, de accôrdo com os de-
-senhos e collecadas da modo a impedir a
entrada de fagulhas. Por cima da cober-
tura haverá um passadiço de madeira
para passagem dos guarda-freios.

Ep gates: Todos os vagões se-
rão providos de engates automatieos
aTowere, com apparelhos duplos de mo-
las de tracção e choque, de modo a re-
sistir um pesado serviço de manobras.
Estes engates devera ter a amplidão na-
c assaria para o seu deslocamento nas
curvas.

N. V/ --- Corrente de segurança: Todos
os vagões serão providos de correntes de
segurança, de qualidade superior, e re-
aistencia neecaearia, que ficarão á mesma
altura dos embarques a nas distancias
indicadas lios desenhas respectivos. Os
tracke tambem terão correntes de se gu-
rança, presas ao estrado do vagão para
os casos de aceidente.

N., VII — Freios: Todos os varies se-
r5o providos de freio a ar, systema
aWestinglionteca, autonatico e de acção
rapida, bem como freio a mão oro urna
das extremidades, o qual deve estar con-
struido de modo a produzir uma pressão
minara. de 80 cee do peso total do carro
vasio. 0.s treina serão completos, isto é,
ciem as raspectivas mangueiras e jun-

devereo ter o apparelho compeli-
sadot para assegurar a pressão uniforme

slack adjuster). Os vagões
ice :lados (lavarão ser providos da -vats-ida
de segurtinea de descer serra.

N. 1111	 Tracks: O e trucks serão do
tapo eniaraund Archbara, rigidos, com
peças de ao era — aupeortando as
molas: as travessas de pivot serão metal-
licae e as dimensõee serão de ancôrdo com
OS deeeiduis. As caixas de graxa serão
de lavro maleavel ou aça fundido, typo
eayiningome.

Ar . rX /todas: As rodas serão de aço
fundido l'010 aros de aço e dis'ens °entales
de aço laminado, de accôrdo com os de-
:sanhas.

X X -- Eixos: 03 eixos serão de aço
QS:Plf I s 0S Martina, de acetado com os de-
amime, .devendo -satisfazer a todas as
axiaanciae aos cadernos de encargos da
ast ateia .

Xl - Piwura: Todos os vazões
a:eternamente tree mãos de pintu-

ra coai :1 , a tinta a oiro, de eór vermelha;
e r teado e Mo o material ~talem

:•PI'ÍW primeiramente, perfeitamente lha-
ai-, a &pai,: 'datados de tinta preta com
ne, aereita iapecial contra ferru gem. In-
feriai-numa , rereberão ditas mãos da tinta

ob-., ite 1-0“' ii terminada. Todos os ilis-
tiaa 1 iatatiros sertã , ' trancados nos de-
e-erias

.V	 - 1.1 ,diyhd: TOthl o material
e a ei a1 s vastetee eerá da Inollior

.o1 1 ,,!iado ,	 eoni	 es!:311,10-
1•;, , ,, ;- ( 1, ,a,;,1	 s	 ,•!wai-,:o da estrada,
leeiexia	 n '-a	 Tiara O ;=.t'll

trA I Pr .: 2' ,-11, L:4 to	 ,t441nq,

de ferro. As madeiras empregadas serão
as nacionaes de lei, do uso corrente . na
estrada e as estrangeiras o carvalho e o
pinbo vermelho, devendo ser perfeita-
mente sãs, sem fendas, nós; brocas ou

-quaesquer defeitos que perssam influir na
sua resistencia ou durabilidade.

XIII — Einbarqui3 e montagem:
a) os eatrados dos vagões de mercado-

rias virão. armados com as respectivas
instaltaçoes ue freio, engates o appare-
lhos de tracçáo;

h) os va gões serão acompanhados .de
um desenho de montagem no qual será
indicado por tettras de referencia o mo-
do dmC montagem com que terão sido mar-
cadas as differentes peças dos vagões,
bem corno os detalhes para instaltação
do apparelho de freio;

e) os encanamentos de freio virão
cortados nas ~casões exactas e com as
roscas pramptas para receber as luvas
de juncção;

d) todos 03 furos para parafusos, de-
verão ser feitos centrados;

e) os parafusos de porca, para con-
strucçao, serão de rosca etWitworthe com
porcas sextavadas; nos trucks e -engates
serão tainhota usadas porcas quadradas;

f) todas as molas serão examinadas a
sujeite-te a pressaa	 correspondente a,
2u (a acima do que devem soffrer
serviço;

od todas as madeiras serão liam seccas
e appareiliadas era todas as faces, sem
nós, brancos ou outros deffeitos que pre-
judiquem a segurança e . conservação do
-carro. As emendas e encaixes de pecas
de madeira, serão cuidadosamente exe-
cutadas de modo a não haver folga no
aperto excessivo na juncção das mesmas;

a) todos -Os aceessorios necessarios á
montagem, lates como pregos, parafusos,
rebites, etc., deverão vir 5 e/e a maior,
afim de substituir os inutilizados duran-
te a montagem:

i) deverão acompanhar os materiaee
necessarios para pintura de cada typo
vagai) de accardo com as especificações
referentes aos mesmos;

j) todos os tatueis deverão vir arma-
dos, amuai/aias para serem montados so-
bre os rodeir os;	 .

10 no recebimento, abertura dos volu-
mes e montagem dos vagões, haverá uni
representante do fornecedor que, junta--
mente com o representante da estrada,
notará o ma ria! em falia, trocado ou

afim de providenciar a en-
trega de ourai identico ou indemnizar
estrada pelo prejuizo, -verificar como
asla sendo faiai o eervico de montagem
e evitar reciáinacews posteriores.

Quarta -- A Estrada de Varro 1e:entrai!
do Brasil obriaar-se ã pagar o preta) do
fornecimant o tica vaitões. por amortiza-
çao, medeanta o 'abatimen t o de 50 ae no
valor da fre te doe prodnclos de-soar-lia-
dos pela SoCieilaile Anonyrea Moinao
liEiuninensa. ate a amortização total da
referido preço.

Quinta — A' meelila mie for-em senda
recebidos os carros pela Estrada da Fer-
rei Central e) .	j 1, lerá :.4c• ori j a ¡ta_
mediata a 3" divise:o (Con t abilidad e ' da
imoortandia da fornecimento realizada e
trais' do mexo e serie dos vagões reera

Saxta -- Para oe affaitnis de pagariam-
isila a ciaosula 2. a coai adue

ria org .anizara o r,:nlidfcrá á 2' gecIA n -n de
1:,-,11 1,1 ,ilidado. ás se gundas-feiras, unta
x-e t I-uu-iiu IS frolos do	 farinha de traía,
paens na ee aeirta anterier peia Sociedaae

ein eirere, 'Nfo ri 1 [1.n	 FlumeneAe. A si'.-
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O Sr. Presidente da Republica, em
companhia de sua Exma. familia, partiu
hontem para Petropolis, tendo deixado
o [Palacio do Cattete ás 3 tiorase e meia
da tarde.

S. Ex. fez-se 'acompanhar dos Srse
general Santa Cruz, chefe do seu Esta-
do-Maior, commandante Edgard de Mel-
lo, Dr. Arthur Bernardes Filho e Cyro
Vaz de Mello, intendente do Palacio.

O Sr. Presidente ,da Republica apre-
veitou a opportunidade de conhecer a
nova estrada de rodagem que liga esta
capital á cidade serrana, tendo, bem co-
mo sua comitiva, feito a viagem em "
autoinove/.	 -

Durante sua permaneneia em. Petre-
polis, S. Ex. limitará o mais possivel
suas audiencias, devendo os interessa-
dos procurar, para tratar de seus inte-
resses, os .- Srs. ministro de Estado, de
cujas pastas os mesmos dependerem.

Aos Srs. membros do Corpo Diploma-
tico acreditado junto ao Governo Bra-

gunda seëaão de posse dessa informação,
e, bem assim, do valor do fornechnento
realizado e acceito, fará a necessaria es-
cripturação e extrahira guia da impor-
tenda até 50 t/e dós fretes recebidos da
Sociedade Anorlym a Moinho Pium riense,
a titulo de pagamento peio fornecimento
dos vagões á estrada.

Setima — A Estrada do Ferro Cena
tral do Brasil, erniquanto não indemni-
zar a Sociedade Anonyma Moinho Flu-
minense do preço total dos vagões, obri-
ga-se a mantel-os em &afeei) exclusiva-
mente na linha do Rio de Janeiro a São
Paulo, entre as estações Maritima e
Norte, movimentando-os com a maior
presteza. de maneira a fornecer maior
quantidade possis;e1 de transporte. Os
vagões só aerão retirados da linha Nor-
te-Maritima no caso de eventual sus-
pensão de transportes por parte da So-
ciedade Anneyrna Moinho Fluminense
ou motivo cit força maior, revolução,
etc., que determine a suspenso do tra-
fego nesta linha.

Oitava — Sempre que os vagões che-
garem á Maritima, serão entregues ex-
clusivamen`e á Sociedade Anonyma Moi-
nho Fluminense, independente de regul-

. sieão, ficando a mesma sujeita ao pa-
gamento das taxas de estadia na formula
do regulamento de transporte. A Socie-
dade Anonyrda Moinho Fluminense, dei-
•ando de se utilizar de algum vagão por
mais de cinco (5) dias consecutivos,
obrigar-se-ha a entregai-o á estrada pa-
ra que esta o empregue em qualquer
transporte, isto sem prejuizo do paga-
mento da estadia correspondente aos
dias em que reteve o vagão.

Nona — Os vagões, destinando-se ao
transporte de farinha de trigo para o
qual ha necessidade de muito asseio in-
terno nos esmos, a Estrada de Ferra
Central do Brasil, quando deites se uti-
lizar, fal-o-ha com cereaes ou mercado-
rias que não prejudiquem a asseio.

Decima — A Sociedade Anonyma Moi-
nho Fluminense fica sujeita a todas as
condições dos regulamentos vigentes,
sendo o material por ella fornecida con-
siderado, para todos os effeitos, de pro-
priedade da Estrada de Ferro Central do
Brasil, desde a data eai que por elle fôr
recebido e acceito.

Undecima — O facto de ser celebrado
o presente termo, não desobriga a Ee-
trade de Ferra Central do Brasil de for-
necer á mesma sociedade, além dos 2(1
vagões, outros de que necessite para o
transporte .los seus •roduetos, na fórina
Dor que o faz a qualquer cliente da rea
ferida estrada.

Declina segunda ---A Estrada de Fer-
ro Cen i ral do Brasil ã.'o será obrigada
a substituir o rnateriar que se inutilizar
em qualquer accidente, -cornquanto não
fique isenta 'do pagamento do forneci-
mento, até a sua amortização total, para
ai que se obrigará a fornecer transporte
á referida sociedade, na mesma propor-
cão determinada neste termo.

Decima terceira —' As reparacó'es
conservação dos vagões, desde a data da
sua acceitação, serão feitas pela Estrada
de Ferro Central do Brasil, e durante a
vigeneia deste termo, os vagões conser-
varão lateralmente, além das habituaes,
a inseripção «Moinho Fluminense».

Decima quarta — Si o fornecimento -
dos vagões não fôr feito no prazo esti-
pulado na clausula t a., ficará a mesma so-
ciedade sujeita a uma multa de 10$000
por dia por vagão não entregue.

Decima quinta — Para garantia cia fiel*
execução deste termo, effectividade das
multas ou obrigações em que incorrer, a

si/eiro	 Ea. mareará as audienelaS
due furem sol iel I aliais.

O Sr. 'Preetlent aia Itepitbajea res.
ceeaeu holden' a visita tia Sr. lar. Lote
laca, Pessoa, que foi egradreer a 8.
o ter se feito representar na missa em
acção de graças que Os Seue amigos e
admiradores mandaram C61t: arae a47`
igreja da Candelaila, pelo seu regre:FAIO
da Europa

— Na Palitai° do Catfefe estiverarat
hontem com o Sr. Dr. Arfluar Bernare,
des, Rresidente da Re-publica, os S.
marechal Sei ernbrino de Carvalho, mi-
nistro daGuerra: almirante Alexandri-
no de Alencar, ministro da Marinha; Dr.
Alaor -Prata, prefeito do District° Fe-
deral; marechal Carneiro da Fontoura,
chefe de Policia da Capital; general
Silva Pessôa e embaixador -Silvino Gur-
gel do Amaral.

_ Despediu-se do Sr. Presidente da
Republica por ter de partir para o seu
Estado, o Sr. Dr. Arnolfo Azevedo, pre-
sidente da Camara dos Deputados.

— O Sr. Dr. Duarte Leite, embaixa-
dor de Portugal acreditado junto ao nos-
so Governo, esteve hontem no Palacio do
tCattete, onde foi fazer entrega ao Sr.
Dr. Arthur Bernardes, Presidente da
Republica, da banda das tres ordens
Christo, Aviz e Santiago, com que S. Ex.
foi condecorado pelo Governo Porta.-
guez.

— Apresentaram herdem as suas des-
pedidas ao Sr. (Presidente da Republica,
por terem de partir para os seus respe-
ctivos Estados, os Srs. senador Buena
Brandão; deputado Antonio Carlos o Dr.
Rodrigues Alvas Filho.

— O Sr. Presidente ria Republicafez-
se representar pelo Sr. capitão-tenente
Edgard de Mello, de seu Estado-Maior,
no euterro do padre Severino Severens,
realizado nesta capital.

— Por •elegrarnma do Sr. Annibal
Costa, representante da companhia, o Sr.
Presidente da Republica teve hontem
conhecimentsi de haver a Com.panhie
Carbonifera de Araranguá inaugura-
do no dia 7 do corrente o trafego
provisorio do ramal (Y.5-- Urussanga
afá á estação da villa de Urussanga, da
respectiva estrada de ferro daquella
companhia brasileira.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu tetegrarnma do Sr. João Carvalho,
presidente da Gamara Municipal de La-
vras, dando conhecimento a S. Ex. de
haver a referida camara, em sessão de
7 do corrente, votado por proposta do
vereador Dr. Delphino de Souza, uma
moção de apoio ao patriotico Governo de
S. Ex. e de apptauso á attitude energica
na defesa das instituições e da ordem.

— Resultado dos exames do prepara-
torios feitos no Collegio Pedra II em 8
do corrente:
• Portuguez — José Flavio de Carvalho,
5; José Fernandes de Souza, 5; José de
Sampaio Pereira da Costa, 6; José, Torres.
iSlartins, 5; José da Rocha Nogueira, 4:
José 'Penne Peixoto Guimarães, 4; La-
layette Ribeiro Torres, 6; Mareio Tava-
res de Gouvêa, 5; Mozart de Castro,
4,5; Marcos Clemente Cesar, 7,5; Maria
das Mercês Vasconcellos Linhares, 6.66;
Marina de Mendonça Moscoso, 10; Ma-
rio Vieira de Mesquita. 6; Moacyr Motta
de Oliveira, 4; Maria José de Magalhães
Castro, 6,5; Maria Nazarena de Maga-.
lhães Castro, 4,5; Maria de Oliveira, 6,33;
Maria de Lourdes Bastos, 7,5; aloacyr
Sampaio Souza, 9; Milton Vieira Monte-
negro. 3.66; Milton -Campos Imbuzeiro,
9,5; Mariana Teixeira, 8; Mario Multe;

NOTICIÁRIO

Sociedade Ationyma areinho- Fluminerise
depositou na ahesouraria da estiada an-
tes da reepectiva assignatura, a impor-
taneia de vinte contos de réis (20:000a),
representada por vide apoliees ao por-
tador, cie um como de réis rade urna, da

' numeroa 213.426 a 213.429 e 215.831,
183.792 a 183.802, 93.542 e 92.554 a
93.556 dos emprestimos de maio e ante-
Iro de 1921 com os coupons de janeiro
de 1925, e seguintes, conforme recibo nu-
mero 545 de 31 de 'dezembro de 1924,
como garantia da fiel execução de todas
ae clausulas do presente termo, caução

__que reverterá para as cofres da mesma
estrada, case Lao sejam taee clausulas ri-
gorosamente cumpridas pela referida so-
ciedade:

Decime sexta — 4s multas e respon-
sabilidades decorrentes , do presente ter-
mo que não forena satisfeitas, serão
executadas executivamente de accôrdo
com o decreto n. 10.902, de 20 de maio
de J91-1, servindo de titulo de diVida li-
quida e certa as: certidões extrahidas
doe respectivos livres de lançamento da
Estrada de Ferro Central do Brasil.

Decima setinea. — Este termo só se
tareei-ia effectivo depois de approvado pe-
lo alinisterio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas,
não se: responsabilizando o Governo por
indemnização de qualquer especie, dado
cpte eete instituto- lhe denegue o regis-
tro. E, por haverem estabelecido, la-
vrou-se o presente termo em livro pro-
prio, a fls. 129 a 132 v., com os ter-
mos de abertura e encerramento assi-
griados pelo Sr. Dr. director, e com as
respectivas folhas rubricadas pelo seeree
tarro da estrada, senda subseript,o por to-
dos os interessados, na presença. das tes-
tem/se/art e 'abaixo, depois de lido e acha-
do conforme.

Se. vetaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, Rio de Janeiro, 31 de de-
zembro- de 1924 — Jao ele Carvalho
Araujo. director. — Pela Sociedaâe Ano-
nyrna Moinho Fluminense, os directores -
Luiz Cantugrano, Francisco Eugenio Leal.
e-- Testemunhes: Roberto illuniz . Grego-
ry e Jeão Clapp

Nota — Estavam colhidas e devida-
mente inutilizadas 12 estampilhas no va-
lor de 1:060$000..
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Meirelles, 9; Mario Moniardim, 7; Moa-.
cyr Alves, 8,16; Mario Gomes da Silva,
9; Maria das Dores Coqueiro, 6; Mario
Franco, 8; Mario . Vergueiro Silvei-a, 4,5;
Maria da Cora aição Machoa.° da Moraes,
8; Moaeyr de Couvêa Lins, 10; Max Jor-
ge Rangel, 7; Mauro Mariana da Silva,
9: Maria de Lourdes Merdonça de Car-
valho, 7; Nz-, Bronsteim .; Narciso
alálanso Silva, 5; Newton Camobell, 5;
Odilon Milar n. 5,5; Manoel Vianna de
`Vasconcellos, 5.5; Ernesto de Faria Ju-
unbar, 9,83.

Reprovados 9.
Geographia — Eduardo da Fonseca,

5; Eduardo Marques dos Santos 4;
Hugo Luiz Panares Leite: Amelia Mar

-ques de Oliveira, 10a; Henrique dos
Santos Fonseca, 6; José Bueno Loposi, 6;
Joaquim Guilherme da Sibaara, 9 213,
ulio Povlwsyk, 7; Jacques Pepino Le-

balleur, 8; Waldemar Raul- Turolla. -4;
Jayme Oetavin Morize, 5; J arge Lane
Mela, 5; Jayme Buarich, 9; Luiz Adol-
pho Magaihãea, 8: Luiz Almirante Pei-
xoto de Azevedo, 8; Lauro de. Muiler
Bueno, 10; Luiz .Villas-Baas Arruda, 5 e
213; Jorge Mauricio Clonteron de Olivei-
ra, 8; Maria Beatriz Roquette Pinto, 3- e
213; Jayme Machado, 3 213.

Reprovados, 24. , •
*Algebra — Agastinao Lonsbardo, 4;

Antonio ae Oliveira Costa 3,89; José
Porfirio de Souza Lobo, 4 112; José da
Cruz Cordeiro Filho, 4; José Clodomiro
Vairão Filho,.3 11115; José Candido Sam-
paio- de Lacerda, 6 719: .ua Vilicla do3

ntos, 4 112; José Maria Coutinho Ne-
vares, 4; João Macedo Machado, 4; João
Toreisio Bueno, 5; João Rafard Sardi-
nha, 4 112; João Lemos da Silva, 4; Joa-
quim Pacheco Piragibe, 4; Jul;o Garcia
de Oliveiaa, 4; J-yme Cardasó Ferreira.
3 415; Lauro Aguiraç Harta Barbosa, 3'
o 11115; Luiz Augusto , Marigot Leite,

'4 112; Armando Affonai Rebello, 4.
Reprovados, 9.	 -
Historia Natural — Jayrne Freire de

Vasconcellos, 5.2; Luiz Machado Baeta
Neves, 38; Manoel Duarte Moreira Nel-
to, 6; Oiivéro Henry Leonardos, 3.53;
Sylvio Mourão Camarinha, 3,6; Wattl e

-rnar da Silva Bojuga., 3,6,
Repravados, 9
Historia LIniveasal — * Stella de Birros,

8 112; Iris Pacheco de Magalhães, 5 Ida
Lebrão, 8; Sarai° Vergueiro 'da Cruz,
5 112: Sebastião Suares Mendonça, 4; Syl-
vio Azambuja Mauricio de Abreu, 6;
Sandoval Fernandes Carneiro, 6: Sa-
bino de Barros Lemos. 4 113; Tanfik José
Jorge Aoinla, 3 213; Ubablino de Moraes
Jünior, 5 115; Benedicto Rodrigues de Mo-
raes, 4 112; Carlos Dias de Avila Pires,
4 112: Euelydes Pontes, 4: -Francisco- Ba-
ker Meio, 4 112; Fernando Bei gatin„ 5;
Frederico Darrigue de Faro Filho, 8;
Guaraciaba José Pereira Silva, 4 112;
Guilbetine Casar da Rocha Netto 7 /12;
Gustavo Gonçalves Freire, 7; Gilberto
Lyra Lemos, 3 213; Gabriel Vivacqua,
3 213; Gasta° Finta da Silveira. 5;• Gil-
berto Chroehatt de Sá, 8 112; Henrique
Pando Santos Dumont. 4; Hugo Auler,
4 7110; Heitor Corrêa de Oliveira, 3 213;
_alenrique Canonaeia, 3 213; Isaac Luiz da
cunha Junior, 6; José Martins de Santa
'tosa, 7; José Jorge Lazary, 4 112; José'
Alves Magalhães, 6; José Joaquim Bas-
Los, 5; José Malga Bandeira . Rodrignes,
3 112; José Joaquim de Sá Freire Alvim,

112; João Luiz de Carvalho Rego. 4;
_ioão Balt-bazar dnearvalho e Silva, 3 516;
joito da Fonseca Ribeiro, 4; Joaquim Gou-Mi Torres de Oliveira, 6; Jayme Santos
i'43 Medrio, 4 e Waltea dai ugiatai, 8..,

Reprovados, 4-	 "CS

Physica e Chimica Faadolando da
Silva Rosa, 5 113; José Antonio Lopes Fi-
lho, 3 213; Tita Ascoli de Oliveira Mata,
3 619; Ubiratan de Miranda, 6 214; Vicen-
te Xavier de Oliveira, 4; Vicente Tova,r
Bicudo de Castro, 4; Yolanda Miadas Cos-
ta, Amilcar Osorio, 3 213; Artatur Itabaia-
na de Oliveira, 3 213; Alberto Marinho
Soares, 3 213; Carlos Teixeira Dantas,
3 213; Dantain de Freitas da Costa Porto,
3 213 e Luiz Vianna de Vaseoncellos, 6.

Reprovados, 2.
Arithmetica — -Nelson de Magalhães

Sabrosa, 4,518; Nelson Ribeiro, 4 112;
Newton Amarante, 3 213; João Geraldo do
Lamare S. Paulo, 4 112; Manoel da Sil-
veira Porto Filho, 5 113;Nicodemo Corrêa
Santos, 6; Aristobulo Barbosa Leão, 9;
Nero Sant'Anna, 3.9P9; Nelson Linhares,
3,708; Nelson •Gaspatelli, 3,663; Nesvton
Norberto Guanabarino Mattoso, 4,877; 01-
dernar Domingues dos Santos, 5; Ornar
Freitas de Almeida, 9; Oswalclo Macedo
Machado, 3 213; °atavio Ribeiro, 7; Or-
lando Reis Oberlaender, 6; -Orlando da
Costa Cariaria, 6 516 e Asead Marneri
Abadiam, 3 2'3.

Reprovados. 25.
— Está sendo chamada com urgencia,

á secretaria, a senhorita Nair Caridida
Monteiro.

No Cullogio Pedro IT sérão chamadas
para prestar exames no dia 12 do cor-:.
rente-, segunda-feira, ás 9 horas, os se-
guintes caodidatos:

Portuguez — 1" turma — Antanor
Pinientel, Ilyeaoclio Paranhos da Silva
Goneaiaes. Milton dos Santos Rodrigues,
Mario Martins Ferreira, Maria Laura
Ronha Pala, Nelson Augusto de Faria
Baptista, Nalr Candida Monteiro, Nelaon
Crista, Nelson Caetano da Silva, Nair da
Silva, Ovidin Ferreira de Araujo, Pedro
Caetano da Silva. Paulo Cardoso M
rãn, Paulo Fonseca, Polipio Gome da
Silva, •Ricardo Nicoll, Renato de Mello
Pinto. Raphael Gannibelli, Romy_ arcares,
Rodolpho Rodrigues, Raul de Mello, Ray-
mundo Nonato Teixeira da Silva, Ru-
bem Ferreira Banam, Roberto Luiz de.
°ilegal Barbosa e Ricardo Assis de
Aragão.

2' turma — Raul Henrique.' Vieira,
Raul Guerra de Souza, Rubens Guerra de
Souza, •Rnben Dreux de Tolo. Raih-
schild Nobrega, Rosita Pernandes, Zula
mira Gonçalves Feareira, Zelia Sina da
Fonseca e Zilio Machado Tosta Em se-
gunda e ultima chamada: Antonio Au-
reo Barcellost, Atrair° Marques Gomes,
Alfredo Marynonl Fernandes, Alberto
João Lebrão, André Françoia Conchen,
Bolivar Augusto Aranha Miranda, (lar-
loa Teixeira da Mota Filho, Ewaldo
Prado Lopes, Eduardo Ernani Camityra-
no Edilno de Carvalho, E3gard de Me-
eiros Franklin, Eduardo Paulo de Frei-

tas, Gunjará Augus:0 i'avatiera.
que Macedo Soares:, Maria Brasilia L..ii.e
Lopes e Thales de Aiine.da Glionarãaa.

Arithmetica — 1' turma — Oswaldo
Oliveira, ()atavio Zenohio da Cosa, Ola-
vo Pazzanese, Orlando Pires, • Otto
Kussá Junior. Oswaldo da Rogo Mace-
do, Orlando Corrêa de Mello, Osmar
José de Sá. da Cunha e Mello, Orestes
Jannuzzi, Oswaldo de Castro Rebe/lo,
Oswaido Camara Macedo, Oetavio de
Affonseea, Oetavio Evaristo da Sil-
va, Orlando Siqueira, Oswaido Rossi
Ferreira, Ovidio Tribouiliet Penafor-
te Olga Paca, Oziel Sampaio Aranha
Miranda, Odilon de Laeerda Paiva,- Os-
weide Vidal Eiras, Pedro Moreira Pa-

drão, Pedro Medeiros Ferro,. Paulo de
Freitas, Paulo Cabral e Plimo Ferreira
da Cunha.

2' turma — Persio de Souza Dantaa,
Pedro da Souza, Pedro de Souza Ca-
rneira de Barros, Rubens Horta Fernan-
dos, Renato Soares de Souza, itaymunda
Franklin, Roberto Arnizant Silvares,
Robertina Alves Baptista Pereira, Re-
dato Wi/Imann, Roberto Tompone,. Ru-
bens Lucariny, flaul Santos Rocha, Re-
nato Cavalcanti do Albuquerque, Ra-
phael Marinho Teixeira Soares, Stellio
Severino da Silva, Scylla Souza Ribeiro,
Santuccio Gervasio Mosconi, Santo Cas-
sano, Syivio Mattos de Oliveira, Sylvio
Cabral de Menezes, Sylvio de Vilhena
Fabiano Araujo.r e ultima chainadll— Eurico .Gon-
çalves Bastos, Helio Soares Martins da
Silva, José Travassos Serra Pinto o
Nair Carvalho da Cruz.

Turma supplementar Sergio Ca-
laza do Amaral, Sylvio do Valia Amaral,
Salomão Kleinman, Sylvio Leal, Samuel
Timim, Sydney Cavalcanti de Albuquer-
que de Barros Barreto, Sydney Missich
Guimarães, -Sebastião José de Araujo
Pinho, Sylvio Arnaud dos Santos, Sebas-
tião de Almeida Pocinha, Sylvia Luiz de
Oliva, Sergio Augusto Sampaio, Sabino
de Barros Lemos, Stella de Barros, Stel-
la Fernandes de Azevedo, Saulo Montei-
ro de. Souza, Sylvia de Oliveira, Samuel
Valia-dão, Sergio Heinzelmana e &ardo,
Oliveira da Silva.

Geometria — Ultimo dia de exame —
Turma effectiva — 2' e ultima chamada
para todos desta turma; Aliai° Macha-
do Jaccoud, Francisco de Paula Para-
nhoa, Francisco Silveira Machado, Fran-
cisco de Paula Moura e Silva. He

a	

lio,Ma-
g lhães	

Y
Ja me Ponce ale Léon

'
 Mauricio

Leite mes de Pinho, Paul¡no da Costa
Guimarã9 Filho, Rayinundo Penna-
forte Pereira e Romualdo Rena,ult de
Mello Mattos.	 '	 •

Geographia e Chorographia — r e
ultima chamada: Deverão comparecer
no dia 12, ás 9 horas,. os aluninos do
Externado e Internato que já faltaram
a este exame.

Chorographia Turnia effectiva —
,Arthur Duarte Candal Fonseca, Alexan-
dre de Castro Neves, Alvaro Paiva de
Araujo, Benedicto Rodrigues de Moraes,
Eugenio Sodré Borges, Francisco de Li-
ma Figueiredo, Humberto Guimarães de
Almeida, José Ignacio Martins, Jair Al-
vares Pimenta, Nathan Bronstein. Pala
myro Pouco de Arruda. Roberto Rodri-
gues da Silva, Rasa:mundo Moutinho 'da
Costa e Vicente de Albuquerque.

Cosrnographia -a- Turma effectiva
André Sattamini Roosenboon, Mari3
America de Moura, Odilaralo Lima de
Freitas, Odalto de Barros Smith,K)swal--
do Barbosa de Abreu, "Paulo 'Aranha
'Peixoto de Azeveda, Pedro Minelio da
Costa. r e ultima chamada: Jayme
Freire ,de Vascorreoilos, Luiz Machado
Baeta Neves, Alexandre Marcellino Go-
mes de Paula e Augusto Sussekind de
¡Moraes Rego.

Geogaaphia, chorographia e ensino-
graphia la turnifi — Guid Wendier,
Jayme Botelho Machado Filho. Josué
Hatan, JaYMe JannliZZI, Jarbas da Silva
Pereira Bastos, Jiivenal Francisco de
Oliveira, Lelio José da Costa Rangel;
Legitimo Americano de Oliveira e Sou-
za. Luiz Gonzaga Senão, Luiz Tavares de
Moraes, Lycurgo da Silva Castello Brau,.
co,_Luiz de Souza Pinto, Lesando de Sa-

••••••••••n•
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Iignae e Souza, Luiz Mario .de Sá Freire
-obrinho e Maria José Fernandes.

24 turma - Marina Pinto, Milton Si-
Mas, Napoleão de Carvalho, Nelson Ma-
triano Gosta, Nilo Sandes Moral, Nilo
Gonçalves da Rocha, Noel de Medeiros
Rosa, Nestor Pereira da Costa, Napoleão
José da . Cruz, Newtoa Amaranto, Nelsort
Cardoso de Assumpção, Nelson Francis-
co Leite, Orvalino Parreiras, Oswalcio de
Almeida o David do Carvalho Moura
,(2° e ultima chamada).

Hespanhol - 1' turma - Albino Sil-
va, Alcides Pinho, Alfredo Ewbank da
Rocha Leão, Elis Oberg, Emnianuel de
Azevedo Martins, Francisco Behrensdorf
Junior, Guilherme Bitriche dos Santas,
Ilonorio de Paiva Santa.,, Migo Auler,
João Bruno Alipio Lobo, Jayme Santas
de Aquino, Jethro Isapt.sla da 11 ira, Ma-
rio de Oliveira ó &Jau e Mario 'Dias da
Silva.

2° turma - Marcos Constantmo, New-
ton de Chassin Drummond, Nabos nac-
valho da Cruz, Nelson Fernandes Góes,
Nestor Gurgel de Souza Gomes, Nicolilo
Sahicl Bahouth. Oscar de Oliveira Fer-
nandes. Paulo Tavares Drummond, Ro-
berto Ilicart. Rubelio Freire d'Aguiar,
Sandoval Fernandes Carneiro, Stelio
Gonçalves. Gaivão Bueno, Ubaldino do
aloraes Junior ,e William Simão.

Allemão - Turms efford iva - Carlos
Simões Correia, Djally Farina Romero,
Danton Gomes Franklin, Engenio Xa-
vier, Eurloro Libanio Valeta, George
Frederico Sloky Junior, Ruth Behrens-
dorf e Virgilio Lemme.

Physica e Chirnica - 1° turma: An-
na Mendonça, Alceu Guimarães de
Azevedo Junior, Arnaldo da Costa Pi-
zarpo, Alberto Soares de Souza, Chicralla
Abrahão Chicralla, Carlos da Fonseca
'Teixeira Soares, Claudio Barros, Carlos
Frederico de Noronha Natio, Carlos de
Magalhães Guimarães, Pedro Alicio Al-
ves de 'Camargo.	 •

2' turma: Casar de Saboya Pontes.
Ernaai Jobirn Fialho, Elysio Moreira da
Fonseca, Gustavo Ottani Farnesi. Gelson
Valia Cardoso, .Gastão. vieira. Gabriel.
Lopes da Cruz Jun queira Guimarães.
}Timbrado Alves da Silva Salvador Cor-
rêa de Sá e Benevides, Almir Custa. 2'
e ultima chamada-

Turma suppleinentar: Ilu go Miecolis,
Lauro Ferreira Madeira. Luiz da Silva
Oliveira. Letelba Rodrigues do Britto,
Luiz Alberto Werneck, Lauro Mantinha
dos Resis, Leonel Filgueiras Chaves Fi-
lho, Luis Blottes Condado, Manoel Bar-
reto da Silva, Maria Eugenia de Almeida
Serra..	 .

Historia Natural - 1' turma: Anto-
nio José de Lacerda Natio. Antonio José
Chermont de Miranda. Alberto Marinho
Soares. Anthero Bezerra Barbosa. Angelo
Castrioto. Ariosto L. Silva. Carlos Tei-
xeira Dantas, Fariolando da Silva Rosa,
Israel Affonso Ferreira, Lauro Alves da

2' turma: Manoel . Araria° de Faria
Junior, Mario ()atavio Carnaval,. Nelson
Gomes Pereira; Nestor Victor *dos San-
tos Filho. Olegirio Tostes Malta, Oswal-
do José de Paula e Silva Miller, Raul
Penido Filho, Ernesto Miranda Saboya
de Albuquercaae, Floriano Jacyntho

- Franco, José de Gervais Cavalcanti Vi-
eira• 2' e ultima chamada.

Nota a-, Os c&ndidatos que faltaram á.

ia chamada deverão requerer 2' e ulti-
ma chamada no prazo de 24 horas.

Na Primeira Pagadoria do Thesouro
Nacional serão pagas hoje as seguintes
folhas do oitavo dia util:

Aposentados da V i ação - Officiaes
de Justiça, Varas e Pretorias.

Nota - Os pagamento antecipados são
expressamentes prohibidos. AS pessôas
que, por qualquer motivo, deixaram de
receber no dia marcado na tabella de pa-
gamento, serãoattendidrs ás quintas-
feitas e tambem ao 19° ao 22° dia util.

Expediente das 11 as 15 horas e aos
sabbados das 11 ás 14.

70,

••nnnnn,•

Companhia de Loterias Nacionaeã do
Brasil - Loterias da Capital Federal -
Lista geral dos premios da 27' . loteria
cio plano 36°, 7" extracção do anno do
1925, realizada em 9 de janeiro de 1925,
em beneficio das instituições menciona-
das nas leis e decretos em vigor e em
virtude do contracto celebrado em 8 de
outubro de 1921, na Procuradoria Geral
da Fazenda Publica do Thesouro Nacio-
nal:

3.531 	
57.328 	

37.199 	
-30.380 	

9.167 	
24.935 	
64.637 	
63.051 	
60.230 	
6.905 	

48.538 	
16.831 	
57.063 	
25.440 	
62.565 	
67.940 	
15.646 	
51-848 	
61.556-
49.042 	
6.235-	

54.466 	
1.517 	

16.833 	
30.990 	
69.0
24.469
7.763 	

19.279
57.518 	
13.280 	
31.151 	

3.115 . 	
12.526.
39.695
66.649.
7.357

34.252
6.488

26.450
399

63.117
1.315

64.180
7.042
8.96a

15.464
43.660
27.573
ns 553 
69.847
34.829
54.429
19.183
33 .5-16
7.1)26

5R	 .........

34 .595 ........
36.289
4.669

65.851
59.335
5.333

16.322

	

64.665 	 7

	32.530 	 a 

59.430
64.897 	
25.567 	
62.380. 	
52.562.i	 ........
65.544 	

8.371 	
40.043 	
65.257 	
35.417 	 h 	

33.486 	

Approximaçoes

15.463 e 15.465 	
33.485 e 33.487 	
3.530 e 3.532 	

57.517 o 57.519 	

Dezenas 4.

15.461 a 15.470
32.481 a 33.490
3.531 a 3.510

57.511 a 57.520

Terminação

Os numeras terminados em 4 teem
28000. - O . fiscal das loterias do Go-
verno da União, Manoel Cosnte Pinto
() director assistente, João Antonio de
Almeida &Cif/ O , tbesoureiro. , O eacri-
vão, Firmino de Cantuaria.

A Repartição Geral dos Correios expe-
dirá malas pelos seguintes paquetes:

lIcki e:
Deseado, para o Rio da Prata, rece-

bendo impressos até ás 7 horas, e cartas
para o -exterior da Republica até ás 8
horas,

Itaperuna,"Dara T1Mos, Bahia e Ara-
cajd, recebendo impresos até ás 7 horas,
cartas para o interior da Republica até
ás 7 112 e com porte duplo até-ás 8 horas.

Pincio, para Dakar, Las Palmas, Al-
meida., Marselha e Gênova, recebendo
objectos para registrar até ás 14 horas,
impressos até ás 15 e cartas para o ex-
terior da- Republica até ás 10 horas.

Amanhã:
Andes, para Balda, Recife e Europa

via. Lisboa, recebendo impressos. até ás
5 horas, cartas para o interior da Repu-
blica até ás 5 112, com parte duplo o
para o exterior da Republica até 5:à
6 e abjectos para registrar até ás 18 de.
hoje.

Nota	 Vales postaes iuternacionaes
nacionaes na Thesouraria, nos dias uteiS,
até ás 14 112 horas.

Recebimento de. encomme.ndas postaeã
internacionaes, pela 5" secção, todos OS
dias uteis até és 15 horas da vaspera
partida dos paquetes que se deatinarem

Portu aual, França, Balla, Inglaterra.
Allemanlia, Estados Unidos, Uruguay,
Republica Argentina e Japão, Caixas e
cartís,•com yalor declarado, para o ex-
terior, até és 15 horas, OS dias. utCÁS,

,na 5' ,sycção,,

• ..
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IIRECTORIA DE 311.8TEOROLO'31A Instituto Central - Serviço de Pretrtslo da 7'UttP0 •n• Ba/etrin da Tempo Synopsa da -
tempo em todo o Brasil ao meio dia de Oreensvicir (9 horas IIG Ria de Janeiro) no dia 8 de janeirsr de 1925

Zona Norte - Por falta absoluta do serviço tete-traphico deixamos do lazer a synopset desta zona.
Zona Centro - Nas 24 horas o tempo f, i em geral bom, tendo sido registradas chuviscos em Pyranopolis, eoyitz e Acolduana

„dunas fracas com trovoadah em Ouro Fluo. A's 9 horas de i oje o tenno era bom. Temperatura elevada.
Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi ameaçador com chuvas e trovoadas ekt1 Santa Catarina e parte de Param e bom em

Paulo, salvo em S. José do Rio Pardo, onde leram observadas cluvas fra gas e trovoadas. A's 9 horas (te hoje o tempo era
thavoso em Palmas, Blumellau e Florianopo Is, instarei em Castro, Camboriti e S. Francisco. e Dont nos demais- pontos. Tampem
ratara elevada. Serviço telegraphico deficientissimo.

Observações meteoralogir:as effeetuadas shnuitaneamente ao 1/2 dia de Oreetrwich ha. no RIO de janeiro). na dia T de
janeiro de 1925. (Resumo do Boletim organizado no instituto Central)

-;. L. do Maranhão(X)
:arra do Corda (X)..
-Lrtalaa (X) 	
loisa V1100411 (X) 	

Ai; • •(X)	 	
'arahyoa (X) 	
ecife (X)...... 	
la de assues( (X) 	

.....
labia (X).	 ... 	•

1

:aetité (X) 	
anuaria 	 58.0 27.0 E 2 2 31.0 190 alti• pra.
:ello Horizonte 	 59. 2 27.0 2. NE 2 O 11•••• 30.0 17.0 B. are. po3.
rheophilo Ottot 	
iberaba.

5 .5
	 	 58.9

24.0
25.0

0.0
0.0

W
S

2
2

5
5

MIne,

111 ••••

13 31.0
32.0

19.0
1 t- .0

B. atn. pm .
B. atn. pm.

-a 'camba (X) 	
'oços de rdatdas
Joyaz .. 	

59.7
61.3

20.4
22.0 3•n

NE
E

1
2

4
5

111•••••nnn

13
23.6
30.0

17.2
14.0

-
2.0 1. c. pm.

;anta Luzt4 .. 	  .. 23.2 C O 4 29.8 15.0 - B. am. pm.
:uyabã (X).  -
=orumbá (X)...•....•
!ictoria ....... 61.1 28.0 1.0 N 2 O Pqs. vagas. 33.0 22 O N. b. am. pm.
•apital	 Federal	 J.

Aleteorological 	 ,
:ampos	
"riburgo 	

58.6
	 	 5.7

60 4
28.8
28.0
25.0

0.0
1.0

NW
NE
C

2

o

O
O

Tranquillo.
-
-

B.(b	 c. irias)
B.
B.

23.6
32,0

-31.0

23.4
2/.0
15 O

nn•n••• •

B. am. pra.
13. am. pai.
B. aia. om .

'etropolis 	 53.4 26.0 2.0 N 2 - B. 300 19. 13	 4tn. pai.
:escada 	
:abo Frio 	  

53.1
58.5

28.0
27.0

1.0
0.r

C
NE

O
2

2
O

-
Chão.

13.
B.

35.0
29.0

19.0
21.0

B. ara. pai.
8	 -.	 .121.	 /21.

60.5 21.0 -3.0 N 2 B. 31.0 18. B. ara. pin.
Z . Paulo (X) 	
;antos	 .... 58.9 31.0 -1.01 E 2 B. 40.0 260 1. am.	 par,

1

'aranagth	 ........
juarapua v (X)....... 1
:urityba(X) 	

-lorianopods.. 	 50.3 25.0 9 Tranquillo. C. 1 31.0 :3.0 26.013. ais. pus.
-ages 	 .	 . 	 58.3 21.0 C 5 25.0 17.J 30.0 i.c. ais. pm.
"orto Magra 	
fruguayaba 	 G

Amtevidéo 	 55.2 22:0 5 -••••

luenos Ayres 	
'assa Quatro ......

55.9
59.6

25.0
25.0 acme

2 5
2

••••n

1111n1

n••••

29.9 14.0 B. ais. put.
wraza ........ • •• • •-• 58.4 25.0 Well• 4 29.4 18 6

Estado do cao-em decitnos de do encoberto: O, total sente litnno; 13, total na de escoa arto. '3sts ia da tem: 9, box; C, Incerto
4, mau. Plienomenot diversos: C, chuva; Na', neve; 14, ne.tociro de iste, 	 ne v 2:ira reale; SÃ. saraiva ; OH. ge -da;

trovoala com relampagos; T, trovões; R, relamnagos; O orvalho; V, ventania.
Os numeros indicativos da força do venta -aferem-se 4 duala Lleaatort de n 0.41,11a A 12 r at4J• A Pre$Ó40 12t11.9`"f"'"k 4444":"" redil"

_ida a G* ç,, a0 nivel do mar 0 á gravidade normal..



Maxima 4 Minium

0.0 1 35.0
0.0
0.0

0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

21.0

21.1
20.0

22.2

37.8
29.0

3-5.4

_-
0.0
0.0
_-
0.0
0.0

0.0
0 .0

• 0Mitio Ui p fuiAf.,	 ,fanéiro

Observações Ineteorologleas realizadas _era alguns. postos da Capital federal 

Salkado 10 -de 102Z; 841

Temperaturas
extremas,

E to
02 E

Tempesaturas
extremas

Postos .(4Postos

Maxima Minium

Forte de Copacabana (14 horas)..
amiga ... 	
Nitheroy 	
Pio
Pi.:nha 	
Madureira 	
Encantadc 	
Gavea 	
Deo oro 	
Corcovado: Tcmp.	 Hum 	

rei.	 Vento: N.
•

.	 '
33.0	 22.0 Santa Cruz 	
37.8	 21.6 Meyer 	
38.4	 1 '.8	 Aldeia Campista 	
38.2.	 23.3	 Olaria 	
36.5	 23.0	 iacarepaguá 	
38.8	 21.1	 Realengo 	

Haddock Lobo 	
35.6 J 22.2 ICampos dos Affonsos 	
37.8	 21.0 jViIla Isaoel 	

jardim BotaniCo 14 horas

Nota - (*) Não veia telegraliani.
As temperaturas e as chavas foram IntAs no dia 8 ás 7 liaras. A rnaxima corresponde a hoatein e a mininia a esta madrugada.

O tempo Boletim da Directoria de
Meteorologia. Previsões para o periodo
de 18 horas do dia 9 até 18 horas do
dia 10:

Districto Federal e Nietheroy - Tem-
po, bom sujeito a formação de trovoadas
locaes.

Temperatura - Noite ligeiramente
menos quelha, mantendo-se bastante ele-
vada de dia com maxiraa entre 3,5 e 37
grãos.

Ventos - Normaes.
Estado do Rio - Tempo, nom COW

formação de trovoadas.
Temperatura - Manter-se-ha ele-

vada.
Estados do sul - Nota: Não são feitas

as previsGes devido á grande deficien-
eia do serviço telegraphico.

Nota - Serviço telegraphico muito
clef:ciente, prejudicando as previsões
elaboradas.

•
Synopse do tempo occo'rridp:	 •

No District° Federal de 18 horas de
Untem até 15 horas de hoje - Confir-
mando a previsão feita, o tempo eonti-
nuou bom, não se tendo verificado po-
rém as trovoadas. locaes previstas. A
noite foi ainda quente, e embora elevada
a temperatura declinou de dia. As mé-
dias das temperaturas extremas regis-
tradas,nos postos do Districto Federal
foram: 33°,4 e 21°,6 e as temperaturas
extremas observadas no Posto Meteoro-
logico foram: maxima 29°,6 minime.
23°,2 respectivamente ás 13 h. li5 m. e
4 h. 50 m. Os ventos foram normaes
com brisa após 9h. 150 m. •

Em todo o paiz (de 9 horas da manhã
de hontem até 9 horas de hoje) - Zona
norte - Devido a falta absoluta do ser-
viço telegraphico, deixamos de fazer a
synopso desta zona.

Zona dentro - O tempo nas 24 horas
foi bom, excepto em partes de Matto
-Nosso onde foi ameaçador com chuvas
fracas-e trovoadas ( prn.) precedidas de
granizo. A's 9 horas o tempo era bom.
Temperatura el-evada. Serviço telegra-
Ohm deficiente.

Zona sul - Em varias localidades de
S. Paulo, foram observadas chuvas e
trovoadas. A's O horas de hoje o tempo
era bom. Temperatura elevada. Devido
a falta absoluta de telegrammas não é
feita a synopse do Paraná, -Santa ,Catha-
rina e 1110 Grande.

Tendencia do nivel das aguas do Rio
Parahyba - Subindo ligeiramente em
Pindamonhangaba; entre Pindamonhan-
gaba e 'Rezende e continua baixando lena
tamente lio resto do curso. Não recebe-
mos despacho telegraphico de JacarehY.

Maiores temperaturas	 38°,0 em
Tinguá e Rio d Ouro e 37°,0 em Bella
.Vista, São Pedro e Walença. 	 - •

Maiores chuvas recolhidas hoje --a
22m1m0 em Franca o 19mina0 em iPri-
burgo.

Estações de aguas - Em Passa Qua-
tro, o tempo foi nas 24 horas assim se
mantendo ás 9 'horas da manhã de hoje.
As temperaturas extremas registradas
nesta localidade foram:maxima 31°,0, mi-
nima 16°,0. De Caxamba, Araxá e Poços
de Caldas não recebemos nossos despa-
chos telegraphicos.

Estado do mar na costa do paiz -
Chão e tranquillo no Districto !Federal,
Angra dos Reis e Barra de Itabapoana;
~penas vazas em Macahé e Cabo Frio.

Dados atrõlogicos:
No Districto Federal - Não houvo

sondagem.
Cuyabá - 7 h. 30 m. cor, calma a

siinerficie e cor, variando entre NNW e
NNE até 2.850 metros, com veleocidade
média de '4 metros.

Mendes - 9 h. 30 m.. cor, do qua-
drante E até 5.390 metros com velocida-
de média de 5 metros.

Directoria de Meteorologia ÇServiço
Federal) Synopse geral das chuvas
em todo o paiz, durante o mez de de-
zembro de 1924:

Zona Norte - Devido á delicie-acta do
serviço telegraphico, deixamos de for-
mular a' synopse geral das chuvas para
esta região do paiz, -fazendo apenas re-
ferencias aos poucos despachos rece-
bidos.
• Em 5. • Bento, Estado do Maranhão, a
altura de chuva suhiu a 40.4 acima da
normal..

Em Guaramirang,a, Estado do Ceará, a
altura de chuva ficou a 26.6 abaixo da
normal;

Em Angicos, Estado cio Rio Grande do
Norte, a altura de chuva ficou a 7,5
abaixo da normal.

Em Goyana. Estado de Pernambuco, á
altura de chuva ficou a 7.8 abaixo da
normal.

Em Satuba e Maceió, Esdado de Ala-
goas, a ,altura de chuva ficou, ;aspe-

ctivamente, a 32.3, 52.0, abaixo da
normal.

Em S.. Paulo, Estado de Sergipe, a
-altura de chuva ficou a 82.9 abaixo da
normal.

Zona Centro - Nesta região do paia,
as chuvas mostraram-se, em geral, ao-
centuadamento abundantes, tendo, em
média, a altura subido a 113.1 acima da
normal.

No Estado da Bahia, as chuvas, mos-
íraram-se, em geral, irregulares, tendo,
em média, a sua altura ficado a 18.4
abaixe da normála Em Esplanada. fluas-.
su', Castro Alves, Jequié. a angra de
chuva stibiu, respectivamente, a 5.3,
112.4, 20.0 e. 13.5 acima da normal.
Em -Jacobina, Ondina, Rio de contas, no
mesmo Estado, aquella altura ficou. re-
spectivamente, a 85.4, 49.9, 33.9 abaixa
da normal.

Em Catalão, Santa Luzia, Goyaz o Py-
renopolis. Estado de Goyaz, a altura do
chuva subiu,- respectivamente. a 135.1,
62 . 0, 333.2, 57.9, acima da -normal.

Em Cuyabá e S. Luiz de Caceres. Es-
tado de Matto Grosso, a altura de chuva
subiu, respectivamente, a 35.9, 116.6.
Em Balla Vista e Corumbá, no mesmo
Estado, aquella autura ficou, mamei:,
vamente, a' 67.9 e 102.1 abaixo da
noisnai.

No Estado de Minas Gemes as chuvas
mostraram-se, em geral, amei:anua-
mente anunciantes, tendo em média, a
sua altura subido a 94.2, acima da
normal. Em Barbacena, Uberaba, Ouro
Fino, Itajubá. S. João Evangelista Passa
Quatro, Pallpyra, Lavras, Caxambu',
Montes Claros, Ouro Preto, Monte Ale-
gre, Juiz de Edu.. etc., a altura do chu-
va subiu, respectivamente, a 159.3,
35.9, 53.1, 155.8, 111.8, 164.1, 50.4.
33.6. 80.0, 186.5, 172.8, 4.8, 67.0 aci-

•ma da norma/.
Zona Sul - Nesta re gião do paiz, as

chuvas mostraram-se, em geral, irre-
gulares, tendo; em média, a sua altura
subido a 29.0 acima da normal.

No Estado do Rio de Janeiro, as chu-
vas mostraram-se, em geral, asicentna-,
damente abundantes. tendo, em média, al
sua altura subido a 156.1 acima da nor-
mal. Em Cabo Frio, Pinheiro. ,Rio do
Ouro, S . Pedro, Bacanas, Angra dos
Reis, Friburgo Therezopolis, Macalié,
Rezende, Vassouras, Campos, S . Tlionsé,
Mendes, Alto do Italiaya, Tinguá. etc., a
altura de elluya subiu, respectivamente,_
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&mas

44$800 43$000 44$500 43$160 2.000
45$000 44$200 44$800 43$40C
45$500 44$700 44$700 43$900
45$000 45$000 41$500 443500 5.00Q'
45$000 ‘4$600 44$500 443000
45$100 44$500 45$000 43$500

Samoa .	 ;acua	 Saceas

2.000
	

5.000	 7,000

Barras
Janeiro r r 58$900 58$400 1.000
Fevereiro	 ........ 59$900 59$650 3.000
Março	 .	 ...... 60$350 60$000 2000.
Abril .. 59$550 59$500
Maio„ •	 In 68$000 57$900
Junho • 56$900 56$400

	

Saccas	 Sacras	 &ceai
Vendas .	 5.000	 1.000

	
6.000

Mareado: Paralysado nas 1" e 2' cotações,.vi ,	 )in)	 aW$Out)„
Merrarto firme.
Vendas 4.873 saccas..
O Animem, J. •Severtnom

• 134.7, 184.5. 65.4, 68.1, 10.4,.174.0„
123.5, 232.3, 128.5. 183.3, 215.7, 133.7,
111.0, 146.4, 342.9, 244.5, acima da
normal,

Em Ribeirão Pretdi e Campinas, Estado
de fl. Paulo, a altura de chuva subiu,
respectivamente, a 107.3 e 46 . 0. acima
da ui:erma'. Em Santos e Taubaté, no
fnesmo Estada. aquella altura ficou, re-
spectivamente, a 19.9 e 25.9 abaixo da
normal.

Em Paranaguá e Curityba. Estado do
Paraná, a altura de chuva ficou, respe-
ctivamente, a $2.7 e 74 . 5 abaixo da
norma/.

Em Porto Ballo, ItalahY, Blumenau,
Camboriú, Curitybanos, Campos Novos,

Brusque, Estado de Santa Catharina, a
altura de chuva ficou, respectivamente,
a 78.8, 40 . 3, 76.3 42.3, 20.4, 30.9 e
55.9 abaixo da normal. Em Florianopo-
lis, no mesmo Estado, aquella altura
subiu a 14.6 acima da normal.

No Estado do Rio Grande do Sul, as
clivas „mostraram-se. em geral, amen-
tuadamente escassas. tendo em média a
sua altura ficado a 76.5 abaixo da nor-
mal. Em Porto Alegre, Alegrete, Bagé,
Cachoeira, Cruz Alta, Caxias, Guaporé.
Itaquy. Passo Fundo. S. Gabriel, São
Francisco, Sant'Anna do bivramedto,
Santo Angelo, Santa Maria, Taouary,
Vaccaria, Rio Grande, Santa Victoria do
Palmar e Boqueirão, a altura ficou, re-

téLatiâLt1 LLCI 'J.NX"

speetivamente. a 87.7. 79.6. 98.8, 93.1
54.6, 85 . 6, 21.1, 92.3, 138. 4, 6.1,
106.1., 95.8, 103-6. 61.1, 71.2, 70.0 a
76.9 abaixo da normal.

Nota — Em virtude das abundantes
chuvas cabidas nos Estados de Minas
Geraes e Rio de Janeiro, proctuzju-se
nos unimos dias deste inez uma en-..
chente no curso inferior do rio Para-
hyba, a qual, na região cam pista al-
cançou perto de .g metros acima das suas
cotas inundaveis, tendo esta directoria,
em tempo, ernittido os. avisos.habituaes,
prevendo a referida enchente..

Todos os valores referem-se a milli-
metros.

PARTE COMMERCIAL
-- MAURA sinminem

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syft-

lical dos Corretores de Fundos publicos da Capital Federal:

Praças	 90 d/v. A' vista

gobre Londres M M M q•—•,,,,,r~,WW-•-,M1	 8 1/64sobre
sobre
3obre
gobre 

Itialia G • ............ 1,.••••••,,i

;obre
gobre	 •n••

gobre
3obre	 1n41

gobre Noruega 	 ...	 •.nn•

Belgica . 	  ›
Respanha . 	  ...,
Suissa • 	 ' \

Hamburgo Árent-mark) . . ....67 	 —

Paris• • • ••„„ 	 ,•	 2	 •	 $452

Dortugal .. 	 1	 . 4395

Suecia 	 	  1 È

	

5 61/64

2$025

1$210
1$647

$413
$423

$456
$358

Dinamarca 	7-3obre	 —
$454;obre Syria e Palestina	
$260;obre Tcheco-Slovaquia . 	 	

8$444gobre Nova York . 	 ,	 8$305	
8$442aobre Montevidáo . . . ...... .., 	 )	 —	
3$395aobre-Buenos Aires (peso-papel) 	

ilobre Buenos Aires (peso-ouro) . .....	 •••••	

3$445aobre-Hollanda (florim) . 	 .	 •••••	

3$320;obre Japão (yen) . 	 1 ).	

$051;obre Rumania	 	 . ,	 1•n••	

000,12 %;obre Alastria Ap. M Werhal,,,e, .. , ... , .. , L ,.;	 ••n•••_

, COTAÇÕES DE ASSUCAE

Dia 8 de janeiro de 1928

.	 Tern-

MEIES;

Janeiro	 r.
Feveriero •
Março 	
Abril
Maio , 	
Junho . M 	 M

17eddaa

Mercado: 18 cotação, firme; 2' co l ação, frouxo.
Disnonivel branco_crystal bom, sacco, 45$ a 47$000.
Mercado firme.
Verclas de todas as qualidades... umas.
O syndico, J., Severino.

Moedas
	 teN	

AOTAORE DE CAPE'

;oberanos (ouro) •
Abras (papel) . 	
'esetas (papel) .
.iras (papel)

•I_Iscudos (papel) 	 . 	

Dia 8 de janeiro de 1925

Termo

Bolsa
TOTAL osE1

MICZE8	 r COTAÇÃO 2' COTAÇÃO	 VENDAR

,polices uniformizadas de 1:000$, 5 % 	
- poIices diversas emissões de 1:000$, 5 go, nom 	
.polices diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	 ,
-poliees emprestimo municipial de 1900, port 	
_pohces do emprestimo municipal de 1914, port
polices emprestimo municipal de 1917, port 	
polices emprestimo municipal de 8 %, part. (de-

creto n. 1.933) • 	
polices Estado de Minas Geraes de 1:000$,

nom. .
anco Portuguez do Brasil, port.
anco do Brasil
ornpanhia Docas de Santos, nom. 	
ebentures da Companhia Cessionaria das Docas do

Porto da Balda, 2' série 	 	 122$500
.ebentures da Companhia Docas de Santos 	  182$O00
ebentures da Companhia America Fabril 	  189$000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 9
e janeiro de tsgs. .... A- SiMOUSON ayadico, ... 	_.

dej,

46$500
40$500
1$200
$375
$420

ir~oo
7540000
635$000
146sn00
146$000
146$000

173$500

763$000
189$500
370000
4803000

•
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MERCADO DISPONIVEL

•
	 Movimento do dia

Assucar

Entradas de Maceió . 	
Entradas da Bahia 	
Entradas do Pernambuco 	

Total 	

Sahidas 	
Existencia 	

Mercado paralysado.
Preço do branco crystal, 458000.

Algodão
.Fardos

Entradas da Parahyba 	 . 	 -.:• • • • ••-.•. 	 592
Entradas do Ceará 	 •	 -)	 339

Total 	 	 	 .,	 931

Sahidas 	 	 404
Existencia 	  	  * 41	 21.600.

Mercado estavel.
"1~.••n•••••	

Preços IptTor 10 kilos:

Sertões 	
Primeiras sortes 	
Medianos
Paulista

Cal
	

i3accas

Entradas 	

▪ 	

6.717
Sahidas 	 	 10.762
Existencia 	 	  * „..,	 346.99Q

Mercado f irme.

Preços por typo:

Typo 3 . 	 	 .:	 618000
Typo 4 . 	 , 	 60$500
Tvrto 5 	 ...............	 60$00n
Typo 6 . . •• •	 598500
Typo 7 	 ............	 598000
Typo 8 . 	 	 588500
Preço do typo 7 hoje . 	 a	 598000

Mercado, hoje, firme.

O synclico. J. Sertyino.
al•MnIND•11.	

Saceos
5.248
2.000
1.000

8.248

8.564
144.417

628000 a 638000
558000 a 56$000

	 .8414
	 518000 a 52$000

• • • •
	 Nominal

JUNTA COMERCIAL
Sessão em 26 de dezembro de 1924

PRESIDENTE, C3UTO ; DIRECTOR, D. ISIDORO
CAMPOS

Presen'es o pr •s id nte Couto, os de- u-
tas Diniz, Sayão Taixeira, Sá, Porto,
Bui-tuna ui e o di ector da Seer& i a, Dr.
1 .-iduro Campos, foi abert . a sastan, senio

la e approvada a acta da s-ssão ante-
Liar.

Requerimentos

De Manoel Alvarez Dourado, F-cciolla &
• Bo ttch r & C mo., para lhes serem
passadis cartas de negociantes matr culados.
—Passe- e carta.

De Auto lio Rodrigues Lisboa, pira lha ser
p ssid carta de negocia te matriculado. —
D lare a i dade e nario-alidadu.

Da A Sociedade A lonyma Luiz Corrêa, A
Sociedad Anonyma Garantia da Familia,
para o rchi rame.nto de seus estatatos. —
De'erida.

De Great American Insuran-e Com iany,
The H nme In • vrance. Company of New•
Yo:k, Companhia da -"zeguro: A Inlemni : a-
dora, r a-a archivamento de exemplares do
Diario Official.- Ar :h Ivem-se

De Al xandre & Fonseca, A. F. Cabido &
Leonardo, Biaggio & Te-nponn, Anto do Ri-
b iro & Sobri ho, Bell zzi dt Comp.. Costa
(St Comp.. Carvalho & Comp., Cr z Irmão 6:
Comp., Gomes dt Campos, Lima & Ferraz.
J. Gonçal es (St Comp., J. C .rdoso & So :za,
J. Alv. s Costa & Cimo., J. Per ão (St Com-
panhi Soute inhn & Fernanda , Sampaio
& Bastos, 5ouz Oliveira & Santos, F. Silva
& 1 . mão, E. Kha:r & Co no , Escal eira &
Comp., Pare ra & Martins, para archiva-
meato de seus ()lir .ctos.—Def rid

De Coelho Pinto & Comp., Perei a &
Soato Sil Ou tnnrães & Pires, Stromile

,Cha III, Loureiro & Aoreu, A. La Porta &
Comp., para arch.vame to de seus contr
ctos.-1 .defe id p lo parecer.

De A. Albuquerq & Com p ., para archi-
vamento d 2 seu contracto.—Declare o esta-
do ci il da socia.

De Aldrada Santos, Maccde Costa L'mi-
tada, Clemente Azevedo & Comp., Gastão
& Comp., Vasconcellos & Comp., para ar-:

chivatnento das alterações dos seus contra-
ct a—Deferido.

Da Alva& enga Fi eueire-to & Comp., Al-
berto Xavier & Comp., para arc diamento
das alterações dos seus contractos. -Can-
c ¡ lado o reg s,ro da substitui la deferido.

Da A. Mayer ift Comp., Santos & Agudo,
pira archivamen o Ias alteraaSes dos seis
contractos.—I deferido pelo parece .

De Bica mi, Irmão & Comp., p ra -rchi-
vamento da proragação de seu coatracto.—
Indeferido pelo parecer.

De Amo-'-n & Carvalho, Almeida Jorge &
Comp., er .ia & Al /CS, M try & Ma-
!tezes M. ..orréa Lopes &	 mp., Le nas
& Farinhas, Parisse, & mp. e O .vaira B s:
tos & Comp., para archivamento de seus
dis ractos.—D:ferido.

Da B •ito & fra eão, para archivem ?mio de.
sei d stracto. —I tde`erido p lo narecer.

De A etenur Ma & irmão, A onso &
Lop z, Alves & Ramada, A. P mental, C.
Silva & Bar ros, Capella & Olivei a, Cle alenta
Veiaa da Mota. Campos & Alves. Domingos
d O iveira eorto, Fonseca M actues Irmãoe.,
G'as er Filho & Comp., José Guimarã:s &
Comp., )(ia.) Manado Filho, J, Ferr ir t
Silva, 1(hal.1 Zarzur, L. Novaes & C .mp.,
Mel.o & Co.np. Umit d M rei -a, Vieira &
Comp. M F. de Brito Filho, Renato P.ça-
nha & Comp., Risso & Castr.oto, S.rgio &
Cardoso e Xavie & Comp., para regis ro de
suas firmas —Deferido.

Da João Mi s. r Ma s iara, para registro de
Elia tiriri 1.—inch:ferido p. lo parecer.

De J. J. da Cos.a Simões Junior, pa ra re-
gisso de -sua firma. -Declare a nacioaali-
dada.

Da A. Pimeatel, M. F. de 13 lto Filho, J.
L. de Soaza are .es, Joaquim Fernandes,
Fe ipne N. ,,aba e Antenio Vieira da Motta,
pá .a cancellameato de registro de firma.—
Da e.icla.

De Br de (St Smith, J. F. Marques,' Lazy ,
Franck & Comp., para a nota,ão na fi.ma
abertura de fiJi 1. —Annote-se. •

Da Atirado José a Paz e Antonio Al :aro
deaB ttencourt, para a renovação de carta
de avaliador de joias.—Daferido.

De Ca dido aspindola de Mito Antonio
Paciello para annotação da inudapça de sua
sede.—Annote-se.

Da Compauhia de Mineração de Ferro e
Carvão, para transferencla de copiador.—
Deferido.

Da Companhia Mercantil K pari
r,gi to da escriptura de venda da negocio.
—Regtatre-se.

D: Flama ra, • ch & Comp., Lim tada,
pa a a &notação no coatracto do registro de
firm .—Annote :s

Junta Commer:ial. 29 de dezembro de
192.4.—Gu1hernze Birb2do, 3° ofricial•

Relação dos contract alteraçã2s e d era-
cto are Ettvat.os em se.ssão de 26 de aezem•
bro de 1924
De A t exannre & Fonseca, firm comaosta

das socios solidados kexandre Q adr ido e
Antenio Tio naz da Fonseca, para o -om-
inai-cio de tintura; ia etc., com o cap tal da
18:033$3,0;

Da A. F. Cabida & Leonardo. firma com-
posta dos soc:os sia:1d trios Antonio 'errei-a
Cabi lo e Leonardo Augusto Ríi i; ) , para o
commercio de pi Mi ran, com o capi ai de
10:033a103;

D: A dona) R beiro & Sobrinho, firma
co pote *dos SOCiO3 'olidarios AnCanio
b . i ro e Antaaio Ri )(tiro Soarinho nara o
coarne . ci d ; ra.silaranta, com o capital de
15:33 :f3	 ;

De Bi iagio Tampic, firme composta
dos soc os saUda ios Bi Ig io M incluo e Vi-
cente Telim ) te, para o comm rei de arti-
ges d.e nick IÇA), com o capittl dc rési
20:03Ja310;

De Bal izzi & Comp., firma composta dos
s acias solidarias Fr Lieis :o Ballizzi e Angelo
B lizi, part o commercio da a.faiataria,
cone o c pita! da 10:t).)0p0);

Da Costa dr	 , firm i composta -'os
sacio; so id aios Armando da Costa Co lho
e Alto io da Co:ta Coei o, para o commer-
cio de pharmacia, com o capital de reis
4:0030));

Da Carvalho & Corna., firma composta
dos socios s lidar . ° Antonio L tiz da Car-
valho e Luiz Aito io da Carva.ho, para o
commercio de ca :Mio, etc., com o capital
de 5:0.)0n)

De Cruz, Irmão & Comp., firma composta
do; SO:i0.3 80 id ir os Carlos Rodrigues da
Cruz, Edaardo Rod.igaes da Cruz e D_rval
Rodrigues da Cruz, para o comme-cio de

comm ssõas, etc., com o capital de 	
1.530:000$.103;

De Gomes & Campos, firma domposta
dos socios &oficiados Migael Camoos e João
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Pereira Gomes, para o continuei° de bote-
guisa, com o capital d: 8:000000;

De Lima Fe:raz, firma comeosia dos
socies solidados Manoel de Souza Lima
e Raul Gonçalves Ferraz, para o com-
mareio de ourivesaria, com o capital de
70:000$000;

De j. Gonçalves & Comp.. Limitada, fir-
ma composta d socos solidarios Alexan-
drino Bo.vista Moscoso, Jorge Gusmão Gon-
;alvas e Bruno Rangel Pestana, para o com-
eterei° de commissões, etc., com o capital
:le 20.000$00);

De J. Cardoso & Souza, firma composta
los socios solidar o Jose Cardoso Major

Julio Martins de Souza, para o com-
liarei° d . confeitaria, cota o capital de
30:000$000;

Dei. Alves Cosia & Comp., firma com-
posta dos socios José Joaquim de Almeida,
como comi anditario e João Alves da Costa,
comi solida:ao, para o commercio de rou-
pas bra :cas, etc., com o capital de
45:000$009;

De J. Ferrão & Comp., firma composta
dos socios Albano Jo ,é, como ommandita-
rio e losé Cardoso Ferrão, Domin gos Car-
doso Ferrão e Manoel Cardoso Ferrão, como
solidarios, para o cononercio de modas, com
o capital de 593:000$000 ;

De Soldei nho & Fern a ndes, firma com-
pcs'a dos socios solidari s Joaquim ''oute-
linho e Francisco Estavas Fernandes, p ia o
cominarei° de bote uiin, com o cap tal de
10:004000;

De aampaio & Bastos, firma composta dos
s cios °lidados Joaquim Rodr gires Saiu-
paio e Manoel Joaquim Bastos, para o com.
mareio de carpintaria, com o capital de
12:000f000;

De Souza, Oliveira & Sa a tos, firma com-
pasta dos socios selid rios Amaro dos San-
tos Souza, joiquim d'Oliveir e Delfim da
Silva Santos, para o commercio de offi-
eina d' carpinteiro, com o capital de
45:000030 ;

D • F. Uva & Irmão, firma composta dos
sedes soidarios Fra cisco da Silva e. José
Francis o da Silva, pari o coam -rmo de
(Oficina de carpinteiro, com o capital de
5:000000;

De E. Khair & Comp , firma eonmosta
dos socios aolidarios Elias jousset Khair,
Katil Joussef Khair e Nico'au José Khair,
para o cominereio de azendas, etc., com o
capital de 200:000003;

De Fscaleira & Comp., firma composto
dos socios, solidario, Antonio &coleira
Gasear e de ine ustria, D. Deoladia Raposo
Gaspar, para o fatr co de perfumarias, com
o capital da 59:000$009;

De Pereira & Martins, firma compos ta dos
socios so: danos José Pereira e José Maria
Martins, para o commereio de botequiin,com
o capital de 6:000090.

Alterações
De Andrade, Santos, Madedo Costa,L • mi-

toda, pala retirada do socio Renato Santos,
nada recebe-ido; pela admis ão do socio
solidario Milton Mareondes, com o capital
de 20:000$ e outras modificações;

De Alva cega, Figueiredo & Comp., peta
retirada do soco oão Augusto de Figueiredo,
recebendo 40:173$ 90 e o tras modificações;

De Alberto Xavier & Comp., pela retirada
do soei° Alberto Xavier, recebendo 5:000a,
pela tund inça da razão social para Bastos &
Melte e outras modificações;

De Clarliente Azevedo & Comp., pela ad-taba° do sacio aolidario Antonio AlargLes
de Almeida, com o capital de 40:001$; pela
elevação do copai' social a 100:000$ e ou-
tras modificações;

De Gustavo & Comp., elevando o capital
s o 'tal a 1.500:000000 •

De Vaseoneellos & Comp., modificando
a parte referente ásr tiradas de cada socio.

Distractos :
De Amorim & Carvalho, retirando-se o

socio Dom noos de Mimam Fernandes, re-
cebendo 10:003$, ficando o activo e passivo
a cargo do soei° Benjamin Cardoso de Car-
valho, no valor tombem de 10:000)0 ;

De Almeida Jorge & Comp., retirado-se
os socios Jorge Vieira de Mello e Arrninda
de Almeida Mourão, recebendo esta reis
10e.00 e aquelle 2:000$, fie ndo o activo e
pa ssivo a cargo do so-io Antonio Estavas;
Pinto de Almeida, no valor de 5:0.0$000

De Corquaira & Alws, retirando-se o so-
da Uruá° Alves da Rosa, recebendo réis
40:000$, ficando o activo e passivo a cargo
do socio Francisco Raimundo Cargueira,
no va'or de 30:00003;

De M rroig & Menezes, retirando-se o
socio Publio Marroig, recebendo 20:000$,
ficando o activo e passi o a cargo do socio
Ant no de Paula Menezes, no valor de
30:000000;

De M. Corrêa Lopes & Comp., retirando-
se o socio Antonio Afio ao d Elola Espada,
recebendo 16:596016, fiando o ativo e
passivo a cargo do socio Manoel Felippe
Corrêa Lopes, no valor de 70:211083;

D. Le os & Farinhas, retirando-se ambos
os socios, recebendo 5:500a cada um;

De Peiessé & Comp., retirando-se o socio
Hekla Guarany Formei, nada recebendo,
ficando o activo e as,ivo a cargo do seio
Julio Thiers Pe • issé, no valor de 5:000003;

De Oliva -a Bastos & Comp., retirando-se
o soei° Antonio de Oliveira tiastos, em vir-
tude de seu falleciinento, ree Nado sins
herdeiros 25:970050, ficando o activo e
passivo a cargo do sacio Bento Martins
Teixeira.

JENIEEEPIEVEI

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federai

Renda arrecada de 2 a 8
de janeiro de 1925- • 3. 408 :a58$586

Renda arrecada em 9

	

de janeiro de 1925. .	 566 :1-06$88

3.974:1765217z

	

Em igual podado de	
1924 	  3.728:546$663

Differenca para mais

	

de 1925 	 	 246 :218$807

Alfandega do Rio de Janeiro
Ma de janeiro:

	

Em ouro 	
	Em papel	

Renda arrecadada hoje 9:

17-4:428$231
181.570a241

Er Re 26 .4 •
	 355 :998$472

Renda arrecadada do I
a 9 do corrente. . .

Em igual period9 de
1924

Differença a maior em
1925 	
	

621.801$552

Rio de Janeiro., O de janeiro de 1025.

EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS

rt tstat".,

Directoria Geral dos Correios
Pelo presente edital, fica intimada

D. Henriqueta Blanche Baliu para, no
prazo de 30 dias, a contar desta data,
comparecer a esta sub-directoria, afina
de liquidar o seu debito, proveniente da
multa que lhe foi imposta pela portaria
n. 49 C/1*, de 9 de janeiro de 1917,
quando exercia o cargo de agente do
Correio da Praia Pequena, nesta Ca-
pital.

Sob-directoria da Contabilidade dos
Correios, 22 de dezembro de 1924. —
Servindo de sub-director, Francisco Pe-
reira Lesse, chefe de secção.

111•••••••••

Repartição Geral dos Telegraphos
CONCURRENCIA UBLICA P.RA . os SERVIÇOS

ri TRANeaRTa	 NATLatkr, POR
.1:Rp--1ML

De ordem do Sr. director geral, laço
publico que está aberta a eoneurreneia
oublica para os sen. :tos :e transp wte
' matarei r ir \ia e • rastro, deN-v do
as propost-s ser n:,-ertas no dia 14 do
corrente, á 1 hora da tardo, na sala do
rnostruario da repartição, de accõrdo corri
o edital publicado no !Mario Official
dia 30 de dezmbno ultimo, a paginas
28.018 e obedecendo ás clausulas nelle
cen0antas.

Rio de Janeiro. 3 de janeiro de 1925.
— A. Couto Fernand,es, sob-director
te:clinico .

Repartição Geral dos Telegraphos
CoNCURRENCIA ADMINISTRATIVA TPERãLA,NEN-.

TE. PARA 1925

Grupo ,f — Madeiras

De ordem do Sr. director geral, faça;
publico que está aberta a coneurrencia
administrativa permanente de que trata
o art. 757, do Rerulamento Geral de
Contabilidade Publica e de conformidade
com as instrucções npprovadas pela
portaria de 30 de abril de 1923 do Sr.
ministro da Viaçãe para o forneci-
mento ordinario, durante o anno de 1925,
dos artigos pertencerdes ao grupo J. se-
gundo a relação e obedecendo ás condi-
ções constantes do edital publicado no
Diario Official do dia 3 de janeiro cor-
rente, a paginas 142 o seguintes, devendo
as propostas ser abertas no proximo dia
17 do corrente.

Rectificação — Na pagnia ft42, pri-
meira columna, linha 20,` leia-se:
a10 c/m x8- m/m, metro.»	 -

Rio de Janeiro, 5 do janeiro de 1925,
— Alberto Couto Fernandes, sub-dire-
e. tor technico.

PRIMEIRA, DIVISÃO -- INTENDENCIA

Coneurreneia adniinistratira n. 2
De ordem do Sr. inspector, torno pu-

blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que, no dia 28 de janeiro corrente,

Total. .

2 .547 :580.194-4
Inspectoria Federal das Estradas

1  925:784$572
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-	 .
do encargos, do accórdo and zi edital
desta. secretaria de 20 de dezembro proa
ximo passado, publicador nd Diaxio
• n. 304, do. dia 21 Lambem de de-,
zembro proximo passado.

Secretaria da Estrada de Ferro Gerf.•
trai do Brasil, Rio de Janeiro 9 de ja.
neiro de 1925. — O secretario, pirmr,,i
piano Vaseoneellos.

Sabbado 	
_

ás 14 horas, 'nesta, intendenciar serão re-
cebidas propostas para o fornecimento
dos artigos constantes da relação A e exe-
cução dos serviços- digeriitinados na re-
lação .B, relações estas transeriptas no
final do presente edital, mediante as se-
guintes condições:

Primeira — A concurrencia, que será
realizada por uma commissão, sob a pre-
sidencia do chefe da 1" divisão, versar.,
apenas, sobre o preço em - réis, indicado
em algarismos e confirmado por exten-
so, para cada especie de material ou ser-
viço, cabendo a preferencia, de direito,
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre ella
e qualquer outra, sendo feita a adjudi-
cação pelo Sr. inspector.

Segunda — As propostas devem ser
apresentadas em quatro vias, sendo a
primeira devidamente sellada, e, como as
demais, datadas -e assignadas, sem emen-
das, entrelinhas ou rasuras, escriptas
em papel das respectivas casas commer-
ciaes, .devendo ser entregues em enve-
loppes fechados e lacrados, com a indi-
cação, por fára, do nome do concorrente
e objecto da coneurrene-ia.

Terceira — Em involucro separado.
devem os concurrentes apresentar todos
os documentos que provem a sua ido-
neidade, comprehendendo-se, entre elles,_
além do recibo da caução a que se refere
a condição seguinte, todos os recibos de
quitação da ultima collecta de impostos
a que estiver sujeito, at4 á data da con-
currencia.

Quarta — Para se habilitarem a apre-
sentar proposta e garantir a -execução
do fornecimento ou serviço que tenham
de fazer, os concorrentes deverão depo-
sitar, no Thesouro Nacional, até a vos-
pera do dia da coneurrencia, mediante
gt-éa desta inspectoria, a caução de réis
3008000.

Quinta — Nenhum concurrente será
acceito sem estar devidamente habili-
tado, não sendo recebidas as propostas
daquelles que forem considerados inicio-
neos e excluidas, por occaSião do respe-
ctivo julgamento, as propostas que não
se acharem rigorosamente organizadas
de conformidads com o presente edital.

• Sexta -s- • As propostas serão abertas
e lidas perante os concurrentes que se
apresentarem ao acto da concurrencia,
rubricando' todos cada uma deltas, as
quaes, antes de qualquer decisão, serão
publicadas no Diario Official, junta-
mente com a acta que será lavrada da-
quelle acto. -

Setima — As propostas não poderão
conter sinão urna formula de completa
ssibmissilo a todas as condições deste
edital e a todas as disposições referen-
tes ao RegulanVnto Geral de Contabili-
dade Publica, inclusive sobre o prazo
em que se fará a entrega dos forneci-
mentos, não s.do tomadas em consi-
deração quaesquer offertas de vantagens
não. previstas no presente edital, nem
as propostas que contiverem apenas a
offeeecimentosde qualquer reducção so-
bre a proposta mais barata.

Oitava - — Para garantia da execução
dos fornecimentos, depositarão os forne-
cedores no Thesouro Nacional, como
caução, as • importancias correspondentes
a 5 % sobre os valores totaes das en-

-- commendas que lhes forem feitas, antes
de expedidas as respectivas cartas de
enconunenda.

Nona — A inspetoria reserva-se O
direito do annullar a concurrencia, no

Relação A
• Designação — Unidade:

Apparelhos para sabão liquido, um.!
Cabides para chapêos, um.
Copos para agua (meio crystal), duzia.
Deposites para agua gelada, um.
Filtros para agua (Fiel), um.
Lampadas electrieas de lá watt, 59

velas, uma.
Lampadas electricas de 35 watt, 100

veias, uma.
Lampadas eleètricas de- ;á watt, 200,

velas, uma. o
Lavatorios americanos, um.
Pranchetas completas, de. 2in,0•9X.1:
lin,09, uma.
Pranchetas completas de 2m,00 X

'X lm.40, uma.
Relogios para parede, americanos, um.
Secretarias (typo Casa Pratt), uma.
Toalhas felpudas para mãos, duzia,

Relação B
Designação — Unidade:
Reparação de machinas de calcular.
Rensração de instrumentos de exige-

• Reoaracão de moveis se utensilios.
Observação — As machinas, os Ins-

trumentos e os moveis acham-se na In-
tendencia desta Inspectoria, á disposição
dos interessados para o necessario exa-
me. — Abreu e Lima Junior.

Inspetoria Federal das Estradas
PRIMEIRA nivisÃo	 INTENDENGIA

Edital de concurrencia administrativa
para o fe.rneelmenJo de material de.

, expediente em 1925
De: ordem do Sr. inspector federal das

Estradas', torno publico que, no dia 15
do corrente mez, ás -14 horas, • nesta in-
tendencia, serão recebidas propostas para
e fornecimento de material de expe-
diente. de accôrdo com o edital de 18 de
dezembro proximo findo; publicado no
Diario Of fiei& de 31 do mesmo mez
no de 1 de janeiro fluente.

Rio de Janeiro, '5 de janeiro -de 1925.,
— Abreu e Lima Junior, intendente.

Estrada' de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

()LEO PARA PRODUCÇÃO DE GAZ, PARA A
2" DIVISÃO, EM 1925	 •

Conewyeneia 2/. 20	 ,

• De ordem da directoria e de confor-
midade com a autorização constante do
officioin. 2.206, de 11 de dezembro ul-
timo. do • Ministerio da Viação e Obras
Publicas, faço' publico que ás 12 horas,
e não 13 horas, como foi publicado, do
(tia 13 do corrente mez, na Intendencia
desta estrada, na Estação Maritima, se-
rão recebidas propostas para o forne-
cimento-de 450.000 litrces de °leo para
producção de gaz, conforme o caderno

Estrada de Ferro Central do Brasil
002CMENCIA PARA O FORNECIMIWTO DÉ

ARTIGOS PARA AUTOMOVEIS DE UNIU,
PARA A 154 DIVISÃO, um*1925.

Coneurrencia n. 28
De ordem da directoria 0 de confer-

midade com a autorização constante do
officio n. 2.204, de 11 do corrente mez,
do Mmisterio da Viação e Obras Publi-
cas, faço publico que ás 13 horas da dia
17 do proximo mez de janeiro, na in-
tendencia desta estrada, na estação ma-
ritima, serão recebidas propostas para
o fornecimento de artigos para automo-
vais de linha, para a 5' divisão, em
1925. de accOra com o edital desta se-
cretaria de 17 do corrente mez,.publi-
cado no Diario Offidal u. 302, do dia
19 tambem do corrente mez.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeira em 27 de
dezembro de 1924. — O secretario, Dio-
cleciano Candido de Vasconcelloz.

n••••n••n••

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

METAES E OUTROS ARTIGOS PARA A 4'
DIVISÃO, EM 1925.

Nova transferencia da concurrenda nu-
mero 3

De ordem da directoria, faço publie6
que a concurrencia para o fornecimen-
to acima declarado, fica novamente
transferida para as 13 horas do dia 13
do corrente mez, prevalecendo todas as
demais condições dos editaes desta se-
cretaria, de 6 e 8 de novembro e 6 de
dezembro do anno proximo passado.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, em 3 do
janeiro de 1925, — O secretario, Dio-
deciano Condido de Vasconcellos.

fnn•n•nnn9

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURROICIA PARA d FORNECIMENTO DE

MATERIAL ELECTRIC° PARA A 2' DIVISÃO
ÉM 1925

Oneurrencia ta, 28

De ordem da directoria e de conformt..
dada com a autorização constante do of-
Leio n. 2.207, de 11 do corrente mez,
do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, faço publico que ás 13 horas do dia
12 do proximo mez de janeiro, na In-
tendencia desta estrada, na estação Ma-
ritima, Serão recebidas propostas para
o fornecimento de material electrico
para a 2" Divisão, em 1925, de accórdo
com c edital desta secretaria, de'17 do
corrente mez, publicado no Diario Offi-
cial n. 302, de dia 19, Lambem do cor-
rente me-.

Secretaria da Estrada de Ferrõ Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, em 27 de -
dezenbro de 1924. —0 secretario, Dia.
clecianu Candido de :Vasconcellos,,,

todo Ou parte, conforme julgar conve-
niente aos seus interesses.

Decima — A inspectoria adquirirá
apenas os materiaes do que precisar,
nas quantidades que julgar necessarias.
tudo no limite das exigencias do serviço.
e dentro dos :seus recursos orçamenta-
rios.-.

Undecirna, intendencia desta
inspectoria, serão prestados aos interes-
sados, nos dias uteis, das 12 ás 15 ho-
ras, todas as devidas informações a res-
peito.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1925,
—Abreu ,s Lima Junior, intendente.,
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Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, convido o &il.
'sitiar de escripta da 3' Divisão desta es-
trada. Carlos Poleão de Miranda Reis,
ou pesca da sua familia, a comparecer
nesta secretaria, dentro do prazo de
quinze dias, contados desta data, afim da
ter conhecimento do despacho da dire-
ctoria. de 30 de julho ultimo, exarado
no processo relativo á sua aposenta-
doria.

Secretaria da E.. P. Central do Bra-
sil, Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1925.
—O secretariq, Dioeleciano do Yascon-
cellos.

rstrada do Ferro Central do Brasil
EoNEURRENciA PARA IrouNEcimENTo DE

TDROS E VIGAS DE MADEIRA DE LEI PARA
A 5° DivIEÃo Em 1925

•me"urrencia n.
De Ordem da directoria, faço publicai

que a concurrencia para o fornecimento
acima declarado fica transferida para
as 13 horas do dia 10 do proximo mez
de janeiro, prevalecendo todas as de-
mais condições dos editaes desta secre-
diria de 25 de novembro ultimo e 17 0
19 do cot rente mez.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, em 27 do
lezembro de 1924. — O secretario, Dio-
:teciano Candido de Vasco aceito:.

•nn • • •

Estrada de Ferro Therezopolis
GONCURRIMICIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. director, faço publi-
co, para conhecimento dos interessados,
que, conforme autorização do Sr. mi.,
nistro da Viação e Obras Publicas, con-
stante do officio n. 2.291, de 23 do cor-
:ente. da Directoria Geral de Contabili-
dade, serão recebidas, nesta secretaria,
ao dia 12 de janeiro vindouro, propostas
para o fornecimento a esta estrada de
lenha e dormentes, durante o anno de
1925, de accOrdo com as seguintes coa..
lições:

Primeira --. A concurrencia, que será
administrativa e realizada por uma
commissão, sob a presidencia do Imre-
alio, versará, apenas, sobre o preço, era
moeda nacional, de cada espade e respe-
ctiva unidade do material em apreço,
eabendo a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, por mi-
aima que saia a differença entre elle e
qualquer outra.

Segunda — A estrada reserva-se o di-
reito de só adquirir os materiaes quando
)s julgar necessarioa e nas quantidades
de que necessitar, prevalecendo unica-
mente es respectivos preços, tudo no li-
mite das exigencias do serviço e dentro
dos seus recursos orçamentados ou ex-
traordinarios, sendo os pedidos feitos
pelos engenheiros chefes do Trafego e
Locomoção e da Via-Permanente, respe-
etivamente, para lenha e dormentes.

Terceira — As propostas devem sor
spresentalas em tres vias, sendo a pri-
meira seilada e, corno as demais, datada
•assigrnoia, sem emendas, entrelinhas,

rasuras e resalvas, devendo ser entre-
. gues em enveloppes fechados e lacrados,

cem indicação, par. fóra, do nome do
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proponente e objecto da concurreneta.
Quarta — As propostas devem ser

acompanhadas de documentos que pro-
vem a idoneidade do concurrente e, bem
assim, do recibo da caução a que se re-
fere a clausula quinta, seguinte.

Quinta — Para se habilitarem a apre-
sentar proposta e garantir o fornecia
mento que tenham de lazer, os concor-
rentes deverão depositar, no Thesouro
Nacional, até a vespera do dia da con-
correncia mediante guia expedida pela
secretaria, a caução de 1:00%000 (um
conto de réis), em moeda naeronal
apolicea da divida publica federal, cima
CÃ° essa que se será restituina depOiS
de realizado todo o fornecimento a que
O eoncurrente fizer jús.

Sexta — Nenhum concurrente será
acceito sem estar devidamente habili-
tado, não sendo recebidas as propostas
dos que forem considerados inidoneos e
excluidam, por oceasião do julgamento
das mesmas, as que não se acharem ri-
gorcsamente de accórdo com o presente

Setima —As propostas serão abertas
e lidas perante os concurentes que Se
apresetv arem ao acto da coneurrenda,
rubricando todos cada uma delias, la-
vrando-se a respeito unia, acta, que tam-
bem será por todos assienada, não sendo
tornada em consideração a proposta- dos
concurrentes que se retirarem sem sa-
tisfazer essa formalidade.

Oitava — A e.etruda reserva-se d di-
reito de annullar a concurrencia, no todo
ou em parte, conforme julgar conveni-
ente aos seus interesses.

Nona — Na secretaria desta estrada
'serão prestadas aos interessados, nos
dias uteis das 43 ás 15 horas, todas as
devidas infor mações a respeito.

Decima — São os seguintes os mate.
rip es que constituem o objectivo da pre-
sente concurrencia:

Lenha — A quantidade será a de que
necessitar a estrada, conforme exigirem
os seus serviços, -devendo a entrega fa-
zer-se em parcelais mensaes, de acceirdo
com os respectivos pedidos. O forneci-
mento deverá ser feito em tóroe de um
metro de comprimento e grossura va-
riavel de Oin,07 a Om.12 e a entrega no
palco da estação de Guapy, Ou carregada
em vagões da estrada, na sua linha, de-
vendo, para effeito de medição, os tóros
serem arrumados de modo a não dei-
xarem entre si grandes vasios. Não se-
rão acedias as seguintes madeiras:
carrapateiras, molulo, quaresma, tabis
bula, mire:liba, imbadba. e mangue.

Dormentes — Os dormentes serão de
troe clas,ses, tendo os de; l • classe —
1m,85x0m,22x0m.15; os de 2' classe —
Im.80x0m22x0m,14 e os de 3' classe se-
rão os que, não sendo das dimensões aci-
ma mencionadas, puderem, a Juizo do di-
rector, ser utilizados na linha. Todos os
dormentes deverão ser rectos, lavrados
a machado, quinas vivas, topos serrados
ou muito bem aparados, sem fendas,
ventos, nU coroados ou outro qualquer
defeito.

A entrega deverá ser feita á margem
da linha de accOrdo com as requisições
respectivas.

Os dormentes poderão ser das seguin-
tes madeiras: I* classe — caneita, eapi-
tão-mér, canella preta, canella prego,
Capella sassafraz, °anedia tapinhomn,
graúna parda, graúna preta. tntl-tabaco,

Repartição de Anuas e Obras
Publicas

Mo tendo sido cumpridas pelos prifim
peleterias dos predios abaixo mencio-
nados as ultimações que lhes expediu
esta repartição, renovo-as de ordem do
Sr. Dr. director geral, interino, de-
vendo Ser obedecidas dentro de 15 dias
a contar do hoje, sob pena de multas
regulamentares:

Avenida Mem de Sá n. 83, proprie-
dade de Enrico .José Pereira de Moraes,
collocar hydrometro de 25 mim;

titia Municipal n. 9, proi.nedade de
D. Luiza 1). Neves de Carvalho, collocar
2 hydrometroe.

Rua do Riaehuele n. 203, propriedadd
de Manoel *Lourenço Ferreira, collocar
bydroinetro de 10 mim.

Estrada Velha da Tijuca n. 163, pra-
. priedade de Eugenio Coenelio dos San-
tos, substituir o hydrometro por outrci
do mesmo calibre;

Rua Engenho de Dentro n. 38, pro-
priedade de D. Maria Dantas Barbosa
dos Santos, concertar o deposito d'agua;

Rua Paula [luto ri. 81, propriedade
de Joaquim Montez, concertar o depo-
sito d'agna e a torneira de bota;

Rua Itacurus n. 76. propriedade de
Heitor Alves de Moura, concertar as
torneiras do tanque e rd da pia da cozi-
nha;

Avenida 28 de Setembro n. 1 oi, proa
priedade da Equitativa dos Estadoa
Unidos do Brasil, substituir o hydrome-
tro por outro do mesmo calibre;

Rua São Francisco Xavier. n. 455i
propriedade de Luiz Carlos Capeta, sub-
stituir o hydrometro por outro do MOS..
mo calibre;

Rua Jorge Rnige n. 96. propriedade
da Companhia Sul America, substituir
o hydrometro por outra do mesmo ca-
libre:

Rua Oito de Dezembro il. 85 A. pro-
priedade de José Ferreira Pinto da
Costa, subsitiiir o hydromctro por ou-
tro do mesmo calibre.

Rua Thomaz Coelho •n. 21, proprie-
dade da Companhia de Seguros Sul
America, substiluir o hydrornetro por
outro do mesmo calibres

Rua Petrocochino n. 57, propriedade
de D. Maria Esteira Caio, substituir q
hydrometro por outro do mesmo oa.
libre;

Rua Uruguay n. 261, propriedade dó
Joaquim cia Silva Pinto, substituir O
hydrornetro por outro;

Rua Ferreira Pontes n. 160, proprie.
dade de Manoel do Carmo, substituir O
hydrometro por outro do mesmo ca.
libre;

Rua Engenho de Dentro ri. 98, pró.
priedacle de D. Isabel Dantas Barbosa,
concertar a torneirq,de boia do deposia
to_d'agua e o ramal internoa

Janeiro de iblz.7 
	  744

jacaranda-rosa, Lapiunuan, utuourada.1
arapoca amaietia, arariba-rosto

cangerana, carne de vacca, garapa ama.
rena, grossahy-azeite, marigalo e tta.o.
brasil.

Madeiras do 2' classe:
Oleo pardo, angeiirn-pedra; bane%

parda, canella amarella, massaranduria-
an.aiseils, olec de copabyba e tamise ou
'pequiá.
. Rio de Janeiro, 26 de dezembro da
1924. — Abelardo 4letio, secretarie.

1 ••nn
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Secção de Expediente da Repartição
de 'Aguas e Ouras Publicas, 31 sse, de-
zembro' ,de 1924. Casemiro 13.. Vas-
Conceitos .

'Repartição de Aguas e Obras
. Publicas

De ordem. de Sr. Dr. director geral,
interino, convido os proprietarios dos
precitos abaixo a virem á Thdgouracia
desta repartição. á rua do Riachtrelo
n. 287, dentro de 30 dias, a contar de
hoje, afim de effectuarem o pagamento
das contas de ramaes de penna de agua,
por que são responsaveis:

Rua do Aqueducto n. 745, proprie-
dade de Maria Ursulina Monte, serviço
executado no ramal de abastecimento
de agua. 128675.

Travessa •Navarro n. 213 A, proprie-
dade de João Narciso de Carvalho, ser-
viço executado no ramal de abasteci-
mento de agua, 21071 .	 •

Rua Mariá-n. 47, propriedade de Ma-
ria Rocha Libera to, reparo no ramal de
aba c tecimento de agua. 4$095;

Rua Monte Alegre n. 31, propriedade
de Manoel G. do Carmo Moreira, re-
paro no ramal de abastecimento de
agua, 8$519.'

Rua Barão de Petropo/is n. 581, pro-
priedade de Alfredo , Paranaguá Muniz,
reParo no ramal de - abastecimento do
agua, 308183.

Rua Barão de Gnáratiba n. 231, pro-
• priedade de Flenrimjeta lMemvalrl, re-

paro no ramal de abastecimento de
agua, 168930.

Rua Sarsta Christina n. 8, proprieda-
d,-, de Arrninda R. Valerio de Carvalho,
reparo no ramal de abastecimento de
crua, 158595•

Reit do Cunha n. 65, propriedade de
Emma Maria Garcia, eollocacao de lima
tam pa no registro de penna de agua,
38524.

Ruma Indiana n. 41, propriedade de
Adolpho Bei ger, , reparo no ramal da
abastecimento de a gua, 198344.
• Rua Miguel de Paiva n. 55, proprie-

dade de Adelia A. B. Carneiro, reparo
no ramal de abastecimento de agua,
48095.

Rua Z n. 25, propriedade de Anto-
nio 'da Silva Reis, reparo no ramal de
abastecimento de agua, 58790.

Rua Cosme Velho • n. 124, casa 13,
propriedade de Julio Carreto dos San-
tos . .larqués, reparo no ramal de 'abas-
tecimento de agua, 48095.

Rua do Cosme Velho n. 174, proprie-
dade de Arthur Ferreira Torres e ou-
tro, reparo no ramal de "abastecimento
de agua, 4$095.

Rua Pereira da Silva n. 210, pro-
priedade de Deifica de Toledo F. Alves,
reparo no ramal do abastecimento de
agua. 48095.

Largo do Boticario n. 28, proprie-
dade de Manoel Marques Leitão, reparo
no 'ramal de abastecimento de agua,
48095.

Rua Barão de Guaratiba n. 78, pro-
priedade de Thomaz Jorge, reparo no
ramal de abastecimento de a gua 88190.

Rua Santa Alexandrina n. 357, pro-

ps" l ednde de Antonio Lera. reparo'
abastecimento de agua, 48095.

Rua Santa Alexandrina n. 488, pro-
priedade de Machado Ouimares 110I'Ll.
reparo no ramal de abastecimento de
agua. 18$304.

Bua Cosrne Velho n. 201, proprieda-
de de José Francisco Correia, reparo no
-ramal de abastecimento de agua, réis
308186.

Secção' de Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 31 de de-
zembro de 1924. Casemiro 8. Vas,
conceitos,

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE.
GOCIOS INTERIOltES

Directoria de Contabilidade
De ordem do Sr. ministro dá Justiça.

faço publico que, nesta directoria, se
-rão recebidas no dia 16 de janeiro cor-

rente, propostas para fornecimento. du-
rante uru Irimestre do corrente anno de
1925, ás repartições dependentes deste
ministerio, excepto a Policia Militar do
Districto Federal, o Corpo de Bombei-
ros e o Departamento Nacional de San-
de Publica, dos artigos constantes do
grupo 7. generos alimenticios — de
conformidade com o edital de 29 de de-
zembro findo, publicado no Diario Offi-
cid de 31 do mesmõ mez, a fls. 28.203
e seguinte.

Directoria de Centabilidade. 2 de Ja-
neiro de 1925. — 'Flores fumar, dire-
ctor geral, interino.

Directoria de Contabilidade
• CONCURRENCIA (*)

De ordem do Sr.. ministro, faço publico que nesta dire-
ctoria serão recebidas, no dia 26 de janeiro corrente, pro-
postas para o fornecimento, durante o anno corrente de 1925,
ás repartições dependentes deste ministerio, excepto a Policia
Militar do District° Federal, o C,prpo de Bombeiros e o De-
partamento Nacional de Saude Publica, dos artigos constantes
dos grupos de numeres 1, 3, 4, 5, 13, 16, 17, 21 e 22, abaixo
diseriminados:

Condições
• 1' — Todos os artigos serão de primeira qualidade, de-

Vendo as propostas trazer preços para todos os 'artigos e serem
entregues no dia determinado para o recebimento em en-
veloppes fechados, com a indicação do grupo. -

— As propostas serão feitas em Ires vias, em tinta
preta, manuscriptas ou feitas á machina, em papel de 0,33x
x22, sendo a primeira sellada, convenientemente datadas e
a . signadas, sendo nellas especificados, sem accrescimos, emen-
das. entrelinhas. razuras ou resolvas; em algarismos e por
extenso. os preços de cada Om dos artigos, não sendo tomadas
em consideração as que não tenham preços para todo 's os ar-
tigos, nem os artigos cujos preços estejam acima dos estabe-
lecidos, como maximos da base constante deste edital.

— Os proponentes, pedindo inscripção; apresentarão,
para julgamento de sua idoneidade, até ás 15 horas do dia 24,
em original, ou em publica-fórma, seu contracto social, desde
que tenham socios e, no caso contrario, certidão da Junta
Commercial, indicando a importancia do capital com que giram
na praça, registrado até a data deste edital, o qual terá de ser
correspondente, no minimo, á relação que- a-este acompanha,
carta de commerciante • matriculado na referida Junta Com-
mercial. e bem assim, o conhecimento do deposito a que se
refere a condição seguinte.

— Cada proponente depositará préviamente no The-
souro Nacional, mediante guia expedida por esta directoria,
a qual se dará sómente até ás 14 horas do dia 23 deste mez,
as quantias mencionadas na relação citada. equivalente a 5 %
do capital minimo em moeda corrente, em apolices ao por-
tador, da divida publica ou letras do Thesouro Nacional: essa
cauçao será perdida pelo concurrente que se tiver inscripto
e deixar de apresentar a proposta.

• • ('') Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecções.

5° — Dar-se-hão guias para o deposito de garantias da
proposta, sómente aos commerciantes que exhibirem os ulti-
mes talões originaes de impostos da Prefeitura Municipal e
Thesouro Nacional, inclusive o imposto de renda do 'ultimo
anno e concernente aos artigos que desejam fornecer.

6° — Lavrar-se-ha °oportunamente, na Secretaria de Es-
tado, um contracto obrigando-se então os contractantes ao
deposito correspondente a 5 % do fornecimento integral de
um anno.	 •

• 7' — As propostas serão recebias, abertas e lidas deante
dos coneurrentes. em reunião que sbrá presidida pelo Sr. di-
rector geral da Contabilidade e realizada na Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negocies Interiores, ás 14 horas do dia 26
de janeiro corrente, perdendo a totalidade da caução feita o
commerciante que,. depois de inscripto, deixar de apresentar
proposta para fornecimento.
, 8' — Antes de qualquer decisão as propostas serão pu-

blicadas na integra.	
.

9' — Fica entendido que o proponente preferido para o
fornecimento total ou parcial, recuando-se a assignar o con-
tracto dentro do prazo de cinco dias ufeis, a 'contar da data
da publicação do edital, que esta 'directoria fará duas vezes no
Diario Official, perderá o direito á caução feita para a apre-
sentação da proposta.
• 10" — A inscripção encerrar-se-ha ás 16 horas do dia 24.
O concorrente que até aquelle dia e boca não tiver feito o
deposito no Thesouro Nacional e não exhibir nesta directoria
o documento comprobatorio da caução feita não ficará inseri-
pto, nem poderá ser recebida sua proposta no dia determinado
neste edital.

11' — O contractante acceito fica obrigado a satisfazer
os pedidos de fornecimento no prazo de quarenta e oito horas
(48), que se seguirem ao recebimento dos mesmos, quando se
tratar de fornecimento .quinzenal e não depender de confe-
cção, e, nos demais casos,.a entrar com os artigos na hora e
dia fixados, incorrendo na .multa de 10 % sobre o valor dos
pedidos que deixar de satisfazer. no prazo estabelecido.

,	 Si essa demora exceder.de 48 horas, em qualquer dos casos
acima se applicará a multa de 25 %, sobre o valor do pedido,
e a de 50 % si o excesso for maior de 15 dias, ou no caso de
rejeição dos artigos, provada a spa-rná qualidade, serão os ar-
tigos immediatamente adquiridos- -no mercado, correndo por
conta dos contractantes o excesso da -despoza que possa haver.

12° — Os contractos poderão ser rescindidos, quer haja ou
não proposta do fornecedor nesse sentido, quaodo abandone
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rec,trPe satisfazer os pedidos, sujeilando-se, porém, á perda
la caueão que reverterá á Fazenda Nacional, descontada nas
-ainta.s por pagar a differença de preços, quando. sem ter ha-
vido rescisão, o fornecedor se recusar a fornecer e a repar-
tição tenha sido obrigada a comprar a outrem por preço
maior.

- O (inverno reserva-se o direito de annullar a con-
currencia si assim julgar conveniente, sem (Inc ao concur-
rente cuja proposta for mais barata asista direito a ne-
nhurna reclamação, sob qualquer . titulo invocado,

- Os fornecedores venderão aba funecionarios
Secretaria de Estado os artigos de que uec,essitem para con-
-umo, pelos preços do contracto, com pagamento a vista, a aem
obrigação de entrega a domicilio.

15' - Fica ao Governo o direito de contrariar com o
coneurrente que offerecer a proposta mais barata, em globo,
(a i de escolher por unidades nas differaides propostas, se-
gundo for mais conveniente, assim reino de adquirir quan-
tidades menores que as constantes da fubana junta ao edital,
sendo, porém, o fornecedor obrigado, em qualquer dos casos,
a manter os preços contraetados.

16' - Os fornecimentos serão feitos ostrietamente dentro
das verbas votadas, obrigando-se os contractantes, raso haja
necessidade de maiores quantidades, a manter o-.n preços dos
contractos. -

17 - Todos os artigos serão postos á costa dos contra-
Mantes nos legares que forem indicados, com excepção dos
destinados á Colonia Correccional de Dons Rios, que serão en-
tregues no ponto de embarque, sendo rejeitados no acto do
recebimento ou de conferencia os que não estiverem nas con-
dições estabelecidas.

18' - As propostas, cujos preços deverão ser em moeda
nacional, não poderão conter sinão unia fórmula de completa
submissã) a todas as clausulas deste edital, não se tomando
ain consideração qualquer offerta de vantagens não previstas
no mesmo nem as que contenham apenas o offerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais barata.

19' - Em caso de absoluta igualdade, será dada preferen-
cia áquelle que em carta fechada offereeer maior redUCÇãO.
f• i os preços ainda forem iguaes será preferido o concorrente
nacional, e si todos forem nacionaes será resolvido por sorte.

20' - As contas serão apresentadas ás reparliçoes dentro
.1 0 trinta dias da data do fornecimento, incorrendo na multa
de 100$ os contractantes que não o fizerem.

21° - Os contractantes sujeitar-se-hão aos descontos -da
importancia das multas nas quantias que tiverem de receber ou
nas cauções feitas para garantia dos contractos, ficando nesse
caso obrigados a comple,tal-as logo depois de ter recebido a
intimação por escripto para tal fim expedida.

22' - Os contractantes ficam obrigados a pagar o saio
proporcional, segundo a lei do salto que vigorar, em estam-
pilhas appostas ao contracto.

Directoria Geral de Contabilidade, 7'de janeiro de 1925.2
-- Piores Junior, director 'geral interino.

-
1-telvçtle do capital das- firmas e das cauções exigidas para aittseripção na coneurrencia

Grupos	 Capital minirrio
Para o grupo 1-Carne fresca 	 50:0008000
Para o grupo 3 -Aves e ovos 	  25 :000$000
Para o grupo 4- Fructas, etc 	  12:500$000
Para o grupo 5-Café 	  	  25 :0008000
Para o grupo 13-Material de ele-

ctricidade . 	  37:500800Q
Para o grupo 16 - Tintas, vernizes,

etc. 	 . 	 37:5008000
Para o grupo 17- - Lubrificantes,

estopas, ele. 	 , 25 :0008000
Para o grupo 21 - Louças e porca],
-	 lanas . 	  25 :0008000
Para o grupo 22 - Ferragens 	 ,,, 37 :50000a

•nnn•••

Grupo n. 1 - Carne fresca
Numero de ordem - Artigos - Quantidade - Preços ma-

ximos por unidade
1. Carne de vacca, kilo 	 "32 68
2. Carne do viten°, kilo 	 •	 1.192
3. Carne de Jorro fresca, kilo 	 	 1.574
4. Figado. 1.816
5. Toucinho {rasei.,ho {ras 	 kilo 	  576

Gre tio n. 3 - Ares e ovos
1. Galinhas, tuna 	 	 11.311
2. Frangos, um 	 	 t . 455
a. Ovos, (luzia 	

'	 Grupo n. 4 - Peadas, lenha e carvão vegetai
1. Bananas, uma	 	  77.6.743
2,, Laranjas ; uma 	 	 • RIP ilp:Or•_n. •	 947	

8080

3. Limas, uma . 	
4. Limões. um 	
5. Legumes e temperos, kilo 	
6. Gelo. kilo 	
7. Lenha em achas, tonelada 	
8. Lenha em tacos, tonelada 	 .
9. Carvão vegetal; suco de 30

1. Abat-jour de ferro esmaltado de 8",
um . . 	

2. Abat-jour de ferro esmaltado de 10",
uni

3. Abat-jour de porcelana de 10". um 	
4. Apparelho completo de suspensão,

- .porcelana, um
5. Aranhas de metal de 2 1/4", Moa 	
6. Aranhas de metal de I 1/2", uma 	
7. Alicate isolado, ponta virada, _um 	
8. Buchas de porcelana, uma 	
9. Braços de ferro para tampadas, com

supporta e aranha, urna 	
10. Botões pana campainhas eloetricas,

duzia . 	
11. Bucha de ebonite, 3/8", urna 	
12. Cabo de cobre, isolado, n. 6, metro 	
13. Cabo revestido de chumbo, de

1 1/2 min., monophasico, me-
tro . 	

14. Cabo revestido de chumbo, do
1 1/2 mm.. triphasico, metro 	

15. Cabo preto u. 2, com tres isolamen-
tos, metro

16. Campainha alce:trica pequena, uma.
17. Campainha americana com caixa e

madeira, 10 e 12 pollegadas, uma
18. Cleats para cabo de dous fios, n. 3,

par
i9. Carvão para tampada de arco,

0111,25 x Oin,005, duzia 	
20. Carvão para lampada de arco,

0m,25 x Orn,015, duzia 	
21. Carvão para tampada de arco,

0m,20 X 0111,12, duzia 	
22. Carvão para tampada de arco,

0m,20 x 0m,017, dizia 	
.23. Carvão para lampada de arco,

flin,25 x 0m,18, duzia,
24. Carvão homogeneo de 3/4 de diam.,

duzia . 	
25. Caixa de derivação, 2,3 e 4 direcções,

uma .
26. Chave bipolar de 30 amp., urna 	 :
27. Fusiveis navalha de 200 amp., um",
28. Fusiveis com tamises, um 	
29. Fusivais cartucho e faca, 75 amp.,

um
30. Fio rnagneto n. 13, com deus isola-

mentos, kilo
31. Fia magneto n. 16, com ires isola-

mentos, k i lo
32. Fibra de 1/4 de grossura, kilo 	
33. Fio cobarto com borracha, n. 8,

metro . 	
34. FIO coberto com borracha, n. 10,

metro . 	
35. Fio coberto com borracha, n. 12,

metro . 	
36. Fio coberto com borracha, n. 11,

metro . 	
37. Fio coberto campainha. kilo 	
38. Fio" flexivel, 10 ampares, kilo 	
39. Fio de cobre na, kilo 	
40. Fio de nickel para reistancia, metro
41. Fio flexivel, de algodão, 1 a 2 tom.,

metro 	
4?. Fio de chumbo n. I?, metro 	
43. Fio de chumbo ia. II. metro 	 ,
44. Fita isolante de borracha. ralo 	

- 43. Fusiveis de rolha de 50 a"50 ampères,
Mn • 	

40. Fusiveis cylindrlcos de dez a trin-
ta x 250, um •

47.. rusiveis cylindricos de 50 a 75x250,
111.1.1 10:	 iN	 %. a, •

Caução
2:5008000
1:2508000

3258000
1:2508000

1 :875$000

1:87n000

i:250$000

1:2508-000
1:8758000

18300
28/00
a$009
18600
:4000

48025
28300
18810

4.071

4$000
2$000

	

45	 11400

	

30	 24200

	

-50	 2$400

	

2	 3$000

	

50	 $420

	

25	 $190

	

3	 38900

	

1.000	 $020

	

50	 5$500

	

1	 88000

	

1.100	 $060

	

50	 1$800

	

2	 1$000

	

2	 1$400

	

300	 3$400

	

5	 3$000

	

1	 20400

	

4.150	 $180

18500

1$500

	

2	 9500

1$500

	

1	 0500

4$500

	

10 	 $700

	

25	 3$000

	

50	 4$000

	

100	 $400

	

Is	 28500

	

18	 11$000

	

10	 11$000
	1 	 7$000

	

250	 $800

	

300	 $690

	

250	 $498

	

700	 $398.

	

2	 108500

	

10fr	 9$900
4$000

	

2	 $600

	

1.000	 $300

	

60	 18200

	

1.000	 $930

	

72	 2$900

	

1.000	 $300

	

1.000	 $800

	

_Q	 100Q

Grupo n. 5 - Café

1. Café moido, kilo ..........	 50.340
2: Café em grão .crú, kilo 	 	 200

Grupo al. 1t3 - Material e objectos de electricidade

19.414 . $075
49.05Q 8100
27.310 $810
a6.485 $160

782 58$000
682 788000
-435 78875



GRUPO N. - 16

TINTAS, VERNIZES E ARTIGOS ROA PINTURA:

'Numero de ordem - Especio -	 Quant. Prç,g0

1. Anilina estrangeira, kilo 	 .
2. Alvaiade branco de neve, kilo 	
3. Alvaiade de zinco V. Montagne, kilo
4. .Almagre, kilo . 	
5. Agua-raz "Prate, kilo 	 .
6. Amarello Italia, kilo 	 .
7. Aluminio em pó, kilo 	 .
8. Aluminio liquido, kilo 	 .
9. Azul Guimet, kilo 	 4,

10. Azul flor de anil, kilo 	 .
11. Azul da Prussia de 1, kilo 	 .
12. Azul ultramar de l a, kilo 	 .
13. Agua-raz ordinaria, kilo 	 .,
14. Aluminio, papel . 	 .
15. Azul rei, kilo 	 • •
16. Alvaiade de chumbo, kilo 	
17. Branco de neve em pó, VM, kilo
18. Branco de neve em massa VM, kilo

108900
18440
28080
$240

48300
$690

10$300
78000
48700
3$800
38700
38300
28000
$390
MOO
15100
18500
18500

1
2

180
• 1
405

1
1
1

1
- 1
106
10
50
5
10
1

lk • • •

59 Pine-is francezes, chatos Ou re- don-
dos, ris. 14 e 16, um 	

GO. Pinc.eis francezes, chatos ou redon-
-	 dos, na. 18 e 20, um 	

Pinceis francezes, chatos ou redon-
dos, • n	 um 	

62. Pinceis francezes, chatos ou redon- •
dos, n. 21 ., um

63. Pinceis francezes,
'dos, ri. 26, um

64. Pinceis francezes,
• dos, n. 28, um
65. Pinceis francezes,

dos 11..30, uni 	

chatos ou redon-
è

chatos ou redon-

chatos ou Mon-

SalJbado 10
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Fusiveis navalha de 100 "ampères,
um . . 	

49. Fusiveis rdseta, um . .....
50. Interruptor rotativo, um 	 ..
51. Interruptores com caixa, um
52. Interruptores duplos, um 	
53. Interruptores pendentes de metal, um
54. Isolador duplo Para 440 volts, um..
55. Lampada econmnica filamento me-

tallico, cinco a oito velas, 120
volts, uma . 	

56. Lampada economica filamento meta-
no°, 10 velas, 120 volts, uma 	

57. Lanepada economica filamento meta-
no°, 16 velas, 120 volts, uma 	

58. Lampada economica filamento meta-
no°, 32 velas, 120 volts, urna..,.

O. Lampada -economica filamento meta-
lieo, 50 velas, 120 volts, uma 	

GO. Lampada economica filamento meta-
no°, 100 velas, 120 volts, urna 	

61. Lampada economica filamento meta-
lico, 2.000 velas, 120 volts, meio
watt, uma • 	

62. Lampada econornica filamento meta-
lico, 1.000 velas, 120 volts, meio
watt, uma . 	

63. Lampada economica filamento meta-
lico, 600 velas, 120 volts, meio
watt, uma . 	

04. Lampada econornica, filamento meta-
lico, 400 velas, 120 volts, meio
watt., uma . 	

65. Lampada econorrica	 meta-
no°, 300 velas,	 maiô
watt, uma . 	

66. Lampada economica filamento meta-
lico, 100 velas, 120 volts, melo
watt, uma . 	

67. Lampada economicá filamento meta-
lico, 50 velas, 120 volts, meio
watt, uma

C8. Lampada economica filamento meta-
no°, 200 velas, 120 volts, meio
watt, urna

69. Lampadas azues ou encarnadas de
16x1I0, uma . 	

70. Lampadas azues ou encarnadas de
32x110, uma

71. Lampadas foscas de 16x110,
72. Para de metal para campainha, uma.
73. Pera de madeira para campainha, unia
74. Pilha secca, urna 	
75. Receptaculo de porcellana, rosca com-

inum, um . 	
76. Receptaculo de metal, um. 	
77. Roldena de porcellana, de 1 a 3 ems.,

uma
78. Roseta para ferro, uma 	
79. Roseta para cleats, uma 	
D. Supporta com corrente, Mn 	

81. Supporta para 'tempo, um 	
82. Supporta de porcellana com chave de

rosca, commum, um 	
83. Supporta de porcellana com rosca

COMMUM,

84. Tomada de corrente, to de embutir,
uma . . . 	

85. Tornada de corrente, poreellana, sys-•
tema pino e rosca, urna 	

86. Tomada de corrente triphasica, uma 	
87. 'Tubo de aço flexivel de 1/2, um 	
88. Tubo de 3/8x4,
89. Tulipa de vidro de Mr., fantasia, uma
90. Vidros .para pilhas, uns 	
91. Zinco para% pilhas, duzia 	
92. Transformador 440x110 volts, 50 kv 	 ,

93. Transformador . 440x220 volts, 20 kv	 ,
um-

94. Transformador 220110 volts, 15 kv.,
um,.. 	

filamento
120. volts.

	

50	 - 48000

	

2	 $300

	

60	 18490

	

25	 18250

	

7	 28600

	

9	 48000

	

100	 28900

	

2.200	 1$280.

	

100	 ''.1$280

	

975	 .182S0

	

125	 18280

	

1.425	 1$280

	

2	 2$100

	

6	 1$200-

	

I	 2$409

	

. 1	 28300

	

100	 $100

	

15	 $600

	

2	 28400
	1 	 18550

, 1 2:1008000

1 1:1008000

1 8808000

19.. Brochas nacionaes para caiação nu-
mero 0000, uma 	

20. Brochas n. 4, uma 	
21. Brachas n. 6, uma 	
22. Brochas ri. 7, urna 	
23. Brochas	 uma 	
24. Betumadeiras de cabo preto, uma 	
25. Brochas francezas A. P. 10, uma 	
26. Brochas francezas A. P. 12, uma 	
27. Brochas francezas A. P. 14, uma 	
28. Brochas francezas A. P. 16,_ urna 	
29. Brochas inglezas para caiaçao, 000,

urna .. 	
30. Brochas inglezas, para caiação, '0000,

urna.
31. Bolorós largos de 6", um.... 	
32. Batedores para chapa, um 	
33. Cêra amarella, kilo 	
34. Cimento branco, kilo 	
35. Cana da Bahia, de 1.`, kilo 	
36. Cotia para caiação, kilo 	

13	 37. Crispidores, um 	
38. Cêra mraca "Lefranc'', kilo 	

2	 1$740 39. Colla de Hamburgo, kilo 	
40. Esmalte branco "_Adelvice", kilo 	

918740-	 41. Esponjas para fingimento, urna ..
42. Facas para pintor, urna 	4 18299 43. Fezes de ouro, kilo 	2	 1$470

2	 $970	 44. Gesso cré, kilo 	
45. Gesso _estuque, kilo 	530	 4820) 46. Gomma lama branca, kilo 	
47. Jal de chromo de I", kilo 	

75	 $5:)0	 48. Mordente, kilo 	
150	 $700	 49. Ocre lavado francez, kilo 	

• 50. Oleo de linhaça genuino Brundl
1508
	

Spence, kilo . . 	
50	 1$20040°
50	 18200	 51 Oleo de linhaça fervido Blundl S5en-
2428230	 co, kilo
1 18903	 52. Oleo de linhaça commum, kilo 	

53 Ocre ordinario, kilo 	
125	 18400	 54 Ouro em cartas, livro 	

55 Pó jaspe, kilo 	
139	 $7,10 56 Plombagina em pó, kilo 	

57 Purpurina ouro ou prata, carta 	
58. Pinceis francezes, chatos ou _Fadou-12	 $800	 dos ns. 10 e 12, um 	

550

930

10	 22$W1

: 10	 12$7P,

12	 98100

24	 88000

24	 6$100

3$19,)

28220

14100

	

20	 _ $900

	

-12
	

$700

	

12
	

18050

	

O
	

1$490

	

6
	

18890

	

6
	

$900

	

31
	

38680

	

10
	

48100

	

46
	

58900

	

22
	

6$900

	

10	 15000

	

10
	

1$000

	

5
	

38000

	

2
	

2$000
5$200

	

90
	

$199

	

300
	

25310

	

5
	

18100

	

1
	

15400
4$500

	

50
	

18740

	

6
	

N$000

	

.2
	

$900
18000

	

2
	

140o

	

140
	

$510

	

1.000
	

$705

	

220
	

168400

	

10
	

1$190

	

1
	

15800

	

210
	

$215

	

555	 3$165

	

50	 '34675
	324 	 1$900

	

10	 .$220

	

130	 35000

	

3	 $500

	

2	 .8395

	

50	 $500

	

63	 $400 •

	

20	 $500

	

20	 $800

j$000

	

10	 1$40Q

	J.O 	 1.$70(1

j$900,

2$409
Nota - As lampadas serão de primeira qualidade,' das

marcas Osram, Tungsran, Philipps ou Edison._



MAMOf: 870 Sabbado 10 .4nelro

20
	

1$100c,	 $250
5
	

93000
/00
	

$500
13700

eOnaene?'e!it

1
	

4$850

6$850

	

3	 9$850
$795

	

2	 13900

	

100	 38000
38350

8400

40	 38650
1.1	 $800

1$500

	

'3	 268500

	

10	 8900

	

1-00	 peno

	

4	 238000
38,00

	

10	 4$400

	

10	 28900

ii	 248,000

3	 188000

	

4
	

128000

	

10(3
	

8400

	

1
	

$380

168000
128800

64.

65.
66.
67.
68.
69.
70.
71.
'72.
73.

75.
76.
77.
78.

80.
81.
89.
83.
84.

85.
86.
87.
88.

89.
90.
91.
92.
93.

91.
95.
96.
97.

98.
99.

1110.

G. Pd leve, kilo 	
417. Pixe, lata de 18 litros, lata 	
(38. Prto mrafim de V', lata de 18 litros,

lata .. 	
69. Pd de sapato, kilo 	
70. Roxo rei inglez, kilo 	
71. Roxo terra inglez, kilo 	
72. Seccante nacional, kilo 	

Seccante marca eCastello», franeez,
kilo

74. Sandalo, kilo 	
75. Tinta preparada , envenenada, kilo 	
76. Terra cassei, kilo 	
77• Terra sienne, crea ou . queimada, kilo
79. Tinta preparada esmalte, qualquer

marca. córes sortidas, kilo 	
79. Tinta preparada, sortida, de Elio:dell

Spence, kilo . 	
90.. Tinta preparada ein massa V. M.,

kilo
81. Tinta Rocalina, kilo 	
82. Tinta Olsi na,
33. Tinta lavavel ReMona.
84. Tinia preparada ,Morsnm, , qtlabluel'

cç';r,
35. Trinchas duplas, lima 	
8C. Tinta Bengáline. kilo 	
87. Tinta Sapolio, lata 	
38. Trinchas francezas para pintor, uma
89. Verde ecruposto ing.lez, rui pó, kIo,
90. Verde mar, kilo 	
91, Vermelhão sapateiro, franca, kilo 	
92. Verniz Hard Carriage, gallão 	
93. Verniz japonez, vidro 	
94. Verniz para arrei0S. lata 	
35. Verniz quelina-rnn s. lata 	
96. .\"erde Paris de 1, MN. 	
97. Verniz copal Blundell Spence, kilo.
98. Verniz Nobles Botta ,. kilo 	
99. Vero iz vieux-e ene, k jln 	

100. Verniz !traiJoz,• preto ou branco,
vidro . . 	

101. Verde Londres em pó,. kilo 	
102. Verde nativo R. U., kilo 	
:103. Vermelhão francez Blundell Spence,

kilo •
104. •Vernau, lhão lavado, kilo 	
105. Verniz preto Blundell Spenee,
106. Vermelhão da China, papel. 	

Zucão Germino,. kilo 	

Grupo a. 17 ----- Lubrificantes, estopas e art(g..,

1. Almotolia de cobre para meio litro,
uma 	

2. Almotolia de cobre para um litro,
uma

J. Almotolia de cobre para deus litros,
unta

4. Alcatrão, kilo
5. Agulha para lona, john, duzia 	
0. Ancoretes sortidos, kilo 	
7.- Arruela, de ferro, kilo 	
8. Arruelas de borracha, nina 	
9. Amiantho de feltro grossura sor-

tida, kilo . 	
Amiantho em pó, ]i10 	

11. Amiantlio em corda, grossuras sor-
tidas, kilo

12. Arcos do borracha reforçada de
20x40. um . 	

13. Arrebem do linho;.hilsi 	
14. Arruelas de couro, especiaes, uma 	
15. Agulhas de marear, urna 	
16. Barris de galé, um 	
17. Baldes para cinzas, um 	
!18. Baldes para baldeação, um 	
10.. Balão de cabo manilha 40 cm. dia-

melro, um
20. Balão de 'cabo manilha 30 cm,

dlametro, um
21. Balão de can manilha 20 em. dia-

metro, um . 	
22. Barro refractario,x kilo 	
23. Bicos de gaz acetyleno,
24. Borracha em lençol com tóla de

metal, kilo . 	
96. Borracha em leneol, kilo 	

10	 18800	 26.. Brinzão, metro	 	
30	 58400	 27. Brim royal, metro 	

28. Betume . da Judéa, kilo 	
...-e	 18950	 29. Cadernaes de ferro de 12 pois., um.

200	 $290 30. Cadernaes de madeira de dous gor-
100	 8990	 Ines, um

10	 $240	 31. Cadernaes de madeira de ires gor-
•490	 13000	 nes, um • 	

32. Carbureto britado 7x15, kilo 	
20	 18480	 33. Croques de metal, grandes, um 	

1	 1$940	 34. Grogues de metal, pequenos, um 	
,"	 /moo	 35. Cabo de manilha, inglez, kilo 	
1	 $420	 36; Cabo de manilha nacional, kilo 	
1 '	 8420	 37. Cabo de linho, kilo 	 .

38. Cabo cio alcatroado de linho, kilo-,
ae Cn i,e de imbe. kilo 	
40. Cabo de arame de aço flexivel, kilo.

	

5$000	 -1 t	 1,,,,.iti:_30 elll leinái, id10 	
42. Chaleira de •cobre para

2	 28800	 •	 litros, urna 	
2	 38900	 43. Corrente de ferro commum, kilo....,
2	 18000	 44. Corrente de ferro patente, kilo....
2	 28480	 45. Corrente de ferro galvanizado. kilo.

46. Chlorureto de cal para desinfecção,
e	 38800	 kilo

10	 3$000	 47. Cabos de peroba para escovas com
5	 4$400	 4 metros um 	

12	 18000	 48. Chapas de latão para forração, kilo 	
11	 28900	 49. Carbureto inglez para caldeira, kilo
20	 18400	 50 -. Cavilhas de zinco, kilo 	
50	 1$200	 51. Chapas galvanizadas para

'21)1	 $200	 kilo
6	 '1$000	 52 Contrapinos do 4 cms , um 	

20	 $500	 53. Calracas, urna 	
5	 2I00	 54. Chumbo em bruto, kilo 	

10	 "e800	 55. Chumbo eia barra, kilo•	
110	 981100	 56. Cantoneira de ferro, kilo, 	

16	 1181100	 57. Esterline para limpar melaes. litro
1	 /115100	 58. Estaes duplos com manilha, uni....

Nh	 $640	 59. Estacadores com roscas do 1/2, um
60. Esie-a alvejada de 1, kilo 	

';-')	 8600	 61. Estopa branca. kilo 	
55	 1$680	 62. Estopa alcatroada para calafate,
65	 3$900	 kilo

63. Escovas de cabello para tubos, de 4",
unia

Escovas de arame paia tubos, de 4",
uma

Esmeril em pó, kilo 	
Estanho cru vergas (carneiro). kilo 	
Elos patentes desde 1/4 alé 2. um
Esticadores de ferro galvanizado, um
Enxofre em bastões, kilo 	
Fio de algodão torcido (inglez), kilo
Fio de algodão destorcido, kilo 	
Fio de asbestos, novello 	
Fio de vela (im,,;lez), novello 	
Fio de asbesto (inglez),
Fita patente, novello 	
Fio de lã, gramma 	
Forqueies de metal, grandes, par 	 ,
Flammulas de 5 palmos, uma 	
Ganchos de metal, grandes, um...
Granchos de metal, pequenos, um...:
Cates grandes, um 	
Cates pequenos, um 	
Graxa patente, kilo 	
Graxa do Rio Grande do Sul, em be-

xigas, kilo. 	
Graxa americana, kilo 	
Gaxeta patente, kilo 	
Gaxeta abestos, kilo 	
Gaxeta de mialhar, trançada, engra-

xada, redonda ou quadrada, kilo
Gaxeta de algodão, kilo 	
Grelhas de ferro fundido, kilo 	
Gaxeta plombaginada, kilo 	
Ilhós de metal.ns. 1 a 6, grosa 	
Indicadores de nivel desde 10 x 1/2

até 20 x 1, pollegada 	
Kaol, litro 	
Lixa esmeril para ferro, folha. 	
Lixa para madeira, folha 	
Lampeão de cobre para frente de

cadeira, um . 	
Lanternas Deitz, urna 	
Linha de barca, kilo 	
Lampeão a carbureto, um 	

2	 4800
2	 43800

10	 $900
2	 53000,

	

4	 14$000

	

1	 P16$300

	

200	 1$480

	

2	 68100

	

1	 53450

	

1	 48300

	

1	 3$700

	

250	 28900

	

210	 48400

	

1	 38000

	

2	 $930

	

2	 18900

	

1	 148900

	

100	 28600

	

2	 28000
33800

	

2	 $680

	

1	 33800

	

2	 53180

	

1	 $700

	

2	 2$800

	

100	 13540

	

100	 8100

	

6	 103000

	

100	 $870

	

100	 1$450

	

100	 18265

	

100	 28440

	

5	 38000

	

5	 28500

	

840	 38850

	

2	 33250

50	 28100

1	 43900

	

6	 58600

	

2	 13920

	

1	 153800

	

10	 28800

	

15	 53900

	

2	 8495

	

30	 83000

	

30	 88000

	

10	 98000

	

30	 13400

	

1	 53300

	

2	 58500

	

2	 8056

	

10	 38250

	

10	 133000

	

100	 $080

	

100	 $030

	

5	 33800
5	 18850

	

382	 13800

	

255	 13790
18480

	

10	 18630

	

2	 93500

	

' 1	 6$800

	

2	 /3$200
	100 	 $800

	

10	 113700

	

2	 143900

	

5	 $200

	

í	 53900

	

500	 $300
$070

	

.1	 53900

	

2	 118400

	

2	 38800

	

1	 143000

7(1

2

63000

graxa, 3

caldeiras,

...



$500
18500
0210

48
60
60

App•Ir- ''re Ire	 r

388280
puv,

38740

louça, pequenas. u6. tanectis „le	 ruá-

5. Eallueja:.: Ire talaais, pintada), de 20

ti. abpos de vidro para vadio, einn pé,
V . Laileca- de Louça g.randas, uma	 5	

duna

d.aclas ou redundam, unia_ 	

a 60 crus. de dai 'rara unia._	

24

24

22

5

158460

-4829P

9,01.1i.

OU
$1i1.

9. eepi, s ae N. d t o para viatio sara pé,
..	 duzia . 	 	 78	 3880i,

10. Copiei Lie ,iraaal. com pé, Jazia.--	 6	 178380

,
11. Capa) (t e orá siai, sem pé, duna 	 	 45	 11$446

-12. (Adiai., de varro puiu valho, ,;Jrn pé
t-11;:.a.,

	

16.	 6¥00o

ie	
26-	 12150m

1.3. Chiea t :. e pires de granito, para ehá,

14. 0b °i.011i7a!ae pire? de granito para caté,
"	 (Jazia . 	 	 37	 9$50u

lb. -Chierras e pires de meia porceltrina
para chá, diiela 	

	

3	 2480tio
16 Ideia idem. para cale, duzia 	 	 10	 11$991
17. CLarnine de, "to eu Ara tampeão as

10" um 	 	 1	 48	 $264
18. Filtros. 'Pas.eurs veda E, um 	 	 32	 448000
19. Geladeiras para agua, com supporta

erincapaeidade para 20 litros,u 

	

6	 99804
20. Mein para agua, 10 litros, uma 	 	 2 728J00
.21. Jarros de vidro para agua, um litro, 

urn .  -	 3
22. Jarros de granito com 35 em. de aito	

2809C

um	 3	 , 98790
23. Jarrua de meia poreellana, com 35

ems, de alto. um 	 ,	 3
14-.	

128950
Leiteiras de louça para um •litre 

,

a5. Molhe 1 a, de garoto, uma 	 1	 2
uma. 	 f	 64	 48290

18980

$9:-.a
26. Mania-guelras de louça ou vidro par

250 grammas, uma 	 	 2,
27. Idem, idem, para 100 grammas. um	 2	 $770
28. Moringues de barro com tampo

. prato, LM 	 i	 188	 $.7711
29. Prato de vidro para copos, um 	 240

duzia . 	 	 2	 12:88:
30, praia	 ode granito para sbremasa

31. Prato de granito, fundos e razos,
.	 duzia • 	 	 60

razos, !luzia 	 	 8	 21.8-11Y

11$ms.1
32. Prato de meia porcellana, furdo.s e
33. • Prata cie reator°, .ovaes, de 14", um.	 100 5$83C
34. Prata de granito, oaaes, de 10", um.	 *8	 38190
35. Prato travessas de granito, ovaes, de

16', um 	 	 81	 moo
36. Pra t o meia porcellana para sobre-

mesa, duzia . 	 	 3
37. Paha:a-os de vidro, um 	 	 24	

18$85307(:,

38. Saladeiras redondas. grande, uma 	 	 8	 9890r
39. Saboneteiras de louça, uma 	 	 5	 6830t
40. Terrinas la grande com tampo de

14" tirai 	 	 48	 1a.aa-
41. Te'	

.

10" a 12", uma 	 	 48	 148080
42. Tri,\tialt

	

56	 .1i, n 11',
43. Travessas razas de granito,- de 14",

urna 	 .	 56	 58500
44'. Tal/a. de barro fórma cylindrica,

.•-•,	 g liaporte, para 20 lifros.
uma 	 	 20	 248000

45. Via,	 n icirtriaaa i n 2 	
13;0%

,
46. Vidro de vidraças, opaco, D 2 	 	 .	 i1:11

Grupo 22 - Ferragens e artigos de ferragista

Numero de ordem - Espeepireeç-o Unidade - Quantidade -

o;

1. Abridor de latas um 	
2. Aço em chapas, kilo . 	
3. Ao em vergalhes e barras, kilo...

101. Lampcões conirmins de metal para
machina, urn	 .	 	

102. Lubrificadores,	 um	 	
2
4

28800
8740

103. Lanternas	 paten!ee,	 urna. 	 2 98900
104. Lona impermeave.1 superior, metro.,
105. Lona cornmum, metei) 	

30
.50

88000
68000

106. Merlin juglez,	 peca 	 4 18400
107. Mangueira de borrai:ha até 1 urdi-

metro, metro	 	  20 18750408. Mangueira de borracha coar arame,
até 1 curo imetro	 metro 	 20

109. Mciiiões alceados de ferro de 10 em-.
timetros, um 4

410.	 Marretas de cohre,
111. Massa	 branca	 para	 janta,
112. Mangueira de lona de 4". metro 	

1
35

2

.2632:$;(6:5(0,ff:3:

28a60

413. Manilha	 de	 ferro galvanizado, 1/4
a 2', moa 	   2

114.	 Merlin	 alcatroado	 kilo 	   2 48200
115. Mangotes de 4. de borracha e arame,

invisivel,	 metro	 ..... 	 1
116.	 Oiro	 de	 olza,	 kilo 	 - 100

6418$(8192

117.'Oleo	 grosso	 Engiist,	Recta	 kilo 	 .	 1 1$20 0
118.	 Oleo	 fino	 de • primeira,	 para	 motor,

kilo 	 	 1 /$'1!0
119.	 Oleo para	 cylindro.	 kilo 	 700 18190
120.	 Oleo de mocotó,	 tri'o 	
121.	 Oleo grosso de priniaira.

65
4

2aio8 
18190

122. Oleo de ricino de primeira qualidade,
kilo 470 38000

123.	 Oleo Mobilou/ A, late de 18 litros 	 300 818000
124. Oleo de machina, 	 Itagosine,	 inglez,

litro 100 .18100
125.	 ()leo de azeite de peixe, litro. 	 60 18600
126.	 ()leo	 lubrificante	 "Esterlino",	 litro. 950 180110
127.	 Oleo de côa°, lata .	 1 88900
128. Óleo para	 Ford.	 '.ata 	 1 268ri00
129. ()leo para	 Naeeh.	ha 1 448000
130. Pregos para lancha 	 kilo 	 .5 50 38000
131. Papelão asbesto: kilo	 	  • 50 28700
132. Parafusos para maehinas, até 10 pol-

legadas, um	 	 4 38000
133. Pás concaaas para fornalhas, uma.. 4 48000
134. Pomada para	 limpar	 metaes,	 lata

grande	 	 30
135.	 Potassa grossa. kilo 4.390

$
$(41 0500

136. Pregos de cobre, kilo 	 1 88(4)0
137. Plombagina superior, kilo 	 4 2'l0
138.	 Papt	 hví4,	 alia pressão de

1/32 e 1/8, ki/o 	 2 78900
139.	 Papej ue ca,	 ,	 -ma 	 e 1 dr	 ,,f
140. Patescas, uma	 	 2 15800
141. Pliaróes de navegação, um . 	 1 788000
142. Pharóes de tope, um 	 • 2 788000
143. Rodos de ferro para fornalha, une 	 , 1 68800
144.	 Rupi, litro	 .	 .	 ......... .. 245 2890.
145. Remos de faia, pé 	 90 ••381430
146 .. Repuchos, um •	 	 2 .	 18800
147. Raspas- de aço. uma 	 4 38400
148. Relogios de metal para macbina, um 1 888000
149. Roldanas para cadernaes, uma 	 2 58300
150.	 Retinida de manilha, kilo 1 38850
151. Sabão branco espacial, kilo 	 200 18100
152.	 Soda caustica arn	 (cylindro), kilo-, 2 18900
153.	 Sola	 (meios),	 kilo 	 1 7$00
154.	 Sapatilhas desde 1 1/2 até 3", uma.„, 2 18600
155. Salva-vida macular 70 orna. chame-

tro, um I 46snn0
156. Salva-vida colletes	 um . 	
157. Sulfato de ferro, kilo 	

2/
I

118950
8-150

158. Sulfato de cobre do amornarei°, kilo. g 18780
159. Serras para ferro, de 12 centimetros,

uma.	 •	 	 20
160. Tarrachas para machina, jogo 	 4 38890000
161. Torcida para pharaes, uma 	 30 $120
162. Tornei de ferro desde 1 1/2 até 2",

um.	 .	 	 8 78500
163. Tubo de borracha de 9", metro 	 30 108800
164. Téla de cobre, metro 	 1 138800
165. Tijolo refractario, um	 	 2 87•10
166. Vidros para pharóes	 de . navegação,

um	 	 1 148500
167. Vidros de crystal para lampeões, um
168. Vidros de lanternas • Deitz,

2
1 18$880°0°

169. Vidros com guarnição de metal para
vigias, um	 	 2 198000

.170. Vidros lisos, redondos ou quadrados,
até 20 mil, um 	 6 38900

171.	 idros raiados até 25 mil, um 	 $900

1.
lavatorio, um  - 	 6

2. Ide,.	 1u
h. Lanarias u -i da:anui:a liettaac.as, para

Sei:3 COpUs, llIna. 	 	 10
4. idem (je louça eoin guarnição. qaa-

Domei:iria aara

rr	 tnmnn

dreirt.).	 tez.:

Grupo 24 - Louças e porcellanas

N. de ordem - Espane - Unidade - Quantidade - Preço

n714at bado 10
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	34	 "5$900

	

34	 6$200

	

34	 7$800

• •320	 88700

	

13	 78300

	

100	 88700

	

23	 2a$800

	

24	 24:0800

	

32	 198700

	

100	 83900

	

20	 163800

	

20	 74900

	

68	 8380	 114.

	

132.	8490

	

90	 1$2041	 115.

	

138	 j$300	 116.voa 117.
• eD4 m.

23
	 48800

.8 !MOO
6000a

12
	

12$000

34
	

44100

34
	

53200

50
	

8800
24
	

5000
30
	

23900
10
	

6$800

44
	 20101)

10
	

118000
34
	 13600

a
	 84900

ta
	 38600

48
	

16900
sa
	

13200

24	 470900

32 313000

80	 10800
38	 •0100

66	 28900
30	 278000
28	 13700

100	 • 18600

8$• a$800

34	 58900

100	 64000
100	 4000
100	 Ut00
44	 10870
18	 •	 200
24	 ta:;00-
70	 63700

30	 00700

20	 9000

89.
110.
61.
62.
63.
84.
65.
66.
67.
68.
69.
70.
71.
72.
73.
74.
75.
76.
77.
78.
79.
80.
81.
32,

93.
14.
'85.
96.

67.
88.
89.
90.
91.
02:
93.
94.
95.
98.
97.
03.

99.
100.
101.
102.
103.
104.
105.
106.
107.
108.
109.
110.
111.
122.
113.

itia1/08.01)

58.. Canecas de agatha paia meio litro,

..1151

Arame farpado em ¡Olos da 40 kilim,
ralo • .	 • lb • Ne ai . 	 	 ..

Arame de ferro atava:01(0o, q. g.,
kilo	 , •.	 	

Arame de moral. q. g kilo 	
Aro;ilas dá temo aartklaa, can] e saem

cabaça; I•ilo	 	 ...
Aspersailoa mnrica. .canaa!elos,
Alumen em pa,
Arame de colite, /silo •
	

Bacias ale ferro esmaltado, 30 coa. de
dian.r1ro, uma

1$itcia, ir Ferro e znialtado,	 cm.,
1.1,!ans et ,..o. sura 	

/saldei% de ferie 431,éado, reforçados 	
tbavados, de t	 ....

Item. idem, 41,, 17 Um 	
1:Fin •i r •a-lein. 4, 8", um 	 • 	 •	 . -
raliPazes tre ferro sortido, kilo..
Palmares de	 sortidos, kilo....
lia edores til -ame. para ovo, artn.
Barbante, em eltieut tu nox .elio, kilo-
iiules esmaltados, para deus litros,

um
Bules esmalta0os, Para cinca-

urn .
Bules esmaltados_ para um litro,

um , . • . 	 •

Caixa automatica completa dam sy-
phão e piichador, uma . 	

Capacho de grado. até 80 cm., um 	
Capacho de grada, até lm,50, um 	
Caçartslas de ferro agathe, MN) Iam-

pa, de 18 tro. de diametro, uma
açarola de. ferro agathe, eram tam-

pa, de 20 em. de diarantro, uma
Caçarbla de ferro agathe, com tam-

pa, de 22 em. de diametro,
uma

idem, idem, de 23 ana„ de -diametro,
lona .• .	 ..•.. .....

Idem, ideai, -de 20 cm. de Varaetre,
'uma . . . 	

aaçarolas de ferro esmaltado Chula,
com tampa. kilo

jaldeirão de ferro aantlia, com iam-
. . pa, para 18 litros, um . . 	 •
aldeirão de ferre esmaltado, com

tampa, Clark, ki/o . 	
ialdeirão de ferro agathe, com 40
• cial de bocca, um
ja/deirao de ferro agathe, com 39

Cm., de bocea,
lialaira de ferro agathe para Lb

litros, uma . 	 1I-0.4A1
-laleira de ferro esmaltado Clark,

com tampa, kilo . 	
anileira do ferro agathe, para tineta

litros, uma . 	
ihaleira de ferro agatbe rara deus

• liares, uma	 . 	
'alhos sortidos para ferradas, um..
abas de ipé, para enxada, um 	 »
•&1309 de ipé para machado, um
;alaos • s da !Pé Para picareta, um ,a..•
008 de 10 para ancinhos,.
lantana de ferro galto 8 02 418
--"aj)a30,11, u0a1 la „aaaaaraa.a.aaaara.

	120 	 24308
Caneca de aluininio de 8 em. de

ei-mea, urna	 . 	 	 198	 1$90

	

Cano de chumbo para agua, kilo.... 1.000 	 23200
Cano de Chumbo Para gaa, Mio 	 	 520	 23200:
Cano de ferro galvanizado q. g., kilo	 .500	 23000
Carrinho de madei.ra (mão), um 	 	 26	 418000 t.
Carrinho do ferra (ni5o), um.. 	 	 7	 378900
Carrocinha de madeira para aterro,

uma ... •. 	 	 11	 1094000 .
Cbicaras e pires esmaltados para chá,

duzia . ...... 	 . 	 	 18	 - 348000
Calha de cobre, kilo .. 	 .••••-•	 160	 92000
Cobre em folhas. kilo 	 	 400	 4000
Coadores de ferro esmaltado, grandes,

um. 	 	 .4 	 	 12	 64300
Chave ingleza.de 8", uma 	 	 16	 0$400
Chave griffa, grande, uma . . 	 	 6	 374500
Chave griffa, pequena, uma 	 	 0	 123000
Coadores de metal para chá, um 	 	 120'	 . 14400
Coadoras grandes .para heavas, um.- •	 110	 33800.	 •Colheres de metal branco novada

para chá, duais... 	 	 28	 144890
Idem, idem para sopa, duzia. .. 	 	 36	 243000
Idem, de almuinha para sopa, alumia	 76 ., 64200
Idem, idem para chá ou cala, duais 	 96	 24200
Cabides de metal nickelado, una. ....•	 48 - 4800.
Cadeados fortes, um 	 	 50	 33500-..
Chaves çie fenda com catrata, gran-

des, uma 	
-

	

28	 53800.
Colheres para pedreiros, grandes, de

bico ou quadradas, urna........ 	 30	 24700
Idem, idem, pequenas, uma 	 	 30	 23100.
Conchas de ferro estantado de' 9	 ..

cm., uma , 	 30	 4850,.•
Conchas de ferro estanhado de 15

'cm., uma
'
 ..... ".al. . .. .. .. . -- .	 20	 13500.

Conchas de ferro esintado	 de 8
cm., uma • 	 	 12	 14500

Deposito para lixo, de ferro galva-
nizado para cinco kiles, um 	 	 20	 74000

Idem, idem, para 10 kilos, um	 .	 12	 92000
Idem, idem, para 20 kilos, um 	 	 12 -134000

• Idem. idem, para 50 trilos, um 	 ...	 20	 184000,
Escapulas de aço, diversos tamanhos,

uma .. .,,,•• 	 	 240	 4100
ESCUrrafiCírtiS" de ferro esmaaado, hy-	 .

gienicas, com De alto, uma..... 	 50	 174800
Idem. idem, com pé pequeno, urna..	 50	 174800
Enxadas de aaoares libras "Jaeaté",

legitimas, uma .. 	 	 	  ..	 60	 02000
Ideni, idem, 3 1/2 libras, "Jacaré', le-

gitimas, Uma . 	 , •,- 	 	 00	 84700'
Idem, idem, quatro libras 'Jacaré", le-

gitimas, uma . 	 	 241	 128000
Enxadão marca "Jacaré" legitima

uma 	  ,108	 72080
Espurnadeiraa de ferro estanhado, 8

a 12 Cm., uma 	  100	 13000,
Idear de ferro esmaltado 8 a 12 em.,

urna . 	 	 432	 13600
Esca'a articulada da 2 melros, urna	 18	 24000
Escala articulada de 1 metro, uma	 22	 14600
Escova com pese para encerar, uma	 48	 154000
Escadas de abrir com 4 degraos, urna	 8	 143000
Escadas de abrir com 8 degráos, uma	 9	 273000Escadas de . abrir tom 12 degráos,

uma . ....... ...... . ... -. 	 	 8	 413000
Escada de abrir com 16 degrans. urna 	 ' 8.	 828800Escadas de abrir com 20 degráos,

uma .. - 	 	 8	 884000Furadores 'de saem, um... 	 "	 32	 4900
Forcado de aço, um 	 • 	 	 28	 53200,
Fechaduras para gaveta com espe-

lho e parafuso, uma. 	 	 102	 23200
Idem, Idem, para armario, urna 	 	 100	 28300
Facas para descascar batatas. uma 	 	 64	 :13000
Facas punhal com 80 alia., de -lami-

na para -cozinha, urna 	 	 69	 1,43000,
Facas com cabo de metal para mesa,

duzia .. •	 10	 19290g
Facas com cabo da madeira para me-

sa, (luzia . ... 	  ....... •• • .71	 12	 103000
Facas americanas, uma............., 	 60	 *3300C)
Foiees Greaves„ unia ...... ...........: 	 70	 6$000
Fogareiro para ah)oot., 41/110'. seira ......	 .-80, ‘ 0420

'-gulhas Para fogareiro Primus, pa.
Pel	 .."

:flautes barril dna "srtea, de te, u/n
Alicate.% Universal, até 8", um 	
Alicates com Cabo isolado, 7 1/2", Mn
Alicates redondos e chatos, diversos

tamanhos, até 10", um .. ..
Alfanges completas; grandes. um. 	 a
	Aldrabas de ferro. sortidas, kilo...a-
Aldrabas de metal. sortidas,
Ancinhos de aço, 14 dentes,
Ancinhos de aça, 10 dentes,
Ancinhos de aço, 8 dantes,
Apparellio para sabão liquido dom.,

pleto, una .	 ••



dos, . 	
161. Pratos de ferro esmaltado, Japy,

fundos e razos, 22 em., um 	
162. Peneiras de arame, grandes, uma 	
163. Peneiras de arame, pequenas, uma 	
164. Pregos de ferro sortidos, kilo 	
165. Picaretas (inglezas), de aço, de bico

ou quadradas, uma 	
166. Pontas de Paris, qualquer numero

pacote de kilo 	 -
167. Panellas de ferro Clarck, com tam-

pa, uma
168. Panellas de ferro agatha 18, uma 	
169. Panellas de ferro agatha 20, urna 	
170. Panellas de ferro agatha 22; uma 	
171. Panellas de ferro agatha 24, uma-,
172. Panellas de ferro agatha 26, uma 	 ,
173. Raspadeiras para animaes, uma 	
174. Rebites de ferrei, kilo 	
175. Rebites de cobre, kilo 	
176. Regadores grandes de folha, reforça-

dos, um 	
177. Regadores pequenos de folha, refor-

çados, .um	 	 	
178. Raspadeiras de Ires quinas para as-

soalho, uma 	
179. Sabão liquido superior, kilo 	 	 .
180. Solda forte estanhada, kilo 	

,181. Serrote Greaves, médio, um 	
182. Sacca-rolhas, um 	
183. Sachos fortes de ferro com cabo, um
184. Taxas de cobre, kilo 	
185: Talhadeira de 3/4, uma. , 	
186. Tesoura para cortar chapas de

kilo

uma
187. Tijellas de ferro esmaltado; 10 em.;

de bocca, uma . 	
188. Trenas de 20 metros "Gresternam",

uma
189. Trenas de aço, 10 metros, uma 	
190. Terrinassde ferro agathe de 18 cm 	

a 23, uma 	
191. Idem, idem, 24 a 30 cm., uma 	
192. Urinóes de ferro esmaltado, com

tampas, de 20 cm., um 	
193. Idem, idem, de 22 cm., um 	 •.•.
194. Idem, idem, de 24 cm., um 	
195. Verrumas sortidas, Fray, jogo 	
196. Vasos para latrinas completos, mo-

delo adoptado, um 	
k..,	 .

160. Parafusos de fc!Pvo de fenda, sorti-
158	 48500

9

520	 18600
!	 24	 38500

24	 '18600
440	 28490

164	 48800

1.032	 28600

40	 88700
40	 48700

400	 58700
40	 68700
40	 7900
40	 98500
12	 18800
20	 28500
24	 10$000

48	 9$600

28	 6$000

30	 38900
196	 18700

70	 48900
40	 198000
48	 18490
20	 48500
70	 88500
40	 18600

8	 8$900

40	 4$400

5	 328000
6	 24$000

48	 198000
48	 314000

100	 68400
100	 78400
100	 88000

8	 7$300

6.	 69$000
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419. Fogareiro Primus	 n. 1	 (legitimo),
um	 	 	 12 36$000

120. Ferro em chapas q. grossura, kilo 	 	 400 1$200
121. Ferro em vergalhões q. grossura, kilo 	 400 $950
122. Ferro em chapa galvanizado, kilo..". 	 400 18500
123. Garfo de metal branco para mesa, du-

,	 zia	 	 	 .	 20 21$000
124. Garfo de ferro com cabo de madei-

ra, para mesa, duzia 	 	 12 10$000
125. Garfo de ferro estanhado, grande, de

tres dentes, para cozinha, um 	 	 52 1$200
126. Ganchos de metal, grandes, um 	 	 220 $290
127. Garrafão para cinco litros, um 	 :	 120 68500
128. Gomma arabica em grão, kilo 	 	 26 ,4$100129. • Jarros de ferro agatha, de 5 a 10 li-

tros, um	 	 	 54 14$000130. : Lima chata bastarda de 8", uma-,	 72 1$600
131. Lima murça de 8", uma 	 	 72 1$700
132. Lima 1/2 cana, bastarda de 8", uma	 52 18700
133. Lima 1/2 cana murça de 8", uma 	 	 52 1 $700
134. Limatão redondo ou quadrado bas-

tardo de 1/2", um 	 	 40
135. Idem, idem, murça de 1/2, Ilma 	 	 40

.40 2$000
2$000

136. • Lima de ires quinas, pequenas; uma 	 	 38 .	 $300
137. Martellos americanos, sortidos, um 	 	 46 7$000
138. Martello mecanico de um kilo, um 	 16 8$000
139. Marmitas de ferro esmaltado, cinco

pratos,	 unia	 	 	 30 168100"
140. Mantegueira de ferro esmaltado com

.	 10 em., de bocca, urna 	 	 40 3$0(Y0
141. Machadinha "Collin", com cabo, uma	 40 68000
142. Machado "Greaves", 5 libras, um 	 	 20 138800
143.	 Machado "Collins", 4 libras, um 	 	 56 10$800
144. Massarico a gazolina para soldar, um 	 12 318000
145. Manilhas de barro, de 2", uma 	 	 40 1$100
146. Manilhas de barro, de 3", uma 	 ,	 40 18400
/47. Manilhas de barro, de 4", uma 	 	 40 1$890
148. Manilhas de barro, de 6", uma 	 	 40 28900
149. Manilhas de barro, de 9"	 uma 	 	 40 4$300
150. Manilhas de barro de 12", uma 	 ,	 40
151. Pedra pomes em pedra. kilo 	 	 82

5$700
1$400

152.	 Pás para	 lixo,	 reforçadas,	 uma...,e	 60 38400
153.	 Pá de bico	 (ingleza), uma 	 	 ,	 118 58000
154. Pá quadrada 	 (ingleza),	 uma 	 	 .. 118 58000
155. Papel hygienico 1.000 folhas, pacote 	 1.544 18500
156. Papel hyginnico em rolo, rolo 	 	 400 1$500
157. Parafusos de metal com porca, sor-

tidos,	 kilo	 	 	 .!	 80 6$000
158. Parafusos de metal de fenda, sorti- 	 .,.	 .

dos,	 kilo	 ! 100 98000
159. Parafusos de ferro com porca, sorti-

dos,	 kilo	 	 	 •	 24 4$500
r

•

Universidade do Rio de Janeiro

Secretaria da Escola Polytechnica
De ordem do Sr.. Dr. Paulo de

Frontin, director da escola, faço publi-
co para conhecimefflo dos interessados .
que do 9 a 19 do corrente se acham
abertas as inscripções para os candida-
tos ao exame vestibular necessario á
matricula no 1 0 armo dos cursos .desta
escola.

Os interessados instruirão seus reque-
rimentos com certificados de todos os
exames das materias que constituem o
curso gymnasial do Collegio Pedro II,
conferido pelo mesmo collegio ou pelos
institutos de ensino a elle equiparados,
mardidos pelos Governos dos Estados e
inspeccionados pelo Conselho Superior
do Ensino e o recibo da taxa de oitenta,
mil réis.

Secretaria da Escola Polytechnica, 8
de janeiro de 1925. - O secretario, Dr,
Carteio, Povoa.

Departamento Nacional de Sande

11RECToRIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
DISTRICT° FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. director, faço
Itaber que, de accOrdo com o art. 1.02N

do regulamento em vigor, serão sujeitos
a vistoria sanitaria no dia 17 do corren-
te, ás 14,14 e 112 e 15 horas;respectiva-
mente, os' predios ns. 20 da rua Haddock
Loto, 139 da rua Jorge Itudge e 23 da
roa 'Leopoldo, ficando pelo presente edi-
tal citados a comparecer a ella.s, queren-
do, os pnoprietarios dos alludidos immo-
veis, ou seus representantes lcgaes e de-
mais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços
Sanitarios do District° Federal, em 9 de
janeiro de 1925„ - Joaquim Vidal, se-
cretario.;

Devei:Lamento Nacional de Saude
Publica

Secretaria Gera/

CONCURRENCIA PUBLICA

De ordem do Sr. director geral deste
departamento, chamo a attenção dos se-
nhores commerciantes desta praça para
a coneurrencia publica, annunciada no
edital publicado no Dia-rio Official nu-
mero 310, de 27 de dezembro de 1924, a
fls. 27.770 e seguintes, reproduzido e
corrigido no de 2, de 3 de janeiro or.

rente, a folhas 153 e seguintes, devendo
ser attendidas, pelos interessados as dis-
posições abaixo:

1°, os requerimentos em que solicitem
inscripção para qualquer dos grupos de-
vem ser entregues na Secção de Conta-
bilidade até ás 14 horas do dia 9 dc.
mez vigente, acompanhados dos do-
cumentos exigidos pelas condições 3, 4,
e 5 A, do referido edital;

2°, as guias para o recolhimento das
cauções Serão entregues aos commer-
°jantes, préviamente julgados id.•neos,
até ás 16 horas do dia 13 do mez vi-
gente;

3°, as inseripções de proprio punho,
ante exhibição do documento da thesau-
raria geral do Thesouro Nacional, pro-
vando ter sido feita a caução para ga-
rantir a apresentação de proposta nesta
concurrencia, so serão permillidas até ás
14 horas do dia :4 do corrente, e não
como por engano foi publicado no Diario
Official do dia 3 do corrente;

4°, a coneurencla de que se trata será
effectuada ás 1,3 horas do dia' 16 de ja-
neiro fluente.

Secretaria Geral do Departamento Na.
cional de Saude Publica, 7 de janein
de 1925. - Dr. Raul de Almeida Maga
lltdes, secretario geral.,
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tud-etaker do Bra , 11 	 • . 	  6.71-7
6.855

4oini ;.gos da Silva... 	  6.927
tudebaker do Brasli 	  	  7.202
tudebaker do 13 • asil 	 4	 22f5

ias re Blzirt,,é... 	  1.11-,
. Ferreira da Costa 	 	  1.145
•Lopes e ftett Is 	  	  1.210

:mi:* Sotimar 	  1...270
1.2191

.. Peraira dos -autos  -	 1.466i
tad. 03ka. de Bratil.. ........ ............ 1.591
tdon'o Ferra 	  	 .. 1.928
nivelo Azev,do"........„.• • . 	  . 2.029
ntaa. o l'e :mas das. 	 • .. .. • • ..... 2.0511
,sé Keg-e ... -.... . 	 .. .	 . . .. 2.220
• •.' i..v.a Perr.1 A........................- 2.234

adt, ,S• Ne:: ou..	 	 . 	  2.36)
_ E •. tn-a. de M,ura 	  2.67
. ca-:L4Lc. . .• -	 •	 	  g. • • . 2.4.8'r,

kodrigues Coelho .	 	  2.9,9 ..
Ir. Os_ r 1,9•.rei o ....... ............ 	  3.0.2
:. C.):; f..'1. d'A .il L 	 3.11-.
lado ViiF :OrIx:C1103.....` 3. 	 3.3 '1 J

sic'..no A.44 ,g-,t,a 	  3.331
-..,,_•:.LL da Costa 	 .	 	  3.35ã1
Tirin- imo Caalitral's	  3..04
'1. I'LL'e.ra P,:iru,. . 	 •	 	 L 3.5i9J
ascar ,' 1 C Ln..•eição 	 	 . . • .... 3.87
i. Rocfrigu Vez 	 	  3.9

...:1 vZIOC,r0 	  4.0 0,
it.(' 0.ai.iols Ltdii„	 1 4„161

King 	 Comp• • •• .. ... • 111n • ffr • • • 4

edro C-avalca 11 	 •-• 	 	 512
, Pereira Martins. 	 4 Ir • • • • 1.02.
-en eira PasEarelo * C_ inp 	  1.07

'fetos ino Sampaio ....... 1.4531
A ugusto Siavbes..• • nn• 4 mikm...

,
-adro .1.,:ic a.. 	 	  4.739
.. Lopes e Freiras 	  4.851
;ompanhia Souza Crue.......... ..... 	  -4.881
Manjo Figueiredo 	 . 	 	  4.927
on( rio do C,rrito 	 ,...• 5.723
. Thomé da Silva.- 	  6.011
!bano da Costa 	  6.4)53
a. H. Berude 	 6.253
e "'cindo justoo 	 	  6.4 
faldernar Vieira 	  6.468

a •,é Vinice 	 . . 	  4.036
ognsto Serra 	 	  4.143

,arlos Guiniarães 	 .... 	 ...g...4 4.572
laurició Borges 	 	 • . 4.680

• Inspcoloria de Vehictdos do District° Federá"
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder par

dracçõz..s do regulamento do transito, na conformidade do art. 365 § 2°, os proprietarios e conductores dos veldeulos abaixo dia.
riminados:

DATA DA INFRACÇÃO
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-. Nascente Pinto 	 	 105
filson King.  . 	 • 125
"rd•nsportes e Carruagens 	 	 276
. Lopea Souza Filho.... 	 	 498

- Marti-.s 	 •	  1.003
I. Henrique Azevedo 	  1.31
_ A...gusto MagaLtães 	  1.381
. Per . ira.... 	-	  1..416

arios de Miranda  -	  1.934
Vrir-ij aho Mourão 	  2.050
•a4 Alegre .2:220
. topes e Freia 	  -2.82'

_-,sse Knight-	 	 -•.• .. '. .. -.... 2.833
. José Meudonç L 	  2.91t
merico Carneiro 	 .. 	  3.415
utonio de Carvalho ........ .. ... , . ...... 3.211

- .aia Bernardo 	  3.395
rthur da Motia  -... 	  3.871.
:seriei° Gudim 	  3.891	 *
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Nomes Especie
do vehicuio Natureza da infracção Ob.servaçies

o1.4.)
E
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Data da infracção

1. José Morei a 	
Adão Freie Meirelles 	
Cesai. Paliares 	
.Mario Ma gfs,i 	
J . José DJmetria 	
B. Lo es e r'reitaa . 	
F. José de Miranda 	
A. 'n• Lira e M. Vieira 	
Reny Loundes.• 	
Domi - aos da Sit, a 	
Atito O nnibus Limitada 	
Wilso Kii g & Co i.p 	
Antonio de Carvalho 	
1-1. Nunes Guerra 	
Carks Boschen 	
-Studebaker do Bra-il 	
A. P..reira TAxeira 	
C. Augusto Lima 	
Manoel Duarte 	
Ramiro Darães
M. Menagem Cadji 	
Rodrigu s Silva & jomp 	
M. Alves Caz :iro 	
A. Francisco Lu tui e 	
Studebake , do Brasil 	
Nicolino Guerreiro 	
Raul Alves 	
Jr. José Ferreira 	
L. Rodrigues Filho 	
W. Vaz de Me lo 	
The Rio d Janeiro Lig.tt

Duarte da Cruz. 	
J. Luiz de Oliveira 	
Ciljert
(iscar Farrat 	
Dr. Ataliba Cor -ê.:t
M. SlIv.a Eira 	
Vasco O 'ti ão & Comp

Arnaldo Couto

Sabbado 10
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Dia Mez Anuo
•

	 	 4.207 Automovel	 7	 Ja • eiro	 1925
4.431	 »	 2,	 2,

•

Desobediencia ao signal 	 Motorista.

	 	 4.403	 ,i.	 2.	 ,.	 2,

	 	 4.63 ,.	 2.	 »
4.659	 »	 2,	 »	 »

»	 	

Excesso de velocidade 	
Des.)bediencia ao	 signal. 	

Pri*-let rio.

	 	 5.163	 2,	 2,	 »	 »
	 	 5..11	 2,	 »	 2,
	 	 5.;- 83	 »	 »	 ,.	 2,

5.053	 »	 2.	 »	 2.

5.3l	 2.	 5	 •	 »

a.	 7,

»	 	
»	 	

Excesso de velocidade 	

	  Motorista
	  Proprietario.

Motorista.
Proprietario.

... 5.41.5	 22	 2.	 3.

5.$4	 2,	 »	 ,.	 2.
11	 »	 »	 »	 2,

Desobediencia ao signal 	
rI	 	

Meio fio e bi-de 	
Motor sta.
Propi ietario.

5.446 Desobediencia ao signa! 	 Motorista.
5.5,7	 2	 2,	 3.	 »
5.604	 2	 ,,	 »	 »
5.628	 2	 2	 »	 2,
5.708	 2.	 »	 »	 »

,
Exe.csso de velocidade 	
Desooedienda ao signa! 	

1,

2,	 7.	 	

oprietar o.

5.824	 2.	 3.	 »	 2. F.xcesso de velocidade 	
5. ,, 53	 2.	 2.	 »	 2,
6.13	 2.	 2,	 »	 »
6..65	 »	 2,	 2.	 2
6.302	 »	 »	 »	 2.

Angariar passageiros.. 	

Desobediencia ao signal 	
D	 	

	 Motorista.
Propr.etario.

6.313	 2.	 2.	 2. Excesso de velocidade 	 Motorista.
	 	 6.420	 »	 2.	 •	 0 1,	 9	 ..... • •

•	 •
6.479	 2,	 2	 2.	 2.
6.627	 2.	 2,	 2.	 2.
6.611	 2	 2.	 2.	 »

I/

Desobediencia ao signa! 	
2,	 9	 	 P opi ietario.

6.718	 »	 •	 »	 2 Excesso de velocidade 	
6.55	 I.	 2	 2.	 2,
7.245	 »	 »	 2.	 »

II. 	2,

Desobediencia ao signal 	 Motorista.
	 	 7.246	 »	 2.	 2,	 »

7.271	 »	 2.	 2.	 » e
	 Proprietario.

7.348	 2.	 »	 »	 •
	 	 7.494	 2>	 »	 »	 2. Meio fio e bonde 	 Mc,torista.
	 	 7.5)2	 •	 »	 »	 » -„

7.536	 2.	 a	 •	 2. Desobediencia ao signa! 	
	 	 7.t.35	 •	 2	 •	 » 	  Proprietario.
	 	 7.679	 •	 •	 •	 2

2.
A	 I,	 	

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo regulamentar, para a
cobrança executiva, nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

Inspectoria de Vehiculos, eia 9 de janeiro de 1925.— O inspector, D. Bernardes.

Policia do District° Federal
INSPECTORIA DE VEHICULOS

EX1Ille de motori.tas
Chamada para o dia 10 do corrente. as

12 1/2 horas, nesta inspectori ):
Otto Niemey.n.. Venancio D rade, José da

Cunha Leite, Albino Paulo, W ddernar An-
tonio Ferreira, Eurides Alves de' Carvalho,
Aureliano Francisco de Souza Alberto da
Costa Rodrigues da Silva, Ernesto Coelho
Netto e Carlos dos Santos.

Turma supplement7
Affonso Januario Garcia, Francisco Bas-

tos, Amem° Marques Esteves, Manoel
Dias, Antonio Alves Pereira, Antonio de
Souza Camillo e Eduardo da Siseira Fur-
tado.

Prova pratica
Hilario Tavares, Abilio Coelho e Fernan-

do Dias.
Inspectoria de Vehiculos, 9 de Janeiro de

2925.-0 inspector geral, D. Bernardes.

Policia Militar do District° Federal
INTENDENCIA GERAL

AVISO

Previne-se aos interessados que esta
corporação recebe inscrirção da 2 a 10
de janeiro proximo vindouro, de udu.-
do com os arts. 758 e 759 do Regula-
Liento para Execução do Codigo de Con-
tabilidade Publica, para fordecimento,
durante o . atino de 1925, de lubrificante,
estopa, petroleo para motor, ae,cessorkis
o artigos para automoveá, objectos de
expediente, desinfectante, material e
objectos de electricidade, in-terial para
caixas de avisos, tintas, vernizes e fer-
ragens, gazolina, material eirurg ;co, me-
dicamentos, vasilhaine para nharmaeia,
meteria prima de fardamento e outros
artigos.,

Na IntenCencia Geral serão fornecidas
as neeesarias informações.
• Quartel, á Avenida SalvLdor de Sá,
em 31 de dezembro de 1924. C. Des.
"hamps Caniça:Kg, (lirectoz,

Policia Militar do District° Federal
CONCURSO PARO PROVIMENWO DE UNIA

VAGA DE 2° TENENTE VETERINAIGO,

Faço saber, dg ordem do Exmo. se-
nhor general commandante, que, existiu-,
do uma vaga de 2'n tenente veterinaPio
nesta corporação, estará aberta na Se-
cretaria Geral a inseripção para o res-
pectivo concurso, todos os dias uteis, rias
ti ás 16 horas, a partir de hoje, e pelo
prazo de 30 dias, de accôrdo com o ar-
tigo 37, alinea- I da regulamento vi-
gente.,

Os eencurrentes deverão juntar aos
requerimentos de inseripção, folha cor-
rida, carteira de identidade, diploma de-
vidamente legalizado de qualquer insti-
tuto de ensino veterinario e outros do-
cumentos que julgarem cenvenientes co-
mo provas de serviços prestados á selou-
eia e á Republica, e bem assim a cader-
neta de reservista do lutercito, .ou o cer-
tificado regulamentar, conforme os ter..
Mos do artigo 1.34d9rwolamento
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1."k i0 Militar approvada pelo decretai
1. 15.934, do 22 de janeiro de 1923.

Na referid& secretaria serão prestados
:os interesSados os esclarecimentos que
Reelsarera.

Quartel-General á Avenida Salvadór
le Sá, 14 de dezembro de 1924. - Eu-
lydes Guimardes, major secretario.

_lo/onia Carreccional dos Dous Rios
'dONCUMBENCJA

De ordem do Sr. director desta ao-
ania, facto publico que, nesta directoria,
na Ilha Grande, serão recebidas até o
dia 30 de janeiro piostirne, propostas
para o fornecimento- de 90.000 kilo-
grammas de carne verde de vaoca, du-
rante o amas de mil novecentos e vinte
e cinco (1926), de conformidade com o
edital de '1 do corrente, publicado no
Diarie Official, de 8, ás folhas 598 e
10a.

Secretaria da Calúnia Correccional dos
Doira Rios, 9 de janeiro de 1925. -
Manuel Marfa Lobato, escripturario

IIINISTERIÓ DA "FAZENDA

Directoria do .Pairianonio Nacional
avio

De ordem de Y..r. director, de confor-
midade com o sue i'ítiou autorizado por
despacho da autosidade superior,. em
processo aob n. '31.e zia de 1924. fleam
1141530'05 os interesaadoe que por esta
directoria se vende em cencurrencia ad-
ministrativa um locomovei a vapor da
forsa de 3 H 9 norMnaes em regulares
combatias. de conservação, em bom es-
tado, com todos os seno accessorios. fa-
bricação lagleza de Roston, Procter
Co.

Dito locomovei encontra--se na Golo-
nia Carreccional de Doas Rios, na ilha
(kande, onde Ode ser examinado.

Os concurrentes deverão apreeebtar
as suas propostas em envoluero fecha-
do e em duas vias, ambas datadas e as-
signadas, sem rasuras, emendas ou en-
trelinhas, sendo a primeira devidaniert-
te sanada e mencionando, por extenso
a em algarismos, a quantia que o pro-
ponente offerece para acquisição do
material em questão.,

O preço será dado em moeda oor-
rente nacional.

A abertura das propostas terã togar
no dia 10 do mas de janeiro do 1.925,ás 13 horas.
• O preço de base para as errarias igerã

de 3:000$000, não Se tomando em coa.
eldernCOP qualquer proposta inferior a
'essa quantia.,

A carga, G•esetsioga e transporte do
material correr& Dor conta e tisno do
proponente ameno, ue não poderá fa-
zer a retirada do mesmo, do local em
que se acha o no qualvendido, sem
o recolhimento erevie 'da Importancia
offereckla e aeceita.

A retirada do material deverá ser
feita 30 dias após a approvação da cm
currenola, Salvo motivo de força maior
comprovada devidamente, a Juizo do
Br. director tin, .Jatrirdodio.

venda é feita 138111 que a razendã
Publica sa responsabiliza gor qualquer
falta, defeito, etc., que seja ~Meado
Peat! PrOKM)Ani	Oceito•

Secretaria da Directoria do Pd/1-
~10, e/31 £9 de-dezembro de 1924 a....

Çn i,11.No!,!•1.4-'.1'10411"..24'!"10J"I.

alta de Amortlynno

Faço publico que a Junta Adminis-
trativa desta caixa, em sessão de 18 do
°errante, resolveu prorogar até 31 de
março do dano pronnb, futuro, o prazo
para recolhimento sem desconto das no-
las abaixo ennorneradas, a 0110 38 venta
referindo os editaes desta inspectoria,
datados de 21 íle maio, t7 de junho e
12 de novembro proximo passado, os
quaes ficam por este annullados.

...1n••••n••

Alfandeqa do ma th. Xlineiro
Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que ioram descarregados para esta repartição
os vdattnes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo se. s donos
ou consigiatari, s apresentar-se no prazo
de 15 dias para provida ic ar a respeito.

Vapor nasional Maranguace:
Arinazem 1 - BLSa: I caixa, n. 245, re-

aspregada.
FSC: 1 dita, n. 23, idem.
Idem: 1 dita, e. 24, idsm.
TC: I dita, n. 357, 1 em,
Vapor italiano Vo ice:
Atanazem 1 - ABC: 3 caixas, as. 198, 191

e 194, avariadas e repreg das. -
Do: 1 dita, n. 217, idem, idem.
GABY: 2 ditas, as. 19 e 20 idem, idem.
JGC: 3 ditas, na. 18,16 e 17, Mau, idem.
1V1MSA: 1 , ita, idem.
SS-4.742: 1 dita, n. 253, idem.
VMC: I . ita, n. 619, idem.
Vapor america- o, Amem Lggion:
Armazena 1 - KC: 9 fardos de trigo, sem

numero, avariados.
Vapor inglez Br nfe:
Armazena 2- DOC: 1 caixa, n. 21, ata.•

IMS: 1 encapado, n. 1, avariado, roto.
1RAH: 1 barrica, n. 34, avariada e repre-

gada.Vapor francszJauffrag Abbores:
Armazem 3-Lamoagnire: 1 caixa, n. 716,

rep egada
ACE;C: 1 dita, n. 203.655, idem.
13E3 : 1 dita, n. 86, idem.
Casa Munia: 1 barrica, n. 1.023,1dera.
CLS: 1 caixa n. 39. repr ga a.
EMC: 2 ditas I s. 8.603 e 8,655, Idem.
P/VIC: 1 dto n. 542, idem.
HCPB: .4 ditas as. I, 2, 3 e 4, idem.
HA: 1 barrica ti. 28, idem: .
1NC: 1 caiza,n.	 lemas-0.9•	 +k,nir

PS: 1 dl- n, rt, avariada e repregada.
SFR-8.2 : 5: 1 dt s a. 20, repregada.
Touro: 1 dial m . 9.537, idem.
BCC: I dita r.	 , alem.
C C: 2 dl. as as. 7.415 e 7.431, avariadaS

e repregadas.
Decousna d; 1 d :a n. 8.639, repregada.
Vapor i al iar° eAssaldo	 - I
Arm tuna . 5-ACB: 241 toccos, sena

numero,'rotos e asai do.
AM: 13 ditos s tn amaro, idem idem.
PC: 200 ditos se s a mro, idem idem.
S: 79 d to sem rumèro, idem idem.
Sem musica: 132 d.tos sem numero; idem

idem.
Vapor hollardez sDrechserlands:
Ana z ria n. 5-11 C-KII: 1 caixa nume-

ao 4.317, avaria;la retas fada.
Touro: 1 ba riaa n. 8.70, idem idem.
Idem: 2 caixas as. .944 e 6.945, idem

idem.
Liem: 2 tias as. 6.799 . e 6.191, idem

idem.
Idem: 1 dia s. 6 9 5 idem filam
WM: 2 barrica • na. 030.180 e 030.179,

idem idem.
A-P-R: 1 ca'xa a. 1.001, idem Idem.
BC: 1 ali a n. 6.95), idem.
RFC: I dita n. 4.9.9 id
RFC: 2 caixas as. 4.80 e 4.081, ova.

dadas.
Vapor E.-4'nfx':
Armas. ra	 s",-Teu-o: 1 caixa n. 6.016,

avariadi e	 -g t' a .
WRC: 1 dita r . 13/1, idem.
Vap r atiçarei) 1;.'"o t e Janeiro:
A-mazena a 6 31 -FHC: I caixa 3.36715,

avariad e ratar. gad
Vapor J.epl ,ix:
Arma...0i a. 6-A-B-&	 I caixa -

n.	 aí ri d m . ranread a.
Amáas adu da L. dia: 1 dita mm. 10.116,

idem.
.ANC: 1 Alt4 n. 6(}3. idem -
CPC: 1 iti n. 2.01", alem.
EPF: 1 d ;, 1	 d m.
Idem: 2 dta • s.' 'ae6 c 2.662, idem.
M-F-C: 1 dit a. 377, idem.
MC: 1 dita -3	 1 em.
52: 1 dita o. a 6, aism.
Idem: 2 ditas as. 1 .6 e 4.672, idem.
ideai: 1	 4.615 idem.
A-B-69-C: 1 d.ta . 603, idem,
RO: 2 dti s, 22 e 23, d m.
Rtabertor: 2 dl asas. 5.494 e 3, idem.
RH: 1 . dita n.

'
 idem.

RFC: da, a. 7. 08 idem.
Vapor bernão EIL! H.igo Stenes:
At mazem n. :-A C; 1 caixa n. 1.572,

ava 1 di e r pr ala,
CTME: 1 diz a. .819, ident.
EM: 1.d ta n. 2.4 3 idem.
KL: 1 ri ta o. 6.9912. idem.

MS: 1 barris ti. 1-43 idem.
MS: 2 bar isas is. 1.218 e 1.272, assa,ria.d

das areara adan.
Olit : 1 c alça a. 5.188, idem Idem.
PSCR: 1 dit/ ri. ts ea. 'uca' Idem.
MS: 1 bar a a. 1.23.1 em Idem.
Vapor Meles N .,m1.11.,:
aemaaem a.	 Lá: 1 caixa n. 4434,

avariada e renrag da.
Vapor bota uez
Armazena a. 9- ECTC: 1 barrica n.

avariada C pr ga a.
HV: 1 e ixa h. 9 546, Idean'idem,
Idsan. 1 dit a. 9.544, ideia idem.
HH-773: 4 fardos sem numero. ideia.

idem
KF: 1 taxa n. 4.fe5, idem Idem.
C92: dtam omtró,idem 'idem.;

Ide m: ar.as	 1`.	 1.842 e
R68: :g. d,t,	 .8434.841, iderti ideai

1	 a, .11n 1%

A 1 de abril seguinte, improrogavel-
mente, começará a pratica dos deaeoritos
determinados no artigo 13 da lei nume-
ro 3.313, de 15 de outubro de 1885, a
que se refere o artigo U05 do vigente
regulamento desta caixa.

As notas acima referidas são:
Notas de 58000, estampas 15 e NI
Notas de 40$000, estampas ti, 12

e 15;
Notas de 208000, estampas 12 e 115\
Notas do 508000, estampas 11 e 12;
Notas de 100t000, estampas 11, 12

e 13;
Notas de 2008000, estampas 12 e 15; e
Notas de 500000, estampas 9 e Il.
De acoardo com os artigos 195 e 198

do regulamento da Caixa de Amortiza-
ção, as estações arrecadadoras não po-
derão recusar o recebimento de tua
notas, nem as repartições pagadoras as
poderão lançar na circulação.

Gabinete da Inspectoria da Caixa de
Amortização, em 19 de dezembro de
1924. - O chefe de secção, Augusto
S. Corrêa de Sá, servindo de inspector.
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- SAM:-232 rolos de arame sem numero,
avariados.

Vapor sueco «San Francisca:
Armazem n. 9 - AV 616: 5 bobinas sem

numero, avariadas.
A 700 C: 35 fardos, idem, idem.
RJ 631: 50 bobinas idem idem.
Defars: 20 fardos idem, idem.

' A 682 C: 8 ditos id em, ide n.
A 6,0 C: 25 ditos idem idem.
1.319: 1 dito ide.m, ide ri.
Vapor inglez (Africa Princea:
Armazem n. 8 -BCC: 18 e !gradados sem

numero, avariados.
GAZ 3.775: 9 ditos idem, idem.
111 E: 35 ditos idem, idem.
Touro: 23 ditos idem, idem.
Vapor americano W !stern World :
Amuem n. 16 -AJR: 1 caixa n. 5.932,

avariada e repregada.
Auto America: 1 dita seri numero, idem

latem.
CP-'13: 1 dita n. 8, idmi idem.
Idem: 1 dita n. 11, idem ile.n
CCM: 1 dita n. 8.638, i em idem.

_ Dia: 1 dita n. 02, idem id
Dental MFG- ° Braz 1 L CD: 1 dita sem

numero, idem idem.
Ferreira Soam: 1 dia n. 1.098, idem

Idem.
JOLOCO: 1 dita n. 72, idem idem.
30:3-MB: 2 ditas ns. 8.621 e 8.9)4, idem

Idem.
OP: 1 barrica n. 1.236, idem idem.
SIFIB: 1 caixa n. 4.764; idem idem.
Idem; 1 dita n. 4.7, 5, ilem Liem.
VPBSA: 1 dita n. 10), idem idem.
Vapor inglez Volt rire:
Armazem n. 17-R. Whichllo & C..mp.:

1 ergra aio n. 7, avariado.
19.253-R: 1 caixa n. 1, idem.
T: 1 di a n.	 avariada e repregada.
Vwor ra-cez DupLex:
Armazem A -DRM: 3 caixas sem nume-

tos, repregadas.
Co1ornbo: 7 ditas idem, idem.
MMC: 4 ditas idem, idem.
Vairào: 1 dita idem, idem.
RCC: 3 ditas idem, idem.
SF: 1 saco idem, roto.
MNA: 1 caixa i em, repregada.
CR&: 1 di a idem, idem.
FSC: 1 dita idem, i em.
Vapor allemão Esenach:
Armazem Externo A - MFC: 5 quintos

sem numero, vasando.
Marques Fe reira: 9 d tos idem, idem.
L1C: 12 ditos i em, idem.
AFC: 7 ditas idem, idem.
Idem: 1 dit idem, vario.
JC: 1 dito idem, idem.
iSS: 9 ditos idem, vasando.
APL: 10 ditos idem, idem,
RCC: 8 ditos idem, idem.
JC: 6 ditos idem, idem.
Vapor allemão Bise Hago Stines:
Armazem Externo A - FCL: 19 quintos

sem numero, vasando.
SF: 3 caixas idem, repregadas.
PLC: 4 ditas idem, ideei
C:rado: 6 ditos idem, idem.
Siemens: 1 dita idem, id .m.
Alberto: 3 ditas idem, idem.
-GPC: 1 dita idem, idem.
Marinho: 3 ditos ideia, idem.
•Vapor norueguez Estrella:
Armazern Externo B - PG: 6 saccos sem

numero, rótos.
SBC: 6 d.tos idem, idem.
ZR: 42 ditos idem, idstm.,
A: 1 dito idem, idem,
8: 2 ddos idem, Idem.
DA: 15 ditos Idem. idem,

1113C: 10 ditos Idem, idem.
H 3: 17 dit-s idem, icem.
LC: 28 saccos sem numero, rotos.
OLC: 11 ditos Sem numero, idem.
PO: 72 ditos sem numero, idem.
Vapor ing.ez «Andas»:
A-maiem externo C-A: 4 caixas sem nu-

mero, repregada.
B: 1 dita sem numero, idem.
436: 1 dita sem numero, idem.
F: 1 dita sem num.ro , idem.
LPM-VC: 48 ditas, sem numero, idem.
Id m: 31 ditas sem numero, idem.
Vapor francez eBene uca;
Armazena externo C-PT: 12 caixas sem

numero, repregadas.
LV: 9 ditas sem numero, idem.
TM ga-H8: 10 ditas sem numero, idem.
CTC: 1 dita sem numero idem.
Vap ir italiano aPincioa:
Armazem ex erno C-Angeli: 13 Caixas

sem numero, repregadas.
RLCB: 1 eireeadado sem numero, idem.
Idem: .1 caixas sem numero, idem.
Vapor allemão allersmach»:
Armazem externo Rio de Janeiro-FMC-

R: 2 saccos sem numero, rotos.
Idem: 20 di os sem numero, avariados.
BC.-R: 2 ditas sem numero, rotos.
Idem:'‘.2 ditos sem numero, avari dos.
Alfandega do Rio de Janeiro de 195.-

Alfredo Seabra, ajudante do inspector.

:Now

MINISTERIO DA MARINHA

Deposito Naval do Rio de Janeiro •

TERCEIRA SECÇÃO -- FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de fragata,
director, previne-se ás senhoras costu-
reiras matriculadas na quarta (4°) cate-
goria que,, na segunda-feira, 12 do cor-
rente, das 11 horas e 30 minutos ás 14
horas e 30 minutos, haverá distribuição
de costuras.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 7
de janeiro de 1925. — Joaquim Cordeiro
Guerra, capitão de corveta, sub-director.

•n••n,..n

Directoria de Saude Naval

CONCURSO PARA MEDICOS

De ordem do Sr. contra-almirante me-
dico director geral de Saude, communieo
aos candidatos inscriptos para concurso a
cinco (5) vagas de primeiros tenentes
medicos da Armada, que a inspecção de
saude a que devem ser submettidos terá
legar na terca-feira, 13 do corrente, ás
13 horas, no Hospital Central da Marinha,
na Ilha das Cobras.

Directoria de P_aude Naval, 5 de janeiro
de 1925. — Dr. Arthur Carlos Naylor,
chefe da D. S. 1 e D. S. 2.

••n•••nnn••

Directoria de Navegação

DIVISÃO DE PHARÕES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 2

Brasil - Estado de Sergipe - Pharól de
AracJjá

Avlsa-se aos navegantes que amanhã, 10,
começará novamente a Linccionar a mach;na
de rotação do pharol de Aracajú, obedecen-
do os mesmos earacteristicos.

Coordenadas do pharol

S
W'a

Divisão de Pharóes, 9 de Janeiro, de 1925. ,
- Carlos Pereira GuimardJs, capitão de ira-
gata, chefe de divisão de phardes.

MINISTERIO DA GUERRA

Directoria de Intendencia da Guerra
CONCURRENCIA PUBLICA (*);

`(Quantidades indeterminadas)
Faço pubEeo por ordem do Sr. cora-

nel director geral,_ interino. da Directo-
ria de Intendencia da Guerra, que nes-
ta repartiçãa se acha aberta a centrar-
renda publica que será presidida pelo
presidente da Commissão de Compras
da Guerra e feita de conformidade com
o disposto no titulo :VII (capitulo I, se-

.eções I e II) do Regulamento do Codigo
de _Contabilidade Publica, afim de ad-
quirir os artigos dos fornecimentos 3
(Ires) e 4 (quatro). respectivamente,
de tecidos de Tã, lenidos de lã finas e
artigos confeccionados, abaixo mencio-
nados:

FORNECIMENTO N. e
Tecidos de lã

Marlene kaki regular, metro.
Panno azul ferrete regular, metro.
Panno azul ultramar regular, metro.
Panno gemines regular, metro.
Panno kaki regular para capotes,..

metro.
Panno meecia regular, metro..
Panno prelo regular_ metro.
Sarja kaki, para forro de capote,

FORNECIMENTO N. 4

Tecidos de lã finos e artigoa confeccio-
nados

Waneila kaki. metro.
Panno kaki, metro.
Cobertores de lã kaki.
Collarinhos de algodã.
Lenços ele algorlie
Meias de titgortrio.
Lenços de seda prrItb.
Camisas de meia
Luvas marram.
Luvas brancas.

Os negociantes que desejarerri fomar
parte na presente roncurreneia. devem
se habilitar, mediante requerimento
dirigido ao Sr. presidente da COMIltiS-

são de Compras da Guerra, ate ás 13
horas do dia 20 de janeiro de 192b, de-
vendo sese subordinar ás seguintes con-
dições:

Primeira — Os coneurrentes deverilo
juntar ao requerimento pedindo in-
soripção os documentos que provem:

a) haver pago como negociante espe.
kialista do (venero de que faz objecto b
fornecimento. Impostos federam e mu.
nicipass da casa commereial, relativos
ao ultimo semestre vencido;

b) haver pago no Thesouro Nacional
"e imposto de renda;

c) ser negociante matrieuled6 kr
casa importadora, bastando para a. IPPIN
ratte coMmerelaes a spranataçie

14~~ WIllfflardart
1neerree~ —

L .4 	 100 58' 20"
Long	 370 03' 55"
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reepectiv,o eeatracto soia1, eatrahido
por certidão Uca liveds da Junta Com-
anereial, nu estar legalmente ounsti-

* falida nos termos do decreto n. 434, de
4 do julhe e 1891, quando for aooie-
dada anottyma;

d) que flcimente cumpriu o ultimo
contracto oti ajusto celebrado com O

' Governe, te caso de já ter t31do furtas
eedor.

Segunda — Os concorrentes que te-
ralam ama degaaos 'dancem reeisberão
as respectivas guias de canção para ga-
rantia da proposta do fornecimento que
dtdiisam idadrieeãO, afim de deposita-
rem na Direetorisi Geral de Contabili-
dade da Guerra. até o dia 22 tio eorren-

•te, ás 13 horas, de aceórdo com as tm-
po r ta nelas aegu intes

Pare o fornecimento n. 3	 20:0000
Teeldoe da lã;

'data o forneelmealo it. 4 — 15000$
— 'Tecidos de lã finos.

Terceira Ne sala das (medes da
Comanissão de Compras da Guerra, no
dia 24 de janeiro de 1925, ás 13 horas:
os ~current-os ineeriptos deverão
tipreeentar em sobre-carta fechada as
suas empastas, onde serão abertas e
lidas, acamnanhadae das reáibos das
eauçdes feitas na Directoria Geral de
Contabilidade da Guerra, para garantia
da proposta c assignatura do contracto.

Quarta — As propostas devem ser
feitas em urna ou mais folhas do papel
que não excedam de 0,33 x 0,22, esert-
pias sem raauras ou emendas!, em tres
Vias, contendo além do sello (na la via)
data e assignatura, nome o preço .de ar-

em aleatriernos e por extenso e re-
ferencia de anieitar-se a todas as con-
disdies deado edital.

Quinta — Os proponentes deverão
declarar eine se sujeitam. por nedasião
da assignatura do respectivo termo do
contracto. seira aarentir a Sua execução.
ao deposite na razão de 10 % até o va-
ler de 50:00e$ e de 5 % -sobre quolmost
excesso da mesma importancia. cal-
culada sobre o fornecimento provavel
durante o 4nno, orto sendo admittido
Catieão TIICTt n" de 5:000$00Q.
• Sexta — Na saia das sess5es desta

•repart ição sentram-se as amostras-
temi tios artigos em concurrencia. Po-
dendo os ietereasadns examinei-as nos
dias uteis desde 12 horas ás 15 horas.

Setima — A enreda dos artigos em
enncurreneia será feita nesta reparti-
ção, do modo seguinte:

a) todos os artigos deverão ser en-
tregues no prazo maxlmo de 90 dias;

b) o prazo será contado da data em
que o contracto for registrado pelo
Tribunal le Contas;

c) ,é facultado ao doneurreate entre-
gar seus artigos em qualquer prazo.
desde que Pão exceda_ abs aelmadindi--
cedes.

'Oitava a.— 'ftto caso do duaa ou mais
pronostas inteiramente iguaes, detal;

•preferida a do •proponerite nacional; no
de absoluta 'igualdade .entre duas 'ou
mais OroPeataa e na respectivos 'propo-
nentes, será preferida a do licitante
que propuzer por eseripto e secretti-
enode mais abatimento; si nenhum
deites quiser, porém, fazer amielle aba-
dimento, proceder-seta a sorteio, para
decidir ii. dual dos propenentee `caberá

adiuttleao>?.	 •
'Nona — ilo serão Tronadas ern son-

sideração quaelsquaa offertas 40 'Valas

tagens não previstas neste edital, nem
as propostas que contiverem apenas o
offerecimensa de uma reoueçao sobre
a proposta, mais barata, bem . assim
qualquer declaração não emitida ~to
edital.

Decima — No caso de tão ~pare-
cimento do proponente tu de aeu

. e.;	 .3 ta	 çalit PIN"'

posta correia A uni revolta.
Decima primeira — tis proponentes

sujeitar-se-hão a todas as disposições
que regem as concurrenciae deste re-
partição e as contidas eis Regulamento
do Codigo de Couiabinsiatte Publica, ap-
provado pelo decreto re 11,783, de 8
de novembro de 192a.

Decima segunda — As propostas te-
rão apresentaoad em sola e-caita feoba-
da com a declaração 'exterior do adune
do proponente, que deverá cempareter
ou fazer-se representar legalmente ta
occasião da abertura e da aparação das
propostas e da assinatura do respecti-
vo contracto.

Decima terceira — O • licitante a
quem for adjueicado qualquer artigo e
que se re ,..:usar a aaeignar o respootavo
termo do contracto, o que deve ser fei-
to, dentro de trea dias, a contar da data
da publicação do convite peto Diario
Official, perdera em favor dos cofres
publicus,- a caução de que trata a deu-
suta 2', torriandc-se undoeeo para fu-
turas coneudrencias pelo prazo de troa
atines.

Decima quarta — Todos os artigos
de origem estrangeira serão entregues
na Alfandega desta .Capital, correndo
todas as despezas até o Locai da entre-
ga por conta do fornecedor, 'excepto as
dos direitos aouaneiros, que correrão
por conta da . directeria.

Decima quinta — Mo serão acceitos,
sobre pretexto algum, requerimentos
depois da cilada hora de 20 do cor-
rente.

'Directoria de Intende:mia da Guerra.
Sa,a uas sessões da Comunssão de 'Com-
pras, 8 de janeiro de 1925. P. O.
Capitá'o Lauro Loureire de Souza, peio
tearetaria

Directoria dé Intendem% da Guerra
EDTIAL DE DONCUMIENCIA PUBLICA

(Quantidades indeterminadas)
Chamo a attença'a dos interessados

para o edital de concurrmcia publica
mandado publicar pelo sentar direotor

Intendencia dia Guerra 'dere acquisição
•e tecidos tio algedt:o tee4das finos de
linho e algodão, publicado no Diario Of-
fietol ta. 2, de 3 do corrente e. recti.
'ficado no Biorio Officialn. 4 de 6 tara-
be do corrente Mi%

Directoria de intendenele da Guerra,
8 de janeiro de 1925. — P. 'O. capitão
Lauro Loureiro 'fte &Ma, etio secretario

comnaissão de tomo ed.
•

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO Pane 5134)1000 90 101C101T0
De Oretern do Sr. ,Renaral director de

Valide da Guerra, laço publico que, de
aedirdo com as Inatruccões publicadas
no boletim do NIzerolto • n. 44, de 5 da
abril de 1910, noventa dias depois da
data desta publicaaao, ?estará aberta nesta
directoria, durante vinte dias, a inseri,.
PCÃO pare a cru:ouro de medico, do
Exercito para 'O preendliimento das va-
ltaa •axistento ite~fro 910drox

Cada eandida , e deverá, para esse fia,
apresentai eet.eid, :scaipta por al
proetneder g es gotes docilmente!, pro-
vandtdque e ema lae brasileiro can pies.
no goso ae Nami J-rotilos chás, menor:
cle 35 ,annoa... cerdaão se Idade Mn

Dlotori	 JO respectivo Curau
por lacolaaue eo escoai otticial
equiparai i buba corrida e .eadartlatia
de reservista..	 .

Prodars mais sada tanddiater date pede. s
sue aro saio .att•to ripostes mecessa..
rias para 6 sei vido lidelar ata tempo de
pa2 e o, ;.;	 110',.)1•441 .04 ti este requt-
Sito Serei cotrvdrova.to era iuspecOto de
sanes t4	 t, t

Os inicia-dados. ,asier5o dirigir-se
esta direeiera ou aos eneles dos ser-
viços Ge aaule 'dos t'itolos

Directoria de ..eattne00 Otterrn, In1
Capirat taadea, .; a , decimem .do 1924.
— Dr. A Cm Tioktrazto, tenente-coro-
nel chefe (In

- •
Primeira Coiliriinfria de Metralha-

duras Pesadas
CoNaintieNCIA VERMANENTZ

Cedi rei saio de rancho	 ,
De ordem do Sr, 1° tenente-presi- •

dente da l.uminwilo de -Rancho faço
publico que se aeira ailerta a. inseripeão
para tornecentedo- a esta unidade, du-
rante o •anno de 1025, dos generos
-abaixo espariticados. devendo os senho- !
res negociantes, que desejarem inscre-
ver-se, :1)re-imitar. atf: á8 13 'horas .do
dia 13 do CO 4;: e, requerimentos diri-
gidos no mesmo senhor 1° tenente acom- •
panhaticrs dc esopostas e documentos no-
cessarios ao jaigainento da idoneidade
dos proponsnies.

As proinistas fia ra este fornecimento
deverão ser organ i zadas em duas vias,
sem rasuras -e cosiaignande . o nome,
-qualidade, unidade e preço (por ex-
tenso e em a' gacismos) dos generos
fornecer, thosdas. 'aaaignadas e sedadas, •
de acardo com o regulamento do sedo', !

Arroz de	 kilo.
• Assuem, le t' Moa

Azeite
Bacalhau. ki'o.
Batatas. trile,
Café moino. kilo.
Carne.de posai, kiiea
Carne si ,Pwi. k0.
Carne verde, kilo.
Farinha. ktin.
Feijão. ken.
Goiabada, k lo

• Lenha, metro culalcii.
Mantefga. kiar.
Massa branca para sopa, kiloa
Matte, kdo. .
Pão (frarção de kilo), kilo.
Qtreijo de Minas, kilo.
Sal fino. kilid	 •
Bananas • ou laranjas, :direito
Ternpeiros enetidoa, kilo.
Toucinho kilo.

• Verduras. kilo.
Vinagre, litro	 •

Chopp, litro.
Todos os generos 'pedidos devem

.de 1' qualidade. * -carne deverá ser,
sempre dos quartos drazeiros Is a ver-
Jura bem fresca. A eoncurrencia é de'
accórdo com os arfá. 757 , e 762, do re-
gulamento que 'baixou com o decreto'nu-
dero 15.783. de 8 denoverribro de 1922.

Pará mais esclarecimentos, os interes-
sados Obterão as necessarias informa-
ções no quartel desta unidade em Deo-.
doro, diariamente, 'das- 9 ás 42 horas.

Quartel em Deodoro, •7 de janeiro de
1925. — Antonio Peyrctra,Grego,,e dee
fonte, secretario..
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Sexto Regimento de Infantaria
Concurrencia publica para forneci-

mento de alim•entação preparada.
De ordem do Sr. capitão presidente

da commissão de rancho do 6° Regia
mento de Infantaria, faço publico que a
referida commissão' receberá propestaa
-no quartel desta unidade, em Caçapava,
no dia 19 de janeiro de 1925, ás 13 ho-
ras, para o fornecimento de alimenta-
ção preparada para officiaes e praças
deste regiment4o, durante o anno da
1925:	 •

A) — Ração ordinaria — Diariamen-
te — Pela manhã. café com pão. Lunch
ou ceia: café ou matte com pão.

Domingos — Almoço — Arroz, fei-
jão, bifes com batatas, pão e café. Jan-
tar-Sopa de massa, arroz, feijão, carne
de porco fresca, pirão de batatas, le-
gumes e verduras, pão, doce e café.

Segundas-feiras Almoço — Feijão,
arroz, picadinho de -carne verde com
verdura, pão e café. Jantar — So-
pa de de verduras e legumes, arroz,
feijão. carne verde ensopada com
batatas macarronada, 2 bananas ou la-
ranjas, pão e café.

Terças-feiras — Almoço. Feijão,
arroz, bife de panella com batatas, le-
gumes ou verduras, pão e Café. Jantar
— Sopa de arroz com legumes, feijão,
arroz, farofa de carne com azeitonas ou
ensopado de carne fresca com batatas,
cang.ca com leite, pão e café.

Quartas-fe i ras — Almoço — Feijão,
arroz, picadinho de carne verde com le-
gumes. pão e café. Jantar — Sopa de
massa, feijão, arroz•, carne Ossada com
batatas coradas, legumes e verduras, :2
bananas ou laranjas. pão e café.

Quintas-feiras — Almoço — Feijão,
arroz, carne de porco troca com farofa,
legumes, pão e café. Jantar — Sopa de
caldo de feijão corn pão torrado, arroz,
feijão, carne verde ensopada com legu-
mes, 2 bananas ou laranjas, pão e café.

exlas-feiras — Almoço — Arroz fei-
j'ào, carne seeca ensopada com batatas,
farofa com azeitonas e ovos, pão e café.
Jantar — Sopa de massa, arroz, feijão,
peixe fresco ensopado ou frito, carne
verde assada com batata; pão, doce e
café.

t'aibbados — Almoço Arroz. fei-
jão, fritada de carne fresca, verduras e
legumes, pão e café. Jantar — Sopa de
batatas, feTáo arroz, carne assada. le-
gumes e verduras. 2 bananas ou laran-
jas. pão e café.

B) — O pão será de trigo e de cem
grammas com manteiga, peta manha e
no lunch, e de 60 grammas no almoço e
no jantar. sendo o do almoço com man-
teiga.

O lunch ou ceia será de café, no in-
verno, e de malte no verão. A farinha
é obrigatoria no almoço e no jantar e
será servida á vontade de cada praça o
bem assim o feijão. O peixe fresco e
carne de porco poderão ser substituidos
por peixe salgado' ou carne de páreo
salgada quando a administração do re-
gimento julgar conveniente. O café e
o matte serão sempre servidos em abi-
caras médias ou taças.

C) — Ração extraordinarias — Para
os dias de festas nacionaes ou quando
a administração do regimento entender:
constando de um prato de carne de por-
co, fresca ou salga" marrnellada ou
goiabada, queijo nacional, vinho virgem
ou cerveja, tudo de • aeeôrdo com as
quantidades da tabella. em vigor no re-
gimento.

n1 T VF(" earnnaaaNT

• D) — Dietas e extraordinarios
Para doentes na Enfermaria Regimen-
tal: de accôrdo com a.tabella que Sia
acha vigorando no regimento.
• E) — A quantidade . rnin,ma de gene-
ros para confecção da alimentação a
ser fornecida será diariamente para
cada official o'u praça arranchada, a
seguinte: 220 grammas de arroz, 130
grammas de assucar, 100 grammas de
batatas inglezas, 72 grammas de café
em pó, 15 ditas de rnatte, 20 ditas de
manteiga, 16 gramma de massa para
sopa, 3120 grammas de pão, 20 ditas de
sal, 55 grammas de toucinho, 20 ditas
de tempeiros (pimenta, alho, cebolas,_
louro, etc.), 200 grammas de verduras
e tegunies • e 1 centilitro de vinagre; aos
domingos e quintas-feiras, 250 gram-
mas de carne verde, sem osso e 250
•aanimas •de carne de porco fresca; nas
sextasaleiras, 26,0 grammas de peixe
fresco, 160 grarrlmas de carne secca e
200 grammas de carne verde sem osso,
sendo a quantidade de carne .verde, nos

ttia •ua einana. de 250 grammas
sem osso, para o almoço . e de igual
quantidade para o jantar; a quantidade
de fejata e da farinha será -calculada de
modo que cada soldado arranchado se
sirva á vontade.

As propostas devera ser feitas obede-
cer-aia ás condições abaixo:

Primeira — As pessoas que preten-
darem concorrer a esse fornecimento
dev erão inscrever-se mediante requeri-
mento dirigido ao Sr. capitão-presiden-
te da commissão de rancho, deste re-
gimento, até ás 13 horas do dia 14, de
janeiro, fazendo acompanhar este re-
cpterimento, em sobrecarta fechada,
doa documentos de idoneidade de que
trata a clausula 4°, 03 quaes serão res,
tituidos depois da abertu_a das pro-
postas.

Segunda — As propostas devem ser
feitáS em: uma ou mais folha de papel
que não excedam de 0,33 x 0,22, es-cri-
ptas. sem rasuras, emendas pu entreli-
nhas, em tres vias, sendo a primeira
saltada, contendo data e assignalura &ft
proponente, declar,açãa de serem os ge-
neres a empregar de primeira qualida-
de, preço da ração ordinaria, da ração
extraordinaria, das dietas e extraordi-
nadas para a enfermaria e que se su-
jeitam a todas as clausulas e exigencias
contidas, não só neste edital, como .as
que constamdo contracto que deverá
ser ãssignado e que se acha á disposi-
ção dos coacurrentes na thesouraria re-
gimental.

Terceira — As propostas serão apre.
sentadas em sobre cartas fechadas com
o nome do proponente no exterior, o
qual deverá comparecer ou fazer-se re-
presentar legalmente. não só na occa-
?ião da abertura e aouração das pro-
postas, como tambem por occasião das
assignaturas do respectivo contracto.

Quarta a-- Os concorrentes deverão
apresentar os documentos que provem:

a) haver pago, como negociante es-

pecialista do genero de que faz objecto
a coneurrencia, impoatris federaes e
municipaes da casa coarmerrial, relati-
vos ao ultimo semestre vencido;

IA ser negociante matricutado. bas-
tando para as firmas commerciaes a
apresentação do reap.ect 11'0 contracto
social,, extrahido por certidão da Junta
Commercial ou esfar • learalrnente cariaft-
tuido nns termos do decreto n. 434 de
4 de jithcr de 1891,, quando se tratar de
sociedade anonyma;

c) que cumpriu fielmente o uitim
contracto ou ajuste celebrado com
governo, no caso de já Ler sido forme
dor;

d) ter caucionado no cofre da G, .4do regimento a importan de um cono
to do reis, para garantia da assignat

cia 

do contracto.
Quinta — O proponente que sa

cusar a assignar o respectiva contra-i+4'
cio, o que deve ser feito dentro d41
prazo que lhe fôr marcado, perderá eM1
favor do cofre do C. A. do Regiment0i;
a caução de que trata a afinca d
clausula 4° e será considerado não ido',
Deo para futuras coneurrencias
cas, por espaço de tres annos, de accor4o
do com o aviso n. 505 de 30 de agost.dj
de 1920.	 .

Sexta — Os proponentes ficam sujei
tos ao deposito da razão de 10 °Is até ela
:valor de cincoenta contos de réis, o dei
5 1° sobre qualquer excesso da mesma'
importancia. calculada sobre o forneci-a'
mento provado altasatife o armo,
garantir a execucan do contracto, sen4
do o deposito feito no cofre do C. A.
Regimento. ,s

Setima — Não serão acceitas as prei4
postas cujos pr(ens excedPro ao do
mite base eslab;a•-cado f, organizado dá
aecordo com o art. 7O5 d a odigo de
contabilidade publien. os qu ,aes serãe.
lidos em presenra rica coneurrente;
antes da abertura dn a proPostas.

Oitava — A questrio rIa itinnaidad6'
dos proponentes arai ovaminada e ,jula
gada antes da abertura da s propostas,
que serão lidas em presença dos con-
currentes.	 -

Nona — No ca so de não comparecia
mento do proponente nu de seu repre-
sentante legal, a iiptiraaão da proposta
correrá á sua revelia.

Vecima — O conira:• tante obriga-se á
acompanhar, com todo .o pessoal em-
pregado no ranho e a fornecer pelo
mesmo preço e de aceórdo cara a (abatia'
que for organizada as rereições das ora
ficjaes e praças lio regimento ralando
destacados ou eira do quartel, em exer-
cicios, manobras e acatanamentos.

Decima prtmaira — Não serão tatua- .
das em consideraa50 quaesquer offar-
tas de vantagens não p-avislas neste'
edital, nem as prunostas que contiverem
apenas o offereainirrOl da redacção soa,
bre a proposta M''iS barafa.

Doe imp ser oro/moas les
sujeitar-ar-hão e Inda as disprisir5e8
que regem as emano-rem-els publirasa
de accordo com o reantarnanto do. Co-
duo de enntalvlifl ade	 approva=
do Pelo derroto n. 15.783, de 8 de noa.•••vembro de 1922.	 •

•
Decima terceira — A administraçãdi .

do regimento poderá (manda assim. errai
tender, alterar o cardapio das refeic5g
mantendo p3Hm as quantidades e espea
cies dos generos de que trata a alig
nea e.	 •

Decima quarta — O contractante
rá obrigado não só a manter e conserog
ver em perfeito estado todo o material
existente nas cozinhas, copas e mais dea
pende:leias da rancho, renas-ando ea::
utensilins que forem inutilizados, man-1,
dando etincertar por sua conta os suseet„:
ptiveirde concerto, como Lambem a enf.
trar com o material que se torne neces.k
sarja ao bom andamento da serviço.

Decima quinta — No caso de duas
~IR 'sironestas inteiramente iguaes. se

Por esoriPto e secretaMe te mal r aba
ra preferida a do licitante que propuzet

Janeiro da 1925 819\4
-
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álinento; verificado novo empate ter* mós datadai, aesignadaa e rubricada&
tireferencia a do negociante que lá ti-
Ver fornecido, procedendo-se á sorte se
olste não tiver concorrido.

"Decima sexta — Os ~cimentes de-
!Vem declarar em Buas propostas que se
Oujeltam ao direito do governo em an-
anila'. qualquer concurrencia. de accór-
lo com o art. 740 do Coligo de 0-d e-
bilidade Publica..

Na secretaria deste regimento serão
prestadas nos dias 1.00ig das 12 ás 16
horas, informaçõee que os candidatos a
esta concurrencie	 -eeeere.

Quartel em Caçanava, Estado de São
Paulo, 8 de janeiro de 105 — Arthor
Vertes Trinta. ?° tenente official do
aprovisionamcnlO.

_
Escota de Warren Militar

commrss‘r, on isNen0
..)e ordem do Sr enodán presidente

da COMMISSãO do rancho desta eSaa/a.
MIM/Me-SP ROS t orp -,arb-04 que, no
sniartel desta un . dade nn dia 15 de f a-
neiro de	 'O 'eras se reune a
coromissào para	 Wmento de oro-
remias para forn ,,eime.nto dos generns
aba-xn mencionados psra o ranrho
geral das praça s itirante o nono acima:

Arme nac1nn. 1 i • kiln
AMAM' refinado Je to, tilo

	

4/(1, • f‘	 '

liata ! a nacioral
3anha de porco ki‘o.
Baealháo kilo.
Riecoutos finos, kilo.
Café moldo, kilo.
Carne semi de 1'. ~taxi, patos,

et o.
Carne verde kilo.
Carne de porco. kilo..
Camarees Iate

	

Chá verde 011	 ki10.
Coco da Rah 1a um.
Farinha de mandioca fornhy. kpd.
Farinha de frito kilo.
Feijão preto kilo.
Feijão de enr
Roiabada,, lareniada ou °Negaça,.

(ito.
Gallinhas. uma,
Leite. litro.
Lombo de onero eito.
Meses para sóne kilo.
Manteiga de 1. kilo.
Malte em folha kilo
Ovas, luzia.
Peixe fresco, Mio.
Pães. kilo.
Petit-poie. lata. f
Palitos, caixa.
-o i I n (is - V ines, uni,

Sal grosso. kilo.
Sapotio, um.
Sobremena, ração de doai.,
Sardinha" lata.
Temperoa, kilo.
Toucinho" mineiro, kild,
Tijolo de arear. um .
Verduras. kik".
Vinagre nacional, Med.
Vinho do Rio Grande; 1Itr6

em todas as paginas, e deverão ser en-
tregues em tres -vias, lacradas, à auto-
ridade que presidir a conourreocia,
rrencionando os coacurrettes Por ex-
tenso e por algarismos, sem anemias
ou rasuras, os respectivos preços. AO
primeiras vias das alludtdas propostas
serão sedadas com estampilhas te-
dorsos no valor de seiscentos reis
($600) por meia folha de Papei, inuti-
lizadas, na ferro do regúltunento em
vigor.

Terceira — No se tomarão em em.
sideraçáo quitesquer offertas de van-
tagens não previstas no presente editai,
nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma redneção
sobre a proposta meie barata.

Quarta — Os concurrentes deverão
a presentar os seso 'qs decumentos
que provem:

a) haver pago, como negociante do
artigo que faz objecto á poneurren-
( I. impne tos federaes e eutnicipaes da
casa commeccial .,lativns :41timo ea-
mestre vencido;

b) ser negociante matriculado e ter
casa importadora: bastando ás firmas
commerciaes a apresentação de certidão
do respectivo contracto social, eirtrahido
do livro de registro da Junta Comer-

("a!):o que fielmente cumpriu o ultimo
contracto 'ou ajuste celebrado com o
Governo no caso de já ter sido forne-
ceder:

d) ter caucionado, prèviamente, nesta
unidade, a quantia de duzentos mil Déle
(20011, moeda corrente, para garantir
assignatura do contracto.

Quinta — Os proponentes ficam Mie
jeitos, por amasia° da aseignatura
resfiretivo termo de contracto para ga-
rantir a sua execução, ao deposito da
caução. na Directoria Geral de Conta-
bilidade da Guerra, na radio de tO
até o valor de cineefenta contos de ré s
(50:000$000 e 5 e ls sobre qualquer
excesso da mesma importando,. cal-
miada sobre o fornecimento ProvaVel
durante o anno. estipulando-se a caução
de quinhentos mil rins (50040001.

Sexta -- Os prol eu" sujeitar-se-
hão a todas as disposições MIO regem
as concurrenclas publicas, de *Nardo
com o Regulamento de Contabilidade
Publica Geral.

&l ima — O Governo reserva-se e
direito de annullar esta concurrencia si
houver justa causa; e, hem assim não
o responsabilizará por indemnização
alguma si o Tribunal de Contas Ger
registro de contracto.

Oitava — As propostas cujos preços
excederem aos da praça. aeoresoidos da
10 ' 111, serão rejeitadas..

• Decima-primeira -- Os artigos daquei
trata esta concurrencia devertio ser
fornecidos pelo cnniractente dentro de
48 horas após o recebimento do pedido
asei gnado pelo director da repartição,.
A .igual prazo ficam sujeitos os coe-
correntes para a substituição dos ar.
ligas que forem recusados.

Decima-segunda — No caso de não
ser satisfeito pelo contrartani p o for-
necimento dentro do prazo estipulad0
na clausule 11' !Irará O rocrno su-
jeito ri multa de 30 *1 sehrn n valor
do artigo que deixai' da' '1 ornrcer OU
substituir, multa esta imposta pelo
prospiente do Conselho Adminedrativo,
podendo este, no cipo de reinseiereee,
comprei- o. artigo, indroonderile -de Coa-
irado emem qualquer parle. •

Deelma-tere pira	 .5 ififfn r o rtel do
voei) doa arti gos adnuiridns fárn In coe-
frente. no caso previsto na condicán,
teeior. correrá por epnto do forno eeler
que no mesmas MAM!, de fnrn•TPr
isiihstluir dentro do prazo ai re-
ferida condição. sendo egfil 4ifferença.
bem coma multa, dedueida da ',terneira
conta (pie do elludido fornecedor, haja
de ser processada

Para maio eeelarecimentos, os. interne
*afins poderão dirigir-se á • contadoria
desta escola, nos dias .utels, das 8 ás 44
horas

Quartel, no Campo do AffOnsos, no
de dezembro de 1924. 1— Benjamin de(
Araujo Corfotano . 2' tenente contador.

nNreffidll

.PrImeira CircumserIptao
de Recrutamento

. ~TA Dl ALISTaáláNTO muna po
DisTarcrro e-- LA084

Edital de cosiodeação para a atisfamenfel
O Dr. Joaquim Abilio Borges, ores'.

dente da Junta de Alistamento Atilitaq
do IP. distriotó. Lagda:

Faz saber aos que o presente edital ie.
rem ou della tiverem eonheconento que
nesta data foram installadoe os trabalhos
desta Junta e, portanto. convoca a todo*
os jovens que, no corrente aúno, comple-
tam ou já completaram 21 rumos do idas.
de (e os menores de 17 amime querendo)]
e saro domiciliados oeste disiriaio, a
rem se alistar até e dia 30 de abril do
corrente anno, e bem asem todos'aquel-
les que, tendo 21 annos ou. mais, não es-
tejam uascriptos nos registros milita-
res.

Convoca Lambem todos os interessa-
dos a apresentarem esciare-imentos oa
reclamações a bem de seus direi'us,
afim de que a Junta possa bem orientada
ficar da verdade e dar as informaclias
precisas para esclarecer o juizo ca Junta
de Revisão que tem de apurar este alia-
Lamento.

Esta junta, Para o devido conheci-
mento dos interessaoos, trans ..reve os
seguintes artigos da lei do sorteio:

Art. 50. Todo beasileiro é o brigado a
se alistar dentro doe quatro primeiros
meses do sano - civil em que compleLer
21-anuas de idade podendo tombem tas
zel-o desde a idade de 17 alIDUS. Para
se alistar participa per escrete ou ver-
balmente à Junta de Alistamento Mi I-

-tar do districto ec ma reside ou á de
qualquer outra eiteumsariPÇão, seu no-
me. filiação. profissão, residencia e a
data do nascimento.

Ci.' O certificado sé será coneedtda
aos cidadãos que espontaneamente Its
dirigirem ás Juntas, cabendo-lhes, den-
tro' de der dias 'apresentar as reclama,-
p588 a que 00 Julgarem com direito,.

kilo,

Nona — No caso de duas ou mate pro-
postas Iguaes, será preferida a do lici-
tanta que propuzer, por eseripto e se-
cretamente. maior abatimento; perto-
lindo o empate, será preferida a do pra-

Conourrebola obedecerá

	

	 imiti. rente nacional, e, quando Isto não
star, proceder-se-ha ao sorteiotas condteCes:	 Decima — O concorrente *mito

Primeira	 A questão de idoneidade que deixar de assignar o contracto, por
. do proponente será examinada—e Jul.. qualquer motivo, será considerado elo
gada antes de abertas as propostas, que Idoso para futuras concurrencias pelo
Aterão lidas da prosem dos emolir- prazo de tia annos (art 18 das instru-
Ligam	 celies approvadas peia portaria de 24

atuada ffie Ás ~oda girem. de dezembro de 1917 e aviso izt, 684,
1114.02_00oileinta- Iter&O PaiO4 N.849 iito 30 de agosto da 42201.
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O certificado, porém, só será concedi.
do mediante a prévia vetei- masa° no9- ii-
vros de Registro Civil ou á vieta da oe,r-
tictâo de inade (de inteiro tear) e outrem
documentas que provem as aliegaçaes
de residencia

'aedo aquele que' até á presente data
nãe estiver alistedo deeere fase i -o dee_
de que seja reajo/. de 21 e menor de 44
annos de macie.

Art. 51. No caso de atietamento
dietrieto que não o da residencia, cabe ao
&Weide dar disen sciencia ta junta
quelie em que reside, provando o alie -
aedo sob pene de nenhuma reetatnaçee
lhe se; deferida. devendo a reeerala
unta provieenciar (sra a seminação dri

ensaiei(' no sada) di.stricto.
Ca so o interessado não proceda desse

aosin e veehe a dar-i' di pacata de
seriem prevalece c do distrieto de reá-s'acuda.

Paragrepho uniro , SI perene. o lute-
rnsistieo não estiver alistado no (listraste

saa reSlavilvia São valido- os sorteios
reniisaric,s no distreee	 seu nascimento

vaqee.lie em 1,10 tiver res idido ate
urr anno entes Ca Oaia de orieração.
hs ao sorteado nessas rondiçaes optar
peio gere iço na regãeeyc que resiee.

Art t5 Paca e serviço normal dr
alistamento as ,eintes rene gam-em dia-
ramente de 2 de a p eire a a0 de abril.

Nos doe-drupas serão aff vidas na porte
prineipal do 'dif'' p em ceie ainceiona
esta junta as relaçares eles alietados de-
ante os sele dias enterieres,	 •
A junta tuterci.diará todos os das

vir is da. 11 1/2 ts 15 1./2 horas no
ecaficio da Dele:meia cio 7° District° Po
be.al á pradi sle latrafogo ri. 522. ee
cerrando seus truleatios no dia 30 de
ali' rroximo futu re	 ,

E. para conhecimento de todos. manda
iarar o presente cd.tal„ que será Bati -
sere na norta /gen..; uai do edificai erri
ene ['medram esta junta e publica/1e no
1) orlo Offi . 'ial. roer min, feito e asswia •
de e ruhrerado e&o prose:imite. — Flree
F(orent i no dr Mello e Souza serretarao.

Disiricto Federe!. 2 de janeiro de 1925
— nr, Joaquim Abibo Borges pres i den-
te — r tenente 41aseo eoveo 3rtga-
lhd Ps, delegado do Serviço de Recruta-
mento.

Tanto a qualidade corno o peso em
quantidade dos. differentes artigos se-
rão verificados nos deposites desta Fa-
zenda, lista commissão reepectiva e só-
Mente depois desse exame será a entre-
ga cnosiderad.a effectiva.

Os artigo; que pela sua má qualidade,
differença de typo ou de . marca, forem
rejeitados, deverão ser substituidos im-
niediatamenie pelo tornecedor e retira-
dos do allurlicle deposito deritro de 72
horas, correndo todas as despezas
carreto, feno. etc., com a retirada dos
mesmos, Por conta do fornecedor.

Fica laxe ao conselho administrativo
desta fazenda de adquirir sómenle es
artigos que necessitar, podendo tambe•ra
deixar de pedir qualquer artigo, caso
não seja o mesmo exigido pelo serviço.

As deseezae de transporte na Estrada
dc Ferro Central do Brasil correrão por
conta da Fazenda o as de carreto, em-
balagem, bem como os riscos de viagem.
por conta dos fornecedores.

E,Ies firam ehrgados a embarcar. o•
metereil solicitade, na Estrada de Ferro
Central do Brasil. miando preferirem
esse meio de transporte, dentro de pra-
zos razoa veie. mareados nos respectivos
pedidos, o que provarão com a apresen-
tação e enfreei], des conhecimentos da
referiria es rada.

Na theseuraria. desta fazenda serão
fornecidos aos inte ressados, diariamen-
te. das 8 ás 11 horae quaesquer outros
esclarecimentos a respeito.

Eseriptorio da Fazenda de Sapopemba,
em Deodoro, 7 de janeiro de 1925. —
Loonistoo Joaquim Teixeira-, I° tenente,
intendente-thesoureiro.

•10•n••n•nn•1

Forte de Copacabana

De ordem do Sr. major commandante,
presidente do conselho de administra-
Sã) desta unidade, faço publico que se
acha aberta a inscripção para forneci-
mento a este forte, durante o anno de
1925, dos artigos de consumo habitual,
de accórdo com a relação abaixo, de-
vendo os Srs. negociantes que deseja-
-rem se inscrever, apresentar requeri-
mentos ao mesmo Sr. major, a partir
desta data até 19 de janeiro corrente,
acompanhado da respectiva relação de
preços , e dos documentos necessarios á
comprovação da idoneidade dos reque-
rentes.

As relações de preços devem ser orga-
nizadas em duas vias, devidament,e es-
tampilhadas, escriptas sem rasuras e
consignando o nome, qualidade, unidade
e preço (par extenso e em algarismo),
dos artigo a fornecer:

Diversos artigos

Arestas, kilo.
Ancinhos, um.
Alvaiade (dieerses), kilo.,
Azul (diversos), kilo..
Acido muriatico, litro.,
Alceio' de 36°, litro.
Alsool de 40 0, litro.
Agua-raz, litro.
Azeite de peixe, 1itro
Baldes de zinco, um.
Brochas , de cabello (diversas)-, uma.:
Cadeados (diversos). um.
Cal viria ne sacco.
Ca de marisca, sacco. - •
Cano de ci-trabu para agua .(cliver..

os), kilo. .

Jarieiro'Ac-1925.' 881.

Capachos de caco (diversas), um.
Capachos de arame (111\ ersos), um,
Carrinho demão (de ferro), um.
Cêra virgem, kilo.
Cèra para assoalho kilo.
Cimento (diversos), barrica.
Chaves de fenda (diversas), uma. •
Cella (para madeira e caiação), ki104.
Cordas de linho e tucum (diversas).

metro.
Cruzvaldina, lata,	 •	 sser
Deposites para lixo (diversos), ume
Dobradiças (divessas'„ par.
Enxadas (diversas). urna,
Enxugador de berracila, um.	 .
Escarradeiras com lias de ferro, uma./
Esearradeiras (diversas), urna.
Escoves de ;das-ave. duzia.
Espanadores (diversos), um.
Estanho, kilo.
Ferrolhos (diversos), um.
Fechaduras (d veras), uma.
Filtro «Fiel» . (divers rs tamanhos), uma;
Filtros (diversose une
Foices (coa) cabo e sem cabo), uma.,
Gomma lacca, kilo.
Grosas (diversas uma.
Machados (diversos), um..
Ocre (diversos), kilo
Oleos (diversos). Uno.
Oleo de Unharei, litro.
Papel hygienico. róio.
Parafusos (diversos), kilo.
Pás de ferro (da ersas). uma. 	 tx

Pedra de afiar (diversas), uma.,
Picaretas (diversas). lima.
Pineeis (diversos), um.
Pó de sapato, kilo.
Potassa, kilo.
Pregos (diversos„
Sabão eommum,
Sapolio, páo.
Seccante.s (diversos,, kilo.
Tijolo de arear, pá°.
Vassouras de pisa:eleva duzia..
Vassouras de vasculhar, uma.
Vassourinhas de piassava. duzia
Verde (diversos,
Verde Londres. lido.
Vergalhões de ferro (diversos), anos
Vermelhão (diversas). kilo.
Vernizes (diversos,. litro.
Vieu-chène, litro.
Zarcão (diversos) kilo.

Material de electricidade

Fio flexivel (metro, metro,
Fita isolante, peça.
Fusiveis de Nana (diversos), um.,
Fio, 14 eleate, melro.
Fio de chumb:, (dive rsos), metro.;
inierruptores de parede, um.
Interruptores (da ceeis), um.
I.ampadas Edison (diversas), uma.
',empadas Philipp s (diversas), uma;
Lampadas 1/2 wait (diversas, uma.
Lampadas Econernicas(rliversas), uma,
saupporte com chave. um.
Rosetas de porcellana. uma.
Rosetas para forro. uma.

Artigos de alolaniento

Colchões de riscado cheios de capim,

Colchões cheios de capim aclareesosa,'!.
um.

Colchões de crina (diversos), um.
Colchas brancas (diversas). uma.'
Camas de ferro n antigo terPo

dencia), urna.
Fronhas de crstone, uma.
Lei*or -de eraterfies - inna -s -	 e a
Tras)essefros elasioa-	 eapin3

aos), um. _

Administração da Fazenda
de Sapopemba

• CONJUItlIENEIA PERMANENTE

De ordem do Sr. major encarregado e
piesidente do coeselho de administra-
çà desta Fazenda faço publico que a
partir da data do presente edital até 23

corrente. faia ati srta 'a inseripeão
para os negerianles que desejarem con-
clue er no fluente armo. ao fornecimento
a mesma Fazenda de artigos de expe-
diente, niadeiras. ferragens e ferramen-
ta, material de bombeiro, de es goto, de
vidraceiro, de electricidade, cimento, cal
para construeção, miudezas (artigos de
limpeza) e, finalmente, concorrer lam-
bem a serviços de pintura para fins de
conservação de casas.

Esta eoneurrencia obedecerá áã dispo-
sições dos arte. 757. 758. 759, 760 e 762,
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica. )

As inseripçaes serão • . fej tas mediante
requerimento dirigido arasSes major en-
carregado da Fazenda de Sapopemha,
devendo os interes sados apresentar suas
propostas em dura= vias. adiada a pri- •
frieira, no dia 23 do corrente ás 8 ho-
ras da manhã, bem emnn iosedoeumentos
de idoneidade e outros, proejando achar-
ia habtados para esse fornecimento

DIA1110 OFFIC1AL
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.414•ligos de limpeza

Anti-oxydce- (kilo e 1/2 kilo), lata
Balistol, kilo.
sastopa branca (1* e 2a), kilo.
3raza do Rio Grande, ki/o.
Gasolina, caixa.
Kerozene, caixa.
_cias 'Sara ferro (diversos numeros);

folha.
laxa para madeira (diversas), folha..
Oleo grosso para_ niot ar, litro.
Oleo fino para motor, litro.
Oleo de peixe, litro.
Oleo de mocotó litro.
Oleo vulcanico, litro.
aupy, litro
Radio], litro
Kaol, litro,
Vaselina, kilo.

Material dr, conPtrucção

Tijolo para pan ,ch, írriheiro.
Telha atalaia m•a
Ditas para e ,. • 'ali a, milheiro.,
almanto, barrica.

Sapaf e- ia ç. .:orrearia

Agulha para corrietro, duzia.
Afanado, kilo.
"couro cri'. kilo.
Zra para coiaaateo.
F iVP11 as Pectu rn,' fie metal arrairello,

• 'luzia.
Fivellas pequenos de metal branco,

amiba para corrieiro, carretai.
ilo barba, 'nuvello.
Fio Patente n. la H. II., parola.
3ivellas de metal para perneiras,

duzia.
Pomada aDragão» preta, lata grande.
aola para sapateiro, kilo.
3ola para corrieiro. kilo.
Sovella para carneiro, duzia.
Tachas americaras n. 1,4. pacote,
fachas para chalear. paeote.,
Tinta aliniversaaa garrafa.

Material de rdncho

abicaras de loira com pires (gran
-des). duzia.

-abicaras perniean para ca fé, duzia.
abicaras prra e ); d a,ersas, duzia.
3olheres para s pa
-Jambas de me tei,. uma.
:rolhares de metal p rra cará, (luzia.
aaldeirão de ferro e!'airlas. kilo.
'anellas grandes (.-?:,:-..as.) kilo.
_terrinas de louca a-rilae ema.
'ratos e travessas de agatha (diver-

sos), um.
acas para mesa (diversas), cluzia.

3arfos de me t al, duzia.
mos com cabo de madeira, duzia.
atic,as para cozinha (diversas), uma
farinheiras de madeira, uma.
opos de vidro (diversos). um.

iforingues .de barro, aram prato, um.
"aleira de arame, uma. •
lulas grandes de agatha.
Ihaleira grande de farro, uma.

Material de expediente

-lerracha com escova para machina de
escrever, Uma.

larbante fino, novena..
-alvard grande de madeira, um.
Aúno de memorandum, 1/4 com 100

folhas, um.
;anatas de madeira (diversas), duzia..
Mehetes para papel, diversos. caía&

r t, r • j2	 •I

Enveloppes para officio, grandes e
' timbrados, cento.
Ditos pequenos, cento.
Fitas para maellina «Royal», uma.
Folhas de vencimentos. cento.
Gomam arabica liquida, vidro.
Lapis de borracha, duais.
Ditos pretos, Taber, duais.
Ditos bicolor, duna.
Livros de 50 a 300 folhas, diversos,

um.
Oleo para machina de escrever, vidro.
Papel almasso pautado, diversos, res-

ma.
Papel liso, resma.	 -
Papel Hollanda, n. 2 e 3, caderno.
tPapel carbono, diversos, caixa.
Papp,1 para carta com enveloppe. caixa.
Pa pel roata-borr5o, folhas.
Papel para rnachina, em meias folhas,

aaça de 500 folhas, caixa.
Papel pardo para embrulho, caderno.
Papel timbrado para o officio, em

meias folhas, mil.
iPennas calallata n. 10 e .12, caixa.
Pernoites impressos, cento.
Regua de madeira de 50 a 80 ore., uma.
Raspadeira Ciodgers», uma.
Talão com 100 folhas para pedidos

I' e 2° via, um.
Talão cem 150 folhas para ajuste do

contas de fardamento, i' e 24 via,
um.

Ta l ão de baixas ao H/C/E, com 200
folhas. um .

Tinta preta (Sardinha», litro.
Tinta carmim, 1/2 litro.
Tinteiro de vidro com tampo, diversos,

um.
Talão de licença, um.
Vales de rações, cento.
Quartel no Forte de Copacabana, O de

Janeiro de 1925. — Antonio Antunes
Ferreira, 1° tenente tbesoureiro.

Primeira Divisão do Exercito
, e Primeira Região Militar
SEGUNDA CIRCUMSCR PÇÃO DE

RECRUT.MENTO

JUNTA PERMANENTE D'S AUM. MENTO MILITAR
DO 13° DISTRICTO

Manicipio de Nova Iguassd

(Estado do Rio de Janeiro)

Convocação para o alistam:ido

O 2° tenente A hylles Corrê d.t Mattãs.
delegado do Servia de Ricrut me .to do
13° distrato, inunteaio de No.a 1 alas.•üa

Faz :abar aos q...e o pre-ene edi .a lerem
ou clhe tiverem conhecimenio„ que e ts
data b rem instalados os r ,aatos d

'lamento Militar do correiae an ,o, de todos
o jove s na,cido no armo do 11304 e nos
antatio e, caie ainda i ao foram a is:ados,
e os c...nvi ta a virem preta tr aeas esclara 1-
mentos e reclamações ate o dia 15 de abril
do flu,nte.

Tamnem de acôrtio eorn o art. 53 do
Regulamento do Serviço Militar, poderão se
• expontanea mente, odo cida á dos
17 annos em diaate, sendo que p ra ca de
menor ilade é pr ciso exhibirem autori-
zação paterna ou de seus raspo saveis, c :la

-tida° de idade, attestado de beta coaducta
do delegado de Policia do districto de tasi-
dencia, att.stado m. dico de que e ir-acamado
e não soffre de molestias in feciosas ou e .n-
tag.osas, declaração de resiáencia e de que
..,TIN! ro' • croN.: de mimo.

De accardo com o art. 50 do Regulamento
do Serviço Mili ar to ta a pessaa que tenha
sob rua 'espoa al:íilidade jovens dcn rodo
limi •e de idade p.ra o Se-viço Mi l itar do
Exerci-o e da \rmada, 'evo Ao sele abicar EIS
juntas de alistamento dos districtos de suas
residen ias, de tro dos 4 (q atro) prim _troa
BICZe3 do anno civil em que completar
21 annos de idade; Comine ;inça° esta que
poderá ser feita pessoa! ou por escripto.
E para que chegue a.) conhecimAito de
todos livrei o p escrita que assigno.. Nova
Luas!. a, edifício a Caiara Municipa

'
 em

2 de jai eiro de 1925.— AJ'Iydes Coftil de
Mattis, terhatte, delegado do Recruta-
meato do 13° eiszticto.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CUICUMSC,RIPCAD DE RE-

CRUTAMENTO

13° nisTmaro DE ALISTAMENTO — SÃO
CHIM STO VÃO	 -

Edttal de convocarão

O doutor Nilo Antunes de Figueiredó
representante da Junta de Alistamento
Militar de S. Christovão (13° Districto):

Faz saber aos que o p_resento edital
virem, lerem ou dello tiverem conheci-
menta, que, nesta data foram installa-
dos os trabalhos desta junta e, portanto,
convoca todos OS jovens da idade de 21
amos e os maiores de 17 annos, devida-
monte-autorizados, a se alistar, até o dia
15 de abril do corrente anuo, e, bem as-.
sim, todos aquelles que, ter-Ido 21 annos
ou mais. ainda não estejam inscriptoe
nos registros militares, como determina
o Regulamento do Servico Militar.

Assim, pois, convida a todos os inte-
ressados a apresentarem esolareolmen.
tos ou reclamações, a bei l dos seus dl.
reitos.

A junta funcionará todos os diag
uteis. no quaxtel da 3' companhia de
metralhadoras pesadas, á avenida Pedro
II. encerrando-se os trabalhos Pq dia 45
de abril deste armoq.

E para conhecimento de todos. mandei
lavrar o presente edital, que será afti-
xado á porta çlo edificio onde funeciona
esta junta e vae publicado no Diario
ficial. Districto Federal. 2 de ittneiro de
1925. — Nilo Antunes de Figueiredo..

Primeira Região Militar

PRI TUFAR A. C.Tn rirMSMITPÇÃO -
DE RECRUTAMENTO

viozsmo urro DISTIUCTO (COPACABANA)

O Dr. Francisco Pedra Carneiro da
Cunha, presidente da Junta Permanente
de Alirtamento Militar do 20° Districto
(Copacabana), etc. :

Faz saber . que foram sorteados para
serviço do Exercito, no dia 4 de outu-
bro do corrente anuo, na sécio da ia •Cir-
etunscrimão de Recrutamento, os cida-
dãos cons!atites da reinar) publicada no
Diario Official doa dias 28, 29 e 30 de
dezembro findo, os quaes deverão apre-
sentar as suas reclamações na dita cir-
cumscripção. E, para que chegue aq 'co-
nhecimento dos :,interesvados, lavrei to
presente edital,"nue será publicado no
Diario Official e aiffixado na porta desta
junta, á Praça Serzedello Corrêa a. 23,
Copacabana.

Capital Federal, '23 de dezembro da
1924. — Francisco Pedra Carneiro da

,11,Ctla	 "i3
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Quinto Grupo de Artilharia
de Montanha

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECI-
MENTO DE DIVERSOS ARTIGOS

De ordem do Sr. tenente-coronel
commandanto e presidente do Conselho
de Administração des t e grupo, faço pu-
blico que, no dia 27 do coerente, ás 13
horas, serão recebidas pismostits para
fornecimento, duraute o anuo do 1925,
dos artigos aqui especificados, sob as
seguintes condições:

1.* — O Conselho se reunirá no quartel
do' grupo, em Valença, 2Sstado do Rio,
dia e hora supracttados, para receber os
documentos relativos á idoneidade dos
proponentes, bem como suas .propos-
tas.

2.* — As propostas dev,e,rão ser escri-
pias em ires vias, a prio,eiso devida-

, rotate selada:, sem emendas ou rasuras
•e com os preços mencionaeos por exten-
so e por algarismos, devendo ser envia-
do em envolucro fechado, com ende-
reço: Ao Sr. eornmandante do 5* Grupo
de Artilharia de 1Vnintarrha, Valença,
Estado dó Rio.

3.* — Os proponentes eevrão apresen.
Lar até 27 do comnte as documentos
que comprovem sim idoo.eidane, a sa-
ber:

'o, haver pago, como negociante espe-
ciclista do sonoro de que é objecto a con-
currencia, iropostos. faderaes 3 MUMel..

paes da casa commercial, relativos ao
ultimo semestre vencido;

b) ser negociante matriculado e ter
caça importadora, bastando para firmas
commerciaes a apresentação do raspe-
CL iN o contra:do soc ial , extrah'do por. cor-
tido dos livros da .1"ur' f Conirnercial;
ou estar constituido legalmenta oos ter-
mos do decreto n. 434, 4 de julho de
1891, quando fôr uma sociedade anony-
ma:
,c) que fielmente cumpriu o ,ultimo

coirracto ou ajuste celebrado ccá: o Go-
vesno no caso do iá ter sido fornecedor;

d) ter cauciona0o na contadoria do
grupo a importaneia de duztorteo mi/ reis
(200$000), para garantir. assignatura
do contracto.

4.*_ Os concurrentes ficarão sujeitos,
por occasião da aesignatura do respe-
ctivo termo, para garantir a sua exe-
cuenn. ao deposito na razto de 10 % até
o valor de cineoenta contos e de 5 %
sobre qualquer excesso da mesma im-
pmitancia, calculada sobre o fo necimento
prouve] durante o anno, estipulando-se
a eauç'la mínima que deva rer admit-
tida.

ros os artigos deverão ser enviados
ao grupo dentro de quarenta e oito ho-
ras enás a entrega do pedido, ficando es-
tabelecido igual prazo para os artigos
recusados. Sua recepção será feita no.
quaefel. salvo si o grupo accordar em
core sela no domicilio do negoeiante,
si houver transporte por E. de Ferro,
correrá a despesa por conta, do grupo.

6.* — Fira entendido quev no caso de
igualdade de preços entre emas ou Mais

oi q . será preferida a do licitan-
te que propuzer por eocripto e secreta-
mente maior abatimento; verificado
novo empate, terá preferesteja nego-
ciante nacional, e entre nacionaes n que
Já estiver fornecendo; continuando o
empa i e, nroceder-se-a á sorte

7." — Não serão tornadas em conside-
ração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as proa
postas que contiverem apenas o offere-
cimento de uma roduccão sobre a pro-
posta mais barata.

— O Governo se ressrva o direito

de annullar a coneurrencia caso os pre-
ços pedidos sejam superiores aos da base
que serão lidos adies de abertas as pra.
posta.
9.` A recusa á assignatura do con-

tracto por pessôa que a elle tenha di-
reito, em face ,da coneurrencia a que se
submetteu, a torna inidonea para futu-
ras concurrencias pelo prazo do ires an-
nos.

10.4 — Os concurrentes não compare-
cendo ou seus representantes legaes á
apuração da proposta entregue, correrá
a mesma á sua ,evelia.

11.4 ,— Os concurrentes se sujeitarão
a todas as disposições regulamentares
que regem as coocurrencias publicas.
RELAÇÃO " DOS ARTIGOS QUE DEVEM SER

FORNECIDOS

Expediente e livros da Escola Regi,
mental

Arithmetica Ilitmentar Trajaao, urna.
Arionnetica	 Progressiva	 trajmo,

unia.
Ariihmetika F i. za Lobo, unias

Borracha ¡para lapis, uma..
Borracha-pão, uma.
Borivisrd de madeira, um.
Bouvard de madeira, pequeno, um.
Barbante fino, novena.
Barbante g;resso, novelo.
Blocos memoranda. 100 folias. um .
BroChura de 20folhas, 22 x 33, uma.
Brochura de 50 folhas, 22 x 33, uma.
Brochura de 1-00-folhas, 42 x 28, uma.
Caneta da madeira, superior, : duzia.
Caneta de madeiro, regular, duzia.
Colchete para papel, caixa.
Caderno escolar, pautado, duoa.
Caderno idem, ris. 1 e 2 duzia.
Cesta de vime para papeis, unia- o..
Carimbo de borracha, um.
Esponja regular, uma .
Espongeira, idem, uma.
Esponja para ...quadro negro, uma. -
Escrivaninha' de vidro, dous tinteiros,.

uma.
Enveloppes grandes	 para officio,

cento.
En-veloppes pequenos, idem, cento.
Enveloppes timOsrados, cento.
Fita para machina de escrever,. uma.
Folha 'de vencimentos, cento.
Gomrna arabiea liquida, _Vidro peque-

no, um.
Gomma arabica em grão, kilo.,
Giz branco, caixa, uma.
Giz de 'Uives, caixa. uma .
Grampos para papel. caixa.
Grammatica Portug,ueza Il. Maefel

uma.
Geometria de Olavo Freire, uma.
Geographia Elementar de Lacerda,

uma.	 -
Historia do Brasil Veiga Cabral, uma.'
Lapis-borracha Faber, uma duzia.
Lapis bicolor, duzia.
Lapis preto Faber, n. 2, duzia.
Lapis	 3, idem, &aia,
Lapis de pedra, caixa, uma.
Louza, n. 8, urna.
Livro em branco. capa de panno pre-

to; 50 folhas, 22 x 33, um.
Livro idem, 100 folhas, 42 x 28, um.
Livro idem, 150 folhas, 50 x 35, um,
Livro, idem, 200 folhas, 42 x 28. um.
Mappa do Rancho, cento.
Papel alinasso superior, resma. -
Papel idem, regular, mima.
Papel Fiume. sem pauta, cadeono.
Papel Hol l anda. caderno.
Papel matta-borrão, folha
Papel para machina, caixa.
Papel carbono, caixa.

'Papel timbrado para officio, caixa.'

Janeiro ele 1925 hb-or
,ts

Papel para cópia de officio,' caixa., À
Papel vegetal transparente, peça.
Papel timbrado e enveloppas, 144

carta, caixa.
Papel quadriculado, metros. 	 -

o;
Papel branco, assetinado, metros., -
Papel para cópia em Machi na, fi4cai	 O

Papel pardo para embrulho, cader4N
Pasta para papeis, regular, uma.,
Pennas Mallat, n. 12, caixa.,
Pennas Legal, caixa.
Pernas ordinarias, caixa.
Percevejos, caixa.
Pernoites Impressos, cento., 5,
Peso de vidro, um.
Raspadeira Rodger, uma.
Regua de borracha, 50 cents., uma., s

,..allegua idem, 60 canis., uma.
Regua, de madeira, 0,50 ms., umao 1
Reg,ua idem, 0,m60, uma.
Regua idem, O m80. uma.
Talão para :pedido de fardamento, 299

Ils., um.
• Talão para baixas ao hospital, 209
fls., um.

Talão para pedido de material, 200
fls.

'
 um.

Talão para ajuste de contas de farda
mento, 150 folhas, um.

Talão para consumo diario ,de generos;
200 folhas, um.

Talão para pedido de generos, 200 fois
lhas, um.

Tinta preta Sardinha, litro. 	 (
Tinta carmin, idem, vidro de 1j4,

vidro.
Tinta para carimbo, vidro pequeno,.

vidro
	 para marcar roupa, vidro.

Tinteiro de vidro, um.
Valo para rações, milharo..

Artigos de alojamento

' Algodão superier,.20 metros ,peça.
Cretone naciónal,` 20 metros, peça.
Camas de ferro, lastro de arame, Para

solteiro, uma.
Colchões cheios de capim, para soltei-

ro ,um.
Colchões, idem, idem, de crina vege-

tal um.
Colchas brancas de algodão, para sol-

teiro, uma.
Fronhas de cretone, para • solteirO,

unia.
Lençôes de cretone, para seleiro, um.
Travesseiros cheios de capim, para

solteiro, um.
Travesseiros de crina vegetal, para

solteiro, um.

Lavagem de. roupa
4vental para medico, um.
Avental para enfermeiro, um.
Avental para copeiro . e cozinheiro, um,,
Colchas de solteiro, uma.
Capas de cadeira, jogo.
Calções Raki, um.
Capa kaki, uma.
Fronhas, uma.
Guardanapos, um.
Lenções de solteiro um..
Tunicas de praça, urna. -
Tunicas de sargentos, um.
Toalhas de mesa, uma.
Toalhas de rosto, unia.

Correiaria e sapataria
Argollas de metal urna.
Argollas de ferro, uma.
Agulhas para rrachna. lima.
Agulhas para coser á mão, papel.:
'Agulhas- para. ao choeiro. 'uma.
Agulhas para seleiro. pacote.
Atanado, kilo.

Iorlar. ia para tinta, uma.	 :oss

•



torião "em peça,- metro.
otOes ramoo luzia ou cabra.
41ra virgem, kilo.
°lia para sapateiro,. lata.
abos de -soveila, um,
ravos de arrebitea n. 10, kilo,
ravos idem, n. 12. kilo.
'io Patente, nova°.
-soa para sapa' ...raro. tuna,
ivella para loros, uma.
'Ivella branca para carroçadas, Urna.
ivela amarelia, idem. urna.
'ivella, meta' branco, para rede&
;.
'Wenn, metal annieello, idem, uma.
:rosa pára saialeiro uma.
,ima grande, u-
ima pequena urna.
.inha para sapatelro, carretel, um.
doba crua para selleiro, novena.. .1
.ona, metro:
brim bom, metro:
leias argolas de	 112 reli., uma.'
alce para. met: na, vidro.
'ornada preta. lata.
ornada arnaie r la lata.
'regos ponta de Paris. kilo.
'arafusoade 3' S. um
ovellas, uma .
tola para sacateiro tilo.
ola para sepaleiro,
inta -Universa g.vrala, ume'
axas latão, kdo.
'axas 11. 2, kilo.
'aras n.	 kilo.
taxas n. 12, kilo.

.T.asadores na. 2 e3. nm„
Limpeza do armamento e `arreiot
inti-oxydo, kilo.
r.siopa, kilo.
Araxk do • Ria.earanue, kilo.
,Ixa n. 0..fr lha
..ixa n. 00 folha.
áxa n. 1, folha .
ixa n. 2, folha.

Oco de rtioentd.
ileo de peixe, kilo.'
ileo ~Miro kVo.
ileo pa • ri hib-ificar,. kilo.
Ceroze.ne, lata.
'aipi, litro,
gasolina oura. kile.

Asseio do quarta

-;ruzsvaidina laia.
x•er,lina, lata.

gscovas	 nrtssava para lavar, uma.
Sabão de massa. 1 o.
lotassa. kilo
apoleo um.

iljolo para arear. um .
Vassoura de eatielb),- 1.ma.,
Vassnura de pa l ha. uma
Vassoura 4114 pias,eiva uma.
Vassourinha -1 0 o'a qsava. unia.

11.1v rnin' llo
Abai-P:1yr de porceitana. uni,,
Alicate para cortar fio, um.

f.eu, Mio.
lox recto. um
3ox -Curvo, -111h.
_'.onduite, metro ou um.
lurva para conduite, uma.
;leais par.
stanho para soda. 'kilo.

lo flexível n. 12. metro.,
no encapado n. 8, metro.
fio encapado a. 12. metro:
eio ntí, n. 8, melro.
lo nú n. 12. metro.
Ma isolante. peça.

communs. um .
nterru piores • de parede. um.1
nterruptor pendente, um,
soladoreli commuxis, um.

;

Lampada electrica de 18 velas, uma.
Dita de 25 velas, urna.
Dita de 50 veias, uma.
Dita de 100 velas. unia.
Dita de 200 velas, uma.
Parafusos para oleais, dada.,
Pilhas sumas de	 uma.:
Phosphoros maço.
Roldanas, uma.
Rosetas, uma.'
Supportes, um,
Tornada de corrente, uma.
Tubo para forro, um.
Velas stearinas, maço.
Chave inglesa. com mola, Unia.
Chave de parafuso de fenda. urna.
Martello regular, um.

- Material de construcçaa
Areia lavada, carro.
Areia carmino, carro
.Agua raz, kilo.
Alvaiade de zinco, kilo.
Azul, kilo.
Arsenio°, kilo.
Alcoel de 40°, litro.
Algodão, kilo.
Brocha para caiação, umas)
Dita para oleo. urna.
Bronzil, caixa,
Cimento barrica.
Cal virgem, kilo
Caibros, metro..
Coila da Bahia,
Dobradiças. par.
Enxofre, kilo.	 ..•
Fechaduras para porta, Uma.
Ditas para porta, com trinco. Uma,.
Ferrolhos, um.
Gomma-lacca, kilo.
Gesso, kilo.
Lixa para madeira, folha.,
Jarda obrou)°, Mio.
1Stan ilha recta uma.
Dita curva uma.
Ladrilhos, metro quadrado.
Laminas de vidro, uma....
Oleo de linhaça, kilo.,
Ocre, Mio.
Pó de sapato, kilo.
Pedra, carro.
Parallelepipedos, um.
Pregos diversos, kilo.
Parafusos de 2 pois., (luzia.
Peneiras de arame, uma..
'Pernas de serra, uma..
Roxo-rei, kilo.
Roto terra. kilo
Sarrafos, metro.
Serrania, kilo.
Taboas de forro, metro.
Tahoas enmmuns, metro.
Tijolos, milheiro.
Telhas -frawiezas, milheiro.
Telhas ~mins, milheiro,
Pincela diversos. um .
Vermelhão, kilo.
Verde nativo, kilo,
Verniz, iata.
Zarcão, kilo.

Artigos para mesa e cosiam
Caneco de agatha, um.
Copos 112 crystal, duziaz-
Calices 112 crystal.
Concha de ferro, urna.
Concha de metal branco, urna. •
Chicaras de porcelana para chã, du.

Chicaras de porcelana para café, du-
ia.

Chicaras brancas, media, para praças,

Caçarolas de ferro, Mio.
Colheres de metal branco, para sopa,

duzia.
Cafeteira de agath, 20 abicaras, uma,,
1'den re metal, 'ara 20 °Mearas. uma,

Moveis
cacearas austrianas.
Cadeiras a empa l har, duzia.
Atolados envidraçados. aram
Mesas envernizadas, urna.
•Bureau envernizado, um.
4 12 bureau envernizado, um,

A.rtipos diversos
Alcool de 90°, litro..
Ancinho de ferra, oito dentes, UM«
Americano, metro,
Algodão, pacote.
Arame fina, rolo,
Arestaa, Mio.
Barda vasios, decimas, um.
Benzina, 200 grainmas.
Balde de zinco, regular, um.
Correntes para cavállo, urna.
Compasso de carpinteiro, um..
-Chapa de zinco, kilo..
Corda grossa. .
Córda fina. kilo. .
Carvã,o vegetal, kilo.
Cavadeira. uma.
Cano de - chumbo de 14. kilo
Capacho de coto, um.	 •
Capacho de ferro, um.
Cano do ferro zincado, kilo.,
Cadeados, um.
Foices. reforçadas, uma.
Ferro para
Formicida. caixa.
Deposito para-lixo, um.,
Formões, um.
Fechadura para gavetas, urra.
Dita para armados. unia.
Enxadas de aço. ;uma.
Eaxadões de aço, um,:
Espanador de pennad, um.
Grampo para cerca, Mo,,,
Machados grandes. um .
Machadinhas, uma.
Martello americano, urn.
Papal hygienico, pacote.,
Pedra para filtro, uma..
Picareta, uma:
Puxador de gaveta, um.
Serrote, um.
Torneira para talha, de meta!, uma.
Talha- de barro com filtro, urna.
Toalhas felpudas para rosto, uroa.
Torneiras de metal, 'una_
Tinta sapolim, lata.
Faca para casco, uma.
Tenaz, uma.
Lima:grande, uma.
Groza para ferrador, urna.
Corta frio, um.
Sabonetes em barra, barra,

Sabonetes, caixa.
Escovas para unhas, uma.
Nota — Para mais esclarecimento

procurar o signatario deste, das 12 ás 14
horas, na contadoria do grupo.

Quartel em Valença. Estado do Rio, 3
de janeiro de 1925. — Benedieto eme
Roarimzaii. ‘P°	 1i Ivo l l .p,H' I , 1,

•Idem de loura, para .15 chicaras, uma.
Colheres para café, metal branco, da.

aia.
Faca de cosinba, uma.

• Machina de cortar carne, grande, ornam ---
Guardanapos ~adores, duzia.
Moringue de barro, grandes. um ..
Talheres regulares, duzia.
Talheres de metal branca. superitre.

dúzia.
Terrinas grandes da alumínio. urna
Frigideira de 12 ovos, louçada. uma,
Pratos rasos, granito, fortes. duzia.
Ditos fundos, idem. idem, duzia.
Toalha de mesa, branca, uma.
Ferro de abrir latas, um.
Sacca-rolhas, um.
Saecos de papel para generos, sor*,

los, cento.
Papel de embrulho, kilo.
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MINISTERIO DA AGRICULTURA, INDUSTRIA
E COMMEMIO

Aprendizado Agricola da Balia
EDITAL DE CuNCURRENCIA PUBLICA ?ARA o univ.:duo ns 1925

De ordem do Sr. Dr. Director do Anrendiaado Agricola da
Paliai em S. Francisca. aaça pilraiao que. na  /lia 15 do ineZ
de janeiro de 19"5, serão recebidas meais secretaria propostas
para O fornecimanto. durante o anuo de 1a25. dos artigos
constantes dos seguintes grupua:

Material _permanente	 •
Graipo 1 -- aladiinas de 	 crever e .de calcular, objecta)s

de esta-mio p ia, inoveis e utenaitios.
Grupo - Livros, revistas e jornaea, inclusive sua en-

cadarnação.
Grupo 3 -- àlachinas. apparelhos, instrumentos e utensí-

lios para trabalhos. estudos e peaquizas naa aulas, labarato-
goldneteS e officinas; intrumentos cirurgicus. apparellwa

e ritansilios de uso veterinario.
- Grupo •4	 Traio es, maellinaa aratorias, ferramenta.

instrunientoa. apparelhos 1.11PitiliOS de lavoura: apicultura e
jardinagarn; animaes de trabaitio nu destinados á eroducção e
raproducção: arreina. achaco:los e suis accessorio,.

Grupo 5 - Carnaa -e outros moveis para l'ormitorins e
enfermarias: traio da coi.irkia, mabiliario. l ouça, talheres e
utensilioa de refailorios.

Grupo O - lnaliaimentes eirurgicos, 711 erislibbs r mobilia-
rio de pliaricaaia o abi2ele lo p tii; c.

Grupo 7 - Obaas de canaervação dps
Grupo - 8 - Obras de inataltação de novas drpandenaiaa.
Grupo 9 - alobiliario para diversas depenclencias.

Material de coa.sumo
Grupo 1 - Artigos de expediente e de itaaenho.
Grupo 2 - Material para iinuninação; para lubrificaarea,

limpeza e conservação de machinaa. apparaihos e in5;ru1iieu-
1us: para o asseio e liVgiarie	 com); e eoumussaaela.

Grupo 3 - laroaas e productos cliimicas birdnairos e
butros artigos cie ennSilir0. incluis e utensitioa de vidro a
porcelana para trabalhos, estudas ou pesquaaaa fi as a ti las. Ia-
boratorios a gabinetes; raniacainentos. drogas e ,I;en;i110; da
Uso pharmaceutico para tratamanto dos alutnees.

Grupo 4 - Alimantação e dieía tOS alumnas.
Grupo 5 - /vaiaria e utansiliais de cozinha. roreituraaa

dormi brios e enfermar ias e artiaos para consta . ..ação. iaaicer-
tos, lavagem e en;_mounagein das roupas.

Grupo 6 - Vestaario, inebaave calçado e ciaaa'als rara os
alumnos e aprandizia.

Grupo 7 - Forragens para as anirnaes.
Grupo 8 - Plantas, sarnenta,. adubos. coraaetivoa, :use-

eticidas o l'ungieida.
Grupo ti - Material da entIttueção; ferra:.rel:s. tildas, ele.
Grupo 10 -	 prima- para as 1.11-Teas e a .s.oncli-

•.ániamarito dos prodoetos do e5taneirennen1o.
Dirt• exrts (frs i?:as

( -: ; . !;;Jo 1	 1.axugilu (I,.n toalhas, aVentaeS e rapas cio

t.t;»	 viros turdieus e do crlinit
15101 I i 'lI55 ,era I. : re,-id;da pelo Dr.	 deste

1 1 • • =0:	 ;.!s	 eund:çõa:s:
1.. Todu:	 s.1-rto de 1,.'inieira q , ,Wda.le e paahis

01. , !:1 1 . ,1 i!'51: rSi LIS • I	 ror.=	 tOPPM :11 ( 111 • nli .1,.n 	Serri.1
ii !..5:.:,!•',	 ,,•fo il . ; 1'...,ce,d11:1,!:1.o. os que 'tão estivewin

2."	 9-cH!as propos!as fei13s e 1 pe:::a1n1 np: 4 ryr,,a

I• f -	 Ilat'S as i rrrão com preços no :1iaa.. • :..a	 eit\ e:uppes faellados e Tom a inlicaei,.0

Si"	 \s p:.opu=t;‘,	 f,‘iii); orla (Wall()	 !:11. O	 m'a
Hdas sei!ada.:‘, daladas e as-u;.:-.itadas

5-1.1 aTur...-air•d4, i:loa:;•ia s , en t relinhadas, rastnas	 ;,•sakas,5.,;.::tri,111.1,	 tp.,1' CX1e1181). 1108 preços de eafia 11111 (ios ar-
.1. ." Os roiamiTc:Itle,.	 ti, Tr..mo te neg,oz, io referen t e aos

nue l i e s:4ja/Po-1 voneorrer daverão depositar na D r. le-1...a:	 FH.al, rasto Estada,	 :•uardia de um conto 	 rais
ui1 1,51r

5." Os conarirrrntes (levarão apresentar os documentos de
a a aa . idad a que aa:ii,) extuninailos nes1a repartição e submet-
i	 conaideração do Sr. ministro da A gricultura, por tu-ternra t io da Diructoria Geral de Contabilidade.

Constituem provas do idoneidade os recibos de paga-
sento da r?. impostos ictleraes tit munic iPaes, a que 08 ProPo-

,TanPiro ie '1925	 oo,)

alentes estiverem sujeitos nara o fornecimento (M 'atligos
constantes desta CORCIIITen:la, ror1 .1.1Ske o imposto sabre a
renda, sei. negociante ulalrit , ola,10 e Onportador, iaratando
para as firmas commerciaes apreaemaaao do+respeelivo con-
tracto social extrahido, -por ceiliclilo do livro de regi atro da
Junta Comrnercial .orr estar constituida legalmente, nos ter-
mos da 'lei, quando RNr unia sociedade anonyma.

6. • Para cada grupo lavrar-se-ha, oaportunamentv, nesta
secretaria, uru contracto, ornagaudo-se então os eontractantes
ao deposito acima fixado.

7. • As propostas serão recebidas e abertas deante tios
.soncurrentes ou .BOUS procuradores, ás 14 horas do referido
dia 15 de janeiro de 1925.

8. Só poderá ooneorrer quem •us • habilitar praviamenf e
exhibindo com o requerimento dirigido e entregue á Dire-
ctoria deste Aprendizado. até ás 14 horas do dia 14 do citado
inez, recebido da Delegacia Fiscal, neste Estado, de haver
depositado a quantia :estipulada na clausula C, como caução
relativa á apresentação da proposta á concurrencia.

9.' Os proponentes preferidos para o fornecimento de -
qualquer grupo que se recusarem a assignar o contracto
dentro do nrazo de cinco dias, a contar da data do edital de
chamada, perderão o direito á caução de que trata a clau-
sula C, perdendo 20 % da mesma caução os que deixarem
de apresentar propostas.

10. Os contractos poderão ser rescindidos quando os con-
tractantes forem multados mais de fres vezes, perdendo neste
caso a caução, sem direito algum a qualquer indemnização por
preá:11z°, seja qual fiar a sua procedencia.

11. Fica livre a este Aprendizado o direito de escolher
de cada proposta os artigos que quizer, assim como adquirir
maior ou menor quantidade da que consta da relação junta
a esta edital, ficando, porém, o fornecedor obrigado em qual-
quer -dos casos a manter os preços contractados.

12. Os proponentes ficam obrigados a entregar pessoal-
mente os artigos ou fazei-o ¡aor pessoa que os represente e
sopitar-se-hão a todas as exigencias do Regulamento do Co-
digo de Contabilidade Publica, approvado peio decreto nu-
mero 15.783, de 8 de novembro de 1922.

13. Os contractantes - ficam obrigados a satisfazer os pe-
didos de fornecimento dentro das 48 horas que se seguirem
ao recebimento 'dos mesmos, quando se tratar de fornecimento
mensal, e nos demais casos a entrar com os artigos na hora
e alia fixados

'
 incorrendo na multa de -10 % sobre o valor dos

pedidos que deixarem de satisfazer no prazo estabelecido.
Si essa demora exceder de 48 horas em qualquer dos

casos acima, se applicara a multa de 25 To sobre o valor do
pedido e a de 50 %, si o excesso fôr maior de 15 dias, ou no
caso de rejeição dos artigos, provada a sua má qualidade, ou
ainda si deixarem de ser fornecidos. Nestas duas ultimas
hypotheses os artigos serão substituidos immediatarnente por
outros adquiridos no mercado, correndo por conta dos con-
tractantes o excesso da desprza.

14. As propostas não poderão conter sinão uma formula
de completa submissão a Iodas as clausulas deste edital e o
preço que o proponente offerecer, não se tomando em consi-
deração qualquer offerta de vantagens não previstas no edital
de coacurrencia.

15. Em caso de absoluta igualdade entre duas propostas
sorri estipulada uma segunda condição para decidir a prefe-
ranc,ia.

16. Não serão acceitos os preços propostos que excedam
aos do limite-base organizado, de accórdo com o art. 755,
do Regulamento do Codigo de Contabilidade Publica.

17. OS contractantes ficam obrigados a pagar o sellO
proporcional. segundo a lei em vigor, em estampilhas appos-
Iaa ao seu contracto.-

48. Os artigos conalantes do edital serão adquiridos em
quantidade parcelladas ou no todo, ^si assim convier a esto
estabelecimento.

19. As contas de fornecimento serão apresentadas' até
dia 5 do moi seguinte ao da entrega dos artigos.

20. Os contractantes sujeitar-se-hão aos descontos das
importancias das multas nas quantias que tiverem de receber,
ou da caução feita para garantia do co»tracto, ficando neste
raso obrigados a completar a referida caliça° no prazo. de 48
horas após terem recebido a intimação para tal fim.

21. Os contractantes incorrerão na multa de cem mil
réis (100a000). quando deixarem de entregar as respectivas
contas dentro do prazo estabelecido na clausula 20.

Na secretaria desta repartição serão prestadas- aos fn-
teressados todas as informações neceaarivias e exhihida aos •
concorrentes a minuta dos contractos a que deve obedecer o
fornecimento.

Os artigos para os quaas é chamada esta concurrencia.
são os mencionados na relação junta.

Secretaria do Aprendizado Agricola tia Bahia, em São
Francisco, 26 de dezembro de 1924. - Pelo escripturario, o
professor prirnario Christino Francisco S. Neves.. Visto. -
Iodo Silverio Guimardes, director...

u.t .z 	 I pr, 	 111:1,	 t.8

,,ra	 corme,tie ou apo1iees ao poaladnr.
'ia das propostas que apresentarem, relativa a esta
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Material de consumo

Relação dcaa artigos a que se refere o grupo 1°, .eonstanta
a edital de coneurrencia Publica para o exercieio de 1925.

Livro de regia	 producção diaria do estabeleeirnente
cadela XXV, um.

Livro do carga do material perraanearte i modelo III, um.
. Livro de entrada e sabida de material- de consumo, In 3-

Sio XI um.
Livro de registro de semoventes (animaes de serviço) mo.

elo V, um.
Livro de entrada e sabida de semoventes, modelo XI, um.
Livro Caixa, um.
Livro talão para pedidos a fornecedores, modelo II, um.
Livro de registro de empenhos, um.
Livro de registro da coitas correntes de generos alimen-

'cios a cargo do economo. modelo XXIV, um.
Livro de talão de quitação para arrecadação, modelo V.

Livro de registro geral de- material (facturas) modelo
uru..

Livro de registro de credito, modelo I, um.
Livro para o registro do movimento do material pernis-

ente, medeio IV, ura.
Livro talão para guia de recolhimento de dinheiro, mo-

elo, um.
Livro de registro de obras impressas, modelo XII, um.
Livre para lançamento de emprestimo de obras imprea

as, medeio XV, um,.
Livro para escripturacito -da renda, modelo XVI, um,
Livro ialão para requisição de passagens, modelo XXI, una
Livro para reg istro de inventario, modelo XXVI, um.
-Livro para registro de aniipaes de raça ou reproductorera

Pothilo IX. um .
Livro D i aaio, um.
Livro Ilaziloarini.
Livro -ta i fa) para requisição de material de consuma:IN-amo

;elo VII, um. •
Livro era branco, com 100 folhas, um.
T.i Vrfn de rot aia (cópiador), uru.
Inipraeso avulso para a produeção mensal do esta/iate-

dimana). canln.
, aaiso para boletim da renda ~sal, cento.

Inlpri"~ ^v1,1 mira mappa do valor estimativo dos ani-
eaes oxielantre. rarata

linn aasso ava l an para mappa das alterações mensaes ha.
ides roa pai m a ae do estabelecimento, cento.

amarra:ao piloso, igual ao livro modelo I. cento.
-

	

	 f)TPSSO	 rara balancete do ministerio, cento.
aansen avr aui .nara emnenhos, cento.

•Folhas parr pa gamentos do pessoal docente e administra
rama.

Folhas para pagamento do pessoa] mensalista e diaria;a,
ent .

Panei f imh”nrin. APY+) nau t a para officioa resma.
Blocos' .tiralraarina. R pm pauta, um-
Pince sem Hn-hrp. e l"") nP11 f a. um.
B l oco ti mbrr rl a nattirfin.
Bloco som ti mbre. mmtv1o, um-.
Caixa. de n^neT r~a anatas, timbradas, rama.
Caixa dn Tym p1 nnrn raiaria sem timbre, uma.
Faraaardiami trmbn rla, unia.
Enve l ornes fir,brados urra offieins, de 12x25. canto.
F,nve l enneg sebre-eang s. sem timhae. de nx25, cento,
Fpve çi-i-ies rfm"'" rsre• ;Res sem timbre, colite.
Fnvelornaa firrh .rprins nara nfficios, 3x-t8, -capto.
Panei airnaQ Q0 ria 7 leiloa, resma.
-Panei almaaan de 5 kiin resma.
Panei nora ehnlr. SPTY1 parda, de 223, resma.
Panei rara etnn ;g4 stern nauta. de 33x44, resma.
Folhas de mata-borrifo, cento.
Panei faia mira desenho. ralo de 10 metros.
Fita dretylnerathiea, azul-carrnin, fixa, para maelhina

aderwood, unia.
Fita daetylOgraphlea, preta, fixa, para machina Under-

7oa. uma.
Fita daefv/naeraphica, violeta-earmin, fixa, para machlaa

olerwond.
Fila riaatadographica, azul-earmin, fixa, rara maehina

irurton, uma.
Fita dradvIneraphica, violeta-carmln, fiz% para machi ia

amington. uma.
Pita dactylogranhica, preta, fixa, para machlria Remin•

Ai. uma'.
Ilerractur Tora IV*Aehirtl de escrever, dutlat

' Tt10/41 azul da Prusala, um.

Tijolo Gomma gutta,
Tijolo carmin, um.
Tijolo terra de Sienne, um.,
Tijolo sepia, um.
Nankira solido (páo), um.
Nankini liquido, vidro.
Tijolo branco de prata, um. .-
Bisnaga azul da Prussia, uma
Bisnaga gomma gaita, uma.
Bisnaga arnarella, ama.
Bisnaga amarello alaranjado, uma.
'Bisnaga terra de Sienne, unia.

- Bisnaga carmin, um. •	 a
• Bisnaga sepia, uma.

Bisnaga broca° de prata, uma.
Caixa completa de tintas de desenho, urna
Caixa de desenho completa, uma.
Caixa de pennas Malat, n. 12, urna.
Caixa de pennas Manai, n. 14, urna
Caixa de pennas Rond, uma.
Tinta Stephen (Blue-blaiak), litro.
Tiata earrnin para asar:ata, litro.
Tinta preta pat-a cópia, litro.
Tinta azul para carimba, vidro.'
Tinta violeta para earirdao, vidra).
Tinta verde para carimbo, vidro.
Duzia de lapis Faber n. 1, uma.
Duzia de lapis Faber n; 2. unia.
Duzia de Japis Faber n. 3, uma.
Duzia de . lapis de borracha Faber, uma
Duzia de lapis bicolor, uma.
Duzia de lacres, unia.
Vidros de gomma arabiaa Com , 200 gramrnas,
Vaso com. esponjas, um.
Caixa de uma grosa de presilhas 5 1, uma.
Caixa de urna' grosa de presilhas 5 2, uma.
Caixa de uma grosa de anesilhas'S. 3, uma
-Caixa de uma grosa de presilhas 5 4, uma.
Caixa de uma grosa de presilhas S 5, uma,
Caixa, de uma grosa de presilhas'S 6, uma.
Caixa de uma grosa de Gripa n. 11, urna.
Caixa de presilhas de canto, uma.
Caixa de uma grosa de canetas commun .% uma.
Caixa de urna grosa de canetas para seeadatria, um.
Tinteiro. um .
Berço para mata-borrão, um.
Tampão para carimbo, um.
Caixa de papel carbono azul, uma.
Limpador de pennaa, da louça, um.
Espanador de pennas, um.
Afiador Para lapis Aerna, de.	 Faber, um.
Novelo de barbante de algodão branco, um..
Idem, idem, de cara •urp`
Iriam, idem, grosso de linho, um.
Blocks de 100 folhas, pautado, de linho. uni.
Liem, aarram, de papal alroasso, liso. um
Idem, idem, de madeira com bobina de- papel para notas

um.
Borracha para desenho, uma.
Caderneta de alinhamento. urna.
Caderneta de nivelamento, uma.
Caderneta de seceões transversacs, uma
Cestas de vime para papel, nacionaes, uma.
Daseanso para seis canetas. um .
Duplos deelmetros de marfim, um,

' Faros de osso para papel, uma.
Folainhas da parede, perpetuas, urna.
Gancho para prender papeis. um .
Furadores de acó cem saibo de buxo, um.
Jogo de godet de porceilana, de Om,04 de diante—, eNm

tampa. jogo de 5, um.-
Idem, idem de Orn,10 de diametro, jogo de 5, um„ -
Caixa de lacre A. Maurtn, n. 5. caixa cora 10 paoi,
Idem, idem, n. 8, caixa com 10 páos, uma.
Idem, idem. nacional, n. g, caixa de 1P1 kilo, Uma.
Livros em branco com 100 folhas. um .
Livro riscado á margem e numerado, um.
Idem, ri. 15.659, um.
Resma de papel almasso, pautado, resma.
Idem, de linho, resma.
Rolo, idem, vegetal. de 1, 10 x 10. rolo.
Pasta para conduzir papeis, com alça, uma.'
Pasta para conduzir papeis, com leites e duas ehave.

uma.
• Pegarforeg para papel, um.

ljaixa de . percevejos de Faber, a, 1.107, caixa,,,
Idem,. n t '  .41	 -oe ti 1 •h "I C : h	 '11

a
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Idem, idem, grandes, caixa.
Peso de vidro de lo0 grammas, para papel, um.
Idem, idem, de 800 granunas, um.
Pinceis com cabo de penna, para agua, de ts. 7 á 18

[(uma duzia de cada), uma.
Porta barbante de ferro espherico, um.
Raspadeita-canivete, cabo de ébano, uma.
Regua articulada, para parallelas, de 30- centimetros, uma.,
Idem, idem, de Om.5.0, urna.
Tablettes de tinta para aquarella, sortidos, um
Idem, para carimbo, verde, vidro, um.
Idem, idem, Nankim (pão), um.
Idem, idem, para aaranoo. azul, vidro, um.
Tinta Sardinha, para escreier, litro.
Tinteiro de vidro, cem tampa de metal,. um.
Idem, em escrivaninha de ferro, com porta caneta et

Ompa presa, um.
Tiralinhas de Kern. n. 1.40,0, um.
Transformadores. de chifre, um.
Triplo de madeira, um.
Idem de Marfim, um.

Rglação dos a e :igos a que se refere o grupo 2°
Candieiro, placa de 1.0 linhas, um.
Candieiro. placa de t4 linhas, um.
Candieiro belga, de 20 linhas. um .
I3occaes para candiciro, placa. de 10 linhas, duzia.
Boccaes para candia i ro, placa . de 14 linhas, duzia.
Boccaes para	 belga, de 20 linhas, duzia.
Tubos para candi a iro, paca de 10 linhas, duzia,
Tubos para candmiro, placa de 14 linhas, duaia.
Tubos para candieiro bela, de 20 linhas, duzia.
Pavio chato, para rir-afano, placa de . 10 linhas, metros
Pavio chato, para candeiro, placa de 14 linhas, metro.
3)avio chato, para candioiro belga, de 20 linhas, duzia..
Eerozene, caixa.
41P parelho aretyleno. para 100 bicos, de 35 velas, unta'
lnstallação de 100 arandelas, para acetyleno, uma.
Bicos para acetylrno. ch 35 velas, duzia.

'Encanamento de ebarnbo, de uma pollegada; kilo.
Encanamento de ali ti br de 1/2 pollegada,"
Encanamento de abainho de 1/4 pollegada, kilo,

ncanamento de forro de 1 pollegada, kilo.
Ellicanan.lento de ferro de 1/2 pollegada, kilo.
Enc,anaefnento • de farro de 1/4 pollegada, kilo.
terneira de bronze de 1 pollegada, urna.
Torneira de brame de 1/2 pollegada, uma.
Torneira de brome de 1/4 pollegada, uma. -
Juncções de bronza de 1 polia:anda, uma.

-Junções de bronze do 1/2 pollegada, uma.
Junções de bromo de 1/4 pollegada, uma.
/arboreto de c (tambor de 50 kilos),
Oleo de côa°. kila.
Graxa do Rio .Grarda, kilo.
Lixa de ferro, n. 0, folha..
Lixa de ferro, n. 1. fo l ha .
Lixa de ferro, D. 2, folha.
Estopa grossa, 1;pa.
Estopa fina, kilo.
apelão asbesto, 1-ilo.

Borracha, de 1 1!? polleaadas, kia
Sabão massa, kilo.
Pofassa, kilo.
Sabão sapolio.
T,searrador hygien i ao. mai.
Vassoura de pi r a-ara, grande, duzia.
Nasscura de piaasavit, mr`alia. duzia.
Vassoura de PiaSPPVP, p anuena, duzia.
Vassoura de pia ssava. ento curto, duz1a.
Vassoura de palha.
Balde de ferro zincado, de 0m,40 x 0m,40, UM..
Lenha, metro cubico.
Phosphoros, pacote.
'Carvão de pedra, tonelada.
Carvão vegetal, tonelada.
Almotolia para um litro, urna.
Almotolia para 1/2 litro. uma.,
Almotolia para 1/4 de l i tro, uma,
Almotolia para 1/8 de litro. uma.

Relação dos arliaos a que se refere O grupo 3°
Alcnga de vidro, para retortas, de 200 grammas, uunaw
Alonga: de vidro, rapa retortas, de 50 graminas, ama
'Alonga de vidro, para retortas, de 1.000 grammas, tiaitt,;
Aperta-rolha de ferro bronzeado, modelo crocod.flo, uma.
Apparelho tchapireaus, para fechar capsulas, um.,. -

Apparellio de distillação, de vidro, composto de retorta,
'onaga e recipiente para 250 grammas, um.

Apparelhd para filtração rapida, um,
4reometro da Baurré (vidro), um.
Areometro da Caatier, um.a
Areometro centesinal (alcoometro), de Gay Lussacr um,
Albuminirretro de Fsbark. um.
Balança horisonlal, de cincb kilos, uma.
Balança de precisão. unia.
Balança de preciso. cara um centi,gramma, urna.
Balões de saro, fundo redondo a de 250 grammas, um.
Balões de vidro. fundo redondo, de 500 grammas, um.
Balões de vidro. fendo Podando, de 1.000 grammas„ uni.
Palões graduados, fundo chato, de 250 grammas,
Balões. graduados fundo chato, de 500 grammas, um.
Balões graduados. fundo chato, de 1.000 grammas, um
Balões cem unia tubuladura, de 250 grammas, um.
Balões com uma tubuladura, de 500 grammas, um.
Balões com urra tubuladura, de 1.000 grammas, um.
Bastões de vidro ou baguetas (branco), um.
Bureta de vidro (-1 ,, Cay-Lussac, 5 %, uma.
"Bureta de vidro de Gay-Lussac, 10 %, urna.
Aureta de vidro de nn.y-LusI gac, 15 %, unis
Bureta de vidro de nly-Lussac, 20 %, uma
Bureta da vidra de Cary-J iissae, 30 %, uma.
Bureta de vidro de Gay-T.ussac. 50 %, uma:
Cadinho de ba rro refranfario, n. 1, um.
Cadinho ee barro rofraetario, n. 2, um.
Cadinho de barro raf-actii r io. n. 3, um.
Cadinlio de barro rafractario, n. 4, um.
Cadinho de poreo l laiia. com tampa, n. 1, um,
Cadinho de porcel i Fina. com tampa, n. 2, um.,
Cad ip ho de poreellara com tampa, n. 3, uni.
Caixa para analyaa da agua, uma.
Calices de vidro (rna'or),
Calices de vidro (me n or), um.
enlices com pfS o biao. para ensaios, 125 grammas, uma
Ca linas com P4 e	 Tiara ensaios, 250 grammas,.urn.
Calice com pé e 11 ; rn para ananins. 560 grammas, um.
Calice com pé e bico para ensaios, 1.000 grammas, um.
Cap sula de porcellana com tampa e cabo, fundo chato

Ti. 4, uma:
Capanla de poreellana com tampa e cabo, fundo 'chato

n.	 unia.
Capaula de poreellana com tampa e cabo, fundo chato

n. 1. uma.
Corta ra'aes,. um .

-Conta gol las de vida°. branco, 10 grammas, uma
Conta pitas de vid ro, branco, 60 grarnmas, um.
Conta gaitas de vidro, graduada branco, um.
Copos graduados de vidro com pé e bico de 15 gram-

mas. um .
Cenas graduados de vidro com pé e bico de 30 grani-

mas, um.
Copos graduados de vidro com , pé e. bico de 60 grani-

mas, um.
Copos graduados de vidro com pé e bico de 250 .gram-

mas, um.
Copos graduados de vidro com pé e bico de 5001gram.-

mas, uni.
Copos graduados de vidro com pé e bico de 1.000 grarn-

mas, um.
Densimetre para liquidas: mais leves que a agua, um-
Densimeiros para liquidas, mais pesados que a agua, um.
Densimetros para saes, um.
Densimetros para licores, uni.
.Densimetros para xarope, uni.
Densimetros para vinho, um:.
Densimetros para a . idos, um.
Deseccados de Scheibler, um.
Deseccados de campana, etc., um,-
Estantes para tubos de ensaios, para 12 tubos, urna.,
Estufa Gay-lussac de cobre, uma
Espalulas de aço flexivel tO", uma.
Espatulas de marfim, uma.
Espatula de osso. unia.
Fogareiros para balões e retortas, um.
Fornos de barro refractario e reverbéro de 0,22, &In.,
Fornos para incineração : modelo para carvão, trxr,,,•.
ramos para incineração, modelo para gaz. uro,„
Forno para tubos, uni.
'Frasco	 precipitai', para um litro, uni, -
Frasco de precipitar. para 2 litros, um,
:Funis de vidro de 60 grumas, UM.
Funis de vidro, ria 2511 grammas, um.-
Funis de vidro, de 500 grammas, xttn„
'Funis de vidro com torneira, um.
'Funis de borracha, vulcanizada, de 5Q0 grammo, um,
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Funis de borracha vulcanizada, de 250 graMMae, 1.1Ol1
Furador de rolhas, cobre em série de cinco, miá..
Oral de vidro, com a mão de 400 grammao, um.
Gral de vidro, com a mão de 1.000 graMmild, Una
Oral de marmore de 250 granimos, um.
Oral de marrnore de 500 grarnmas um.
Oral de marmore de 1.000 gramnias, um.1.
Oral de porcellana, para ensaio n. t, um.,
Gral de porcellana, para ensaio n. 2, um .1
Oral de porcellana, para ensaio n. 3, um-
Orai de porcellana, para ensaio
/alara vermelho, kilo. •
Laare
Lacto-densimetre, um.
Lampigla de vidro, para 'alceei, uma.:
Lampacla de vidro, para alcool, uma.
Andras ou balões de fundo chato de 60 grammas, um
Matraz ou balões de fundo chato, do 250 grannrits, unir,
Afaima ou balões de fundo chato de 500 gramnattes Wn•
ligiatraz ou balões de fundo abato de 1 litro, um.
Caixa do papel tournesol azul, esixinhti, uma.
Caixa do papel tournesol vermelho, canha, troam
Folhas de papel de filtro, folha.
Peneiras da latão, de n. 60, uma.*
Pinças de aço, urna.
Pinças de madeira, unia.
Pipetas de vidro, 15 go, 0-119.1
Pipettas de vidro, 20 %, urnae
Pipettas de vidro, 25 To, uma,
Pipettas de vidro, *20 go, urna
Torta buretas, uma.
Porta-funil, um.	 -'Provetas para deseccar, um:
Provetas communs, ensaladores,
Provetas graduados, de 60 grammas,
Provetas graduados, de 250 grammas, um..
Provetas graduados, de 1,000 grammas,
Retortas de barro refractaria de 250 grammaa, uma.
Idem, idem, de 1.000 grammas, urna.
Idem, do vidro, tuhulada, de 250 gramMag, Uraa,

•Idem, idem, de 1.000 grammas, uma.,
Rolhas de borracha sem furo, urna,
Idem,- de cortiça franeeza, sortidas, umao
Syphões do tubo aspirante, um.
rs,vphões para acido, simples, Uras
Tecidos de ferro para- retortas e balões,'metrd.,
Tubo de borracha de 4 a 6 millimetros, matree
Tripeças de ferro, para balões e retortas, uma..
'Vidros com rolha de esmeril, booca estreita, bxanco, Lig-

ia redonda, de 125 grammas, um.
Idem, idem,-de 250 grammas, ume
Vidros com rolha de esmeril, boca; estreita, amarello,

ando, de 125 gramma& um.
idear, idem, haat% estreita, azul, redondo,. de 125 graM.3

'as,
Idem, idem, hocca larga azul, redondo, da 425 grame

;as, um.
•'Cadinhos de argilla refractaria, um.,
Idem, idem, de poreellana,

' Idem, idem, platino, 0,04, diametro,
Idem, idem, platina, 0,05, diametro, um. •
Idem, idem, platina, 0,03, diametro, um.
Distilador de flores, alambique corri diaphragma de Sou-

"rabi, uni..
Evaporadora Ziminerman, para secear bananas ou sacode

ira de bananas, uma.
Apparelho de desloeação corri torneira de vidro, 125 Cs..

capacidade, um.
Apparelho de deslocação com torneira de vidre, 125 c5.

:capacidade, de Dresde Dreschel, um. -
Idem, 'idem, de 125 es. de capacidade, de Gaivalowski,

m funil de Dreschel, um.
Ar-parelhos de Dr. Tamise, para extracção da mantei ga e

?agem da mesma no leite, um.
Idem, idem, de M. M. Breterm e Leromr, para a dosagem

pida de carbono e do hydrowenio nas substancias erguiam.
o.

Idet(xt, de 1W. Dreguor, para dosagem de carbono total, um.
ItieN idem, para dosagem do azoto, um.
Idem, ,de Bunsen, para dosagem do carbono, um.-
Idem, Ora dosk....ern do canbono. de Berselins et Rose, um.
Idem, paNtza a flosag;:m do carbono, de Erésénius et Will.

1,
Frasco lavador, de Allim, de 500 cc., um.
Frasco lavador,' de BunSom, de 200 mm„ de altura e 6C

n. de diametro, unf.,

g.,	 kik

Idem, idem, de Nahermam, de 250 00.;
Idem, idem, 40 Sc-biff, para absorpção,
Oleornetro, de Vohl, um. •
Wutros para desaccar substancias organicao, laabloaing

Chloreto de calejo, um.
Tubos para desocca.r substancias organicas, de Sobioslulgr

pedra pontes, um.	 •	 4
Idem, idem, a pota-sa, um,

• Tubos para ensaios, de 250 rnm„ de comprimento e go da
diarnetro, um.	 •

Idem, idem, de pé fr.'ellad ! ' a esmeril, dó 160 mm., urd., •
Idem, para ensaios do maçarico, curvos, fechado em uma-

extremidade, um.
Idem, para ensaios de maçarico.. recto e fechado, em uma

extremidade, uru.
Idem, idem, curvos., abertos nas duas extremidades, um.
Ditos para insectos. de 100 rum. de comprimento 'e 22 do

diarnetra um.
Ditos, violetas, para ensaios de assucar„ um.
Apparelho para a lielerminação do azoto na analyse) elee

mentar orgamca, 'completa, com o supporta, um.
Feculornetro de - Bkeh, um.

• Gelacliznetro. do Dr. A. Aduo, para dosagem ponderai O.
volumosa da manteiwa um.

Mesa de laboratorio, urna.
Mesa para aula experimcatti, uma,
Vasos para grãos ou senoute" um.
Vasos para, colleeção de folhas e de historia natural, um,3'.
idem, para conservar especimeus, fdrma .alta, 1,1334,
Sacharimetro de Solelil, um.
Polarianetro,
Frasco de ires boccas (de ires tubuturas),
Frasco de duas boccas (de duas tubuluras), UriXit
Balança de Roberval, urna..
Balanças de precisão (systema Bunge Sarterb11), 1.1t4a,
Balança de precisão, uma. 	 e"s
Apparelhe Universal, para dosagem dos Compostos -can-e.g.

nados do azoto, etiloreto de cal, dos afies anurioniacaes„ do aci-
do carbonico, nos cimentos, nas margas, nos calcara" Oh, Ma'

prensa de labaratorlo, uma.
Apearei/lio para dosagem do ,salitre, um.
Balões calibrados oa medida pára h,ydrometria, UM.
Buretas inglesas, de 10 centimetros cubibos cem 4/40 40.

Centimetros cubicos, urna.
Buretas inglesas, de 50 centimetros cubicos oom 4/10 d0

centimetros oubicos, tuna.	 i
•Idem, idem de 100 centimetros oubicoa cota 3/40 de &gni

tiraetros cubicas, uma.
Buretas de Gay-1,ussac, uma.
Bureta de Mobr com torneira, urna. 	 •
Apparelho de Rothe para a separação do ferra da -outfej

metaes pelo et.her, um.

(ilicrobiologia)	 Pathologia animal e vegetal ç meteorologia
o Climatologia

Microtono, um.
Machina micro-pbotograpliica, uma.
Appare.lbos de Guyou 'et Depetit, para o 'estudo dos gazes

formados pelos rnicrobios durante a reducão dos pitrates.
Apparelbos de No-vy; para a cultura dUs anaerobios nó

vasio.
Balões do Airony. •arr filtrar no
Balões	 poseoco conipr i cla: para cultura, um.
Baiões de posrocu cturprida. para aultura dos anaerObio%

um. •
flaliies do fim& chalo um

•Tia:Ews de Ia cor, par-“- cultura de bacteriag,
Baiões de Pasleur. pLus ,.nitura de bacteriaS Oom tor-

nei . a.s, um.
Pa ides de vidro	 rara Maca .de culturas, um.
Caixa de Petri, [-ara
Carnpfititilas para rbil:r R3,...eparai;(ke.!, uma.
Co o) 	 para	 írniposerpif)g.
campamilas ruo, m1aunras para c ultura s, uma
Colas para eura	 uma.
Cubas para lavar pit'a ubjev:Os. Urna.
OarrrifinLas (fielns, para	 de: twaerebios, urna.
Fraseo»! clratns par3 eu!! u pR de kitasatcl, um,	 •(;arral'iniAs (fiolas) citi p. 4 lesprondero muitos gazes, uma;
flarearinilas clinicai d	 ,kel. pai'a analyse bacteriologica

de ar, uma. -
Idem, idem dp Vad ; ard. para cul!ur'as, uma.. s.
Frascos de aberteras-s 'sfriia's de vidre verde-claro este-

rilizarei a autocinve, um.
Frasco chato para caiiIiepiaraa nflperaGiciyeortt.lrum,as.

COlemia3 de Wi-lliam de omie para

•

(

•



Barometro, typo de Forlain, um.
Barometro typo de Holosterie-barometer, 1114	 • •
•Aneroycie_ barographo, um.
Ily-grorne f ro de Saussure,. um
Ide de Daniell, um:
Idem. de lloppo, um.
Bypsometro, um.
Pluviometro, um
Anemonietro, um.
Almometro de Worgensteru, um.
Ileliographo de ;Varrer, um.
Psychogra,pho, um.
Hygrographo, um.
Evaporimetro, um. -
At tinometro, um-
Ozonomet ro, um.
Frasco de 50 grammas de bisulfato de difluiria, um..
Tintura de iodo,- um kilo. 	 -
Sulfato de soda, um kilo.
Sulfato de magnesia, um kiló.
Bicarbonato de soda, um kilo.
Oleo de dein°, um litro.
Campliora, um kilo.
Sulfurai° de potassa. um kilo,
.Acido borico, um kilo.
Lysol, um kilo.
Laudano, um kilo
Oleo de amendoas doces, um litro.
Linimento anodyno, um litro.
Quina -em pó, um kilo.
Vaselina simples, um kilo.
Vaselina boricada, um kilo.
Vaselina phenicada, um kilo.
Ether sulfurico. um kilo.
Algodão boricado, um kilo.
Algodão phenicado, um kilo.
Caixa de 1.000- capsules, uma.
Caixa de sabonete Reuter (com seis sabonetes), uma.
Idem, idem, com tres sabonetes, uma.

Agua de Vichy l'Hopital, um livro.
Agua de Vichy l'Ilopilat, un. litro.
Vidro de capsulas Duhourcau, uma.

, Capsulas de Cognet, um vidro.
Vidro de glycerophosphato de cale i" do Dalloz, u..
Dermatol, um kilo.
Quina Laroche, um litro
Iodurelo de potassio, um litro.
Carvão animal, uru kilo
Iodoformio, kilo.
Mellilóto, kilo.
Basilicão, kilc.
Diaquilão, kilo.
Camomilla, kilo.
Formol, kilo.
Benzonaphtol, kilo.
Gaiacol (vidro de 100,0), um.
Elixir paregorico, litro.
Acido phenico crystalisado, litro,
Creosoto de faia, kilo.
;Collodi°, litro.	 -
Agua de mellissa (vidro), duzia.
Essencia de cravo, 100 grs., vidro.
Essencia de cancha, 100 grs., vidro.
Essencia de herva doce, 100 grs., vidro.
Essencia de nerolly, 10 grs., vidro.
Essencia de bergamota, 25 grs., vidro.
Essencia de hortelã pimenta, 100 grs., vicir0.
Essencia de limão, 25 grs., vidro.
Bromil, vidro.
Elixir de Nogueira, vidro.
Xarope de eucalyptus globus. moro.
'Xarope de Farnel, vidro.

Idem de rnaxima, systema de Negretti e Zambra, um.
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Frasco de Soyka, de faces parallelas, para exame das ba-
terias, um.

Placas de vidro com porte central, de 80 mm. por 100 mm.,
'dividida em centimetros quadrados, para contar as cabulas.
uma.

Estojo completo com navalhas, pinças, tesouras, estiletes,
etc., um.

Thermometro para tomar a temperatura do solo para uma
orofundidade 0,20 c/m, com estaca e estojo de ferro, um.

Idem, idem para um metro de profundidade, unn
Idem, idem, idem 50 c/m de profundidade, um.
Psychrometros, um:
Thermoinetro de precisão (Chavin et Arnoux), um,
Thermometro de maxima e minima, um.
Idem de maxima e minima de thermometrographo SI;

Xarope Silva Lima, vidro.
Café Beirão, vidro.
Carvão Fraudin, kilo
Carvão de Belloc, kilo.
Tintura de calumba, litro.
Tintura de genciana, litro.
alintura de nox vomita, litrO.
Pastilhas de Evans, vidro.
Pastilhas creosotadas de Fournier, vidrd
Capsulas de antiperina, vidro.
Capsulas de eurithmina d'Eten, vidro.
Capsulas de cafea-asperina Bayer, vidro.
Pastilhas Valda, vidro.
Quina em pó, kilo.
Menthol, kilo.
Alumem, kilo. •
Tintura de rhuibarbo, litro.
Tintura de rbuibarbo, em pó, kilo
Vinho iodo tannico de Nourry. vidra.:
Ninho Destiles, vidro.
Alcatrão de Guyout, vidro
Vinho pboSphatado Silva Araujo, vidro., •
Sabonete sublimado, um.
Sabonete de alcali ão. um .
Pilulas rosadas, vidro.
Pilulas de Ayer, vidro.
Pilulas do Abade Mos, vidro.
Iodo metaltico, kilo.
Álcool a 90. litro.
Naplitalina. kilo. -
lodureto de stroncio, kilo.
'adorei° de rubidio,
Ampôlas de morphina, caixa com uma duzia.
Ampôlas de oleo camphoradO. caixa com `11112. duzia.
Ampôlas de ergotina, caixa com uma duzia.
AmpôlaS de cacodilato de sndio, caixa com uma duzia.
Amplas de quinoformio de I.acroix, caixa com uma duzia.
Ampôlas4e sôro antiophidio, caixa com urna duzia.(pma

a cada especie).
Ampôlas de sôro physiologico, um tubo,
Ampôlas de sôro ante-rabito, caixa.
Ampôlas de. eniso/, caixa.
Ampôlas de Hecfar girio o e b), uma caixa de cada.
Ampôlas de sôro nevrosthenico de Fress, uma caixa.
Pós de juanne, kilo.
Biofonico Fontoura, vidro,
Biuról, vidro.
Oleo de fig.ado de bacalhau, vidro.
Emulsão Jonas, vidro.
Emulsão de Scott, vidre
Emulsão de Pequi, vidro.
Antigal, vidro.

• Nutrion, vidro.•
Rola Stearn, - vidro.
Flôr de enxofre, kilo.
Bismuto, kilo.
Guaraná iodokola. vidro.
Guaraná em bastão, um.
Caixa de cirurgia de urgencia, completa, uma.
Collecção completa de sondas eleetricas para vias urina-

rias, uma,
Seringa Luer para 0.02 ctibicos, uma.
Seringa Luer para O 03 c o hicoS. unia.
Seringa Luer para 0,06 cubicos. uma.
Agulhas de platina para 0.02, uma.
Agulhas de platina para 0.05. urna.
Seringa de borracha n. 1, urna.
Seringa de borracha ri. 3. uma
Seringa de borrachwn. 5. uma.
Irrigador de vidro completo, para um litro, um.
¡Granidos de arserVato de strichnina, vidro.
Brornhydrato de quinino (50 grs.), vidro.
Chlohydrato de quinino (50 grs.), vidro!
Sulfato de quinino (50 grs.), vidro.
Esparadrapo. um carretel.
Atadura de gaze, rolo.
Atadura de linho, rolo.
-Fio de prata, um.
Fio de linho, um.
Potassa. kilo.

Relação dos artigos a que se refere o grupo 6

Roupa sob medida (dolma e calça), de mescla azul, uma.
Roupa sob medida (dolma e calça), de mescla escuro, uma.
Roupa sob medida (dolma e calça), de brim parto, B-20,

uma.
Roupa sob medida (dolma e calça), de brim branco, II-J,

'uma.
Roupa sob medida (dolrna e calça), de brim kaki inglez,

urna..
•
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Roupa sob medida (dolma e calça), de flanela azul Ingte.
uma.
Roupa sob medida (dolma e calça), de ilanella azul RA-

lho nacional, uma.
Mescla azul, metro.
'Mescla escuro, metro.
Brim pardo B-20, metro.
Brim branco H-J, metro.
Brim kakLinglez, metro.
Flanela azul ingleza, metro.
Flanela azul nacional, metro.
Camisa de dormir (sob medida), de algodãci,
Camisa de dormir (sob medida), de morim, uma.. 4

Ceroula de algodão, curta, (sob medida), uma.
Ceroula de morim, curta, (sob medida), uma.	 •
Ceroula de algodão, comprida,. (sob medida), uma., g
Ceroula de morim. comprida, •-fsob medida), uma.,
Camisa de sallie; (sob medida), de morim, uma.

• Camisa de sahir, (sob, medida), de eephir c uma.,
Capa para bonet, de mescla azul, uma.
Capa para bonet, de mescla escuro, uala..2.:
Capa para bonet, de brim pardo, ume.
Capa para bonet, de brim branco, uma.:

. Capa pata bonet, de brim kaki, uma.
Capa para bonet, de flanela ingleza, uma.,
'Colarinhos de linho, n. 34 a 40, duzia.
,Collarinhos de algodão, ris. 34 a 40, duzia.:
Bonets (gorros americanos), kaki, um.
Botinas pretas de elaetied, ris. 3 ,1 a 42, par..
Chinellos . gacheta ne. 34 a 42, par...
Perneiras pretas ms. 34 a 42, par.:
Meias crOas, brancas, par.
Lenços brancos, duzla.

• Reciçao dos artigos a que se refere "O grupo

Milho (sacco do 80 litros), saem.
Farelo (neto de 80 litros), sacca., 	 '-
Alfafa, kilo.
Farelo de algodão (80 litros), gtecae
Feijão joja (80 litros), hum

Relação dos artigos a que se refere o gruo 8,

Muda de laranjeira de umbigo, umas
Muda de abacateiro, uma.
Muda de mangueira, uma., .
Muda de sapotizeieo, uma.;
Muda de cafeeiro, uma.
Muda da jalueira, uma;
Muda jambeiro, uma, (roxo)•
Muda de jambeiro amarelo, uma.

'Muda de cajueiro, uma.
Muda de Pinheira. uma.
Muda de goyabeira, uma.
Muda de araçazeiro, uma.
Muda de fruiria pão, uma.,
Muda de bananeira, uma,
Meda. (1 p coqueiro. uma.

Mudas de dendêzeiro, uma.
Mudas de abieiro, uma.
Mudas de fructa de conde, uma.
Mudas de cacaueiro, Pará, Maranhão e Venezuela, um...
Mudas de limoeiro, uma.
Mudas de limeira da Pers-ia, nma.
Modas de limeira de umbigo, uma.
Iludas de jabofiCabeira, uma. 1-
Àludas de videira branca, urna.
Mudas de videira roxa, uma.
Mudas de eucalyptus globus, urna
Mudae de roseiras (diversas especies), urna.
Mudas de craveiro (diversas especies), inna•
Mudas de resedá (diversas especies), uma.
Mudas de esperas . (diversas especies), urna.
nludas de crysauthemos (diversas espedes), unia.
Nludas de nareizos (diversas 'especies), uma.
dudas dc lyrio (diversas especies), - urna.
vindas de riáltiiaa (diversas especies), uma.
riudas de tunquiffins (diversas especies), uma.
,ementes de couve manteiga, kilo.
;ementes de repolhuda, kilo.
;ementes do russiana, kilo.
;ementes de flor, kilo.
;ementes de repolho pé curto, MIO.
;ementes de repolho gigante, kilo.
;ementes de alface repolhuda, kilo.
;ementes de cenoura, kilo, •
lenientes de' mestarda„ kilo,
lementes de rabana rosco, kilo. 1
-empm... da cabana branco, MO.

Sementes 6e, pepino, kilo.'
Sementes de bringella, kilo.
Sementes de tomates monstro, 	 .
Sementes de tomates-Presidente WilSon,
Sementes de pimentões, kilo.
Sementes de favas, kilo.
Sementes de cebolas, kilo.
Sementes de alhos, kilo.
Sementes de coentro, Idlo.
Sementes. de -erva doce, ki/o.
Sementes de arroz agulha, kilo.
Sementes de feijão preto, kilo.
Sementes de feijão mulatinhci, kilo.
Sementes de feijão fradinho, kilo. ' •
Sementes de feijão branco, kilo.
Sementes de feijão chinez, kilo.
Sementes de feijão mulata gorda, kilo.
Sementes de milho batinga, litro.
Sementes de milho cayenna, litro.
Sementes de milho cevada, kilo.
Sementes de milho mamão da Ilidia,
Sementes de quiabos, kilo'.	 -
Sementes de maxixes, kilo.
Sementes de silos, kilo.
Sementes de flores diversas, kilo
Phosphato de cal, kilo. 	 •
Phosphato de soda, Mio.'
Salitre do Chile, kilo.,
Sulfato de ferro, kilo.
Sulfato de cobre, kilo.
Adubo Polyàú, kilo.
Phosphoro gelós, kilo.
Kalisyndicat, kilo,
Sulfato de arnmoniaco, kilo.
Escorias de nomes, kilo.
Cyaneto de potassa, kilo.
Rozalgar -em pedra, kilo.

•Creolina Pearson, litro.
Azeite de mamona, litro.
Azeite de peixe, litro.
Pixe, kilo.
Formicida Schomaiker, Mio.'
Formicida Mineira, kilo.
Formicida Inclependencia, ki/o.
Formicida Brasileiro.- kilo.
Formicida Zumby, kilo.

Bizagras para portas, de 2 polegadas
Bizagras para portas., de 3.„pologades
Fechaduras de caixa para ppria, 11.D.1"
Ferro peduz n. I, um
Ferro peduz n. 2, um
Ferro peduz n. 3, um.
Borboletas para eachilios; uma.
Pegador de cachinas, um par..
Alvaiade de chumbo, kile.
Alvaiade de zinco, kilo.
Azul fino, kilo.
Róxo-terra, kilo.
Vermelhão da China, 'kilo.
Rom, kilo.
Verde Paris, kilo,.
Pó preto, Mio.
Alcool, litrO.
Seccante, kilo.
Oleo de linhaça, litro.
Therebentina (agua-raz), litro.
Anilina estrangeira, kilo.
Alrnagre, kilo.
Amarelo Italie, Mio.
Aluminio em pó, kilo.
Aluminio liquido, litro
Azul Ouimet, kilo.
Azul Ultramar, Mio. -
Azul. R. U., kilo.
acre lavado francez. kilo.,
Gesso, kilo.
Gomma laeca branca, kilo.
Oomma lacca amarela, kilo..
Pd livre, kilo.
Racho rei, kilo ,. •
Preto marfim, kilo.
Tinta preparada, envenenada,

erra -cassei, kilo.
erre Sienne crua, kilo.	 reg
mta ,re)arada de esrrin1154, Moo,"	 i4,111m1,;q

rt

Retardo dos -artigos a que se refere grupa á°



Sebtulo 10 DIA RIO OFFICIAL Janeiro de 1925 89/

Tinta preparada em massa, qualquer etir, kilo.
Murphy, kilo.
Tinta rocalina, kilo.
Tinta Olsina kilo.
Tinta lavavel Keistona,
Tinia preparada Meorson, qualquer côr, kilo.
Betumadinas de cabo preto, urna.
Brocha franceza A., P. 10, uma..
Brocha franceza A. P. 12, uma.
Brocha franceza A. P. 14, uma
Brocha franceza A. P. 16. uma
Brocha ingleza para caiação. 000,
Brocha ingleza para caiação; 0000, urna.
Cêra arnarella, kilo.
Cimento branco, kilo.
Colla de Hamburgo, kilo.
Colia da Bahia, kilo.
Coador para tinta, um
Crispaclor, um.
Esponja para fingimento, grande, uma.
Faca paia pintor', uma.
Cré, klio.
,tal de Chi orno 1 e, kilo.
Jal do Chiemo Lefranc, kilo.
Pinceis trancezes, chatos ou redondos rig . 10 e 12, um
Pinceis finos para lett ias, um.
Fincais finos para traço, um.
Pinceis finos para traço as. 14 e 15, um.
Pinceis finas para lraçoi ns. 18 e 20, um.
Pinceis finos para liaça n. 22, um.,
Pinc,eis finos para traço, n. 24, um.
Pinceis finos para traço, n. 26, um.
Pinceis finos para traço n. 28, um.
Pinceis finos para traço n. 30, um.
Trinchas duplas, uma.
Verniz capa! Blundl Spence, kilo.
Verniz Nobles ficare, kilo.
Verniz Vieuz-chene, kilo.
Verniz Black Japan Siandard,
Verniz francez preto ou branco, vidro de 250 gram-

titas, um.
Verniz preto Blundl Spence, kilo
Verniz Carriage Standard, kilo.

,Verniz Gol Size, kilo.
"Verniz Flating Murphy, kilo.
: Verniz Body Murphy,
Verde Londres, em pó, kilo
Verde nativo., h. U., kilo
Zarcão Genurno, kilo.
Cal de Lisboa, kilo.
Oxido de cal (cal), moio.
Pá de aço, uma.
Picareta, uma.
Alavanca, uma.
Tijollos de alvenaria, milheiro.
Idem, idem duplos, niillieiro:
Telhas francezas, milheiro.
Telhas nacionaes, milheiro.
Cimento Portland, barrica.
Grampos para cerca, kilo.-
Arame liso fino, kilo
Arame peja, kilo:
Arame farpado, Mio.

Relação dos artigos a que se refere o grupo 10°

Pregos de 1 pollegada, kilo.
Pregos de 1 1/2 pollegadas, kilo.
Pregos de 2 pollegadas, kilo.
Pregos de 2 1/2 pollegadas, kilo.
Pregos de 3 pollegadas, kilo.
Pregos de 3 1/2 pollegadas, kilo
Taboa de louro com 1 pollegada, 1 1/2 palmos de lar-

ura x 25 palmos de comprimento, uma.
Idem, idem, com 1 1/2 pollegada, 1 1/2 palmo de lar-

gura x 25 palmos de comprimento, uma.
Idem de. vinhatico, de 1 pollegada, 1 1/2 palmos de lar-

gura x 25 palmos de comprimento, uma.
Idem, idem de 1 1/2 pollegada, 1 1/2 palmos de largu-

ra x 25 palmos de comprimento, uma
Idem de páo de oleo, de 1 pollegada, 1 1/2 palmo de lar-

gura x 25 de comprimento, urna.
Idem, idem, de 1 1/2 pollegada, 1 1/2 palmo de largu-

ra ar 25 de comprimento, uma.
Taboa de páo Parahyba, 1/2 pollegada por 1 palmo do

largura por 12 de comprimento, uma.
Pranchães de louro de 2 palmos x 2, com 20 palmos de

'comprimento, um.
Pranchões de vinhatioo de 2 x 2 palmos, 991:11 ao plangi

istzunrimego.

Pranchties de páo de oleo de 2 x 2 palmos, com 20 palmo*
ige comprimento, um.

Estacões de aderno, cento.
Moirões, cento.
Ripão de camaçary, cento.
Lixa de ferro as. 0, 1, 2 e 3, faina.
Lixa de madeira, ns. O, 1, 2 e 3, folha,
Pedra pomes, kilo.
Estanho para solda, kilo
Breu, kilo.
Acido chlorydrico, kilo.
Chapa de ferro zincada de 1/8, kilo.
Idem idem de 1/10, kilo.
Idem idem de 1/32, kilo.
Ferro em chapa de 1/8, kilo.
Ferro em chapa de 1/16. kilo.
Ferro em chapa de .1/32 kilo.
Vergallifiõ de ferro de 1. x 1 poltegada,
-Vergalhão de ferro de 1 1/2 x 1 1/2 pollegadm,
Vergarlião • cie fruo de 2 x 2 pollegadas, kilo. .
Vergalhão de aço de 1 x 1 pollegada, kilo.
Vergalha() de aço de 1 1/2 x 1 1/2 pollegadas, kilo.
Vergallião de aço de 2 x 2 pollegadas, kilo.
Vergalhão de aço de 2 1/2 x 2 1/2 pollegadas,
Chapa de cobre de 1/16 pollegaclas, kilo.
Chapa de cobre • cie 1/32 pollegadas, kilo.
Giz em pedra, kilo.
Folha de Flandres 1c., caixa.
Folha de Flandres 20., caixa.
Parafuzos de 1/4 de pollegada, cento.,
Pttrafuzos de 1/2 pollegada, cento.
Parafuzos de 314 de pollegada, cento.,
Parafuzos de 1 polegada, cento.

DIVERSAS DESPEZAS

Grupo 1° — Prestação de serviços para lavagem de toa-
lhas, aventaes e capas de mobiliado.

Grupo 2° — Prestação de serviços medicos e de odon-
tologia.

UATERIAL PERMANENT/1

Relação dos artigos a que se refere o grupa

; Machina de escrever, Remington, n. 10,
Machina de escrever, Remington, n. 5, urna.
Machina de escrever, Remington, n. 3, uma.
Machina de escrever, Underwood, n. 3, uma..
Machina de escrever, Underwood, n. 7, uma.,
Machina de calcular, uma.
Machina de apontar lapis, uma.
Espanador de pennas, um.
Tesoura grande, urna.
Secretaria para o gabinete do director, uma.
Secretaria para o escripturario, uma.
Carteira americana moderna, uma.
Estante de ferro para bibliotheca, uma
Mobiliado para a secretaria, um.
Mobiliaria para a portaria, um.
Mobiliaria para o consultorio medico, um.,
Mostruarios,- um..

Relação dos artigos a que se refere o grupo 2° (material
permanente)

Diccionario Portuguez de F. J. Caldas Aulette, um,
Idem idem de Candido de Figueiredo, um.
Volume de "O que não se deve escrever", um.
Volumes de Physica de Gouvêa, um.
Volumes de Ghimica de Troost, traducção do Dr. Ramlw

Galvão, um.
Volumes de Historia Natural de Langlebert, 'um.
Volumes de Geologia de Brannor, um.
Volumes de Arithmetica Elementar de Trajano, um.
Volumes de Arithmetica Progressiva de Trajano, um..
Volumes de Geometria de Traj ano, um.
Volumes de Desenho geometrico de Olavo Freire, um:
Volu.mes-cle Geographia Geral de Horaeio Scrosoppi, um.

- Volumes de 'C.horographia Brasileira, de Horacio Soro-
Ooppi, um.

Volumes de Historia do Brasil de João Ribeiro, um. .
. Volumes de Selecta de João Ribeiro, um.

Volumes de Grammatica Portugueza de João Ribeiro,
Volumes de 3° Livro de Leitura de Felisberto de Carva-j

%o, um.
' Volumes de Physica de Ganot (ultima edição), um.

Volumes de Diecionario Portuguez-Francez de Valdez,
Volumes de Diccionario Francez-Portuguez de Valdez, um,,;

'	 Volumes de "O Brasil e suas riquezas naturaett 21151.1M
4118e4"1 Nol.. 	 Industria gc.trgotivo, 1905.
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Volumes da Aritlunetiea de Olavo Freire (curso Ide,
dia), um.

- Volumes des Industria Agricola (vol. 2/, 1908„ um.
Volumes de Cultura dos Campos de Assis Brasil, um,
Volumes de Monographias Agricolas do Dr. J. Carlos 'AA.

alissos, UM.
Veluraes de Guia do Criador de Carneiro (publicaello da

'Sociedade Brasileira para Animado da Agricultura), uma
Volumes de A questão caprina (idem, idem), una,.
Volumes de As Fructas (idem, idem), um.
Volumes de Quarto Livro do Leitura da reliabertn

Carvalho, um.
Velurnes de Quinto Livro de Leitura da Felisberto de

Carvalho, urn.
Volumes de Nodes de Bolandas Naturaes de Falia:harto de

Carvalho, um.
VOILIMCS de Dicaionario Grammatcal do Fellsberto . da

Carvalha, um.
Volumes de Selecta de Autores Modernas, de FellsbertO da

Carvalho, um.
• Voluxnes :de Tratado de Methodo/ogia-. de Fatiaberui. dó

Carvatho, um.
Volumes de Mineralogia do Dr. Calogeras, um.
Volumes de &lendas Physicas e Naturaes de Fendas/MO

Fernandes, um.
Cadernos de Calligraphia, curso em seis cadernos desti-

nados ás classes primarias da I° e 2° grilos,
Volumes da 11.MA:une-Uca da !ufanem e Methodologia, por,

C. Conturier, uru.
Volumes do A. B. C. do Agricultor da Dr. Dias Mar-

tins, um.
Volumes idem idem idem, 2° edição, unlj, 

•
Encycjopedie itgrieola

Publiée par une réunion d'ingénieurs agronOmes SUS ta
,direct ion de G . Wery

Cultura et ameiioration du sot. agricultura générate,
alume.

Engraia. um .
Production et cultura ctes vantes carmes, uak,
Plantes fourragpres, um
Plantes industrulles, una.
Cu l.ture potagere.
ATIAIiculturg,
Silviculturefurn.
Maiadies cles plantes eultiveea
Viticultura, um.
Culturas du pornmier et cidra, um.-
Production. et elevage deis animauxt'
Zoolagie sFleole, um.
Entomologia et paricitilogie apícola, unt,
Zoetechnie génerate e du chAval, uma
Zo,gtechnie das Bovidés, um
Idem dee Moutons, Ihevre.s et Porca, uma,
Alimentatien das animaux, um.
Aunicullure, um.
Apicultura, um.
Avicultura, um.

Eneyelopéclie eeterinaift
Publiée seus la direction de C. Cadéaa:
Pathologie generale das -anixnaux domestlquaii, Unia
Semiologia et diagnostit dos tnaladiela dos ardmaux def,

oéstiques, um.
Hygiéne des animaux domestiques, uM.„
Médielne légale yétérinaire, um.,
Police sanitaire, um.
Anatomia pathologique, dinnostique et traitement dag

naladies dos animaux domestiques, um. .
Mareebalerie.
Pathologie interno, um.
Thdrapeutique vétérliaire générale,
Ohstétrique vétérinaire générale, um,
Pharmacia et Toxicolnie vétértnaires, unig
Jurisprudenee vétérirraire, um.
Extérieur du chéval et das animam domêstlqueS,
Pathclogie eirurgicale Ondule, um.	 ---.
Pathologie cirurgicale de /a peau et das vaisceaui, Urdo
Cirurgia du pied, um.

MUÇdo. cios artigos a gize st refere it grape. 3° Tfilatftiol
perutunenal

Transfusor do sangue, um.
Faca para amputação, uma.
Pulverizador de Collin para as vlas reaDlratortag, 0111.3.
Carretel de esparadrapo. um .	 -
Ventosas esearifleadas de Conto, sela,"
Apparelho respirador de Potain, um.
APperelho pua banha do animam, pige

Apparelho magnete pharadlco de Grafre, Urn.‘
Apparelho de Fauche, para lavagem do eatomago, um,'
Seringa vesical de Guijou, Uma.
Idem pequena para nariz e ouvido, uraaa
Seringas pequenas, Iras.
Carteira cirurgica, completa, uma.
Idem veterinaria, uma.
Sihetoseopie de Bayern, um.	 *	 .

ç -ssalpello metallico para anatomia, uma
sterilizador portatil, um. 	 .

-Estojo com seringa (Rux).'um.
. Bacias riniformes em vidros, duas.

. Bisturis modernos de Coltin (caixa), uruaa.
Pulverizador de cocaina de Reuter, um,
Itiom a frio (Riehardsou), um.
Idem a fogo, um.
Agulhas de. Reverdin, seis.
Idem de Collin fechantes, sela.
Agulhas de aço para seringa 1.eer, sahla
Trocart de prata para hydrocele, um..
Thermometros Caseira seis.
Idem centígrado, seis.
Tricater de prata para explorarAras, um.
Therrnornetro especial para animes, seis.
Trocater de prtta para thoraceutese, um.	 -q
Aspirador de Dieulafey, com tres ',mearia ti: quatro' agii

lhas, um.	 -
Sendas dá Nelaton (eollecc§o , uma.
Idem de gomem de vergue uma
Exploradores urethraes de (boi, (oollecdaY, tinida
Sondas de metal, systema Gyon (para dilatação 1/153°.,

thral collecção), uma.
. Esterilizador para sondas, Um.

Sondas injectoras em espiral de Coll ,n, para massagem d8.
ureth-a. duas.

Nector de elevado gradrada svpt erna 'Co/lin; um.:
Cystoscopio de Alharrau arar ristema anile°, um.
Sondas de eaoutchoue cheias de chumbo Gallard P.,b/led,

cçã'ol, unia.
Um/ brersonpio do Dr. Luysk um.
Ur•throtorao de Maisonneuve com tres laminas gradua...

das e tres sondas conductoraa um.
Pinceis (duzia), uma.
Pinça de Colhia para extracção de calculas na bexiga, uma',
Pinça uma.
Pinça, urna.
Pinça, uma.
Pinça, uma.
Pinça, lima.
Chlorophormisador do Dr. •Riebard, unrin
Mascaras para chlorophormin, Inas.
Pinça tira lingua (Berger). ditas.
Apparelho de Ftiebardson, para anes-thesia IMA uni., y
Mesa de ferro, uma.
Mesa para anesthesia, altura 60 cent. sobre /lã, uma.,
Caixa de bisturis, uma.	 ,
Estagerea para operações com duas dimensães cada uniOdb

ares.	 .	 ..4
Seringas de vidro para uretbra, filas.
Seringas de Luar, duas.
Agulhas para as mesmas, seis,
Seringa, uma.	 -
Seringa, uma.
Seringa, uma.
Seringa, uma.
Mesa compartimentada do Dr. Champiorneira, Uma
Mesa operaria systema aperfeiçoado, urna. •
Catgut esterilizado (em frasco) metros, deliu
Ç.atgut Lactem para sutura n. 2, dom..	 •
Catgut-secco, em rolo (metros), doas
Seda esterilizada (inetras). deus.
Idem para curativo, ti. È (frieiras), dotts.,-'s
Idem soera em estufa (frasco) um.	 N,,
Fios de prata e aluminio (me isns) quatrd,
Fios de prata para sutura (metros), um. • ,
Estufa de Rux, uma.

( Estojo com seringa anti-carbunculosa, uma.'
Autoclave de Charnberlind. um.	 -
Esponja (goram), cem.
Algodão antiseptaeo (sortido), graniam.
Algodão phenieado, gramma". 200.
Sabonete da sublimado (Cx). sala.
Gaze antiseptiea, uma.
Goteira, de arame., um.:
Goteira de arame, um.,
Goteira de amua, .0m.
Irrigador, um.
Irrigador, um.
brigador, um.
451401•QMPIO* de Zeisa i D, um.,
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Navalha, uma.
Oculos de nickel cora aTaduaeán vitima), uma.,
Oculos azues (duzia), urna.
Tesoura cirurgica recta, 0m,12, uma.
Dita, idem, curva, Oin,17, urna.

Relação ,dos artigos a que se refere 2 grupo 4° (material
wrinanente)

Lavador desc,ascador de mandioca, um.
Cavadeira automatica com duplo puchavante. uma.
Prensa para machina. urna.
Machina para abater coar e esfarinhar, uma,
Torrador eylindrico. 'um.
Penar a maca nica, urna .
Machina para fura: ferro, Ti. • de Arena & Comp., uma.
Idem. kl PM idem, n. 2, uma.
Idem idem, Wein. ri. 3. tuna.
Debulha ior de milho Virginia, porn ventilador, um.
Triturador ou destrunbrador para farello, figura 23 do

,datalogo de Meus & Comp., um.
Cortador de forragens, um.
Idem, idem typo 011io. um .
Carrocinha de mão para aterro. uma.
Moinho para moer café. um .
Rebolo affloinatico para afiar e amolar ferramentas, um.
Arado de s,uti-sólo. com aiveca reversiva', profundida de
centimeIros, um.
Arado Oliver, reversiva' ri. 524. um.

„Arado de sub-sólo, sem aiveca, só com sapata para revor-
yer sem revirar, um.

Arado de um disco reversivel de 24 pollegadas
Chautanooga, um.

Arado de ires discos de 2A pollegadas Chautanooga, nm.,
Arado americano de aiveca fixa e eylindrica, meia canna,

órte de oito por dez pallegadas, um.
Arado americano de aiveca reversivel, de aiveca helicoida,

Córte oito por dez pollegadas, um. •	 -
Sulcach,:. para canna de assucar, um.
Charrúa Barbant-Double, uma.
Charrua universal de Sack, • typo forte, uma..
Amontoador ou arado Rex, um.
Grades de- dentes de ferro, urna.
Grade escoceza, urna.
Grade de aço de 60 dentes moveis, uma.
Cultivador com oito discos, com duas alavancas. um ..
Cultivador de cinco ferros "Planeta", um.„
%ultivadores de sete ferros "Planeta', um.,
,tolo de tres tambores lisos, um.
Rolo Krosskil, um.
Distribuidor de adubos typo grande, um.,
Semeador Miranda, um.
Semeador de milho "Planet". n. 	 um.
Semeador de capim Royal, um:
Debulhadores de milho Virginia, um.
Debulhador de arroz, manual e a vapor, um.
Segadeira Elle-bormick, uma.
Segadeira não atadeira Elle-bormick, uma.
Semeador Planet n. 25, uru.
Semeador Estreita. um .
Arado Avery Panny,
Pontas para o mesmo., uma..
Cultivador Goe Whiz, um.
Arado de sub-sólo Sumpk.
Quebradores de torrões, um,
Segadeira Daerin-Ideal, uma.
Segadeira Albion. urna.
Ancinho americano, um.
-Seleccionador de sementes Marot, um.
Desfihrador Ohio, ri. 9, um.
Tarrua ou limpador de sementes á mão, umas
Ancinho de cavallo, respigador,
Pá de cavallo, uma.
Lavador de raizes, uri_
Corta raizes, um.

- Machina formicida, urna.
, Arrancador de cócos Smith, um.,

F Qti cn.dores de arame, um.

Material trieúdo de lavoura

Desnatadeira Perfect ou Alpha Lavavel. (Piela II) . Capit-§
cidade de 20 litros, uma.

Batedora Victoria., typo de manivella, ou a Ideal, do me..
no typo, uma.

Malaxador de tina, systems vae-vem, um.
Caldeira para coagulação de leite, capacid*de. 11,1 al Lha_

vos, uma.,
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Prensa para espremedura do ,queijo, uma.
Lyras e grades para cortar coalhada, urna.
Apparelho centrifugador de Gerbe.r, um.
Butyrometro de Gerber, uru.
Fluctuometro Renault, para medir leite, capacidade de 30'

litros, um.
Refrigerador Lawrence ou o Schnudt, um..
Pasteurisador aperfeiçoado do 111. Listor ou de Euroka

um.
Esterilizador vertical de Gowin. para pequena indu$,1

tria, um.
Lacto-acidimetro de Dornio, um:
Lacto-densimetro, de. Quévenne et Bouchardat, um..
Cremem:3in) de Chavalier. um .
Baldes de ferro galvanizado para leite. um .
Bilhas de ferro galvanizado pa...a leite, uma.,
Coadores de leite, um.
Cinchos metallicos para queijos, um.

• Espatula de madeira para manteiga, uma.
Fôrmas de madeira para queijos, uma.
'Corante para manteiga (vegetal), (frasco), uma
Fermento animal para queijos (latas), uma.
Balança sensivel i un.a.
Mesa para escoar queijo, uma..
Prancheta, uma.
Alidade de pinolas, uma.
Alidade de lunetas, uma.

' Esquadro de agrimensor, um.
Pantometro, um.
Graphornetro,.um.
Mira fallante. uma.
Bussola, uma..
Nivel de agua para nivelaniento, um
Nivel de bolhas de ar, um.
Jogo de esquadros , de desenho, um.
Duplo decametro, 'um.
Fita de aço com dez, metro, uma.
Os respectivos tripés elasticos e fios de prumo„
Bandeirolas ou balizas (duzia), uma.
Microscopio composto de Nachetmum.
Aunei de S. Gravesande, um.

• Espheras de Trindall (apparelho), um.,
Machina prieumatica, uma.
Apparelho de Ingenhouss, um.,
Espedroscopio, um.
Diapasão, um.
Machina de Atwood, uma.
,Metronomo (pendulo), um..
Maptello de agua, um.
Ludion, um.
Vasos communicantes (apparelho), urn„.)
Vaso de Tantalo (syphão), uru.
Vaso de Mariotte, um.
Plano inclinado de Galileu, um.
Tubo de Newton, um.
Hemispherio de Magdemburg, um.
Fonte intermittente de Morou, uma„
Brida commum de ferro, uma.
Brida commum de metal branco, uma„
Léros, par.
Rabichos de sola pana sella, um..
Cilha de sola para sella, uma.
Cilha de sola para cangalha, uma,
Rabicho para cangalha, um..
Manta heia, uma.
Manta ingleza, unia.
Manta de feltro, uma.
Estribos de ferro, par.
Estribos de metal branco, par„
Cabrestos de coroá,
Cabresto de sola, uma.
Sellegote completo, um.
Sellim inglez, um.
Cabeçada com redea, urnas
Esporas de metal branco, par.;
Faca americana, grande, urna.
-Faca americana, média, uma.
Faca americana, pequena, uma.
Facão marca "Jacaré" (20 poilegadas), um.,
Facão de cortar,,cannas, um..
Tesoura de p&Iar, uma.
Serrote grande, um.
Serra para . cortar capim, uma.
Serra fixa para capim, uma.
Sacho, um.
Pente de ferro para animaes,
Escova para lavar animaes, uma,,
{Almofaça, umas,

e
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C'angallia, uma.
Cilha de eorog, uma.
Corda de manilha, kilo.
Cacos ceramicos para jardim, una,
Agulhas para coser saca°, duziaa
Alavancas de ferro, uma.
Alicate de córte á frente, um,

• Alicate de córte lateral, um.
Alicate chato, -urn.
Arranca pregos, daw.
Bigorna. uma.
Broca de aço, urna
Broca de aço de um millirnetro, uma.,
Broca de aço de deus miliimetros, uma,
Broca de aça de ides millimetros, uma.
Broca de aço de quatro millirnetros, uma,
Broca de aço de cinco millimetros, uma.
Cabide de metal, com cabeça de louça, um.,
Capacho de esko, um.
Idem de ferro, um.
Chave de parafuso (até oito pollegauas), umaa
Compasso, grande,. um.
Peça de corda para adrissa, n. 8pkilca.
Enxadas de aço, de 1.300 gramma, uma.,
Ancinho de ferro zincado, um.
Enxada de aço, de 1.587 gramrnas, uma.,
Enxada de aço de 1.814 grammas, urna
Enxada de aço de.2.040 grammaa, uma
Enxó para carpina, com cabo, uma.
Enxó sem cabo, para carpina; uma.
Escada de abrir, typo americano, uma.
Escada de pinho do Pararia, unia.
Escova de aço, unia. 	 -
Escova para tudo, de 0.032, uma.:
Escova para tudo, de 0,038, urna.,
-Escova para tudo, de 0,044, uma.
Escova para tudo, de 0,051, uma,
Escova para tudo, de 0,057, uma,
Esticador de arame forjado, um.,
Facão para matto, um.
Foice para cortar capim, urna.
Gadanho para cortar capim, um.
Formão com cabo e largura até 1Q mim, "un3
Idem, idem, 11 a 0,0a0, um.
Idem, idem, 21 a 0.030, mil.
Idem, idem, 31 a 0,040, um.
Lampada para soldar, a alaria!, n. 4, uma.
Lima bastarda, chata, 0,203, uma
Lima bastarda, chata, 0,254, uma,
Lima bastarda, chata, 0,305, urna.
Lima bastarda, chata, 0,356, uma.
Lima bastarda, chata, meia cama, de 0,203 a 0,356,

uma.
Duzias de limas meia canna, uma.
Duzias de limas meia carme., uma.
Duzias de limas nada emana, uma.
Duzias de limas triangularea, de 0,206 a 0,356, uma.,

• DliZiaS de limas meia eanna, urna.
Duzias de Umas laeia uniu, urna.
Duzias de limas meia eanna, uma.
Duzias de limas murçaa, enates, de Ona102 a 0m,254,

urna.
DliZia8 de limas murças, chatas, uma.,
Dunas de limas murças, chatas, urna.
Duzias de limas meia -canoa, uma.
Duzizas de limas murças, triangulares, meia omina, uma.
Duzias de limas murças, triangularea, meia eanna, urna.
Duzias de limas murças, triangulares, meia cansa, urna.
Duzias de limas murças, triangulares, meia can.na, uma.
Parallehi espiral. de 0m,2; urna.
Limatões: sortido, um.
Lixas finas em palmo (folha); 11111a.
Lixa Ilumber. diversos numaros (felha, uma.
Lixa anieriaanas para madeira, diversos numeres (folha),

uma. -
Marreta de aço. com cabia, uma.
Martallo de ti.O. corn cabe, ma.
Dites pada- vidraceiro, tuyt.
Ditos para mathiniata, de 453, 907 a 1.360 gramam, um.
Pás para lixo, urra.
Picar-atas calçadas de aro, de cavar W'soecar, coai caba..

uma.
Plainas de ferro, de 0,063, urna.
Pía tunericana com cadraaa, uma.
T~tira .para cortar grau:uniu, uma

• Ditas para podar,, urna.
Torqucz de aço, de te, Dlt 0. 24 eentánetsrog "(I dg cada);

Fra.
Duzia de verruma gortida com roses de trado, uma.,

rtelaçdo dos artigos a Que se refere o oralm (materfat
manente)

de ferro, com lastro de arame, de 11460 de Cons.,
primento por Oir,85 de largura, uma.

Mesas moveia para enfermarias, uma.,
Cabide de metal, um.
Arrnario para guarda roupa, um.
Canecos de folha de Flaudres, duzia.
Pane/ia de ferro, com 0,44 cantunetros de boa." ki/ó.-
Panella de ferro, caiu 0,30 cenUrretros de bocca, kilo,
Panella de ferro, com 0,30 ceada-leiloa de.bocca, kilba
Frigideira de ferro, grande, kilo.
Frigideira de ferro, média, kilo.
Frigideira de ferro, pequena, kilo.
Caldeirão de ferro com 0,30 centitnetros de bocas; lallda's
Caldeirão do ferro coar 0,25 da hocca, kiloa
Regador de ferro zincado, g rande, um.
Regador de ferro zincado, medita kilo,
Regador de ferro zincado, pequeno, kilo,
Balde de ferro zincado, grande, kilo.
Balde do ferro zincado, med'o,
Balde de ferro zincado, pequeno, kilo.
Barris para conducção de agua (jogo de quatro learr.is)

Casa-axila esmaltaria, grande, urra,
Cassarola esmaltada, média, uma.'	 •
Cassarola esmaltada, pequena, arara.,
Eapumadeira esmaltaria, urna. 	 •
Concha esmaltada, uma.
Talheres para jantar, cabo de rraudeira, ~ata
Talheres para jantar; cabo de metal, duzia.
Talherea para sabre-mesa, cabo de madeira, duzia,a
Talheres para sobre—mesa,- cal o de metal, duzia.,.
Colheres de sopa de potosy, duzia.
Colheres de sopa de metal amarello, duziaa t
Colheres de chá de patosy, duza.
Colheres do chá de metal aniarello, duna.
Colheres de café de potosy, duza.
Colheres de café, de metal amarello, duzia.
Pratos fundos de pó de pedra, duzia.
Pratos rasos de pó de pedra, duzia.
Pratos para sobra-cesa, de pó de pedra, dual&
Pratos travessa, grande, de pó de pedra, uma,
Pratos Éravessa, médio, de pó de pedra, uni.
Pratos travessa, pequeno, de pó de pedra, aun,
Pratos travessa, grande, de esmalte, um.
Pratos travessa, médio, de esmalte um.
Pratos travessa, pequeno, de esmalte um.
Casaca de abicaras, de pó de p0 ira, para café, duzit,
Casaca de abicaras, de pó de pedra, para aehre-anasa, dtfai

zia.
Terrina grande de pó do pedra, urra.
Terrina média de pó de pedra, uma.
Terrina pequena de pó de pedra..urnaa
Copos de vidro, (luzia.
Copos de crystal, duzta.
Moinho para rafe de na. 1, 3, 4 e 5 (cada), um.;
Torradoa cylindrieo de café. um .
Ferros para barris, jogo da 4, jogo.
Guarda comidas, de vinhatico. de Irra50 da c:omprimentd

tor 2 melros de altura e Om.70 de fundo, envidraçado, um.,
Mesa de vinhal ice ou pedi de oleo, com 3 metros de com-

primento por Ina20 de largura, para refelforio, uma.
Guarda louça de vinhatiee, cem porta-crystal, de i$50 da

carnprimentodror 0m,75 de fundo. ore.
Aparador, de vinhatico, com 1m,20x0m60, de fundo, urnla
Bandeja redonda de ferro esmaltado, grande, uma.,
Bandeia redonda de ferro eemalfado, média, uma.
Bandeja redonda de ferro esmaltado, pequena, uma,:
Porta-copos. de metal, um.
Galheteiro, de metal, com os respectivos vasos, trina(
Bule de louça de pó ale pedra, grande, para café, urria
Bule de louça de pó de pedra. medio, para café, um.
Bule de /ouça de pó de pedra. pequeno, um.
Aparelho conadeto do louca. nó de pedra, para, elut..W121
Pule de ferro esmaltado, grxri4e, para café, um. .
Pule de ferro esmaltado, médio, para café, um.
Bule de ferro esmaltado, paqaeno, para café, unia
Copos esmaltados com aza, duzia.
Aapaca.reiro esmaltada, um.
Paliteiro de Maca. um.
Palitai-Ta de metal ., imi.

. luolbeiro de louça,'pó da pedra, um.
11folireiro de forro gama/fada:
Popeirik de lança, pá de pedra, uma.
Sopeira de ferro esmartade. uma.
Funil de ferro esmaltada, grande, UM./

Funil de ferro esmaltado. médio, unta
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Farinheira de louça de pó de pedra, grande, urna.
leariuheira de ferro esenaltaue, uma.
Fructeira de lousa de pó ue peara, grande, urna
Leiteira de 10Uça de pu de pedra, granue, uma.
Leiteira de ferro esmaltado, granue, Unia.
Manteigueira de ferro esmaltauu, unia.
Manteieueira de vidro, urna.
Machina de ferro estanhauo, n. .2, para triturar carne,

Machina de ferro estanhado, n. 4, para tricturar carne,
urna.
• Machina do ferro estanham) n. 2, • para moer temperos.
uma.

- Fogão economico para carvão ou lenha, com G boccas, de
ferro, uni.

Mesa com lastro de pedra marreere, com 2ne,00xlm,00,
uma.

Espumador de ovos, um.
Filtro de argilla, um.
,Siplião para agua, um.

Grupo 6 (material . permanente)-

Mobiliario completo para pilai-macia, urre
Mobiliario completo para galiini e medico, um.

Gni pos 7 e

• Mão de obra: preços, por metro quadrado de • "constru-
cão de:	 •

Paeedes simples, um metro:.
Piu-edes deliradas, um metro:
Ereboço, uni metro;
Reboco, um metro;
Caimento, um metro
Pintura, um metro,

Grupo 9

Mehiliario completo para aulas, um
Idem, idem, para Secretaria. um .
Idem, idem, para Eeonornia, um.
Idem, idem, para Parlaria. um .

. Material de consumo

114elateão dos generos •allinentiCios a que ee refere o grupo.
4°, ~siar!" do edital de eencurrencia publna para o eler-
cicio de .19,25.

Xarque.
Tonebi tio. kilo.
Arroz. kilo.
Assucar, kilo.

Café em grão, kilo.
Manteiga fina,
Benba, kilo.
Macarrão, kilo.
Cebollas, kite.
Farinha .de mandioca, itiree
Pimenta•tto
Cominho, kilo.
'Vinagre, litro.
Feijão, litro
Sal, litro.	 1
Palitos, pacote.
Alhos, maunça.
Maizena, pacote.
Chá Lipton. kilo.
Cerealina,
Farinha de trigo, kilo
.Aletria. kilo.
Pão. kilo.
Bacalháo. kilo.
Rnlachinbas. kilo.
Biecoulos, kilo.
Leite condensado, lata..

Relação dos artigos a que s j referi. o grupo 5.

'rotina de 912.ncl5o para mesa, de 3m.53 de Comprimentti
por lm,50 de lareura, uma.

Idem de Detre para mesa, de 3m,50 de comprimento ,01;
lm.50 de lergnea. urna.

Fora do ale...ndãneinho com 22 meIree. tena.
PPer de n . adrasto com 22 metros, uma.
Teeiha emolida rara 1.0 Q:to, uma.

fPlroirl o para mãos, urna.
'Toalha felpuda para banho, urna.
Meias cruas, um par.
j,perns de eaenitin,
(enlehas do elgodão, urna.
Crerem de lã. uma.
ealardenanns de bremante 0,e0y0
Onerd enanns de linho adamascado, (bale..
Álnlcbão. um .
Trsvpciseirn q de0 80 x0,50, um.
eervetorio de ferro, um.
Tetri°	 ~RUO para rosto, 40x40. urna.
.Ferro de esoeelte. um.
Bacia do estanho de 26 pollereadea, urre.
pente de estanho de 30 polleeed e e mele.
Pil de rio forro zineado. de 0.30x0 `'n ron.
Forro de Oen para enzominne.prn, iro de 4 ferre...
Ferro a vanor nara engommado. um .

kilo.

Departamento Centrar
CONCIIRRENCIA ADMINISTRATIVA PERMA-

NENTE
Faro publico, rara conhecimento dos

interessados. que. no DiaCTo Official
9 do andante, á pagina 715. st, acha •pu-
blindo o edital declarando aborta a in-
scriocão. até o dia 17 deste das firmas
que desejarem concorrer ao forneci-
mento durante o corrente armo, dos ar-
tigos de expediente e apparelbos de il-
luminação insfallações e aecessorios, no
mesmo edital discrimivados.

Capital Federal 10 de janeiro de 1925.
.lose.1 Quintino Correia de Só. capitão-

contador.
—

Primeira Região Militar
CIFtCUMSCTIIPÇÃO DE RE-
CRUTAMENTO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALIS-
TAMENTO Do . SEGIINDo DISTRICT°

(SANTA RITA)
Ranulpho Pediu() Dantas, presidente

da Junta do Segundo Districto de Alista-
mento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem -ou -dela tiverem conhecimento

que. nesta data, foram installados os tra-
balhos desta junta portanto, convoca
a todos os jovens que, no corrente anno,
completam ou já completaram 21 an.nos
(e os maiores de 17 annos, querendo) e
são domiciliados neste districto, a virem
se alistar até o dia 30 de abril do cor-
rente anno, e, bem assim, todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não
estejam inscriptos nos registros milita-
res, como determina o regulamento para
a execução do sorteio militar. Convoca
Lambem todos os interessados a apresen-
tarem esclarecimentos ou reclamações a
bem de seus direitos, afim de que á jun-
ta possa bem orientada ficar da_verdade
e dar as informações precisas para es-
clarecer o juizo da Junta de Recruta-
mento, que tem de apurar este alista-
mento.

Esta junta, para o devido conheci-
mento dos interessados, transcreve os se-
guintes artigos da lei do sorteio:

«Art. 50. Todo brasileiro é obrigado
a se alistar, dentro dos quatro primeiros,
mezes (oito na 2° zona e 10 na 3°), do
anno civil em que qprnpletar 21 annos
de idade; podendo lambem fazet-o desde
a idade de 17 annos. Para se alistar.

participa por eacrinto (vd. leitras a e Zis
do § 2° do art. 65) nu verbalmente á,
junta de alistamento militar do districto
em que reside on ti de neeloner outro
cia circumscripção, — seu nome, filia-
ção, profissão, residenc i a e a data ele
nascimento.

§ 1.° A junta é °brinde a entregar
directamente ou rernetter pelo correio,
dentro de dez dias. a todo Rene% que
assim proceder, um certificado de alis-
tamento. (Vd. formulario e modelo T.);

§ -2.° O certificado só será concedido'
aos cidadãos que es pontaneamente se
dirigirem ás juntas. cabendo-lhes, den-
tro de dez dias, aprzsentar as reclama-
ções a que se julgarem com direito.

O certificado, porém, -não será conce-
dido sem prévia verifica rão dos .livros
de registro civil ou á vista da certidão
de idade (de inteiro teor) e outros do-
cumentos que comprovem as allegaçõee
de residencia.

§ 3.0 O mesmo certificado de alista..
mento voluntario será enneerlido ao in-
dividiio -que por motivo julgado justifi-
cado pela junta de elistamento não se
tenha alistado até os 21 sumo,.



Capitar a realizar 	
Letras descontadas 	
Letras e effeitos a receber por conta propria

do interior 	
Letras e effeitos em cobrança do interior 	
Emprestimos em c/c. 	
Valores caucionados — Penhores 	
Valores depositados 	
Correspondentes do exterior 	
Correspondentes do interior 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	
Bypothecas — C. hypothecaria 	
Caixa em moeda corrente no banco 	
Caixa em outros bancos 	
Diversas contas 	
Immoveis
Lucros e perdas 	

Total do activo 	

3.051 :5628608
228 :0538400

158:8308000
11:1388000

146 :21085
7:1658246

532 :9428800
48:9498356

34.047 :85983-44
6.634:1808000
3 .25.2 :9038516

03 :9168026
309:1058900

2.902 :481:i,785
1.627:7528250

:2528335

53.411 :5038451
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§ 4.° Todo aquelle que ali a presente
data não estiver alistado deverá fazei-o
desde que seja maior de 21 e menor de

annos de idade.
Art. 65. Para o servico normal do

alistamento, as respectivas juntas fun-
ccionarão diariamente de 2 (12 janeiro a
30 de abril (e 1 de ma i o a 31 de agosto
na 2 zona a de 1 1-te julho a 30 de ou-
tubro na 3°), de cada anno.

§ 2.° O alistamento militar Ode ser
feito sem o comparecimento pessoal, na
fórma do art. 50, ou ainda por meio de
uma communicação escrip:a:

a) do proprio alistado;
b) a rogo deste, com duas testemu-

nhas;
c) por fres cidadãos quaesquer;
d) por qualquer nu reservista

de qualquer categoria. convindo sempre
que possivel, apresentar a rertidão de
idade, os signaes cai aateristicos, o esta-

do civil, a profissão, a condição de sa-
ber. ou não ler e escrever do cidadão a
alistar.

Em qualquer destes casos as firmas
dos signalarios devem ser reconhecidas
por tabellião ou por officio' do Exer-
cito.

A correspondendo do que trata este
paragrapho tem franquia postal; caso
as communicações não deein resultados,
seus autores reclamarão á junta de re-
visão.

Art. 74. Não serão alistados:
a) os cidadãos incorporados ao Exer-

cito activo, á Marinha de Guerra, á Po-
licia Militar e ao Corpo de Bombeiros da
Capital Federal;

b) 'uva:11-s que pertencerem á. forras
policiaes dos Estados organ : zadas nos
termos do art. 70 da lei n. 3.210, de 3
de janeiro de 1917;

e) os reservistas de i a, r e 3' cate-
gorias, desde que apresentem á junta a
respectiva caderneta (arts. 16, paragra-
pho unico, e 91, c) ou certificado de
alistamento (§ 1° do art. 50).

A junta funecionará todos os dias
tileis, no edificio do Archivo da Mari-
nha, á rua Conselheiro Saraiva n. 22,
das 11 ás 15 horas. E para conheci-
mento de todos manda lavrar o presente
edital, que será affixado na porta prin-
cipal do p redio em que a junta funccio-
na e publicado no Diario Ornejai, por
mim feito e assignado, e rubricado pelo
presidente.

Junta de Alistamento do 20 District°,
cai 7 de ,janeiro de 1925. — Ranulpho
Pacheco Dantas. presidente. — Manoel
()spar Monteiro Torres capitão delegado
do S. R. — Custod7o Alfredo do Sarandy
Raposo, secretario.

a•emeeleemnia..••••••nn•••n•nn

SOCIEDADES ANOIIYMÁS
BANCO LtYPOTHECARIO DO BRASIL

BnANCETE E1\1 31 DE DEZEMBRO DE 1924

Activo
	

Passivo

Capital 16.000:000000
Fundo de reserva 	 383 :7518719
Deposito em c/c, com juros 	 1.000:2518541
Deposito em c/c. com Ca7xa Eeonornica 	 69:8348910
Titulas cai caução e em deposito 	 532:9428800
Correspondentes do exterior 	 3; 6 :8898272
Correspondentes_ do interior 	 32.071 :2698989
Valores hypothecarios — Carteira bypothe-

cario 1.685:5358810
Letras a pagar 	 300:Q09:2000
Diversas contas	 	 435 :3'018856
Reserva extraordina ria 	 	  I. 234:258$182
Bonificação de letras hpothecarias 	 321 :6248372

Total do passivo	 	 53.411 :6638451

(163)O director presidente, Vtietorino de Paula Ramos. — O chefe da contabilidade, Jacques Pouzet.

BANCO DOS FUNCCIONARIOS PUBLICUS

BALANCETE DAS OPERAÇÕES Do MEZ DE IDEZEMBRO nE 1924

Credito

Juros nos emprestámos 	 86:2338218
Percentagens 33:8858223
Prenlios de cartas de fiança 	 2128360

:1a88952 Receita eventual .	 	 333832e 120:6648121

.9:833850') Alugueis de casas 	 8:9308200
1:113$00d

525:4008000
Mutuados,
Saldos a restituir .	 	

420:5328635
9:6!8$006

1338000 Letras a receber 	 1:722,279
46:0158103 Cobrança externa 100:2581'725
23:8368.459 Montepio -- Ildeantamentos de pensão 	 2008000

Saldos de novembro:

Em caixa 169:77-88575
Em rir no Ronco Mercantil- 437:0008000

920:1851'227 Em c/c no Banco do Brasil.. 252:0008000 858:7'788575

1.520:7048541 1.520:7048541
*Me

Debito

lionorarios da directoria e
conselho fiscal	 3:6008000

Ordenados 	 11:1201000
Despezas geraes 	 	 9:4688952

Alugueis de casas 	
Dividendos 	
Mutuarios
Monteoio	 Nileantamentos de pensão 	
Saldos a restituir 	
Cobrança PNA('rDa

Saldos para janeiro:

Em caixa . 	
	

280:6818227
Em c/c no Banco Mercantil 	

	
387:0008000

klin c/c no *.taanco do Brasil 	 -	 252:500,8000

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de ou.	 O director- 'residente, FranciscA-Ferreiro d Colida Janior„	 O contador,
kriOides Figueiredo,
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE «LUCROS E PERDAS», EM 31 DE DEZEMBRO DE 1924

Debito	 credito

Honorarios da directoria , e conselho 22:2008000
Honorarios do fiscal do Goyerno 	 3 :00~00
Ordenados	 	 66 :7208000
Impostos	 	 9 7 60800Ó
Installação — Quota relativa a estetsemostre. 5 :0008000
Mutuarios !— Prejnizos verificados com falle-

	cimentos de	 mutuario 	

	

Despezas geias 	
Dividendos — Pelas do 199.999

	

acções a 3$ 	  599-9978000

	

Imposto ¡provarei 	  30:0068000

Quotas 'a distr i buir — Gratificação a distri-
buir, de aecórdo com o art. .46, lettra 5,
dos estatutos 	 	 . - ...

gamo	 1 1° seinestre,de 1925 	

Juro:,-, nos emprestimos 	
Percentag•eni 	
Premias do cartas de fiança 	
Premio. 11 e seguros  •
Receita eventual 	
Jur% diversos 	
Montepio	 Juros de adeantamentos  • • • •
Aposentadorias ,— juros de• adeantamentos..
Aposeatadorias 	 Taxa de liquidação 	
Dividendos (em commisso) 	
Seguros a pagar 	
Saldos a restituir,	
Lucros suspensos 	
Saldo une passou ,do 1° semestre de 1924 	

.!
554:1648643
227:0778295

1:43684201
1108000';
683$198

5:2728850,
5538340
2448414'
1438915
7568000
2008000

9:581822'r
154:8218484

55:7368902

1,010 :7818688

42-2018310
57 :5818281

629:9978000

45:3348931
135:9878166

1.010:7818688

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1924 ,— O director-presidente, ter,.....,Iseo Ferrezra jaa Costa Junior. — O conta..
dor, Aristides Figueiredo

•n•n•n•••••

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1024

_ Activo
	

Vassivõ

Deposito da directoria
Deposito do thes our&ro . 	
Deposito dos cobradores . . 	
Moveis e uteasilios
Mutuarios cr/ paralysadas . 	
Depositos diversos'. 	
Letras a receber
Installação
Montepio — despezas de processo
Montepio — adeantamentos de pensão 	
Apo sentadorias — adeantamentos 	
Aposentadorias — despezas de processo
Lucros suspensos
Caixa	 	
Banco do Prasll
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	
Capital autorizado
Afiançados
Saldos a restituir
Alugueis de casas 	 ,•
Vencimentos por exercicios findos 	

Mutuarios:

Inspectoria de Portos 	 	 107:4508016
Recebedoria	 31 :2168745
E. F. Oeste de Minas. 	 	 2:1358557
co,p1 do Bombeiros  ' 	 80:7238775
Alfandega	 168:4748970
Thesouro	 	  2.111:9828406
Correios 	 	 945:1918305
Wegraphos	 50:8308491
E. F. C. do Brasil 	  1.804:6358264
Marinha 	 ....	 1 395-7438928

• Guerra	 	  2.313:9818620
Policia Militar . 	 	 426-3468913

70:0008000
20:0008000
20:0008000
29:5908700
87:4378917

1388000
169:1798554
20:3828000

4238000
6:3978000
6:2498385

1498800
154:8218484
280:6848227
252:5008000
387:0008000

258000
10:4678000
69:1158427
16:2858402

6968230

10.438:7138990

Capital integralizadd	 9.999:9758609
Capital a integralizar 	 258000

Caução da directoria 	
Caução do thesoureiro
Caução dos cobradores 	
Cobrança externa . 	
Fundo de reserva . 	
Seguros a pagar . 	
Fianças
Aposentadorias-honorarios
Quotas a distribuir ,	 .....

Dividendos:

Pelos não reclamados
	 50:2238500

Pelos destes semestre 	
	 599:9978000

Imposto provarei . .	 30:0008000

Lucros & perdas	 X 	 *2.

10.000:0008000 I

70:0008000
20:0008000
20:0008000

246:0968519
710:0008000

2:0008000.

1508000
45:334893g

680 :2208500

135:98780k

12.050:2568116 •	 -12.050:256$114*1

Itio de Janeiro. 31 de dezembro de 1924. —7 Francisco Ferreira da Costa Junior, director preOcleute. — QÇQIaI.
Aristides Figueiredo.



Caixa:

moeda corrente na-
- eional

ouro 	
outras especies.....„

in depositos em ou-
Ires bancos 	

9.013:7261406

33:1491171

14.143:9671358

18.048:4401000
18.544:0021490

55.227:0681155

57.336:0371003
4.627:0351000

44.776:4721710

-12.418 :5041038

100:0001000
13.015:9791633
40.941:5578415

851:4181980
51.659:2181693

23.190:8421935

Iodai a realizar ..... .
,etraa descontadas 	

Letras e effeitob
a receber:

.etras do exterior 	
	

6.255:8881700
,etras do interior 	

	
48.971:1791455

ilmprestimos em conta corrente 	
iypothecas
miolos e fundos pertencentes ao banco-
/alores cautionados	 36.815 :7051042
lideres depositados 	  135.802:1981996

-.loções em caue5es 	
5,geneias e filiaes 	
orrespondentes no pais e no estrangeiro

Jalores em liquidação 	
ontas &ursas 	 	 ..

áttet 1[0

BANCO PORTUGUÊS DO BRASIL

dIA1110 OFFICIAL	 Janeiro co 1925	 	 --eme
DEUTSCH-SUEDAMERIKANISCHE BANK ASTIENGE•

SELLSCHAFT

Banco Germanico da America do Sul

BALANÇA INICIAL DE MARCOS OURN I EM 1. DE JANEIRO DE 1924

Activo
Marcos ouro

• Sado: R1.0 de Janeiro	 Filiaes: 5 Paulo e Santos

Capital - 50.000:0001000

BALANÇO DA MATRIZ EMIAM EM 31 DE DEZEMBRO DE 1924

Activo
Em moeda corrente nacional e estrangeira,

coupons e saldos em bancos emissores e
outros bancos 	

Letras
Saldos credores em outros bancos e casas ban-

carias
Reporte e emprestimos s/valores de bolsa...
Emprestinrs s/mercadorias e conhecimentos.
Valores proprios 	

Participações permanentes
coa e casas bancarias•

(Mães do Banco Gernaanico
Sul S. A., Madrid) 	

Empristimos em conta corrente:
a) garantidas ......... 	 31.279.887.37
b) sem caução 	 . 	 • 21.867.328.07

(além disso garantias por conta
de terceiros, marcos, ouro,
4.154.556.02).

Edificios bancados 	 	 0400.000.-
Outros immoveis 	 	 951.626.82•

Outros activos:
Contas transitorlas mutuaes da Casa matriz

com as filiaes 	 	 71.392.49

139.215.671.03

em outros ban-

da America do

36.923.693.98
'27.164.219.05

8.343.662.65
462.767.80

3.471.274.55
836.934.25

1.642.884

53.147.215.44

500.236:5771052

AnIsSiVO

Passivo
Marcos ouro

"Japiim
'xtriflo de reserva 	
inndo de •revidencia 	
4overno Federal	 c/ Melhoramentos da

Baixada Fluminense 	

Deposites em con
tas corrente
som juros:

•c de movimenro 	
/o moeda estrangeiras
•/c garantidas, saldos

creadores ".......
/o limitadas 	
.lepositos em contas

correntes sem juros
)eposif os a prazo e le-

tras a premio 	

itulos em caução e em
deposito 	

'atores hypothecarios 	

-geridas e filiaes 	
,aução da directoria 	
:redores por letras e effeitoti a receber....
lorrespondentes no pais e no estrangeiro

50.000:0001000
5.767:6741007

100:0001000

30.373:4998042

95.668:2791942
•

172.418:5041038

13.647:6001607
100:000000

55.227:0681155
40.253:3701282

Capital em R005e8 	
	 20.000.000.--

Reservas . 	  
C c*Ikec
	 1.000.000.--

Credores em conta corrente:
Por conta propele 	  20.604.685.76
Credites aos clientes junto a

terceiros 	 	 129.198.-

Depositos livres de com-
Missão:

/)a vencer den-
tro de 7 dias 52.479.395.99 91.914.767.05

2)a vencer den-
tro de 3 me-
ses 	  25.745.380.89

3) a vencer de-
pois de 3 me-
ses 	  13.689.990.17 91.914.767.05

Outros deposites:
1)a vencer den-

tro de 7 dias 2.051.709.77.2)a vencer deu-
tro de 3 me-
ses 	 	 425.630.55

3) a vencer de-
pois de 3 me-
ses 	  1.992.281.29 4.469.621.61-117,118.272.42

41.804:9411102
5.7495791115

5.148:9631118
19.051:5031753

4.5486181584

19.364:6741270

164.382:0041038
8.036:5001000

1.828:3661300

34.852:2141679

500.236:5771052

Dividendos:
.nteriores	 230:7881300
3• a pagar á razãe de

10 a. a	 	 1.597 :5781000

:ontas diversas 	 • 	   

Ameace e cheques:
~cites 	 ntr-
Cheques ainda não liquidados. 1.097.398.6t

(Além disso Farantlas por conta
.de terceiros, marcos, ouro,
4.154.556.02.)

--
1.097.398.61

••nn•••

Itio de Janeiro de Janeiro de 1925. - O chefe da Conta"
IMO% JÁ Árgodó. - O presidente, %condo dê Aforwegw

MoIrP,`

139.215.671.03

•102),rani). •-• Schmitt. -- Netelling.
iierliza, 28 de nearembro l' r N "1:19,J



•
•

---StIO convidados os Srs. associados a eet
reunirem em assembbsa geral extrema.
nana, na sede soclat,	 avenida Rio,

• Branco n. 144. 2' andar, *3 duas horas
da tarde do dia 10 do Ines eorrente, afim
de ser autorizado o Sr. gerente a coa-
trahir um emprestirno por meio de de.

bentures.	 •
Rio de Janeiro, 5 de janeiro de

— O gerente, Antonio Janntizzim 02D

Sutiedade em Commandita
kcções Antonio Jannuzzi

4: Comp.

UNIÃO - ESPIRITA "TRABALHADORES
DE JESUS"

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

A União Espirita «Trabalhadores de
Jesus», fundada nesta Capital onde tem
sua séde, compõe-se de illimitada nu-
mero de socio.s, durará por tempo inter-
terminado e tem por fins: fazer a propa-
ganda da doutrina espirita pela palavra_
escripta e oral, estas em sessões theoricts
reguladas pelo regimenio interno, e em
conferencias em sua sécia social, realiSa-
das por oradores de reputada con-meten-
cia, sempre da escolha da directoria, e os

2° e 3^ ,e,ono e,ompleinento • dos mr,..attos
fins. A União será dirigida por uma di-
rectoria composta de sete membros, a
saber: presidente, vice-presidente. 1° e
2° seeretarios, thesoureiro e sub-thesco-
reiro e bibliothecario, sendo ele um nono
a duraçãe de seu mandato. E' represen-
tada pelo presidente. Os socios não res-
pondem subsidiariamente pelas obriga-
ções sociaes. Caso a União, por bisem-is-1
tareias extremas. tenha de se dissolver,/
serão todos Os seus bens doadas, a urna
uma sociedade co-irmã, que melhor pro-
paganda ;aça da doutrina espirita, me-
diante autorização da assemb1 4,9, geral.
Os presentes Estatutos só paderão ser
reformados após dons annos -cla data -de
sua eapprovacão. salvo caso extremo me-
diante autorização de 'uma assernbléa ge-
ral realizada em virtude de requerimen-
to assignado por por dons tero de so-
cios quites. no minimo, solicitando modi-
ficações. Os nomes dos membros da dire-
ctoria actual e dos iniciadores constam
Class Estatutos. — A directoria.

AtfikinNrios

BANCO ECONO MICO DO BRASIL

BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1924

Activo
	

Passiv J

Accionistas 	
Caixa 	
Bancos c/corrente 	
Ourigações a receber 	
Obrigações descontadas 	
C/c garatidas 	
Bancos c/coarançv	
Títulos em cobrança 	
Títulos em garantia 	
Titulus caucionados 	
Valores em garaatia 	
Acções caucionadas 	
Valores em custodia 	
Moveis e utensidos 	
Diversas contas 	

26: ocusoaa
103:39.i$030
73:742$220

1.227:37:4434
7/:333$509
8:038070

28:916$209
245:02/$3)2
253:077;053

14:534833
16:4130000
40:004030
5:030,000

30:934$39)
103:87:$733

-------
2.255:683$4ã

Capital 	
C/c movimento 	
C/c prazo fixo 	
C/c limitada 	
Credoles por titulos 	
Credcales diversos 	
Emprestimos garantidos 	
Catião da directoria 	
Depositsntes de valores 	
Diversas comas... 	

SOCIEDADES CIVIS Juizo de Direito da Quinta Vara -
Civel

•',I t

Sabbado	 MATIV) fIFFJ(11,E1.	 Janeiro de 105 890

Banco Português do Brasil
• A partir de 21 do corrente, será pago,
na thesouraria deste banco o 13° divi-
dendo, á razão de 10 % ao anno.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1925.
ass O presidente. ViscandP tin Moraes.

1.000:000$900
210:741$410
163:025089

19:420$059
259:605052

14:864100
283:491$190

49:090¡000
5:0)0$030

254:538$354

2.255:686$445

Concordata preventiva de Di Piero &
Comp.

Os commissarios da concordata pre-
ventiva de Di Piero & Comp., comino-
ficam aos credores e demais interessa
'dos que se acham á sua disposição, dia-
riamente, das 15 -ás 17 horas, na , ave-
Diria Rio Branco n. 110.

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1925.
—.Marcos de Castro. — Banco de Cre-
dito Geral.	 L. Arcoverde..	 (153)

A' Praça
Communicamos . que nesta data dissol-

vemosamigavelmente a SOCietlade Ines-
çanlil que mantinharnos e mie nesta
praça girava sob a razão de TAVAIIES,
MENDES & COMP., estabelecida á rua
Chile n. 33, e /nlexico D. 119, reti-
rando-se pago e satisfeito de todos os:
seus haVeres -o socio Fernando Tavares.
da Ponte, ficando o activo e passivo da
mesma firma a cargo dos soc-ios Luiz-
Mac.hado Mendes e Adolpho Gil . Fer-
nandes.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1925.
Fernandes Tavares da Ponte. — Luiz'

Machado Mendes. — Adolpho Gil Fer-
nandes.

—
Reconheço as firmas de Fernando Ta-

vares cia Ponte, Luiz Machado Mendes e
Adolpho Gil Fernandes.

Rio. 9 de janeiro de 1925. Em teste-
munho (estava 'o signal publico) da ver-
dade) . — F,austo Werneck Furquim de'
Almeida, tabellião.	 (150)

Rance, Brasileiro de Depositos
e Descontos

ASSEMBLEA GERAL ExTRAORDINARIA

São convocados, com urgencia, os se-
nhores accionistas deste banco para uma
assembléa geral extraordinaria, a rea-
lizar-se no dia 12 do corrente mez, ás 16
horas, na séde provisoria do banco, á
avenida Rio Branco n. 11, loja, com a se-
guinte ordem do dia: approvação de con-
tas, eleição da nova directoria e diver-
sos assumptos de interesse do banco.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1925.
— A directoria.	 (161),

Companhia Brasileira CoranIere,W
e Industrial

(Em liquidação).
os Srs. accionistas são convidados 1

com-parecer no dia 10 do corrente, ás-Á
horas da tarde, á rua do Rosario n. 82(
primeiro andar, afim de tomarem coube,
cimento- da marcha da liquidação e rei
solverem sobre os- negocios em anda,

- menl o.
Rio de Janeiro, -9 de _janeiro de 1925s
O liryuidante.	 (154),

S. A. Litho-Typographia
Fluminense
5° DIVIDENDO

A partir de 16 de janeiro corrente, será
pago, na sécio desta sociedade o 5° divi-
dendo, relativo ao 2° semestre do arme
de 1924, á razão de 10 % ao anno.

fio -de Janeiro, 2 de janeiro de 1925
A • directoria.	 (157)

• Companhia Illanseatica
InviDENno

No eseriplorio • da companhia, á rua
Dr. José Hygino n. 115, do dia -16 do cor-
rente mez em demite, das 13 ás 14 horas
paga-se o 17° divideM!o, á razão de 12 Ve
relativo ao anno de 1924.

/lio de Janeiro, 9 'de janeiro de 1925.
A directoria.	 .047:

Sociedade Beneficente "UnitivW
De 'ordem do Sr. presidente, convido

os associados quites para, em assembléa
geral ordinaria, a realizar-se no do-
mingo; 11 do corrente, ás 12 horas, nu
becca do Rosario n. 2-B, assistir á lei.
Lura- ,do relatorio, balancete do thesous
reisose eleição do conselho . fiscal. —
,Esico Ferreira Pacheco, 20 secretario em
exercício de 1°. 	 (1.15:

40113 pktifillit Pai	 .1 d.0 coostria
et ões

Assinta] És oçaas.
• São convidados sennores accionista!

da Companhia l'autis1a de Construcç5ek
parai se- reun'r 'In em a,seinillea geral,
patinado, E! ídey do et. rrehte mez de
janeiro, ás -IS (nu:nze; horas, na sede
social (avenida Bis Branco n. 151, 2'

-8111n- de (teimei arem ,,00re retoma dos
e .datutos e assumptos de' interesse da
.Companbia.	 A •1it.?ct6ria.	 (5C

Declaração
O abaixo assignado deelara ter pero

di-do . o certificado de approvação, do
exame de Historia do Brasil, passado pelo
Collegio Pedro II.
' Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1925.,

— Paulo de Assis Ribeiro. 	 (130)

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1925.— Mnd-Iplio Xavier,
coatador.

presidente.— José Feijó, -
(160)
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Campa/lia Edificadora

WROS DE "nznasarunas" A PAGAR	 ,

Do proximo dia 15 • da carre io ,•em•
3afrtO, Será() pagos, no cacrp avio desta,
anpanhia á' rua. ar ianntie -de Inhaúma
. 80, 1" ancata dna la as 15 horas, os
atos relativos ao 2' seineatre de 1924 .7 á
kato • de 8 ale ao anno oa 8a'000 por de-
mture
Rio do Jana i ro, 9 -de janeiro ,de 1925.
4. directoria.

r,loinpaolv:a :)••• rlis Industrial

Do dia 15 i•la i oiro a. c. em deante,
agam-se, no eS: s l'H' f 0 . .w da amimai-Mia,
tiveni-la Brrata	 Branao n. 2.a64,
ia -Potro ol o o o, a debentures
dativos ao 5egaia.0 -,, M)PS i te de - 1924,
oupon ri: 21. f l osemniaclos os impbstós
a lei.

conforat aatra , :atm a clausula da es-
riptura do em;ie4 1iü cleala companhia
orano serie:moa ciai 7 cio correra e mez,
5 debentures, com oa saguintos nu-
leros: •

84	 108	 110	 1'32	 150	 175 219
22 26.1	 264 - 25a 2a0 a88-. 309
-55 288. 394 44 450 - 468 475

52.1	 621	 590	 72?
Petropolis, 7 de janeiro de 1925„..(--A)

!ireetoria.	
443

' Banco do Caneinercio

ASSEM:RA% GERAL EXTRAORDINÁRIA

Seaunaa convocação

Não tendo comparoaido numero te,gal
le Srs. accionista, para a constituição
ia •asserradéa geral extraordinaria, t.on-
:orada para boje. de novo os convido
Iara se reunirem no editado do Banco.
I rua General Camara n ta no dia t4 do
-torrente. ás 2 horas da tarde, afiro, de,
le accardo com o final do ui, r dos
_tstatutos, resolveram sobre a sua varo-
-anão, visto terminar no dia 1 da fe-
aereiro proximo o prazo de sua dura-
:ão ,0 naquelle caso, consequente altera.
:ão dos estalutoa. Continuam suspensas
is transferencias dita acçães até o dia
3an que se realizar a assenabléa.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1925.
r'

Caixa de Pensões dos Operarios da
Imprensa Naeional e "Diaria

Official"

De ordem do , Sr. presidente e de ac-
cArdo com o art. 70 do regulamento, con-
vido os Srs. contribuintes a se reunirem
em assembléa geral ordinaria, no dia 10
do corrente mez, no artificio da Imorensa
Nacional, após o expediente, para oro-
ceder-se á eleição da directoria. aonselho
administrativo e seus supplentes, que te-
rão de reger os destinos desta instituição
durante o corrente anno.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1925,
Ruben da Silva Florido. secretario.

(79)

Declaração

Para ós fins de, direito, declaro que
se extraviaram os certificados de Histo-
ria do Brasil.. Arit Mine! ica • e Geograpb ia,

„prestados por Edgar Gonçalves da Amo-
rim no Collegio Pedro II.

Rio. 7 de janeiro de 1925. — Por pro-
curação, Dr. Estevão Gonçalves .Castello

..Branco.

Reconheço a. firma do. Dr. Estevão
Gonçalves Castello Branco.

it de janeiro de 1925. Em teste-
munho (eslava o stand publico) da vera
aade. — Antonio Carlos Penafiei.. (144)

1
Empreza . Brasileira de Diversões •

ASSEMILItA . GERAL ORDINÁRIA

- De ordem do Sr. presidente, convida
mit Srs. accionistas a comparecerem na
séde da Empraza , Brasilaira de Diaer-'
soes„ á rua Visconde do Rio Branco nu-
mero 51, ás 2 horas da tarde do dia 20
do corrente mez, para a assemblaa geral
alat inaria. O assumpto a tratar, de ac-
côrtio cdni os estatutos, será ó de tornada
de contas e apresentação de balanço- re-
ferente ao semestre findo em 31 de de-
temor° de 1924. — Oswaldo R. Lima,
director-secretario. 	 (114)

Companhia Localiva e Construetora
DIVIDENDOS

No eseriptorio desta companhia, á rua
Frei Caneca n. 121, pagar-se-ha aos se-
nhores accionistas do dia 15 em deante,
das 11 ás 16 horas, o dividendo n. 26,
relativo ao 2° semestre do anno proximo
findo, de 1924, na razão de 10$000 por
acção, correspondente a 10 % sobre o
capital.

Até esta data ficam suspensas as transa
2[	 1!''rvi,'!Yé'r't,11

MotoreS Mareie S. A.
CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLILA GERAL

ORDINAIUA

De ordem do director-presidente sãd
convocados os Sra. accionistas a se re-
unirem em asSembléa geral ordinaria,
no dia 26 do permita, ás 3 horas da tarde,
na séde social, á rua Luiz de Cam5eS
n. 22; afim de:

I — Tomarem conhecimento e appro-
varem o balanço e p relatorio da dire-
ctoria, referentes ao exercido findo CM
30 de novembro de 1924;

— Elegerem a nova directoria e os
novos syndicos.	 .

Rio de Janeiro, Ode janeiro de 1925.
— A gerencia.	 (164)

CIÁIb ,Naval_

De arcardo com o regulamento para
a competencia e outnr ga do premio a./..
mirante Jaremiay" a puai° aos estatu-
tos: o 1beina para o corrente armo é o se-
guinte: "A efficiencia da Mariaha de
Guerra depende, principalmente, da ca-
pacidade dos seus çhefee e dos seus offia
caias. A formação dos respectivos rpia-
dros 4, por eansequencla, um problema,
doa mais altos a resolver na administra-
ção naval. Blla enaolVe o preparo e o
aecessó do elemento graduado da aia-
rinha.

Qual o melhor criter10 e a malhot!
orientação a seguir?"

Os concorrentes rernraterão os seus
trabalhos a0 1' secretario do ClUb, até o
dia 20 de abril-do corrente anno.

Secretaria do Club Naval, 5 de jandrd
de 1925. — Affonso Pereira de Camargo,
capitão-tenente, 1• secretario.

"Brasil"

Companhia de Seguros Terrestres e /iam
ritimos

Do dia 16 do corrente em deante, de
ás 3 horas da, tarde, no escriptorio

desta companhia, á rua S. Pedro ta. 30,
1° andai., pagar-se-ha aos Srs. accionis-
tas e 19" dividendos relativo ao 2° semes-
tre de 1924. á razão de 'n por acção
(10 % ao anno). Ficam suspensas as
transita ,,ticias de anões até aquellit data.

Rio ale Janeiro, 2 de janeiro de 1925.
— Os diractores: Ricaral - N. da Costa
Remos. — Pedro da Silveira de Maga-
lhãeS Coutinho,	 Arlindo Barroso.

(10)

Companhia Brasileira de Explora-
- Olo de Portos

JUROS DE "DEBENTLIRES"

Convidamos os Srs. portadores de
obrigai:aias desta companhia a virern. re-
ceber d primeiro eoupon de seus titailos,
á razão de 8 04- (oito por cento) ao anno,
relativo ao semestre findo, no eacripto-
rio da companhia, a. avenida Rio Branco
n. 46, 5° andar.

Rio de Janeiro, 7 de Janeiro de 1925.,
— Pela directoria, Pedro Nolasco, dire-
etor.

4leeloria Federal de Portas; Rios
e Canais

Rio na Jamais°

kaSociedade , Anonyma Marmita .brasi-
ra estabelecida 'á rua Menna Barreto
72 e rua Camerino as 83/87, taz

Mico que ise extraviai) o recibo de mu-
s nue depositou na Inspertoria Fe-Jaral
Portas, Rias e (anile, guta n s. de
-24, na importancia 2-01,4 rapre-
dada pelas apnlicea as. 172.45a/54,
radia de IMO prnposta á cOneurrenela
titica para 192.4 Der l ara por isso ft-
r sena effeito o refei trio aitacilio. ^aso
pareça. por ter de assa:fiar na mesma
partição uni ferino mi responsantlitiaaa
e o nullifiea — age-ia/baia 4 notrarna
Irvin	 (85)

Sociedade Anottyma Companhia
• da Arma/eus Gccaes Mincirtos

CONVOcAÇÃO DE assaainfata GERAL	 k,

A commissão organizauora cia Socie-
dade Anitityma Companhia de Armazens.
Genes Mineiros convioa todos os- -rue'
accioniatas a se reunirem era a atida
provisoras, sita á rua da Quitanda nu-
mero 191. 1 0, ás 2 horas da tarde, no dia
10 do corrente, afim de deliberarem so--
bre a insinuação da refarida sociedade,
fundaçáo da mesma. leitura e approvação
dos estaiiiio s e eleição ria-primeira di-
rectoria. — Pela commissão organiza-
dom, Antenor Novaes. seeretario. 	 (81)


